
11 ¦ ¦'.I'P | ,H,iWWWP!ffP—i
•

orosTon
M. l-.Mir.o KIMIO

Avtnirt» Come» Freire, 47í

iiEDATcm-cirm:
IUIZ ALBE11TO BAHIA

Correio da Manhã
Funàador — EDMUNDO BITTENCOURT

w I

iUT^EnUsTENPE-NTB
JOSÍ V. PORÍJNHO

S. ».«! — AVol IJTÍ

KIO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 1 DE ABRIL DE 1960 GERENTK
ALINIO DE BAIXES

(LER NA 7." PAGINA)

COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO SÔBRE ORÓS
Estados Unidos e Grã-Bretanha oferecem
à Rússia moratória atômica a curto prazo

Dinheiro de Orós foi para Brasília
GENEBRA, 31 — Os Estados Unidos e a Grã-Bretanhaofereceram, hoje, à Rússia, moratória' a curto prazo sôbreas explosões experimentais de armas nucleares, em trocade um tratado que contenha garantias infalíveis de.proi-bicão das explosões maiores.
A proposta íoi a combinada entre o presidente Eisenho-

wer è o primeiro-ministro Harold Macmillan, nas conver-
sações desta semana, em Camp David, Estado de Maryland.
A oferta foi formulada aos o Ocidente para abolir as provasrussos na sessão numero 191 dos ~ *

debates de 17 meses sôbre a
proscrição das provas nucleares.
Com ela, os aliados ocidentais es-
peram romper o impasse e ob-
ter um acordo entre o Oriente e

nucleares e limpar o caminho
para o mais absoluto desarma-
mento nuclear.

Antes, na conferência de de-
sarmamento que se efetua tam-

pação de dez nações, o chefe dadelegação russa, Valerian Zorin,disse às Pol.ncias Ocidentais queos russos opinam que se pode-ria assinar, brevemente,- um tra-tado para abolir todas as provasnucleares c que isso seria 'um
importante primeiro passo nosentido da abolição dc todas asarmas nucleares.

Embora a conferência sôbre a
proscrição das experiências nu-cleares e a conferência de de-sarmamento se efetuem separa-damente tanto a Rússia como oOcidente esclareceram qiie con-
sideram que o tratado entre o

fim às experiências atômicas po-no britânico, Harold MacMillan,deria servir de base para rom- teriam sido completadas pelaper o impasse sôbre o desarma-mento. Êsse Impasse tem-semantido desde o fim da segun-da guerra mundial. (UPI)
DESMENTIDO BRITÂNICO

bém em Genebra, com a partici- Oriente e o Ocidente para pôr

COM CHESSMAN NA CÂMARA DA MORTE — (3)

Vida e morte perdem definição
no "death-row" ¦- Cardápio de
hotel de luxo para os detentos
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Vista lateral dá prisão estadual dc San Qucntin, to-
mnda do lado da baía de Saò Francisco. O "Estabe-
Iecimcnto do Correção'.' situa-se numa península,numa área muito freqüentada pelos amantes dos cs-
portes aquáticos. Observem as duas torres ^e vigia,

equipadas tom holofotes poderosíssimos.

Eram exatamente onze e 45. Atendendo à chamada
do alto-falante, fiz sinal ao fotógrafo qiíe, com a per-missão especial, me acompanhava (fotografia, sim; mas
nenhum aparelho de gravação, ou similar, foi a adver-
tência) e nos encaminhamos à sala de visitas. Esta, po-rém, só servia aos detentos comuns. Para os condenados
à morte havia um pequeno quarto no lado, com duas en-
tradas. Entramos por uma; pela out;a, entrou na mesma
hora Caril Chessman, o homem que durante doze anos,
morreu nove vezes no papel e no espírito, mas que aindaresiste à morte, física. Um homem de estatura média,
limpo, bem penteado, com a barba bem feita. De macacão
azul, sem, todavia, exibir qualquer número ou sinal nasua roupa. Seu cumprimento foi cordial, seu sorriso amá-vel. Um aperto do mão firme e o convite para nos sentar-mos, como se Chessman nos recebesse em sua própria casaNo pequeno quarto, de uns 2,5 x 1,5 metros, havia umamesa quadrada, com cadeira num lado e outras duas nolado oposto.!

Chessman «eatou-oe. ma» o lo-
tógrufo iogo viu a dificuldade daoperar, estando cu frento-a-írente
com o detento: para poder iocall-
xar « nmbos, teríamos dc «car
lado a lado, perguntei a Cliess-
tnan. õ* poderia deslocar a minha
eadelra e íla achou melhor pedirper.r.lasSo ao guarda quo andnva,
?m vaivím diante da portu, Êste,
porém, nflo quis aresr wm a res-
ponsabilldade: disso que IrU con-
•ultar o «eu «uperior. Mos Cliess-
nwn insistiu: "Ora, deixe disso.
iwnpre quando tiram fotograílaa,
fttemoa assim. Deixe o rapa* tia-
baldar". "EstA bem, eu «B© vou«ílur* — disso 0 guarda sorrindo
• alastou=sc d,, porta posaibtltUn*
do a remodelação da moblUa.

Tinha trinta mlr.uto» «atoa pa-f* conv*nRir ota Caryl Che»»
ttian, tí*s 11,43 àt úot0 ,¦ quinte.Coivfc-sso que ,-, Ha.-.. inibido; cm ll»
«nos ste jcrr-slUmo, Jtunal» *nlro-
viste! um hómfríft cuj» morta U-nha data marcada • qua ji «n-íraatou a m«m« data fatal em
nova oportunlcUdes anterior**,

I, Nia íâfeía «quilatar sua ««ww.
lidada a perguntas refwtnte* Amort« • nSo tinha Intenção, nem
eotagem. d* íert-lo stnda mais,
ae o teou o »í*iasse. Em menos
da doií minutos, partfm, f. J# rnvea-
KW» wie («tocou inUriameate.A
vontade. A mb»íia "introduçio-
(dt««-iíi* que vinha com ama
•iria da perg-onta.* e qu« queria<jua m* ratatac francamente, *«
podaria aubmetí-ias su m prtíerta
tps* roiiT«»«4ssermos . almpIcBíiPn-
m). ,t*«98Bs*a mtkfài% ter*
rtiwJ«>i**P*rf«»la e qi«i qi»«r, NSo
tenha r*c«io, qs»e rfti-iaàerti a
tti*K"*

A minha im&r«m*»' »r* í» *«t*r
iiaaí* <tr um homem jna1«iimen-
m a«w»*t. fieníiuan stóèl <?» anor-
malisl*de? ajenhunt» w*rc» do» <fo-
st-tna» pinada - to» c*»*r* d*
Bseri*. OM*»?»*» »|ij «t»^ i«pft-
mW», Wàrg$<«v »«a t-evoiia**
Faíafa tnnqâttamctu». *m Sncua-
í«m ciara, frase* bem csssuni.-
ê_K t&mnAo para mis;, *r,5v_*ai-a
«as mim ?wit.fttti t >im n.% mm*.
Oímetii-tn eí*»nwt, mm' «nt
^ti» ns» usa***.

-» rrgmen. tAMNk «íjpis»*^ d* I
escalar A paa» 4* *»*$**'

— «• N»a « um» q*«tlto *? «tc*-
r»nis, tem mm * tm***'*** -m
mtàmpt: vx *ei;iaím_ts>«B»» «efeft-
ft*ij.ií*í ptrt *-_*-t t. mUs/m ne%,
S* «a* «í*t»i*» ét mttt-mB^» «mt
*»»-•» « etíif«ani**íaa «Mt, *"<_*$*.

poderão »«r considerados a meu
favor ti alterar o curso do pro-ocaso."
. — "A iilüin.i ve,i, a 19 de feve-
relro, quando estava a poucas ho-ras da cxecuçAo. pensou qao iriamorrer mesmo?" .

~ "Estava certo que sim, Ne-nhuma dúvida restava mais, quan-do fui levado A pela em que oscondenados pernoitam na víspera
da morte".

•— "Sentiu medo?""Medo * uma col«a rclaüva.
Aqu*k- mfdo anlmalcsco, o recuoinstintivo, a rontsde de fugir, es-sa nSo senti, O que senti mal»,íoi repugnância do ato em ai, do
pív«S5í> iUüíw tjUc estava * Ifli*nhii íntnte."

"Ctofou a pensnr quais se-riam a» »u»s tllUmas palarr*»?Redigiu n« mente uma frase, uma«xclamaçío para o viitlmo momen-
to da sua vida?"

"NSo, Nenhuma, tudo o quepenaíi em iôrno dêese minuto fi-nal. JA expreaKi na carta que erç-viei ao «overnodor: que a minha
morte seja um argumento na lutac<mtr„ a pena capItaL S6 poderiarepetir isso mesmo.""B quanto «o último d<s*jo.
aqu*le dramiUeo último de**iodo* ritmes « romancee: um lauto
Jantar, uma música, uma ttltíma
visita dt alguím?"

"Tambím nSo. O único de»e-
jo * *ste que acabei 4* dtar. a*í»o'.íç5o da pen* de morte. <ju*
nio itm Httâo de »«r. pot» $iit»eumpre ftjislldeiSe ncehwmt. aWm
d* *e*i«i- «ora wvia tíii* humans.ííSo previne bot«« crtano. rãnemeòrotita ot smamiaa» * r\---
rt»*lbilita a recuperação do tedt*vidwsi, que, num m«m«nt» iteíeu-
eura. «emelm « «sisnt. K' bem
5v.5íivts qu*. t& di* em <&ta me
m*tario .<CtM«isn*n sempre wsoa
e»»a defiaiçio "Mhtp"0 kiil rae"»
havmi m» mvm«o \irr._t dÊtczia de
oi*»*iaatôt O <n** tcrA wBsata-
*s„ e;a*. a., ste&ra «te tter*•— "A prepAüía, jik Ha a «*ns*-
»¦ _* #4*í- *— *m-*W»* rei. K* Biii.tí»t es;-*
«ts**. '«áaâ^K *-m-m. tsío eeaava
o te_ tm eo»?iea»_fe» A Ma*M»!?*«* trabaSya;á^aa», __$.*=__-
Wf*«u t»*':«s»* vis*» .«.«ate **.¦
Sáda *s Mmtt, •*» ihsmiíi- «w «%
#* Ma*» e» trw«r yrtsüêe» ra»
fí». Dwèt tf-tt -f«<w_i -ea **sN«ífâ»
*«*** _t«e mw* uriüi «s*»ji*- •
em'», soxrtm vãs,. _stst_mmm «»*atMt*É9: *í---Ssa <tnm--i -'é-.em'
vá* Vsâtit mmm-r a mt» i-_mi »

De János Lengyel
não ser ao corredor, onde, uma
vez por dia. mo encontro com oa
outros que estão A espera da câ-
mara do gás."

Chessman fala com segurança
Impressionante. Nenhuma humil-
dade se sente nas suas palavras;
cxpressa-Ee como so estivesse na
condição de um iiiuustrlal, uni
político, ou um artista de cinema.
Mais neisa, talvez, pois parece
ciar importância às suas frases e
acompanha minhas anotflÇões, em-
bora continuasse despreocupado
na sua maneira de responder.

— "Sc a execução lhe parecesse
novamente inevitável, preferiria
nwer de colapso, de morte na-
tura!, antes de entrar na câmara
de gás?"
—. "Francamente, nisso ainda

nao pensei. Mas nao creio que me
valeria dessa escolha. Em doze
anos Oe câmara da morte, com
nove execuções: jS marcadas, a f(-
losofia da gírtte se transforma'por
completo em torno da questão da
vida e da morte. A morte não
passa de simples função dá vida,
como comer, endar, dormir. Ape-
nas é a última função, mas, nem
por isso, difere íundamentaJmen-
te das outras. Elimina-as de vez,
é só. Crcia-me, nSo é pura filo-
soíla o que .estou dizendo; £ o que
cinto, realmente. Não me conside-
ro, por isso. demagogo ao afirmar
que oirereço, de bom grado,-a mi-
nha vida para * causa da luta co-
mum contra a pena capital."

Já que Chessman fala em fun-
ções da vida, pergunto sôbre o
tratamento que recebe na prlsSo.
Declara-se plenamente satisfeito,
sem queixas. Disse que sua cela
é de 10,5 pés por 4.5 (círca de
trôs metros por um e trinta), com
7 pés de altura, que tem cama,
pi* e instalação sanitária, E' nes-
sa cela que o condenado à morto
passa 21 horas do dia. Por três
horas, tem permissão de ficar no
corredor, juntamente com os
ocupantes dos outros cubículos e
com eles conversar. Atualmente
há no death-rqw" de San Qucntin"1 criminosos A espera da cama-
ra dc gás.

"Todos esperam a morte, uns
p<ira jâ. outros dentro dc dias dc-
terminados. Sftbre o que conver-
sam vocês? Qual é o seu tema
principal? Vida? Morte? A ma-
neira de morrer?" Eu mesmo íi-
quei mais patético, quo o pniprio
Chessman, que respondeu tran-
qüilamente;"Conversamos sôbre tudo. S8-
bre assuntos da atuaüdede. po-
Htlca. pconteclmentos, desastres,
crimes qu« ocorreram. Reoebemoe
os jornais, lemos as revistas, es-
tamos a par do que vai pelo
mundo."

"Soube da viagem do presi-
der, te Eisenhower A América do
Sul?'*

"Ctero que saubemos. Estava
em todos os jornais, fotografias
em !.'¦:¦-, as revistas."

"Sabe que a tese aconteci-
mento deve a suspensão da sua
execuçio no dia 19 dc fevereiro?"

."LI, a respeito. NSo creio* to-
dovia, que s4 êsse fato uvesje d*-
cldid»ô adiamento. Sei que tenho
muttoc * grandes amigos no Crm-'.incute r.il a:i-,sri.T,:.o e estou
muito rí*to pelo interesse que
fies demonstram pelo meu caia
Pela causa em geral" — s.-.r.-,-•¦:..
t« Chewmín que nSo quer dei-
*ar eacapir nenhuma «poitunida»
de para frisar que * sua luta nlo
viso causa própria. — "Acho, no
entanto, que « tvincidír-.,-.,, cr vi-
rio* W.ort-s itroa « governador
r^r*eonsidef»r a «tu detwiaíaa-
çjro «Esterier.*

Ote&man volta a contar da sac
vida »* ptü*o. Dir. q^e patst o
dia lendo e :.,:t -,-._•,> «notaçãc*. j*
qtt» o proibiram dt escrever, tm»
hathar em cbrae para ptabltciçí»,
Come bem, e$», htm de *aúde, A
ptsH»ó»U<_t, ««proáns» aqui * *n<>»
mçSo que tix do eardípiíí &w í>re-h* P*ra sábado, di* SS de março
<5* im Pwjueno ala?ô«o: L»r*n-
tt da 0_.ttf&rt»í«» "eoraãriM**. SH-
t*. íç>>í»1'. «WT»«ía * ttmsmiL. aa»
ea d» íftSC*,- PS*. «»*5 « e*íí. M-
mSç*r snp* Síis__*«if3»e» íebeíiüha*
i-^rdes. ssKaiuSí_t_Mt de carne a».itdft,
bUeoíMw, »*çâ. pim> « enA J_ta»
ur: fetfe 4e jtveth* e*tm li»'»,!««,
batatas v-rfi-i?*». r*:,»3» *mm*. »uà*
t-k-i'. pjdtTo dc xcgtst, pA» «
«•I*.

r*«aiíam-«» m stnsrieSpc»' lt mt-
MS9SV -4* tíltTw,ss*. Cmwssmu* ..it, ¦
se asístt-* cama-.. afmnifC. <ss»
m im_^tmú___: W-iÍ''z-múe n tm--
í^fe*sf «n|r^ t_çmm__mifmm_.
«aí» í*sa wm-, e««aa * ema.

LONDRES, 31 - Um porta-vozdo "Foreign Office" desmentiu,hoje, oficialmente, que o primei-ro-ministro MacMillan tivesse fa-lado cm Washington comosdi-rigentes americanos da possibi-lidade de "uma aliança russo-Britânica."
Acrescentou o porta-voz queo primeiro-ministro tambémnão aludiu, como se inven-tou, ao possível renascimen

lo do, nazismo na Ale-manha. Pelo contrário, "o pri-meiro-mjnistro insistiu mais umavez sôbre o perigo que umadivisão .çcoirômica representaria
para a união política do Ociden-te."

O porta-voz assinalou comosão conhecidas essas opiniões deMacMillan e disse que "repeti-
das vêzés Êle as expôs ao ne-neral De Gaulle, ao chancelerAdenauer e a outros dirigentes
ocidentais."

Terminou o porta-voz decla-
randr. "O primeiro-ministro não
mencionou a possibilidade de uma
aliança periférica dirigida contra
a França e a Alemanha e falou,
pelo contrário, dos desastrososefeitos que sempre twe a divi-são da Europa. Também nãofalou da retirada das tropa-sbritânicas da Europa continental.
Tudo isso que se disse é invencio-nice."

Declara-se no "Foreign Offi-ce'^ o nos meios ligados ao pri-meiro-ministro que as declara-
ções do porta-voz do "Foreign
Office" foram aprovadas, pessoal-mente, por MacMillan. (FP)

O QUE SE ATRIBUIU A
MACMILLAN

LONDRES, 31 — "Se a Fran-
ça e a Alemanha continuaremseguindo o caminho que conduz
à unificação da Europa Ociden-
tal... a Grã-Bretanh3 nfio tro-á,
mais tardej outra solução senãoa- de pôr-se à írente de umaaliança periférica dirigida contraaquelas,,potências". Essss-pâlã-
vras atribuídas pelo ''Washington
Post" ao próprio chefe do govèr^i

vocação do "antecedente" da épo-
ca napoleônica, quando a Ingla-
terra se aliou à_ Rússia a íim dcafogar as ambições do imperador.

A emoção que provocou seme-lhante versão jornalística nos cir-culos políticos c diplomáticos lon-
driuos íoi ainda maior em face
da negativa do "Foreign Offi-
cc" de desmentir oficiamente asdeclarações atribuídas ao primei-ro-ministro britânico, que nSo
excluem hipoteticamente a even-
tualidade futura de uma subs-
tancial modificação de alianças
internacionais.

No fundo; julgam os observa-
dores, as explicações "de fonte
oficial" sôbre a- atitude britâni-
ca perante o grupo dos "Seis"
do Mercado Comum, apsim como
sôbre as propostas Hallsteini ten-
dentes à aceleração da aplicação
do Tratado de Roma, não cons-
tituem mais do que a confirma-
ção de uma notória e quase tra-
dicional posição.' A novidade no
presente caso: consistiria ha amea-
ça — não desmentida até agora— de uma aliança "periférica"
chefiada por Londres e dirigida
contra a França e a Alemanha.

Além disso, nas esferas geral-mente bem informadas conside-
ra-se que o desacordo entre o?
seis países do "Mercado Comum"
e o bloqueio dos sete países da"Pequen? Zona" de livre câmbio
parece cada vez mais converter-
se, de íato, numa querela anglo-
norte-americana. Efetivamente,
não se ignora que nestes últimos
meses os dirigentes britânicos se
mostraram um tanto despeitados
pelo sistemático apoio dos Esta-
dos Unidos aos esforços 'de in-
tegraçfio "econômica levados a ca-
bo sob o amparo do "Mercado
Comum''. Nesse precavido e te-
meroso ambiente, explodiu, pois,como uma bomba o comunicado
oficial publicado em Washington
no fim da visita do chanceler
Adenauer aos Estados Unidos.
Nesse comunicado, o governo nor-
te-americano, com efeito-, pubú-cou, as propostas Hallstein.
Êsse beneplácito íoi considerado
f.m.Irfrodrffs como1 .um..venfoiüei»
ro "gesto pouco amistoso' dos di-
rigentes norte-americanos, já quetinha como efeito principal cortar
as pontes entro os grupos das'•SefsVfe. das "Sete" potências.
(FP)

Em declarações ao enviado especial
do Correio da Manhã em Fortaleza o di-
retor do DNOCS declarou:

I) JK libera verbas mas estas não
são fornecidas.

II) Enviou ofício ao presidente da
República, em dezembro ultimo, solici-
tando 200 milhões de cruzeiros para o
prosseguimento das obras do. Orós e até
o momento êsse dinheiro não chegou.

III) Se o dinheiro tivesse chegado
em tempo útil, o Orós teria sido con-
chi ido em março.

IV) Não recebeu um centavo da
verba de 110 milhões relativa ao Orça-
mento de 1960.

(Texto na íntegra da declaração do
diretor do DNOCS na última página).

* * *
Reproduzimos, agora, abaixo, e porordem cronológica, algumas declarações

a respeito do mesmo assunto:
AMARAL PEIXOTO (Ministro da Via-

ção) — Chuva como a dêste ano só ocorre
no Nordeste cada mil anos. A chuva foi

a causadora do desastre. "Não houve
qualquer erro técnico na construção do
açudt do Orós. Êle está sendo construído
dentro dos mais modernos princípios da
técnica moderna".

CELSO FURTADO (SUDENE) —"Aparentemente houve erros técnicos
que dilataram o período de construção
da obra". Não se abriu no momento
certo "uma passagem para as águas, na
própria barragem"."Seguramente não" houve falta de
recursos, "pois a obra já realizada exi-
giu muito mais recursos do que aqueles
que haviam sido incluídos no orça-
mento".

JUSCELINO KUBITSCHEK (Presi-
dente da República) — Ontem em São
Paulo, pela voz do ministro Horácio La-
fer, que leu o discurso presidencial:..."Agora mesmo, a intriga que nada res-

peita, o subdesenvolvimento político,
que nada tema, procura atirar-me àscostas a desgraça de haver chovido de-mais na heróica e nobre terra do Ceará.
No caso do Orós, o meu crime único foihaver dado o máximo para concluir uma
obra gigantesca que passava sem solu-
ção de um governo para o outro".

* *
¦ Estamos diante de uma comédia detrágico mau gosto. Um 1.° de abril pas-sado no país.Choveu demais — dizem ministro,

presidente da República e DNOCS.
A chuva não é inédita — diz o di-retor da SUDENE.
Não houve erro técnico —• dizem mi-

nistro e DNOCS,
Houve erro técnico — diz o diretor

da SUDENE.
Não houve desvio de verba do Orós

para a Fortalezà-Brasília, dizem os qua-tro.
Houve desvio de verba do DNOCS

para a Fortaleza-Brasilia (mais de 240
milhões — Diz o "Diário Oficial").

Pedi 200 milhões para prosseguirOrós e não me deram — diz o DNOCS.
JK libera verba ¦—• reitera o DNOCS.
Dei o máximo — confirma o presi-dente.
Mas estas não são fornecidas — com-

pleta o DNOCS.
Não recebi nem um centavo do Orça-

mento de 1960 — reafirma o DNOCS.
Para onde foram então as verbas

de Orós liberadas no papel pelo presi-dente, mas não pagas?
* *

A resposta está no "Diário Oficial".
Os 240 milhões do DNOCS para a For-
talèza-Brasília foram liberados e pagosimediatamente pelo Ministério da Fa-
zenda. Jogo de verbas nítido e claro.

Por isso faltou dinheiro vivo para o
Orós,

fít^Bi^etaiilia^preociipa
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Condenação da África do Sul
Afro-asiÂticos "pedem à ONU

NAÇÕES UNIDAS, 31 — As nações afro-asiáticas
decidiram hoje pedir ao Conselho de Segurança que conde-
ne a Áírica do Sul pelos acontecimentos raciais que causa-
ram a morte de 70 ou 80 pessoas na semana passada, e
solicitar que o secretário-geral, Dag Hammarskjold, adote
medidas para evitar sua repetição.

Corre que será apresentada ao Conselho de 11 nações
uma resolução de 4 pontos do Equador. O grupo de 29
nações afro-asiáticas foi convocado para esta tarde com
a finalidade de subscrever a medida que condena a África
do Sul pelas mortes raciais; deplora os incidentes ocorridos
nas proximidades de Cidade do Cabo e Johannesburg no
dia 23; repudia a política segregacíonista da África do Sul
conhecida como "apartheid"; solicitar que Hammarskjold"adote medidas" e informe o Conselho sôbre a situação até
o próximo dia 30 de junho.

LONDRES, 31—0 primeiro-ministro britânico Ka-
rold Macmillan regressou hoje de suas conversações com
o presidente dos Estados Unidos, em Camp David, em
meio à maior crise registrada no Commonwealth Britânico
desde a guerra de Suez, em 1956.

A gravíssima situação na África do Sul, um dos paísesda Comunidade Britânica, eclipsou as conversações com
o presidente Eisenhower. O resultado das mesmas se con-
sidera um triunfo para o primeiro-ministro, porquanto,
devido a seu empenho, conseguiu que o Ocidente aceitasse
os pontos da proposta russa para a proscrição das provasnucleares.

Mas, era a África do Sul e não Genebra o que pre-ocupava Macmillan ao chegar hoje à tarde de regresso de
Washington. A situação na África do Sul afeta inevità-
velmente a Commonwealth assim como a índia, que con-
denou energicamente a matança de negros na África do
Sul.

üiricana I

jue
do Equador, José A- Corrêa,
apresente a resolução ao Con-
seiho.

Na Cidade do Cabo, o minis-
tro das Relações Exteriores sul-
africano, Eric Loun, anunciou
que ordenou ao delegado nas
Nações Unidas, Bernardus Ge-
rardus Fourie, voltar ao recinto
de deliberações do Conselho, do
qual se afastara ontem depois de
protestar contra a decisão de dc-
bater os acontecimentos.

Hoje, parecia não contar com
muito apoio, uma recomendação
de Gana para que o Conselho pc-ca aos EuA o à Inglaterra que
façam um convite a África do
Sul nc sentido ds chegar a um
acordo com os dirigentes anti-
segregacionistas e que sejam im-
postas ssnções diplomáticas ou
«econômicas caso a África do Sul
a isso sp negar. A sugestão íoi
feita ao Conselho pelo embaixa*
dor de Gana.

6 dos 29 país« afro-astóticos,
so redigir a resolução na manhã
d« _m--.\ decidiram deixar da
fora n questlo das sanções, poistêm a esperança de conseguir os
? votos necessários para a ação
do Conselho mediante, apenss, a
proposta de que so recomende o
assunto a Hammarskjolo,

Nâo está clara ainda a espéciede ação que se espera de Ham-marwMd. Poderia ela consistircm falar diretamente com os

ACOMPANHA STA'
EDIÇÃO

embaixador governantes da África do Sul,
país que excluiu de seu itine
rário dc viagem quando esteve
no continente africano no prin-cipio dste ano.

Ou, então, poderia enviar al-
mima espécie "de "Hcpreíentaçâo
das Nações Unidas", como a queenviou em caráter pessoal, seu,
a Jordânia e ao Laos. Esta últi-
ma hipótese, não obstante, è
muito pouco provável no caso
da Aínca do Sul. no entender
de fontes diplomáticas. (UPI)

OUTROS TELEGRÀ5ÍAS
NA 6." PÁGINA DO

2.° CADERNO

Em abril próximo, os primei-ros-minlstro3 da Comunidade
Britânica reunlr-se-ão aqui. Diz-
se que virá também o primeiro-ministro sul-africanò, Henjik
Verwoerd, e há algumas indica-
ções de quo a política de dis-
criminação racial na África do
Sul será censiderada, durante nsdeliberações.

MacMillan tem pcla frente um
delicado problema. Se bem que
pessoalmente condene o "apar-
theid" (segregação racial), t«m
de evitar atritos na Comunidía-
de ou a retirada da África doSul.

A reação da opinião púbilicabritânica a respeito dos aconte-cimentos da África do Sul tem
«M/k Am. U-mUmmm__-t-m ?-..,.-.... _..'-:„- I _...»t...r *,v _-A%fê,*vi, i-..'umv lumisliciuucom uma concentração em mas-sii realizada domingo passado na
praça Trafalgar.

E' possível que vjn artigo do
jornal "Times" seja um reflexo

da reação dos altos círculos. Sus-tenta o Influente jornal, em suaedição desta manhfi, que a poli-tica do primeiro-ministro Verwoerd "é aterradora e de ban-
csrrota", Acrescenta quç "o de-clínio de Verwoerd é o espeta-culo de um homem a quem osdeuses querem destruir e privarde sabedoria".

O que torna ainda mais difícila situação 6 que a Grã-Bretanha
teria, afinal, que empregar suas
próprias forças ns retfiSo. Se aviolência se apoderar de toda aÁfrica do Sul, os protetoradosde Basutllândia, Bechuaüândla cSwazilândia poderiam- ver-se
afetados, em cujo caso as tropasbritânicas teriam que intervir
#-•"•*• **#¦••*¥-_-* tx vi ui ui,

Foi o próprio MacMillan quedisse ao parlamento sul-africa-
no, no mês passado, que "ventos
contrários" sopram na África.
Quando, na semana passada, fo-

i My fl I? j
SUPiJEMENTO
em rotogr&vura

Néú p>oée mr rendida
W^fr__W_k'-'* %C.\- ¦*rf'__úiattii*i*í*B. .... . . ¦-'ww.UlUll^y -
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ram desatados os distifbios naÁfrica do Sul, se ouviu algunsbrancos dizer amargamente: "Te-
mos que agradecer por isto aMacMillan".

O primeiro-ministro falaráamanhã na Câmara dos Comuns,
porém tratará principalmente dosuas negociações em Washíng-ton e Camp David. (UPI).

JOHANNESBURG, 31 — Sol-dados, com capacetes de aço «carros blindados, mantiveram,hoje, isolados, os indígenas doduas localidades, enquanto cmoutras duas a polícia usou casse-tetes para dispersar manifesta-
çoes contra o governo Apçsardisso, continuaram as detençõesem grando escala em todo o /jaís;reoeia-se outra marcha âôbroDurban- Não so sabe o ni'«nerode presos. Os habitantes dás lo-cahdades de Langa e Nyanga,
próximas à Cidade do Cabo, ve-riflearam hoje, ao amanhecer,
quo estavam cercados por cêrearie 3,000 soldados armsdos do
ftl7Íc onm a V.m.i..-,.,-*- A*.-.**-
apoiados por carros blindados emetralhadoras. Em virtude doestado de sítio sob.o qual se en-contra o país, as Forças 'Armth
flas estabeleceram cordões cmtorno das tíüitj localidades namadrugada de hoje. O governoanunciou mie entre as medidasadotada», figura a de fazer ío-
go, caso seja necessário, paradispersar os manifestantes.

Anuncia-se que em Cato Mcnor, localidade do negree periode Durban, ocorreram perturba-
1 ¦'¦* ' •¦ ...,;;.«.-.,w. - ,_i -~;"*' il *"*"»«•"«» nwe-ucju.fmu
os ônibus que conduziam negros
para o trabalho. Carros blinda-dos percorreram as rua* da '/o-
calidado para reprimir tf*da Xiin-tativa de manifestação, (UPI).

POLÍTICA
ARGELINA
DE DE GAULLE
PARIS, 31 — Oitenta porconto dos franceses aprovam

i"intelra ou parcialmente" a po-? lítica argelina ào nrAsíácr»?¦ Charle* 0e Gs«!ret 32'potr cento
j»ínrwram lntctrara#nie __ 24 por¦¦ cento apenas parcialmente, tax*
] algarismos figuram numa sonda-igem da oplniSo pública francesa
I efetuada a 24 do correní» peloi "Serviço dc Pesoulsas e Estatfe-tkas**, organismo particular.Por oufcro lido, «sa estaltói-ca revela que 14 por cento dess-
prpvftm "pídáteeatf cs*a po-lítica. emboara viv haja nenfiu-m» dísaprovaçlo "íntou-amente".
A tmrt-mt m* t *. I n m ** t_m% —lO ___,, _

«uerra úc. larga áüncM deblli-IWra ee pmUits, -ts "F?«ji« de_Lib«Uâçâo Nacional Argelina?",
ibOiiVí. ti por cento de raposlas
! afirmativa*. 3! negitivas e «Tiquft "nlo i-hem".

Noventa po? etsto do*, inter-
rog.tí!&» spoísUiam a pnt(H£j| dd

\*m______Vmm____d___-_ mim, tt m___ít___ ¦_. t*

;ça" cesta «oioçfe para o proble-sma ü_ntelino. Por fim, fí pot
j «nio-fuícaram que o «susaar-fo-
iffr n&o 44via tet artetd&fe áe
[nesocíiiôíss cass. a 1X.V st*** aaitxsamçtim ét'#_Av4*t*ra!n*e$ak
[jHtitk£ qmtr peraiíe me hsta»URtes â* Anèfât mtxlbe »mi

BAT05 80&6E — L»eísfe_«B_t — Chtm ée IMà mttm rrasiáwi n*» c-uaéarm áo 
' 

\ Cwtr» «eoátccs fdia a* Tt-m*

HM

CtpiiíUa ée Ksíanío, n,vm-h miem éatem inim »
Sss-£ít*.íÇss »d«J. <R«dieí©t«' CTT)

ceat.-a .a fç» tm?™ e__ ísstiartktio srgifàsm
\_e itzetto, dbbm* » por «as^s

m% "'.^^-

i-mn.. - -......_..__—,__——________________________



CORREIO DA MANHA, Sexta-feira, 1 dc Abril do 1000

A INDUSTRIALIZAÇÃO DE ISRAEL
Israel, num recanto do Oriento, Israel serú uni pals altamente in-

V '* um paIs muitíl interes- dustrlall/.ado....inte. í novíssimo, pois sua In-1 O último número da "RevUta
dependônein data de 1948. No da Cflmara Brasll-I.srael de Co-onUu.i., Uiii inútii iiiiivnartMf, t. nitiuu u ludú&uiu", estuda opoq-icno. Mede 20,850 km!2. A|problema. Tenho muitos outrosforma é estranha. Lembra «ros- dados, Vejamos aluo a respeito.HCiramenie um 8. No estrangula- í As dificuldades sao multas. Es-incuto, a altura Ho Tel Aviv, tem : canelam as iontes de energia.10 quilAmctro.s de largura. En- Encontraram petróleo no Ncguev.tre Leblon o a Av. Hio Branco ai Atende a 5% das necessidadesdistancia é muito maior, Ao sul,: nacionais. Nâo há hulha. Encon-no áspero o deiértlco Neguev, tratam indícios de lenhito. Osatinge â maior largura: 112 qui-,combustíveis sào quase totalmcn-(jmetros. Dc norte a sul, alon-,te importados. O potencial hi-

drelétrico 6 pequçiiQ. Existe uma

1.° Cmlcra.

Rn-se por 410 quilômetros. As
Ironteiras terresties são longuís-
simns e dificilmente defensáveis— 051 quilômetros. As rostos no
Mediterrâneo ostiram-so not 203
quilômetros. Ainda tom 10 quilo-iitolros de costa no íundo do gól

pei.,central elétrica".rio"Jordão, logo
abaixo do Tibcriadc. A conjun-
tura internacional não permite
pôr em prática o audacioso pia-no de Lowdeimilk. Serviria a
árabes e judeus. Há jazidas de

O Brasil comemorou ontem
a glória de Afonso Celso

fp dc Acaba, no mar Vermelho, j xisto betuminoso. Se razoáveis,Embora pequenino, é país do: atenuarão o problema,muitos climas. Geralmente é O mar Morto é riquíssimo nuns
pouco chuvoso. O sul, o Neguev, j tantos minérios. Calculam queú semidesértico no setentriao o; cm suas águas existam em solu-dcsértlco no trecho restante. O;cão 22.000 milhões dc toneladasNeguev compreende mnis de me-
tado de Israel. Tem uns 14.000
km2 e è quase completamente
despovoado. Ê a zona pioneira de
Israel. Significa para Israel o
que o Centro-Oeste, a Amazônia
e o Meio-Norte representam paranós. É a área de expansão eco-
nómica e demográfica, embora

Jngratíssima. As melhores ter-
jas se alongam nas planícies cos-
teiras, largas de 18 a 25 qui-lômetros o longas de 130. Aí es-
tão os grandes laranjais que

de cloreto de magnésio; 11.000
milhões de toneladas de cloreto
de sódio; 6.000 milhões úz tone-
ladas de cloreto de cálcio; 2.000
milhões de toneladas de cloreto
de potássio; 980 milhões de tone-
ladas de brometo de magnésio.
Israel e Jordânia partilham esta
riqueza. Israel tem uma usina
em Sodoma, uma nova Sodoma
construída às margens do mar
Morto. Jordânia possui outra, no
lado oposto. No Neguev, há mi-
nas de cobre já exploradas peloconstituem a maior riqueza agri- I rei Salomão. 

"A 
explotaeão rc

cola dc Israel. Emek o uma pia- j começou. Encontraram diversas
nície interna percorrida belo j jazidas de minério de ferro. O
Kiehon, um ribeirão. Vai de fiai- minério não é rico. As minas
fa ao Jordão. O solo é negro e maiores estão em Manara, no
fértil. Cultivam trigo, cevada, [norte. A possanca íoi avaliada
batatinha, oliveira e vinha. A em 40 mil toneladas de minério,
Galiléia e uma terra suave dc! eom 27 a 28% de ferro. Há duascolinas c serras baixas. A.s chu-' outras pequenas jazidas no Ne-
vas sao •suficientes.

A escassez de água é o pro-blema angustiante de Israel. Há
.um único rio — o Jordão. Tem
,321 quilômetros de curso. Mas é
um rio internacional, um rio ape-
nas parcialmente israeli. E um
rio cujos condôminos são ini-
inigos figadais. Ademais, é rio
de poucas águas. A descarga é
cem vezes menor que a do Nilo.
Há uns ribeirões costeiros, como
o Kirchon e o Iarcon. Há tor-
rentes que apenas tém água na

guev, ambas clc aproveitamento
difícil.

Com tão parcos recursos, Is-
rael se dispôs a ser um grande
país industriai. Está instalando a
sua usina siderúrgica, diz-me a""Revista da Câmara Brasil-Is-
raçl de Comércio e Indústria".
Ficará no litoral, perto de Acre.
A hulha será importada. Consu-
mira, anualmente, 450 mil tone-
ladas de minério. O minério será
concentrado antes de ir para o
alto íôrno. Aproveitarão também

curta o precária estação chuvo- o ferro velho. Talvez fabrique
sa do Neguev. E há a água do 250 mil toneladas de aço, anual-

VArlas lolcnldades assinalaram on-
lem no pais o transcurso do I.» cen-
tcnárlo do nascimento de Afonso
Celso, dela participando o povo c as
autoridades hem tomo dlversnn cn-
tldadea.

Nesta Capital as coineinorayõei ti-
veram Inicio com a lnaufuriçlo do
busto do egrégio brr-.llelro, na Pra-
(a Paris, em trente ao Instituto HU-
tórlco c Geográfico Brasileiro.

A INAUGURAÇÃO

As 9,30 horas chegou o prefeito
Sá Freire Alvim. Já se encontrando
no local a escritora Maria Eugenia
Celso, filha do homenageado e ou-
tros membros da família, a diretora
da Sociedade dos Amigos dc Afonso
Celso, promotora da homenagem, ai-
tas autoridades municipais, represou-
tantes do Instituto Histórico e Geo-
gráfico Brasileiro, da Academia Bra-
slleira de Letras, do Instituto Hls-
tórlco da Cidade do Rio de Janel-
ro, da I.lga da Defesa Nacional, da
Academia Carioca de Letras e ou-
trás entidades culturais, parlamen-
tares, uma delegação dc alunos e
professores da Escola Conde dc
Afonso Celso e numerosas pessoas.

A escritora Maria Eugênia Celso
descerrou então, sob uma salva dc
palmas, o busto dc Afonso Celso,
usando entáo da palavra a sra. Diva
de Miranda Moura, secretária da
Sociedade dos Amigos de Afonso
Celso.

Falou também o prefeito, em no-
me da cidade agredecendo a home-
nagem o ministro Carlos Silvestre
de Ouro Pròto.

O dr. Sá Freire Alvim ofereceu à
tra. Maria Eugênia Celso uma cor-
beille de flores naturais.

O Instituto Histórico Brasileiro íêz
colocar no pedestal uma palma de
flores e também os alunos da Es-
cola Conde de Afonso Celso ali de-
positaram uma corbellle de flores
naturais.

NA CANDELÁRIA

As 11 horas foi celebrada na Igre-
ja da Candelária missa solene, oli-
ciada pelo bispo D. í\ Mfczza, por
estar enfermo o cardeal D. Jaime de
Barros Câmara.

fi^H Ji'- ¦Jy***^fii*' "" m\m\mnL*t*i~-im. ' ' 
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subsolo, abundante no litoral
Mas o lençol freático está bai-»
iXando. Já desceu três metros
após a Independência. Estão ul-
trapássãridó suas possibilidades.
As dificuldades são de tal ordem,
qüe as águas dos esgotos de Tel
Aviv são beneficiadas e reapro

mente. Será a maior usina do
Oriente Médio. A Turquia fabri-
cou 175 mil toneladas de aço em
1957. O Egito ainda não montou
a programada siderúrgica de He-
luan. Fabrica 60 mil toneladas
de aço.

Israel fabrica cimento, monta

0_ prefeilo discursando em nome da cidade, na inaugura-
ção do busto de Afonso Celso e um aspecto do mesmo, na
Praça Paris. Em baixo um aspecto da mesa .que presidiu
a solenidade no Instituto Histórico, vendo-se o embaixa-

dor J. C. de Macedo Soares, lendo ao lado a poetisa
Maria Eugenia Celso, filha do homenageado.

tável que é o "Por que me ufano
do meu Pals", escrito em 1899, e des-Terminada o celebração, íalou o llnado à, comemoragões do 

'*** 
ccn.padre Leme Lopes à. J., que em vi- descoberta do Brasil, embrante a ocuçao evocou a figura do ,„n. - ,__._. . ..... ". *' "

conde de Afonso e sua atuação co-i™*,? Q« tanto_ liululu i» formação
mo escritor, poeta, católico pratlean- .da*1nov" 6"TS braslleirfs;

Disse depois dos seus contatos com
Afonso Celso, no Instituto e na Aca-
demia, relembrou o professor e o dl-

te c patriota, destacando a tradução
feita pelo Ilustre poeta, da Imitação
de Cristo e lendo alguns sonetos pie-
dosos do mesmo.

yeitadas, O mesmo fnr-se-á com!automóveis, lapida diamantes,
as águas de esgoto das outras ci- tem variadíssimas indústrias le-
dades. E pensa-se em lestilar' ves, que vão dos fósforos aos vi-
água do mar. dros, dos dentes aos rádios, dos' Multo se tem feito pela agri- tecidos aos calçados. Abastece-se.
cultura Israeli, em que pesem as Exporta produtos industrializados,
dificuldades quase insuperáveis.! A industrialização dc Israel é
Tem havido um notabilíssimo de- "ma vitória da técnica e da per-
sejo de vencer. Apelam para to-.tinácia. Vai de encontro às idéias
tios os recursos da técnica, E nfio clos economistas clássicos. Mostra
lhes têm faltado dinheiro. O pro- ° Qne pode íazer 6 esforço huma-
blema é muito sério. Há 2.332.000 no. quando há técnica, pertinácia
pessoas a alimentar. E a popula-i° l|ma tremenda ^vontade dc
ção cresce com assustadora ra-! poder,
pidez. Apelaram para a indústria.! Pimentel. Gomes

ROMARIA AO TÚMULO

Em seguida a Diretoria do Insti-
tuto Histórico e Geográfico Brasilei-
ro visitou o túmulo do saudoso his-
toriador, seu presidente perpétuo, co-
brindo-o de flores.

Membros da família, amigos e ad-
míradores de Afonso também visita-
ram seu túmulo, no cemitério de S.
JoSo Batista,

NO INSTITUTO HISTÓRICO

A tarde, no salão nobre do Instt-
tuto Histórico e Geográfico Brasi-
lclro, teve lugar a sessão solene com

rttor da Faculdade Livre de Direito,
assim concluindo: "Com a glória de
Afonso Celso vibra o destino da
nacionalidade".

A escritora Maria Eugenia Celso
falou a aesulr, agradecendo em mag-
nlfico discurso as palavras de Pedro

Calmon e as várias homenagens que
o Instituto prestou a Afonso Celso,
em seu centenário.

NO MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO

A noite, no Ministério da EducaçSo,
a Sociedade dos Amigos de Afonso
Celso realizou uma sessío magna em
homenagem a seu patrono, com gran-
de assistência.

Compareceram o representante do
ministro da Educsç&o, o Reitor e a
sra. Maria Eugenia Celso, tendo exal-
tada brilhantemente a memória do
Ilustre brasileiro.

qüe" "ii "I .üiciòtl' _ inilUUlCaa "eolOTí-
morou o centenário do nascimento do
seu aaudoso presidente perpétuo.

A sessão foi aberta pelo embatxadoi
José Cario! de Macedo Soares, pre-
sidente perpétuo . daquele todaltcio,
que convidou pataCK mesa a sra. Ma-
ria Eugênia Celso e outros membros
da familia do' grande brasileiro, auto-
rldades e. representantes de várias
entidades culturais.

Diante da mesa,' caprichosamente
ornamentada com' flores naturais cs-
IfiVt, o inista d,e Afonso Celso, tendo
comparecido grande número de mem-
bros. do Instituto, lotando as poi-
tronas a eles destinadas. <
i o embaixador Macedo Soares iu-u
a palavra ao orador oficial do soda-
ileio, proí. Pedro Calmon, que pro-
nunetou o elogio de Afonso Celso,
sendo muito aplaudido pcla seleta e
mimeiusn nsslstíncla , que enchia o
salflo nobre

Evocou o Rcltur a figura do gran
de brasileiro, desde os tempos âca-
dímlcos, bem comp a do Visconde
de Ouro Preto, alastrando seu brilho
em órbitas diferentes. colho dois
ttrendi-s astros.

Refer''.i-se à transformação do 'la-
vem republicano em monarqulsta,
Imperativo ca sua dignidade, seu cxl-
Ho voluntário acompanhando o pai,
chefe do úlUmo Cunsclho do Império.

Mostrou o que foi depois a vidi
rie renúncias do conde de Afonso
Celso, nada querendo dá República,
mas sempre interessado pelo Brasil
e seus problemas.

Lembrando os acontecimentos dc
Canudos, disse que o ano dc 1897 foi

Repórter do "Correio- 
ganha o

segundo prêmio da "Caravana"
A reportagem ."Dez dias na.jProfissionais dn Rio riP .Tnnpiro;eportage

-Brasüii

PRISÕES
Mandou-me o Jigno titular tio

Juízo das F.xccuçíics Criminais o
seu relatório (/«> uno passado, E'
um documento impressionante, Por
cie fiquei sabendo da multidão
que vire enclausurada nos diver-
sos estabelecimentos penais des-
ta Capital. Sâo nove esses esta-
btlecimentos: Penitenciária Pro-
fessor Lemos Brito,, Presidio do
Distrito Federal, Depósito dc
Presos Fernandes Viana, Sonata*
rio Penal dé Bangu, Penitencia-
ria de Mulheres, Setor Agro-ln-
dustrial de Bangu, Colônia Penal
Cândido Atendes, Colônia Agri-
cola do Distrito Federal c Mani*
cômio Judiciário.

Estão todos cheios. Obedeceu-
do à mesma ordem, o número dc
reclusos cm cada qual desses es-
tabclecimentos, exclusive o Depô-
sito de Presos, cujo número de
ocupantes altera-se cada dia, é o
seguinte, respectivamente: 648,
274, 80, 155, 854, 531, 608 e 177,
num total de 3.327.

Além desses, há mandados dc
prisão para 2.745 e recomenda-
ções dc prisão para 2.971, ainda
não cumpridas pcla Seção dc Cap-
turas da Delegacia de Vigilância.

Estão soltos, com livramento
condicional, 166, sendo três mu-
lheres; com suspensão condicional
de pena, 1.161 homens e 32 mu-
lheres, e, tm liberdade vigiada,
medida recentemente adotada, 222
indivíduos.

Verifica-se, assim, que o movi-
mento criminal da cidade é inten-
so, todo a cargo do referido Juízo
que, entretanto, funciona por em-
piéslimo, cm local impróprio,
dentro da Penitenciária, com re-
duzido número de funcionários,
sem os meios necessários para a
excevão rigorosa dc suas árduas
funções. Daí •¦esulta, que os con-
deitados não raro fazem, como fes
um deles, com liberdade vigiada.
Recebeu a carteira respectiva, c,
em seguida, jogou-a no primeiro
terreno baldio que encontrou...

Li, outro dia, o pedido de in*
diúto ou que seja, de sentenciados
ao presidente da República, sob
pretexto de comemoração da mu-
dança do governo para Brasília.

Certamente, são alguns daque-
les 3.327 recolhidos aos estaoelc-
cimentos penais. Seri* o caso do
Doutor Juscelino mandar verificar
a situação dos peticionârios, e, sc
possível, soltá-los, levando-os para
a nova Capital, onde começariam
outra vida. Aliás, se não os aten-
der, terá que continuar a sustai-
tá-los aqui, pois é de presumir que
o futuro Estado da Guanabara não
queira arcar com as despesas dc
todos esses estabelecimentos pe-
nais.

ORDEM DO MÉRITO JURÍDICO MILITAR
COMEMORA 152.° ANIVERSÁRIO DO STM
Criado por Alvará de 1* de flbrllliiistros, no lado do magistrados lo-

dc 1008, o Superior Tribunal MW* gados doa mais Ilustres. A data
tar completa liojo o seu IBÍ' anl-,será festivamente comemorada e
versário do vida a serviço das Kór- relembrada ent sessão solene pelo
ças Armadas do pals. Caxias. Tb- mmi ninai presidente, general Alen-
mandaré, José Caetano de Faria, car Ararlpe, cnm a presença do
Pedro Frontin, Tasso Fragoso c'chefe da .Nação, especialmente con-
tantos outros valorosos militares Ivldádo. bem como outras altas au-
fizeram parte do seu corpo de ml- toridades civis e militares e Jor-

nallstas. As 18' horas, precisamen-
ta, terão inicio as comemorações
no salão dc sessões da Casa com a
palavra do atual presidente, se-.
guindo-te a entrega das condeco-
rações conferidas a personalidades
civis c militares pcla Ordem do
Mérito Jurídico Militar, figurando
entre elas os ministros Horácio l.a-
fer, Odylio Denys, Afrânlo Costa,
Delfim Moreira Júnior, senadores
Attilio Vlvacqua e Silvestre Pérl-
eles, embaixador Fernando Hamos

O vice-primeiro ministro do «J& *}tnc*r, marechais Ciro Cardo-
vêrno da Federação das índias ». Castro l>« • 'Pfrt Fontenele,
Ocidentais, dr. Carl de la Corbl-fe"l José Daudt labric.o, pro-
niòre, acaba de deixar o Rio, após leurador Carlos Medeiros

VICE-PRIMEIRO
MINISTRO DAS ÍNDIAS
DEIXOU 0 RIO
(ONTEM)

breve visita, durante a qual,
acompanhado do seu secretario,

pro-
Silva,

desembargador Florênclo dc Abreu,
prof. Haroldo Valadão, além de vã-

*;"SEw T„Xní,,, Vnt hAcnnA* rin *'" 0ll!ras autoridades. Antes, se-
«mKriJjP&M&& JMmmt Wnl rio condecoradas as Bandeiras do
iei««rXr?rir%iinrl íí,!^ Cín«o de Fuzileiros Navais, do Ba-llnger. O dn Corb niòre oc pa a i ,; dc -
pasta do Comercio e Industria |Rd d Q fí d ~, 7
junto ao Governo Federal e com-ffi?" d0 Q< G< "B 3 Zona
pareceu recentemente à reunião) _ .
da E.C.L.A., em Santiago do Chi-1 Encerrada a sessão solene, no sa-
le, organização da qual a Federa- '"de honra do Tribunal os agra-
ção foi íeita membro associado clR,aos sÇr*° recepcionados nao só
recentemente. pe!os- ministros, como pelos con-

Durante sua estada na capital
brasileira, o viee-primeiro minis-
tro íoi recebido pelo deputado
Nestor Jost, vice-presidente da
Câmara dos Deputados, represen-
do o sr. Ranieri Mazilli, presiden-
te da Câmara, para quem era por-
tador da mensagem de saudação
do presidente da Câmara Federal
e representante, onde o ministro

vid.idos presentes. Durante a ceri-
mõnia tocará uma banda dc músi-
ca militar.

O Superior Tribunal Militar e
hoje, composto de onze ministros,
sendo três do Exército, dois da
Marinha de Guerra e dois da Aero-
náutica o quatro togados, fundo-
nandn junto ao mesmo, um pro-
curador-geral da Justiça Militar.

iAAi, ZA^Tn nn V7„ní ri-írin ri„ Atualmente, ocupa a sua presiden-
^mK&Il.fS!,m rin^cia ° """'«"•« general-!"-Exercite
2le_n?-bí0..rfprehcntanle da 1Iha de Tristão de Alencar Ararlpe. recen-

temente eleito, por unanimidade deSanta Lúcia.
,™nnnWri cir r'.X-Jwíf Íspus PW6* Os ministros militares

linger, íol ainda ¦ recebido pelos Kalconier, da Cunha Lima &Jdiretores econômico e político do mar0f do Exércit0. brigadeiros Al-
varo Hecksher o Vasco Alves Seco,
da Aeronáutica; e almirantes Josó
Espíndola e Borges Fortes, da Ma-
rinha; e os ministros togados drs.

Ministério das Relações Exterio
res e homenageado com um almó-
ço no Palácio Itamarati. Sua pa-
lestra com esses altos funcionários
foi de caráter informal, porém,cobriu grande variedade de as-
suntos de interesse mútuo para o

Vaz de Melo, Otávio Murgcl de Re-
sendo, Autran Dourado e Adalber-
to Barreto. A Procuradoria-CJeralBrasil c as índias Ocidentais, está entregue ao dr. Ivo d'Aquino,PrestOU-Se especial atenção a con- sendo secretário da Ordem do Mé-veniencia de. organizar futuras,rito o vir. Iberé Garcindo Fernan-trocas dc visitas, com vistas à des de Sá, da presidência do STM

promoção de oontatos culturais o o dr. Aloislo de Lima Furtado eeconômicos mais estreitos entre oidiretor-geral da Secretaria daque-Brasil e a Federação das índias íia alta Corte o dr. Wvlmar DutraOcidentais. 'de Moura.

Zoólogos farão inventário de
animais: I Congresso no Rio

-&-p ti inic-õ JuiSO PHin-qtrc~í> JtlUO FTMO*
tivo das Execuções Criminais,
ora- exercido pelo ilustre Ju'j João
Claudino de Oliveira Crut, seja
ouvido sobre o indulto a que me
referi. Se o fôr, poderá talvcs
encontrar oportunidade para re-
duzir o número de condenados sob
sua fiscalização, . quem sabe, lc-
vaiído com isso a alegria a alguns
seres que, corrigidos, recuperados,
ainda poderão ser úteis ò sacie-
dr.de.

O relatório do Juiz das Exe-
cuções Criminais demonstra que
a 20.* Vara continua bem dirigi-
da e trabalhando muito, apesar dos
incômodos da sua instalação. O
bom trabalhador trabalha em qual-

O -Museu Nacional, da Quinta
da Boa vista, foi escolhido para
sede do I- Congresso Brasileiro de
Zoologia. A data íoi fixada em
10 a 15 de outubro- e uma co-
missão de 23 especialistas do Rio,
secretariada pelo prof. Arnaldo
Campos dos Santos (Joelho, ja es:
tá executando os trabalhos pre-
liminares.

Como temário, decidiu-se pro-
gramar um trabalho onde serão

apresentadas contribuições para o
inventário crítico da Zoologia no
Brasil no período dc 1500 a 1060.
Para- tanto, foram destacados
coordenadores para os diferentes
grupos zoológicos.

Até o presente. 56 zoólogos
brasileiros já aceitaram aconrde-
nação de diferentes grupos ou
disciplinas zoológicas.

Além do Museu Nacional, deve-
rão participar a Universidade de
São Paulo, o Instituto Osvaldo
Cruz (Manguinhos) o o Departa-
mento dc Zoologia do Estado do
São Paulo.

A coordenação geral está a
cargo do prof. José Cândido de
Melo Carvalho, diretor do Museu

I Nacional, a cuja sugestão se de-
O-Ç^P?. de Vôo. da Cruzeiro jvp também a realização do Con-

Ap
ad

êlo do Touring
presidente JK

O diretoria do Touring Olube do
Brasil, boi* sugestão de seu presi-dente, cel. Berilo Neves, aprovou
em reunião, um apelo ao. presi-
dente dá República no sentido de
que, ao deixar o governo Federal
estr. cidade. Incluísse entre seus
planos de obras o apoio decisivo à
Administração cm prol da urgente
orKanizat;ao do turismo na Cidade
do Rio do Janeiro. A êsse propó-
sito o sr, Edgard Chagas Dória.
secretário-geral do Touring Clube,
disse ser necessário mobillznr todas
as Instituições elvis culturais, e es-
portlvns paru que a cidade possa
contar com o trabalho slnergétl-
co de todos os seus habitantes.

SERVIÇOS PRESTADOS
Na reunião, foram assim trata-

dos importantes assuntou relatt-
vo ao desenvolvimento do 'turismo
cm nosso pais. Na ocaslôc o pre-,
sldente do clube «lembrou os ser-'
vlcos prestados p<?la entidade ao
Rio do Janeiro, citando entre ou-
tros a criação do I Bureau de In-

NAVEGAÇÃO
DE CABOTAGEM

formações da cldad^. a edição do
1.° Guia de Turismo, o fomento
das festas populares, a crlaqão dó
Baile de Gala do Municipal, â
Iniciativa da Estação . Rodoviária"Marlano Procópio" c a sinalização
da èldade.

SETAS DE SINALIZAÇÃO
; O sr. Chagas Dória. secretário-
gerni do Touring Clube, cbthunl-
cou que brevemente serão Jmplan-
tadas na.-s estradas que vão ter n
Brasília as primeiras setas d» sina-
llznnflo Itinerárias, Explicou o se-
crttárlo-geral que essas setas foram
preparadas seguindo planos do ar-
qultetq Lúcio Costa,

II CARAVANA RODOVIÁRIA
Informou o cel. Berilo Neves es-

tar em organização a II Carava-
na Rodoviária a Brasilia e que os
primeiros ônibus já Mm, esgota-
das suas lotações. Solicitou o pre-
sldente um voto de agradecimento
à direção do Lóide Brasileiro pela
atenção dispensada aos associados
do cluUe que regressaram a bordo
do navio "Almirante Alexandri-
no" dç uma viagem pelos Estados
do norte.

Belém-Brasllia", de autoria de
Aírànio Melo (Diários Associa-
dos), ganhou ,08 Cr$ 100 mil
tfruzeiros instituídos pela Mer-
cedez Benz do Brasil para o
melhor trabalho jornalístico sô-
bre'a "Caravana dei Integração
Nacional", recentemente reali-
zada a Brasília.

Devido ao êxito alcançado
pela iniciativa e ao interesse
que despertou nos meios jorna-
lislicos, a eiuuiéaa *Ciulveu ins-
tituir um prêmio complemen-
tar, de CrS 50 mil cruzeiros,
para. a reportagem ou reporta-
gens colocadas ím segundo lu-
•gar. Êste último prêmio foi di-
vidido entre os autores das re-
portagens "Coluna Leste lumo
a Brasília" e "Caravana da
Integração", respectivamente de
Marcelo Escobar (Correio da
Jlfanhã) o José do Rego (O Se-

. manário).
Para menções ¦ honrosas, fo-

Ricardo Ramos, da P.A. Nasci
mento — Acar Propaganda e
Otto Schnei_cr, da Mercedez
Benz.

A entrega dos prêmios se da-
rá em data a ser oportunamente
anunciada.

INTENSIFICA-SE A"OPERAÇÃO

LIMPEZA"
Por determinação do prefeiloSá Freire Alvim, a "Operação

Limpeza" a cargo da Secretaria
Geral de Viação e Obras, vem
prosseguindo, de forma intensiva,
nos serviços de reparação da pa-vimentação e limpeza das ruas e
desobstrução de galerias de águas

. ,.  pluviais. Ontem, coube a vez das
rant escolhidas' as repor'agens: l galerias da Praia de Botafogo, que
Norte e Sul marcaram encon- | atingem as ruas Marquês de

TERMINOU A GREVE
NA CRUZEIRO DO SUL

dc Sul deliberou, ontem, se apre
sentar à direção da Empresa, de-
pois de prolongada reunião na
sede do Sindicato Nacional dos
Aeronautas.

Às lOh 30m de ontem a direto-
ria do Sindicato foi recebida pelo
presidente da República, o qual
se comprometeu com os aeronáu

quer lugar. Termina com uma si*\t~S em intervir junto à direção da
rie dè sugestões aconselhadas Cruzeiro do Sul para que não fôs-
.,„... 'sem' demitidos os grevistas. O
pela pratica c que precisam Wjgrupo de vôo e a direloi-ia do Sin-

gresso naquela instituição.

Na pasta do Trabalho, o chefe
do governo assinou decreto con-
cedendo a. torização á Empresa
de K .vegação Transoceãnlca
Ltda.. cor<t' s«de no Rle dc Ja-
neiro, nárn funcionar como enr
presa dc navegação de cabotn-
Çcm.

>' íi iUNTOw lum mareo Inesquecível nos destinos
A diretoria aprovou ainda um do patls'. mo,st"»do '* *#}*«.. ti0

VgtO de congratulações com o ai- '«'"^«t» d» Marechal de Ouro.
mirante Lúcio Meira. ex-tltular da LDÍ!SCI! impacto c do seu _ pátrio-
Viação. pelo inicio dn construção,!l1,mo «sultou êsse pequeno livro no-
entre ;iôs, dos primeiros navios de
passar/elros de grande tonelagem.
A seyião foi encerrada com um re*
latório do dr. Edmundo de Ml-
randa Jordão, diretor Consultor
Jurídico.

tro no coração do Brasil", de
Ana Arruda (Jornal do Brnsil);"Governadores dn nove Esta-
dos, etc", de DVAlembert Jor-
ge Jaccound, Valentim Loren-
zetti, Murillo A. Felisberto e
Carlos Moreira Frrreira (Folha
de São Paulo); (Coluna Sul da
.Caravana), de Ninive Figueiró
(Diários Associados do Rio
Grande do Sul) c "Rodando até
Brasília", de Geraldo Octavio
Guimarães (O Globo).

0 voto foi unânime. O julga-
mento íol realizado por uma co-
missão presidida pelo sr. Her-j
bíít- Meses, como representante ;
da ABI, è composta dos srs.
Maurício Caminha de Lacerda,
polo Sindicato dos Jornalistas

atendidas

AU Right

A EUROPA
e Argentina

petos modernos navios
•TTTTT nTTTTTT#TrnCTT »^" ___I Í"'!M11 jwiwft «"R"f_r 4UIKBL

Abrantes, Bambina, São Clemen
te e Farani, constantemente sujei
tas a enchentes quando chuvas
mais fortes se fazem sentir. De
tais galerias que ficaram total-
mente desobstruídas, foram, na
ocasião, retirados colchões, gran-des pedaços de madeira, pneus ecâmaras de ar, além de incalculá-
vel quantidade dc outros objetos
menores.

redísTribü ição
DA FROTA
DE CAMINHÕES
DE LIXO
Em portaria ontem assinada, o

secretário de Viação e Obras da
Prefeitura designou os engenhei-
ros Fernando Moreira D'Aífonse-
ca, Tito Lívio de Santana e

: Edgard Ferreira de Carvalho
í Soutello, para constituiyem comis-

Para tomar patte em um con-. iniciativa de uma série que a! são encarregada de estudar e pio- ,
curso de ensaio sobre a revolu-ireferida comissão pretende reali-! por a redistribuição da frota de ADUTORA MEI HORÀRÁ

íjrupo
dicato íoi ao Palácio das Laranjci
ras acompanhado do vice-presl-
dente da República.

FACULDADE
DE FILOSOFIA
DE TAUBATÉ CRIA
PRIMEIRO CURSO
DE FOLCLORE

Concurso de ensaio sobre a
revolução argentina de 1810

GANHA, MAS NÃO LEVA...

Violência contra decisão do Tribunal
de Justiça transitada em julgado

A firma "Comestíveis Yes i os proprietários

%mara Cível do.Tribunnl de Jus- J£ 
'ã. 

Atcr^riZlltlca, em acórdão transitado em \$™*11*! ^AV^AÁl f vjuigado. Após o término do!^^'le/^ir

zar brevemente, dentro do
programa de trabalho para
ano letivo de 1960.

seu
o
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ção argentina de 1B10, estão sen
do convocados pela Campanha
de Assistência ao Estudante, do
Ministério da Educação e Cultu-
ra, os estudantes de nivel uni-
versitárío de todo o pals. O ven-
cedor do concurso receberá um
prêmio em dlnL;iro de 10 mili pontos do rçg\>lam'ento aprova-cruzeiros. _e o segundo colocado & peio praí. Salvador Julianelli

PSEUDÔNIMO, PRAZO E
JULGAMENTO

ABASTECIMENTO DE
ao serviço de coleta e trsrfsporte
o rendimento necessário.

Em outro ato, a mesma autorl .
StunWoSMa.SSSSÜS5 AGUA EM JUIZ DE FORA
bino âof. Santos Froufe e Icarahyj

Ltda.", que ocupa na Rua Sâo
José' o prédio da antiga Farmá-
cia Rio Branco, está sendo des-
pejada pelos locadores do imó-
vel por falta de pagamento de
aluguéis. Decretado o despejo
pelo juiz da 3.» Vara Cível, foi I prazo, íoi determinada pelo juiz, i
a execução obstada por sucessl- a expedição do mandado d<;!
vas medidas liminares. Em no- despejo para cumprimento ime-!
va ação contra os mesmos réus, j d tato. Iniciado o despejo, os,

j locatários infratores, entretanto,!
obtiveram, mais uma vcí, que o
desembargador corregedor, gr, JSady de Gusmão, requisitasse'
os autos, tornando impossível a I
execução daquela medida judl-
ciai.

A Faculdade de Kllmsofla, Ciência»
c LUraj de Taubatí, Sio Paulo, aca-
b» de orgnnbar um Curso de Folclo-
re, constante de trij c*d«lraj. Teoria
dc Folclore, AntropoloiJifi ¦?. Tfcnlra
ile Pesquisa, O Curso esU a cargo
do prolessor Itossinl Tavares de Ll-
ma, oísltldo pelos profesnArejt Jofio
Vicente C.irdenuto e Alfredo JoSo

jHabaçal, c que será o primeiro curw
ílitemitlco dc disciplina, atcmíemln

. . 'assim As numerosas reconmendaçfie» eObtiveram POia|ap(^ d, Congressos e estudiosos tiasegunda vez ganho de causa, i,.om cuUura p0puli)rtendo sido fixado, o prazo de 30, A „Vla Ilwuiüía,dias para o despojo pela 6.u Câ ' serA proferia»
jam.it.h5, «abado, pelo prof. Renilo

I da Cotitltsüo
emndo íôbre

Pr=;:«,1íatlco Folclórica.

CONSTRUÇÃO DA 2/

A ação de despejo acima, por!
estar cercada dessas círcuns- '¦
tâncias singulares, vem provo-
cando inusitado interesse dos i
advogados no foro desta Capi-1

JUIZ DE FORA. 31 (Do correspon- j tai. A rêtjUlsiçSio dos SUtOI, j

..COMPANHIA .NACtONAl
PARA FAVORECER A ECONOMIA

<ODTCin nc

Março dc 1%Ü

aa silveira, para. em comissão,(dente) — ÇonUoua na ordem do dl»'igora, por exemplo, é devida a
A. procederem a vistoria da encosta > pu»ivel cotutruçío pelo «ovemo; uma petição em que se alega

uma coleção de livros tíe Histó-^o^òs^segúíntes^ &) os autores !„° "*orro dos Cabritos, objetiva o- ;feder»i da senunda adutors. O pre- doença do patrono des réus co-
iria Argentina, referente ao sé- deverão usar pseudônimos sobre •? a ^'^bilizaç-Ão ou remoção dos!(ei . regressou ontem do Rio, onde;mo justificativa para perda de
!culo passado- Os trabalhos deve-;0 titulo do trabalhe c o nome*? ocos e Peara 9ue ameaçam ro-!est*vc *m contato com o ar. Camilo prazo em recurso, que teria spe-'rão ser datilografados em três! ^Uk» da em envelope fechado ',arPara a Rua Conselheiro Mace- Mtnntt. do D NOS. tratando de de- nas efeito pro» .latório. Subin-
jvias, em cstensâo mínima de seisirv^-i nm» ficha indicativa rtri d0 Soares. it»m*B a mpeiio, N* oportunidade, dt» ãc nt>vo os.autos por inicia

P A R A
tll EfROPA ! (I» II. AIRES

S FEOEBSCO C
(0 AÜKJI C

ANDRÉA C

Afer. ica. Abr.
27 18

Meio Set Ab?.
i 23 2í

Abr. Moio Moto
7 23 12

jpâgsnas de formato oficio. ^guintes elementos: nome tom-
l O objetivo da Campanha dn; pleto, idade, nacionalidade, escola;
; Assistência ao Estudante, segun- em que sc acha matriculado, cúr-;
jdo iniortníções do professor io-.so ou série, endereço pessoal e
l*é SsJvsdor íulUneul. seu dire-:assinit»jra; sobre íste envelope
|tor-executivo, * o de incentivar fechado deverá vir o pseudônimo

Moio r.os nossos estudantes de curso; usado na monografia; b) tst&o
2J ísuperior a pesquisa de teinas ÍÍ-)aceitos apenas trabalhos que che-'gados aos países «i. ijfos dc nsasoígue. à CASES até o próximo

PUNO AGRÁRIO
ATINGIRÁ
CACHOEIRA DE MACACU

ficou decidida a Ida do diretor da Dl-, "Va desembargador-cftrrege-
visln de Enjenhari* da PTefeltura.: dor. mais uma vei. conseguirão
»r, FrancUco Corf*». »o Rio. a fim' os réus condenados por falta de
d« ftirnectr o» detalhe» necesUrtos; pagamento neutralizar, twnpo-
para que o DNOS õetermin* ut a! rèíiamente. o acórdão transita-
adutora cr-,.--.-. «er Hiada á Reprí-ido em julgado ca 6a Câmara
»a Joio PícWo tm k harragara de! Cnvel do Tribunal de Justiça.
CfeiNu Dlí»«. A cidade inteiv. es-; desmoraluarao o mandado do

iptra. corr. arande «jepec^üv». Mr. determinando o d«pejo;O trabalho de demarcação d_i^""*,y"br~'"ta*'^~:.l':;^''" Imediato e. por íim. caracter"!-
^continente. Esta t a priroeira|gia dois de maio, ou até esU, terras aue eítá a«»do realizado reerrtrucio da adu^> íS_T^'"n*> a inoper&ncla d» Ju.tiça,

— IProtc^lo Geral do MEC ou sido choeira ce Macacu objetiva m-fâg X^ ^p« ^u Z * "^'

Jun.
25

(o- tiuoi tiicinm C»»»ii Otnara.r...
C_'|**t»t. .uniie. a«<«0« Atatt ,'"

ANDRÉA C etcalondo RECíFE e NÁPOLES
ANNA C eicotendo NÃrOLES

COMIUlfí m SUA AGfHCIA Ot ViA@tNS

UNCA C AG£NC!A MAItmMA
AV. SIO S,^\NCÔ, 4 - V-mmi,

Tikfse* 41-76? I - Ris &t Jswtére

CONCURSO PARA
CS HOMENS
DE IMPRENSA

colocados no DCT. fazendo-se «tabeleccr, em defiivíííío, as pet-LyAl
prova ptía data do carimbo; cl-tencenícs ao Estado do Rio. tt-\

%f #r«t _-n>* n_r t* vi/intüti
mas não leva" ii

II Y
Y
I)
K
(}
í)

Paf»m*»tn a partir í»
«I* 4 te abril. medUntr

(I.T»>»r.M-í -. tt Att-
t i.ki.:,:-i ét litntHit.

il&l SOCi*t

F<sra.

os trabalhos seráo Julgados'jx>r guaáo providencias iottiatías pe-!atoa cojEíssSã especial formada;:c cheíe da DitSsSo do Dorsít.»,;
de ciaco mesr.bt os, cujos nomes isr. Jo»»ph Trijiiam Cabral d«s-
«rio pubücados oportunamente; í Santos.
as s .c-.rf-rs. tomadas por maioriaf Para esse levantamento íot
át ví>íí>t. s*r5o irrtcyrríveís; c.);de. gntài <t«oíssSo compoiüa«ójI

dos feia-.apenas Mtuiláutn brasüeirç» po~jinst>âtor«« de ?5tRn*.õBJo Mano<'i'

.supemr ao* propó .tos etevsdo*
ida magistratura.

í.aa*n*N3<sa. v no ouiuoij
. toweo sumo* .a»m mm

rasis \-ai itnçtridério ser iaicritc. no ocaçuíso.'.Anláio Paragó FíJíks Àloysia'

ENTREVISTA
DA DELEGAÇÃO
DO PARLAMENTO
POLONÊS;
A DeS*t*íia t&rt I»arte»e£la '&$»*

IBM

A 'òtltv^M di
dos AraííCs po Bras
um íwieurso de alto ntve.1 tt_tura2 devendo os casos i_ai.as íkar. Brandão u dõ fijal SJ•^eio ííço-j
para os howeRs «« io_>renM. es- a cars^ do proí. Juíiasei. . «FJeívino. os quais obedecem a pre-T

lcríta * falad*. íôbre o tema "i\»ai r«clwrã i {.edida tjae »wr-"skS#ncia do primeira.
|ÇW«n*«tç*« tío 3_usdo . rabejam, «siéo d*U^_b èste ç&it-? Via. o referido írabalh» çctv'^**. 5t«b«èã» ptia it. o»kar L**gt
Ijsasiv.a Qníixs^Ss fc:aivws»r. O-'* eéBsuttSo jaSía.(sra a partir_ _owr fc&ra que rxrcirka aoU cof*sas44« aiaim mem ata. Tttmt
lfais&^ i*ri o dç USS* xkfesi *«:á. dia tkás êt maio Tfnd<st«v, O Fjr. de Acáo Ajcrána. d* mmf^lmVHmmmmi, mmmm Wm*K, setrt'p*isw.o Oriente Árabe., cear, tê- áSr^ttr-íaíwrativcí d» CASES dís-i do eor» o. proframa Co pwisnBeíOSBsaeáts, õucssíia» *smr~.» * };**,
;das m díspeía.» P»^**- •** • rt^sriasçm t^iss tem tenda-:Roi-*rí-S siJvtíra, r.o tffes se r*-l**r& »_34. áar* «e« }•»*****»

Ãtiaí^eo5íWis««dactesc«f-ídas'fâpwaat^s sk obter Wswll*"**?» m ampaw **& Isvradsics et ns*. t» St fcwa* w t* «ate
.;«. serio !*Sífada» h»St, <»-I5 fe-:áa» posítir?:? «ao ma.. esta pru- rktijt prcdtjçíci - airtotás do" £*-¦¦>** *-SÍ" mmm «o ;r**s*t* aato^fa nu

«sita ;,ras*i». tortç»4a ASI. íssaçáo ét oráí« cujtarai. 'ííia ijKKaâãH.

*_«'CASA D9 ITA LIA
•n nu "I.kí.i.i rtaUAMi")

socrsnaDB ctvn.
1UaUi«B-M ?» » «9 («neste *« II hatat. *jb »sa «*4» «»»i*J

a Tr»;» «e- Fiaacs»»sa . a A«.*m»lít» trtlml vríiAifU ». »rí!«i»í»
CM'. *Çaxt í'ít»»U" írs-^C»»» í»s« ÍUfijilM"i ifSAa »t»»a, »Jr» o
jfIi»i»B* tr.f!-.;/, t, »#ra nif*»orli, $«» (W*a «Mt» tvattttntti:

PT*iÍé**U; fír. V1»*c*t« T*l*rtí«; Virt-ritllttalt, ín. f°.í-.-= TrtÊf
t»1 %J* %tntnkr\a; Ctv. \*.t*Ua* tu.tanr-, t« Mcnttita: ra# At»*-
mmÉtt 3t»ít?!*»í; 1* ?«**ar»if«; $t. .wa.an t, Aattttt: f Tomam*
rtitm: Br, ímtti i**U'.rsa* .

r« »*m*a*m UniMir pata • ima» t*ti*ia a C****íln> fi«**f.
ttmém a tati/ma, tttabkm a»r» »« wtMirmt tttSt+mi tura «* ttwitmttt:
O». Ct#i» ífsíart, 6t. Eãrlí» Psns. tn*;. Trattanta fcniíwrs e s*fá s»
«_*»»*»«, «**»« «t «eskatm: t*t rüisrt» ¦tnãgeü, Pt. fí&tt* **•%..
n*5st(.ls(e. kr, »r*«« r_**c¦ »* _> ttmtmit, j» *« mmtft ** taae — vnvccvxo «:t*utco,'STK**VtS tü



¦S--—I-- A. ¦ '¦  ¦¦¦*•!¦ IUI PI II I | IWUilll

1.* I',¦,:¦), i no CORREIO DA MANHA, Sexlo-ícira, 1 de Abril do 1900

Casa das Palmeiras:
uma ponte para vida
I-lbcrttir do medo, da nn*-ústla. ,dc na Ilua Ilnddock Lobo, 200. Fun-

iti i?iar com ü!* wmíl''°» *í " pro- cionn para os euressos de estabe-Dlematica Individual, colocando a leclmentos psiquiátricos c trsta dcpessoa situada írento ao grupo «o-i neurótico» em regime de externa-ciai, ii familia, a., lar, a soclcda-lto. 6 uma ponto para a vida.dp, Iiberandn-a plenamente. Fazer A Terapêutica Ocupaclonal 6 oviver. Essa a função da Casa daajseu principal método, com seus 14Palmeiras. ft(utna instituição pio-jsetores ocupacionals, qiic sfio os se-neira du gênero no Brasil, com se-1 guintes:

Os inventores e
suas maravilhas
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Cadeira e mesa cirúrgicas
Koalizou-so ontem, no salão dente da República

nubre do Automóvel Clube do
Brasil, uma solenidade de des-
pedida fraternal e histórica da
capital, promovida pelo Instituto
Brasileiro de Inventores.

Ao ato compareceram o repre-
sf-ntnnte do presidente da Repú
blica, major Mucio Scevola Ramos
Scorzelli, o representante do Dc-
partamento dc Produtividade da
Federação das Indústrias, sr

ficando es-
tabeleeido que no dia 1.° de
maio ao ano em curso, às 12 ho-
ras, em Brasília, seria inaugu-
rado um busto do sr. Juscelino
Kubitschek, presidente de honra
do IBI.

OS INVENTOS I

Afonso Campiglia; o presidente
da Ordem dos Inventores, cel.
Hermogônio Peixoto; o represen-
tante da Associação Paulista de
Inventores; sr. Florentino Paz, o
presidente do IBI* prof. G-távio
Francisco Pinheiro.

AS SOLENIDADES

As 12 horas, deu-se a abertu-
ra dos trabalhos, com o 2.° Lan-
çamento das Novas indústrias
Patenteadas no Brasil; às 13 ho-
ras. houve a apresentação às au-

O Instituto
ven tores vem

Brasileiro de In
de lançar a 2.a

sér'c de inventos, em número de
sete que em breve serão indus
trializados. A reportagem do
Correio da Manhã ouviu do sr
Horário Francisco da Silva, di-
retor do Departamento Técnico
de Planejamento, do IBI, disser-
tação sôbrc cada um dos sete lil-
ventos expostos. Uma mesa, que
funciona com um sistema hidre-
lct.Jca automático, constitui um
invento verdadeiramente revolu-
cionário, pois facilita todas as
posições numa intervenção ci-
rúrgica, seja ela simples ou corn

1 — Doscnho; 2 — Artes aplica-
das femininas; 3 — Decoração do
lar; 4 — Economia doméstica; 5 —
Encadernação; ti — liravura; 7 —
Jardinagem; 8 — Música; 0 — Pin-
tura; 10 Pirogravinn; 11 — Itecrca-
ção; 12 — Teatro rie fantoches; 13— Vlmarla; 14 — Marcenaria.

EXPERIÊNCIA BRASILEIRA
A nossa experiência — reve-

lou ao Correio da Manha a d.a.
Nise Silveira, dlrctora-técnica da"Casa das Palmeiras" — nos hos-
p.tals psiquiátricos c principalmcn-te no do Engenho de Dentro é quedeterminou a criação derta casa.

—O problema dos egressos dos
hospitais c clínicas psiquiátricassempre nos preocupou. Verificamos
que a pessoa deixava o hospital
clinicamente curado, nias por um
período curto voltava, em geral porinadaptação. Durante lofigos anos
observamos tais ocorrências e porisso, desde 1956, com e.'Aa casa quefunciona como uma pente, ocupan-
do o egresso durante ó horas.

SEM LUCROS
A Casa das Palmeiras foi fun-

dada em 23 de dezembro de 1956,
como entidade civil sem fins lu-
crativos, tendo por finalidade re-
cuperar os egressos de estabeleci-
mentos psiquiátricos c tratar psi-
cóticos, neuróticos c fronteiriços
em regime rie externato. Os lucros
advindos dos trabalhos dos clien-
tes, pagantes, ou não, são distribui-
dos, anualmente, entre êlcs em
igualdade de condições.

Os nossos recursos advêm dos
próprios sócios, doadores, de fes-
tivais beneficentes, mensalidades e
dos clientes pagantes.

ALGO ERRADO
A verdade é quc há algo cr-

rado nos hospitais e clínicas psi-
qulátricas. A nosso ver o cliente
deve ficar o minimo tempo inter-
nado, somente o tempo necessário
para os tratamentos específicos. Na
maioria das vêzes o doente fica in-
ternado sem qualquer ocupação,
sem nada fazer, sem saber o que
fazer. Não vive, não tem novas so-
liaitações. Ficam ilhados, separa
dos, isolados. A nosso ver isso é
um erro. Por Isso fundamos e^man-
temos esta instituição, quc 

*abso-
lutamente não excluiu as demais,
ou melhor completa-as.
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"Não existe crise alguma no
Hospital Pedro Ernesto"

das Palmeiras: Viver sem medo

Desmentindo as noticias dc queo Hospital -Pedro Ernesto iria íe-
char devido a uma crise dc or-
deiu interna, o diretor do Depar-
tamento de Assir.lêncin llospitn-
lar, dr. Murilo Capanema. afir-
mou ao Correio da Manhã quea crise no meio hospitalar é ge-ral o não específica do Hospital
Pedro Ernesto, mas que a fase
mais séria já fol superada e as
soluções já se acham a caml-
nho.

FALA O DIRETOR

Era um., noticia trágica: o
Hospital Pedro Ernesto ia cerrar
as portas por falta absoluta dc*
medicamentos, o material quc ali
estaria sendo usado seria o for-
necido pelos iaboratórios como
amostras gratuitas. Nem espara-
drapo e gaze havia mais. Igual-
mente um oficio que teria sido
enviado pela «.nfermeira-chefe ao
diretor daquela casa era vasado
em termos graves: não havia
mais nem sequer o algodão hi-
dróíilo para os curativos mais
simples.

Entrando em ação, a reporta-
gem pôde apurar que tais noti
cias não eram verdadeiras. Indo
ao Hospital Pedro Ernesto e pro-
curando entrevistar seu diretor,
dculor Pedro de Castro, foi
Informada de que o.mesmo na-
quele momento não se encontra-
va no hospital, mas se era devi-
do às notícias difundidas por cer-
to jornal segundo as quais o
hospital iria parar, tínhamos per-
dido o nosso tempo, porque nã-j
há crise alguma lá dentro. Quem
dava essas informações era o
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Dr. Murilo Capanema
"Não há crise alguma"

GOVERNO BRIZOLA

toridades do anteprojeto dc Leijpicxa, seja uma toracoplastia ou
criando o Instituto Brasileiro da
Assistência aos Inventores e o
Bureau de Inventores Brasilei-
ros; às 13,15 horas: "Hora de
arte c brasilldnde"- èòffli a ilcria*^
rnadora Nina Costa no poema"Apocalipse", do prof. Almeida

uma trepanação, permitindo,
ainda, que o paciente passe da
mesa para a cama sem trauma-
tismo, através uma inclinação
peculiar ao iTfVento. ("orno com"
plcmento da mesa, hü a cadeira,
cuja finalidade ê .facilitar a ta-

Cousin; as 13,30 horas: aprecia- refa do médico operador, mor-
cao do plano dc anteprojeto de mente em operações de muitas
liei, elaborado pelo presidente do horas, O conjunto foi inventado
IBI, prof. Octávio Francisco Pi- pelos irmãos Hermann e Walter
nheiro; às 13,40 horas: almoço Bauer.
cie despedida da capital; às 14.30, A agu]h;i) qUc há quatrocentos

EVITAR
— É nosso desejo transformar a"Casa das Palmeiras" num hospi-

tal diurno ou, ainda, noutra etapa
maior em noturno, para evitar a
internação permanente. Desse mo-
do teríamos:

1 — No diurno — haveria todos
os tratamentos: biológico, psicote-
rápico e ocupaclonal.

2 — No noturno — para os quc
necessitam dc trabalhar fora de
casa, mas que possuem problemas
mentais.

'HOBBY

..__-___DosejamoE--tambérr*. -dsç- - sg_

(Continua na 8> página)

Arrasados os cofres do Tesouro Esíadual
Falta dinheiro para pagar o funcionalismo

administrador, cujo nome não
quis declinar, mas que apresen-
tava o nome Alfredo bordado no
balandrau. Solicito, mas enér-
gico, não permitiu fotografias,
alegando ser uma proibição an-
tiga; declarou ainda que "só
poderia ter sido por má fé quese publicaria tal noticia". Uma
vista geral das dependências do
hospital pelo repórter também
teve resposta indeferida. Sòmen-
te o diretor dc Assistência Hos-
pitalar — disse-nos — poderia
dar-nos, com autoridade, as in-
formações que desejávamos.

DECLARAÇÕES DO DI-
RETOR

Nada havendo conseguido

PORTO ALEGRE, 31 (Sucur-
sal) — O funcionalismo público
do Estado está muito apreensivo,
lendo em vista que ainda não íoi
iniciado o pagamento de venci-
mentos referentes ao mês de mar-
ço, quando isso acontece habitual-
mente no dia 28.

A propósito da situação, o se-
cretário da Fa*'.cnda, sr. Siegfried
Heuser disse que nas rubricas das
despesas orçamentárias atendidas
com alta prioridade, se situam em
primeiro lugar os vencimentos dos
servidores públicos. Em todos os
esquemas de pagamento, invarià-
velmcnte, as primeiras reservas
feitas destinam-se ao atendimento
das folhas de pagamento- de iun-
ciona'ismo. "No corrente ano —
disse o secretário — os nossos
problemas financeiros cresceram
demesuradamente, pois estamos

.eyj_ryí-«__dc__JiriL..ür_CPjn_nJo._._*i*.-*._
um déficit previsto dc 5 bilhões
de cruzeiros, o qual, acrescido

horas:"encerramento dos traba-• lhos, com homenagem ao presi- (Continua ni. 8."' página)
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O Banco Português
do Brasil S. A.

No empenho de participar da
louvável campanha de D. Hei-
der Câmara comunica que ini-
ciou uma conta a favor do Ban-
co da Providência, na qual
acrescentará, no todo ou em
parte, os juros abonados na
Matriz ou nas suas Agências,
nas contas de seus clientes quedesejarem contribuir para a
mesma campanha ou que quei-ram fazer outros donativos.

Ação do guarda-mor ocasionou
inquérito sobre contrabando

Sóbre o inquérito instaurado
na Delegacia de Polícia Maríti-
ma, Aérea e de Fronteiras, para
apurar responsabilidades no con-
trabando de whisky e outras mer-
cadorias apreendidas dia 7 de
janeiro último, no vapor "Lóide
Bolívia", apuramos que o Ins-

Leiam esla semana em

mm
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Vamos?
Tt*oa T*m to» "nn- natau»

Pessach: o primeiro Seder c
no noite de 11 de abril.
Chantagem no mercado inter-
nacional de anti-semitismo.

« Nâo existe entidade legítima
que represente os judeus do
Brasil.

À margem do ensino judeu.Dia 3 no Rio o novo ernbai-
xador de Israel.

Posição dos Sionistas Gerais
(Yishuv).4

As ton.es judaicas de G ...av
Mahler, de Max Brod.

l*t'Yiv: V-* « ADMINISTRAÇÃO: —
j At. 13 de Maio, 23 . t. 1535/3S/.0.

Tels. 32-HO. *• 42-U11 - RJO.
SUCURSAL: - Ru» Xavier de Tole»
do, 31». •. SII. Tel. 3»-333». S. PAULO.

.1783

O

BANCO DO
COMÉRCIO, S/A,

COMUNICA QUE A SUA

petor da AMándega agiu após
ser informado de tudo pelo guar-
da-mor Murilo Ncronha, O titu-
lar da Guardamoria possibilitou
a ação do inspetor aduanei*, o ao
lhe enviar, anexada a um,- re-
presentação, cópia das declara-
ções do íaifeiro Geraldo de Car*
valho Guimares, tripulante da-
quela embarcação que, apontado
pelos companheiros como de*
nunciante cio contrabando me-
diante propina, vinha sofrendo
sérias ameaças. Da mesma for-
ma, segudo apuramos, foi o sr.
Murilo Noronha quem informou
também à direção do Lóide Bra-
sileiro o que ocorria, tendo o se-
crctário--*5ral da empresa soli-
citado maiores esclarecimentos
para punir os culpados.

A ORIGEM

Dias após a apreensão do con-
trabando, o sr. Murilo Noronha
recebeu em seu gabinete o tai-
feiro Geraldo de Carvalho Gui-
mares, quo, visivelmente irrita-
do, revelou que os demais tri-
pulantes do "Lóide Bolívia" o
estavam responsabilizando pclo
êxito das autoridades alfande-
gárias na localização e apreensão
da "moamba". Geraldo acres*
centou ainda que íôra, inclusi*
ve, acusado de haver recebido
a importância de 300 mil cru-
zeiros pela denúncia e, por isso,
vinha sendo ameaçado dc morte.
Concluiu afirmando a improce-
dència da acusação que lhe fa-
zcm, pois jamais pensara em
denunciar os companheiros. Se
quisesse, o teria feito no Con-
suladcL-Enisileiro do Havre.

Após ouvir atentamente o re-
lato de Geraldo, o sr. Murilo
Noronha determinou aue suas
declarações fossem reduzidas a
tèrmó,

COMUNICAÇÕES

de créditos plurienais deferidos
eleva êsse montante a sete e meio
bilhões de cruzeiros. Além disso,
os meses de janeiro e fevereiro
são de baixa arrecadação. Mas,
tudo isso estava dentro de nossa
previsão. Todo êsse quadro nós o
conhecíamos previamente c para
éle estávamos preparados, embora
com escassas margeus, em nosso
esquema financeiro. O Estado,
êste ano, já arrecadou cerca de
180 milhões de cruzeiros do im-
posto sobre vendas e consigna-
ções. E tem ainda a receber 90
milhões de cruzeiros, oriundos do
pagamento da bonificação aos
produtores de trigo. A portaria

ministerial que fixa o preço mi-
nimo do trigo foi expedida -êste
ano no dia 15 de março, quando
deveria ter sido promulgada em
íins de dezembro ou princípios
de janeiro; apurar-se-ia a arreca-
dação dos 90 milhões nos meses
de fevereiro e de março em sua
quase totalidade- Não me cabe
aqui analisar os efeitos maléficos
desse prejudicial atraso para a
economia rlo-grandense, a qual
poderia estar girando com mais
quatro bilhões de cruzeiros. Prco-
cupa-me o que deixou de ingres
sar nos cofres públicos impedin

(Continua na 8.» página)

postivo no Hospital Pedro Emes
to, a* reportagem deslocou-se
para o gabinete do dr. Murilo
Capanema, diretor de Assistência
Hospitalar, da S.G.S.A.

— "Não existe absolutamente
crise específica no Hospital Pe-
dro Ernesto — começou por de-
clarar-nos o doutor Capanema,
acentuando — "mas, sim, nos
principais hospitais da- cidade.
Não é de hoje que se pleiteiam
novas enfermeiras c médicos pa-ra o desafogo do serviço hospi-
talar."

Afirmou, era seguida, que o que
ocorre no momento com o Hospital
Pedro Ernesto náo deve ser con-
siderado, grave, porque as no-
tícias veiculadas por certa im-
prensa estão longe da verdade.
Reconheceu que, realmente, as
dificuldades apresentadas têm si-
do baítante grandes, mas que a
fase mais angustiante do proble-
ma já foi superada, pois, inclu-1

sive, já foi dada a autorização
pelo prefeito Alvim para qu«fossem preenchidas por Concur-
so, 469 vagas para médicos, oa
quais seriam distribuídos confor-
me necessidade de serviço. Tem-
bém 43 ambulâncias deverão cn-
trar c'n funcionamento ate o
fim do ano.

— "Com a nomeação destes no--
vos médicos e enfermeiras —
continuou o dr. Capanema — as
constantes reclamações sóbre
atendimentos de doentes estarão
sanadas, pois as equipes dos vá-
rios hospitais, todas deficitárias
em médicos c em técnicos, serão
completadas. Já o problema doa
ambulatórios, êste já foi resolvido

jcom a- aquisição das novas am-
deibulâncias da nova frota de 34

unidades, 17 das quais serão in-
corporadas por estes dias aos hos-
pitais de pronto socorro, ficando
as restantes para uma entrega
posterior."

AS NOVAS AMBULÂNCIAS

As novas ambulâncias, segun-
do a relação apresentada, em
primeira mão, pelo doutor Mu-

(Continua na 6.* pAglna)

DR. F. MIRANDA DE
OLIVEIRA FILHO

avisa à sua clientela que paj-sou a dar consultas As fegun-
das, quartas e te.xUs-fclris, daa
13 às 16 horas. Consultas comliara marcada na Clinica Sio
Bento — Tcl.: 46-3131. iltn
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ò Rua Senador Dantas n* 4l — loja, iniciou
operações em 31 de março de 7960.
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CINELÂNDIA

Â DWETORIA

No dia 12 de janeiro, o guar*
cc-mor preparou uma represen*
tação ao inspetor da Alfândega,
— oficio n° 2 — contando os
pormenorei do fatb. A represen-
tação, que na inspetoria da AI-

I fândega recebüt o número
3233J60, foi acompanhado de uma
cópia autêntica oj termo de de-

íiclar-sçõcs prestadas pelo íaifeiro
do "Lóide Bolivia".

Nâo se descurando de seus de-
veres, o sr. Murilo Norwiba en-
ViOVi _>._:"• õ*C*íVt luuã ã oiipvfitivèTi*
dència do Lóide Brasileiro o ofi*
cio n° 4, relatando os porrneno*res da ocorrénci*. Também a

lesse oficio foi anexada uma eò-
jata das declarações de Geraldo
de Carvalho GuimarSe..

RESPOSTAS

£m rtRrjitsta ao oficio o* 4 do
parda -me***, o «-tó-ftârio-geral do
Lóide Brasileiro Ih* eaviou, ns
dia IS de janeiro, o ofkk*
SG-SS4, l&tertnandc <ju« masda**
ra abrir inquérito para o fato *
pedi-ida nutros çwl5r"Ti_rM*síi»
_M pi^sioüítüktisi 3» punirão dos

Csslttsée&.
Ym* íi-íKsá-sr i TOliofacâc <_•**•

Ls-ídí- » tt. Mérito Kartsaiia ga-
vlou *-*> s&zvttàricrssrtít, asse.au**
i» av> oíítfo r* 31, ér- 22 do raes-
nw H»és, cépta da T_xtaáBt&íàB
ao 3. -já* ASrteç ea-riar» a» ia»* s
peí-sr ês. Alüssátf». daeáa «sar |ttm_ m temètito isttâitraáo sai
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A instalação «íava defeituosa c o resuíudo íoi aquíle: iaba-
redas imensas ilumina-ido a noite... nuvens negnií cncolirindo

i«.m_ _._-*« *23 C5ui.i3.... uSíírüiÇíííJ tóíaj : Mü lua previdência salvou-o.
Sua fábrka voltará a produzir, porque estava segurad* contra
Iríctedio. Sim, você pode contar «rrupte com a? Emprês.n dt
Seguros pára a completa protí-j&* do icu patrimônio. Há nem-
pre uma modalidade dc Seguro q«e permite a cobertura de
todo e qusJqufr risio, quc posa aaseasçar sem 'mtaism 

eco-
n&tikos. Proteja teta ben», tua família... Voei mamo, com o
Seftmx Chaaje o r^reteatante de qu-dquer ân Empitxas de
Sí j_-rm. Be lhe *t*e**<íerl «> qts« você maâ pnum*; ummmâãâ?-?

Com o Seguro,
V. compro trtin-juilidodt I
Corsoiilt «M Çoopo-ilío ','_;-.!Íír.

d» tsnfrsr.. í »• vwl iá .«ga
•» S*»»--! «C-tllJO, Orrrin
r*n-.i&._ e*iKitt.»oBÍ4j ta mlet**
d* **m h*m. non" totfhM
fm%_io é* m* pn*nr*A*ú_
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4 CORREIO DA MANHA, Sexta-feira, 1 de Abril dc 1000 1.° Cuilcriin

O TEMPO
PHEVISAO VALIDA rAHA HOJE

DISTRITO rECERAIi — MlfcHOl — lempo bom com nabulntldade.
Instnbllldailo ii tardo. Temperatura eitával. Venloü de este a norte mo-
derado.t. Máxima: 32.0 — Kn^enho de Dentro. ' Mínima: 20.0 -- Jardim
BotAnleo. S. PAUI.O — Tempo nublado. Instlbllldade h tarde. Tempc-
ratura catavtl. Ventoa variável* fracos a moderados, CUIIITIIIA — Tem-
po nublado. Temperatura cm clevaçfio. Vento» do quadrante norte mo-
derados. FLORIANÓPOLIS — Tempo nublado passando a lnitavel com
chuvas e trovoadas. Temperatura em elevação a principio declinando
•pói. Ventoa dc N\V a SW com rajadas freiras. PAUTO ALCCnE —
Tempo Instável. Chuvas e trovoada... Temperatura vm declínio. Ventos
de NW a SW com rajadas frescas. VITARIA i. DEI.O HORIZONTE —
Tempo Instável. Temperatura estável. Ventos de este a norte moderados,
CUIABÁ' — Tempo bom passando a instável. Temperatura estável. Ven-
tos do quadratc norte moderados. SALVADOR E RECIFE — Tempo Ins-
tável com chuvas. Temperatura estável. Vento* do quadrante este moda-
rado». BRASÍLIA — Tempo. Instável. Temperatura estável. Ventos va-
rlável» fracos a moderados. ESTADOS DO RIO GRANDE DO SUL E SAN-
TA CATARINA — Tempo Instável com chuvas e trovoada» no Rio G.
do Sul; nublado passando a Instável com chuva» e trovoadas cm Sta.
Catarina. Temperatura cm declínio. Ventos de NW a SW com rajadas
fresca». ESTADOS DO PARANÁ E S. PAULO — Tempo nublado no ln-
terior; Instável no litoral. Tempera'.-, ra estável. Ventos variáveis mode-
rados. ESTADOS DO RIO V. ESPIRITO SANTO — Tempo nublado. Insta-
bllldade paasaiMrr.. Temperatura estável. Vento» de E. a N. moderados.
ESTADO DE MATO GROSSO E SUL DE GOIÁS — Tempo Instável. Chu-
vas e trovoada» esparsas. Temperatura cslível. Ventos do quadrante norte
moderados. ESTADOS DA BAHIA, SERGIPE PERNAMBUCO, PARAÍBA E
RIO GRANDE DO NORTE — Tempo Instável com chuvas. Temperatura
estável. Vento» do quadranto este moderados. COSTA NORTE (DO CABO
ORANGE A PONTA DO CALCANHAR) — Tempo entre nublado e enco-
berto. Pancadas. Visibilidade boa a moderada. Vento» do quadrante este
moderado». Mar ligeiramente agitado. COSTA LESTE (DA PONTA DO
CALCANHAR A CABO FRIO) — Tempo Instável. Chuva» c trovoadas. VI-
slbilldado moderada. Ventos do quadranto este moderados a fresco.
Mar agitado. COSTA SUL (DE CARO FRIO ATE' A FOZ DO CIIUIi —
Tempo Instável. Chuva» esparsas. Visibilidade boa a moderada. Vento»
variável» moderados até Florianópolis; NW a SW com rajadas frescas noresto da c.isla- Mar ligeiramente agitado até Florianópolis, agitado noresto da costa.

COtlREiO DOS ESTADOS
DESAPONTAMENTO PELA CAMPANHA DE INSTALAÇÕES ES-

COLARES ¦ i :.' in __ ,,-•",,t ........ • ->•• • ; campanha dí Initali^ú:..
d» t-.coi.-_-., nti vilas a favalas da Balo Horitontt, .mim ta axprattou
o ir. Francisco Faria Nascimento, aacratárlo da Fadaratlo dot
Trabalhadoras Favalados: — E' garal o driapontamanto a a ravolta
nai vilas a favelas, com ratarãncla 1 campanha da Initnlaçio da
Escolas Primárias da amargèncla. Sòmanta axltta uma Escolinha
da campanha funcionando na vila Marçola, aulm mainio multo pra-cirlamanta. (Asp.)
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REVISÃO DA POLÍTICA AGRA-
RIA — S. PAULO (Sucursal) —
Conforme noticiamos, o governa-
íor Carvalho pinto enviou à As-
sembléia Legislativa do Estado
mensagem acompanhada de proje-
to de lei, propondo a reestriitura-
tâo agrária em S. Paulo, medlan-
te nova concelluaçãu do Imposto
territorial rural. Durante a assl-
íiatura da mensagem, o chefe do
Executivo paulista, assistido peloseu secretário dn Agricultura, sr.
José Bonifácio Nogueira (clichê),

ASSOCIAÇÃO RURAL
DE CONCÓRDIA
PRESTA CONTAS
FLORIANÓPOLIS (Do corres-

pondente) — A Associação Rural
de Concórdia, neste Estado, que•—•--*gftígH-íj«rttr-tiG'iitl s Cie' i rnV üsso"-'
èiatlot, realizou até março cor-
rente um movimento de revenda
tío produtos agronômicos c vete-
rinárlos superior a seis milhões
de cruzeiros. Fundada cm 1951,
Já Instalou 25 núcleos do ativida-
des err vários distritos, um de-
parlamento de Veterinária, quebeneficiou no anrf passado, 6.139
criadores, c um departamento de
Agronomia, que assistiu os asso-
ciados. Ambos funcionam em re-
ginie de cooperação com o Acòr-
do de Fomento Vegetal entre o Mi-
nistério cia Agricultura e a Pre-
feitura do município. A Associa-
<,-ão jJrodusiü 210 mi! mudas dc
essências /para rcflorcstamenlo,
realizou um concurso dc Conser-
vação do Solo, classifircAi e tratou
8.400 sacos do sementes dc trigo,
que distribuiu com os colonos, se-
mentes de íorrageiras o empres-
tou, máquinas agrícolas aos só-
cios. Em juJho dc 1959. fundou n
Associação* Catarinense dc Cria-

\ dof-cs de Suínos e, nesse nno, rea-
lizou a I Exposição Municipal do
Milho, patrocinando, agora, a 2,R
Exposição National dc Suínos, a
realizar-se nos din 2, 3 e 4 dc
abril cntrnnto.

ATENDIDAS
REIVINDICAÇÕES
DOS FERROVIÁRIOS
DA R. M. DE VIAÇÃO

afirmou entender "a reforma agri.
ria como a modlfleaçSo das rela-
çóes do homem com a terra, as-
segurando melhores condições dc
produtividade àqueles".

TREINA 0 SSR
PROFESSORAS
E AUXILIARES
O Conselho Regional do SSR

no Paraná elaborou um "prcfjeto-
piloto-" para a realização do ex-
periéncias de extensão educado-
nal, visando ao programa de or-
ganização e desenvolvimento de
comunidades cuja execução ini-
ciará dentro em breve. Esse pia-
nejaiiiento prevê, também, o pre-
paro - tówuetí ¦ de - auxi-liwt _? • rurais-
e cursos de aperfeiçoamento para
as professoras rurais, que exer-
cerão as funções de supervisoras
nas atividades educacionais.

Os cursos, intensivos e práticos,
deverão preparar pessoal para O?
trabalhos de campo ainda êste
ano. O centro de estudos e trei-
namento será instalado no muni-
cipio de Clevclándia, no oeste do
Estado.

Leprosário fluminense não
tem "superávit" anunciado

A sra. Néa dc Miranda Braga,]náo apenas valer-se do Educan-
nova presidente cia Sociedade dário como simples abrigo cn-
Fluminense dc Assistência aos quanto transcorre sua infância".
Lázaros, encontrou na entidade! ;
uma situação bem diversa da- CAMPANHAS FINANCEIRAS

j quela que vinha sendo anuncia-, Encerrando a palestra queida. O apregoado saldo não cor-imanteve com a reportagem fina-
responde ao que sc propalou.!lizou D. Néa Braga, afirmando
Não há nem meio, nem um mi-!que a nova diretoria da Socle-
lbfio de cruzeiros de "superávit"idade Fluminense de Assistência

!como chegaram a publicar alguns!aos Lázaros promoverá campa-
jornais. A verdade é bem outra:i nhas financeiras para obter os
D. Néa encontrou um saldo de recursos necessários à manuten-

! apenas 123 mil cruzeiros, sendo
72 mil cm banco e 51 mil em
espécie, afora inúmeras contas
por pagar, não só do corrente
mês, mas também anteriores.
Ainda ontem o fornecedor de
leite foi cobrar da entidade o
suprimento do mês de fevereiro-

DINHEIRO K POUCO ,
A sra. Néa Brnga mostrou-<;p

impressionada com o vulto c va-
riedade dos problemas que terá
que enfrentar na presidência da
SFAL, sobretudo na parte do
Educandário Vista Alegre, onde
são abrigadas cerca de 200 fi-
lhos sadios de hansenianos, com
grandes despesas para a entida-
dc.

Para cumprir a árdua tarefa
que tem pola frente, contando
com pequeno snldo que nada re-
presenta em face dos encargos
imediatos, D. Néa Braga, disse à
reportagem que se mantém eu-
perançosa e confia na generosi-
dade que todos revelam quando
se fala do Educandário, especial-
mente o governador Roberto
Silveira e sua esposa, D. Ismélia,
u quem gs doentes do leprosário
chamam, com carinho, de madri-
nha e protetora,

EDUCAÇAO.
No entender de D. Néa Braga

a educação é, de par com a íalsa
de recurso, o maior problema do
Educandário Vista Alegre c a cia
dedicará, por isso, como profes-
sóra que é, especial atenção."Assim como .os nossos filhos
— afirmou a nova presidente da
SFAL — aquelas 200 crianças
que lá vivem precisam ser, efe-i
tivamente, educadas e prepara-
das para a vida, com boa forma-
ção moral, intelectual e social, cl

Minus Gerais, voltou a tcecr criticai
k Prefeitura de Belo Horizonte, quefoi alvo do severos comentários por
parte dos oradores. (Aap.)

PREFEITURA EXECUTARA A
CORIA — A Preleltura dc Helo Hu-
rironle, »trav*« do Departamento
Jurídico continua em dcmarehes, vi-
«ando a executai- a Cúria local, pelunAo pagamento dos lmpôston terrlto-
riais de seus imóveis. (Asp.)

PREFEITO DE CONTAGEM SE IN-
DISPÕE COM OS INDUSTRIAIS -
O prefeito de Contagem, tr. Gll Di-
nli Júnior, está emborflando vArlnsobt-as de fábricas da cidade Indus-
tnnl. sob a alegação de que as res-
pectivas plantas niio fc.-am aprova-
d.is pela Prefeitura.

O lato está causando prando revolta
entre as inilúslrlos que colaboram na-
quelc núcleo, cspcclulmcnte porque,
deKdt HHO, quando a CI. foi cria-
da, ns plantas recebiam a aprovação
do Departamento de Fomento Indus-
tnal da Secretaria da Agricultura do
Estudo. (Asp.)

ENTENDIMENTO DOS CHOFERES
COM A ADMINISTRAÇÃO DO
IAPETC — Dentro do teu programo
de maior entendimento e aproxlnvi-

çao e aprimoramento do Edlí, Sft-J^ÍSSjfi^^íhiSSS„.„,.„• * „ _„_»!„,!„_ „„ „„„,„ a diretoria do Centro dos Choferc:candáno, em particular na parte, desl(1 tal phograinou uma vlslla
educacional, esperando Çontariao delegado do Instituto, sr. Fernan-
para tanto com a generosidade, ;,i0 Barros Caralnho para o dia pri-
simpatia e confiança dc todos,jmeiro do mès vindouro, ks 9 horas.
povo e autoridades. I Nessa oportunidade, serio tratados

MUSAS GERAIS
r. V\*kVlmmOS VAREJISTAS C2UTI-AUUhtoi de interesse dot rontrlbutn-
CA PnpEHURA ¦- Em sua reunlfiojtes e Inspeção is InitaUçOes do
semanal, a União dos Varejista* de, IAPETC n.-ste Kstadu. principalmente

RESKNHA PAULISTA
(SUCIIRSAI ) 
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CONCLUÍRAM CURSOS DA ES-
COLA DE ADMINISTRAÇÃO —.
Em solenidade simples, porém ex-

presiva, o sr. Jorge Loretti, secreta-
rio de Administração Geral do
Estado do Rio, fe/ entrega em seu
gabinete, dos certificados aos alu-
nos que concluíram os cursos de
Relações Humanas, Administração
de Pessoal, Serviços de Organiza-
çio Pública e Método de Trabalho.
Achavam-se presentes o diretor da
Escola de Administração, sr. Dal-
tazar Xavier, protessõrcs, autorl-
dades e jornalistas. Na oportunt-
dade fêz uso da palavra o secre-
tário dc Administração Geral. Na

Ainda sem solução a greve dos
fluyiários do Rio S. Francisco

BELO HORIZONTE, 31 — Com
a situação se agravando mais em
Pirapora, continua ainda sem so
iução a greve dos fluviários do
São Francisco, sem que tenha
havido nenhum entendimento en
tra as partes em litígio.

A reportagem pôde observar as
continuadas levas de passageiros
que, ignorando a parede, vão a

OCORRÊNCIAS POLICIAIS NOS ESTADOS
O ASSASSINATO D OCOROMEL i dacinsos vigaristas, que visavam

LEAES — PÔRTO ALEGRE, Sl
(Sucursal) — JA foi constituído e
prestou compromisso o Conselho Es-
pectal de Justiça, que julgara 6 te-
nente Nilo oliveira, qu* na semana
passada assassinou o ct.ronel Galvão
do Nascimento Leães, comandante dp
Escolu de Cadetes desta capital.

O conselho de Jurados será inte-
grado pelo coronel Abdlns dos Sar.-
tos Arruda, tenente-coronel Meso-
fante. Gomes Pinto e majores Ito
Carvalho Bernardes <• Osvaldo Nu-
nes,

No rol das testemunhas que serão
ouvidas, figuram o coronel professor
Natanael Gomes Alvarez, major pro-
fessor Olrino Machado dc Oliveira,
ten.-rei. Ivan Pessoa Pires (subio-
manda,ile da Escola), capitão Jaci
Sampato Moreira c o terceiro sar-
gento EU Pereira de OUvelra. Sc-
gundo se Informa, as testemunhas
Ivan Pessoa Pires e J.ici Sampaio
Monteiro Já prestaram seus depoi-
mentos. i

Do auto dc necropsia entregue As
autoridade*, consta o seguinte: "A
lesão descrita na rcütâo lnlra esca-
puiar esquerda. Junto do Angulo ln-
ferior do omoplata, a 14 centímetros
para fora da linha mediana cones-
ponde a um 'orifício 

de entrada de

montar urna tipografia para a fabri-
cação de dinheiro venezuelano e no-
tas fiscais féHerais.

Mozart França, marginal que já
cumpriu pena por estupro e estelio-
nato e Josò Ferreira ria Silva, que
usa também o nome de Washington
Gusmão, são os personagens ren-
trais da arapuca que estavam mon-
tando à Avenida Central, 2195, na
Vila São Francisco, nesta Capital.

A policia acredita que a arapuca
tenha ramificações na fronteira com
a Venezuela, por onde o dinheiro
seria Introduzido naquelo pais.
(Asp.)

BELO HORIZONTE. 3i — An-
te? de ci>.i.rar cm considerações
*ôbrp a greve dns ferroviários dc
Divinópolis. o deputatítf Simão da
Cunha disse da tribuna da As-
ícmbléitt Legislativa, que tinha
recebido pouco antes um telefo-
rciv.a Interurbano do sr, Oscar
Coj'rcln. deputado federal pelo
fou partido, que comunicava pa-_lavras do sr. Getúlio Moura, dal»,
RHe Ferroviária Vcdc.al. de que -°-l-df- ' .Hara ?ia.Wr> da w<1"cr,1

PECUARISTAS
PLEITEIAM
A ESTOCAGEM
DE CARNES
S. PAüLO, 31 (Sucursal). A

Associação Rural do Vale do Rio
Grande, com sede cm Barrctos.
neste estado, acaba do enviar aos
ministrei da Agricultura e da

um projíni de arma de fogo Tbalã)[Fazenda, bem como ao presiden-
que. pent-trando no tórax, !raa-.tt«.j te. da COFAT\ telegrama vazado
nou o pulmSo esquerdo, brônquio.'nos seguintes termos:fronte esquerda, a aorta lutrapír!-j "A flm de evitar medidas dccArüli-a t Ápice do pu!>".Sc direito,',',itjm., >.,„-,, « renetirso dc ine-doi.de foi retirado. A dlrcçfio do tra- Ulun
Jíto desse projétil no corpo dí vitima :

Piraptfra a fim de tomar as em-
barcações que se destinam ao
Norte do País (Asp.)

TRANSPORTE DE GÊNEROS
PREJUDICADO

BELO HORIZONTE, 31 — Dc-
vido à greve começam a apodre-
cerem as cargas de gêneros pere-
eiveis que seriam transportadas
pelos barcos da Navegação Mi-
neira, e que se encontram para-
dos há dez dias.

Em Pirapora reina grande es-
tranheza diante da omissão das
autoridades que, até o momento
não tomaram nenhuma medida
concreta para pôr fim ao movi-
mento, principalmente porque os
trabalhadores já começam a vi-
ver dias da prementes dificulda-
des, em virtude de haver a Coo-
perativa da empresa colado o
fornecimento aos paredistns, bem
como o comércio ter restringido o
crédito aos trabalhadores.

Mesmo diante de tôdas as vi-
cissitudes, o presidente do Sindi-
cato dos Fluviários, sr. Anísio
Bispo, afirmou à reportagem quo

foto, o sr. Jorge I.orctti proceden-
dn a entrega de um certificado a
uma aluna que concluiu o curso.

dos icrvlçoa médicos e hospitais
INSTALADA FIU.M, DE COOPE-

RAT1VX — Foi inaugurada n.i cida-
de de Itultaba, uma filial da Coope-
rativa rios Produtores de Sulnns rio
Vale do Paraíba, sediada em UbcrIAu-
diu. Na mesma oca.-il.lo iol instalada
uma íóbiica dc raçfio balanceada.
Alem rie diretores e técnicos da Coo-
perativa, encontravam-se presentes
inúmeros cooperadores c o dr. Vicente
Saks, chefe dc Defesa Animal rio
Ministério da Agricultura, (Asp.)

PREPARATIVOS PARA A EXPO-
SICAO DE UHERLANDIA — Sob a
dircçf-0 do sr. Francisco Paula San-
tos piosscguem os trabalhos dc cons-
trução dos novos pavilhões que a
AssoçlaçAo Rural dejermlnou cons-
truir no Parque Vasconcelos Costa,
para a exposn.áo agropecuária que
se aproxima. São os stgulntes os no-
vos alojamentos: sulnocultura, plscl-
cultura, floricultura, fruticultura, xvl-
cultura c Industrial. O sr,
Lourenço, por sua vez emprtltou
algumas obras e, dentre elas o njvo
lavador para gndo. (Asp.)

Municípios paulistas
arrecadam 81 bilhões

S PAULO, 31 — Sigundo Informações dc Departamento de
Estatística, a arrecadação da Impostos not munlclpiot paulistas, du-
rante o ano de 51, alcançou n)da menos de Cr$ 81.724.136.771,00 Sò-
mente de Impostos federais foram arrecadados mais de 43 bllhias de
cruzeiros. No ano pastado essa arrecadação sofreu substancial au-
mento.

ONÇA ACARICIOU'' A IIAO DA
CURIOSA

PERNAMBUCO
EXCEPCIONAL COLHEITA - No

tlclas chegadas de SSo José do Egi-
to, Informam que o prelelto local dc-] caricla.
clarou que a colheita será excepcio-
nal, uma vez que as Águas nenhum
estrago causaram As plantações.
(Asp.)

nas de escrever, chegada ao pâ:to
pelo navio Conte Cirande, examina-

Ida por conferentes da Alfândega ve-
S. PAUI.O. 31 — O comerciante! velou que de um lote de mnis de

dc aves du largo Concórdia possui j 150 caixas, muitas dela;, continham
nm» pequena onça, presa numa Jau-iapenji, areia. As caixas nâo apresen.
la que enfeita o estabelecimento, taram «Inais de violnçAo, contendo
Uma de suas freguesas, a sra. C«r-!aii,da os selos de segurança da IA-
mem Cavalheiro Cenqulnl, quandoI brica c o'ptto declarado (das 11IA-

Josuéi escolhia uma ave para comprar, quinas). A Policia brasileira em co-
aproximou-se da Jaula e, Julgando uboraçAo com a italiana JA Iniciou
que o felino estava dormindo, re- investigações em torno da ocorrèn-
solveu acarlclA-lo, enfiando a máo
por entre as grades. O resultado nAo
foi dos melhores, pois a onça nito
estava dormindo e, por sua ver., re-
soveu "acariciar" a mAo da curiosa.
Só que dona Carmem n&o gostou da

(Sucursal)

ABASTECIMENTO DE PESCADO
SEMANA SANTA

DA

cia. (Sucursal)

NAO II . BARREIROS AMEAÇANDO
A CAPITAI,

.

CONFERÊNCIA
SOBRE 0 INSTITUTO
AGRONÔMICO
DO ESTADO DO RIO
O secretario de Agricultura do

governo fluminense, sr. Amai o
Gomes, reuniu em seu gabinete
os técnicos daquela pasta para
uma conferência, que foi profe-
rida pelo sr. Landicvaldo de Mel-
lo Mota, sobre o tema: Criação
do Instituto Agronômico do Es-
tado do Rio. O conferencista,
que foi muito aparteado, discor-
reu longamente sobre o assunto.
Encerrou a solenidade o titular
da pasta, que falou da necessida-
de da criação do Instituto Agro-
nomico do Estado.

S. PAULO, 31 — O diretor do Ser-
vtçn de Doenças de. Chagas, dn Sr-
cretaria ü\ Saúde. sr. Vítor Homem
de Mitln, Invalidou notlclaa alarmls-
tas, segundo as quais fora IocsIIia-

, do um foco de barbeiros — l_ran«-! "'""" '' ' -.mlssore, 
do mal de chagas - no

bairro de Vila MarM, nesta Capital.
Afirmou aquele médico que o„ lnsr-
tos rnronlrados naquele loral nAo

,pass<m de percevejos do mato, Ino.abastecimento do produto esti as- ;._.,„„, -¦ .«i«.-Av«„ „„. „ ,..,- .... ., ' fenslros B acrescentou QUf o bar-
I segurado. Finalizou afirmando qne o'v„i.„ „..,.„ .. ..... ... _«,, „,... . , , beiro prerere as casta de pau * pt-peixe serA vendido a preços baixos, „„, 

' 
...,,., ..„_.„ „',.„,„ A,i \ .. ¦ Qi"\ no sertão, senno, portanto, dl-

liima tei que Isentou das tarifas de],,.,,, _j2..V. .,*.*..
; lelUo, <urga e descarga, e de frlgo
j rlflcaçio, v pescado enviado para o
; Entreposto Central. (Sucursal)

S. PAULO, 31
pitai Informou que cstA fora de pe-:
rigo a falta de pescado durante __.
Semaiw Santa. Adiantou que tidas]
as providências foram adotadas e oj

ficll o seu aparec-intento em rio/ides
crandrs. (Sucursal)

Municípios Fluminenses
PETRÓPOLIS

Aniuersárto do Mtiseti — Uma
série dc solenidadcs marcará ès-
te ano a passagem de mais um
aniversário do Museu Imperial
de Petrópolis, instituição que já
se tornou mundialmente famosa
c que constitui precioso déposi-
tário das tradições do Brasil Im-
perlal.

Missa pela Campanha — Missa
em ação de graças foi mandada
rezar pelos membros das comis-
soes executiva, de pjblicidadc,
de patrocinadores e de colabora-
dores da Campanha-daJF-é.J3ul:

dicação do vereador Luiz Braz
de Lima, solicitando do prefeito
Adolfo David, a construção de
um "play-ground" na Vila São
Luiz, onde e lá situado o Giná-
sio Municipal, que dá frente pa-
ra um terreno baldio e cujo as-
pecto depõe contra o urbanismo

de Caxias.

RARRA MANSA-
Homenagem — O mundo po-

lítico c administrativo de Barra
Mansa, sob a liderança do pre-
feito João Chisse Filho, vai
prestar homenagem ao secreta-
ria_d_t^_Comunicações c Transpor-tura,e Assistência realizada cm t d Estado,. ;n..'>Palva Munlz,Petrópolis com pleno êxito, em no cnsc- do inlcio o[ich] dasbenefício da construção do .abri- obras dc melhôjramentds que o

go .para velhice para ampliação )itu,ar da citada pasta planejoudas.Faculdades Católicas e exe- para 0 município dc acordo comcuçao de Obras na Catedral da a prefeitura. A homenagem cul-Diocese.
CAMPOS

Centro Esítiiiantil — Depois
de conseguirem colocar em íun-|
cionamento a Faculdade de Di-i
reito de Campos, os homens dc
cultura do município, pretendem I
fundar novas escolas superiores]
capazes de tornar Campos um.
grande centro estudantil apto a |abrigar os filhos da região, que]
para cursar ensino superior vêem-
se obrigados a demandar para a,
capita! da República.

AISCRA DOS REIS
Melhoria dos Portos — Repre-1

scnlantes das classes produtoras',
de Angra dos Beis estáo buscan-l
do apoio das associações de cias-:
se de todo o Estado visando ob-j
ter do Departamento dc Portos,

minara com um almoço na Fa-
zenda Santo Antônio.

Municípios Fluminenses

Quaisquer íiofícios parn pti-
blicaçâo nesta spçmo devem
ser enuiadas pnra o Correio
da iU_.ii.in, Sucursal d; Nt-
(erói, Ar. Amaral Peixoto,
conjs. 510/512, Edifício Vas-
sai-

BNTUSIA8MO PELA FABRICAÇÃO
DE TRATORES NO BRASIL

S. PAULO, 31 — A aprovação dos
planos para a fabricaçüo t',e traio
res no pais, foi bem recebida pelos
meias agrícolas paullítas, especial-
mente tendo em vista o incentivo
que vem dando A lavoura o gover
nador Carvalho Pinto. O «r. Paulo
Pires, da Faresp. em breve palestra
com a reportagem, frisou scr neces
sário atentar para 68 preços qué
custario os tratores de íabricaçfto
nacional c. bem assim, as possíbili-
dadas de tinanciamento para a sua
aquiiição pelos lavradores. (Sucur-
sal)

REDATORA HE "MADEMOISELLE"
FAZ OBSERVAÇÕES EM S. PAULO

S. PAULO, 31 — Encontra-se nes-
t« CaplUl a Jornalista norte-ameri-
cana Francês L. Koltun, da revista
'-Mademolselle" editada em Nova
York, e que pretende obter .iv.ur,-
tos para reportagens pitorescas sô-
bre a Capital paulista. (Sucursal)

APONTADO UM DOS AUTORES DO
CRIME DO SINDICATO

S. PAULO, 31 — Prestando dcpol-
mento do inquérito qtie apura a au-
toria do crime ocorrido nn síndica-
to dos Arrumadores, a testemunha
Henrique dos Santos revelou que o
Indivíduo Marlano de tal fora o au-
tor dos diíparos que atingiram Pe-
dro Rodrigues de Andradf. Acres-
centou que o porteiro JoSo Soares
desarmara o criminoso, api",» o con?
Tino. Éste, entretanto; rrega pcriüv"
te a Policia conhecer Marlaup. (Su-
cursai)

DISSÍDIO DAS TELEFONISTAS

S. PAULO, 31 - Por derMo da
Assembléia Geral, o Slndtrato dos

! Trabalhadores em empresas Telefo-
nicas de S. Paulo áCO.tsi rie entrar
eom um pedido de lnstauraçAn de
dissídio coletivo da classe na Justl-
ça do Trabalho. Paralelamente, para
assistir à assembléia geral do sindi-
cato congênere no Ulo. jegulit parn
a Capit.il federal um rrprrsrntante
da classe. (Surursal)

CAMARA PODERÁ CASSAR
CENÇA DA C.M.T.C.

A LI-

S. PAULO, 31 — Segundo o verea-
dor Homero Silva, da UDN. a Cama-
ra Municipal de S. Paulo podem
oassar a licença de concersün dada a
CMTC, para explorar o serviço de
tramporte coletivo na Capital, ear-n
o prefeito insista na tese de trans-
ferir linhas daquela companhia para
empresas particulares. Admite o
edil que a Prefeitura transferiu m
CMTc para grupos particulares.
através de concorrência pública.
(Sucursal)

REPERCUTE A PHOPOSTA DE
REFORMA AGRARIA

S. PAULO, 31 — Foi .m recebida
nos meios açricola* de S. Paulo, a
mensagem dn governador do Estado,
acompanhada de projeto que prure-
de a uma revlsio na política .ícr.i-
ria de s. Paulo. Entidades represen-
tatlvas dos lavradores, pelos seus li-
deres mais destacados, vém se. manl-
festundo favoráveis à proposição "que
visa u lnterfs.se coletivo e os alto*
destinos do pais, acima rie Interés-
ses Imedlatlstas'. (Sururml)

FINANCIAMENTO DO ALGODÃO

S. PAULO, 31 — O sr. José Bom
féclo Nogueira, secrclário da Agri-
cultura, falando k reportagem ma-
nlfestou-íe favorável A pretensáo
dos cotonicultores paulistas, de ob-
terem financiamento para o produto
cm caroço, 1 fim de possibilitarem
melhores condições para a comercia-
llzac.lo Ar, nrndnlo. Tal bene'(eln.
a ser concedido pelo Banco do Es-
tado. deverá ser anunciado oficial-
mente ainda esta semana. (Sltcur-
sal)

EMPOSSADA NOVA DIRETORIA DA
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL

S. PAUI.O. 31 — Em «olenlíad»
realizaria 11a tarde de hoje, tomou
posse a nova direto. Ia da Assoclaçío
Comerciai de S. Paulo, eleita para
o biênio que se. estlngnlri em Ifi6I.
Representantes de autoridades fede-
rais e estaduais prestigiaram a «f-
rlmônl», durante, a qual o jr. Eml-
Uo Lang Junlor pronunciou rilscnr-

S. PAULO, 31 — Informam dej *° examinando problemas econômicos
Santos que uma partida de maqul-|dn pai* (Surursal)

AREI A EM l.UOAll DAS MAQUINAS!
IMPORTADAS

a greve irá até o atendimento dc R.os„'2 Canais, çlo Ministério da
tôdas as reivindicações da classe, Yia<í?°. a ampliação dos portos
nem que para tanto sejam os f!u-ifle Angra aos Reis, Niterói. Ca-

os «revistas tiveram atendidas
iuas reivindicações.

Logo a seguir, <f deputado dc-
rlnroti qae éle c o deputado E'.tro
Arantcs tinham Ido h Divinópolis
4 podido dos ferroviários, os quais
temiam s feí&o dn policia. Decla-
íoi: msis aquele parlamentar que
© vmico "furador'* da greve tinha
sido um vciof-dov do PTB, que
recebeu Inclusive uma admoesta-
Cno de um cns&ohcíro das ofiei-
r.aí d.t R.M.V, (Asp.)"DEFEITO 

NOlJSTÍMA
DE TELEFONIA DO HS E.
A dirrvào do HSK dlvulfou ont*ír.

• i-esulhl» nota:"A áílT^D ào Ünir-.Iji ÚOÍ Mis,-
(«re* df E>tsdi> cstmunira qu*. «n>
"rU-Htd* de Cleteito rie c;C«in tíeBica
•ai »#tt *utes".i* «te teteft»!*. a* it»
«»ç<>#» ts«i» é**« hi>sjií»icl esti* 5>o!r-
tiaimenl* prejUiticacíteL Assin»,. *
<(rs>tort» e>p«r* ísnítstr etsr.x * ,<t*n-1

por p»,íir ú<r* tni*?te_m<tw

gulartdades, como no abasteci
mento da última entre-safrá,

para a direita e de baixo para"cima, 1 permitimo-nos lembrar a v. exa.
A lesso deacrlta n» raquidlana dot-ique. dentro dc 90 dias,, nossos rc-»*l. a oiís» centímetro» abaixo da raii' banhos entrarão em regime de

viários obrigados a passarem bp Friu. Macáé e São João da
f0me . Barra, com recursos federais,

Poi- outro lado, as enúdadésFçum plano dc ação basicamente:
classistas dc Pirapora tem feito 1 destinado a forçar a circulação
viridS apelos às autoridades; no ^ riquezas pelo Estado do Rio.
sentido dc que encontrem um ¦ j'- „„ .^ __ ,.„„.„,
meio dc pôr fim à greve, rujas S.iO JOAO DE MERITl
conseqüências são as mais dano--! .
sas para a economia de unia ex- Snldrio-Famdia — Voi aprova-.
tensa e progressista região. (Asp) do na Câmara dc São João de!

Meriti projeto do vereador José-da Costa França aumentando o
j salário-familia dos funcionários
municipais, projeto esse que fixa
em 500 cruzeiros o auxilio cor-
respondente à esposa c cm 5To;

. sobre os vencimentos relativa-
j mente a caria fülio, com um mi-
nimo dç 200 cruzeiros.

Distrito de Obras — O preíel-:

GANHOU CADEIRA
DE RODAS E DINHEIRO
DO GOVERNADOR
Hà muito que Mario Lim; ! ''-.to de São Jeão dc Menti, sr.

uo pexcoço joore ,,.,,.,,,, itenvm- ¦ í'h?iroi portador dc_ deficiência Ario Teodoro informou que irá
corresponde a um outro 01 meio. pro- j {,,"„;„ ri« rin 1 t^X So ir -; flsltt v,nha so dln8indo a0 sr- criar quatro Distritos de Obras¦feudo por projíiil dc arma de to- gj» 

1^^Le^^%^™%a Roberto Silveira, solicitando ca- na Prefeitura, a fim dc descen-
ntríbliV. 1SS5 ,e.ndl; p"dia°. "I? Kl 

'L 
sentidt, d- «eu imcr-:dcira do ,()t5as c P«mU^o finan- tralízar, a exemplo do que já foitorça viva. nSo j*.netri>u no tórax.' pt-nte* no sentioo da rcguiamci.-. como comer- tcnr, rAm -, =rn>™brâo ,> toritlnilndo «m profundidade ap«nas Oítaç»o da estocagem de carnes, i ^ 

* . ' !/i ?„,?., vlviVpm^í. ' ¦ j «¦ • ?rr"aí'av5a0- " sel
Pile. O «Tente letal no caso se deuI destinadas ao consuma durante a Fia"tc dc frutas> "^ sem «*»0-| vim da_Divisao de Obras. O pn-Wr. j meiro Distrito' de Gbras a scr

Seu pedido vem dc 'scr aten-, desmembrado e criado será o 2.°.
rfe riidó pelo governador tluminen-lque compreenderá ss localidades

an^Dortcs dísi centros produto- se que, alem de fornecer-lhe a de Engenheiro Belford. Sáo Ma-

em conjeaüèncu de hemorrai;!* m-: próxima entre-safra, inclusive fi-

H*morr»ittí intenia vonsccut.tva, s;a «tliculdade t)C obtença
ferlmctr
aorta tn

Noticia ««o confirmada. Rtót co- calizados os matadouros."
lítüia era fonte nâo oficial, dh que; '—'a deíesa \ai ,«oti,-::ar às atltoridadfij
seja o >-r)miníMO «ubrnetldo * «'sa-'
n*t> nruro-p*.qii__»_r..-,- nn It,atH<»to|
IHiquiJltrico Forense do Katotía. com
abjelÍNt» <!e nietUr-*» »*u srsts \tm
sr»«p<?fiMb;ild«dfl ante», duraste c al»-l
l»U d<> crime.

PRCTKNtMAM rARIUCAr DlNV.KS.'! _,.,,
BO vtSEECEi-ANO - belo KQ- Utiberto CíSiforlo, como represen-
j^lONTit st— Ai «vitoíid*d»s p*M.jiante da Secretaria dc Agricultu-

' SS-r. presãerara 3 «•»-}!»» indústri» <? WORlC-TCio, O ptttfíí-

Assistência Social estadua

VENDA
EM CAMINHÕES

i ciasse a rmpürtancia
(cruzeiros.

Sob 9 presidência do agrônomo
A«b!é«ria Médias — Foi ee-

ie-brado convênio entre • Prcfei-' tura de Nilópolis e a Astsocia-
\ çiío át Caridade Hospitalar dt
íNHòpoiiy. peio quai a municipe-

s ásígnõü* ama wtnissào con-- ]lidade manterá naqueSe hosptlal
$>ost.i dos servidores Sílvio Cotis- rvC AUHDAnC ^ f um icrviço dc pronto socorro »

¦ ri-s Moreira e Alfredo Gouvei», de VI AnUKAUC "popalaçío duraníe © período de
Menejcí. ftópecth-amente. repre- ertr, unsrmvrr 11 iCâI ^««itM. Na mesma eportumda-
senlanfs dj\ SeesxtKHaí de Fi- Hr-^'-" "V . , Uj L , *• ío! asnnaao con\-ênio com o

-, nanças e áo iütteitsr e Secura**, iS^ÍLw.áf J^tâl iPJtí!* HosPiSa!. ds NcVil lW*™- <iut
i a qual ficará iacumbitía dí reexa- Ia *'*SrS^, P"wi-u.ri por Am-,atCncera at» casos que náo pu-
iroitw * pomkii do »bt«tJ_fea*^|^LSSt^ ™.\ °--?ZJ?J?^\dersin •*£ .i»''"««*ria<S<« com o»'
!ta ?* oan--«riereste i vc0<la i-m l,ínsf!r;<) "a art* t,a CaPslal. «»»-hrecunjj Ucnicos do Pronto So-

-Faiaaaõ » imprr.vM s.5tsre «jítitnKnMeslnos sras aspectos fis-lf^í?_ J^iLf.^L-? T1^scl_^_ dfet-f cerro de NUôpolis

CAPITAL FLUMINENSE"
CONTINUARÁ SENDO
NITERÓI

CONFERÊNCIA
DE HENRIQUETA LISBOA
C m*m T* S^f 1 Í » MA

0UDKC P1AKIÜ
DE ANDRADE

lhe. Os novos distritos terá maquina
de 5 mil ria c pessoal competente para as;

j obras necessárias a seus selo-!

míópous

RESTRIÇÕES MFANpEGARIAS
AO CHUMBO E ZINCO
WAStítMC.TON. Dw, m»,,-.]

krot Aa trttmmmie f?<í*-rsl 4* Htftu>
*3ii*WfSii.*» |»rw*aàjrtá. h&j*, nu*|
« rmiBSmm («t^.tvs dsi«it« »&*&.bwc&siXmi, RôUria* njuie davai»,.;eal, WbUiáric e de aibMíteiarer.ío-!P ano* PÍBW0,i'<n««> uma reunião,
*<-ff«rtB_t * imvwtKáí» *» «.«toe »i««Ui d« su* imtíiçio úv mudar i
Itów». . ftw d* c^tn&tíUr »tt* e»*_a-|* capitai do Estado, o çc-v-*ta.'âQer.~~—""teto»»- « t?jdàtírt* tmtmmti m»t*». 1 Ro*«rto Siívtíira atirmou tjtie¦ nlti-S a-rttwtt rnnwrr*P**.iH«iit- u»m *it*v*tm es» «es*itm tnTpíÂu ás - 

jtiuásr 8 «stsse; r vfcrn.{A iftÂm.ijA
mt<Mit, j"á***- ^firweôa ííWtiííSifetíí* par* m* unr r

St» *«** ó-aw», «f«*t>s4iwr*a. 4».itna^uwr ©uSi» csfisôe. Dc^hs "« Ü.Kj.i.
h«* mvotmt^m « ímb»* *;*«*«* #.}«_• dC$sw<_*<_r »%re a kftf* a«n--i mpsikjs — Ctoeü u»ú>*ui

, _—,w PÀfjrW ///////// J/J A»/» S/J M S/S >1 MM-

\'M * 
'/ PASA EXPANSÃO I MtlHOÍAMENTO! DA «£ . ^fej^^ W

t. /; di di distribuição ci energia eiétrica ^ 
:7>*mj~^r:ii ~nf~t

J J<r''7. 
'"'V; '<f'l! f f55t SERVIÇO, rORNA-Sc INDISRENSXVEl ^•SP^iíJ' /

r^^^íh^náí^. Í INilfOMPER O POKNECIMENtO Dl !,¦ ^ Jf^^á^f II
7^^Ç0Z3!^q!j\^ "'CI0ADI NOS SEGUINTES IOGRADOUSÒ! ' 4 W^tTWyt tyL

AMANHÃ

"ZONA NORTI"
(Período dos S is U.OOh!,)

- guajac
HUAS Aratl (entre os prídlns 5Í3 e 818., Bnrda

dn Ms<o, Canavlelrüí. Caruaru. Comcn-
rlador Martincll, Gírlb*. Graiaii (entre
o* príiilw 215 e 17*1. Marechal Jolr».
Marianí/polu. Prof. Valadares ido po*t«
19 ao íirni c Av. Eng». Rlchard (do pri-
aso 2.|i ao limi.

"SUBÚRBIOS DÂ CENTRAL"
- n ¦¦-.-,<,< das 12 ar. U,00ht)

Mtir.R {uns ne VAtcoxcixoí)
,SCA

-*f«c

p*£i&». S» ipçrSe ia* rem iit««» »e«» frites «we*:»» etcte«:4«Qsáa Mir-tóra ofe !je^_at<r

à» IS «tirai, ro Automóvet Clube.| HllfiliF f)F fiVIJ^-]Ncsía opçttunid?ede. a escritora! *'*-/Yt'-iD wc ****fe%5
iHKinqucú U»b«« rsnCeriri um«{ Rccípsfis d Printirm Dam* ~~
,.^.;.*»v..^... scsSfTt ...m.^-_*r- «"-.Festiva rfçroça^ «ta seniir, m*..-ârsííe-. A cüiifircioa tscjr-istm sera'.^,^^ „, 'p.,,.-,^ A. rantíS -.

tnr,-^ItíU, Mm. P^f*** A» Aca- fe&éa»%a*â .Silvara. a«e visi-í• *oi'à o ttíVsxkSpir) no píttkiSR» dia
. ", áf maio. ústin prtvbi* para o,

: imtKmtttmio d<i líofstiuí iotsntS

Ttms çe«_»íír#e*»- «*» wttmmmmlm*..-_. /.-.íílíi... . v-^ilu „_.- ..™. 1 ****** *™í^  *~™ - ____._-_, :* ."*. m.~.m :a J*Ç

vtímtm m «feasrc^í^.. 4* s*mmmf->, lttp&* * K«*» SVi-teripx: èi«« o »^a*«2^. -
t***r&m*mtimr, *_$«--.*. *& * as*t«-l?r. l^«Hü Sthreàr* ««* etiti-II-;' r^agK Um-

«sstjr**»!? tem a nat «*«* at jes» jr&-çt*>-;*e« •» tewisst» • £*»__?«» «s_**«»«sí,-ss*r. í*__a*e_ss s_»o»s*». _& sasr.ü'» *- "i%^-Gn'.**a!* — A Cümara«a* íiaw «à**m. SUS» í*_«a SfleA^fWMw» ümstsss^eA. {SS_Ti -•• |^ Puqe* á_g C*Xi»í íptêtasí ia-

Cabi-fu. Dr. Pache àe Faria. Hermen-
tafda. tbKiuIra. 1 "••:•-_. Marta Calmon,
Unu de Vsso^oreldí, lAtit Serena. Ma-
t»p*n. Padre Roma, Tbomp»on r\6te*. 70
it Março. 24 de Maio e Trav. Propicia.

(Periorf-v dm* 51 a$ í'0Ohti
•l\t>t RtlRA. OSKAIDO OHPZ B BENTO

RUA3 Arruda (lÂmkt*. Ani* da SiHríf*. C*-
pu«fâ. Cn<-ii»--a Ma«>tM>o itmtett ot Unem
di<M MI c 1 Jie.i. I«Mr-6p_»i:i (at* e rr-'-
<jfi« 1S2>, F.o** C-J-..T-. iate o rr«!i"
B, IQ.. f«rtundc» Mannho. GirSM---;. H««-
rnjix- Ferrflr» (»t* o prMHa t- 2TII. Jóia
Dtr.-tl (ttt * pT*"J!,-> _»*«. .Mt P««ir*í
!«stre o*. pr*éi*j M * 3_B(, tMáftts Pi-
ni»» f*t# o prtdio St). Piç^i, Pteito Cam.
po», Trav«a«» TtTf,*tmU* MarLaío « Rjo

(Período dai .12 kt 15,0Ohf)

CAMPO ORANIÍE E GUARATIRA

ESTRADAS: da Barra dr Guaratiba. Ur. Alvurn
de Andrade, dn Carapl*. da Orotn Fim-
da. da Ilha, dot Marmclclroa. da Mo*
trlí, da Vendlnha e I^irgo da nha.

"SUBÚRBIOS DA LEOPOLD.NA"
(Perlodj. das fl kt n.OOhsi

PENHA

Bt-AS: Jcí* Maurkto t doi Rometroi.

"ZONA DE ILHA"
(P*rfc>do 4tt 9 i* lí.OOht)

H.HA DO r.OVERXADOR

ESTRADAS: Altr*4e> da Rorha • Praia df <3a»
itko.

"ESTADO DO RIO"
-PerUxki d*i (1 il }«.9W_a>

NOTA tCIAÇt?

RÜA8: Am*tta B. M*if*. dM Depíjfj.*-.». Dr.
8*rr«t lúfiim. Dt, Immtturm, KnmMtA,
FtaiKWWfr. **•>«. Ottuttiitw». Major Am-
rf.r. Va>. M»:f,-r,»( n.-.-'.*nr, tv; tof«

. KiisWw Ura ÇM/toi, Mtefirtfi» titeAot^t
Uma. Pürtffs*. Pref. Axjraato ft-ídrljua*.
T*sm*i. Trrtulliar.fi de M*lo; Av. &**er-
«•íor Aiiiàral hlnHo; TrttWM MJru ¦

\OHf

_&«_. L
%

m^íúiíHmaò
fiTT*X»&'

t

ir-f*TI HD WHW tifMTfi
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1.* Caderno CORREIO DA MANHA, Sexta-felrn, 1 do Abril de 10(50

Colégio São Vicente de Paulo comemorou
seu primeiro aniversário de instalação

Para comemorar o primeiro aniversário do instalaçãodo Colégio São Vicente dc Paulo, a sua diretoria recepcio-nou ontem, às 20,30 horas, no salão nobre da instituição,ns famílias dos seus alunos. Na oportunidade o sr. Thomp-son Flores proferiu conferência sôbre o tema: "Diretrizes oBases do Ensino". Anteontem íoi realizado um programafestivo, que constou, na porte da manhã, do missa deação dc graças, banquete e sessões cinematográficas. A
parte da tarde constou exclusivamente de vários jogosesportivos. O- programa foi dedicado exclusivamente nocorpo discente.
DIRIGIDO PELOS PADRES

LAZAR1STAS

tesoureiro
Nogueira. padre Armando

O Colégio São Vicente de Pau-
lo, situado no Cosme Velho n°
241, Laranjeiras, é dirigido pelos
padres Lazarlslas, filhos do SãoVicente. Essa congregação de sa-ct-rdotes já trabalha no campo
educacional do Brasil desde 1820,
tendo a sua casa mãe no vetustoColégio do Caraça, cm MinasGerais.

Comemorou o Colégio São Vi-cente de Paulo, du Rio dj Ja-neiro, o seu primeiro aniversário
cie fundação no dia .10 de marçoultimo. Seu atual diretor é o pa-ore Joaquim Horta, que tambémíoi o construtor do colégio Porsua vez a Congregação ria Missãodos padres lazarlstas tem como
provincial o padre José PauloSales.

Comunicado
A "POLVANI" comunica
a seus distintos clien-
tes e amigos que tô-
das suas excursões e
peregrinações por ela
programadas, para
assistir ao 37.° Con-
qresso Eucarístico In-
térnacional e m MU-
KiCH, (autorisadas pe-
las autoridades eclesi-
esticas) tem o

ABONO DE FALTA
para todos os servido-
res federais e autár-
quicos e de sociedades
de economia mista,
por Decreto do Gabi-
nete Civil da Presiden-
cia da República, pu-
blicado no Diário Ofi-
ciai (circular n.° 4) no~dia 25 de Março^

de 1960

RESERVE DESDE
JÁ 0 SEU LUGAR

POLVANI

A diretoria do Colégio SaoVicente dc Paulo, além do dir.-tor padre Joaquim Horta, é com-
posta dos seguintes membros:vice-diretor — padre José Pires
w™J,Toiclai: "cretário — padre ...,  Fiancisco do Amaral Guerra, éltrqs melhoramentos.

REGIME DE SEMHNTEitNATO

O estabelecimento dc ensino
funciona cm >-cgime de semi-in-
ternato, das 8,15 às 1U.30 horas.
Tem atualmente o pró-prlmèrío,todo o primário, o admissão e
cite ano já contlt com três tur-
mas da primeira série ginasial.Todos os anos a direção do co-
legio introduzirá mais uma sé-rie do curso ginasial. No futuroterá todo o Ginásio e o Clcntifi-
co, preparando a nossa mocidade
pnra as faculdades.

Dontro em breve o Colégio São1 icente de Paulo terá piscina,campos de esportes c vários ou-

Presos na Colômbia dois
escroques internacionais

BOGOTÁ, 31 — Miguel Angel, católico, foram surpreendidos ne-Atala Acar c George Abou Mous-.la Polícia Secreta quando inicia-sa, identificados como aventurei- vam atividades ngJDeSartame"?.

ATENTADO CONTRA O BARÃO:

Polícia do L° Distrito
napistado pistoleiro

Embora nada quisesse adiantar, Leon Lui* Vom Du Elst que, há .a quantia de 250 mil dólares. Eg,
de positivo, o delegado Helberi,cmP0s, explorava nn cidade mi-! homem insinuante, conseguiu gal-
Murtinho do 19 Distrito Policial Ln£irn do ,, diamantina a mina'gar a presidência da firma, en-n.uiiinno, uo uisui o i oncini,|..pampos Sampaio", tendo como quanto êle funcionava, apesar dedeixou transparecer onlem para a sócio Er Frawley, de nacionnlidn-j maior capitalista, como vice-pie-
reportagem do Correio dn Manhã;do tchcen, Nos primeiros meses o sidente. Devido aos desfalques

mente esclarecido o atentado dc
jque foi vítima ua noite dc ante

que seus homens já têm prática- ncSÓcio ia muito bem, mas com pediu demissão do cargo, conti-o correr do tempo percebeu que nuando porém como sócio da mi-Eg o enganava. Alem de entrar-, na, da qual ainda é dono do 42 porno negócio apenas com a "expe- cento dns ações,
onlem, em írente a Embaixada dn rAiân,cjn". arranjou uma amante — i Todas as investigações das au-
,-,- um^rm i „„„ t „i, Ariádcnis da Silva, de 19 anos, — toridades do 19 DP giram cm tô*-Dinamarca, o barão Leon Lu«Urn quem passou a gastar ver- no de Eg, baseadas naturalmente
Vom Du Elst. A policia admite dadeiras fortunas. Acrescentou! no depoimento du baráo. As atert-
que o sócio do barão, dc nome,mais.que Eg colocou na empresa;ções dos policiais, embora tenha
Eg Frawley, seja o autor intelcç* j pessoas sem escrúpulos, sob sua, dito o delegado que as diligências
tual do atentado. O comissário, proteção. Por êste motivo, êle,jestão somente no Rio, estendem-
Ivan que vem orientando as ta- que era o vice-presidente da or- se até Diamantina, incluindo-so
vestigaçòcs, segundo ventilou o ganização. resolveu se afastar, co-'empregados da empresa entre
delegado, segue com seus auxilia- municando sua decisão aos demais eles alguns guardas,
res nina pista concreta no rumo componentes da firma, os quais1 

"
do autor material do crime. | so encontravam nos Estados: Uni-

dos.
O ATENTADO

ROMBO DE 80 MILHÕES

los internacionais, fórum presospelo .Serviço Nacional de Se-
gurança (Polícia Secreta), queachou em seu poder documentosfalsificados, especialmente pasiü-po.tes.

Os dois aventureiros, que co-meteram numerosos delito-; emdiversos países da América La-tina, se apresentaram na Colôm-om como emissáiios especiais dc
governo do México e com o pro-posito de angariar a confiança da
população ofereciam bolsas emestabelecimentos educativos da-
quele país.

Alal.i Acar, que se fazia pas-sar por engenheiro, c Abou Mou* •sa, que usa batina de sacerdoíe

situado an

AINDA NÃO ESCLARECIDO
LATROCÍNIO OCORRIDO
NO MORRO DO PERU .
Nem os investigadores da DivI-

são de Policia Técnica nem osdo 3o DP, sabem até agora quemmatou o operário Antônio Vir-
gulino da Silva cujo cadáver, comdois ferimentos a faca, um no
pescoço e outro no ventre, foiencontrado numa elevação próxi-ma de seu barraco, no morro doPeru, em Botafogo. Várir.s hipó-
teses e pistas estão sendo segui*-das pelos policiais, mas ne-!
nhuma delas possibilitou anda a
identificação do assassino do tra-;balhador nordostino. Embora;
Úni irmão do morto c uma vizi-;
nha tenham fornecido importân-
tes informes às autoridades,,es-
(as ainda não conseguiram nada
de concreto para' esclarecimento
do crime.

do Valle dei Cauca
ocidente do país.
.Contra Atala Acar pe;,) a acu.a-çao de haver contraído ilegalmcn-te numerosos matrimônios nos di-

versos paises que visitou. Em ca-cia caso o matrimônio católico eraotic,<uo poi- seu cupincha.
Os deis aventureiros, que chis-garam a Colômbia procedentes tíoaqL.-c.or, íoram' presos no mo-

SftüE^ 
cs^P°reulmi-

IA, i ° dos matrimônios dcAtaia Acar, desta vez com um"brotmho" de Cnli.
Em poder de Abou Mòüssa fo-"am_ encontradas falsas M«im_n_daçoes de bisposapresentai*,

los'
No Colômbia, os dois aventu-eiros chegaram a receber vulio--¦as quantias em dinheiro que lhesofertavam os incautos.

in£,PoIÍC-ia s9crc-a está enviando
HfiSS^ s?-bre os dois deli»-quentes as diversas autoridadesae outros países americanos.
h_il_ Colômbia serão processadospe os dehtos que aqui cometeram.

Aspecto da recepção ontem oferecida pela diretoria do
Colégio São Vicente de Paulo às familias dos alunos da-
quele estabelecimento dc ensino: em cima, a mesa que
presidiu aos trabalhos, vendo-se, à direita, o sr. Thompson
Flores, quando proferia sua conferência; no centro o pa-
dre Joaquim Horta, diretor do colégio, c, em seguida, os
demais membros do corpo docente. Embaixo, flagrante

da assistência.

Morte do desembargador Toledo:
Encerrada a prova testemunhai

:,,.,,.,,,.,.,, catóücos que o Encerrou-se no Palácio cia Jus-: bém depuseram o deputado fe-«vara como o padre Car- dca, cm Niterói, sob a bresidên-l deral Afonso Celso Ribeiro dc

Cerca das 21,30 horas de ante
ontem, nas proximidades da Em-j Frisou mais o barão que, ná
baixnda da Dinamarca, na Rua pouco tempo, cm reunião com ou-
Igarapava, um homem bem tra- tros sócios, fêz um levantamento
jado — vestindo termo escuro —:das finanças da empresa. Concluiu
íêz três disparos de arma de fogo ao fim do levantamento que os
contra a camioneta chapa do DFl prejuízos causados por Eg ntin-
7-60-05 em cuja direção ia o seujgiam a soma de 00 milhões de
proprietário, o barão Leon Luiz]cruzeiros, incluindo neste "rom
e seu motorista Isac Gonçalves]bo" empréstimos a particulares.

(UPI).

Paes, sol, 21 an. R. Aracoiaba, 410,
cm Marechal Hermes que viajava
ao seu lado. O pistoleiro conseguiu
atingir o motorista que foi ferido
levemente na face direita, en-
quanto o barão escapou ileso.

PISTOLEIRO ERROU O AJ-VO

Segundo declarou posterior-
mente na policia o motorista fe-
rido, os tiros (éle tinha certeza)
não foram endereçados a si. Ó
pistoleiro sabia certamente que o
barão ia passar por ali àquela
hora e estava de tocaia. Somente
errou o alvo atirando nele, por

GUARDA COM ORDENS DE
MATAR

Finalizou o barão Vom Du Eistdizendo que ao tomar conheci-mento da situação e da sua pre-sença em Diamantina, Eg mandou
que os guardas da mina, armados,impedisse sua entrada ali, ainda

AMOR GERA CRIME
ENTRE MENORES
COLEGIAIS NOS E.U.A.
ALICE, Texas, 31 — Unw me-

nina de 14 anos dc idade asias.i-
nou, ontem, um companheiro de
escola de 15 anos porque o mes-
mo namorava outra aluna. Ocor-

jrcu o diurna cm plena aula, pe-
("ante 20 condiscipulos. No fundo
da sala, Donna Dvorak, uma rui-
va simpática, levantou-se e dis-
parou um revólver, dtw.s vezes,
Contra Bobby Whitford, que cs*
tava tranqüilamente sentado na
primeira fila. O estudante, ferido
no pescoço, morreu antes de che-
gar ao hospital. Dvorak declarou
a policia que o seu gesto crimi-
noso obedecera ao desejo de pro-que tivessem que,atirar nele. Dc- .CB_. Bua umifi., r.aici, ae ia ano.elarou ainda ter investido no ne- de idade, contra ousadas propôs-gocio da mina "Campos Sampaio"!tas de Bobby (FP)

que, ao rontrá.b do aue ocorre

HOMEM QUEIMADO
RECUSADO NO HOSPITM
GETULIO VARGAS

"Corregedor 
não pode impedir

apurações de crimes pelo DPT"

iiça, cm Niterói, sob a presiden-1 deral
cia do juiz Geraldo Toledo, a au- Castto e o médico Edgard Pôr o, £omumente""smr Satrão" ontemdiéncia de testemunhas arroladas que relataram diver.os fatos re->°™ w„ _Hri*rir n carro vlalan-no processo-crime cm que foi vi-1 ferentes ao caso, tendo o facul- i ao 

'ffip&âL*fsta 
ao seu lado "

Uma o desembar? dor Toledo tativo -aOnaudo que o desembar-,h ^ de em viu
gador Toledo Piza era um homem, íeltamenle levantar o braço fl
perigoso, por ser excessivamente to num gesto de qucm ia atir,voluntarioso e de gemo irascivel.

A última testemunha a se. ou-
vida íoi o solicitador Simeão Pa-
eheco, que disse ter o desembar-
gador Toledo Piza, quando juiz da
l*a Vara Cível, em fase de desen-
tendimento com o desembargador
Syndenham Ribeiro, então presi-
dente do Tribunal de Justiça, de-

Piza
Oito testemunhas foram ouvi-

das na segunda íase do processo,todas elas unânimes em afirmar
que a vitima era homem de gê-nio violento e ewaltado. Cumpreressaltar entre essas os desem-bargadores Agenor Rabelo e Fróisda Cruz, colegas da vitima, Tam-

t\ íi cul? acirna' ° Corregedor do*->•*•*->.P„_sr. Cândido Gouveia, emdeclarações prestadas a reporta-gem credenciada ria Policia Cen-trai disse o seguinte:
Li a noUçiajreferida. m>s na-da posso dfzer, por enquanto", comrelação aos reparos que, segundon mesma, teriam sido formuladoscontra ato meu, pelo represen-! tiça. Nem sempre porém pode-; .ante do Ministério Público junto;mos atender a essas solicitaçõesia *..»¦ Vara Criminal, E* que não!A Delegacia Especial de PolíciaJosé Ramos dos Santos, (iolt.,:1™"° ameia conhecimento" ofi- está operando em mais de uma

realiza-las é a própria adminis-tração policial. Sempre que pos-sivel, atendemos às -solicitações
dos Promotores no sentido demandar inquéritos para essa ouaquela autoridades, pois, dn nossa
parle, o que anima os nossos atoso, apenas, o desejo de colaborarcorn o M.P. no interesse da Jus-

Tentativa de homicídio
jjg no restaurante do Jockey
irar,! -_,_,. ... V

visou-o sem se importar com o
que ia ao volante.

UM INIMIGO

Em seu depoimento ao comissá
rio Bessa, no Io DP, após falar o
motorista, que é seu empregado
há dois meses, o barão disse queclarado que um caso daqueles só j aquj no Brasii só adquiriu umse resolvia a bofetadas. Acres

Ontem, à tarde, o ravalariço do encontrava bastante movimentadoJockey Club, Pedro Paulo Jacinto,
(solteiro, 22 anos, residente na La
goa Rodrigo de Freitas, 24) foi ai.
vcjndo a tiros de revólver por Otá-
vio de tal, mais conhecido peiovulgo de "Mineiro". A vitima com
dois ferimentos pepctrnnt.es um nn
região mamaria esquerda e outro
na coxa direita, foi Internada em
estado desesperador no Hospital
Miguel Couto. O criminoso fugu
e a Polícia do 1? D.P. está no seu

, inimigo. É o seu ex-sócio Egcemou .a testemunha que certa.Frawlev, residente ein Belo Hori-,p , .,,,vez, quando o desembargador To- zorite, que por questões de nego-1*?.,.™ledo Piza ja era presidente do dos o havia jurado de morte, no, TTribunal, teve- que intervir o fim interior de um distrito policial! T*„0<, *.,n m.çTAim»v*TPoe que este nao consumasse agres- na capital mineira. A ameaça íoi! UHÜb lN0 "ESTAURANTE
sao a um cabo da Policia Militar feita em idioma inglês, (o que im-i 0ntem na hora do almoço mia»do Estado, de nome Silvestre. I*ú'<ti«* -...i:..;.,,-*. ^-_°„^i„*. j,, m .,_,. i. "i12""' "'' |M" " ««' nnioço, qu,u,

Ao todo, o juiz Geraldo To-
ledo ouviu 22 testemunhas.

O juiz Geraldo Toledo deu pra-zo às partes, isto é, defesa e
acusação, para que falem em ra-
zões finais, depois do que piofe-rirá a sentença»-:.

pediu policiais presentes de o per-jdo 0 rcstnurante do Jockey Club sêceberem) após terem tido varias! Japós
discussões.

A AMEAÇA DE MORTE

Falando à ?v.portagem, na dele
gacia da Gávea, disse o barão

ciai dos termos

DO
BRASIL

Av. Presidente Var-
gas, 392-T. 43-8164

- Rio -
47072

20 anos pintor, res. Travessa 14,!..'_',. U0!í lFJP^s .,cla Promoção e
sin) quando fazia um biscate de ^claiTo SatanSe' 

Pr°m°t0r

pintura na Rua Nicarágua, ante-
ontem, foi vítima de graves quei-
maduras ocasionadas por cal vir-
gem. Compareceu aoHsopitolGe-
túlio Vargas, mas o médico de
plantão se limitou a fazer um
curativo superficial, mandando o
rapa/ de volta à residência. Sen-
lindo seus males agravados', o pin-

publicado. o que íoiAlias, estranhamente,as cotas e promoções da M Pciue envolvem restrições à açãoda Policia ou das autoridades po-Metals, sao, em regra, divulgadas
pela imprensa, muito ántès dechegarem ao D. F. S. P. o. au-tos em quo proferidas. Não creionn coincidência entre os termosda noticia e us da promoção po.--que, segundo aquela, o dr. Pro-

centena de inquéritos relativos,
principalmente, a homicídios e le-soes corporais culposas de auto-ria ignorada. Não está aparelhe-
da para realizar investigações de
outra ordem, mormente as desti-nadas '
tra

OCORREU NAS RUAS
E NOS HOSPITAIS

ATROPELAMENTOS •- Na tarde dei COLISÃO — Na tarde de ontem, na
ontem, o ajudante de caminhão Odi-jAv. Brasil cm frente ao lt BCC
lon Machado (solt., 32 ano6, Rua Ou-j (Bonsucesso) um lotação da linha
ro Preto, s/n, no cidade de Patos, Mi-!"Bor.sticcsso-nha do Governador",
nas Gerais), ao tentar atravessar a!chapa 5-6(1-66, dirigido por Encas No-

i; ã .ipiirii.Nn. il.' crimes eòn-l _St- -nl° PctróP°lls- nas proxlh.lda-i guelra colidiu com uma carroça de
(J patrimônio para ô": oua íl barreira,-.oi atropelado e mor-!lixo dá PDP conduzida por FernandoPatrimônio, para os quais ] t0 pPl0 carro pipa de chapa MG _ ,, %..., ,,„._.„,, ,, r ,,„.,„„,.-„,„ ,i ,o D.F.S.P. dispoe"de uma DeTe

gacia especializada." 30-.4-33, dirigido pelo motorista José;PDF)
ida Cruz (cas.. 32 anos, Rua Baepeil-! Com o choque ralram feridos os pau-!di, 123. Juiz dc Fora). O motorista| aageiros do lota.flo: Benedito Fran-

DOIS ASSALTOS
A MÃO ARMADA
NA TRAVESSA
SAINFROMAN

as pessoas presentes foram desper-
tadas por trõs disparos dc armadc fogo no recinto. Em seguida vi-ram quando um homem tomhava
numa poça de sangue, enquanto
outro abandonava o local cm dis-
parada. Uma nmbulânc:a do II.M.C.foi mandada ao local c a vítimalevada para aquele hospital, e aliinternada cm esta.do desesperador,
sem p-.Jer fazer qualquer declara-
çâo que possbillta.ssc saber por-que foi agredido. Os médicos queatendem no cavalarço acham rc-motas as possibilidades de que cs-cape da morte.

tor de paredes voltou ao HGV. *,.,.,,.,, ; - ¦ ¦ •¦
Náo lhe quiseram atender- Com-i" "t0'n,c ,'a. a^Çacndo processa

, pareceu então ao Hospital Souza!" Õ;,jK,0'.Bd^0i)edlení1?i caso nãoi
Aguiar onde médicos o examina- 1 f^Vn™!1'-'18^0', NH
ram. constatando a gravidr.de!""'°n^u.f_" Promoção contenha
dc seu estado, sendo tí&iqt«rjtóí|&
do cm estado grave.

JUIZES DE PLANTÃO
EM ABRIL

Três assaltantes ainda
identificados pela policia, empu-
nhando pistolas calibre 45, pra-
ticaram dois assaltos na noite
cie ontem na travessa Sniiu Ro-
man na jurisdição do 12° Distri-
to Policial, contra Pedro Nasci-
mento Rocha (casado, rie 2G anos,
Rua Saint Roman, 335) e José
Joaquim, (solteiro de 27 anos,
Morro do Pavão, barracão li).
Os criminosos roubaram de Pc-
dro a importância em dinheiro
do 000 cruzeiros e um relógio de

SENHORES
TURISTAS!!!

Passe os seus dias de des-
canso durante n SEMANA
SANTA na histórica BAHIA— , Somente conhecendo n"BOA TERRA" vocc poderá

não] tcr "mj> Meto «¦¦- -)cler.n pn-

itaiite do Ministena Público é ur

AVISO AOS CONSUMIDORES DE
ENERGIA ELÉTRICA E GÁS

A ' SOCli ri ANONIME DU CAZ DE RIO DE JANEIRO" c • RIO
LIGHT S. A. — SERVIÇOS DE ELETRICIDADE E CARRIS eomunl-
e*m «oi !«u> Ceniumidorei d* Zona Sul da Cidade qu», em virtude
da re»lli»çio dti ebrai de caráter urjiente, • partir de S «ie abril
próximo, e enquanto ai meimas perdurarem, sua Agência da Av.
Nona Senhora de Copacabans, r.° 55? eiiari fechada,

Para o pagamento dat contas de forca, lui c ..<*, ainda não ven-
cldai, dlípòem o* in. Consumidores, da lona Sul da Cidade, en-
trstínto, nâo só dos Cobradores que entregam as contas * domici-
Ho, como também dos seguintes estabeleclmíntos bancírios:

em Írente ao n» 18 João Neve* (eolt.,' ni£-icatlos no H. Getúllo Vargas re-
., , ,30 anos, aposentado do IAPI, rcslilén-i tiraram-se.
Pelo desembargador Sady Gus- cia ignoradal foi atropelado polo au-i O fato foi registrado pelo 20° DP

homem de talento^ àTltíTr. „ ^ n?J?:-tC°r-£e§, cád Juíí'Ç? -do!» de PraÇ» 4-28-2°' Após o atropela-1 onde o motorista foi autuado.
h.óii, ln ,,, ?'/ ln c\ 5°- 9lstnt0 F?de;a'. foram designa- mcnto o motorista culpado fugiu im- -

n.eTem" Í o\l^, ^ 
equilibrado. e dos os juizes cm exercício iwsíprlmlndo maior velocidade t -Z-

menu niínhrtnf ,ie 
os pes firme-(Varas Criminais abaixo mencio-culo. A vitima con, traumatismo non.nte plantados nos devidos lu-inados para. nos domingos e íe-jerânie foi medicada no. hsa onde ea-

tá internada. O 9° DP

atropelador foi príso em flagrante «jçlsCo da Sllva (cas., 42 anos, íunc. da ouro e dc José a nn portância deautuado» na delegacia dn Caxias. O PDF), rua H n» 51), Parque Prolctá- 300 cruzeiros em dinheiro alemcódáver, foi recolhido ao necrotério: rio da Penha) ferida contusa na re-icle uma pulseira dc ouro após odaquela localidade. igiAc occipito-frontal e. Argeu Silva que fugiram. Ao locai compare-Onlem a tarde, na Av. Rio Branco contusüci generalizadas. Depois dc|ceu a Rádio Patrulha 00. que fé*
uma busca nas imediações, não
encontrando entretanto os margi*
nais. As autoridades do 12° Dis-
trito Policial registraram o fato
c iniciaram diligências a fim de

gares, sabe ele os exatos termos rindos de abril corrente, conhe*
^m,-^lV,Co11'5_-.re,.lal define ° cerem-dos pedidos de "habeas-
ícrime de desobediência c conhece!corpus" urgentes em que figu-a Lei de Organização do Ministc-rio Público. Não faria, pois, umaameaça que não poderá cumprir.
[A Policia tem o dever de realisarns diligencias requisitadas pela

lt
Avenida

S. A.
Leblon — Banco Boavis-Ataulfo de Paiva, 734

Atlantlua, HJ0 — Copacabana — Banco PortuguêsAvenida
do Brasil S. A

Avenida — N S. de Copacabana, 581-A n 141-B — Copacabana•- Banco Português do Brasil S. A. *-*>P««oana
Avenida — N.S

ce Boavlsta S, A.
A. N. S. He Copacabana

Lavoura do Mlnaj Gerais.
Avenida - H. S. <*• Copacabana, USC • 1.115 — Copacabana— Banco do Comércio S. *.vf>.i.B.n*
Avenida — N S. de Copacabana, t?8-Ae« de Credito Real de Minai Gerais.
Avenida — N S. de Copacabana, 1 3«e» Ip-miei Culmaries S. A.

S»

de Copacabana, Í54-A — Copacabana — Ban*

Copacabana — Banco da

1.115 — Copacaban

Copacabana — _«r

CURSO DE RELAÇÕES
PÚBLICAS
PARA GUARDAS-CIVIS

rem, como eoato.es, autoridades
poliGicis:

Domingo, dia 3 — juiz cm exer-cio na 7.-» Vara Ciminal; d^-
mingo, dia 10 — juiz em exerci-
cio na 8.R Vara Criminal; sexta-feira santa, dia 15 — juiz emexercício r.i 9,R Vara Criminal-domingo, dia 1? ._ jUiz em exer'

registrou a
ocorrência.

Ao saltar dc um ônibus na Estrada'
Intendente Magalhães, próximo aj
Sulacap, Marcelina Viana (32 anosi
presumíveis, de residência ignorada) i
foi colhida por uma lambreta que!
passou entre o veiculo e o melo-flo. i
Além do lambrettota que conduzia a'
máquina viajava na garupa da me.i*

415 DETENTOS DE MINAS
PEDEM INDULTO A JK
NA TRANSFERÊNCIA
DA CAPITAL DO PAÍS

localizar e prender a "gans;".

norámien, das riquezas c da
tradição dn velha e inesque-
cível BAHIA, n gloriosa ter-
ra dc RUY BARBOSA.

A AGÊNCIA DE TUBIS-
MO "IYI ARCO POLO
LTDA." está com excursão
mnrcndn para SALVADOR,
através dc confortáveis
aviões, oferecendo aos srs.
Turistas urna agradabilissi-
mn viagem dc recreio.

INFORMAÇÕES E PASSA-
GKNS FACILITADAS, cm
seus escritórios à Avenida
Rio Branco, 128 •— S/Loja
— Grupo 101 — Telefones:
32-44.11 — 42-3384 
32-6346. 122

cicia na 10.<- Vara Cimin?l- auin-ICn,,:,ne:"<,• 138, BanKu) nu
ta-Ceha, dia 21 — juiz em exei-'leta"° *° í0|°- Marcelina,
eicio na li.* Vara Criminal- 

"do-1'"50" c escoriações eem

BELO HORIZONTE, 31 (Su-cursa!) — 415 sentenciados, atra-
ma o comer.iário Edson Queirós M-Xés d,? adv°g?.d? . Mcnelik de' ""' Carvalho, se dirigiram ao pre-° sidente Juscelipo Kubitschek,

rtrn 1 Pedindo-lhe indulto de suas pe-" nas na dala oficial da transfc-

les (23 anos, solteiro, H. B.iriio

mingo, dia 24 — juiz cm exevclciona 12.<- V.ira Criminal.
R*-alizou-sc ontem, com início i ° juiz escalado deverá compa-as 18.10 horas, na Casa do Foii-' t*01.01' «° edifício "Novo Mundo",

cm!, à Rua do Lavradio 100 ,va Avcnida Presidente Wilson, 164,aula inaufiun,! do curso de Rela-1 _°. an.d3í; s.nla 802"A (sede dá
çoes Públicas para guardas-civis j"Sentia Nacional), e ni permane-

A inauguração do curso com''"'--durn?te ° ™»^>™te foren

estado de
rhociiie e Edson, -com feridas con-
tusat generalizadas, foram socorridos,
e internados no Hospital Carlos Cha-
gas.

As autoridades do 23° Distrito Po*"ciai registraram o fato dillgenctan-
a respeito.¦¦in

pareceu grande número de policiai. autoridades civis e milita-res* especialmente convidadas.

Cepttmbzm San-

Ki,.a _. Fl8if*lr*do MaçalM»», 1MA — f^>
d* Lavoura de Minai. Gerais pic.oana Banco

Sua
A.

*,<*,-»!.» Ftrrelr*. tl X *\aW*,-i - Sent» é« Carreto

Rw* — V.iío,-*d* -j* Plnjà, H1«Arhtí S, A.
Ipenem* ~- (Lento Bea-

Ri-*» — Víttfrnííe d« Wr«ü, itt-» -. i.,*«mi
veur.. de Mlnat CniriSs, i*n<o (Sa La-

^felft^AlH*' *N T ««— - «^ *. Cr*-
*»* — Vílu-sU>tíj da f***is. Mt-i

ví»f» 5. A. W*WÇÇ ****• S^4-rtt*S <Bv4"

MM ét m»m Cera!» <>**a**a*) 
-*wmw* «a _a-

Rw - VMi«N-4«i fe Pâitk. 341 - ttWafé

*?*'** — _f ftv.atog^ *ot

timw d» c '*

t»w-»t« — ju-*» n*a-».ri. ç mí.

COM VIVAS A GETULIO
E JUSCELINO
QUIS ATIRAR 0 FILHO
DO ALTO
DA ASSEMBLÉIA

se normal, ou seja das onze 45 de-!zesseis horas, ou enquanto fôr ne-icessano ao .serviço, salvo «e;ocupado em diligência fora da *e-ide do Juízo. Na^ mesma., condi-!çoes. deverão comparecer o e_-crivao e o oficial de justiça prè-lviamente designado. cump:indoiao primeiro, na véspera do diaem que deve se. '

rência da capital, do Rio paraBrasília. E' intenção dos detentos
conseguir livramento imediato,
sondo-lhes concedida uma opor-tunidade de recuperação. O ix>r-tador da petição foi o deputado
Último de_Carvalhp.

0 chefe de polícia
e a gratificação
por risco de Vida
A propósito de notícias refe-r,.i assaltado por quatro tedlviduo.-icnícü 30 pagamento de gratiíi"na noite de ontem, quaiído passava cação por risco dc vida a ÍUJV

ASSALTADO E
ESPANCADO POR
QUATRO INDIVÍDUOS

PROCURANDO
APARTAMENTO EM

COPACAOANA?
Aqui está exatamente o que V. procura

didaftoh 
nÍJrsertajP'V,*_?rVd0 

^<n"i«°«m direção !cionários do DFSP. o chefe de
«-:*. _!_*.„ 

"r 
_ * f° ^1° do «»rac«s p*m «mií-í Polida distribuiu, ontem, à Sa-

rf^f»5_ *¦ ¦ *° mss VíCr a ser __t *° iíto_"" f"11"*" <¦ «Ufateila de Imprensa de seu gabinete!aecretado feriaao ou determina- E^Son Hoc!54 ',0»ei'"o de li »cos,!a seguinte nota-0-3 que nele não haja expediente Rua DÍai da Crui" 71!'- °* crimino-j "Tendo sido noticiado oue aino íõre conhecera «m tóis diaíj"1* •p** à**pa>*rtm » vitim» de H» verba dcsünada áo nagamento!dos pedidos de **haijojs-corrus,,icra",ro» que ,rsiia- *?<-«*iram-ss s;dá gratificação de risío de vidbiacima tnencianadasj o'juiz esca- f40* * voaxat»*. fugindo sm segui- «os servidores do Departamento!-j5iío para o dia de plantão ime-!-*•*__.Com _ e^^**» *_^»«sr--.çí-3..'reâeraí de Sexuranea Pâhlira
|dt3tam*ntc anícH*»

O juiz escalado i«'_ *— ai. ÍS^S^* Z* ;*ii*r-lreli«ado-s* era-contrato de policiais psra o s*rDando vivas a Jus»-!será .suh«^*" _Jr_.-r'"._V.^.«ro-d». Tomou eonbeci-ntuto *> sr* -BELO HORIZONTE. 31 (Sucursai)
Uno Kubitschek e a G«Üífc \Vr-:?u impedimentos "ocasionaiCoZ."

n^.s^"hora FoPcl&n* Peraifi.,10 designado para <, iiTaü-^T.]Uma (18 asa?, viuva. rcsidenU-'«guir »t> seu ™* <sw *e
à Rua-pansfl». D. tentou atirar' v_- iê—,**.'** ~-,^- _"'_seu nu. Weley de Almeida Se~;d^{íe^n^J^^ft-^í«>ina, de Ijtpsguu i ano de idadt.w*- 5^-% *odí,P,.d* P^aní'do terraço da Assembléia Lc«s<:Utiva. Á í-euhora MarU ~
Chaves {-KS an*¥, r^siden

\'%l7.'I%?^Í?úa m.***? -----I*»» aptieaxla em despesas com o
ísesvfpi». Tons

s ía'i!,-,i to a p.*.',k:s ds !--- DP.
iviço de segurança Cn novs Üapí
to!, o Gabinete rio Chefe de Po

! líria informa que « fato cão tem
['a menor fundamento e nem def
{leve se aproxima da verdade.!
Nos dc>.s uitimos meies do exer-

Seiriq passado, tal bcnesTcio fo!
ipago cm ríü-tude de suttirkação
[do sr. _ni_ist_o ds Justiç» pava

trsv,, ******%£%* U^\™L^^^^^ «rreme. porém, tendo

ASSALTADO
0 OPERÁRIO

Si^!g_^g,*tói^^£l Dcrcppn mn T!Dnr
ac,ermir*-,

li fim EU6ENI0 JAR
<Cort« éo Cantofloio)

r :¦-:.-. ipãrtamentos ampios,
¦rejedos, com tíndo panorama,

HO COJUÇAO ü* OJPACABASAJ

< tipos dc apartamenti», todo» cora tlvtnjf, 3bon» quartosv 2 banhíiros. cotítihs*. *rea comt*w.ue e daprodéntías cwipleias de empregada.
De frent* para a Pça. Eugltoo Jardim ea p«raa Rua Djalma Ulrich.

ülM

ptúináo a*> mesmo - terano' ~
trrA-rc-ria do «usrda-drií ru ,,j374, út $crrím na«j._f^í «sa,' {

D, ponriiiiiâ Psreíra Um»\ d*-f
pm «# submetida a exame aa-ím*M encawáshadi, to Hes^-! , _;tót~R_-». Sc*.ma Mde seln-; A Griv*. Gás S. A. mi «- I

QUEIMA DE GÁS

^2 ^^^iA™***' «Jj«-.oragnento no se-iUdo delir to-»»»_ e^_ m-mm-c an*. ta ___ur*5o cltiiúm . verba rssa&__í_ ttm- n-w «ffc ta«n_w_ u»* it aniva m*'ewn6t mL.^H*íi|AÍ S-jSL* .
lm Am cwaw «:j_nEr*tant<v «n vinade d* d«t«~!ri_L_"«T! t» feíí!)

sr. &«* de Alme_4». A rrW» tw* teí* *f*aá* *í1«ÍS*^

soeeaa trit -iüp^a»«_
*rastsm. Cmn ¦»__ &s*
.«nwsite. «w tí_ «*_„

ta^o q« h_.^i» *_<*** m tt^a rn» • «P-^jfaíae Bodo, o MMmteWi»]

i am* ••*«* o. rnip-Cfa.,' jrnfrads tXttát &*\ Ptí»
uwwitío* laeüuaáo* únrani* a consdruç&r» Fim*»
e»m«Wo a pey«r da "fc«í«ie-_r. Pwçm •*,*-.
rtajmist, c vomtçat __# ry$ itjtgjjrgniM^

iNfOí_i_f-s?, cçm*A*t t íscúím íoco o mu
Am

m m. «___r!Jr» T^Z^±AL^^iir'mT^ _* l_WrS»«I

.¥» j»rs aUfiía.

*"**' *_f -* -a¦^,,w,*,• ** H«»t»l G*nüftí.a*»o rtímiivt* ao ejtewido
dt

>-«ri_«, yofa mnm Ü_*rra»d*_

iü^J-S»^^*1*8^ *» *<•« <• üe-f^^ç m* iMiaa. _ie há aott-fa.* '. «•» ^^^ Umtít.
HzgSZmTtxt a í*«r«»-aBt9í» •
íí* Bf, na* jwhesrs ííí

!f*a*er es srüsJsnM» qi»

:«3kso a*s pens.* sei- *itvmm'i*xixmm «f/.iiftifjítíèfiirís de n*U. ei* -sstia
--"ijMíSístftrkj d* r_»í_4_ J,i_4a tíe

rraa^ierh

"fá* Mtw ma m9» filS 8-» 11 9 %JF wr%

3a%mm.im jswftaatósst-- tòi&ze r, itmMer.
\

D»pe^aiM*t9 tíe ProçrUrStàte,;
Ks» d» S?_it_aá_. -_»"4_.sa dir Oofrjfâar &kfpí*i}
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CORREIO DA MANHA, Sextn-fcirn, 1 de Abril de 1ÍI60

Wr*

Mudança e ditadura
1.° Cmlcrno

Minl-iiira, pgòra — -lennnei.,11 çnrncteristiciis de* vida nsristida
anteontem, o primeirò-secretário e protegida pela lei.

Sem Congresso, seln Imprèn-ila Câmara, deputado José Bo-
nifácio — possibilita ditadura.

Ontem, vinte r. quatro horas
depois *le articulada a denúncia
parlamentar, o sr. Juscelino
Kubitschek voltava a insistir,
mini discurso qüe mandou o nd-

sa c sem Judiciário, os podêres
sóbre que assenta a República
ficarão reduzidos a uni único po-
der: o do Executivo.

-Mas como o sr. juscelino
Kubitschek não leva sequer todo

nistro Horacio Lafer ler em Sâo o Executivo para Brasilia, resta
Paulo, que tara a mudança nn
próximo dia 121.

P. um capricho, fi uma teima.
Mas não é só teima c capricho.
Se neste caso da mudança o pre-

Sabe o primeiro-secretário da
Câmara que é a ditadura. Sabe

sidente da República estivesse disciplina do Judiciário, nem os
agindo dc boa-fé, verificada a freios*do Legislativo. Toda a
impossibilidade da transferência República ficará resumida no sr.
a 21, nela não insistiria com Kubitschek e nos áulicos e nos
obstinação cej-a c surda. A i;i- tapetes que pisará.
sistêncía quando tudo diz que de-
ve haver desistência, torna-se -l- Ms #
suspeita.

A mudança a- 21 significa a
impossibilidade dc fuiicionamen-
to do Congresso Nacional.

A mudança a 21 significa a
impossibilidade de funcionamen-
to do Poder Judiciário.

A mudança a 21 implica na
instalação do caos administrati-
vo no país.

K 21 de abril também não
existirá imprensa livre em Bra-
si lia.

Sem as garantias implícitas
no funcionamento normal do
Congresso, de uma imprensa in-
dependente e do Judiciário, a vi-

c:aa medida é inócua porque ü
governo já declarou que se nm-
da, ainda que não sejam votadas
as leis de organização adminis-
trativa e judiciária dc Brasília.
Todos os gestos, todos os atos
da Oposição são negativos.

A única iniciativa correta a
tomar — a do adiamento da mu-
dança — não é tomada, nem de-
Ia sc fala. È jpara isto nem
dc elaborar novo projeto dê lei
careceria a Oposição, Para táii-
to, para que cumprisse o seu
dever, bastaria esta coisa sim-
pies, singela': pedir urgência pa-
ra o projeto do deputado Sérgio
Magalhães,

Sem direção, sem orientação
c sem comando, a Oposição só
r.ão consegue ser igual ao go-
vérno porque do lado do govêr-

disto o sr. José Bonifácio que c no há a obstinação obtusa do sr.
udenista. Mas o seu partido, nem Jmcelino Kubitschek. Assim não

que, com esse gesto, declara ser
éle o Estado, ser éle a lei, ser

-êlcr-rrpoder absoluto. Nada em
Brasília existirá para contrastar
com êsse absolutismo — nem a

técnicos se apresenta tangível, pura um levanta-
menlo objetivo dus condições do desarmamento,
cumpriria começar por essa preliminar segura,
mas começar, promover a conferência qualiflcadi.,
o nfio permitir que n sugestfio se esgotasse em
ir.tírcimtlo dc r.ct.". cm Brine-u-a r •>'« f"--nr<i
vels, Entro esse intercâmbio formal e n pura
omissão, não há maior diferença de atitude.

Todos estamos dc acordo em que teria sido
ótimo que, em Buenos Aires, os chanceleres Ta-
boada e Láfer houvessem podido — se outras
íôssom as condições internas do governo Frondi::i
— lançar a Idéia da redução de armamentos co-
mo pt oposta da Argentina e do Brasil. Não se
chegou a êfse resultado, mas a Idéia não se per-
deu, vindo como veio através do Chile, que assim
reafirmou as suas tradições de pragmatismo 'e
civilização politica.

Estrada obstruída
Para resolver sobre os trabalhos necessários

ao restabelecimento da estrada Grajaú-Jaeare-

paguà, Já houve na Prefeitura até uma mesa rc-
donda. Nfio so compreende porque tanta azáfama
em torno de um problema perfeitamente resol-
vivei, que não apresenta nenhum fato novo em
matéria de engenharia rodoviária. Com as chuvas
fiar.iliJ pCuftkS iuiuirtin ouuii* u lt-Ku du t-alüida,
e outras ameaçam habitações localizadas nas
proximidades- Que fazer?

Existe, na Prefeitura, um Departamento de
Estradas de Rodagem que se nutre dc uma
percentagem sobre o orçamento municipal e da
cota que lhe corresponde do Fundo Rodoviário
Nacional. Não há problemas nem de ordem íi-
nancelra, pois a êsse órgão, só no ano passado,
foram entregues pela Secretaria de Finanças,
cerca de 60' milhões de cruzeiros, além do que
recebeu do Fundo Rodoviário. A éle, pois, cabe

CONGRESSO
! NO SENADO |
CEfTOJAJUO un AFONOO CEt-30

NACIONAL
NA CÂMARA

IU'lwii_0-'pt> ia l-nücquèiKUi üdi
cheia» em Pernambuco, n «r. Andra.

A primeira parte do expediente foi de Uma Fillio (PSD-Pernambuoo)dediend" A comemoracAo do cente- -alientou que nSo acrrdltav-, na ell-nário dc nascimento do conde de cicla do tipo do assistência dc quoAfonso Celso, tendo falado cm nome, ora se cuida, segando o lema "ajuda
da maioria o ar, Benedito Vaiada-'teu irmflo" ou de acordo com a po-re» e em nome da minoria o sr. mica de remendos anunciado, sem
Novaes Filho, O primeiro relembrou! "."e lhe dêem a complementaçíio de-
n atitude de Afonso Celso quando I vida. Era grato a (-sie movimento,
entrou para a ritmara ainda muito <l-ie sensibilizava, revelando, Inclu-
moço, eleito por Minas Gerais c de-:«ivc, que ainda está vivo o sentimen-

¦ pois a sua atuaçfo, na República,'. to de unidade nacional. Precisava
|i>omo jornalista, escritor e professor.' haver unidade na bancada nordKttl-
| NSo tinha tido. Infelizmente, a vei-- na, para que fosse superada a í.ise

rippit.iiii-nr n-irn n fp-ifí.^ , odm^, „kh,„i, -_- I -uri* -*e haver sido seu aluno, mas meramente emocional e tomadas asminutar para o tiafcgo a estrada obstruída, sem Aecebcu nl universidade do Brasil o medida, praticas e objetiva- com a
que, para isso, tenha necessidade de um clima
emocional. Além do mais, seria uma oportunidade
para dizer onde emprega as vultosas importán-
cias que recebe anualmente.

FESTAS CÍVICAS E POPULARES
ANUNCIARÃO 0 NOVO ESTADO

Leilão poético

a oposição a ipie pertence, esbo-
Çam o menor dos movimento- po-
sitivos para impedir e deter a
marcha para a ditadura. UDN
e Oposição praticam discursos
— mas palavras não resolvem.
Praticam omissões — mas as
omissões não impedem a mil-
dança, antes facilitam a implau-
tação de iiiterventoiias aqui, no
futuro Estado da Guanabara, e
em Brasília. Praticam negação

da nacional perde todas as suas dc quorum parlamento mas

pode continuar. Sc assim conti-
nuar, dentro dc 20 dias terá ini-
cio no pais o processo dé desin-
tegração legal, política e admi-
nistrativa.

Estamos no limiar da dita-
dura.

Ou o Congresso Nacional,.su-
perarido distinções partidárias,
reexamina a questão da data da
mudança, ou mudaremos, mas
não só de Capital. Também de
regime político.

'Nos 
dias 20 e 21 de abril a

Câmara do Distrito Federal vai
promover solenidades cívicas c
religiosas, comemorativas da
transformação do Rio de Janeiro
em Estado da Guanabara. Na
tarde de ontem, reuniram-se no
salão da presidência do legislati-
vo carioca o vereador Sales Ne-
to (UDN), membro da comissão
de festas, o diretor do Departa-
mento de Turismo e o presidente

BANCO BOAVISTA S.A.

No seu "Itinerário das Artes
; Plásticas" êstc jornal lançou urna]* jornalista na República, dezessete,

anos diretor da Faculdade de Direi

Kiau de bacharel dc suas nulos. E Wrça numérica.
acrescentou; "Ainda hoje vive «m redlnclo providencias ao governo
mim a emoção que me despertou federal, no sentido do auxilio aos fia-
aquela figura, ao mesmo tempo doce. Ralados pelas enchentes nos Estados
e austera, que. com ar sério, nAo cn-jdc Pernambuco, Ceará, Espirito San-
cobrindo, entretanto, a alegiIa de aua'to1 Alagoas, Plaui, Maranhão, Rio
alma quieta, me colocou sobre « ca- j Grande do Norte e Bahia, falaram
beca o capelo simbólico pronunciai!-1ainda os srs, Arruda Câmara, Paulo
do com voz firme o tibl quoque", | Sara/ate, Adahll Barreto, Osvaldo

O discurso do sr. Novaes Filho, z»'lcl-°. Dlrceu Cardoso. Fernando
após sc referir também As atividades s-m*-"1-1. s<n"« I-eao, Jcssc Freire,
de Afonso Celso como deputado na M ¦**"'' Ba'»ir>'. Clldenor Freitas,
monarquia e dcpoU como professor Milwn Brandão, Aurélio Viana e

p campanha que, pela imediatada Câmara Júnior e aprovaram acolhida que teve entre ÔTartisuma programação dos festejos '

A PARTE DA CÂMARA

s vercado
daquele mês,

tas, bem mostra como todas as
camadas do Brasil se voltam
neste momento para os brasilei-

fiiíSÍ^ 
,0g° n°-dÍa 2° SS&S i-ndafão^o' O^:quele mes, promoverão uma A idéia do meu comaanheiro

Sffi-^Ãi-fcff^ ,h0raf' H'J«ym« Maurido íoiTd leva?
S!£r% tS;rit°IFcdcra,1' T arlisla's a doarcm °bras Que, pos-
htetórlen w'T 2*Stà?WPK*)-3 em leill>°- se transformem emhistórico No dia seguinte (21). dlnheko para auxilio aos ílage-
nara B,*asnHfQcPr-fla &?„"?"?* ladÓ* Po's ao P-^nelro apelo
?lvôr,ri-i írh vi1?, HÍCUa Ts* íeito Pd» cronista um númeroalvorada, as 5 horas da manha, excepcional rièics (34) concordou

Souza Leão.

CONTAGEM DO TEMPO1o, fundador da Academia Brasileira
de Letras, assim concluiu: — "O scui Apresentou o sr. Waldlr SlmScs
ufanismo representou um brado dei(PTB-DF) projeto dispondo «obre a

Dma e-mplet. organização bancar', dmSSKf umVndS debela 
"* 

^ 
*" 

^ ?,° tCleí°nC< Cm~
riííoAu D^iii* ni-". .? 

~i mandar um traba ho para o lei-

RELAÇÕES
BRASIL-PORTUGAL

NAZISTAS
Perguntamos, por ocasião do massacre de

Sharpville, e voltamos a perguntar hoje: o go-
vérno brasileiro não vai dizer uma palavra de
protesto contra o crime da Aírica do Sul? Então,
mais de 70 negros, armados de pedras, são íuzi-
lados pela Tolícia nazista do primeiro-ministro
Hendrik Verwoerd e o Brasil, país mestiço, eom
sua imensa percentagem de sangue negro mesmo
na população tecnicamente "branca", o Brasil
nada diz?

Náo nos digam que se trata de interferência
ros negócios de um país livre e com o qual man-
temos relações diplomáticas. Os Estados Unidos,
que têm sua questão de negros no Sul (parti-
cularmente aguda agora, depois do gigantesco"filibuster" armado. pelos senadores do Deep
South contra os direitos civis dos pretos) e que
respeitam o princípio da não-interferência, pro-
testaram logo. Não temeram que se dissesse que
quem tem telhado de vidro não atira pedra no
vizinho. Os Estados Unidos têm sua questão dos
pretos mas a Suprema Corte e a opinião escla-
recida e majoritária do_ pais está ao ladu dos
negros, está ajudando os negros. Na União Sul-
Africana um governo bárbaro, de nazistas que
váo para o Parlamento, de chicote em punho,
pedir pena de açoites para os pretos, deíende
essa atitude até mesmo citando a Bíblia para"provar" que Deus íêz pretos e brancos para que
ílcasaem para sempre separados e dominados os
primeiros pelos segundos.

Também o governo de Londres, que se es-
mera em provar que os Domínios britânicos si>o
paises inteiramente livres (não precisam nem
entrar numa guerra em que esteja empenhado o
Reino Unido) imediatamente demonstrou seu
horror pela sclvagcria de Verwoerd. A pedido de
2!) nações do bloco afro-asiatico reuniu-se o Con-
selho de Segurança das Nações Unidas para
debater o massacre. A arrogante delegação sul-
africana retirou-se do recinto- Mas, apesar dessa
arrogância, o inegável é que os pretos sul-afri-
canos estão, cada dia mais, perdendo o medo
tie morrer pela liberdade. E os 3 milhões de
brancos suí-*>?hc:;i.ios, com todos os seus tanques
e aviões, nâo conscgvirão exterminar 10 milhões
de prelos antes de verem o mundo inteiro or-
guer-se contra o neo-nazismo. Prova disso é que
n África do Sul está em estado de sitio, com
par(te do seu exército territorial mobilizado. Ou-
tios negros sul-africanos sem dúvida morrerão
einda, assassinados pelas -costas, em íuga, como
ocorreu cm Sharpville, mas a União está em-
prnliada em jogo extremamente perigoso. Basta
dizer que não houve nação no mundo inteiro que
demonstrasse sequer "compreender" o massacre.
A União Sul-Africana está sozinha com o seu
crime, com os scus cadáveres.

E o governo brasileiro, nada. O Itamarati,
nada. Para alguma coisa devíamos ser a "demo-
cracia racial" i ue nos "<bam« de ser. Por orgu-
lho. reagimos melhor, como pais, quando nossos
Jogadores de futebol foram impedidos de jogar
lá, Agora, massacrados 70 pretos, não reagimos?
Nem por compaixão?

LISBOA, 31. Durante uma recepção
na embaixada do Brasil, ontem á noi-

! te, o general Lima Brayner. chefe do
e- -r, . ,. _ Estado-Maior do Exército Braslleir-i,nas. Sao Paulo ficara com o Trabalho e Minas féz entrega ao gene-ai Luis da cã-

Gerais com a Agricultura- mara Pina, chefe do Estado-Maior ao
Dizia-SC (OU éle próprio espalhou) que 0 !Exél'cl-° T>ort«È-'«'s. das Insígnias do

sr. Juscelino Kubitschek manifestava o maior
apreço pelo sr. Fernando Nóbrega, cjue o teria
poupado de muitos problemas desagradáveis, re-
solvendo greves c agitações sociais provocadas
pela inflação.

O sr. Juscelino vai revelar agora êsse apreço,
substituindo o sr. Nóbrega por um Poríírio da
Paz qualquer.

São relações — não mais! — do sr. Juscelino
com o P.T.B., correspondentes, no entanto, à sua
concepção particular da autoridade presidencial
c aos scus critérios Íntimos de valor pessoal e
sentimento de gratidão.

Afetará a Nação, na medida em que ela se
encontra afetada pelo conjunto da presença do
sr. Juscelino Kubitschek na chefia do governo.

A substituição do ministro da Agricultura,
esta, porém, afetará a economia nacional. O sr.
Brizola não quer, apenas, mudar o ministro. Isto
será apenas o meio para chegar ao íim: assaltar
novamente, e mi«.s uma vez, o Banco do Brasil
para levar o dinheiro do trigo, e depositá-lo, às
suas ordens, no Rio Grande.

Põe o dinheiro bom às suas ordens, para
manipulá-lo, e pagará aos triticultores em "bri-
zoletas".

otimismo c dc confiança que muito
serviu para aineul/ai o iiosso t>jplrl-
to patriótico, para reforçar nossa dis-
posição para a luta e muilo contri-
buiu no sentido de forjar a têmperu
das gerações contemporâneas, quo
vão vencendo galhardamente e cons-
truindo para as geraçòee futuras unia
grande pátria'',

DESCONSIDERAÇÃO

O sr. Francisco Gallotu foi em sc-

contagem de lempo de serviço pre»-
tado pelos funcionários Uai IUÚN
quias da Marinha Mercante in em-
pré-sas parllculares.

ATIVIDADE POLÍTICA DOS
SINDICATOS

Já o «r. Osvaldo Lima Filho (Per-
nambuco), como lider do bloco par-
lamentar PTB-Pn. justificou projeto
que altera dispositivos da Consolida-
ção d.is Leis do Trabalho, p.ira per-

grande oficlalato da Ordem do Mérito
Militar, com que o governo brasl-
leiro o agraciou. Antes, o chefe do
Estado-Maior do Exército Brasileiro
proferiu palavras tí>.r muita simpatia
pelo agraciado, que agradeceu e fêz
votos pelo cada vez maior estreita-
mento das relações entre os dois
paises e os seus exércitos. (FP)

0
Amanhã, à meia-noite, esgotar-se-à o limite

do prazo constitucional para a desincompatibili-
zação dos candidatos à presidência da República.

Será, por isso, o limite do prazo para as
especulações, aquelas que ainda se fizeram den-
tro do jogo estabelecido, acenando ::om possibi-
lidades arredias e, no todo, em ambas as áreas
políticas, revelaiuto a inconformidade, tanto dos
situacionistas como dossoi-disant oposicionistas,
com a alternativa Jânio ou Lott.

Poder-se-ia esperar, ultrapassado o limite
legal.que uns e outros se conformassem, enfim,
com os candidatos que as circunstâncias lhes
deram.

Mas ainda restará uma última especulação,
«¦•ta fora do jogo estabelecido. A especulação do
continuísmo, dos que poríiam contra o limite do
mandato do sr. Juscelino Kubitschek.

EMPRESA DE FIAÇÃO
JAPONESA NO BRASIL
TÓQUIO, 31 — Informa-se nes-

ta Capital que uma companhia
japonesa de fiação teve autoriza-
ção' para instalar uma empresa
filial no Brasil e que outra com-
panhia terá dentro em b.eve au-
lorização similar,

A companhia de tecidos Tsu-
zuki, de Nagoya, instalará um
conjunto dc 10.000 máqinas de
tecer, com o capital de dois mi-
lhões de dólares. A empresa Tsu-
zuki comprará uma fábrica local,
que funcionará com o nome de"Companhia de Tecidos de São
Paulo' (São Puulo Spinning and
Weavfng Company), segundo in-
formações de fonte ligada aos Òfr>
culos industriais. Afirmou-se na
mesma fonte que o Ministério das
finanças do Japão concederia au-
torização semelhante à comp nhia"Dai Nippon", que t- mbém pensa
em estabelecer uma fábrica de

0,000 máquinas no mesmo pais.
com o capital dc três milhões de
dólares e que se chamará "Nichi-
bo Brasil". (FP)

guida A tribuna para referir-se á fal-",1Ur,!a atlvldadc pollllc*' llos sl"-
ta de consideraçàç com que foi tra-! tf, , . pj . ¦ ...
tado ao querer entrar no Palácio dútó T''T, 
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DESFILES NA AVENIDA ! de Volpi a Mabe. a Goeldi, aIdc um seu jovem conterrâneo: entre-íf" f™' a»V* -"-u-***> V-aMdada de
Maria Martins e a tantos outros, tanto, não pôde faze-lo. por ter siúo!lld"anca ,an 

rÇ!-r«çatante psteí-JHa.
Simultaneamente, o Departa- Será um leilão com uma espé- impedido a sua entrada pelo guarda-j noure resposta,

mento dc Turismo promoverá; cie de grave justiça poética: di- -•'-¦'-• nl> dc serviço. No rac-mo mo- inquérito sobre tratoresdesfiles de organizações rama-, reta ou indiretamente a arte dojmcll,0> chcg-wa o almirante Lúcio
valescas na Avenida Rio Bran-'Brasil deve tanto à cultura e ao!Moira' llle ,cvc entrada franca. o| K°i encaminhado à Mesa. pelu sr.

sofrimento do Nordeste do pais,
que é belo e certo que agora so-
corra o Ceará com quadros, es-
culturas, desenhos.

C. Mi

co, cujo início está previsto para
o dia 17 de abril. Nos dias 17,
18, 19 e 20 c.\ibir-se-ão respec-
tivamente clubes de frevo, e Des-
file das Rosas; ranchos; passeata
dos Peq-renos Jornaleiros. à tar-
de, e blocos, à noite; e finalmen-
te as escolas de samba.

A Praça Floriano Peixoto e a
Avenida Rio Branco, no trecho I O mais antigo desta praça.compreendido enüe o Teatro
Municipal e o Senado da .Repú-
blica, terão ornamentos e ilumi-
nação especiais.

UM APELO

A Comissão de Fest..s está fa
zendo um apelo à população, à

"ALDEIA"

DE ESTUDANTES

sr. Gallottl esperou um pouco e quls^' Aroldo de Carvalho (UDN-Santa Ca-
saber do guarda se já havia «>ldo j tnrina). requerimento, de constituição
anunciado, ao que lhe íoi respondido automática de Parlamentar de Inquc-

rito para Investigar ,fatos relaciona-
dos com a instalação da indústria de
tratores no Brasil.

COM O IAPC

LISBOA, 31. O

que o almirante Meira ficara de
transmitir lá dentro que o senador
estava cá fora esperando. Interpc-
lou o guarda se as InstruçGcs que es-
tava executando atingiam também
aos senadores da República, tendo o! Por sua" vez, o sr. Franco Montoro
guarda afirmado que 6lm. que a or- j (Pr*>S."o Paulo) revelou que o 11-
dem era geral. tular do Trabalho, em resposta do

O sr. Lima Teixeira, em aparte, | informações que me solicitara, con-
referiu, que já lhe havJi acontecido j firmou a grave Irregularidade que hi
a mesma coisa; que o guarda lhe co- i vários anos se vem verificando com
munlcara que usara o mesmo pro-1 um« extensa área ric 500 mil metros
cesso em relação ao marechal laftifluadradoíj adquirida pelo IAPC no
mas que o marechal n.1o lhe dera Dlítrito de Butantã. na Capital dc
importância e entrara assim mesmo ;stH1 Estado, destinada * construção

diplomata brasl- sem ordem. Então, o sr. Lima Tel-jdc 1 200 casas populares a serem
indústria para que meia noite doiletro, ministro Pascoaf Carlos Magno, xclra disse ao guarda: "Pois vou fa-pendida» aos concessionário». Apesar
dia 20 façam soar as sereias dasjíoi recebido pelo sr. César Moreira!2" o mesmo que íê-; o marechal | disso, foi entregue para a explora
fábricas, dos navios, as buzinasl BaUsta, secretário nacional da ln-
dos automóveis etc, como se faz Iformação, a quem expôs o seu planoria passagem do Ano Novo, como-de fundação da "aldeia" que vai criar,
prova de contentamento da po-!perto do Rio de Janeiro, destinada a
pulaçao pela conquista da auto
nomla da cidade.

Tópicos & Notícias
A assessoria

O sr. Jânio Quadros sa! de Cuba apressado.
íoi obrljado a fazer desmentido» à Impren»». O
pd* stóda st pergunta o que íoi fwtr lã em
Havana.

Uma coisa nio pergunta — o jjaís está certo:
o st. Jânio Quádrus anrtn acompanhado de pés-
«imo» assessores, principalmente daqueles qac
falam à imprtnía em seu nome.

Desarmamento e desenvolvimento
Em sua entrevista coletiva, ontem, no Rio

de Janeiro, o sr. Adiai Stevenson, entre.muitas
ulitras considerações lúcidas, fèi esta afirmação
perfeitamente certa: que a América Latina, que
vanto necessita de desenvolvimento econômico,
bem poderia dar, um exemplo ao mundo na cam-
panhfl de desarmamento ou, peto menos, de limi-
tação cie armamentos, já que'o desarmamento
total c inexeqtiivel.

O sr. Stevenson, jogo a seguir, apoiou a hú-
ciatlva do governo brasileiro ao lançar a Opera-
Váo Pan-Americana, salientando: "o que é preciso
é que haja propostas concretas". A OP.A. é mais
que um simples problema econômico, é uma filo-
rofia dos paises americanos, ao mesmo tempo uma
declaração de independência e uma afirmação
de responsabilidade comum.

A nós nos parece — e vimos repisando con-
^nuamente —- que uma proposta concreta, dentro
do espirito c dos objetivos da O.P.A., poderá ser
identificada na suff«t5o do presidente Alessandri,
tio Chile, para que os paises latino-americanos
estudem o problema da limitação dos seus arse-
nais militares. As armas que oneram os nossos or-
çamentos conseguem ser excessivas para um con-
tioente aem conflitos enííe os pa|ses que o com-
põem, e obsoletas num mundo env que a tecno-
íogia ultrapassou a utilidade dos instrumentos
clâssicíw de ofebsiva e defensiva bélicas.

Decorridos muitos meses, deve-se perguntar
-pp"" que ponto se <¦:*. >:-:*.;**."¦ 0 pèticaf-rti^lianienio da
proposta do presidente chileno. Houve troca de
opiniões «apoios eatre as chancelarias do Hemis-

POLONESES COM 0
PRESIDENTE
DA REPÚBLICA
O'presidente da República re-

:ebeu, ontem, pela manhã, no Pa-
ácio das Laranjeiros, em audién-

cia especial, a delegação de par-
lamentares da Polônia, chefiada
pelo professor Oscar bnge, que
se encontra no Brasil a convite
lo Congresso Nacional. P es-ente

COOPERAÇÃO
ATÔMICA
ITALO-BRASIIEIRA
ROMA, 31. O professor Felicc Ippo-

Iito, secretário-geral do Comitê Na-
cional Italiano dc Investigações
Nucleares, recebeu hoje das mãos do
sr. Sérgio Correia da Costa, en-
carregado de Kegóclos do Brasil em
Roma, a medalha de Grande Oficial
da "Ordem Nacional do Cruzeiro do
Sul", distinção com a qual "o go-
vérno brasileiro recompensa ofi-
eialmentc os mírltos do r>rofessor
Ippolito para.com o Ér,sil, pcla sua
contribuição importante,' par-i o de-:
senvolvimento das relates entre os
dois países no domínio, da energia
nuclear".

O sr. Corrcl.-p da Costa frisou que
üraças aos bons ofícios do professorFelicc Ippolito foi possível a conclusão
do acordo italo-brasilciro sobre o em-
prôgo pacifico da enc-gla atômica e
também o acordo do Brasil com a"EURATON".

Respondendo

estudantes c outras iniciativas cultu-
rals tais como a participação de estu-
dantes portugueses no "Festival Na-
cional de Teatro de Estudantes", que
sc realiiará ainda no corrente ano.
em Porto Alegre.

O secretário nacional da Informa-
ção prometeu estudar o plano da
colaboração do "SNI".

O sr. Pascoal Carlos Magno re-
gressa hoje, por via aérea, psra o
seu pais. (FP)

Lott". Achava o sr. Tei::elra que es-1 c>>° da uma pedreira. A empresa
sas colsos não eram do conheclmcn-1 conceaslonárla Pflga de aluguel 15 mil
to do presidente da República, mas - cruzeiros mensais e retira tonelada»
estava mtelramehte solidário com o'*-0 ',cdr;l no valor aproximado de 15
sr. Gallottl O sr. Gaspar Veloso (mllliôca de cruzeiros, além de caiwar
atestou a veracidade do íato contudo ie--''10--1 prejuízos A população local e
pelo sr. Lima Teixeira, p o sr. Gal-1danificar irrepnrávclmrnie o terreno,
lottl concluiu chamando a atençáo Esclarece ainda o sr. Fernando Nó-
do lider ria maioria para o caso. brega que está sendo providenciada
_,..'. ,i a retomaria do terreno.Foi à tribuna, Imediatamente, o sr.

EMBAIXADOR
DO BRASIL

CREDENCIAIS
NA GUATEMALA

ao encarregado

GUATEMALA, 31. Dois novos dl-
plomatas, o embaixador do Brasil, sr.
Marün Francisco Lafayette .-> An-
rirada. c o ministro ple.ilpolcncfárlo
do Libano, sr. Nagib Dalidah, apre-
sentaram credenciais ao presidente

Moura Andrade para declarar que ia
entrar em comunicação com o pre-
sidente dn República a fim de pedir-
lhe determinações para que o falo
não »e repetisse. Estava de pleno
acordo com o sr. Francisco Gallottl
e podia assegurar que o Incidente
náo mais se repetiria, pois as ele-
vadas obrigações do» senadores lm-
põem que lhes dêem o tratamento
que realmente precisam receber. Nc-
nhum auxiliar do presidente da Rc-
pública, seja no Catete ou nas Lo-
ranjeiras, poderá desconsiderar, sem
a mais violenta reação de toda a
maioria unida, um senador desta Ca-
sa. A liderança da maioria — con-
cluhi o sr. Moura Andrade — dava
a sua Inteira, irrcstr.ltfl c Irrcmovlvel
solidariedade ao senador Francisco
Gallotti.

TERRENO DE MARINHA
Justificou o sr. Rogg Ferreira

(PSB-São Paulo) requerimento d«
informações „o ministro da. Marinha,
indagando sobre a concesíSo de ti-
tulos de aforamento na prula do Jo-
sé Menino, cm Santos, S5o Faulo, em
qualquer data.

I

enski. tendo,'na ocasião, sido c!l-'^"'"V^Vi,d?»rC«,dírctoS- Poentes A cs-1dência da América Central,
trcglie ao presidente cV Repú- 

u[!"'",n* ""-^ | Lafayette de Andrada sub!Rep'
blica. pela delegação parlamen-
tar polonesa, um símbolo da ei-
dade de Varsóvia, representando
uma sereia de bronze, '.eprodu-
ção dc um monumento existente
noquela cidade, a fim de ser co-j
locado cm Brasília.

EMPRESAS, LIVROS E '
FUNCIONNARIOS

Na Comissão rie Juntiça. ontem, o
deputado Alfredo Nasser (PSP-
Goiás) teve aprcivados os seus ie-
gulntes pareceres:

1 — favorável ao projeto do Exe-
cutlvo, que pede crédito especial de
Cr$ 98 milhões pare subvencionar a*
pequenas empresas . fluvial» e.lacus-
tre» do Interior do pais;

imosip^S;%rrubR;;LR';Isenção da taxa de S% pam livros,
MA ORDEM DO DIA' revutaj, jornais e similares Impor-

; todos do estrangeiro',
riem do dia, deixou de ser,3 ~* co'1,rárl° * emenil* Armando

icnciai. os oois oipioma-ivotado em vocasião p«ra|tas colocaram coroas dc flores nos;Cm":ndá. o substitutivo" dã" cõmürtíiSel tk' Am-*r->' (PSP-DF). que piei-» scus|monumcntos aos heróis da imiepcn-jde Justiça ao projeto que regula os!1"™ rcdl,rlr P*t» 50 «nos tTe Ida-
direitos civis cia mulher caiada. A!e ** 25 "no" ,le «"viço s dispensa

de inspeção médica periódica díls fun-

MELHORIA DE SALÁRIOS

O ar. Taclano Mello íôz apelo ao
governo no sentido de ser concedi-

dn República, Miguel Ydigoras, cm .
dc cerimônia a que assistiram os minis-'dos da &i,!l,d'- de F<"n"°* tm Goi***<-

Ncgóclo-i do Brasil, o professor Ippo-itros e altos funcionários do governoIito insistiu nos estreitos laços que da Guatemala,unem o Brasil A Itália em todos o.**! Após as cerimônias, ruallzadas no

NAS COMISSÕES
DA CÂMARA

ã audiência esteve o 1.° vice-prc-ll ' 0S e *-"¦'•"-"- *¦" atômico. Ter- palácio presidencial, os dois dlptoma-lvotado. em virtude de ter recebido: Corr**- <PSD*Pará) «o projeto Gui*.
sidente do Conselho de Ministro? ™J"°" aíf° 

!.!*" 
° °

da Polônia, sr. Woicicch Chab.V ! c"dcr hom*-ni<K*-'--

Uría, inclusive o Itamarali que, em funçfio da
CU».A., Cjussdo mais náo íôsse, deveria ter alen-Reforma eisiloíai

_.,„.,, **«° ° progresso da iniciativa do presidente Ales-
O «r, L*one! Bri-tila deu praio ao m*. Jusdf- sandrí. Afinal, das püupanças dc «ite super-

DESAPROPRIADO
DE ÁREA DESÍINADA
AO HOSPITAL
DAS CLÍNICAS
DE SANTA MARIA
O presidente da Rcpübüra assi-

nou decreto, na pasta da Educação
e -Tultura, declarando de utili

REINICIO DE SESSÕES
NO TRIBUNAL
DE RECURSOS

substitui João
Luiz Guimaráes. Nagib Dahdah, que
reside na cidade do México, repre-
senta o Líbano nas cinco repúblicas
da América Central. (FP1

ttmaa-^m m tmmammmtmm«mm***'mmmmsÊttlsm^m^*ém*^$mEm:.Terminadas as fírlas Judiciárias.'o
Tribunal Federal de Recursos, estará
reunido hoje, sexta-feira, às 13 ho-
ras, em sessão, dc segunda turma, sob
a presidência "do ministro Cunha Vas-
concelo* Filho e mal» o» ministros
DjalutS Tavares da Cunha Mello e
Américo Godói Ilha.-A primeira ses-
sáo plenária an-s* »s fírias, será rea-i
litada na próxima segunda-feira, dia!
^í.," 

haT."t','°bA * preridtoe1* d0! tatt Telegr. «CorreomanhS"
ministro Afránio da Costa, quandolREDAÇÃO, ADMÍNIST. E OFICINAS;será empossado, solenemente, logo no! -Av. Gomes Freire, 471.
Inicio doi trabalho-*, o novo ministrolTt]£Íf*-t: ->-*--0-'Q trtáe munia).
d-> TFR, «r. Oscar Saraiva. recen-i^-fET,;?*5 Í'U,B„4c.'DAD.E

Voltou.ii Comissões, em virtude de eionnrtos públicos apos^ntAdos, q\ian-erro nos autógrafos vindos da Cá-; do a proposlcío orlglnol fixa aquêleimara n projeto, de 19M. que cria; períodos em m e 30 ano», respecti-uma C'intadorla Strcl-onal junto â: vãmente.
Estrada de Ferro Mosaoró-Souza. I

JflSl 52-9051 e 42-2426

ICorreio da Manhã

PRIMEIRA SESSÃO
PLENA EXTRAORDINÁRIA
NO STF

í^rr^vr 'rs« tel %»& 2~a%#u b«««..
dade pública para íins dc desa-S ^stfm^SSbs ^ « '** ^ Alm,"nU Bir'"°
r.í^ipríação, em reeime dc urgèn
cia e para ser utilijada pelas ins-'
'nl - •...*..-¦ .-;---, ur.......... •. ,%m trttim.1--. rf

da Faculdade de Medicina de
Santa Maria, da Universidade do
Rio Grande do Sul, uma árca si-:
mada rm rr.esnía cidade, às Haas!
Gaspar Martins e Floriano" Pci-!
xoto.

tino Kubltachek p.ir* substituir os ministros ás
Agricultura e do TVatjalha G^losanvsts;-?, oo que
it? refere i Africulíura. o sr. Jostodin© atenderia

ESTATUTO AGRÁRIO
PARA SÃO PAULO

Tel.: SS-ííâa (ride Inlefíi*).
í AãçneiS Copacabana (Zofia Suiii

Av. S, S. da Copacabana, .SS0-A.
Teiefone; 37-1*3

jSUCtIRSAI- fai SAO PAtXO:
; Av. Hio Branca, es<j. GuamôcR. —

Tri.i sj»ja.o ~ 33-a«a.
íSUCURSAL EM MINAS:

Rua èctA-r. Si — Belo Horfionle.
Tei.: 4-<MW.

SUCURSAL EM P. ALEGáí ~ R G SAv. Batstt éz Meòeiros. JC.S. t*. —
Cata. SS - ftSlí. frr-nuira

SUCURSAL EM NrTKHÔt:
A*. Amaral Pelx«'o, «0 — C«als «ais - Edir. trama]
Ttit.-. l.J«l — J-343J —

PütçO DE AS8p"NATUR-*í;
<rosTAi:s

A Pagadona do Tesouro Nã-!*"-'

TMÒ do fòvõrt-C

PAGAMENTOS
NO TESOURO
Aposentados: l.°dia

Foi aprovado o projeto que conce-r
de a pensão mensal de CrS 5.000,00!
a Aderaldo Ferreira de Araújo.

O plenário rejeitou projíto do an-
t!go senador Mozart Lago, que asse-!

urava ampla liberdade civil « mu-:
er cisada, e revogava quaisquer'

lestriçôea lesais em raiSo do «xo
ou do matrimônio, O pretüJente do Suprem* Tríbiinxl

PEDIDO DF. PROVIDÊNCIAS {federal, mlnlitro Bafr.3t Baweto, <:o-i-
vocou a primelr, se»*io ortraorál-

O úiílmo or*ík»r, «r. MourSo Ví«l-[n*ria do Trthimal Pleno, após •« f*-
ra. pediu providínciaa «o ministro (! rias judiciária», para hoje, «txU-feiu,
da iustlça par» que. 

'trsEütão 
forem)*» 13 tora», quando ttrto julgados

distribuídos toeetrm is populaçíes; "habeat-corpw* do Dutrito Paderal
aMoladaa pela» enchente.*, nio tela',<petÍQ6tt * recursos) t mandados ete»qa*cldd o Aíim-ma». aefurança (oriítriífloít • r-wuraosi.

s4at.
Duos que se iiíct aia América Latina, delas adv.-
rio «cursas importante» canalUiveis r*ra a pio- LÍÍSlríH^LJlAJ^ol^^r
d^erantale-i dos ^fe« e a elevado do pa- fait^^^™^

jornalistas. moí-.í*"*as do 3.° dia ÚÚV.. ;3e-T,-Hr,riJ

CARTAS À REDAÇÃO
"Pivn 

l\a \/iHa" í*5* etVíttlttM. i!(»tí«-aiíi'"a>» iagamen-
Cojk reJerínra so tôpiro "RISCO.Fjsm providíncU foi r«c-j«ada ptla>E VIDA", píífciicado «m no»»» «di- S«nado * pela Ornara.bado. dia J« d* marco 6S-Í Em i«) eontoflnel», iWot itiulair- Martin» Alo-wa. «ir*t«:i Diviaío de A>ímirU«*-j

)i»;iSc
amer, t

DE VIDA", píífcücado tm nou* *4>-\$*n*Ao * pela amar*
Cio de aibado. dia J« d* marco 6S-Í Em lai eoniinfp•-.me. o »r. Mírtin» Aloiwo. c;r*tm i r>;vl»So de Adr,...,da ptfça* dt AdmSawtraçio «Jo De-: der juhto ao» sr». rhitíe dc PclWa t

iciocal iniciará hoje o pa,p>sa-)eí-ito!s*,I--*,t-"*-1 •

ao ulümatum. A um tò tempo Icoutnnplarta o | drlo d* vtda dos pom. ] Urde com os jornalisUií, n>oí-à£ is oo a.- l»mmm
tr, Bnrola * t pouaca mineir*, qat ê o que O Uamaraü esUva í-ctío ao porde''sr a-t* ¦«•J-** saüsf-áto pela repetesUBêo] laalüroõ do Minisí?rt& da ?4- teaa: . ,..,....
de*fj«va dc todo atender. { -,*-->„ de um* s«ef*r*Rda Ai: alveS m*rtmuaeti- l3™SSaí^-ll-i^?6t*ws «^^LÇ^Í^lÍ-^L*^!!'.^^-?*'!*!- •¦atBWtal, de promovei » «is^saa iuieadència idas Ernprésf»» InctiiN-l*-3»»5Seri uma iciortat oarí-íaL p>sre»« *»U!í*ate- i taj. •—-• á—*—-*-- 
_„u ^1-lftt-PI.Í At, rr-i^ítlÀ-lL r.,la m -.rAtistam,. I _i ^,*ti ir-- P'«*=»l^*" «HS «JUiereUrtU O* IP O IxataOÍZJl.itj a _. fi filTltiniTMIMlf¦
? 1 ÍSÍ^** 

«"«*««•»» 
JV* f,»«««»-* j aívtí tfero» jara ejt*talssar-$c as pcssflMüdatkí iRevelou $*, tetsci«r.a, eai fcte-k 4-159, do K:nl-4ém da Ac:*- dT« «»* ..!ÜT m i»l Ao nn»- **

da República a|ã admlnlstia, O ^«íérro -sar» a tMLrsi és nidütio da» armajaastas «»-- ftetínt P* í*1-*5'''»». agrupar .:«*•. K Jei^náülica, ns. *Ml ¦ 4,-40-íi Ao Mi-;ü*r4fe-ij Z..L..Z &í *s*3oirr,!«*« *°,**«
«KKá&a è-« m-Urm du pastas dosdâs a-s P.T» í Ana-rfis m ^ííseaic aimâincm «« yW«S i! =^4*5 ^secuüvaí. ?x^xúg&~'-si?,é?.s&a Aark-alísra- r*. í«l si coB.y.DO-£s autcsísadcsS; £~íf^

Nas ^orle e 5uL «*m p«tUM«»cMe | . ^a ***>. fe de^rBaa^to na Amfeca fe-V^f^lS^ 
*» »f 

f8^" 
PAGAMENTOS EXTERNA "" 

^ I*£%**„„

feiSS^ -^^^-^i4 «: mamam mmm-mm ^^^ ^

faritmirAo Ftdtrtl d* R*rjr»r*a>mMtitf*-i da littiiç*Pubúcti, prtatou *»r e*rt* ípo Cor-: oW-tr n-»»a »utoHj»çS0 nar» o*»»*-rn-» ú» Min.hl o* lejupr-ies MUa»-j«a além do ct*4jí«. o qu« é l*ía!««Tn-a-tíffr {manta permitido, após o prmurtrt.*»A rr*:iítcaçSo por trabaibo pr-»-; mn-nto do MmirtMo d* Ttttmáatado rom tiaco d» rida « taUr. aot - Todavia. H*t Kteiitério Md. iln-terridore» poseaat foi autorliad» d* doddlti otAttt - tttutita t. atoii*\
texr.bto de 19S8, mas a6fitiei\Vt fimtt-lfiom a Da-íjartaptncf-,*» r,^r.t a. «...

Cr» «O.0ÍÍ"*» •J*r ««*«•<«« frtlm ftntSoa.-furanç» PiSMk* tsthi* o~p*g*>ntn!<>
Crf SâO.60 *r«'",pp»**n-*». t't» úm* OtttaMia meaoa.d» gratmíatl»-

IHi-T* 5S**M*í*' ! *. poi*. nrídaste «tt« n**» eat-*» «il-
Or» mm] Eii~'*?T* a «t^tia /«fülajn-mfarjpo i DiirtfJtó -1« Mntoíttttcia «o
Cr» 4OB.08 cf t>oicwn*Ma *crmt**&o à mtUh>- i ors P ra +Atm> ú***t -a.ttt.tti- ,
Crf 9SSMj**-* •*• «w'6^ **- •«*» to* iwtaM» to peta. mar;. tHtis tAatm. n$m fri;iw maiumu pat* « .-jm p******, I ímíxus» \*~ , m orçsmmtfi, ama*
Cri 8»jeiiffw_^;'-xSn-. f*«>«edr-*-*«-p* cm iwsie-jrdfO r« a». JUaá* « reaKtaptSo ta***• í**f*p * «P-»! «*•¦»««» tacafláaatma -¦.t.tt*stí*.t<*ettM* +, «ntajBMafimt íe^«»«qii»í«-ia. tSt> tiUe*tm,<.. o &»-

...******! ** t#mbm,\fiitttMBiiáfi * a Dít;*i« em azmert--w«f!«i_ p|9mmí 4* n-\nt> »tft v**-*,.
pjjmiTtí rttttmtMa m.i fytaa &tmsaa^m e*<!3«s».. Ifiàií-tta* 6* r,=r»-»TxhTi> « msM, a tí-Jüa-va^Sm 4* iúm* *U#e ar. »fsttt».4»!-4Mvi»4a

Sflíío d* Thxltim «• nu, r,
^«Storí-uiPPB *J~aiíiari,. fim -.pt

-M^tífit»! to ntfaWfrt-x ps*«»tt-«! ô*ss*r o* m- . Deve tm*mm* vm «sí&ço <&mm, ewa» a lrm^ &**** d* Cama?» ée Cr*-: ' mtxmM-t^i á* AviciOUst, J^^a^^^^i^^aaSF^J-. líS?-1**^ **-*• «*»w «* Um*** *a M^,iim^
tteio» aui^ tíá.-^, * ttm s^« d* &&* õn er- { OJ> A, p«- um»ia Se a püiadM*'d« *»•&« \Í_& 

A*8*»1» & **-*** da B».|lfn. .Trd»íb^ _V^fe^ Sáae^fer^^^^ii^t^Sõõ Â% %&* 
* *

i**5*^ {• SaUOS* tfBSmKAmalmK,

* xftlt* Twra S*Marr it*»-
pziittato 4* tísma txia-

tetrtrit « te» iU íw

I r?t;*X;.
•»*«• sa«£Mwie aivmtieimm'¦«*)'mi"*

a ésesaíà* afeta*» = im Ua tmè sttem*.

a* *<»»•»*« MMWhsMpi *m **<•
rn^àiêi. ato itHír-.itrM ém #»••
A*> Pp^SB&pfelO " í ¦ >' fitrr-

<MA



tt*""" i wmwmmmmm l$V!-SÉ«_S«£-__ mmm^^mmmimmmwmmm^

lt* Cmlcrno CORREIO DA MANHA, Sexta-feira, 1 do Abril de lDtíO
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COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO SOBRE ORÓS
í'ol iniciada, Ontem, na Câmara a coleta do assinaturas pnrn

requerimento quo pede a constituição de umn Comissão Parlamen-
tar de Inquérito para investigar os fatos quc determinaram o rnm-
pimento dn bamgéDI dc Urós. U nuior do lequerlmento n o ude-
nlsta baiano Alves Macedo que sustcnla, cm síntese, na justifl-
cativa do seu requerimento, o seguinte:

A bnrraüem foi projetada pnrn receber quase quatro bilhões
dc metros cúbicos de *«ua. Não obstante, o açude foi construído
parn receber dois bilhões dc metro-i cúbicos. Como explicar, pois
— indago o deputado na justificativa do projeto — que o açude,
recebendo npcnns 000 milhões Je metros cúbicos, tenhn ruído fra*
gorosnmcntc, sem que qualquer eoisn dc grave não tivesse ocorrido
no seu planejamento nu execução?

OUTROS nOMPTMENTOS DE AÇÜDEII

O requerimento do ar. Alvo*, Ma-
cedo nfto ec destina, aômente, a
averiguar ns conseqüência» do rum-
pimento dc Orós. Deseja éle ampliar
ai lnveatlgaçOet a outro* nçudea quc
igualmente »o romperam sem uma
Justificativa plausível.

URGE ABERTURA DE INQUÉRITO

A propósito, o deputado Taulo Sa-
lazato pronunciou, ontem, o seguin-
te dlacurso, durante d periodo das
chamadas breve* comunicações:"Sr, presidente, enquanto as au-
toridades do governo ee chocam c
entrechocam a respeito da tiagédia
do Orós, nova* conseqüências dano-
*«• dm InundaçOcs pasaauí e repus-
«ani em todos os Estados do Nordes-
te. Digo * enquanto as autoridades
do govírno ao chocam c entrechocam
— porque ainda hoje vemos declara-
ções do Superintendente da SUDENE,
professor Cel.sn Furtado, cm con-
traste flagrante e chocante com as
declarações feitas. 1)4 poucos dias,
pelo sr. ministro da Vlaçfto c trans-
imitidas a esta Casa pelo nobre li-
d» maioria, a respeito das causas do
fragorosa detastre de Oró.s,

Sr, presidente, mais do que nun-
ca «a impõe aquela comissão de In-
veatlgaç&o, aquela comiss&o de In-
quérito, que reclamei, cm nome da
banrada cearense, para apurar o que
houvs em Orós, para apurar a ra-
zfto daquela dramática ocorrência.

Perguntei, no discurso que proferi
aegunda-felrn: que terà havido re-
almente para o desastre de Orós?
Falta dc recursos financeiros? Fal-
ta de recursos técnicos? Deleitos de
construçSo? Alguma coisa nouve de
errado e a Nação precisa, quer e hft
de saber o quc foi.

Hoje vemos o choque de opiniões
entro duas autoridades governamen-
tais o superintendente df SUDENE,
dizendo o contrário do que afirmou
o 6r. ministro da ViaçSo.

E' proolao, pois, definir as respon
sabilidades pelas eonscqUênclaa da-
nosas do desastre de Orós,

Enquanto, pola, o governo nio to-
ma essa iniciativa, quc é urgente,
inadiável, trago ao conhecimento da
Casa mais um grave desastre ocorri-
do no Ceará.

Recebi, ainda há pouco, ás 11 ho-
raa e 25 minutos, telegrama, via
Western, relatando novas ocorrên-
cias lamentáveis no Ceará.

O assunto náo comporta qualquer
comentário a latere no sentido de
«upor-so que outro intuito nos mo-
va. a nós, cearenses, senão o de
relatar a verdade. Quando falamos
sóbre seco é porque existe seca e
quanto gritamos quc as inundações
estão provocando resultados dono-
sos, é porque êrwes resultados dano-
sos se estáo verificando.

Diz o telegrama a que me refiro,
sr. presidente, que o açudo Quijcabl-
nha, de 30 milhões de metros cúbi-
cos arrombou, levando a ponte de
OO metros da rodovia Transnordcstl-
na, entre Milagres e Brejo Santos,
e cortando assim as comunicações
do Ceará com o sul do pai*;.

Arrombou também o açude Ar.to-
nio Tavares, em Jardim, agravando
a cheia do rio Salgado, afluente do
Jaguaribe. Quanto á situaçáo do
açude Banabuiu, dc um bilhão e
quinhentos milhões de metros
cúbicos, é Idêntica, segundo o cabo-
grama, á de ontem à tarde, quando
aquele reservatório estava em pe-
rigo. Há, .entretanto, intensa ativi-
dado no sentido de ealvá-lo.

Ai está, Er. presidente, mais um
quadro, mais um episódio da tragé-
dia, que Já não i apenas cearense,
porque é hoje nordestina. Espera-
mos continue o governo a mandar
assistíncia. continue, como vem fa-
zendo a enviar os recursos indispen-
sáveis ao jtendimento das popula-
çóes flagicladas mas, como afirmei
de Iniciu, se constitua ao mesmo tem-
po a comissão dc engenheiros, de

(Continua na 10.n pág.)

RIO GRANDE DO NORTE

A inundação de Mossoró deixou
centenas de famílias sem abrigo

Enchentes continuam devastando
cidades do interior do Maranhão

SAO LUIZ, 13 — (Urgente) IAs cidades dc Bárfio de Gra-
jaú, Coelho Neto, Buriti e qua-
sa tôdas da margem do rio Par-
nalba, estão sofrendo conseqiiên-
ci&â dn enchente que devastou
quase grande parte da lavoura
da região e matou centenas de
animais. (Asp.)

MILHARES DE PESSOAS
AO DESABRIGO

PEDREIRAS, 31 -- Maranhão
Urgente — O prefeito desta

cidade teloRrafou ao governador
do Estado, presidente da Repú-
blica, à Cfimarn Federal e ao
Senado, .solicitando» auxilio exn
virtude da situação de calami-
dade, deixando milhares de pes-
aoas «em abrigo, alimentação e
medicamento., O rio Mearim
continua* enchendo assustadora
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Automóveis e jóias serão leiloados
em benefício dos flagelados de Orós

Estn é a primeira fotografia que nos chega da região alagada clc Açu, no Rio Grande
do Norte, onde as inundações causaram enormes prejuízos. Nesta região as cidades dc
.Tucurutu, Açu, Pendências c Macau ficaram totalmente isoladas do resto do Estado

mente, estando na iminência de
uma catástrofe geral. (Asp.)

LAVOURA E CASAS
DESTRUÍDAS

SAO LUIZ, 31 - Urgente —
Noticias procedentes da aidade
de Pedreiras informam que o
rio Mearim devastou a* lavoura
e destruiu milhares de casas. As
populações atingidas, estão gmestado desesperador.

O sr. Josélio Fernandes Bran-
co, chefe do Setor Norte do
DNER. sediado em Pedreiras, está
lutando para evitar surto epidê-
mico. Os locais distantes estão
sem meios de transportes e as
linhas tcloçrníieas «foram destrui-
das pela íuria* das águas. A re-
gião do Maranhão é quase idèn-
tica à situação geográfica do Ama-

l zonas. (Asp.)

MOSSORO'. 31 — Rio Grande do
Norte — Por Alípio Monteiro, nosso
enviado especial) — Sobrevoei esta
cidade que se apresenta alagada
pelas águas do rio Apodi. Grande
parte das casas está submersa
sendo muitos os desabrigado.;, ha-
vendo ameaça de epidemia.

O prefeito local, sr. Antônio Ro-
drigues e o deputado estalual Vingt
Rosado Maia, estão sem dormir há
vários dias, prestando socorros aos
flagelados da parte» baixa da cida-
de, que foi invadida pelas águas,
deixando ao desabrigo centenas de
famílias. O governo tem socorrido,
na média do possível os habltan-
tes de Aracatl, no Ceará, duramen-
te atingidos pela cheia do rio Ja-
guaribe. Mossoró apresenta aspec-
to mais doloroso do que a cidade
de Aracatl. Us grupos escolares e
as repartições públicas servem de
abrigo aos flagelados. E' comoven-
te o espetáculo nas filas para ali-
mento onde aparecem milhares de
pessoas famintas em busca de co-
mido.

0 problema mais sério com que as
autoridades se defrontam é a recusa
dos sertanejos c"m serem vacinados.

NATAL, 31 — (Allplo Monteiro,
nosso enviado es'peclal) — Por desla-
nação do ministro da Justiça, o cel.
Aforuso Albuquerque foi empossado
no cargo de coordenador dos socor-
ros aos flagelados neste Estado. Ho-
je, o cel. Afonso reuniu-se no Talíclo
do governo com o cel. Aurlo Coelho,
diretores de repartições federais, <
comandantes das bases Aérea e Na
vai, a fim de traçar planos sobre a
maneira mala eficaz de prestar au-
xfllo aos flagelados. Ficou assentado
que a primeira medida será dísob.i*
trulr as estradas, a fim do serem

enviados alimentos e vacinações pa- A situação é multo grave, havendo
ra as cidades mais atingidas. falta de tudo.

O Kxéreito Iniciará amanhã, servi-
ços de auxilio às populações atingi-
das. A ajuda federal efetiva ainda
não chegou.

PAHOU DE CHOVER HA DOIS
DIAS

NATAL, 31 (Alípio Monteiro, nosso
enviado especial) — Tarou de chover
há dois dias na região e o Açu pouco
melhorou. Os ilhados do rio Canoa,
puderam, enfim, ser socorridos por te-
rem baixado às águas. Aqueles se en-
contram agora localizados nas partes
mais elevadas das cidades de Juçara-
tu, Açu, Pendências e oulros lugarc-
Jos e vilas. O governador enviou pe-
la FAB socorros de Natal. ,

Na noite do hoje as chuvas volta-
ram a cair, embora em menor quan-
tidade. Há muitos estragos na região
compreendida entre Açu d Mossoró.

Enviadas de São Paulo seis toneladas de
medicamentos e gêneros para o Nordeste

SAO PAULO, 31 (Sucursal)— Depois de receber os membros
cia comissão, constituída para di-
ílgir a remessa de auxilio aos
flagelados do Coara e do Piauí
o professor Carvalho Pinto pales-
trou com n reportagem manifes-
tandosiursatisfação pela rapidez.
Alcance e eficiência das medidas
de auxilio fts vitimas das enchen-
tes do Nordeste e que foram de-
terminadas tão logo teve conhe-
cimento dns proporções da ca-
tnstrofe. *

Ressaltou o governador que es-
Rtis medidas consumiram as pri-
meiras providências de socorro,
enviadas parn. a região atingida
pelas enchentes. Destacou ain-
dn, o trabalho de seus enviados
no Ceará Oue prestaram a mais
efetiva colaboração ao governo
daquele Estado, inclusive na ela-

Tjoraçâo dos primeiros estudos do
plano para a recuperação do Va-
1» do Jaguaribe, nos moldes do
Plano de .Ação do São Paulo.
Frisou *cju£. *'p<*!q relatório apre

destruindo lares, ceifando enviados aos flagelados do Nor'deste. Mesmo sabendo de ante
mão que poderemos contar, como
sempre aconteceu nestas oportu
nidades, com a simpatia e a ge-
nerosidade do povo paulista, re-
forçamos nosso apelo: paulistas
seu irnifto do Nordeste precisa
de você".

TAMBÉM O MP.7Q

Também o Movimento Popular
Jânio Quadros, a exemplo do que
vem acontecendo lio Rio, iniciou
campanha, tendo em vista arre-
cadar auxílios, tais conto gêneros
alimentícios, roupas e calçados
que serão enviados aos flagelados
do Nprdesíe.

Brasil
vidas í arrazando a já precária
economia da região, vem a pú-
blico para comunicar que, sus-
pendendo por. hora suas ativida-
des políticas, passará a canali-
zar todas as suas energias no sen-
tido de procurar minorar, atra-
vés de auxílios coletados, os in-
gentes sofrimentos de nossos ir-
mãos nordestinos." ,

Prossegue o comunicado Infor-
mando:

"Assim, como primeira provi-
dênciBj fará realizar sábado pró-
xiino, a partir das 10 horas da
manhã, passeata rie solidariedade
pelas'ruas centrais da cidade, vi-
satulo arrecadai* donativos em di-
nheiro e em espécie, que seráo

SOCORRO AO NORDESTE

Proteínas vegetais serão
Brasil

b
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SODnEVOANDO O AÇU

RIO GRANDE DO NORTE, 31 — (Dc
Alípio Monteiro, para o Correio da
Manhã) — As chuvas ficaram espar-
sas definitivamente. O rio Açu, que
vinha causando grande apreensão às
populações ribeirinhas, começa a bal-
xar. Partindo de Natal, a primeira
cldado quc sobrevoamos é Jucurutu,
no alto Açu. As casas ainda sofrem
a ação das éguas. Algumas estão Ilha-

(Continua na 10.n pág.)

O angustioso grito dc socorro
dado por centenas de milhares
de nordestinos, vítimas das en-
chentes catastróficas que vêm
assolando várias e extensas re-
giões do Nordeste, cujos lares e
roças foram destruídos e viram
suas cidades desaparecerem sob
a impetuosidade das avalanchas
d'água, ou absorvidas por rios
que saltaram de seus leitos, foi
ouvido pelo Brasil, quc se mo-
bilizou incontinenti, num dos
mais belos e expressivos movi-
mentos de solidariedade huma-,
na. O sofrimento dos nordeslí-
nos atingidos pela calamidade
inspirou movimentos de ajuda,
abalou tôdas as classes sociais
que estão colaborando num gi-
gantesco esforço no sentido de
levar alívio e conforto material
aos nossos irmãos do Nordeste.

„ "ONDE HA CARIDADE NAO
EXISTEM NOMES"

D. Helder Câmara centraliza
no Palácio São Joaquim, um
dos mais importantes movimen-
tos em curso no Rio de Janei-
ro, visando socorrer os flagela-
dos, vitimas do açude Orós, e
das cheias verificadas nestas úl-
timas horas no Piauí. De ini-
cio, o religioso procurou esqui-
var-se de prestar esclarecimen-
tos sóbre a obra em curso. Fi-
nalmcnte, concordou em nos
falar, sob a condição dé não
mencionar nomes:

— "Quero deixar bem claro
que o movimento não é meu. A
iniciativa nno c minha. O es-
lôrço ora executado em prol das
vitimas das enchentes é de to-
dos. Onde há caridade, não
existem nomes... Graças a
Deus, a ajuda aos necessitados
do Nordeste está se processando
de forma que bem revela _íc
onde vai o sentimento cristão do
povo brasileiro."

A Caritas Brasileira, da Con-
ferência Nacional dos Bispos do
Brasil, pôs à disposição do Go-
vêrno 1.169.505 quilos de gene-
ros alimentícios, recebidos como

donativo ao nu
cano, através do Episcopado dos
Estados Unidos.

— "O grande movimento e.xi-
ge publicidade, c, para tanto,
estamos tentando articular paraa próxima semana, um progra-ma de todo excepcional, no to-
cante a isso,: a ligação cm ca-
deia de 3 televisões do Rio de
Janeiro, das 3 de São Paulo e
da de Belo Horizonte, somadas
a uma cadeia nacional clc rádio.
Claro que a imprensa como
sempre, estará a postos, dando
à calamidade nordestina a co-bertura que merece."

INQUÉRITO PARA SABER
PREJUÍZOS
Para apurar a exteiiião dos piejui-

zos ocasionados pelas últimas en-
chentes nordestinas, foi criada — e
instalou-se ontem — uma comissão
Parlamentar de Inquérito, tendo o
deputado Adcrbal Jurema (PSD-
Pernambuco) na presidência, o depu-
tado Furtado Leite (ÜDN-Ccarã) na
rica e o deputado Fernando Santa-
na (PTB-Bahla) no relatório. Pelo
scu roteiro de trabalho, trís grupos
distintos irão se deslocar, res-pecti-
vãmente, para t, Espirito Santo
Plaui, Bahia c Alagoas, Pernambuco
e R.O. do Norte. Ao Íinal. voUarfto
a íe encontrar no Ceara, prosseguin-
do em comum no levantamento ge
ral dos prejuízos sofridos pela re-
giáo nordestina atingida pelas en
clientes. Os demais componentes da
nova CPI são os deputados Tcódulo
de Albuquerque (PR-Bahia), Dias
Macedo (ÜDN-Ceará), Ramon de Oli-
veira Neto (PTB-E. Santo). Jessé
Freire (PSD-RON), Baguelra Leal
(UDN-E. Santo) e Souza Leão (PSP-
Alagoas).

EXPRESSIVAS
COLABORAÇÕES

"O Jóquei Club, em ca-
ráter inteiramente excepcional,
ofereceu a renda liquida dc sua
corrida do dia 10 de abril; o
Flamengo está a postos para
uma partida, que esperamos
possa ser com o Vasco e cuia
renda será destinada à grande
campanha. Donativos em di-
nheiro estão chegando espontá-
rieamehte: 500 mil cruzeiros da
Siderúrgica Nacional* 100 mil da
firma Cássio Muniz; 100 mil dn
Banco Irmãos Guimarães; 200
mil do sr. Ademar de Barros;
50 mil da Severo* Vilares... Por
outro lado. as fábricas rie rnn-
lecçoes e '.ecidos do Rio e São
Paulo, por iniciativa própria,
estão se articulando para fabri-
car roupas para os nordestinos.
As fábricas de biscoitos e mas-
sas alimentícias estão aderindo
ao movimento de ajuda, tendo
a Piraquê contribuído com vul-
tosa doação. 7.200 quilos do
aveia Quaker já foram enviados
para o Nordeste, cm avião ce-
dido pela Varig."

JÓIAS E AUTOMÓVEIS
SERÃO LEILOADOS
"Jóias de alto valor, auto-

móveis e surpresas foram ofer-
tadas para serem vendidos atra-
vés do chamado leilão america-
no, doações, que convertidas em
dinheiro atingirão a elevadas
cifras. Todavia, o que mais co-
move é a adesão dos pequenos,
dos humildes, levada sem cessar,
aos numerosos postos, espalha-
dos pela cidade. É altamente
animador o movimento, quando
ainda estamos ainda no início,
ilando pode-se dizer, os primei-
ros passos, quando a campanha
está apenas em esboço" — con-
cluiu d. Helder Câmara.
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Camisas Sob Medida
Consertos de colarinho*, e punhos
Modlsti, especializada tm camllil
sob medida, tendo trabilhldo pai*ai prlnclrali casai de artigos ee
homem, Ua Capital, aceita eneesun*
dai em Unho, cambraia, trleoUnt. etr.

Colarinhos moderno*;.
MADAMF. JANHVKA ~> AVENIDA
RIO BRANCO, IOS — ..• ANDAR —
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FREGUESES
INCENTIVARAM...
E AGORA?"

60
então existentes, permitiu um-ii
•Miíiènci» rápida o efetiva às _ "O Ministério da Saúde há
populações flagelas, notadamenícja!1o.i procura dar solução aos pra-no combate ao risco de epidemias.jbiemas da alimentação de nos/ias,
que poderiam ter gravíssima, populações do Interior; iátendo/Je- «_„«£ de malconseqüências - - *—

NAO HAVERÁ CREDITO
EXTRAORDINÁRIO

TONELADAS PARA O
NORDESTE"£ o problema almentai

.._.or urcència e de
;vado a efeito articulações e '"ma-jperspectivas mais sombrias para'do várias providências no sentidoja humanidade. Cresce desordena-
de aproveitamento das proteinas doidamente a população mundial e é

Ifeijão soja". Disse o ministro da jnecessário que igualmente cresça
iSaúdp, dr. Mário Pinotti falandoi, pro(iueào alimentar. Esse probleIisdBjfado sc o governo abriria-ontem a imprma. í, continuou:!roa torna-se sobremaneira srave

crédito extraordinário para ntenyKeünncnte". associações intcrnacio-|no BraSn CMjo crescirounto demo-
der às despejas com os socorros nais de lota contra a fomtr estio j grafjCo é dos maiores do mundo,
respondeu o sr. Carvalho Pintojtambím arduamente interessadasUj^g nup „ n(wa produção de ali-
não haver necessidade dessa pre-jnit resolução do problema. O MSI, mentos acompanhe c supere o nos-
viriíncla. uma vez que as próprias por exemplo, vem de apoiar o pro-|,0 crescimento demográíiro qur tm
disponibilidades orçamentáriasjjeto do sr. Josué de Castra. dc>wrtas arçis chega a atingir 3.7
pormitiram até o momento s*ítis-J"Protrlnas para * Amírlca Latina'"^. ano, Agora nwsmo, para socor-!
taicr ç&sa ajuda, O sovêrno doíÇtW ceniiíste na imtalação dc umaj^, jM flagelados pelas inundações;
£jíado. cuida BRora Ac coordenar-ou mais fáliriías de proteínas cx- no xordeste. foram mandadas 6<r-
os esforços do entidades de clas-;ír»idas de plantas brasileiras t»ls|t_nt)«tíàs de leito em pó que se:
«es e particular»», qne com íl«*,coinõ soja, fótha d* mandioca. <->-ld'i>stiuat**u» ao programa da Cam-!
desejam colatetrar .para a conli-;ro<^ de algodi**, babaçu, amendoim.p,-,!,,, NíciP,-,al de Alimentação. Tt*
RUacâo iWsse _UxtHo. !e «itras, coiir * fim de complrrnfn. !Vemos aint-à que enviar ao presi-Mostrou-se o governador areo-jUr as dletó c&rwciadas em prole*
cupado eota as últimas ncuciaí-n**'*.
sòbre a situação no Ptaul lem-!
brando que 5*_rl<fdór*medic«m«n*! gXTRAÇAO DK PROTEÍNAS
W5 4envi_dos no primeiro nviâoj
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que se ftxerem nwesiéiiM. Sub-írie breve* otas. obilveroos. de Ca-|{-s*e» problemas alimentar**, etim*
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Ider.le da Comissão Nacional de Ali
ímentaçio para Forta^raa, a ('.tn de'reajustar o programa alimtatsr da
Jragüa. O M. di Ssürir e a Legião
Brasileira de Assisténiía. novimen

co-soeisr.t_BA (tie-çàú ds» Sáo J»a»i'ír.) In-* {hão de dõtsrrit, e. da tnítatert*.^
term-rnuo r-*us já seiojram paraíautorÍ!*í*o para utüi-taçâ© do mé-:
o Noídeaie. veie* %,-» « tvnelad3s'!<«!o patenteado •_-* «ír**4í de; fRBSTI«IO DO BRASIL
de mes.t*.camísjt»í, „et»rc» e aiia-ips-íteto** atra-*** prtx*«o filara-, NO EXTERIOR
ííKhíis. ;*tdrto. sem pastraento de *s_.*S*4_eri filou, e» sesuida. o pro». -la-*|

O subdstí-i á* Caw Civü» pre-preyatty" — aít»ty-8u e dr. attrí»j-»)4 de Castro.' rereUado dado»
.-Hinte^ e;iií?ev-iíta, r*vx>5ow <ps.'Knett$. que rertloo sáid.»: ~;ú*njj«**s síbre as suas at_*7&ea nrjs:
a ?_pidíí_, wa -$ot chegaram DSrAléffl d* wslsttaria técnica «^»;«,«_aSa«« internacionais qu» a*]
rtiçi..rçs>s -rnviadcs de Sao Psuíofprettar* ao pemj^tt, tXnvif ^^tdko-Ri a« proíiletos ô_ aftBWttt_-|
t\<ü!&i * pro&ftjf.itci-a do tifi r_tlMptri>K«Ui em tet*»nt«_ís -tbaca** tà>2 e ó_ t-eaíbat** ae sui>á**s«'tr8í-i
ioa.Siç assolada, det*l9ndf'~s* b*;?*?. t. |*|S1 fs-att^rf, t*!»!»éi». *;*!t!B«á*a. As» eatss áç «nu Àaétrl
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Seu primeiro caminho: consultar a

CARTEIRA DE
CRÉDITO
PROFISSIONAL

£ 14 «tá um bombeiro hidráulico cm diíiculdadcs. Ê natural. Quem,
e por quanto tempo, poderia ficar indiferente à forte sugestão defrases
como «ta; — Por que você não tem a sua oficina própria ? Nés com-
preerx-emos e vamos mais longe: aqui estamos, no Banco Nacional
de Minas Gerais, para ajudá-lo objetivamente, adiantado os recurse*
dc quc vocí precisa para iniciar ou ampliar o seu próprio negócio,
Esta oportunidade está aberta também a outras categorias de jprofii-
sionais: o cngcnheiro( o eletricista, o pedreiro, o veterinário, enfim,
circa d*. 50 profissões ao todo. Nâo opere.' portanto. Venfea con-
versar cotn o gerente da nossa Carteira de Crédito Profissional, uma
carteira nova e especializada; que visa ampliar o «emido social do
crédito. Procure-nos no endereço _b_«í>.

m#z

fatíá tm

BANCO MACIONAI
DE MINAS GERAIS S. A.

J\
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CORREIO DA MANHA, Soxta-f.lrn, 1 dc Abril tie 1080 !.• CntTorno

Haverá muito pescado na Semana
sftlmtfí mas

Pclns inforiiviçõcs colhidas
junto hs nutoridnaes da COFAP,
do Entreposto dc Pesca c nrmn-
dores, está assegurado o nbiisto"
cimento dc peixü fresco à popu"lação carioca pnra o conrumo
mi Semana Santa. Quanto aos
preços, todavia, ouLâtu tia abun-
dnncia que devera ocorrer, nâo
existem perspectivas seguras pa-ra uma bnixa, uma vez que na-
qulos dias acentua-ue considera-
vclmcntc a procura e o produtonão está sujeito n tabelamento.

A COFAP mandará peixe pa-ra Brasil ia.

ENTREPOSTO

Servidores do Entreposto daPesca csclarccernm quc estãoestocadas mais dc 200 toneladas
de pescado dc diversos tipos no-
tndamente "peixe de arrastão",
quc constitui a maio.- parcela do
produto de sesunda e terceira
categorias. Além dessa quantida

preço e interrogação
Semana Santo de 2 mil n 2 mil
e ((Ulnhentas toneladas, total su-
lieiente para o atendimento rias
necessidades do mercado cario-
ca, quc consome, nanulo periodo,cerca de 1 .Í100 toneladas. O pes-cario rpstnnte deverá SSr enviado
pnra ns cidades mineiras c flu-
minenses, nfastadns do litoral,
clientes tradicionais do merendo
exportador carioca,

ARMADORES

Os armadores ouvidos pela rc-
portagem confirmaram a abun-dáncia prevista pelo Entreposto
de Pesca e adiantaram que o fa-to se deve á corcunst/ineia daCOFAP não haver determinado o
tabelamento rigido e direto do
produto. Se isso viesse a ocorreros barcos quc se encontram emoperações de pesca não viriam
purn esta capital c tomariam odestino de Santos, pois o merca-rio paulista oferece, normnlmen,-_ j„,,„_- , --,..-....-.. .... ,,„„,,.,,„ uicil.-i.l_, IlUlIIltlilllCIlce, deverão chegar durante a \ le, melhores condições de venda

CASA DAS PALMEIRAS...
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informaram, também, que o pes-cado fino, ou sejn, o "de Urina",
sprá em quantidade bem inferior
a do "de nrrastio" e que poderávir n- se registrar alguma escas*
sez de camarão, poi? *.- quanti-dades capturadas até agora são
insuficientes. Com referência aos
preços (peixe e camarão) decla-
varam ser dc difícil previsão.

CRISTO REDENTOR

O Abrigo Cristo Redentor tem
16 embarcações em alto mui em
operações de pesca e espera re-
cebeij na Semana Santa 400 tone-
ladas, em sua quase totalidade
dc pescado "de arrastão". Pro-
gran.ou um escalonamento paraa chegada dos barcos, devendo,
se não sobrevkrcm anormalida-
des meteorológicas, aportar, de
segunda a sexta-feira, um deles
por dia.

COFAP
A propósito do assunto, ouvi-

mos, na COFAP, o sr. CivisKullcr Pereira, chefe do gabine-te da presidénch e a quem estáafeta a execução do plano devenda de pescado elaborado peloDopartamento de Planejamento
ç Preços. O sr. Civis não quisinformar a quantidade que serádistribuída pelo óigão controla-dor, limitando-se a dizer que o
pescado será vendido em postosfixos e móveis, além dos ca-minhoes-f rigorlf icos. Adiantou,?mda, que a função da COFAP,no caso, será supletiva e regula-dora dos preços. Em fontes li-
gada& ao DPP fomos informados,
ro entanto, de que o esquema doorgao controlador prevê a distri-buiçao de quantidade não supe-rlor a 100 toneladas, o que cons-titul menos de 10 por cento dasnecessidades do mercado, nãopodendo, em conseqüência, íun-cionar como elemento reguladorAliás, a COFAP já vem vendem-(to pescado em seus caminhões*
frigoríficos, mas. na maioria,produto dc segunda categoriafsardinhete. goete, cavalinha.ga-Io, etc), p is o namorado e es-pecialircrte o badejo - produtode molho- ¦ " ' '

PREFEITURA
Prorrogado o prazo para pagamento dos

impostos de indústria e profissões
Chamada urgente «le guardas pnra exame dc saúde

n •----';:.. de cmc ....... as*
sinou ato designando os srs. Mirla
I.orenzo rernandei, Calo Furtado de
Mendonça, Jos« Corte-Keal e Cernido
Pereira Tnnlnl, para lecionarem no
Curso de Prepsraçío rie Fiscal de
Barreira, devendo elaborar ainda o
respectivo procrama, dentro do praio
de 5 cilis, ficando o Departamento do
Pessoal incumbido de providenciar o
inicio das aulas do referido curso, no
dia Imediato i aprovado do citado
proirama pela autoridade competente.

# *
O prefeito atendendo sollcItaçSo da

Secretaria dc Finanças, prorrogou ate
o próximo dia 12 do corrente, o prazo
para o pagamento cem multa dos im-
pUloi de indústria c profiss.lo e, de
licença para localização, cujo prazo
terminaria ontem.

* *
Para constituírem a banca examina-

dora da prova de habilitação para o
preenchimento de vagas existentes na
funcio de operador de Ralo X, o pre-
feito designou os médicos Nlcola Ca-
sal Caminha, Maurício José Leal da
Rocha e Franklin Borges Veras, 11-
canija Integrada ainda no servidor
Marcollno D'Andrade Nóbrega, para
secretariar 03 referidos trabalhos.

* *
A Prefeitura arrecadou quarta-feira

última, dia 30, a importância de CrS
173.704.300.10 e pagou Cr$ 
129.494.470.40, obtendo, assim, um sal-
do positivo de Cr? 44.209.829,70.

"¦ :"7lt». "-..Noronha ?en>s. Maria, 
Qljg MUNICIPAL

mente são encontrados
¦ BRASÍLIA

. Falamos também ao sr. Gui-lherme Romano, que nos infor-
H°n»?vf Braêilia também come-
-VffiDna Semana Santa, pois¦x COFAP garantirá o seu abas-tecimento naquele período

"Não existe..

CONCURSO PARA GUARDA DAPOLICIA DE VIGILÂNCIA
O chefe do Serviço de Sclccfio doDepartamento do Pcsso.il comunica

aos guardas da PoMcla dc VlsllSnei.!
extranumeráriptj inscritos no concur-so para 6sse cargo, cujas mitriculas •.»•-
estr.o abaixo relacionadas, que devem Souza Nóbrega Cardoso, JoSo Henri
comparecer nos dias c horas também nuc de Oliveira e Silva, Hermance
abaixo referidas, na Avenida Mcm de Ferreira Navegantes.
Cd I Ot ... ....:.( -1  __ i— (''«Mini varar. nn* t* «i A

Morgado dn Silva, Otacílio Florf-de Mello, Mathlldc Matarazzo rjarglu-
lo. Josc": Alves dos Santos, GcnWal Sa*les de Amorim, Dulcinéa Lemos Se-meraro, Moncyr de Oliveira, ZenoldeMonte Serraf, JosA Joaquim de Aze-vedo, Animo Draga e Solanee Alma-da Machado — Concedidos trfs mesesde licença especial; Maria de LourdesPereira Slmfics, Nall T. Furtado Limae Neuza Conçalves Damaslo —, Con-cedidos seis meses de licença especial;Haroldo Frank — Concedidos novemeses de llcençit especial; Regina daGraça Castelões — Concedidos dozemeses de licença especial; Ângelo deSouza Queiroz, Nair Áurea Gama,Flrmlno Paulo. Manoel Maciel Ramos.Alfredo Ferreira Bispo — Indeferido;Osvaldo Gomes da Silva ~ Aguardenomcaç.10 e mordem de classificação
obtida cm concuito.

Serviço de Inform?çfies
DESPACHOS DO CHEFE

DE SERVIÇO

JoSo Ribeiro da Costa — tompa-reça para receber o cartSo de pro-curaçflo; Gilda Laurlta Ribeiro dos
Santos — Compareça ao 6-PS; Gastfiode Miranda Valle Filho — Compareça
para receber o cartão de procuração;Francisco Eugênio «rant Horta —
Compareça pessoa de familla do e.v.servidor, a fim dc receber documen-tos; Zllda Neves Morgado Saraiva —
Junt" decreto de aposentadoria; Elv-sio Francisco da Silva Júnior — Jun-te atestado de bons antecedentes, fo-lha corrida e atrst.irio de imunização;
Theofllo Dias Ribeiro — Junte de-creio de provimento no cargo de oíl-ciai administrativo e documento com-
probatório dc idade mencionando dia,mis e ano do nascimento (data com-
pleta).

Compareça para receber documen-tos: Corlolano Duarte da Silva, Fran-cisco de Paula Andrade Farias, Isau-ra Pereira Couto. Olga dos Santos
Monteiro.
. Compareça para cumprir exigência:Yolanda dc Carvalho. Isolina Rodri-
gues Lima Mourâo Soares, Alberto
Lisboa Recamier Sá, Luiza da Silva
Dias, Elislárlo Pessoa.

Junte decreto de provimento: Al-varo Fernandes dc Almeida. Lalr de

Imposto de Renda — A partir dehoje, dia 1° e at* o dia 30 do cor*rente, o Club Municipal estará pre*enchendo as declarações de Impostode renda para os seus associados qucno exercido de 1959 tenham recebidomais de Crf 180,000.00 anuais ou mes-mo com menor vencimento, tenhamtido alguma outra fonte de renda.Para fste serviço, que .? Club estará
prestando nos seus associados, torna-se necessário que os mesmos venhammunidos dos contra-cheques do anode 1959 c da conta corrente de ju-ros, que é fornecida pelo Montepiodos Empregados Municipais. SeriSo
observados os seguintes horários parao preenchimento das dcclai :v;ões: dia-riamente, de 9 àS 12 e cas 14 is Úhoras, exceto aos sábados, cujo hora-rio será de 9 fis 12 horas.

Programa social par» o corrente
mès — E' o seguinte o programa so-dal para o mis de abril: Dia 10, do-mingo. das 17 ás 19 horas — Festa daPáscoa — Vesperal infanto-Juvenll —
Diversões — Surpresas. Dia 23, sábn*do, das 22 As 2 horas, no Ginásio Al-lah Baptista, quc estará devidamenteornamentado — Noite do ballet —
Baile da professoranda. em homena-
gem aos novos membros do magisté-rio da Metrópole — ExibiçSo do con-
junto de bailarinos c sapatilhas doTeatro Municipal — Traje de passeiocompleto.

Excursão a Miguel Pereira — O De-
partamento Social do Club aprovei-?ando a Semana Santa f realizará umabela excursáo n Miguel Terelra, par-tindo do Rio na quinta-feira Santa eretornando no domingo de Páscoa. O
preço será dc CrS 3.300,00 por pessoa.Reserva de lugares na sede Central do
Club, á Av. 13 de Maio, 13. 23» an-
dar, ou eom o si. Nicolau pelo tele-
fone 42-8927. no horário de 9 às 12 e14 s 19 horas.

Nacional ..
sidência do deputado ..
Moraes, para ouvir o briandrlro 11 c:tr.vam na DR. Ivlobirou que
Jtmaro fr*"
das Rotns
técnicos d
acompanhou o brigadcl.„
íoi a mesma de tòrça-feira. tam-
bem comparecendo o cel. Gustavo
E. de Oliveira Borges.

NAO É INQUÉRITO

roíiavó americana. Disse quc não
tinham verbas para complemcn-
tar as obras.

•nau e iiNWUEiuru Depois de dadas as explicações,
O presidente Mendes de Mo- o deputado Herbert Levy deu-se

raes disse de inicio que a reunião por satisfeito e censurou o FAB
não era nenhuma comissão de in-' pelo fato de ter ficado silenciosa
quérito, nem tampouco inquisito-1 quando a opinião pública deseja
riál. O que desejavam era ouvir j uma explicação do desastre.

Brigadeiro das Rotas
voltou à Câmara, ontem

Esteve ontem reunida, nova- afirmou o brigadeiro Jussnro. Sô-
mente, u Comissão de Segurança,bre a indagação de oficiais tccnl-
Nacional da Càmaro,' sob a pre- cos que estavam sem função, dis-
sidência do deputado Mendes dc se que dc 47, podia afirmar qm
Moraes, para ouvir o briandelro 11 wtcyon. na DR. Mostrou qui
Jtmaro Fausto de Souza, diretor tinha contratado engenheiros ci-¦ Aéreos. A equipe do vis para ajudarem ns Rotas Ac-

a Aeronáutica que: reas. Explicou a posição do desns-
ii o brigndeiro Jussnro tre do nvlão dn Real com uma ae-

ns explicnçõe.-. do diretor de Ro-
tas Aéreas, que começou precisa-mente às 16,12 hs., respondendo
ponto por ponto as perguntas fei-
tas np reunião de terça-feira úl-
tlma, pelo deputado Herbert Levy.
Disse qin» o controlador de vóo
ganha 11.190 cruzeiros c que o 3o
sargento 13.921. Realmente, é um
ordenado baixo e isso levou-o a
pedir ao DASP que os aumentas-
sem. Há injustiça e reconheço,

SOFREU RUPTURA
AÇUDE CONSTRUÍDO
HÁ 135 ANOS
RECIFE, 31 — 0 açude do Be-

lo, no distrito de Brejlnho, muni-
cipio de Itapetim, sofreu grande

SEGURANÇA

O deputado Herbert Levy de-
clarou que endn umn respondia
por suns tarefas e a ninguém c li-
cito escapar da responsabilidade
dc suas atitudes o nios. Acnbou
por dizer que poderiam contar
com èle o seus companheiros paraajudá-los na tarefa dc rcequipar
melhor a DR.

Nós temos deficiências, sr.
deputado, mas queremos sair da-
qui convencidos de que o sr. está
certo de que realmente há segu-
rançn dc vôo cm nosso pais —
disse o brigadeiro. Esperamos que
V. Exa. nos ajude.

O deputado Nilo Coelho regis-
trou sua surpresa com a modéstia
da Aeronáutica de pedir sempre
lão pouco nos orçamentos. Fèz um
hino de louvor à FAB c disse quo
todos tinham que ajudar a Aero-_..„i ._, «ílr ii 7 ,&•"•""- iiHius minam que njuaar a Aero-

í«^^'^hÍ0'^^ .^^L1^-^ í "^^^^ com seus projetos, que1825, ainda com o trabalho escra-
vo". Foi éste o seu primeiro ar-
rombamente A população com
esse fato, chega a acreditar ter
sido o atual inverno o maior pelomenos nos últimos 135 anos.
(Asp.)

cX-aía P'«'«lu iiuaixo reici-iaas, na Avenida Mem dequniiclaclc — difícil-. Sa n. 163. munidos dos «-u» na,-,**-""""'•""' de inscrição, a fim de serem subme
tidos ao exame de saúde. O náo cum-
primento dessa exigência implica na
exclusão do candidato no referido
concurso:

Dia 4-4-1960. íls 8 horas:
46.181 46.551 54.062 56.546
56.784 56.799 57.448 58.050
58.054 58.057 53|067 28.077
58.096 58.101 58.103 58.104
58.107 18.146 58.179 58.187
58.191 58.555' 59.952 59.975
59.995 60.075 60.104 60.159
60.208 60.466 60.545 60.592
C0.934 61.008 61.045 61.455
6! .«6 63,443 63.809 64.560
64.779 64.986 65.014 65.508
65.9315 67.402 67.474 67.940
67.941 67.947.

r Continuação da 3.» pár.)

estarão r.ssim

I
Pintura: Ocupação serve para diagnóstico; c tratamento

(Continuação da 3a. página)
sócios beneficiários uma ocupação
dominical, abrndo a nossa casa aos
domingos, permitindo que utilizem
os nossos setores ocupacionals paraos seus hobby.

PALMEIÍtAS

O nome dc "Casa das Palmeiras"
foi dado para que fosse afastado

RODOVIA BR-25 - Estado
de Pernambuco

Departamento Nacional de Kstradas
de Rodagem fnrA renllziu- no din 5 de
abril do 1060, concorvc'ncIa pública
paru execução de Rcrviços do terra-
plcnnjtom e obras dp nrto corrente na
nit-23, trcdio São Cactano-Delo Jar-
dim, no Estado do Pernambuco. Va-
lor dos «orvlçoí,; CrS 40.00'J.000.00.

81671

RODOVIA BR-106 —-Estado
de Goiás

Departamento Nacional de Estradas
do Rodagem íarA realizar no dia 0 de«brll de 1960 concorrência pública pa-r» execução de «ervlços de tcrmple-
naRcm c obras üc arte correntes na3R-108, trecho Calnlão-Crlatallna, noEstado de GolAs. valor dos serviços.CrS 90.000.000.00. 81672

[I (íía?ora(U)3aiSi30 8,0.
U SORTEIO OE

Marp de 1*60
U W C

qualquer outro nome quc pudesselembrar hospital, sanatório, ctc. Foi
encontrado o de Palmeiras, por-
que são elas que enfetam a en-
trada dn casa.

A "Casa das Palmeiras" possuiclinica especializada em psiquiatria,
psicologia, serviço social. Seus mó-
clicos nada recebem no momento.
O seu presidente é o dr. C. Maga-
lhàcs Freitas. Possu1 "> monitores,
que orientam os clientes nos diver-
sos setores oçupaconais. Êstes são
p.igos. Ingressam lá depois de um
curso dc terapêutica ocupncional.
A "Casa das Palmeiras" está pro-movendo agora uma campanha dc
novos sócios, aceilnndo clientes dc
ambos os sexos, a partir de 16
anos, quc se enquadrem nas suas
finalidades.

RSM. |T X M I
C T X 1

filo Capahèrha
distribuídas:

Souza Aguiar - 4 unidadesnovas (e 5 antigas); Miguel Couto — 2 unidades novas (e 3 an-tigas); Lido — 1 unidade nova (e2 antigas-}; Méier - 3 unidadesnovas (e 3 antigas); Getulio Var-
gas, 2 unidades novas (e 2 an-ugas); Carlos Chagas — 2 uni-dades novas (c 3 antigas); Rochaíana. — 1 unidade nova (e 3antigas); Paulino Werneck — 1unidade nova (e 2 antigas); Pe-cho II — l unidade nova (e /2anügc-s). /

Totalizando 17 unidades novasc 2o antigas
Terminando suas declarações aoCorreio da Manhã o doutor Ca-nanema negou que o Hospital Pc-dro Ernesto estivesse sem orne-dicamento básico para oedsma agudo, de pulmão, por-que outros . poderiam serusados em casos de emergência.'Mrs a verdade é que êss? casonão houve, segundo 'me disse odr. Pedro de Castro, diretor dclá".

VERBA3 FORNECIDAS

Comunica-nos a Secretaria de PI-r.nnças:"A respeito de notliias de mie faltam materiais para o funcionamentodo Hospital Pedro Ernesto, a Secre-taria de Finanças da Prefeitura ln-forma que vem fornecendo todas asverbas quc lhe -ho solicitadas pela. Secretaria dc Saúde e Assistência,I y.-.ra matíTlals de Importflncla ines

Os'inventores
(Continuação, da 3ft pág.)

anos mantém as siris caracteris-
ticas vem, agora, de sofrer ™a\tü*\Í^^^
modificação. O problema inver- d* ride hospitalar; c cjjê em re-teu-se! Antes, enfiava-se a li— i cn,tc,'resolução o prefeitv determi-
nha na agulha, mas D. Flora !;?." inc'JS'Ji! * compra à vista de
Navarro Medeiros rom nnvi m^J 1ue íôr n««s»rio ao funcio-
Í..;». ii - ' T*i,ffe P^- r.amento de hospitais e e-;«olas bemquena alteração no orifício ds =omo de outros' materiais indispeTagulha; foz com que se enfio a "
agulha na linha, facilitando, ns-
sim, o trabalho das pessoas mio-
pes, que polo tato não terão mais
dificuldades, porque a "agulha de
fundo especial" estará, cm bre-
ve, industrializada-

I
Para os fumantes de cachim-|

bo, o sr. Minoel Caldas lançou!
umn novidade: "o cachimbo in-
visível". Consta1 o invento de um
recipiente quc se prende ao cin-
to, e ond/; è colocado o fumo,
comunicando-so. com umn pWei-
ra por uni tubo delgada Vanta

sareij ao pleno rendimento dos ser-¦ Iços da PDF. Nâo hi pois falta deoinhelro nem de verbas par» essesencargos.

30 MIL JORNAIS
INFORMATIVOS
EM TODO 0 MUNDO

¦As horas:
68.02S €8.007 68.102
68.104 68.105 68.108
68.111 63.112 68.114
68.123 68.124 6B.125
68.134 68.13S 68.136
68.148 68.140 68.150
68.153 68.154 68.158
68.175 68.193 68.269
69.930 69.-93I 69.932
69.934 69.935 69.936
69.939 69.940 69.941
69.913 69.944 69.946
69.947 69.949
Dia 5-4-960, às 8 horas:
71.789 79.372 79.589
19.606 19.607 79.613
79.624, 79.627 79.634
79.636 79.640 79.659
79.660 79.661 79.662
79.665 79.666 79.670
79.680 79.684< 79.686
79.690 79.69G 79.697
79.700 79.701 79.703
79.717 79.719 79.724
79.733 ' 79.734 79.741
79.766 79.763 79.772
79.781 79.825
As 14 horas:
79.834
88.avi
88.220
88.240
88.257
88.310
88.310
88.398
88.4Í5
88.482
88.498
88.541
88.613

.609
88.198
88.225
88.250
88.262
88.320
88.342
88.425
88.460
88.485
88.316
88.358
88.624

87,972
88.208
83.227
88.254
88.264
88.326
88.370
88.427
88.463
88.489
88.532
85.597

68.1U3
68.110
68.117
68.126
68.147
68.132
68.161
68.273
69.933
69.937
69.942
69.947

73.605
79.615
79.635
76.G40
79.664
79.671
79.683
79.698
79.714
79.729
79.763
79.773

88.030
88.209
88.237
38.255
88.269
88.328
88.387
88.444
88.471
88.494
88.538
88.603

Compareça Dará ciência e receber
documentos: José da ConceiçSo, Le-
nita de Oliveira Aires, Vera Gonçal-
ves de Aquino, Antônio Cunha, Epo-
nina Cardoso Saroldi, Calmerlno Cor-
ria Gonçalves,

Compareça para esclarecimento:
Hernane Alfredo Pequeno Denls, Ma-
ria de Lourdes Salgado de Almeida,
José Estelino Filho.

Compareça para ciência: Maria
Amélia de Araujo Padilha. Evarlsto
Vasques Lopes, Gilberto Teixeira,
Dorvalino Garcia do Nascimento,
Adalnlr Theodoro Cabral. Irany Pei
xoto Villalba. Maria Duarte dos Sin

Governo Brizola . . ..
írnniir..,„s„ a. *•'* _«..» .," r .,„... r::iv' """(!" |i""t" iir.ncir. lcl(Contlnuaçio da 3.' pàg.) 0 sr, Leonel Brizola é especialis- muito feliz em lembrar que como

dn-o de atender até as nrcessiria-! la,?m afrasar tesouros, com suai "mais velho do Campo dos Afon-
dMlnádiS sem método sos» tinha tido satisfarão de pre-

eram razoáveis, e prometeu, co-
mo aliás o fiz francamente tam-
bóm o deputado Herbert Levy. O
brigadeiro Jussnro declnrouque
já estava com o plano pronto e
que teria muito prazer de levá-lo
à Câmara. Estava muito sntisfoi-
to por ter comparecido e presen-
ça dos deputados e dar resposta a
todas ss perguntas, sentindo o in-
terêsse que todos demonstravam.
Finalmente, o sr. Mendes de Mo-
raes. antigo piloto militar, fo

__ informativos, eom
fiens: Não queima, não quebra ejbal de cèrca de 450 milhões de

ín'AlImadc fechaduras dc segrè- «f0™»1»™»- 
,Ne,5Sas 

estimativas.
|dõ com tres combinações e seislc'"l'"","*,;- ?"¦'« ^.-.í-oLO. o Bra-
i variações, tivemos a oportunida-isil figura cm posição destacada:

c observar o "Telecomando! i.]25 jornais. - com a tiragem der> !v<.?"i nnrtfio* * ÍY^\r«n^t»rvi °

ELOGIADO O SERVIÇO DE SALVA-
MENTO MUNICIPAL •

O brigadeiro Ignaclo de LovolaDaher, comandante da 3* Zona Aéreaenviou ao prefeito Sa Freire Alvimo seguinte oficio, em agradecimenxo
pelos trabalhos execuisdos pelo Ser-viço de Salvamento da PDF nas ope*
rações dc busca dos aviões da R*!nl-Aerovias e da Marinha americana quese chocaram sôbre a bala du Guana*bara durante a recente visita do pre-sidente Eisenhower: "Êste comando
tem o prazer de agradecer a V. Exa.a colaboração, magniíica e eficiente
prestada ao Serviço dc Buscas e Sal-vamento desta Zona Aérea, pelo Ser*viço de Salvamento desüa Prefeitura,no decorri? das operaçOes de buscaefetuadas para a localtzaçSo e reli-rada dos destroços das aeronaves
NAVY.131582. tT-AXD e 1'P-DIE.
respectivamente;, acidentadas, em 23<J* fevereiro c II de março du eorren-
te ano, na bafa de Guanabara e RioParaíba na localidade de Resende.

Solicito dí V. Exa. transmitir a to-
Cnlcula-s*. r...» «r*. („j„ - dia os wnpôner;tes do Serviço de Sal-wucuin-sc que em todo o vamento da Prefeitura do Distritomundo circulam 30,000 jornais í.edcraIuna Pfíí8 d0 scu d'*no cnc-

fe, sr. Curvai Viana, os nossos agra-urasem RIO- decimentos, pela dedlcaçflo ao serviço.

tão prejudicial aos interesses do
Estado. Nos dias 14, 15 e 16 do
corrente, estivemos na capital da
República, gestionanoo junto ao
Banco do Brasil no sentido de
obtermos uma antecipação de cem
milhões de cruzeiros, para o cum-
prünento inicial das tabelas de
vencimento dos funcionários. Pa-
recia-nos que a nossa solicita-
ção era das mais procedentes,

?~.~T\:ÂT""r-' ,-",'•"."—••" .""¦ ,"-, aonsiderando-se a sua destina-to*. LyQla Cabral, Ademim-1.1 C-rlo:; cão isto p n rncnmontn Hnc .,».*Machado. Zalra de Moilo Movrf> Sou- Si! ' i. i pagamento dos ven-
7.1 Mctri, Ja-r Serplo Torres, A<Wla CUJ-COWS d°S servidores publlCOS.
Viarney dos Santor. O Banco do Brasil teria sua có-

bortura automática, por ser or-secretaria de AGRICULTURA 
j g5o arrecadauor. A antecipação
j foi pura e simplesmente negada
pelo Banco do Brasil ao governodo Estado. Não houve, portanto,imprevidèitcia nas medidas, ao
nosso alcance. E agora est-amos
desenvolvendo todos os nossos es-
forços para o quanto antes dar-
mos início às tabelas de pagamen-tos e, caso dêem resultado certas
providências, serão êlej iniciados
ainda esta semana ou no princi-
pio da próxima".

Devemos nós salientar que oatual governo do Estado, embora
tenha a enfrentar muitas diíicul-
dades, é o que mais deverá ar-
recadar, pois no presente exer-
cício íoram aumentados todos ,osimpostos estaduais; inclusive- o
de vendas e consignações, que é
a espinha dorsal do orçamento.
Por outro lado, com a criação do
concurso Scu Talão vale um mi-
lhão, a arrecadação no município
de Porto Alegre (onde funciona o
concurso), quase duplicou, segun-
do declarações das próprias auto-
ri dades fazendárias, já divulga-
das. Note-se, ainda que, ao assu-
mir o governo o sr. Leonel Brizo-
la, foi criada uma Taxa dc Edu-
cação, que renderá por ano apro-
ximadamente dois e meio bilhões
dc cruzeiros..Vê-se,.portanto,.que
o atual governo rio-granden.se,
embora, as dificuldades quo têm
a enfrentar, deverá arrecadar
mais que qualquer outro.

E' interessante salientar ainda,
observadores imparciais, já pre-viam, há muito tempo, que a si-
tuação do Justado deveria se agra-
var, a tal pontxi que o Tesouro
nâo teria disponibilidades para
pagamento de seus funcionários.
A situação só poderá se agravar.
E isso pela simples razão de que

des inadiáveis. Sentindo, em prin-;, .,.,,,„,„ 
cipios deste mês, a falta dessesMESS"& ía"ia em gastos• ,Soingressos, tomei uma iniciatival^0"8^,.^.sct,°D novas. sefet?-
que visava sanar essa omissão fe^^..fiEKfíjgÈ

«vv....... - , - ., uruiiMVHo ao serviço, par» a eu-ola Rodrigues Alp. ? S*8? n""18"»4-"'* * Pila solida- rina WaríceKitti Cavalcante

ATOS DO SECRETARIO
Designações — Luiz. Ferreira Gon-

çalves, Manoel da Silva Moreira parao Departamento de Agricultura: Pau-lo Alberto Magalhães Duarte para o
Departamento de Veterinária.
SECRETARIA DE VIAÇAO E OBRAS

ATOS DO SECRETARIO
Designações — José Leandro da Sil-va para o Departamento de Águas;

Jorge Pinto Guimaríles para o De-
partamento de Urbanismo.

SECRETARIA DE SAÚDE
E ASSISTÊNCIA

ATOS DO SECRETARIO
Designações — Aparecida Prestes

Odilon, Maurício José Sanches Basse-
res para o Departamento de Assistén-
cia Hospitalar; Jair Silva para o De-
partamento de Assistência Sodal:
Leda de Oliveira Dias e Risollna Au-
gusta de Sales para o Instituto deAlergia Helion Póvoa; Roberto Fer*retra de Castro para responder pelachefia do íx> D..S.: remoçüo — Adal*
glsa Portela Gomes para o 16" D. S.

SECRETARIA DE FINANÇAS
Departamento da Renda .Mercantil

DESPACHOS DO DIRETOR
Ernesto dc Jesus José — Indeferi-do; M. Araemn Rocha — Deferido;José Marques Antunes — Cancelo oauto; Lydta Magalhfijà. clemente

Messln Dayen, Fausto Ootrçs RomSo—• Extrala-se nota dc debito pnra cc-branca executiva: Alexniirlre Bastos,Amablllo Nunes da Costa. Adriano S.Barbosa. Neuza Máxima dc Souza. O.F. da Rocha — Indeferido; José Soa-res dos Santos — Compareça K 7»Inspetorla Geral Mercantil Regional,
munido de seus livros fiscais e co-mercfâhj: Trajano Carvalho Macedo —
Indeferido.'

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO
E CULTURA

ATO DO SECRETARIO

Resisnsçio — Zllda Faria D*Anr.l-uallc para o Departamento de Fdu-csçSo Complementar.
Departamento de F.duraeio Frlmlrla

ATOS DO DIRETOn
Designações — Jos* Arthur SallelroLemos para o Setor dc Trabalhos Ma-nusls; Maria da ConcelçSo Goldegol

par» a escola Rodrigues Alves: Ma-

lho, por exemplo, que se destinn
apenas a orientar a política do pe-leguismo, representa um peso ex-
traordinário nos cofres públicos.
HEUSER DEIXARA A FAZENDA

Em seu despacho de ontem com
o governador, o sr- Siegfried
Heuser tornou claro não preten-der continuar na Secretaria da
Fazenda. O secretário disse ao
governador que se aoha fatigado
c sugeriu escolhesse outro titular
O assunto do despacho do secre-
tário com o governador, foi exa-
tamenre o constante atraso no pa-
gamento do funcionalismo. O sr.
Heuser teria demonstrado desejo
de abandonar, inclusive, a politi-ca, Brizola, depois de ouvir as
declarações do secretário, disse
quc o julga um auxiliar impres-
cindível.

sldir a reunião e verificar que um
maior contalo era sempre neces-
sário. pnra quc os legisladores
pudessem conhecer melhor as né-
cessidndes dos que compõem oOrçamento.

EXPOSIÇÃO
INTERNACIONAL
DE INDÚSTRIA
E COMÉRCIO

rledade humana «jue os tmbue, virtu-
des essas que v,\uito enobrece a or-
ganiiação a que pertencem."

I.VSPEÇAO »E SAÚDE
SOE PROFESSORES PARTICULARES

... .—!i..*j ju.iiHi*,,-cum a tiragem ae aSésamo para portões . invenção „„ , ,,.- . , - . 8 . ;de professores particulares
do sr. Enio de Souza Rinaldí. OJ-s m,lfws «e exemplares. Os Compareçam no prazo d- ^.nco dias,
títecomando abre e fecha pW-ltotais mundiais tomam por cen- i Io Depar-amenio' de saüde Escotar. a

MS ¦WSSSiSfcSfô tess a,rd.ns dados-ccmo ^toa^-fftttt^jaaafi

. para arscoln Delfim Moreira; Sophia Soaresde Oliveira Barbosa para a escola ElSalvador; Yolanda Zanelll Maddalenanara a escola Ten. Artonlo JoSo;Dulce Alves de Athayde Dará o Sc-lor de Controle e OrientacSo do En-sino Particular; AltflWa Tinto Car-doso para auxiliar do responsável pelonúcleo 19.31?: Annlts Asch para auxillpr do rt

DEVASSA NA COFAP
ABRANGE TAMBÉM
A IMPORTAÇÃO
DE BACALHAU

FALECEU 0 MAIS
ANTIGO MÉDICO
DA PREFEITURA
Faleceu às 15h30m de ontem, na

Casa de Saúde Doutor Eirns,
onde se encontrava internado, o
dr. Antônio Teixeira da Silva,
quc contava 92 anos de idade. Oextinto era o mais antigo médicoda Prefeitura. Ao tempo da íun-dação do Serviço Nacional dc Fe-bre Amarela, atual Instituto Os-valdo Cruz, fora assistente do
çientiitá Osvaldo Cruz. Mais tar-de ocupou o lugar de assistente
do professor José Maria Teixeira,
catedrático de Medicina d:i Fa-culdade de Medicina do Rin dc Ja-neiro. O dr. Antônio Teixeiradeixa um casal de filhos, JoãoTeixeira - da Silva' o Maria' déLourdes Harentz.

Por determinação das nulori-
dades do Ministério do Traba-
lho, loi dada ao Instituto Nacio-
nal de Tecnologia a incumbên-
cia de acompanhar c assistir aos
trabalhos de construção c aca-
bamento do grande pavilhão queabrigara a Exposição Interna-
cional de Indústria e Comércio,
no bairro de São Cristóvão. Aobra já está cm fase dc conclu-
são. apresentando apenas um
problema relacionado com o scu
teto. quc deverá utilizar ummaterial plástico quo ofereça
segurança plena no conjunto.
Como é do conhecimento públi-co, estu parte fica ligada n uma
grande mnlha dc cnbos dc nço,
cuja rigide» foi renovada laz
pouco por uma equipo espeein-
lizada do Laboratório de Estrú-
turas_da Escola de Engenharia
de Sao Carlos, estabelecimento
conceituado neste particular cm
todo o Brasil. Diversos estãosendo os contatos mantidos peladireção dn feira e organizaçõesindustriais sediadas nos Estados
Unidos, Japão, Alemanha c Itá-lia, objetivando encontrar omaterial adequado às necessi-
dades de teto. Neste particular,a direção do gigantesco empre-endimento não se cansa nn bus-ca dc soluções que propiciem a
pronta inauguração da Expon-
çao, que se constituirá cm mo-tivo de justo orgulho para oi
.brasileiros,.r.|.idn a variedade do
produtos nacionais quc ali serãoreunidos.

O sr. Max Moriteiro, presiden-te da comissão que está investi-
gando possíveis Irregularidades
nas_ transações comerciais da
COFAP, informou, ontem, quc jestá concluída a vistoria dos pro-1cessos relativos a um dos nove j

»u- ite,ns d* denúncia — o da prova-J
snirr oo rtíoonsâvei pelo núcleo vcl malversação de 500 miljjões;3.Mi: Anm Marli Freitas dos San-ide cruzeiros destineíííís ao abas-!tos para aujíü*r dn c"»twsávei nelo tecimento do Nordeste. O res-lnúcleo 1.3-3; Cie*™ de oliveira Bin- pectívo laudo foi «ntr^eue k eo-ídcr.e -h-r» re«o»pç!4vel nei» nrtei»», "...••- ii»"" *". ". ,r*ur.? ^ jpelo perito incumbido áo[

¦ i.-'. n3 trtroç nc ontem. Psn&^ffig §S£¥?R Si^: - 3SD-S ^è^^^mzj&^s^....„„ •"' ,:— -.—•• -• -iia ivprcsemaoa por O.WPinto, que fica em quajqucr po-!lsaj.% ruja tiragem global „siçao que sc aeseje «-..raeien-j passaria tv. 250 milhões de exem- iM*-£»°«-«*« J_-«-« *« ^.^Mit^-lm. mno^^^^^^Sa-se peia presença de exccntrí-iplsres. 0s órgãos de circulação j *?, KÀJ,"*mt **iT O™^» Costa, .níi- Maria de Lourdes Rodri tu» Alvé*i^^L,íormuiadas a,s Ç°APS,
ícos. que dispensam e superam asjnío q»oMd.ian<> em número qua*. !.?%.•
ntosas arcaicas| "borbolçtas". ** três vdies superior _o dos diá-i^tn»!-V*'O esbíde ultra-revolucionário; nos (22.0001. registram uma tí-: *>«!*»*->«-
foi ofertado ao presidente da «e-srairem nâo maior" dc 200 milhões,»"* Araujo.'pública. _ ide exemplares. Relativamente ao
tm*,, n i Tir~. *iTV Mi"|:mimcr.>- toial dc jomah, diários! A1

INSTITUTO DOS INDUSTRIÁMOS
CONCURSO PARA A CARREIRA DE
ESCRITURÁRIO — DACTILÓGRAFO

ODS DG 212/58

nn,*. «>, .-.—._- «.,.^.« -,^,„* wraj»*'0 ocorrera cm oreve, a vjs\a
vil i Sfrf1° do Arnaral.|rw-jotwível oe» r.-:,-:--. flSti.. MajiaíriGí rtffrxtAe --,rr,--.t„^,^.,,^.r... jç„*.~-7 r Tlttmtaha -M|«H»XMt«i c«r>._ Ujm,van re»* orós. Otr. Max" Monteiro escia-

oi do ratraxo ja.rt jlíío nSi«*l»^Í.*i,7!rt,1i»'?I-limeiiit «. ciso dos 500
<m «st?, v Brasil ocupa o auin-; rt »«.*_!.. ._ iCesta o'ife3ra j»r_ re»r><m«ãrei; oeiüímirnõcs, «ti apurando a impor-
to lucár no mundo, foga *Wffc_íf?tíifta^ de feacalfc«u. q_e náo faz
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Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Empregados em Transportes

e Cargas
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE RENÊ BATISTA E
ANTÔNIO PESSOA MUNIZ, NA FORMA ABAIXOj

Em aditamento ao Edital de 18/3/60. fi»;
cam, pelo presente, notificados RENÊ BA-
TISTA e ANTÔNIO PESSOA MUNIZ, atual-
mente em lugar ignorado, para apresentarem
a defesa que tiverem, dentro do prazo de 30
(trinta) dias, a contar desta data, nos autos
6q Concorrência n.° 110/54, não homologada
pelo Conselho Fiscal dêste Instituto e refe-
rente à aquisição de máquinas de apontar lá-
pis, no valor de CRS 146.000,00 (cento e qua-
renta e seis mi! cruzeiros), efetuada na Admi-
nistração dos notificandos, sendo vencedora a
firma ORLANDO NOVAIS.

O processo encontra-se para vistas neste
Departamento e o não comparecimento dos
notificandos, dentro do prazo estabelecido,
ensejara a tramitação do processo à reveiia
dos mesmos:

No Edital de 18/3/60, publicado em di-
versos jornais no dig 22/3/60. foi notificado,
por equívoco, o Dr. IVAN SERZEDELLO, ex-
Presidente déste Instituto, uma vez que o
mesmo, desde sua esoneroção, a pedido, em
10/4/54, sempre esteve à disposição desta
autarquia, com o objetivo de esclarecer con-
venienfemente sua posição nos autos ún con-
cor rência em apreço,

Rio dc Janeiro. l.° de abril de 1%0
(a) TOGO GOMES DE ALMEIDA

Diretor do Departamento de Adm.iúsfroçao
78661
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Impacto emocional sem precedentes na
iiisiória cearense a destruição de Orós

JI' J?J_?V|' Arr'li', Maln, pipslUdi. mfrcio nue autorljiiiMc o .)ie_lilent-da eiüidailu a promover a aluda da
CNC nou flíiscladoi. O Conselho de-
lorlu meu pcdulo c & ConfederaçUo
vai enviar A no_.sn Fetleraçflo no Oa-
ik cmi ajuda, que taremoi chegar
i.nediii-amente aot seus deitlnatA-
rios.

V- dn Fcdernçúo do Comércio dar-eari, em ilccl.iravoc» k Imprensauim" qUe nin pod,.,!,, ,tr m^. ,jC,"fi 
i r ° e-,ln!l" emocional e palco-

.? ,_, dn' pnptilaçftw cearenses«tlnjildas pela troiiédln de Orós. Atragédia — «firmou — semeando a«norte e a destruMo no férlll vale<lo Jaguaribe, ao Indo do* prejnl/ojíiiaterlals Incalculáveis, com profun-«as repercusifios nn combatida eco-
r-Domia estadual, constituiu um Im-Plicto emocional «em precedemos cm-Cosííi hlstórln.

>r prosseguiu.
.',_Çm verdade, par.i nó* cearenses,•orós nflo.ern um nmples açude de
PTOporçflai gigantescas, m»s o alm-:»»oln da redenção econômica do Es-

.-tudo. Por Isso. h medi-la que passa-»*m os governos sem que ns obras
iniciadas por EpitArlo Pessoa ftesemconcluídas, Orós surgia o crescia aosnossos olhos como uma grande elongínqua IHtsAo que . fígAvamos,
«em fiparança de vé-ln uansfornia-

..Oa em realidade. Quando o govír-"To atual decidiu conatrul-lo, o cen--ra ficou tomado por grande entuil-*tte.tno. Orós marcaria o inicio dc¦ iiima nov.i era. Mas. a alegria dc po-•.bre dura pouco. Velo n catAstrofe.

.que constitui uma csperlfncln mais
funesta do que a seca. Porque.¦Inundando o vale. Orós fecou a ai-
ma cearense dc nina ilu/fio que ali-
wentava hA quase melo século. Co-mo ie poderA calcular cm cifras pre-Juízos dessa natureza? Quem pode-* Tft fixar o valor do pftnlco c (leses-
pero de milhares de pessoas desabrl-
Sadas, 

vagando em meio ao turbilhAo
aa Águas?
Quanto aos prcluizns imediatos e

remotos dessa calamtdrdc. frisou o
. presidente da Fedcraçfio do Comer-
.pó do CearA:*" — Talvez n prejuízo maior e o"mal* dramAtlco tenha sido o deslo-
8çamento briisco c violentei de cen-

tenas dc milhares de pessoas que,..diante da fúria do Jaguaribe cm
Ji-ande cheia, abandonaram seus la-"res c haverei, na fuga precipitada.-Todo lasa povo «jtA desamparado.' lAndraJosos, mlserAvcis, famintas c-.doentes, percorrendo as estradas la-

. macentas, as populaçCicr, Jaguariba--,'nas estAo despertando cm todos os'-'brasileiros uma piedade Infinita, quc-mm dinamiza nn grande movimento
.4_* ajuda aos necessitados. Esta rea.j-çAo sadia de solidariedade muito

conforta o CearA enlutado nos mo-
mentos angusliosos por que cstA pas-• «ando. Mas, ao Indo do problema¦humano, os prejuízos de ordem ma-

Irtberial «Ao verdadeiramente impresslo-
,. nantes. As casas destruídas, os re-

banhos tragados na voragem, a sa-
ira pcrí.da, 0 comércio paralisado,a Industria Silenciosa, as cldadca

nabnndonadas. dão ao vale do Jagua-_rlbe a tísAo bíblica do Apocalipío.
.... Q sr. Clóvis Arrals salientou, a se-

guir, a necessidade de se manter um' comando único no socorro às popu-ilações flageladas. E assinalou:•— Felizmente esse comando exis-
- -te, *_, íelA . entr,6<"" «" tr, Armando
Falcfto, ministro dn Justiça e eea-
rensc, que cordenn as medidas as-
«istenclais tendentes a minorar osefeitos da catAstrofe, De minha par-te, pedi ao Conselho.dc Representnn-
tes da Confedemçilo Nacional do Co-

Traçou, depois, o lido- do co-
mércio cearense, em brevej pala-vras. u atual situaçAo du lavoura do
CearA, em conseqüência dos dramA-
ticos acontecimentos:

— A produçAo agrícola cstA tódn
perdida. HA esperança, porém, que,tfio Ioro «baixem ns Aguasi o planUo seja renovado. Para tanto,
ntcessArlo que o Poder Público for
peça fomentes e providencie o rc
torno da população k reglAo, com at
R:."nntlns necessárias ao «eu sustento
durante o período do plantio. Mas,
dlspoiA o governo de meloa pararealizar a contento tarefa tAo gigantenta om tempo tAo exíguo? É liei
lo duvidar.

NAO IIOUVK BAQUE
Quanto As populações, inclusive o

comércio do Vale do Jaguaribe, dis-
se o sr. Clóvis Arrnis que nAo ti-
veiam outra alterantlva: -.bandima-
ram a região. VArlas cidades e vilas
ficaram, da noite para o dia, com-
plctamcntc desertas,

— Felizmente, acrescentou, até o
presente momento nAo houve saque

.nem pilhagem, graças à vigilância
asm forças policiais e do Exército,
cuja açAo oportuna e dlscipllnadora
multo contribui para que a evacua-
cAo se processe em um clima de re-
latlva ordem.

Disse ainda o sr. Clóvis- Arraia queo fato de n.lo ter rompido totalmen-
le a barragem nAo Impediu que ns
(¦onscqllêncías do desastre fossemtAo graves como se aquele rompi-
mento se houvesse verificado. E-icentuou:

— Para lhe ser franco, acredito
que. ern termos econômicos c dc
prejuízos materiais, o desmorona-
mentos completo seria equivalente
ao transbordamento c rutura parcial(?o açude, como aconteceu. A verda-ae c quc quase nada resta de Orós.
O Jaguaribe despejou em poucosdias 700 milhões de metros cúbicos
de água nn reglAo a Jusante da bar-ragem, Se n represa se tlvesso rom-
pido totalmente, o volume de Águaeccoadn seria o mesmo, apenas emtempo menor. Em ambos os casos,
porém, assistiríamos ao quc estAacontecendo agora no CearA: a fuga
precipitada da população, as cidadesInundadas, o pcreclmento dos reba-nlios. o colapso da produçAo, a parn-lisaçAo do comércio e da Indústria,i fome, a epidemia, o desalento gp-ral. A única diferença eeria a de
que, havendo o rompimento totalestaríamos agora a lamentar ummaior numero dc mortes por afoga-mento. No mali, a catástoío teriasido a mesma. A volta à normali-dade no vale do Jaguaribe custarámuito dinheiro e levará muito tem-
po. De qualquer maneira, por mais
pronto e amplo quo seja o trabalhodo reconstruçAo, ílcar/io as cicatrl-zes da tragédia, nn memória e nocoraçAo dos homens, mulheres ccrianças que estAo sofrendo os seusefeitos no momento — concluiu opresidente da FederaçSo do Comer-cio do CearA.

Atividades políticas nos sindicatos
propõe a liderança do PTB na Câmara

Tol amenentado ontem, pelo lidei
do PTB nn Câmara, projeto que ai-
lera dispositivos da Consolidação d.-it,
Leis do Trabalho e permite a ativi-
rlade política doa sindicatos. Em aua
JustlflcaçAo, o deputado Osvaldo Uma
filho sustentou quc procurava "ell-

minar du legislação do trabalho a
norma antiquada e pouco demoerfi-
Uc« que proíbe aos órgãos sindicais
exercerem atividades pcjltlco-partl-
darias". E acrescenta:

"No mundo dc hoje os sindicatos
assumem íiin';5o dcjt.it.ida nao aó nn
delcsa dos Interesses Imediatos dos
trabalhadores como na elaboraçSo
da política do movimento sindical, o
que de resto encontra justificação
plena no íato dc que trabalhadores
são os principais Interessados na or-
dem econômica".

0 PROJETO

Eis a Integra da proposição:
"Art. 1." — * licita a associação

para íim de estudo, defesa e coor-
<en*çSo dos interesses econômicos.
profissionais • políticos de todoa os
que, como empregados, agentes ou
trabalhadores autônomos ou profls-
alonais liberal» exerçam, respectiva-
mente, a mesma atividade ou profls-
sío ou atividades ou profusões «l-
mllares ou conexas.

Art. 2.» — Aos sindicatos consti-
tuldos nn forma desta lei e «erundo
o disposto nos arts. 511 e 512 daConsolidação das Leis do Trabalho
scra assegurado o registro de acordo
com o art. 5JB d* Consolidação cl-
tada, a lnvestldura e o exercício das
prerrogativas definidas em lej.

Art. .").• — SSo condições para o
funcionamento do sindicato: a) —
proibição de qualquer propaganda rio

dc doutrinas Incompatíveis com as
Instituições e os Interesses dn Nação
b) — gratuidade do exercido dos
cargos eletivo»; e) — proibição de
cessão gratuita ou remunerada da
respectiva sede a entidade de Índole
poIltlco-partldAila.

Parágrafo único. Quando, pura o
exercício de mandato, tiver o asso-
ciado de sindicato de empregados, de
trabalhadores autônomos ou de pro-
flssionais liberais de se afastar do
seu trabalho, lhe poderá ser arhri-
tada pcla assembléia geral uma gra-¦tlíir.ação nunca exoedente dn im-
portânrln de sua remuneração ' 

na
profissão respectiva.

Art. 4.» — Fica revogado o art. 521
da Consolidação das Leis do Traba-
lho.

Art. S.o — Esta lei entrará em vi-
gor na data de sua publicação, re-
vogadas as disposições em contra-

' "'" ""* ""' ' ¦¦¦¦¦¦_¦— ali IIWI-I |ll__«__WM-MMW_^«Í^MMWMlrf M-

Vera Ribeiro, frieza e quase ninguém Ç
no comício da chapa de Lott e Jango \

NO MUNDO POLÍTICO
Reinicio de negociações
Compasso de espera
Impraticabilidade da mudança

A oposição resolveu reatar ai negociações com a maioria «mtorno da emenda constitucional sóbre Brasília, que foram ligeira-
mente Interrompidas em conseqüência da reaçio com que determl-
nados grupos udenistas receberam o protocolo assinado pelos li-deres.

Ontem, os srs. Pedro Aleixo, Joio Agripino, Abelardo Juremae Waldir Pires examinaram detidamente vários Itens do protocoloe da nova emenda constitucional que resultou das conversações. Abancada udenista deverá reunir-se hoie, de novo, para cuidar, es-
peciflcamenfe do assunto.

iCYMAi
(Autorotor
O relógio automático
com «coração mágico»

Representantes exclusivos

EMMAf-UEL BIOCH, JÓIAS S/A.
Mo de Janeiro - SSn Paulo - PArto Alegre

m. ^my***"*^^ 11

W" TT ¦B'li

>.'7.ir7: H '¦'

Cymj.Autoroto»
fmptrmcável
eno-plano
NAVYSTAR

Ü
Ouro 18 K.
Cbapcado
a ouro 14 &
qu, eiin açó
Inoxidável
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DOMINGO "TEM"
ESPETÁCULO NOTURNO

no

BRANDE CIRCO
DE MOSCOU -

fl. fX°C|è ,,08r* •••"'--m,c »-es*,s relembrando com os seus amigóins fabulosas pumas do urgo-motoclcllsta JOKGIXl), o futeboldos oioa uniformizado-, (com blusas dos clubes rarlorasle
roumlbl'"C n°S 

m"'mcr0S d«' e*l*-*Pc-»«obata campeã do

Horários:
HOJK; n_. 20,45 liorns

AMANHÃ, Dia 2; às 16,30 e 20,45
DOMINGO, Dia 3: matinal às 1(1 ««oras,

vesperal às 16 horas c atendendo a
inúmeros pedidos

fôPETACULO NOTURNO ÀS 20.45 HS.
Desciuíso ar» seguei.laà-feiras

óVnflí.1_lh<Ulf5íla.s:. ,S0,0° ~ t"»-»el--i«s rte Pista ou de plcadíiro!.no.OO — Cadeira» especiais: 250.00 — Camarotes: 1.000,04) —
imwTTvüs-rãH- à «iiniirdr j.35-nvr-pasam meia entraairTTO.ffüT

na arquibancada.
Venda antecipada no Teatro Municipal dado da 

"Av. 
13 de...sl«) e no Teatro Joio Caetano, das D às IR lioras. TambémDt Ajénela Copacabana de O GLOBO ___. dias íitels até 17 horas.e aos sábados das 9 às 1» horas
81630

COM PASSO
DE ESPERA

O presidente da República
chegou ontem, em reunião rea-
lizada nas Laranjeiras, a fa-
lar na nomeação do sr. San
Tiago Dantas para o Ministé-
rio da Agricultura.

Isso faz parte do esciuema
para consolidação da coligação
PSD-PTB-PR em Minas, poisforçaria a desistência daquele
deputado às eleições para vi-
cc-governador de Minas, com
a consolidação da candidatu-
ra do sr. Clóvis Salgado c
o compromisso do PR de vo-
tar no sr. João Goulart.

O sr. San Tiago Dantas,
entretanto, só está disposto
a ir para o Ministério da Agri-
cultura para ajudar o PTB,
mas ('.estíe que isso não traga
prejuízos à sua candidatura a
vico-governador do Estado.

Novas reuniões devem ve-
rlticar-se nas próximas horas,
com a participação ainda dos
srs. João Goulart e Bernar-
des Filho, sóbre o assunto.

Quanto ao Ministério do
Trabalho, apesar do sr. João
Goulart ter afirmado-ao sr.
Fernando Nóbregaqueguaposl!
ção é tranqüila e quc as on-
das estavam superadas, gru-
pos trabalhistas continuam a
se movimentar visando a
ocupação daquela, pasta. On-
tem à noite cogitava-se dos
nomes do srs. Rogê Ferreira
(apesar de socialistas, mas en-
trosado na campanha eleitoral
Lott-Jango), Canuto Mendes,
Poríírio da Paz, e Nelson
Omegna.

Há ainda uma possibilida-
de que está sendo estudada e
capaz dc agradar aos diversos
setores trabalhistas. O sr.
San Tiago Dantas iria para
a liderança do PTB, o sa
Oswaldo Lima Filho para b
Ministério do Trabalho ou da
Agricultura e um paulista pa-ra a outra pasta.

Uma coisa, entretanto, pa-
rece certa: nenhuma altera-
ção se verificará até segunda-
feira. E nas Laranjeiras há
quem afirme quc as prova-
veis alterações ministeriais só
se verificarão a partir do 21
dc abril em Brasília.

IMPRATICABILIDADE
DA MUDANÇA
PòRTO ALEGRE, .11 (Sururso!) —

O scnndor Cuido Hfondin, pertí.»:-
rente no Pnrtido dc Representação
Populor rio Hio Grande do Sul, e in-
fitprante do bloco da malorln, gover-
ni.iln, falando a tini tMjierdno Inral
n-ílniiou que "d tnaterlnlmenfc Im-
lio.ijlucl n trans/crínria do Conprcj-
jn IVnoionn! jxirfl Brasília"."Sou rios quc entendem <juc nesta
r-.nrn ti (tíucni proceder n mudança
mesmo «n/rentando as dt/icu!dndcj
que reconheço existir", disse o sena-
dor e. prosseouiu: "Noto entretanto,
qut a riedida que nos aproximamos
da data marcada paru a mudança,
maior é a Inquietação e a ronfusío t:

que penso ser * »spir»çSo de todos
os bons pessedistas".

CANDIDATO DAS OPOSIÇOES-AO GOVERNO DO PARA

Depois de sucessivas rtemarches, tt
oposições paraenses escolheram o
nome du sr. Aid. l ..... Kautau como
candidato ao governo do Estado. To-
dos oc parlamentares paraenses Já se
manifestaram a. favor dessa cândida-
tura.
KEKRARI F.M SANTOS

SANTOS. 31, Alcançou grande si/-

nn dnía fixada, para a nora Capi-
tal. Como, ent&o, funcionará o Con-
oressol É esta preocupação quc le-
vou udrios senadores a temerem, in-
cluslve, pela própria estabilidade doícessu a tardo de autógrafos promo
regime. Eis que veremos nâo
clonar um dos trts podtrcs

fun-

REUNIÕES SEM '
OBJETIVIDADE
Rcalizou-so ontem nas Laranjei

ras demorada reunlco entre
sr. Juscelino Kubitschek
credo Neves. João Goulart e San
Tlado Dantas.

Nada de positivo se verificou.
Eles devem voltar a se encontrar,
em conjunto ou Isoladamente, nas
próximas horas para tratar do pro-
blema da., consolidação da aliança
PR-PSD-PTB. O sr. Bernardes Fl-
lho, presidente do PR. tem parti-
clpado-também de diversas reuniões
políticas com o mesmo objetivo.

PL VAI IMPUGNAR MUDANÇA

Enquanto >e anuncia o íéatdinenlo
das conversações entre maioria e
cposiç&o, o PL, por convocação do
sr. Raul Pila, deveri reunir-se ama
nha nesta Capital, para emitir pro
nunciamjnto oficial sobre a muctan
ça da Capital para Brasília e. tam
bém, paj-a tomar.posição em fase do
movimento prô-reforma da Consti-
tiiiç.ín. .

Como noticiamos, o sr. Raul Pila
desejava que o deputado Nestor Du-
Krt, Jlder_da bancada, estivesse pre
sêSite* a' reüniffõ^ para que a
sâo do partido fosse tomada com- a
presença de todos os seus membros
. Ontem o sr. Nestor Duarte re-
[;.¦_'•.-(.ii a esta Capital, pelo navio"Provence", e JA amanha o partido
estará reunido para examinar as
duas questões.

Se os Libertadores decidirem, como
«e espera, lançar proclamaçao con
tra a mudança da Capital, a situa
çáo da UDN (que com o PL íorma
o bloco opoislcionlsta) vai ser de dl
ficll sustentaçáo, pois, enquanto <
«eu aliado "rompe fogo" contra as
pretensões govprnlstas, a UDN pres
»uro*amentc sal cm socorro desse
mesmo governo,

QUER A VOLTA DE LACERDA

vida pela Livraria Jangada, fazendo
o lançamento do livro-plataforma"Mensagem Renovadora", do depu-
tado Fernando Ferrari. O líder tri-
balhista. na ocasião, assinou centenas
dc autógrafos. •

Durante o dia, o deputado Ferrar!
recebeu inúmeras homenagens, in-

os ! clusive dos trabalhadores do depósito
Tan-[da Sorocrbana, no cais do Porto. Vi-

sitou também, o mercado municipal
e à noite inaugurou os comitês de
Areia Branca c Sãu Vicente.

O deputrdo Ferrari veio a Santos
acompanhado dc deputados dc todos
os partido-, com assento na Assem-
bléla Legislativa do Estado, e do
viec-prefeito de Porto Alegre, sr.
Braga Gastai, do Partido Libertador.

O candidato do MTR e do PDC k
vice-presidência da República recebeu
manifesto assinado pór estudantes e
lideres dc todas as Faculdades de
Santos, hipotecando "a mais irrestrita
solidariedade à campanha, em muito
boa hora iniciada, dc promover uma
ampla revisão nos quadros do traba-
lhlsmo político bem como de colocar,
em termos autênticos, o malfadado
sistema de Justiça Social ora vigente,
um verdadeiro mito que vem dilapl-
dando o poder do trabalho e provo-
cando a insatisfação social".

Referindo-se às palavras do depu-
tado Ferrari — a respeito de sua po-
sição nacionalista — no livro "Men-
sagem Renovadora", diz o manifesto
dos estudantes"Com essas palavras expôs c_._sli.WLi
tadó Ferrari, em síntese, todo umdecí

O deputado Nestor Duarte, quc
viajou de Salvador para esta Capl-
t*il em companhia do' sr. Carlos La-
cerda. reapareceu, ontem, no plena-rio da Câmara, defendendo o relôr-
no do ex-líder da oposiçfto ao seu
antigo posto.

Em declarações que distribuiu è
imprensa, o st. Nestor Duarte enu-
merou as razões pelas qualn enten-
dta que o sr. Carlos Lacerda deveria
voltai- ao comando da bancada oposi-
cionlita. Trata-se. na opinião do rc-
p-e<rt-ntsn'e Salino, dé um parlamen-tar \1til. que poderA prestar relê-
.antes serviços sc reintegrando na
ca.ttpifiha Janistn.

HOMENAGEM AO LÍDER

O deputado Abelardo Jurema viajou,
ontem, para 05o Paulo a íim de re-ceüer homenagem dos pessedistasdaquele Estado. Ao líder governistaíoi oferecido um banquete.

ESTUDANTES CONTnA LOTT

Estudantes universitários e gina-slanos filiados à União Acadêmica
Paraense, divulgaram manifesto, cmBelém, repudiando o titulo dc "Dou-
tor Hororls Causa" conferido ao ma-
rechal Henrique Lott pelo reitor daUniversidade daquele Estado.

Os estudantes consideraram a ou-lorga do titulo "um procedimentoleviano, com fins puramente subal-
ternos".

programa de lutjs, que. pràUcamente,
não mais é de sua exclusiva proprie
dade, e sim, daqueles que ainda acre
ditam em uma nova ordem que surgiu
com" o Movimento Trabalhista Reno-
vador, prossegue com a campanha
cívica de sua candidatura à vice-pre
sldència da República, e atingirá o
ponto culminante no dia de sua posse,
a 31 de janeiro do próximo ano."

DESAPARECE ILUSTRE
SENHORA DA
SOCIEDADE MINEIRA

i*T--^3,rira.C°Tql,í>B//.':IÍr" F,RME v CANDIDATURA JÂNIO... r._r. „.i.r.-_..v_,__ A* fíian.,tMçocsi POKTO ALEGRE. 31 iSucurs.iii _uen/ictida. no pUndno do Senado Ao retornar de SSo Paulo, o sr
(54 de março) foram muito « muilo Pcriuln Barcelos disse que á candi-
jérias. A mudança. .'«rijicnndo-sa itatur* do sr. Jânio quadros está sc
nas circunstância.» que-estamos ven2tÍT™>anáo cada ven mais,
rto. esti ,k juscitar preocupações Que „?.*,?,£, ^^in"^0 da -'""ve>-vão

!!___«__- d«=ie_a eomMmttímtMm da\tSlr-ÍU*L*?..^D^Jme °- "der r<-
alé

BELO HORIZONTE. 31 (Sucursal) —
Faleceu aoR 82 anos, na cidade de
Patrocínio, a senhora Clotllde IMota
Pierucotti, mãe do deputado Oswaldo
Picrucetti, presidente da UDN mi-
nelra.

O acontecimento encheu de pesar
não tò Patroclnl, quanto a sociedade
de tflda a região do Triângulo, poir a
-xtir.ta parteucia a tradicional fami-
lia da região e era largamente estima-
da.

D. Clotilde Mota Pierucetti passou
sua longa vida entre os encargos da
família e as obras de caridade, o que
lhe granjeou, além da admiração ge-
ral, .*, gratidão dos humildes e dos
necessitado)*.

Do seu casamento com o sr. Adolfo
Plericetli, também já morto, teve os
.-eguintes filhos: sr. Cariei* Plerucet-
ti, jornalista, já fai-cldo; d. Natall;
Pierucetti Veloso, casada com o sr.
Joaquim PJerucettl Veloso, ambos fa-
lecidos, deputado Osvaldo IPlerucettl,
casado com d. Leonora Carvalho Pie-
rucelti, d. Vanda Pierucetti Paia de
Almeida, casada coro o sr. Odilon

Vera Ribeiro. "Miss Brasil", foi a
ntrêla de uma manlfMtaçao prepa-
rada pelo comitê eleitoral do mire-
chal I.ott psra o sr. Joio Goulart.
Isto ocorreu ns tarde de ontem no
Largo da Carioca. Umas qustrocen-
tis petsois — « entre «tis atléticos
cldidftos de npecto marclil — com-
pareceram k reunião, que tinha tam-
bém como pretexto a inauguração do
clube de Vili Isabel chegou à sede
do comitê, notou-se grinde movi-
mento de curiosidade e simpitu. An-
tei, isto desde as primeins horis di
minha de ontem, um microfone
inuncliva sui visita, às 17 hurai, io
centro eleitoral do candidato da co-
ligação PSD-PTB.

COMÍCIO MIRIM ,

Apesar da intensa propaganda fei-
ta durante o dit de ontem pelo mi-
crofone do comitê lotlits, êsse comi-
cio foi, sem dúvida, uma das menos
slgniíictttvas reuniões pollticis deita
cidade. Fria, os presentes indiferen-
tes a torre de petróleo, olhando mais
para Vera Ribeiro do que para o
simbólico monumento t batendo pai-
mas pari o sorriso e o olhar da lin-
da braillelra. O sr. João Goulart,
quando filou, arrancou ilguns apliu-
sos. Falou pouco. No máximo cin-
cn minutos. Isto na sede do comitê.
Porque, quando foi levado para a
torre simbólica, resolveu não falar i

deputado Oswaldo Lima Filho, lider
do PTB na Câmara Federal quc, per
sua vez, também te limitou » faUr
pouco, ,

GtLO NO COMÍCIO

q'u«ndn o tr. João Goulart se re-
tirou, sob a ilegição de que iria ao
Senido pin ativar o indimcnto do
projeto de reclassKlcaçÃo do íuncio
nalltmo, foi seguido por Vera Rlbel-
ro • pela metade dos manifestantes.
Ninguém conseguiu segurar mais es-
sa metade de curiosos. E os apelos
•o nacionalismo não produziram f fel-
tos, O comkio esfriou totalmente,
chegando quase aos limites do pon-
to dc congelamento...

LOTT NAO FOI

O marechal Lott, que deveria es-
tar presente, como fora anunciado,
nâo compareceu. Porque ainda se en-
contra fora do Rio, em viagem elei-
tora! pelo Norte do pais, devendo
chegar somente hoje, segundo apu-
rou nossa reportagem no seu comi-
t« eleitoral.

OS DISCURSOS

Falaram na manifestação o coronel
Nemo Cinibarro, o major Francisco
Torreão, o deputado Oswaldo Lima
Filho, o sr. João Goulart c outros.
Petróleo e nacionalismo, alem dc
Lott c Jango, foram os assuntos pre-
dominantes

"show", porém, não foi ao sr. Os
artistas convldsdo,, quando vlnm
que nio cantariam pira quase ntn-
guém. deram no pé. Ficarim no pi-
Ianque apenas um casal do retlrin-
les nordestinos — cada qual com uma
viola — o locutor e um ou outro
"Candidato" a cantor. Mas por pru-
dência e habilidade, os promotores
do "mecting" cancelaram a exibição
artística.

•SHOW" FRUSTRADO

Estava programado um *«ohw
locutor convidado, inutilmente, o po-
v*o para aplaudir os cantores. Vera

Um

massa , outorgin-Jo podêres ao Jango e a torre do petróleo.

Suspensas por quinze dias
as aulas do I. B. Constant

— Fomos autorizados pelo mi-
nistro Clóvis Salgado a tomar a
providência de suspender as au-las do Instituto Benjamin Cons-
tant por quinze dias, visando a
efetivar o término de diversas
obras há muito reclamadas no
ediíício-sede do estabelecimento

anunciou ontem à imprensa <J
capitão Tarso Coimbra, diretor,
interino daquela repartiçfio de
ensino emendativo do Ministério
da Educação e Cultura,

Em seus esclarecimentos à re-
portagem, o capitão Tarso Coim-
bra explicou que reina a mais
completa calma entre os alunos do
Instituto, que se mostram disci-
pilhados e seguros de suas res-
ponsabilidades. Durante o perio-do em que as atividades didáti-
cas não funcionarem, os internos
terão um completo programa re-

creativo e esportivo em determi-
.nadas modalidades. Acredita que,com os reparos que já foram mi-
ciados, a sede do estabelecimento
ficará perfeita para ser utilizada
para os íins a que se destina.

Prosseguindo, o capitão Tarso
Coimbra ressaltou o espírito deordem que domina os alunos in-
ternos do Instituto Benjamin
Constant, todos atendendo às or-
dens dadas.

Nosso trabalho eslá sendo bas-
tante facilitado devido a este fa-
to, que é auspicioso. Estamos pro-curando dar aos alunos meios pa-ra que se sintam à vontade. Em
nosso trabalho, temos procuradocolocar o ministro Clóvis .Salgado
a par de tôdr.s as providências, de
maneira a termos - um trabalho
conjunto em benefício da coleti-
vidade matriculada no Instituto
Benjamin Constante, finalizou.

OS ENGENHEIROS
NO PLANO
DE CLASSIFICAÇÃO
Em assembléia ontem realizada

no Sindicato dos Engenheiros do
Rio de Janeiro, deliberou aquele
órgão de classe manifestar ao Se-
nado seu interesse na aprovação
de unia das emendas (13 ou 19)
do substitutivo do Plano de Cias-
sificação, qualquer dns quais sa-
tisfaz às reivindicações dos en-
genheiros do serviço público.

Depois dc referir-se ao telegra-
ma que o presidente da República
enviou no engenheiro José Cân-dido Pessoa, diretor do DNOCS,
pondo cm relevo a atuaçáO dos
profissionais daquele Departa-
mento nas catástrofes que vêm
ocorrendo no Nordeste, declarou-
nos o engenheiro Fontes Ferreira,
expressando o pensamento do
Sindicato:"Essa capacidade técnica assim .
exaltada dos engenheiros do
D.N.O.CS. é a mesma que tém
demonstrado tantos outros seus
colegas espalhados pelo pais e quotan circunstâncias semelhantes te-
riam o mesmo comportamento
profissional, idêntico devotamen-
to e igual espirito de sacrifício.
O exemplo de Sayão, na Belém-
Brasília, é de ontem. Sem em-
bargo, discute-se no Senado, em
termos dc percentagens humi-
lhantes, o salário do engenheiro
do serviço público, tão irrisório
já (: que sem dúvida continuará
a sê-lo, ao cabo da aprovação do
Plano de Reclassificação, se uma
providencial aura de discerni-
mento, bom senso e patriotismonão acudir a tempo à mente dos
senhores parlamentares. O Con-
gresso tem nas mãos a oportuni-
dade de corrigir uma injustiça
gritante. Aí estão, no substituü-
vo do Plano de Reclassificação as
emendas ns. 13, 19 e 152; qual-
quer delas — a de n.° 23 benefi-
cia ainda os médicos e advoga-
dos -— dará à classe a solução de
suas dificuldades, e Equiparação
aos procuradores. Os engenheiros
áo serviço público estão na ex-
pectativa. Esperam e confiam,
ainda."
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Os que acertam na Loteria Federal do Brasil
Pagamentos de prêmio., maiores no mês de Fevereiro de 1960

40 MILHÕES E 225 MIL CRUZEIROS
O bilhete d." rwail premiado com 4

milhões de crureiros nn extração do
dia 3 de fevereiro, íoi vendtdp em
SSo Paulo pcla Soe. Lotérlcs Ltda.
e pago a Sarkls Aghszarian, rua Al-
íredo Pujol n." 906.

O bilhete r..* S48I0 pwmlsdo com
100 mlt cruzeiros na extracSo do dH
3 de fevereiro, foi pago a Izidoro
Ulisses, Parque D. Pedro n." 8*1, S.lo
Paulo  .

O bilhete n." 36465 premiado com
1 mllhUo de cruzeiros na extraçüo
do dia 3 de fevereiro, íoi vendido cm
SSo Paulo pelos agentes Montelrn
te Petrellls Uda. « pago a Nlcolau
Cardlllo Neto, rua Ouro Branco n. 54.

O bilhete n." 262» premiado com
ISO mil cruzeiros na extracSo do dia
3 dc fevereiro, foi rendido no Rio
pela Casa Fa/tanclln f pago ao.« se-
gulnter: Vivaldino Assis Santana, rja
Pedro Américo n." 465: Walton Pa-
checo, ru» Paulo de Azevedo n.» 6?;
Aníftnlo Barbosa de Castro, rua H.
n. 73 ap. 101, Cavalcanti; LourlvalPais dc Almeida, residente em Ara- Lopes Siqueira, rua Washington Luiz

gunri.
Deixa ainda 20 netos e mais de 30

bisnetos.
Os funersls realizaram-se no dia

5-çgufnt-p, cftns sr-si^-s aco.r.pfinhft-
rsvíntc.

CONGRESSO NACIONAL
itcTr«iiiTcntc~ -nrvwravn*-

a convocaçiío da convenção regional!
partidária e nSo vejo por que sc pre-1tenda upor embargos k Sua realiza-1
çSo.

w
As entidades sindicais de em-

repinie ati os jKdprios problema*r-lomíjticos, poi» nen/ium de vós sabt,
\ lealmente, que medidas deverd to-

mar para Iranslerir-se à nova Capi-
Jml. ''''o Q«c ro-ist.trt pessoalmente 5crfs°cn;A,u^"a/ 5, terça-íeira, fts,
_U£ íf^^do^-r*^ ia.ç™^.***™--

r_u3£ 3£iIéS rrnmlOS^; ÈStea «"^S *tà»J 5»

n.» 125; Ernest Cardinal. Ladeira da
Glória a." 8. ap. 603; Ibrahlm Joj_
Jacob. rua Miléts Maciel n,« 75 _
Ilha rio Governador: Lincoln Masne-
r.a. rui Mortie., t Silva r..» 129, __,-.
Renho Velhr-: Luiz. Lorenzaio, rua
Halfeid n,« 766. Juiz de Fora.

O bilhete n.» 25384 pr.mlado com
100 mil cruzeiros na extraçüo do &.t
3 d. fevereiro, foi vtnrildo nn Rio-*¦ psií«-a Minatl CiwTwntmíí-drs Sll-
va, rua Marquez. do Pombal ».« lie,
SSo Paulo; Carlos Talselta. Praç,.
Sandoval Figueiredo n.» 63, Sio Pau-

O bilhete n.» H39R premiado com
5 milhões de cruzeiros na extração do
dia 10 de fevereiro, foi vendido em
Sáo Paulo pela agência Antunes de
Abreu e pago a Enrique Uium Cha-
vez, rua Pamplona n.» 779. ap. n. 4.

O bilhete n." 14387 premiado com
123 mil cruzeiros na extraçAo do dia
10 de fevereiro. íoi vendido em SSo
Paulo e papo a Anne Stelnwurj,, rua
Prates n." fl»S; Serafim rie Lima* Es*
tever, Av. Ipiranga n.» 901, ap. 4.

O bilhete n.« 14399 premindo rom
125 mil cruzeiros na extração do dm
!0 de fevereiro, foi vendido em SSo
Paulo o pago a Joio Domlngues P«-
reira, rua Senador Flaque n.» 179.

O blbiclc n." 33M2 premiado com
1 mlll.So de cruzeiros na extração do
di* 10 de fevereiro, foi vendido em|
São Paulo pHn Soe. Lolérica Ltda, *
pajro aos seguintes: Antônio Anaya
Filho, rua BarSo dc Jaguará n." JB7
— casa 8; Rubens Motta, rua da
Mooca n.- 1307; Sabbato Citro, rua
Visconde dc Parnalba n." 1022, Fre-
derlco Cherswrlgbt, rua D. Ana Nery
n." 144 e outro.».

O bilhete n." 4737 premiado com 3
milhões de cruzeiro» na extr.içío do
dia 13 de fevereiro, foi
55,> Paul» p>'ia agrnei-i

Volta Redonda: Luiz. Antônio Sabá-
dino.' rua Homero Leite n." 422, Sau-
dade; Joaquim Míllcr Lopes, residen-
fe em Ant." Rocha; SebastlSo Bezerra
da Silva, rua Saudade n.« 21; Eny
Ribeiro Kítevet. Vila Cantagalo t/n.

O bilhete n." 30961 pr, ,-ntado çom
150 mil cruzeiros n.i extração do dia
17 de fevereiro, foi vendido «m SSo
Paulo pela Soe. I-íitírlcn Ltda. «pago
a 'Milton Sampaio Duarte, fuá Tii«
plxlng.il n.« 4.

O bilhete n.« 34937 premiado eom
5 milhões dc cruzeiro» na extracSo
do dia 2fi dc fevereiro, foi vendido
em Corltlba pela aríncla Casa fira-
sll e papo a lVolron de Freitas Bar-
bo»». Av. Cel. Josí Lobo n," 524,
Paranaguí.

O bilhete n." 19242 prcmlsdo eom
1 mllh.ln de cruzeiros na extraçüo dr»
riia 20 rie fevereiro, foi vendMo no
Rio e pago aos seguintes: Lulr, Pe.
dro Antônio nuonaduci. Largo ds Ml-
aerlcórdla n." ii - 10," andar —
São Paulo; Josí Francisco Gonçalves,
SSo Ixiurenço. Minas e mais oi se-
giiinte» rcílücnten em SSo Paulo- Ms-
noel Pinto rio Barros, rua Cap. Lo«
rena n." 77 — Vita Invernada,' Ju-

vendido em!venal Joié Glacobbe, ma Ca«8» n.«
Favorita e,«23; Cf rios 15 tv-ir!*.*.! cs V!e!rs. rua

pago aos seguintes: Antônio Euzzo. Natale Furl.in n • B3. 5.1o Cartsn»
rua Manoel de ArzSo n • 291 - Fre.jci^ Sul; Pacifico Fsraü. nia Irmll Ca-
guezla rio O: Afon>o Clemente Fcr-jrollna n." 331: Josí A.méllo Ar;inles,• rua Antônio de PAdu,. n. 27 -rua Contelhelro Nobre n. 8IÇ,raie,
?erur: Juvenal Câfidído d» Riiva

nPonta PorÃ
f> V.i!it*l-.

fS3; Alcides Nasci-(!O0 mil cruzeiros .-a extracSo do dia

ten
Itejo. materialmente, imposslscl ajpartldAria.
| trnns/erínrta do Conjzre.sK, Nacional,!* -áltrí*

——-¦' ¦ ipara -

O bilhete n.« 18716 premiado com
5 mlüiõe» de cruzeiros ta extraçio

mento Alves, nu Bica da Pedra n
214 — Bairro Pompéa: Arllndo Lou-
renço de Lima. rua Caiapís n.» 37;
Jos* Santiago, rua Vila (Barbosa n."
73, Franco da Rocha; Moisés Pedro
da Luz. ma Turiassu n.~ 1521. Pom-

Io

PEÇAM TECIDGS COM ACABAMENTO

LEVTRAT
nNAQ MANCHA" - "NAO ENRUGA"UFAC!L DE LAVAR"-vvFACil DE'PASSAR"

Â

j*í€v^_.
y^MÉRÍCftri_KO\

h

Bnuiiíc, preservar para o 'futuro, 
a unidade Ção Nacional dos Trabalhadores |d-5 dia 6 de fev»reiro. foi Tendido' ei

problema succ^.o da HrpúWi.a. r S^ SSKUWT *» *¦ «"«"* "* ""*
 j deliberação foi tomada, por una-! Farrapos, p. Alegre; Rubens da SilInimidadc de votos, durante osjva. ma Teixeira de Freitas n * 167trabalhos desenvolvidos no Con-

selho de R*!j>_re*ií«t.üBs'.efi da
CNTC. e tem em mira, o prepa-
ro em cttnjunto, dos prepara :Jvoj
daquele Brande certame dss or-

i-

QAW

MARCADO NA OURELA

/h

0 JOVEM
CALÜGSWORTH
ESCREVERA LIVRO
SOBRE 0 NOSSO PAÍS
" iniiin sj íltii-ii-tnSs -O. M s.v ... . JI \*_?*MV««! Sa?,: | *"—

(Ka tartlc de hi-ie. o jovem norte-
j americano AftbUi* James. Calltui*»-
jworth. -tue s« encontra co Brasil

bSca. «st-#ve nos Cempos Elfcaos.
sendf recebido em aiidiència pelof
Itovenssdor

SERÁ CONVOCADO
À CÂMARA
0 PRESIDENTE
DA SURSAN

13 da fevereiro, foi .«ndldo em Belo
Horizonte pelo agente íiiisiws B. Vt-

a • pago aos seguintes: FranciscoPorto Ale»re: HeLmuth Hermalvo. rui I Gabriel da Silve M-. Mer-D. Theodora _..? 2ft>. l^írto Aleire; cés n." 12 - íundw Oriawío Batista.

« Ham» m, lüío?. n . V" -" 
*^'" *m WôJí.,fl" * wXtat' "ín-f« *^»

20 de fe.erelro. foi vendido no Rio
pelo Ao Mundo Lotérlm e pafo a
ísmaraldo Mendes d» SUva, rua Me-
ne«ei> Brum ». 1145, Honórlo Curiel.

O bilhete »"_.• 3171! premiada rom
100 mil cruielros na extracSo do dia í?
de fevereiro, foi vendido em 8. PsmIo
pela asêíida Antunes de Abrru « p*f,>
aos requintes: Aureliano Saratra dos
Santo*, roa Contelhelro Danttt n.»
171: Manoel Cuil6dlo rilho. Av. Co-
roa»? AUllba -Ucmel n.* «9« • outro*.

O bimele n.* 51IT2 premiado ew»
4 -nllhSes de rruneirns na extrsçSo
do dia li de feterefro. foi vendido

«r i^S?.; ti 9 m it*?5õ» rüa Major Btnono n.«
ri»

O bilhete
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ii.il, Aviões da FAB, hoje pela mimhX,
loesram »j«»»lhn« * tkntrot nar* ns
residente*, Os prejuízos sfto grandes.
Mala adianta vemos a Vila Silo lia-
foel lo/retiilo tninlxlm as COtlieqOèn-
elas do aumento dos Atuas do Açu.

CIDADE AÇU

A cidade Açu separa o biilxo o o
alto rio Açu. £_>*<_ rio nlé chegar à
cidade do mcfmo nome é denomina-
do Piranha, mos comumente 0 povo
do lugar o chama de Açu baixo. A
tlda.lu de Açu foi das que mais ao-
fren com a grande cheia do lllo. Km
determinados pontos as águas ainda
cercam as casos, tornando crucial a
situação dos seus moradores. Com a
baixa do nível dos águas, provocada
pela menor Intensidade da chuva, a
maioria rios casas na porte central
Ji está livre das águas. Alím dos pre-
Juízos causados nus caiai, a popula-
çáo sofro pela escassez de cóncros c
pela dlzimação dc grande porte do
Kado c crloçôo. Qs meios de comuni-
caçio por terra nâo existem, a náo
acr algumas canoas quc fazem a II
giiç&o d» cidade com os pontos dc
socorro.

PENDÊNCIAS

Vlsta do alto, a cldado rie Pendèn-
cios apresenta aspecto dcsalcntador.
Algumas casas ainda Opareccm, de
outras somente os telhados são avls-
tados, e uma grande porto de habl-
loções está submersa. Os aviões da
FAB deixaram boa parle de provi-
lões nessa cidade, quo está ainda
completamente Isolaria dos pontos do
ligações com as demais, AH avista-

mos multo gado holondo nos ligueis
do rio cujo limito normol em relaçáo
ii morgem, ainda náo eslá delimitado
nâo obstante os águas terem baixado
piais do um meiro. Entre essas elda-
dos existem vilas c lugarejos, onde a
situação é dramática.

MAlmU
Uma das cidades mllt . castigadas

fot sem dúvida Macau. As águas ln-
vadlram-na de modo alarmante. Co.
mo nas demoli, o socorro tom aido
efetuado pólos aviões da FAB. Tam-
bém o Exército vem prestando auxl-
Uo às populações atingidas. Mas sò-
mente nos pontos cm que seus cami-
nhões podem trafegar. Nos outros,
onde os caminhões nâo chegam, a II-
«ação está «cr.do feita por canoas.
Os auxílios estáo sendo providencia-
dos polo governador Dinartc Marl?.
e pela Iniciativa privada, com a co-
operação da população de Natal quo
leva para os estúdios da Rádio man-
tlmontos, agisalhos e um sem nume-
ro do roupas,

A MARINHA
Segundo i -jmunlcação do coman-

danto do 3.» Distrito Naval, em Re-
clfe, almirante Dias «Fcni andes, in-
tensas chuvas continuam caindo no
iertSo pernambucano, rom entretanto
provocar enchentes rns cidades lito-
ráneas. Em Recife a Marinha cou-
tlnua agasalhando 120 deslocados. Em
virtude da Inundação doa campos lo-
cala do aviação, a eorveta "Purus"
transportou para Areia Branca os

do, em urgente MVH (missão de vi-
dns humanai).

MAIS DOIS HELICÓPTEROS

Atingida e supei ada
por JK a meta da fome

Precisamente aos M minutas dc on
Icm a torre de controle da Base AC
rea de Fortaleza autorizou o poiwi
do helicóptero H-19 do SAR, recru-
lado em São Paulo, pnra ajudar «u
desempenho doo difíceis tarefas con-
flodaa ás aeronaves rin FAB, pois u
outro helicóptero H-1D, depois de uni
dln de intensa atividade, pousava em
Ilhéus As 16.36 horas. Também pai-.i
colaborar nos ingentes esforços d't
rocorros, chegou á Bass Aérea d>
Fortaleza, Já ás 17,33 horas, mais Uni
bombard 'Io B-26, com Instruções para
pernoitar e Iniciar suas atividades Europa,logo no alvorecer.

INDUSTRIAL
BRASILEIRO NO JAPÃO
TÓQUIO. 31 — Antônio Devi-

iate, presidente dn Federação dns
Industriai do Estudo dc Sflo Pau-
lo, acaba de passar 16 cii>;s no Ju-
pão visitando algumas das suas
maiores indústrias. Sobro as suas
observações, Antônio Devh-.te
disse-nos o seguinte:"Hcgicssamos no Dasil Imprcs-

fatalmente, nn íome generalizada do haverá »> elelçftes de outubro, Afir- «tonados vivamente pelo alto grau
povo. Esta 6 n meta de que não fala mou-no« qua as fórçaa armadas pres-jdo eficiência C orgnnizvção da in-tlglarão realmente o pleito e quc oi dústria japonesa. As íabricua quecandidato eleito será empoesodo na,visitamos produzem material daforma da Constituição, cré que nâo mais alta qualidade, cm condi

há ambiente para golpe algum. Cada -

Referindo-se a otunl política dos,'Executivo, níío irei a pniçn Pública
preçoü nlto» Imposta pelo governo de Depois, sim, podem contar comigo.
JK. dlaae-uos o seguinte o *r, Car-
loj Lacerda: HAVERÁ' ELEIÇÕES

— Essa subida vertiginosa dos pre-1
çoh dos alimentos vai desembocar,' O sr. Carlos Lacerda pensa que

o Sindicato da Mentira c que foi
atingida e, há multo, ultrapassado.

Viajando pelo navio "Provence", rc-
greseou ao Rio de Janeiro, ontem,
aquele deputado, acompanhado ua|um cumprirá seu dever cívico. E
esposa, «pós passar alguns meses nal não ocorrerá qualquer adiamento das

Antes de o navio francês I eleições,

INUNDADO TRECHO DA BELÉM-
BRASÍLIA

atracar, o piócer carioca concedeu
cr. revista aos Jornalistas, abordando

BRASÍLIA
Focalizando Brasília,

, xondo nenhuma perguntaBELÉM, 31 — Informações aqui re-,posla
ccbldas adiantam que íoi Inundadaque
a rodovia Belém-Brsillla, a altura do
Km 02, em virtude da súbita encher-
te do rio Guruplzlnho, que se elevou
quatro metron dc seu nível normal,
Inundando aquele trecho, onde os tr?-
balhos vinham sendo feitos com dl-
flctildadcs, dado o rigoroso Inverno.
Segundo esclarece a Rodobrás, o lei-
to nesse local «erá alto, ficando a
salvo das enchentes. Por outro lado,
foi necessário aumentar o arco da
ponte rôbre j Tocantins, Imposto pe-
las circunstâncias em tal época. A
construção da ponte vai ser entre-
gue a uma firma nacional, devendo
Ilcar pronta até o flm do ano. (Asp.»

NO PARA
BELÉM, 31 — Segundo telegrama

do prefeito Nagib Mulran, a cidade
de Marabá está na iminência de de
saparecer, tragada pelas águas re
Voltas do rio Tocantins, quc vêm
crescendo assustadorairintc _rob
torrcnclais Chuva! quc caem naquela
região. Parte da referida cidade ji
se encontra submersa e se as chuvas
continuarem por mais quatro dias, n
cidade desaparecerá cob as águas. A
população abandona suas casas, pro-
curando transportar os objetos que
pode. O prefeito aconselhou a todos
a abandonarem a cidade, tendo tele-
(irafado ao governador solicitando
providências de rocorro.

ções de eonpctlrcm com os pro-dutos de qualquer pais".Sôbre os contatos com tis auto-
ridades japonesas, disso o presi-dento da Fede.ação das Industrias» o'de São Paulo:"A nossa missão foi recebida

h_.7,i Z?xZt» e°,vVr D trl° Fc-iPdo primeiro-ministro Klshi, o
i»^, m,i i - ?? t . p™en' qual foi nmabilisslmo com os bra-
m&a ftSfc ítinCongrefis0' ?.povo sllclros. Agn.deccndo ao discursocarioca é submetido aos caprichos c d() Intérnreta ãòt Industriais n'Interesse» do governo federa), cm de- „?, 

'"jrn•?,' 
,,'L 

"„,,:'"„ 
r 

' '
Sobre a situação dos partidos po- trlinento dc seu, legítimos àflsílòi giSS 

d.s.c que o go-
lftlcos em rela;ão ao sr. Jânio Qua- A autonomia do D.F., que constou'££"? W»n«.«tá empenhado cm
dros, o líder Cario, Lacerda Infor- do programa eleitoral dc JK. é mais! • ?1CC(:r 2? laÇ°S.de amizade e
mou quc há uma grande corrente dc Um, falta à verdade, a çoiqpromis. 2J5 ««!««• P Ce0nomico cntre os

sos assumidos. Nâo scl como sc far* i«_2? fi . . ,Fomos recebidos, ainda. pelo.

vários problemas políticos, não dei- político do Rio de Junclro:
sem rea

clara.

JANIO E OS PARTIDOS

opinião quo. apoia o prestigio o cx-
governador dc São Paulo. Entende
que esta é a hora de mudarmos tu-
do. E' a hora de afastar os nego-
cios feitos à sombra do governo.
Afastar os que querem continuar a
manter-se com manobras prejudiciais

a campanha eleitoral, tendo o govfr-L
no o controle do rádio c da TV. Aliás. !8°voinndoics de Nagoya e de Os.:-
devem os governlstas continuar a co-Ta- „bem. as.slm Pel° Depar.amen-
locar o candidato do Catete diante1'° econômico .do Ministério das
das câmaras de televisão, pois é móis »eMÜfoeS Extcnoies. Nessa ocasião
um chamariz de votos para o sr. Jâ-it10Uve \"ma troca (1« idéias entre

aos cofres públicos. A perpctiiidade|ni0 Quadros. A propósito, quero dl-los rnem°1'os da delegação brafüei-
dessa situação só interessa aos comu-fier quo não creio quc o ex-ministro |r? e as Personalidades japonesas
nislas e aos que não querem ver o'da Guerra se submeta ao obsurdo d= 'sôbre problemas de interesse re-

" ¦¦'"¦ "'eer o único a falar diante do vfdéo ciproco".
o diante des microfones. Finalizando, disse Devisate:

Comentando a declaração do sr. 
"Deixamos o Japão entusiasma-

mal. Lott dc que o rádio e a TV,dos com o progresso do país e com
devem, realmente, fitar sob o con-, a fibiv e a colagem déste povo
tròlc. porque são veículos de Infor-,admirável, exemplo dc tenacida
maçío em permanente contato com de, capacidade de trabalho e es
o povo. o sr. Carlos Lacerda disse: |pirito de organização". (FP)— Al está. O mal. Lott. eleito, fará,-" ~~

INDEFERIDA
A PRISÃO PREVENTIVA
DO TENENTE LEUZINGER
O tenente Leuzinger Marques

L.tiUi, mu iiü.-i Ifl&urròtos uc a\iS*
garças, compareceu ontem h 24n.
vara Criminal, onde declarou ao
íuir. Alcltio Pinto Falcüo estar
disposto n colaborar com n Jus
tiçn no julgamento daquela ln
tentona e desmentiu que estives
se disposto a fugir caso fosse
decretaria a sua prisão preventi"va.

O juiz Alclno Pinto Falcão,
como o tenente Leuzinger scromprometesse a comparecer à24a. Vara Criminal todos os dias,
ps 11 lioras, paia assinar ponto,indeferiu o pedido de prisão pre-ventiva do militar formulado pe-
Jo delegado clc Segurança Social.
E mandou de volta à Polvcia. pa-ra conclusão de diligências, o
processo a que respondem porcrime contra a segurança nacio-
nal os implicados de Aragarças,

América .. .
tConrliisâo da última página)

Erasil organiznr-f.e. Assim, os que sc
afastaram do povo, devem voltar a
tlc. prestigiando o sr. Jânio Quadros,
sejam dc partidos ou não.

LACERDA E A CAMPANHA

Em oulro ponto da sua entrevista,
declarou-nos o sr, Carlos Lacerda:

— Passarei pouco tempo no Bra-
sil. Breve, não sei o dia, retornarei
A Europa. Eis um dos motivos por
que não participarei de comícios c
de atividades em prol da candidatu-
ra do sr. Janto Quadros. Mas há ou-
tro motivo: enquanto os políticos não
saírem das coníabulações de salão de
visita, aderindo aos brasileiros, cuja
maioria quer Jânio na chefia do

Comissão Parlamentar..

continuar a situação atual. E' p-ibi-
do quc o ex-ministro ric JIC cumpre
a palavra sempre que a empenha.

A HEFORMA AGRARIA
Quando o interrogamos sóbre a re-

forma agrária, assunto há pouco fo-
; callzado, em Cuba, pelo er. Jânio
Quadros, que gostaria de íazf-la,
aqui, se eleito, nos mesmos moldes
da quo Fidel Castro outorgou aos
cubanos, o sr. Carlos Lacerda In-
formou:

(Continuação da 79- pág.)
técnicos, indispensável à apuração
da verdade sôbre as causas do de-
saslre de Orós.

MEM DE SA NO SENADO

O sr. Mem rio Sá voltou a tratar,
ontem, da tribuna do Senado, da
tragédia de Orós. Começou dlzen-
do que as informações do ministro
Amaral Peixoto, lidas pelo lider da
maioria, resumlam-se tna reafirma-
ção dc que oa verbas destinadas ás
obras do Orós não havlttm sido con-
geladas nem desviadas, e que a
grande massa do recursos necessária

meios de isslstêncla ás populações doi* construção daquele açude sc con-
vale do Apodl, no Rio Grande do Nor- densava na aquisição da maquinaria
te. O almirante Dias Fernandes cn-l pelo DNOCS.
munlcou ainda, que o quebra-gélo
Jiorte-amerlcano "Glacler" estava son-
dó esperado amanhã cm Fortaleza
para onde já havia seçuldo o navio-
pçtrulna rfiraju" que .cooperara e
apoiará o humanitário serviço desrc
Unidade ncrtc-amcrlcana.

APROVAÇÃO DE COTAS
DE 8 MILHÕES DE SACAS
DE CAFÉ PELA JUNTA
DIRETORA

- a .,„,,,..,,, ,,:.,!„=,, ,.ad^S^S^iffi1

houve outras obraB decorrentes do
combate à séc , cm 195S e em 1059,
a quanto montam? 4a. — Qual íoi
o aplicado em 1960, até a data da
inundação? 5» — Por que o Depar-
tamento Nacional de Obras Contra as
Secas não atendeu às dotações pedi-
das pelo engenheiro Anastácio Mala,
conforme declara o ministro da Via-
ção e Obras Públicas, quando êle, De-
parlamento, dispunha de recursos tão
amplos que, em Janeiro dêste ano,
destinou à rodovia Nordeste-Brasllia
duzentos e quarenta milhões de cru-
zeiros? 6a. — Qual o orçamento apro-
xlmadü — pelo menos aproximado pa-
ra a recuperação e conclusão das previdência no Brasil, o

a" nacional do Café começou ontem05 suas deliberações, a portas íe-
chadas, para fixar as cotas do
exportação no periodo de abril a
junho.

Em esferas diplomáticas bem
informadas espera-se que a Jun-
ta aprove cota<? num total de
mais ou menos 3 milhões de sa-
cas para todo o período.

O total de cotas para cada um
dos trimestres anteriores foi de
aproximadamente 8.500.000 sa-
cas. Desta vez, entretanto ,espe-ra-st- que o total seja inferior,

ria. Em lugar de créditos para
que laboram nos campos, dá-se fun-
ção pública aos lavradores o pecua-
Tistas. Além do mais, Brasília vai
tomar o Congresso incomunicável
com o povo.

CRITICAS DE LOTT
Ouvido sôbre es criticas do mal.

Lott à previdência social, que quer
reformar, e a outros organismos go-
vemamentais, o sr. Carlos Lacerda
disse-nos:

— Está o ex-ministro cuspindo pa-
ra o ar, pois é com o dinheiro dessa
mesma previdência quc sc faz sua „
campanha eleitoral. E a prova é que P01/-^ °s maiores embarques dos
tem como scu companheiro dc chapa Pai??s , centro-americanos sao
exatamente o grande beneficiário da-realizados, geralm: .ite, entre ou

obras do açude. Será dc um bilhãc
o duzentos e sessenta milhões, como
Informa a Imprensa de ontem? 7a. —

Isto posto, prosseguiu o ar. Mem NesU caj°' c°m" 
J* ?*pncam™ pc"

de Sá. faltavam ainda várias quês- t»uennB d°taí°<» d« 1859 e 1960, ce-
tões a esclarecer, Dc acordo com as 

™--io " P—- do próprio sr. mi
declarações do ministro, aa verbas nUtr" Amaral Peixoto? 8a. - Como

INTERVENTOR
Jango. I tu bro e março

Fazem parte do acordo os 15
O sr. Carlos Lacerda não crê que tpalSes latmo-americanos produ-

o Rio deixe de ser Capital do Brasil.! Í?resJ mal.s .a FranC? e Portugal.
Admite, sim, que cm 21 de abril, ha- Vs signatários convieram em re-

para o Orós foram 90 milhões em jjgae «xpltc» ã coíitratnçao
c 90 milhões em eO.

Entretanto, corno o Correio da Ma
- ÜIAIS AERONAVES EMPENHADAS "h* P"^1""1 °ntcn).

NOS SOCORROS
Além de suas nlrlbulçôeo essencial-

mente militares, presta n FAB tam
bém serviços de utilidade pública, i
por Isso mesmo foi a primeira cor
poraçâo ;i„. ser mobilizada para co
correr as populações nordestinas, atin
(tidas pelas últimas enchentes. Ainda
ontem o C-20 (Vapâo Voador) a.*
Í.201 decolou de Tortaleza ás 9,48
com dertlno a Campina Grande, para
recolher donativos. Por sua vez, o
C-47 (Douglas) n.« 2.03.1 efetuou lan-
ç.imentos de viveres c medicamento.;
durante precisamente 4 hora,'» de vôos.
í4 o SA-16 (Albatroz) n." 6.MU tam-
bem durante-l horas Consecutivas efe-
tuoii vflos de reconhecimento, para
prestar informações sobre as condi»
ções atmosféricas As outras aerona-
ves e, ainda, lançou câmaras de ar,
¦ grande arma das populações para
não sucumbir A.s enchentes. Aten-
detido apelos do governador do Estndo
do Piauí o C--I7 (Douglas) n,« 2.038
decolou de Fortaleza ás 10.16 horas
com destino á Tereslna. No Vale do
Jajtuarlbe o C-47 (Douglas) procedeu
a sucessivos lançamentos de viveres

BAIXAM AS ACUAS NO RIO
GRANDE DO NORTE

Uma Informação alvissareira fot co-
Ihlda pelo T-6 (nvtáo de trcir.amcn-
to) n." 1.6Ü0, que tendo efetuado
vôo» de obrervaçSo no Vale do Açu.
Estado do Rio Grande do Norte, ve-
rlficou csiatirn baixando as águas,
embora continuassem ilhodas ns cl-
dades atingidas.

Do outros relatórios apresentados
pelo Serviço de Busca e Salvamento
(SAR) da FAU veriíic.i-re que o bon'.-
barrido B-2Í n.« 5.068 procedeu á
demorada reconhecimento do vale do
}tlo Paraíba, transmitindo as Inform
çflej recolhUlns is neronsves que
empenham nos socorros, p,ra evltirl^, Vtwviít* ao Correio da J v ,„..
desperdícios de «forços, (apresentava a situação de forma dl-

ivers*. Não houve faltn de recurso e,
segundo *le. houve até dlspíiullo a

continuou o
orador, indicando números e páginas
do Diário Oficial, no dia 29 de Ja-
nolro dêste ano, o DNOCS solicitou
autorização ao presidente da Repú-
bllca para empregar a verba de du-
zentos o quarenta e um milhões de
cruzeiros na construção da Rodovia
Nordeste-Brasllia. A autorização foi
dada pelo presidente no mesmo dia,
c a 7 de fevereiro o ministro da Fa-
zond.t comunicou ao da Viação que
o Banco do Brasil foi autorizado a
fazer entrega daquela quantia ao
DNOCS.

Ficava, assim, bem claro — disse
ainda o rr. Mera rie Sá — que náo
foi a verba do Orós quc forneceu
recursoí para a construção da Es>
traria. Mas ficou também evidente
que, enquanto para Orós a verba de
1959 era dc noventa milhões de cru-
zeiros o a verba dc 1900 eram ou-
tins noventa milhões, só desta feita
em 59 dc Janeiro o mesmo Departa-
mento de Obras Contra as S»?H5 ti-
nha 241 milhões para a Rodovia
Nordoítc-Brasilia. Somando os re-
cursos do dois nnos temos 180 ml-
ihões contra 241 milhões, só de Ja-
neiro, para a citada rodovia. Ora
100 milhões dc cruzeiros, em dois
anos, constituíam na época em quc
vivemos quantia pouco vultosa. 180
milhões de cruzeiros são exatamen-
tc a metade do custo do Palácio da
Alvorada quc. segundo mensagem
oficial, custou 360 milhões. 180 mi-
lhões dc cruzeiros correspondem ii
menos de três blocos de apartamen-
tos de Brasília. E" uma verba bem
pouco significativa, tão pouco quo
o mesmo DNOCS pediu e obteve au-
torlração para empregar só numa
rodovia, 240 milhões de cruzeiros.

KP.RO NA CONSTRUÇÃO

Por outro lado. o dr. Celso Furtado.

verá cm nosso pais uma Capitai e I ^uzlr °s embarques aos merca-
meia, o que, em sua opinião, é pró-1 dos mundiais durante o ano em ....._, ,. ,.__, ..„.„,,._
prlo do povos muito ricos. curso a menos de 33.000.000 de cando num avião da PAA rumo a

fosse tratado com a prioridade da-
dn aos problemas militares".

Quanto aos pontos de vista dc
Democratas e Rcpublcanos no qucso refere à nolltica exterior dos
Estados Unidos, disse Stevenson
quo não há diferenças fundamen
tais. "É de sc crer, no entanto,
que, nas próximas eleições serão
levadas cm conta os pontos dc vis-
ta da política exterior, quando, nas
eleições anteriores, tudo se desen-
rolou cm torno da defesa militar
da nação".

CUBA
Respondendo a uma série de per¦juntas sôbre Cuba, o sr. Adiai Stc

venson afirmou que compreendeu
muito bem a popularidade da re-
volução de Fidel Castro contra a
tirania de Batista e, tanibém, o de-
sejo do povo peruano de ver re-
formas políticas e sociais. "Da
mesma forma deploro, no entanto.
os excessos do sr. Fidel Castro c
suas reações irracionais centra os
Estados Un:dos. Creio quc o sr.
Castro necessita de mais sono, pa-ra ficar mais tranqüilo".

Disse, ainda, o ex-candidato à
prpsidência dos Estados Un'dos quenão tem conhecimento de nenhuma
repressão econômica da parte do
governo americano contra o regi
me de Fidel."Creio 

que não haverá necessL
dade de usar esse recurso. Os Es-
tados Unidos saberão receber com
serenidade e calma os excessos do
líder revolucionário, confiando pie-namente no juízo do próprio povo
cubano, amante da liberdade. "Di
tadura, seja da direita ou da es
querda, eu deploro em qualquer
parte, em Cuba ou na Rússia" —
acrescentou o político norte-ame-
rcano.

BOM GôSTO
Adiai Stevenson finalizou sua en-

trevista com uma blague, ao dc-
clarar que sempre prezou os povos
sul-americanos pelo seu "bom 

gôs-to" de serem democratas.
Às 13 horas, o político norte-

americano deixou o Rio, embar

CORRE
(CondusUo da última páflna)

dos, it transferências serão averbr,-
das sob ccndlção. c a sociedade po-
dera exigir, pnra o pacnmento dos
dividendos ou participação noi lucroí
ao cessionário, garantia de sua even-
tual restituição, medlnnte llanç» Idô-
nen,

Art. 8." — As sociedades regular-
mente constituídas que tenham eml-
tido debênturci c ações ou partes be-
ncflclárlna ao portador, deverão pro-
mover sua conversão em títulos no-
mlnatlvos, ficando tal conversão ijen-
ta de Imposto dc selo,

Art. O." — Esta lei entrará em vi-
gor na data da sua publlcaçâo.re-
vogadas as disposições em contrário.

Sala Carlos Peixoto Filho, em 31
dc março de 1980."

DEBATES DE 1951
No seu relatório, diz o sr. Daniel

Faraco em certo trecho:"Désse debalc, no qual sc slngu-
larlkou a figura Inolvldável do sáu-
doso Lúcio Bittencourt, participaram
alguns dos mais eficientes membros
da Segunda Legislatura. dentre os

RISCO...
, Travou-se a lula parlamentar em
torno do Projeto n,« 42-51, de auto-
ria de Lúcio Bittencourt, Era um
projeto de cinco artigos, dos qunti
o primeiro prescrevia a form» no-
mlnatlva parn as nçrtes das socleda-
drs anônimas c os demais deíermi-
nivam providências para que, no
prazo de noventa dias, se convtr-
lessem em nominativas as ações ao
portador.

Aprovado na Comissão de Justiça,
contra o voto — «em favor algum
erudito e brilhante do relator Daniel
rie Carvalho — o projeto teve pa-
recer contrário da Comissão de Eco-
nomia — «nde Alberto Deodntn, co-
mo relator, estudou-o em trabalho
ainda hoje largamente citado — e
da Comissão de Finanças. Em pie-
nário c fipós longo c Intenso dehate,
foi o projeto finalmente rejeitado."

Eis outro trecho dos argumentoi
cxptdldos pelo ...irlamentar gaúcho:"Chegamos ORora, a meu ver, ao
ponto crucial da questão. Sc pnra
eliminar todas essas objeções contra
os titulos ao portador sc fizesse ne-
cessado sacrificar a mobilidade dos

quais Cumpre destacar Daniel de't'tulos de propriedade Industrial, cu
Carvalho, Alberto Dcodato, Afonso nlio hesitaria cm optar pela mnblli-
Arlnos, Lauro Lopes, Aliomar Ba-
leclro, Israel Pinheiro, Castilho Ca-
bral, além dc outros quc fizeram
convergir, sôbre a velha controvérsia
dos titulos ao portador, as luzes dc
seus argumentos c dc sua capacida-
de dc apresentá-los e sustentá-los.

REVISTA "A GALERA"
VOLTOU A CIRCULAR
Do chefe do Scrviç

dade, considerando os inconvenientes
apontados como preço das vantagens
que dela decorrem para a vida eco-
nômlca.

Em verdade, porem, o problema
náo se coloca nesses termos. Entre
o projeto Armando Rollemberg e o
projeto Lú-?io Bittencourt, existe uma
diferença substancial, ou seja, a de
prever aquele a transferência por
endosso quc èste não prívia. Esta
fórmula para superação do dilema

tíe Relaçfies fo1 também lembrada cm 1951, pelo
Públicas do Gabinete do Ministro d» ÍÕpufado Dolor dc Andrade. No am-
Marinha, recebemos, o agradecemos.1'''eme cm que se travou o debate,
o n. 11.1 da revista da Escola Naval porém, a sugestão não prosperou. Já
do Brasil, "A Galera". Essa publl- agora, cm ambiente mais sereno, a
cação, exatamente há dois anos, teve
suas atividades paralizadas devido a
dificuldades materiais, na época, ln
transpnnive s. Aos responsáveis pela"A Galera" os nossos votos dc prós
peridade.

entre as;
nflrmnçõe: das demais autoridades e
aa do dr. Celso Furtado, assoveran-
do éste que houve excesso de verba
o, com elas, erros técnicos?

A NAÇÃO PRECISA 8ABER

Acrescentou, então, o sr. Mem de
Sá: "São estas as perguntas que de-
sojava respondidas pela gentileza e
solicitude do ministro da Viação
Creio que éle está nesta matéria, com
a consciência tranqüila c nãu terá
motivos para ocultar a lisura do sou
procedimento.

Asstej -os—es? ieíes- r.5o—t
terventor nenhum

A propósito de uma campanha par-
tlcular em favor dos povos da região
onde está o açude dc Orós, o polltl-
co guanabarino d-clarou-nos que a
iniciativa cabe ao governo, que é
quem arrecada impostos e é quem
manipula as finanças públicas. Não
acha que seja atribuição principal-
mente sua. Apesar disto, vai, logo
que converse com seui! amigos, «ju-
dar, na medida do possível, os que
procuram minorar a dor e os sofri-
mentos dos cearenses assolados pelas
águas das últimas chuvas.

Sôbre a viagem do sr. Jânio a

üacas...OIP.D. -sracas.

ENVIADO CAFEEIRO
DA INGLATERRA
PARA SUA EMBAIXADA
EM WASHINGTON ¦
LONDREá. 31 — A Grã-BreUnha

designou, hoje, um "enviado cafeei-
ro" para sua embaixada em Wash-
Ington o proclamou seu interesse no
café da África Oriental.

A Repartição Colonial designou,
hoje, o sr. T. M. Loudon para o
citado cargo, no qual colaborará
estreitamente com a Comissão Inter-
nacional de Estudos do Café.

Desde 1955, Loudon eia diretor de
Coordenação Econômica da Cumissão
da África Oriental, que trata com as
colônias produtoras do. grão de Ke-
nya, Uganda e Tanganlka.

Esta é a prlmellra vez em que a
Grã-Bretanha designa uma alta au-
toridade para tal cargo cm Wash-
ington, embora ínçn parte da Comis-
são de Estudos desde que esta foi
organizada.

Loudon viajou extensamente pelaAmt'rica Latina para tratar de as-
untos relacionados com o café. nos

anos anteriores á guerra mundial,

mar britânico, cm 1946. (UPI).

fórmula pode ser examinada e tra-
balhada, visando ao aproveitamento
dns possibilidades que oferece para
eliminar, ao menos em grande parte,
os Inconvenientes apontados. Bem sa-
criticar a mobilidade dos títulos.

De fundamental importância sc me
afigura, neste passo, distinguir bem
a mobilidade do anonimato. Os me-
lhores argumentos em prol das ações
ao portador fundam-se no alto grau
de mobilidade dc tais títulos. O ano-
nimato é uma característica acresci-
dn o não essencial â mobilidade. O
titulo nominativo cndossável perde o
anonimato, mas conserva a moblll-
dade.

Ainda por uma questão dc método,
deve-sc registrar quc também no
anonimato se apontam atrativos pa-
ra a inversão dc recursos cm nllvi-
dades produtivas. Ênses atrativos, po-
rém, são quase todos os quc já fo-
ram apontados, ou seja, a evasão fls-
cal e o refúgio para bens illcitamcn-
tc adquiridos. Ora, sc a lcl tributa-
ria é tal que só a evasão generaliza-
rin assegura um ritmo adequado aos
Investimentos, alterc-se então a let
tributária, E quanto á segunda hi-
pótesc, não será com bens mnl ad-
quirldos quc se irá promover o dc-
(envolvimento econômico.

Haverá, talvez. capitais erráticos
quc, sem a proteção do anonimato,
deixarão de vir ao nosso pais. Se-
rão esses capitais, porém, os quc nos
interessam?

Sei quanto o nosso pais precisa de
capitais de fora. para desenvolver-
sc economicamente, sem Impor Al
massas o tributo iníquo da inflação.
Não creio, porém, que esses capltalg'antf, °8 ingremr-BO- scrvlSo___5Qlttlpr.ccls(_m _d.:> ..smeni^to-par» ^vima-
cooperar conosco.'

ATOS RELIGIOSOS

MISflAO DE VIDAS HUMANAS

Uma mensagem recebida de Tere
Una informa que precisamente ás!*1
• *.*___• *., «. __,. .._;,_,. «_-»—-,—*__, -a—ti,vm- Tfwm—fT^-ta^rHtt%—-*s\.r— miT-xffrvi-nt—mt-..
Capital do Piau! o C-47 n.* a.Ml.i^
procedente de Picos, no mesmo Esta

mnls rto que o necessário. O que hou-
no seu modo de ver, e dos técnl-

H a quem ouviu, foram erros na

E' indispensável que a naçáo sal-1 Cuba, informou-nos quc, em sua opi-
ba, exatamente, quanto o governo niSo, o político paulista, ao tomar
aplicou em Orós. O líder da maioria
féz eentir, neste plenário, que se tra-
tava de uma obra de proporções tão
extraordinárias, dc vulto táo excep-
cional, quo nenhum outro presidente
tivera a coragem do enfrentá-la.

Ora, polo que vimos das verbas des-
pendidas cm 1959 e 1800, verificamos
quc o governo nesses dois nnos apli-
cou cm OrCa dotações inslgniflcan-
tes, ue outra uiauviiu não _>e pode
conlsdcrar cento e oitenta ou duzen-
tos mil de cruzeiros em dois anos, o
quo corresponde ás dp«pcsas com a
festa da Inauguração de Brasília. Não
6 possível considerar que cm dois
anos se gasto, parn construir Orós,
ura pouco mais, apenns vinte e cinco
por cento mnis do que se vai gastar
numa nolie para Inaugurar a futura
Capita!, Brasília

VAI RESPONDER

Seguiu-se na tribuna o ctor'
no Freire para declarar quo Iria en-
tender-se com d ministro da Viação
a flm de prestar os esclarcctmenloa
que o sr. Mem de Sá exigia. A ver

t?l atitude, como sempre acontece,
ajuizou bem de sua decisão c, por
certo, ela será benéfica ao Brasil e
aos brasileiros. Entende que Jãnlo
Quadros teve seus motivos, suas ra-
z6cs para viajar. Acha que o lm-
portanle 6 não saber onde está o
sr. Jânio. E", na verdade, saber com
quem estão os comunistas, não os
cubanos, mas os daqui, os brasileiros,
que, por sinal, já hipotecaram soli-
darledade e os votos ao mal. católico
Lott. Acha quc deviam oa críticos
sc preocupar mais com JK, cuja po-
lltlca empobreceu mais a maioria do
povo, em beneficio tia minoria.

O sr. Carlos Lacerda, dizendo quc
náo pode falar das iniciativas da
UDN, partldo do qual anda um pou-1
co nfastado, d!ssc-nos que vai, ago-
ra. Informar-se de tudo o que se pas-
sou na sua ausência c do que se pro-
Jeta fazer na citada grel. Está certo
de que Jáni.-i é a esperança c que,
por Isto, devem os homens respon-
sáveis dé?te pflls cerrar fileiras em
redor rio cx-gi. vernador paulista. Re-
pellu o sr. Carlos Lacerda a boata-
ria do que o íandldato Jãnlo se es-
Variou com est- visita o Cuba. fri-

dnde tinha que ser dita. Maior mnlísilnd0: hA '^m' * ri «ram os maiis'
videntes o->l--% . ¦,-iílhante. No en-|

', ' *dos i seus ami-j
'o juc uernm apoio

ao grande fllln, i!< 'ato Grosso, per-;
imonecem ao »»• * Jn Níío arredarsmj
pé, apesar dos Y* ,iii"«. Raciocinam-'

faz ao governo uma mentira que ni
confissão do erro porventura havido j t3"'0' 

at* ™
na administração pública. So houve;"
erro técnico, nem o presidente nem
o ministro sio tespousávels, mas sim
os técnicos. Estes, pjrém, nio podem
servir de bodes expiatórios. As ren-
ponsnbllidades devem ser bem Usadas

por parte do ministro da Vlnção.
êst5"v_f"cerfõ" de"qüõ~'õs esclãrêcimêü-

Tudo lito concorre pari quc cada!'0* ''r'am sem demora.
vep mais n opinião pública i>e «lnta|

Constante ..
(OnciuvHo da últísu págliui)

_í ^.__!____. _-•.!___.tuadas no longo d« rodovia !«-„,?
quelo município goiano. vio!açflo!f011„lsffiíntopd# TerhM, J»esta praticada por alguns aos

confusa, cheia de dúvidas e de sus-
peitas. E mais do que nunce se tor-
D» necessário »c governo esgotar a
matírl» quanto âs explicações e».

Jbuls, completa», para que »e apontem
[as suspeitas qu» sôbr* rte pestan»,

O que houve em Orí-a: erro técnico.
reeurso»,

congelamento de verbas? Que houve?

cotiNtrutott-s daquela rodovís? 61
Caso positivo, mencionar qunis
foram essas providínctai, tnirlu

COMISSÃO DE INQUÉRITO

Entendo, yor isso,, tornar-se Imprea-.1» indicar ns medidas legais *U332 ^^ t^u^ZTtmadss contra ea crtmir.oscs. Suma i"omtw&<>

ESTADO CONTRIBUIRÁ
PARA CONSTRUÇÃO
DA RODOVIÁRIA
DE JUIZ DE FORA

iU\Z BE rOHA. 31, (Do corres-

do dc modo oposto, áisse-nos o sr.
Carlos Lacerda que o er. Jãnlo Qua-
dros, indo a Cuba. etfci conquistando

necessita. Acredita o nosso cntrcvls-
tado que oe políticos devem ver quc
a hora não é de resolver-se proble-
reess pessoais. Não í hora para ho-
mens de pouca fé. Trato-se do mo-
mento daqueles que tím confiança
na vitória lmliscutive. do sr. Jânio
Quadros.

TURISTAS
O navio "iTovence", que veio dc

Marselha, trouxe da França, um gru-
po de 30 turiatae, qií« está coishe-
cendo o BrssIL Trouxe também um

jv-.Uiv.ci. — Segundo

A São Jorge
ANTÔNIO NUNES agradece a gra-

total de «5 paísareiros. aos cjuata «í Ç» concedida.
«altaram no Rio, 40 ficarão em San-!

seguindo o restante par» Mentos.
informações: tevidéu O Buenos Aires. O "Proven-;

messio, para o jveJnrestarià* ao dorr«ío da at-¦-.•__ palaic** partiu, ontem

nemiTAiM^c MrtTAMTAnne jrifle»**©, m*s n»o deltas centenas de.prefelto muníttjsal. sr. OUvi> Corta, oi*"1 ^ e0n,Snenll!-
DEPUTADOS MOTOM-AJOS 

j-»«u«™ d. *»urt«» que *ko 
jj.^ de Mta((1 -ewfc !^lm)tnlc, _meada» t »u» resultado» arquivados

JORGE KLEBER ARAUJO
30.° dia

Sua família profundamente sensibilizada às provas dc
solidariedade recebidas por meio de visitas, cartas, telegra-
mas, etc., pelo transo por que passa com a perda dc scu
idolatrado JORGE KLEBER, vem expressar sua gratidão
por ésse meio, dado a impossibilidade de fazê-lo pessoal-
mente. Agradece comovida aos amigos que compareceram
ao seu sepultamento, enviaram coroas e mandaram ceie-
brar missas. ConvWa parentes e amigos para assistirem à
missa de 30.° dia quc manda celebrar, em intenção de sua
boníssima alma, dia 2 de de abril, às 9,30 hs., no altar-mor
da Igreja Santa Cruz dos Militares, à Rua 1.° dc Março.
Desde já agradece a êste ato de fé cristã. 4017

JOAQUIM LEONEL DE REZENDE ALVIM
(PRIMEIRO ANIVERSÁRIO)

Sua família convida os parentes e ami-
gos para assistirem à missa em sufrágio de
sua boníssima alma, pelo primeiro aniversário
de seu falecimento, a qual será celebrada
amanhã, às 9 horas, na igreja N. S. do Rosa-
rio, no Leme. mím

Ubirajara nogueira reys
(ZARA)

Cecília Chagas Nogueira Reys, esposa, filhos e neto do
Ministro Napolcão Rcys. filtios. genros, noras e netos dc
José Nogueira Chagas, convidam parentes c amigos, para a
missa dc 7.° dia. cm memória da alma do saudoso c ines-
querível ZARA. quc mandam celebrar na Igreja dc Nossa
Senhora do Rosário, à Rua Uruguaiana, às 10,30 horas do
dia 2, sábado. Antecipam agradecimentos. 2767 í

AÍRTON BACCHI
DE ARAÚJO

(Missa de 7.° Dia)

ANÍBAL ALVAREZ
PEREZ

Madalena Sofia Pinheiro Lobo Viana de Alvare* e filho, Dr. Nel-son Lobo Viana e senhora; e' Dr. Aníbal Alvarer v Alvarci .• senhor»Raul Alvarez Perez, Coronel HeetOr Perez, ausentes; e Carmen e KdlthPinheiro, profundamente consternados, acradecem a tfldas as demons-trações de pesar recebidas pelo falecimento de seu inesquecível espíso
pai, genro, filho, IrmSo e sobrinho, ANÍBAL ALVAREZ PEREZ, e con^vidam seus parentes e amidos para a mlssa tle 1.' dia que, por sua almamandam celebrar amanhí, sábado, dia 2, as 10,30 horas, no altar-mor daJBreja da Candelária. Desde Ji agradecem a todos que comparecerema isst ato d» f« crlslâ. lsl

AMBAL ALVAREZ
PEREZ

Embaixador e Embaixatrlz Coronel Jullo E. Brlceno pesarosos como raeclmrnto dc seu Inesquecível arnlüo, ANÍBAL ALVAREZ PEHE?convidam seus amtcos para assistirem ._ missa dc 7.» dia que nor suaalma, mandam celebrar amanhft, sábado, dia i, no altar do SantíssimoSacramento da Igreja da Candelária. Desde Já agradecem a todos nuecomparecerem a tsse ato de té rrlstá. \w
¦¦!!¦¦¦! ii nai ¦__¦—usa—nsiaii—

CASOU-SE
YÜL BRYNNER

Ura plano dc vendas dc nut*>-.:lu, .«utumade das tnve»ti».*ç*«< tjun_..!CO,;,l>orar e*1" '» rainat* d» ctuMü-
móveis, camionetas c nemais;eiâtlfití; uma «nnisao ),!,««{*,«_, a,U_t par» a eoPstmçSo da futura tm-'velcufcM MÇOSfeto! ao transite;««,,,..,, wín(NW , ^.^ ai^ „„ n^^Utis át JuU de Fora Emrio, deputados, a tmxmt prato <3o:inmU<„ quaU ^ w culpsaot% m^^"^gjg»-ffg*:..?!
meies) foi entregue; ontem. «Hm*****. m o eovèrno p* _,-« lro™ c™* eonlrtwisMk » Preteitu-,

CHBSMAN PERDE MAIS
UMA BATALHA
SAN HArAFX. Sl - Caryi Chess-

í MüXICO. 31 — O ator cinemato-
1 .-'.<:'.-.> Yul Bryn*r ra«ou-»« hoje com
j DtYtts IQetner. jcvtsr. ;;; eri_.-es_.i-

Maria Eugenia Ribeiro
de Almeida Cavalcanti

(MieSA DE 7.» DIA)
Kngrnlo Marrns Cavalcanti, Fernando Marcos Cavalrtntl, senhor»

e rilbas, Hello Lins Waleacer, senhora e fiihÕV,' Alberto Lang, senhora
t filhos, Nilo nernard»», senhor* t filhos, sínslblllzadr.i agradectm u
demonstrações de pesar recebida» por ocasião do faleclmrnio de (,ua
querida t Inesquecível mie. tngr* > avó — MARIA EUGENIA RIUEtRO
DE ALMEIDA CAVALCANTI — d convidam seus parentes e amlgot para
assistirem k missa it 7.» dia, que por sua boníssima nlma. reaceiam
celebrar àmanr.i. sákati9, dia 1, kt I» hora*, no altar-mor da Iifeja
de N. 8. do Carmo, Antecipadamente agradecem a todos que eomin-
reeerero a fss* «tn dc 14 efistt. üimi~~* ~ in as iimuii mi ii «nn iii m—nii «wmmiqjijji

JOÃO ANASTÁCIO
RODRIGUES
FALECIMENTO

Sebastião Bandeira Rodrigues e
família; Raphael Rodrigues Rueda
e familia. -lote dos Santos Plfé t
família. Newton Bandeira Rodri.
gues • farníU*. Gutttmbcrg Bandet

CELY CISAR LOPES OA
ROSA

(Caçuly)
Misja de V. Dia 

'
Homero :¦_••- da >¦¦•¦¦.. mim ;_•.-_-•«

Alraro, Arlando. eroanl, Brlvla, m«-
«a Jo»* Cely. íwiv. Nr:. . Ter*M«vh»

!r,'iL . t n ,nl ' 
l-U'Z *"**!«'«wi*.'-». mt*. «*nro». nora., n*-família, filho», grnros, no-|to«. weitiBho», iun»a*>* e IrmSo* deras, natos e bljnatos

Gen. C**r SaccHi de Araújo e.f*-Joiotlnho, participam seu faleci
mma, Cel. Agenor de FtsTUMritdn --...<- - ,_.__....j._ ,-.»_, - .,..,,„
__j:_«t__.». . ?».u». • »• -*_, ... '— ""f"'" * v**%\m t^mmti» \-n' *• q .' ¦"¦¦1

*•- à r,,!.,,,.,, hoie. is 10 horas ne
Csmltárie de Inhaúma, seinde o '«

A*

bMtiio n»re,ii e famUla. OUria Ei.--
,chi Hurpla e filho», e Kelaon SatcJil

,«__. ^i« t*s^or*. convidam o» parente» e¦"'"» dí f*/,*!* "J Th.age, »
LVvidiioOU, »Wé *mmlL\m*1*1*\l5i*m "*"» ^Mtíttr. à Mas* cvie Aufomevsi Sivb ttt (Inhaúma i

ui . 
B" chH* * 5*ue *tu*taen:ei mandam celebrar is «__» bcr», do dia

presidente da Republica durante!^ ^ ^^ «, ^m «'tíca^, ra dev.ri ce<Jer «tn andar do àrtw* L£ p^tu 0^ra ,Upa ri batalha 
'm£„*™ 

&?* 
""** "" * 

L-U^'S^M,T^Slíia'!*ÍSlXZ*%Jt:^ 
^r' U* ** ««* IS ..dar,,, pMW tajcud. hi mZ *,<ts par, HT^iS U -**>-*  SU5SS°5US^ Íf-^ST^ *$*t\

do sjseridoiCELY CTfâAR LOPES CA ROSA (Ca-
{Uly> mandam cel«br»r amanhi. i. kt
11 horas, ca l«rej» d« (Catedral Me*irei;.-..'.:...:-, «irraça IJ, wqulna da rj*
Beln t» altar dt NS. daCalx^a. mU.
** át 1*. dl», na iDtnrrko * tu* »!•

I mit, a:', v* .r<i."-.;v #u?£4ifc£ím«tí*09 s. tS/St*
do» (J-J« ..v-;.». ,•—¦_¦»-, k .,„ 4.„ ,,;,

149*4 f* miU J4W?

rsnjcírss, ^sia a ç;
B»WIUiíP •>-se¦ Ainsesaa, mlals^limpat^atla s*j*« ««;¦

rinKrrr^re, rn\r qn» COOU-1 ¦
tfW át PBicnda. (fo tíiíputado Ra-W atwcíaUiBente, taalouiusdo d«_u.:s<rfimlaí nessa eid»d«. A Ura dt tm-JeuaErSo • hrta. O j«U superior Im--™1* av* «u a«t«ío rodada «n Cuer-
túcxt K«íili. •pnesidente da CM<ít* ou tsn&tst&tti* «.*«« t*_3teeí.'iJir «ío* «Un* cSetalhoi reiauve» â!^" ?8B«s*B_l rtjeiou um p*«<»ly*^ ? ^T * BwB**r * ° ****'
nwr» oes DcpuUdo». rfoa!msran{e;«T««i «seonteewa, ninguém * infau.; ü4Wto ^ -B _imflí, eI.úcic Meira. presidente áo Banco «<• ma. * p«ctro ox,» h «tíws^a a^i^^^L^1 "",£**" ide batwasvorpus. impetrado ocite». "?' lR«*«'Sí?*t«

P^ie f« ntvm a adiav a data da nt~\
„_.<—.— Ie»c*o é* C&tsamta. «írcada p*r*

Sconftmlc* do sr. Mirta Càttart. «u* m* vrttrtm a„ tetzsytttmtmt*, d»^*! í-SJElu ^t»*m\^»%'-*** * ra*te-
typrwttttante da indtotrí* auta-!»«rb»». 1%*f*rt">*n?»** *?*^*<y «> ««««ade ..
míiíif*Ü-2 « out«a íswisfcnw á*. r«eQorT« r4^,^?883* ^ mm" ia f"riCTf'i<t** tvttm*»i*rk wn w. potWo dt!?í,rií0» *• *r»ba&o. ta*mtm*m*
nStoto? -.Trr IWOCWTAS le^ttArttx twfew* da ftreirtx, fi^lhfcbw*^*»*» ao Tribal à. Xpt-\^^^ *te V» »¦ *«»«*» á«f«-

rjtn a Cspitsl r«dersi ea irts.it dt' itfr.a ttrtrtam dt fiU—r.vtn. v*t*
Gf*** T Ttseeis **—! ««Pe*» *• •*¦» *=*» • ee»P*-

AntacJpadacsínU ajp»4*««n so quefcsiTsar»c«r«m a tttt *U> et tt crtaU {
Í4SI7!

O reíeri*» piai» ptttvi prioü»; RttMmisatK « w. um
'ttt wa a twsüst fijuSíifed*. í**"í »:<?!«» *j Ctítr ae i. í,-»?rc_T_t t* a fia» .da mmri.

^ mn^^i^slaZ £ til**^^ CaltfórvS*. 
na| te». * o ttftmmt «apontai*j

ás Rcpúfelioi, na <vaí'-&s 3ut»|4a pttm, m*,.— <^a»34a

ÂDÉÜÂ VASCONCELOS
DE UMA CARVALHO

«Viuva limi Carvalho]
^» 

earatjfeífcí^ ps^ raalteatfo «ss* é=rrzrtst:Aenareclsm ant ttm' ttflHttxfút».]***. l D*bor» Aát-j* tt Uma rtr>ti5v.
.TWmm^ _4» ts»t'»trm^i : ÜII „___? ^*lf* »»»^*ír«t«-o ** -KW-via. »a-;«i_T49 b*síca«*entt m Maaa d» *»-! O *txt dfrercfe«-«* dt wst ttpt»* Mr*ú*ew tjt mactf«£ac««í «* p«*:

TV*cm %T*m* consumia -um BI*-:» *»e tt» «aa eeoAmçte» fe. ---«».»- ,„ jfe r^ ãgaaw o t^!r«ârm iri at* i Sanei CM Ft- basto WÜBa í*5* * **Ü6t** * *m^m **** » "^

nísír^^atra^t^^^í»» *t «• » *^^«a ******. tmX** t^a»x, ató* „ tó», k^^tw* rt^te-a m mam í. Ca«- iW á««t, . n*_*«™ 4* -Sfl^j 
ÍSrtS m rS&\ ZmítTttxíehk a mprtrvta^^ «te «na. po**.-. m m mm. mmem • m. mpâm, latm. nim, We « « nala ** fesa-. ron-fê htm*Âm*>T ^^kmj^

DR. ANTÔNIO TEIXEIRA
DA SILVA

ífAÜCÍMIMTO)
Kífia de Icwdíi Teiieka da Sihra Harenti e fiilsa; Jôá*

Barbou Tditòa ü Silva, sealwra e ÜWm, pirtitípni o fa-
leclmento áe sô pae, w^e e aió Or. AK79MK) U\llM
OA SB.VA Gtsmte mm, éenm o Istêíro «rr éi Capei*
^eal faifim « 12 \wa, para § ím','im it $is \m
Bííhfa A pedido do falecido > família pede düpesu dc
«riu. 81**4

immmt ÊÊ&£M



ii ii ii ii ii m^\jm**ti—m-Mm<wv< v<**~—- PU«W«a«« VU**« «IJJVIPIUIH
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* CORREIO DA MANHA, Sextu-fclrn, 1 de Abril de 1960 i,

Reuniram-se senadores do Piauí:
Medidas contra as inundações

O Piauí, tanto quanto o Cea-'A e o Rio Grando do Norte, es-ta sendo severamente castigadocom as chuvas lorrencials, quee3tão provocando transborda-mento de rios, inundando e des-trulndo lavouras e cidades, dei-xando as populações ao inteirodesabrigo, famintas e sem prote-'•ao sanitária. Car.lndé, Itlanúrio-lis e Patos ficaram completa-mente destruídas e outras cida-
,dcs, às margens dos grandes

cursai) — Liderados pelo Dire-
tório AcadCmlco "Afonso Pe-
na", us universitários mineiros
deram início a um movimento
no sentido'de angariar fundos
para socorrer os flagelados nor-
destinos ante o rompimento do
açude de Orós, no Ceará.

No apelo que dirigiram ontem
ao novo de Minas, dizem os
acadêmicos da Comissão de Do-
naüvos:"O Centro Acadêmico Afonso

"AIR UNION"
AVIAÇÃO

11 -

rios, como o Parnaiba, sofreram I Pena íaz »ln veemente, apelo ao
•prejuízos incalculáveis.

Para tratar dessa grave situa-
ção, estiveram reunidos no Sc-nado os três representantes da-
quêle Estado, srs. Matias Olitn-
pio, Leônidas Melo e Joaquim
Parente, e os suplentes Mendoti-
ça Clark e Vitorino Corrêa, alémdo arcebispo do Piauí, D. Ave-
lar Brandão Vilela, dos depu-
tados Laurentüio Pereira Neto,
Ferreira de Castro e Costa An-
orade, c o presidente do IBGE,
gr. Jurandyr Pires Ferreira.

O sr. Mendonça Clark refe-
v i'lu-se à valioss colaboração do

governo de São Paulo, o qual,ptravés do governador Carva-
lho Pinto c cio secretário da Fa-
7:enda, sr. Francisco Azevedo, lo-
go que tomou conhecimento da
grave situação, providenciou a
remessa de medicamentos e gê-neros de primeira necessidade,
para aquele Estado do Norte. O
governador paulista prometeumesmo fazer apelo direto ao po-vo do seu Estado, em favor dos
flagelados do Piauí, a exemplo
do que fizera com o Ceará.

Ficou, na oportunidade, resol-
vido que uma delegação de re-
presentanles do Piauí, tendo à
írente D. Avelar Brandão Vile-
la, Irá a São Paulo, para agrade-
cer o gesto do seu governador.A bancada federal do Piauí
fará apelo ao governo federal,
no sentido de que libere tôdas
as verbas, dos diferentes Minis-
térios, destinadas àquele Estado,
bem como adiante o pagamentodas quotas do imposto de renda,
destinadas aos municípios. Por
outro lado, o IBGE providencia-vá fotografias aéreas das regiões
devastadas, de modo a que fique
documentada íotogràficamente a
tituação real do flagelo, paraefeito de futuras indenizações.

SOCORROS DA CRUZ
VERMELHA

O senador Vivaldo Lima, pre-sidente da Cruz Vermelha Bra-
sileira comunicou à bancada de
imprensa do Senado que esta
entidade enviará domingo uma
comissão de enfermeiras, che-
fiada pcla sra. Irene Miranda,
secretária para os Serviços So-<-ials da CVB, às áreas nerdesti-
nas assoladas pelas enchentes, a
íim de socorrer os flagelados.

. A viagem será pelo avião da
VARIG que, colaborando nesse
movimento, ofereceu as passa-
gens àquela equipe e prontifi-cou-jie a transportar o material-ássü&ado-às-vitimas-do-ílagelc.-

Muitos donativos, constantes
de roupas e remédios, recebidos
pela CVB já foram remetidos às
zonas submersas.

Várias sociedades congêneres,
entre elas, a Liga Internacional
das Cruzes Vermelhas, com sede
em Genebra, já se dirigiram àCVB oferecendo-lhes seus prés-tlmos para atender os nossos pa*tricios atingidos pela calamidade.

A remessa a que aludimos, a
¦er remetida domingo, consta do
remédios, leite em pó, roupas,
calçados, e outras utilidades devariada espécie.

povo de Belo Horizonte e de
Minas, para que envie, com ur-
gência, os seus donativos à sede
do Centro Acadêmico, a qual-
quer hora, à Arenida Álvares
Cabral, 211, onde funciona a Fa-
culdade de Direito da UMG."

Todos os donativos, dinheiro,
roupas e remédios serão imedia-
tamente remetidos para a região
de Orós, a íim de servirem aos
brasileiros vítimas da tragédia.

NA IMINÊNCIA DE SEF.
DESTRUÍDA

FORTALEZA, 31 —¦ Morada
Nova, localidade situada utrás
da barragem d" açude Bana-
buiú, está na ii únéncia de ser
arrastada pelas águas, caso seja
efetivado o arrombamento da
parede daquele açude, em cons-
trução desde 1951, pelo DNOCS.
(Asp.)

ARACATI INUNDADA

FORTALEZA, 31 — A cidade
de Aracati está sofrendo uma
grande inundação em conse-
qüência do grande volume de
águas do Rio Jaguaribe. Mais
de mil casas estão inundadas.
O povo está passando íome, es-
tando grande parte da popula-
çâo alojada na praia de Major-
lândia, completamente isolada
do Ceará. (Asp.)

DESTRUIÇÃO DA PONTE

FORTALEZA, 31 — Notícias
procedentes da cidade de Jar-
dim informam que está ehoyen-
do torrencialmente, causando a
destruição da ponte da rodovia
BR-13. Grande número de casas
rulram, atingindo as águas os
locais mais altos. (Asp.)

ÁGUAS DO BANABUIÚ
ESTÃO SUBINDO

FORTALEZA, 31 — Está cho-
vendo muito na bacia hidrográ-
fica do açude Banabuiú, au-
mentando 29 centímetros porhora em seu volume, restando
apenas dois metros e meio para
transbordar. (Asp.)

LUTAM PARA SALVAR
O AÇUDE

Segundo nosso correspondente
cm Londres depois da reuniãoao.s ministros das Relações Exte-n°™? da França, Alemanha. Itá-Ha e Bélgica, realizada em Parisna semana passada, íicou 'leli-
berado que serão iniciados os aer-viços regulares da "AIR UNION"ec novembro, em data quc pos-tcriormentc será confirmada.

O primeiro procedimento quetiveram foi a impressão dos bi-Uietes de passagens que podemser transferidos entre as quatrocompanhias: Air France, Luft-hansa, Alitália e Sabena.É admitido entretanto que sé-rias complicações legais possamtíurgir e por isso não tenham fi-xado a data do início das opera-
çoes que em princípio havia sidomarcado para hoje.

Também não está ünda açor-da-ia a questão do material Cevoo pois a Air France, Alitália eSabena já estão com os "Cara-
velle" porém a Lufthansa aindanao se definiu sóbre êsse eoui-
pamento e as quotas de partici-pação não são muito razoáveissegundo informaram terça-feirano Cuning House.

DIA MUNDIAL DE SAÚDE
¦ A Academia Brasileira de Mediei-

na Militar, comemora o "Dia Mun-
dial de Saúde" com uma sessão- ao-
Iene, dia 8, ãs 20,30 horas, na Es-
cola de Saúde do Exército.

PROMOVIDO À MAJOR-
BRIGADEIRO
Pára preencher a vaga resultante

da reforma do niajor-brlsadelro
Mano»! fíarciao Castelo Branco, íoi
promovido a ésse posto o brigadei-
ro Augusto Xavier doi Santot.

Embora sendo o novo maJor-briga>
deiro o mais antigo do Serviço de
Intendíncln, a sim promoçSo obed*
ceu ao único critério regulamentar
adotado nos acessos do generalato,qual seja, o dc -merecimento.

*âMu|wHa&BánUgNMMfi||
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Inspetores da Aviação Civil da DAC com seus novos
uniformes da esquerda para a direita: Osny Pessoa Sil-
veira, Basilio Ferreira Pimenta, Ary Bobba e Wilson Fures

DOIS DESASTRES ONTEM NOS ESTADOS UNIDOS

DISTINGUIDOS
PELOS TAIFEIROS
A Assembléia Geral do Clube dos

Talfelroa conferiu os primeiros pré-mios: o ministro F.A. Corrêa de
Mello: marechal Manoel Narciso Cas-telo Branco: major-brigadelro Rei-
naldo d« Carvalho e brigadeiro»
Francisco Teixeira e Jair de Barros
e Vasconcelos diitlnguido» cem otitulo de sócio honorário, cuja en-
trega far-íe-á em seszío solene, mar-cada para amanhS, às 20,30 horas,na sede da praça da República, 63— 1" andar.

Consta do programa comemorativo
do transcurso do 2° aniversirio de
fuadaç&o do Olube dos Taifclros ahomenagem dn classe ao mthistro da

de
de Banabuiú. no munieínin'ri* i .^.ie."ax.0._^°.^0..?rir'l:ii>»i

FORTALEZA, 31 — Prosse-
guem os trabalhos no sentido de, ,salvar a parede do grande açu- A"0»*"'1", com a inauguração
,í« p«n»Ci,', „„ J?,.^i„(„:.v". i scu retrato no sa!5o

MIAMI (Flórida), 31 — A
Gurda-Cosb declara ter enviado
todos os seus navios disponíveisem auxílio de 14 aviadores que te-riam caído ao mar ontema noi-
te, ao largo das costas da F16-
rida.

Esses aviadores teriam saltadode pára-quedas do seu aparelho,um avião cargueiro em dificul-
dades.

Posteriormente, comunicado dabase aérea Patrick, em Cocoa
Beach, declarava que um avião-
cisterna caíra no Atlântico às 20
horas e 10 minutos de ontem,

PRESIDENTE
DA "ISAW"

FAXINA COMPLETA APÓS 5.000 HORAS DE VÔO

Quixeramubtm. O Sangradouro
provisório nã^e*tá-dando vasão itnvftti—n~-ivítrtiírríràíi águas. (Asp.) ; LJtlXÜU ÜUADÍNtit

Náo podendo seguir para Brasília,
por motivo particular, renunciou ns
íunçíes de chefe do setor do pes-Soai civil, que exercia no gabinetedo ministro, durante tt anos conse-cutlvos, o oficial administrativo Ha-Toldo Portella.

Como prêmio A sua dedicaçfto eoperosidade, foi o antigo servidortransferido para t repartição de»ua preferência, _ Diretoria de En-
genhari», onde deverá ttl- distinguldocom nova função de confiança.

ASSISTÊNCIA ALIMENTAR
Em reunião realizada ontem

no Ministério da Saúde, o mi-
nistro Mário Pinotti determinou
a colaboração da Legião Brasi-
leira de Assistência rio planoelaborado pelo' deputado Jo-
sué de Castro, presidente daASCOFAM. tíe dlstfribuiç&o de
farinha de mandioca enriqueci-da com proteínas, sais mineraise vitaminas entre as populaçõesflageladas pelas enchentes doNordeste. Desta forma se po-dera-evitar as graves caréncias„ .,.almentares úue ameaçam aoue-^ Ta<nbem no sul do pais
Ins populações, preS&riaSe | ü^d^r"1' mais Uma
abastecidas.

O deputado Josué de Castro
ooteve também para o seu pia-nn assistenclal o apoio daCOFAP e do SAPS, que colabo-rarão na distribuição de farinhaonritjuecida pela ASCOFAM. Odelegado da ASCOFAM no Nor

EVACUAÇÃO AEROMÉDICA

deste já recebeu instruções paradar início no plano assistencial.

NOTAS FISCAIS
E A INDUSTRIA

 A indústria continua isenta da
calamidade causada pelo seu obrigatoriedade do pagamento do
t. ....... . t .1'. 1 ., . ¦ ¦ f i \ . I . . llnHilH. — f*

CONDOLÊNCIAS DO GOVERNO
PORTUGUÊS

LISBOA, 31 — 0 chefe de ga-blnete do ministro dos Negócios
Estrangeiros, sr. Henrique da
Silva Martinyn, compareceu on-tem íi embaixada do Brasil a
íim de apresentar condolências,'em nome.dfi governo poi-ttiguòs,«o encarregado de negócios, sr.Sérgio Frazão, pela catástrofe
ce Orós. (FP)

CASA DO CEARÁ
Sorá jxibido no auditório do

Ministério dn Educação, fis lil
horas do dia 4, segunda-feira,
um filme mostrando, em toda

sua extensão, o açude de Orós e
extravnsamento. Imposto de Vendas e Consigna- TRANSFERENCIAS OFICIAIS

Aos que desejarem contribuir (*1CS através de aplicação de es-
com auxílios para os desabriga- '¦ iamp"ha na 1.» via da Nota Fis-
dos dn zona ja^uaribana, podem!,na'> ,nil conformidade do esta-
enviá-los para a Casa do Ceará I beleeido na Instrução n.° 4, de 7—• Avenida Nilo Peçanha. 12, 13° dc outubro de 1959. A mec-Ida
nndar. Quantias em dinheiro po- jvem í* ser confirmada por novadem ser depositadas no Banco Instrução, que tomou o n.° 2, de
Operador — Av, Graça Aninha,I24 de março de 1960. Dessa ma-57-A, destinado h Casa do Ceará lneira. conforme íoi explicado em-- Orós. jreunião plenária do Centro e da

| B ederaçfio das Indústrias do Dis-UNIVERSITÁRIOS MINEIROS I trito Federal, continua, portanto,ANGARIAM DONATIVOS » indústria a pagar por verba, o
T»»r.n «nm»,™™!. «1 ,o ImP.6st0 d. Vendas e ConsigBELO HORIZONTE, 31 (Su-inações.
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aproximadamente a 400 quilòme-tros de Cabo Canaveral. ?
O aparelho transportava uma

tripulação de 13 membros e um
passageiro. Além dos navios da
Guarda-Costa, íoram enviados aolocal vários aparelhos das bases
aéreas vizinhas e navios da Ma-
rinha.

Helicópteros da Marinha re-
colheram alguns sobreviventes
(ignora-se quan^s) de um avião-
cisterna que caiu no Atlântico on-
tem, quando sobrevoava as costas "VANfillÀPD"
da Flórida. (FP) »,«r rr .7..LITTLE ROCK, (Arkansas) 31 NOS EE. UU— A Polícia anunciou que pelomenos cinco pessoa morreram, ao
cair sobre um grupo de casas
desta cidade um avião de bom-
bardeio "B-54" provavelmentedepois de se chocar com um apa-relho particular.

I Três das casas ficaram total
jou parcialmente queimadas.O avião de bombardeio preci-
pitou-se para o solo envolto cm
chamas e seus restos ficaram dis-
persos sobre uma extensa zona
de um barrio da classe média.

^A Agência Federal de Avia-
ção (FAA) disse que se encon-
traram restos do outro avião em
Mayflower, Arkansas, 2S quilo-metros á nordeste de Little Rock.

Um aviador desceu em pára-
quedas e íoi conduzido a um hos-
pitai.

A Força Aérea disse que o
bombardeiro não conduzia carga
atômica alguma. (UPI)

AVISO AOS AVIAD0RFS
A Diretoria de Rotas Aéreas

divulgou atilem à noite as se-
üuintes informações:

NOTAM n° 694, de 31-3-60 —
RIO DE JANEIRO — CAMPO
DOS AFONSOS (DF) — Pistas
de grama praticáveis.

NOTAM n° 695. dc 31-3-60 —
RECIFE (PE) — Centro de con-
trôle, transmissão na freqüência
de 6597 quilociclos, inoperante.

NOTAM n° 696, de 3Í-3-60 —
RIO DE JANEIRO — CAMPO
DOS AFONSOS (DF) — Rádio
iarol prefixo AF; freqüência de
235 quilociclos, operando normal-
mente.

NOTAM n° 697, de "1-3-60 —
BARRA (BA) — Rádio íarol
prefixo B\V, freqüência de 350
quilociclos, inoperante.

NOTAM n° C99, de 31-3-60
PINHEIRO (MA) — Rádio fa-
rol prefixo PY, 'reqüência de 395
quilociclos, inr.perante.

NOTAM n° 700, de 31-3-60 —
GRA.ÍAlr (MA) — Rádio farol
prefixo GJ, freqüência de 400
quilociclos, ..noperante.

NOTAM n° 701, de 31-3-60 —
BRASÍLIA (GO) — Pista 10128:
impraticável nos primeiros 300
metros de cada cabeceira: prati-
cá vel na extensão de 2.400 me
tros.

NOTAM n° 702, dc 31-3-60 —
NATAL (RN) —«Pista 16.34 im-
praticável.

NOTAM n° 703, de 31-3-60 —
SALGUEIRO (PE) —• Rádio fa-
rol prefixo GF, freqüência de
395 quilociclos, inoperante.

Observação: os NOTAM n°s
693 e 698, de hoje, ficaram sem
efeito.

, O Serviço de Evacuaçio Aeromídica da 3* Zona Aétoa transportou
tía região do «lo Pardo, no Rio
Grande do 8u), onde o III Exércitoso encontra em manobras, para oHospital da Guarniçiio de Santa Ma-
ria, um subtenente e um soldado
qu» h.irumi sofrido acidente de Jipee necessitavam de imediata hospita-lzaçfto, pois o primeiro apresentava
fratura do tçrço superior do peronlo¦ o eegundo fratura da tíbia társlcafeSQUéTÜB;

Esses transportes, providenciados
pelo Serviço de saúde da S» ZonaAíre», de Porte Alegre, ttm sido
felloj num C-4S (Beechcraít), o den" 2.802, J4 improvisado com maça •equipamentos d» pronto aocorro.
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A "International Spclety o£ Avia-
tlon Wrlters" (ISAW) com sede emMontreal, elegeu o ir. MaximtlianGavarito presidente.

O sr, M. Gavarito (foto) que su-
cede o ar. Salvatore Tomasino (Itá-lia) é o editor da ".Revista Aérea La-
tinoamerleano" editada nos EE.UU.
(Nova York); foi oficlal-evlador da

Força Aérea da Colômbia tendo íirin
instrutor e *onselhelro-técnlco; fdl
pioneiro dn aviaçfio (1326); é.mem-
bro ds "AWA" (Aviatlon Writers As-
soclation) do"OX-5Club" e do "Ear-
ly Flyers" e do "SUver Wings Frater-
ijity".

A ISAW é uma orgar.lzaçfio cons-
lltulda de 1013 jornalistas e'escrito-
res de aeronáutica de 46 países,A IV Conferência Anual será rea-
Hzada na última semana de feverei-
ro de 1961 na cidade do México,

BAILE DE ALELUIA
nc Clube de Aeronáutica

Sábado dia 15, com inicio às 23
hora», haverá um "Baile de Aleluia"
no Clube de AeronàuUca, podendoos esiociai^oa procurarem os convl-
fes na secretaria a partir do dia •*.

O Departamento recreativo progra-mou a apresentação de uma Escnia
de Samba, que trará seus passistas.

Solicitaram divulgar que nSo será
permitido o uso de "short" ou "Ber-
mudas" para homens e malllotj para
senhoras. O sócio assumirá Inteira
responsabilidade pelo comportamento
de •.'¦¦is convidados no recinto do
clube.

SÃO PÀULO-FORTALEZA
S. PAULO, 31 — A direção da

VASP" comunicou ao governador
Carvalho '"into 

quc a empresa inau-
gurará n^ próximo dia 6 uma nova
linha área, ligando Sáo Paulo a For-
taleza com escalas em Brasília e Re-
cife, uUlizando aviBes "Vlscount".
(Asp.)

Rccebemoí ontem comunicação dc
WeydrJdge Informando que o turbo-
hélice "Vanguard" ria "Vickers-Ar-
mstrongs" seguiu psra vôos de de-
monstracSo na West Indies, via New
York e que na volta cumprirá um
programa nos EE.UU.

PREMIADOS OS TRABALHOS
DO SALÃO

O Júri designado pelo Museu Na-
cional de Belas Artes acaba de pro-clamar ò seu voredictum sobre a 1*
Expoaiçiio de Arte do Pessoal da Ae-
ronáutica, organizada pela revista"Essepeví", que se edita na I>ireto-
ria de Rotas Aéreas.

O Júri estava constituído dos profs.Moacir Fernandes de Figueiredo,
Adir Botelho, Manoel Santiago, Dm-
na Barberi Nistlco e Mario Torres
e íoram oa seguintes os prêmios e
trabalhos classificados: Pintura Cias.
tica prêmio de ouro: C»»e Vtjhnide Neusa Magalh&es; prêmio de pra-ta: Igreja de SSo Francisco (Nite-rói), de Geraldo Valentim de Cas-
tro Azevedo e mens&o honrosa: Vis-
ta üe Ouro Preto, de Jurumeu Cri-
vano; Pintura Modernc — prômiode ouro: Invocaçilo Mística n° 1, de
Antônio Maia e prêmio de prata: Re-
tirantes, de Ulisses Segui; Desenho— prêmio de prata: FrancUio Cor-
rela de Mello — ministro da Aeronáu-
tica, de Milton Coutinho; Arte Dc-
corallva — prêmio de prata: Painel

II, de Antônio Maia.
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O Jato "América" fêx sua pri-
meira viagem na rota trans.itl.1n-
tica a 6 de outubro de 1938. Km
17 meses, acumulou 4.464 horas no
ar. Durante tsse tempo, voou qua-
se 4 mllhócs dc quilômetros, o
que representa 100 voltas à Terra.

Dessa forma, fêz por merecer a
faxina. Claro esti que cuidados es-
pecials Jamais lhe foram negados,
pois havia observaç&o diária e
constante de suas quatro turbl-
nas. Após cada vAo, após cada 200
horns de vóo houve verificações e
uma mais acurada fui realizada
após 2.509 horas dc vSo.

A faxina nüo foi feita somente
nas partes que o passageiro podo
M\i|sri| Mip.-.üvm niuptii i|;i • ..l.v
nas azas, cauda, fuzeiagem, trens
de aterrissagem, sistema hldráuli-
co e instalações elétricas.

Como parle do programa dc ma-
nutençáo de aeronaves, peças sao
constantemente substituídas du
acordo com um sistema de reno-
vaçáo após um limite de tempo.
E tal limite de tempo exigiu a
substituição de nada menos de 126
jicças. Na verificação das peças,
wa o ralo-X é utilizado para a ob-
ccrvaçSo de possíveis estragos.

Após completar 5.000 horas de
vôo, com perfeito recorde de sc-
gurança, o primeiro avião a Jato
de fabricação norte-americana a ser
utilizado pela "Pan American",
passa por uma manutenção geral,
principalmente em suas turbinas
no Aeroporto Internacional de
.Mlaml.

Durante 15 dias, o avião (foto)
permaneceu num hangar c são ne-
cessárlas 13.000 li ora; de trabalho
de um homem para a execução de

toda a manutenção. (Foram utill» :
zadas duas turmas dc IS homens
cada uma).

Mas, 13 dias «• um tempo bai-
tante longo para o Jato permaue» ,cer em terra, uma vez. quc a ae»
ronave pode fazer a volta ao mun»
do em menos de dois dias. Isso
significa que l. vezes poderia o
jato circundar o planeta durante
o tempo em que ficou fora de ser»
viço. O preço da faxina vale só»
mente pela pr?da da arrecadação
decorrente da venda de passagens,

REUNIÃO DA IAÍA
NA SUIÇA
Do dia 2 a Í0 dc maio estarão

reunidos em Lucerne (Suíça) 89 de-
legados da "International Air Trans-
port Assocíation" (IATA) nira uma
conferência cude será debatida a
questão do emprògn das aeronaves

jato nas linhas comerciais sobre»
tudo na questão das altitudes ope«
racionais e controle de tráfego sé»
reu e facilidade nos aeroportos.

lomumcamos
Aos civis o militares do Ministério

da AeronAutlca que o SEGURO DE
VIDA EM GRUPO d» NOVO MUNDO
.neiá descontado no pagamento do cor»
rente més e vigorará a partir de _»,
de maio de 1500. 1522]

I

no COPACABANA PALACE!

"ESQUADRILHA
DA FUMAÇA"O dlretor-geral do Pewoal ._ Ae--ronáutlca transferiu do Q.G. da 1»

Zona Aérea para a Diretoila de Ro-tas Aéreas o cap. esp. Milton Car-doso de Freitas Guimarães; da Es-
cola de Aeronáutica para o Parquedos Afonso» o c»p;-8t. Joio Vicente
Curiós Vercesl; do Hospital do Ga-lello para a Base de 8anta Cruz ocap. íar. Wilson Lopes; tornou sem
efeito a transferência do 1» ten.-
av. Helns Obrecht e classificou na
Escola de Oficiais Especialistas ede Infantaria de Guarda, com sed*
.m Ctaritiba. ©s capa.-avs. Ren.to
Pinho Bittencourt. Armando Willem- n.« 5, ten. Josó Fernando
lens d* Oliveira e Cherublnt RostjMotta.
Fiiiio, quo acabam de concluir rurio
no exterior.

A famosa "Esquadrilha da Fuma-
ça" da Escola de Aeronáutica dos
Aíoiisos fará uma demonstração no
dia 9 de maio em Volta Redonda, porocasião do aniversíriu da Sidcrúrgi-
ca,

Asrim está constituída a Esquadri-
lha: lider. l.o ten. av. Murilo de Car-
valho; n.« 2, ten. Othon Chouln Mon-
teiro; n.« 3, ien. Célio Brasil Carmo;
n.« 4. ten. Antônio Arthur Braga; e,

Portugal

ORGANIZAÇÃO DO PENTATL0
AVIÕES SUPERSÔNICOS

REVISTA DAEAOAR
Recebemos a Revista d* AEO.W

WAGONS-LITS//COOK
Ar rwgttii út imtsk

A*. PmHwdk Wmhee. \_4-t-Jtk, 324270 • 2£*6fê$

Foi apresentado a "Royal Aeronáu-
licir^ãucfety^-em Lomiresr o trawrtífíf
do sr. M. Morgns. consultor ci-

jentiflco do Ministério do Ar d» Grâ-
O ministro F.A. Corre», de MelloIBretanha — "Supersontc Aircraft.

designou o cel.-av. Ney Gomes daipromiíe ar.d problems".Silva « o ten,-cel.-av. Jor* Rebelo.
Metra de Vasconcelos para. wm pre-l
juiio de *u±s funçAes, ticaraoô á dlr-
pottçáo úo Estado-Maior das Forças
íSSSmSI: *_tilà'lla^*t"-*m'.t ,»o» edÜâdVpeíâ Escòu"di 

"Âp«rt*Içí)'à

it Caflít»!. d* \* a 10 de Julho tío!^ J™*^5?° de Gv^'^°*i **t*<*°
ano -tn curso. de Sio F«uft>).

Dentre os numerosos a«t'-ío» publi-rados destacamos: "Princípios da
Queira", do bri<f*d*iro \'ei.-pn T, La-
ven*íe-Wander!|«^; "Ex-otutío fxitu-
ra ôã Aeronâullic*". do caL av. ene.
Aid» \V, \1tir.» da Ros»; "DIv!»aoj
tetereadotui di» cüMTA", do maior |av, Lauro Ney Meneres: "Anonavac
de V6o vertical" do t<m. eel. Urbano
Ernesto Stunspf: "EiKiuailrfic de In»j
tendência d« Sena Aéíe»". do eel. «r. |

_, Int. Humberto Sante« Matto; "Eva,-!
lendo » .pintor puridico dó Sl5-;cü»íJo Aetwnídica". cio n-,aí« út.línisténo t^ln..o p»Jo atuuiíamívBtoíCarlos Mj.1» c» M-Ui -*. iSto-si-i!rf» pn>cMto. Clm *xn«!*ío _t> AntAnfeo, v*m-l* das VntdMit» *t\ Cemtate teS.xrtrento. p^irtucuis, o raíniaío deurs^a Aérea", <3o »»Jor »v. Laurot.t »ptw*tS.o. .js^ UnmJtn -A FAB Ba«c«u ~~ *i': — A v-iíta ilos pt-tctttt. a inlhíitro! AviaçSo de Reeoahtotstóto", 4« m»- \IttAtttria ea S»^tót».4t vr~**mt4*t_.lt»t *V. Jost MíjFalhie* Rah%» Jf-_;i

cis dos dcsjsifkca Oua aelliarara ^.["Trabalho «i# iútittp&S; -fa ««g, aã.-{' ii-íiité*. to cosuiiitU, << p&k-U 5 irtf^pf*' TW««t«a3»j HeMKcal »'
.«tUr~*r VwrtiTm €t Meadojsç», t m*\^£l 3-* >'*c ** l* *** * »• <**¦»«*• 5
. r-aráà-eítil Ptára S«tsáí (fe Ms^«í¦o,,í's*'• ^ecew*»l*.i"« fl* r*p^ av, far-S: - o mt** *, p»«. tt«w-oy 0'"",d* M;í>9tóo ¦** Cwt*-
: vi**» 4* a~0Üía«S» d« tr**iúj da Ctim |
.Hm.t P«6íl C4íí«t!o Krndsti..

: — Os &i*_\mfy/m atam tet»t ptúüe& [
_£tt U.*-ai*!Siâ^K> _v Mtaãrríi SÜ^^i
moS« Mvtft VtltmU # C«t!tln«eM! A»*!.farún £* «Biwií* tte «vtonaifMáwj
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Assim como éleí, de«fnuíe V, também
de coaíôrto e bem esfar ínigaalávcí*.
iastaiando em mu estTííório, loja ou donsí-
cllío nm tios ísjEoss* eQ_.úíç\QftS&&fe$. de tr
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CORREIO DA MANHA, Scxta-fclrn, 1 de Abril do ]»<I0

C O M É R €
!.• Caderno

Á Mensagem presidencial
A iiitlúfiirin em 1959

Ao apreciar a cvolu.iio du In-
dústria brasileira em 1059. a
Mensagem presidencial refe-
rondou .suas observações aos sc-
tores bá.lcos, nfio d.sccnde a
detalhes sobro o comportnnien-
to do. cada um desses setores
per sl ou dc tòdtt a industria
nacional no ano dc. 1010. As
considerações sfio. como verc-
mos a .seguir, cm tírmos «erals
e relacionadas as meias gover-
.lamentais em cada um desses
escalões. "fcniium Indicador
econômico que permitisse cor-
roborar o comportamento seto-
rial ou total da indústria foi
utilizado. Dessa forma, embo-
ra compreensível _. carência dc
dados na época da elaboração
du Mensagem, u • apreciarão
neste particular perde muito
como elementos de análise dl-
mftmlco do comportamento e da
evolução da Indústria brasilei-
ia cm 1959. .lututis mulandis, cm 1955)
a apreciação du Mensagem pre-
sidencial sòbre a indústria bra-
sllcira cm 1959 c quase quc um
Tclatórlo onde se apreciam as
possibilidades dos setores atln-
girem as metas programadas
pelo governo federal.

Assim é que se referindo a
indústria de mineração, a Men-
sagem faz vrr que para aten-
der as exigências da Indústria
siderúrgica nacional e a.neces-
sldade de conquista dc novos
mercados, vem se moderni_n.n-
do e ampliando a indústria ex-
trativa de minérios. Estft pro-
gramada Ulrift exportação de 8
milhões de toneladas de mine-
rio de ferro cm 1959. .sendo fi
milhões para Companhia Vale
do Rio Doce c 2 milhões pelas
emprOsas do vale do Paraope-
ba. Acresce quc vem sendo efe-
tuados investimentos em insta-
luções portuárias, na constru-
<:ão e remodelação das linhas
ferroviárias de transporte do
minério das fontes aos portos
de exportação c ampliada a ca-
paridade cxtiatlva da indús-
tria, para que, num futuro pró-
ximo, possamos exportar 30 mi-
lhões de toneladas.

Com relação a química bási-
ca, a Mensagem faz ver que o

govírno, no mesmo tempo quoacelera as obras da Cia. Nacio-
nal de Alcnlls. propicia ao cm-
preendedor privado facilidades
cambiais c credlticliis para a
execução dc seus planos. Estl-
ma-se que no fim do corrente
nno de 19C0 sejam produzidas109 mil tonclndas de soda cáus-
tica pela indústria privada e 20
mil pela CNA, que também pro-
duzirá 72 mil toneladas de bar-
rllha. Quanto à lndú.sttia de
fertilizantes e petroquímica, o
documento faz ver quo a Peiro-
bras iniciou a produção dc pro-
peno o ampliou a dc cteno.
Círca de 10 mil toneladas de
fctillzantes nltrogenados e 65
mil de fosfatos. foram os prin-
cipals produtos da indústria de
fertilizantes em 1959. Quanto
ft indústria do papel, a produ-
(fio dc 1959 foi de .195 mil to-
neladas (mais 110 mil do que
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COMÉRCIO ÁPRESENIA ESQUEMA PARA

REVITALIZAR A ECONOMIA GAÚCHA

No que diz respeito à indús-
tria pesada, a Mensagem assi-
nala que a demanda potencial
do mercado, aberta pelo pro-
grama de Metas, constituiu um
Incentivo ao aumento desta pro-
dução, que teve. ademais, di-
versos incentivos e amparos go-
vcrnamentals. Os resultados
podem ser medidos, informa a
Mensagem, através do progres-
so nesse ramo de nosso parque
manufatureiro. Muterial elé-
tricô, aparelhamento ferrovia-

rio, siderurgia, celulose, máqul-
nas operatrize,. máquinas s
equipamentos para a indústria
da mineração são alguns itens
que permitem atestar aquela
afirmação.

Referc-_e ainda a Mensagem
à indústria automobilística, à
indústria de tratores, à constru-
(.ão naval, à metalurgia dos me-
tais não ferrosos e a indústria
de cimento. Infelizmente, como
já assinalamos, a falta de pre-
cisos indicadores econômicos
nas explanações sóbre a evolu-
ção sotorial e global da indús-
tria retiraram da apreciação da
Mensagem o necessário índice
para real aíerlmento do com-
portamento do setor em 1959.

ENCONTRO HOS MAIORAIS DA
INIH.STRIA SIIlKR.UGIC. RRA-
SILEIRA E AUSTRÍACA — O vi-
ce-presldcnte do Conselho fle ÍII-
nistro.» il.i Áustria, ao qual tam-
liiiu i ,l.i subordinado o Departa-
mento das Indústrias Austríacas
Nacionalizadas, c que, a convite
do covernu brasileiro, se encontra
entre nós, acompanhado de uma
delegar.lo da Indústria austríaca,

foi homenageado pela Companhia
Austro-ítra.llelra Aços Alplnec-
Montan com um almoço no res-
tauranle do Museu de Arte Mo-
derna. I)e»ta reunião participaram
círca dc 70 pessoas, entre as quaiso corpo diplomático austríaco e
brasileiro e os principais dlrigeil-
tes da indústria siderúrgica do
Hrasil e da Áustria.

PORTO ALEGRE, 31 (Suem*-1sal) -- Durante a reunião de on-tem a noite, do Conselho Delibe-mtivo da' Associação Comercial
de Porto Alegre, o presidente da-
quela entidade, sr. Álvaro CoelhoBorges, fC- uma ainpls CXposIçãosobre a campanha dc valoriza-
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aumento quantitativo e qualitatl-1vo ria nossa produção, Teria ain-;da o mérito de criar umn men-j
lalidade exportadora, inclusive i
pelo aprimoramento dos tipos dei
classsificação do mercadorias í
adaptando-as aos padrões exigidos!
pelo comércio internacional. Ou-'

Modificação na estrutura do
Bureau Pan-Americano do Café
Durante os trabalhos de sua!da Costa Lima, na sua luta cons-15.» reunião extraordinária o tante para aumentar o consumoConselho Diretor do Bureau Pan- de café no mundo c o trabalhoAmericano do Café apreciou a desenvolvido pcln mesmo no sen-recomendação da Junta Diretora|tido de abrir.novos mercados pa-do Convênio Internacional do Ca-Ira o café, notadamente, na Uniãoíé, no sentido de que íôsse mo-[Soviética, pais com o qual o Bra-dificada a estrutura daquele or- sil realizou um recente acôrdo

ganismo e alterado o seu nome,'comercial — disse — c onde o»;n-:i '-ii internacional do | café ocupai situação de destaqu

produção rio-gr.ndcnse tros resultados positivos: aque vem sendo desenvolvida po-lra continuidade de produção- h-
Sii_._?1i.tf_ÍPÂ. ? p*,non,ma dw.uld8.âo mais rápida drs safras;
frpnHnrfr, n?d°A t|U„ V<V" .n-ímaior circulação monetária pro-
_ m £-.!? ? "i ° £raQdS;do Sul.lporcionando maior transformaçãoem decorrência da ¦ politica eco-j do riqueza*.
H^ÍC°,Í!!!anCCh'a 2fa R°.VÒI'ni1 fcv7; 4° - Liberdade pira explorar
li._L-S ' Wido d,sse* esiô tôda e Qualqüeir cultura-, Paracolocanuo o Estado cm situ-.çao exemplificar citamos o caso done giande inferioridade em rc-, açúcar que, enquanto outros Es-ação a outros centros diretamen- tados (São Paulo) também otf. beneficiados pelos programas produzem, o Rio Grand- do Sulde desenvolvimento nacional. está legalmente impedido deReferiu-se o sr. AlVaro Coelho fazê-lo"
nr?¦!&£ •Jluvid.fncias tomadas Em seguida, o presidente co-no sentido dc evitar a pretendi- mentou a oporlunidadc c con-cia proibição da exportação dc.veniència da próxima visita aocouros e las, defendendo o prin- Estado, de uma delegação docimo da liberdade de comércio,!Conselho Nacional de Economia,
__» ÍS-JP"? _sses co?° paia * Para um exai"e amolo da nos-geneiahdade dos produtos no- sa situação cconòmico-*financei-'•ymm-ny-, entendendo consti-| ra. Nossa oportunidade serão pro-
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PRODUÇÃO CAFEEIRA
DE EL SALVADOR '
A produção dc café de El Salvador |

dever,, atingir êste ano cerca clc...
1.000.000 sacas. A êsse respeito in-
forma a Embaixada do Brasil, em
Washington que, a condimar-se o
prognóstico, a cota daquele pais no

TK

Café
Após uma serie dc considera-

ções e entre essas a convicção
geral dc quc é do interesse co-
mum a manutenção do nome dc
Bureau Pan-Americano do Café
e a sua estrutura, a Junta Dire-
tora íoi autorizada a, entre ou-
trás coisas, convidar os governos
da França e da Comunidade Fran-

icesa, do Estado de Camarões, do
Estado de Togo e de Portugal,
para que nomeiem desde já re-
presentahtes que participem dos
trabalhos do Bureau Pan-Ame-
ricano do Café e da realização dos
seus programas. Outrossim, deve-
rá a referida Junta convidar os
governos do Reino Unido e da
Bélgica, em atenção ao íato de
que os mesmos se associaram ao
Convênio Internacional do Café
por meio de declarações especiais,
para que nomeiem representantes
!que atuem como observadores
dos trabalhos do Bureau Pan-
Americano do Café.

CONQUISTA DE NOVOS
MERCADOS

COAP EXAMINA LIVROS
DAS EMPRESAS
ANÍES DE DAR AUMENTO
DO AÇÚCAR
BELO HORIZONTE, 31 (Sucursal)— Ás empresas açucareiras de Mi-

nas agurrdam o pronunciamento da
COAp para deliberar sôbre o au-
mento do preço no quilo do açúcar,
que deverá sicr de um cruzeiro.

As citadas empresas entraram com
pedido junto à entidade coordena
dora dc preços, reivindicando um
aumento de 1 cruzeiro por quilo no
preço do açúcar, sob a alegação de
que tal aumento é necessário para
atenderem a um aumento de salário
de 40%, solicitado por seus empre-
gados, semelhantemente ao que ocor-
reu no Distrito Federal, onde os cm-
pregados das companhias produtoras
de açúcar obtiveram junto ,à Jus-
tiça do Trabalho um aumento de 40r'o
viu seus )íalérlOs, üb.í^ando __ 3in-
dicatos patronais a exigirem da
COAP um aumento de 1 cruzeiro por
quilo, que afinal lhes loi conce-

tuir a verdadeira política dc
incentivo que a nossa produçãonecessita para retomar o ritmo
de desenvolvimento nos seus vá-
rios setores.

Referiu-se, a seguir, às várias
manifestações feitas através da
imprensa e diretamente às auto-
ridades, por intermédio dc tele--
gramas c memoriais, defendendo
o ponto de vista da liberdade
da.s exportações; da extinção dos
labelamentos para a produção
cm geral e da retribuição justa
aos produtores, a fim de que se-!
ja possível, dentro de um curto
prazo, estabelecer Índices cada
vez maiores para as nossas mer-
cadorias, não somente para aten-
der o consumo interno, como pa-ra ingressarmos numa política
agressiva de conquista aos mer-
cados exteriores, carreando, as

movidas reuniões com todos os
setores interessados das classes
econômicas, além do estabeleci-
mento de um programa de visi-
tas a várias localidades do Es-
tado, a íim dc que os membros
daquele órgão possam, direta-
mente, aquilatar e sentir a ex-tensão dos problemas que preo-cupam o nosso Estado no mo-
mento. A vinda dos membros do
Conselho Nacional ds Economia
está prevista para meados de
abril. Informou quc os órgãos
técnicos da Associação estão ela-
borando os necessários estudos,
à luz de elementos concretos, com
a finalidade de proporcionar aos
ilustres visitantes todos os in-
formes que necessitem sôbre as
nossas atuais condições.

E' objetivo da Associação Co-
mercial dc Porto Alegre e da!

Ainda rm condições lirrciilaies funcionou o mercado il»
rin bio ontem. O» Bancos declarai am nacar para remessas a CrS 191.50,
por dólar r compravam a Cr| 18(1,50 regulando a libra n ni 5.17,50. .-
523,50 respectivamente. Assim permaneceu atc que so frnnu mal» fraco
e fechou com o dólar para remessa» a Ci$ 192,00 e para compra a
107,00, Subiu a libra a Crf 559,00 para vtntla e a Crf 525,011 para eom-
pra, fechando o" mercado cm condições irregulares. O franco francês
regulava com vendedores a Cri 39,05 e compradores a Ct$ 38.05; o hei-
ga a Cr» 3,8. c .1,7-1; o suíço a Cr$ 4..1G o 43,00; a lira a CrS 0.308 c0,300,5; o escudo a CrJ 6,70 e 6,52; o «hilllng a CrJ 7,30 c 7,17; o marco
a CrS 45,94 • 44,74 e o flnrim a Crí 50.78 e 49.46, respectivamente,

VALORES — O movimento da Ilólsa de Valores, ontem, decorreu des-
llluldo dc importância, tendo regulado o» papel.» mais em evldênrla aemalteração de preço.». Ficaram as apólices da Uniio, as Obrigações doTesoure Nacional, grau I c grau III, bem como as do Iteapaielhninento
Kconftmlrn «rm alteração «prCçlíVCl. As estaduais dc Minas e S. Paulo
do sonetos e dc renda estiveram cm potltlo estivei. Cotaram-so as mu-nlclpal* Plano A e B, ainda fracas e acessíveis. As «çôcs de compa-ninas permaneceram firmes, ncgoclando-se 1.621 Mcsbla a Cr? 2SB.00-
4.820, c. 30'', realizados, da Brasileira S. A. Ind. e Com. dc veículos
Motorizados a Cr» 100,00 e 7.710 Willys Ovcrland a CrJ 124.110 c 125,00.Os outros papéis não mencionados ficaram bem colocados, entre os qual.»se destacando as da Ilclgo Mineira e da Mannesman, como se observa
rios trabalho.» realizados. Fechou a Bolsa, enfim, com tendência fa-voravcl». Foram vendidos 31.114 titulo.», na Importância a CrS 
2i.096.324,00.

MÍDIA S/N DOS TÍTULOS PARTICULARES NA BALSA
DO RIO DE JANEIRO

31-3—40 30—3—40 24—3—40 17—3—40 Março 195»
528 515 511 530 21G

- RIOSUCURSAL
AV. GRAÇA ARANHA, 1»

Sôbrelola - Tel 42-7060

ATIV0 R_A-.DA INTERÇÁP:
MAIS Í)É Cr$ 34* 000 000 00.

Companhia Bragança
de Administração.

Comercio e h.dústria

Ainda fio decorrer.dos traba-,
Convênio Internacional do Café sc- I lhos daquela reunião, o sr. Go-|3Ídõ

I *<° residente do IBC, sr. Renato \\%$«%& TlnTkrUn-
te pretendem, então que o despacho
da Justjç_ do Trabalho lhes seja c.\-
lenslvo.

De acôrdo com noticia veiculada
pelos jornais desta capital, o Depar-
tamento de Análises e .Estudos Econô-
micos da COAP pretende realizar
análises econômicas e contábeis no»
livros das empresas açucareiras, a
fim de verificar se elas têm ou não
possibilidades financeiras para aten-
der ao possível aumento de salários
de nau- empregados sem major;. ,ío
do preço de seu produto. Somente
epi caso negativo, o aumento do pre-
çú do açúcar poderá concretizar-se.

Enfraquecimento do comércio
brasileiro-argentino em 1959

Em reunião do dia 29, da
C.R.B., o presidente da Comissão
de Comércio Exterior desse ór-
fião de classe, expôs ao plenário
a situação de nossa balança co-
mercial com a Argentina e com a

das de vizinhança — somos pràti-
camente os únicos fornecedores —
teve uma baixa de 52%. A ba-
nana caiu 63%, O algodão desa-
pareceu da nossa estatística.

Enquanto isto ocorria com nos'
Venezuela, chamando a atenção «sa exportação, aumentava a nos-
dos podêres públicos para a de- sa importação de produtos ali-
teriornçâo que vem sofrendo o menticios que, em geral, subiam!
nosso intercâmbio com esses pai- de 85.700.000 de dólares para ,;¦
ses vizinhos principalmente no 102.803.000. Somente o trigo teve
nno .indo. um aumento de 19%.

Com a Argentina, o problema; Quanto à Venezuela os dois nú-1
se apresenta mais chocante, le- meros abaixe imprensos mostram
vando-sc em conta as estatística? a situação; imporíamos 110.500.000

ASSEMBL.IA GERAL
ORDINÁRIA

Sáo convidados oi senhores «cio
nistas da Companhia Bragança de menos que USS 61.657.295. Impor

referentes aos anos de 1957 e
1958, quando o Brasil, no balan-
ço anual, teve superavits dc USç
13.423.326 e US$ 18.926.803. Em
1959, dada a nova politica cam-
bial d_9$**i país, que desvalorizou
a moeda doméstica, além dc so-
bre taxar essas transações c difi-
cultar o crédito, estimulando as-
sim, n corrente exportadora c res-
tringindo n importadora, inver-
eu-se, drasticamente, a nossa ba-

nça comercial. Passamos a ter
in déficit que atingiu a

dólares e exportamos 1.200.000-

ECONOMIA REGIONAL
DO TERRITÓRIO
DO RIO BRANCO
Inici/ tm-se no dia 25 último,

em Boa Vista, capital do Terri-
tório do Rio Branco, os trabalhos
do planejamento de vários sc-
tores da economia regional dessa

sim, para o nosso pais, divisas Federação das Associações Co-
de que tanto necessitamos para, marciais do Rio Grande rio Sul
nossa ejesejada exoansíio. conduzir sua ação junto às au-

Deu conhecimento ao Conselho, | toridades federais, baseando-se
da esquematização _r.s provi-;no pronunciamento insuspeito

(Elaborado pelo Serviço Nacional dc Investimentos Ltda.)
LEILÃO — O Icliáo de câmbio realizado ontem, na Bolsa de Valo-res desta praça, foram oferecidos dólares convém.> com a Noruega eHnlandla.' Sem limite dc oferta foram licitadas moeda.» chilenas, di-nainarquesas. espanholas c tchecas. Em outro local damos completo no-tlciarlo disso lellfto. .

t ,.CAF,E' 
— ° mcrcildo de vote disponível funcionou ontem, caliul •inalterado, com o tipo 7, vigorando a base anterior dc Cr$ 430,00 por10 quilos c durante os trabalhos nào houve vendas. Fechou InalteradoEntrada* 26.806 sacas, sendo .1.018 pela Leopoldina c 23.788 pela estradadc rodagem. Embarques 6.051 sacas, para a Am.rica do Norte, Exis-t»ncla 1.788.337 sacas. Café despachado para embarque.» nào houve. Omercado de café disponível funcionou calmo c Inalterado. O contrato

i , ..' llrmc> com «lln Kéral dc CrS 4,00 nas entregas dc abril,maio, julho, setembro, c dezembro dc l»60, Janeiro c março dc 1961-cçlioti Inalterado c paralisado. O contrato "C" abriu c fe.hou estávelc Inalterado.
NOVA YOItK, 31 — O café Santos "B" para entregas futuras fe-che-u hoje entre 16 pontos dc alta c 2 dc baixa. Foram vendidos 87 con-irMos.
O "M" rechou entre 1 ponto de alta e 1 dc baixa, vendendo-sc 32contratos. O 'R fechou de 10 a 14 pontos dc alta sem vendasivo mercado para entrega .imediata, o Santo.» 4 cotou-se a 36 3 4centavo» de dólar a llbra-PísO; os colombianos a 45 ccnt.vos; os mexi-canos de COATEPEC a 411/4; o ambrll número 1 a 27 centavos" o onumero 2 a 26 centavo.» todos Inalterados. (UPI)

t-_mCACAU .— N „yA Y0JtK' 31 - A Bôlsa d0 cacai* «lou hoje o tipoBahia superior a 26 centavos e 14 centésimo.» de dólar a llbra-pèso, alta
« ;.S.,ntos*' A,„co'i¦c.i,.01,¦,, Bôlsa d0 Nova York "O mis anterior foi do25 centavos e 23 centésimos. (UPI)
.„,.,Ai'íÚCr . 

~, ° ,"cre'',Jo fle »«"'•»'• regulou ontem, sustentado e Inal-
o ÍÍ-tr,?J?*£ na° ,h0uve- Sald" 2000°- Existência 148.245 sacos.

a*?Rn!r£ Pernambuco regulou estável e inalterado
ir,aiior?,in ™,?*,mcrc,ad*. de alS°da? cm rl""a e»Uvo ontem; firme •inalterado. Entradas «So hOUV- salda» 4!0. "

desse órgão, para melhor ,íundamontar os propósitos de despertar
para o Rio Grande do Sul, o
interesse das referidas autorida-
des.

Ao final da sessào, o Conselho
Deliber .tivo aplaudiu e aprovou
a orienta-ção da presidência da
casa, no trato dos problemas de
intcêsse não apenas do comer-
cio, mas da própria economia do
Estado.

dências exigíveis, imediatamente,
para a revalorização da produ-
ção e revitalização da economia
gaúcha. Êsse esquema foi en-
caminhado ao governador do Es-
tado e está assim elaborado: "Io
— Extinção dos tabelamentos
que incidem sôbre produtos do
Rio Grande do Sul, tanto no âm-
bito estadual como nacional: o
que se objetiva com a medida
é proporcionar aos produtores
preços compensadores para o
fruto de seu trabalho, o que.
como conseqüência, estimula o
inersmento o o aperfeiçoamento
d_s culturas eu criações, possi-
bilitando alcançar-se a cstabiii-
zação dos preços. »Na {orma do „_.._ do Sj,_2o — Eliminação do sistema de, viço de Tributação, náo é a concontingenciamenlos. Dentro do sulta meio hábil para contesta-sistema usual de contingência-:ção dos lançamentos fiscais", de-mento de nossos produtos expor-jeidiu a Divisão do Imposto de
taveis, visando a favorecer a sua'Renda no processo em que é in-
aquisição pelas indústrias, onc-jteressada a empresa Navceação

CONTESTAÇÃO DE
LANÇAMENTOS FISCAIS

n _„-_..- .o,  -.xiSivIt-ia 44.9U5 fardos.
_LT,fí„ -V'e rel;nan.buco 1'ermancccu estável e Inalterado. A Bôlsa dealgodão a termo funcionou calma c sem compradores. O disponível do
NovaVn.k" foíh°n,Pau 

° í»ndonou fl,mc c ¦»«Hr-___. O mercado d«Nova _oik, fechou estável, com alta de 6 c baixa dc 1 a 6 pontos.

Casca de coco em Sergipe
vai render muito dinheiro

ARACAJU (Do correr.onden-
te) — Vai ser instalada nasmargens do rio Pexim, nas pro-ximidades da ponte de Atalaia,
uma indústria de aproveitamen-
to da casca de coco. A fábrica
terá capacidade para industriali

presentante do bispo diocesanocônego Medeiros Chaves o, indus-triais interessados
Ficou assentado que os indus-

tnnis paulistas, quc vão montar
a fábrica, terão a cooperação dos¦/.ur n ni m1íhõe.'rde"cascàV"d^ sondo-lhes

coco, por ano, e custará 50 mi-íi13 j>?*_t,cIPaW n"s lucros na

Antônio Ramos S. A. de Saiita
Catarina. A apelação para a rc-
clamaçáo e o recurso, ainda, ao
que resolveu a D.I.R., são meios
dc que se deve utilizar a firma,
na forma da lei.

ra um setor — o agropastoril
em benefício de outro setor da
produção — industrial. Além do
desestimulo das atividades agro-
pecuárias, representa o sistema
um tratamento desigual e injus-
to, pois possibilita o desenvolvi-
mento industrial com subsídios da
pródttção rural. O regime ideal,
cm contraposição ao dos contin-
gcnciamenlos, é o da livre con-
corrência, isto é, que tanto os pro-
dutores como os industrlalistas| CMÍDC fl D DA ÇII
comprem e vendam seus pro-j UilKL \J Ui\MjlL
dutos sem artificialismo?, harmo- - » rcriA-lUAnizando os legítimos interesses de' fc /\ tòiANHAtodos os r:mos da atividade eco- _
nômica. " Acordo Comercial de Pagamen
„„'-,, . ,tos, firmado entre o Brasil e a F.s

_3° — Libe.açeo das exporta
ções. Ainda que se possam eVé

PRORROGADO
0 ACÔRDO COMERCIAL

tualmente apontar reparos à li
beração sumária das exportações,
pia representa, antes de mais na-
da uma necessidade de nivelação

unidade da Federação através de aos termos reais do mercado in-
grupos de trabalhos organizados j ternacional, assim como ocorre no
pcio Conselho Nacional de Eco- caso das importações impresein-

O ministro dn Fazenda trans-1
im."
, tados pelo Banco Naciona.

Admlnlirraçio, Comércio e Indús-jtamos USS 104.537261 p exporta-1Desenvolvimento Econômico a
tria, para «o reunirem em Assem- mus, somente, USS 42,879 966.'respeito do requerimento n.° 474,
bléia Geral Ordinária a realizar-se!Produtos de quc sempre fomos dc lf.59, relativamente à cóbran-

IMPOSTO MÍNIMO
SÔBRE ENERGIA
ELÉTRICA

global das possibilidades daquela
repião, alguns de seus técnicos.

tiu à Câmara dos DeputadosÍt^íI^Sí^Í^^S
Snla rin-! r<spiir.pimnnt»«-nmc 'Crntoiio do Iti. Branco, acaba
,.ins fe7.SSSSffift.*ra lc. te ^.fa. ao .. Conselheiro

panha a 24 dc julho 4c 19S2. cuja úl-
tima prorrogaçSo de três meses ter-
minou ontem, dia 31 de março, foi
novamente prorrogado por seis me-
ses, entrando cm vigor, esta nova
prorrogação, a partir dc hoje, _• dc
abril, a .10 de setembro do corrente

tio especifica
material de
mento o ma
dc subprodutos.

Os encarregados da firma pau-lista que levantará a indústria
juntamente com produtores dc
coco de Setrfipe. estiveram reuni-
dos na Agência do Serviço de
Economia Rural, por convocr.ção
do sr. Tcnnyson Freire, chefe dês-
te órgão participando da reunião
os engenheiros Richard Dilo e
Heins Clauss, dirigentes da fá*
brica, e o industrial Valdomiro
Marques. Discutiram às modali-
dades mais práticas para a insta-
l_çao e funcionamento da novaindústria. Estiveram presentes e
participaram dos debates o re-
presentante do governador, agro*'
nomo Arquibaldo Silveira, o re

lhões dc cruzeiros. O plano da!?asc de..dez1PP** cento. Também
produção quc se emprirá de iní-iioram dls<*u|id?s outros aspectos"ica a fabricação do 1° empreendimento, especial-

isolamento, estofa- ™enlc ,°. problema, tio transporte
terial acústico, além d„a„ malenc-prima. O sr. Teniiy-

son Freire informou que o oo-vernador Luis Garcia prometeutoda a ajuda ao novo empreendi-mento,

1.° CONGRESSO
DE EXPORTAÇÃO
EM MINAS EM ABRIL
BELO HORIZONTE, 31 (Su-cursai). Chegará no próximo dia

8 à Capital, de volta de sua via-
gem á Europa, o economista prof.Washington Albino de Souza queem sua visita ao Velho Mundo
dirigiu convites ás firmas quo se
interessassem pelo l.° Congresso
de Exportação cm Minas Gerais.

O Congresso -de Exportação,'-ino irá ter largtü' reflexos nãoi_m se tratando dc pessoa queíso n0 setor da cc-oyomia mineiravc in para o Brasi! em caráter j como na propaganda dos nosso*

0 MINISTRO
DEFERIU 0 PEDIDO

nomia oue ali enviou, ao lado de
especialistas de várias matérias
cuia análise se recomendava para
um planejamento econômico' seus produtos, constituindo-se 6m!«r >'osc Rojas Moreno, conde dc Ca-,r, ,

divets
lo.

permanente e tendo
^í-o"**/*deferiu

|.h»ui«uhii'j i: iciiu. cm vista,Iprodulos regionais íunto a firmas| ainda, ns alegações constant"- i_-!--*_-n-<-t--- • n_ _

uO

lt 17 hora» do dia 59 àt -brll de iexportadores tradicionais
.".íO, è Av. General Justo, 275-B cos, poderíamos dizer — sofreram único sôbre energia elctric

Edgard Teixeira Leite, presidên-
te do Conselho Nacional de Eco-
nomia. dando conta da chegaria
daqueles técnicos e comunicandoúni- ça o recolhimento do imposto i h'^^. ,idò áll po,^tit H = X,p„•„.-,!nnipn cAhrn. _,-,nr_i_ .',i-i,i-, ,,havei sido ali constituídas doze

baixas tremenda.*. O café. por
exemplo, sofreu uma queda drás-
tica de 65*10 na importação- Das
090.114 sacas comprr.das pela Ar-
geníina em 1958, no valor dc USS
35.473.384, caímos cm 1959, para
.43.789 sacas no valor dc US-
9748.867- A madeira, quer pc-

de qualidade quer

CAFÉ DO BRASIL
NA FEIRA DE MILÃO

grupo £04 — nesta Capital, a fim
de deliberarem lòbre o seguinte:

ORDEM OO OIA
a) I oi lu :.i dUcutsào e votação

da Relatório da Diretoria. Parecer
do Conselho Piscai, Balanço e Con-
ta de Lucro» •¦ Perda»,, relaciona-
dot com o exerclc'o encerrado *m
3! de detembro de 1959.

bl Eleição dot membro» do Cw.-Í*f£ l^ZOCS
telho Fltical para o exercido.

Acham-»* _à dijposifão dos se-

es documento» a oue »e refero o
artigo 99 do Decreto-lei 2 6..7, de
Si do «tembro de 1940. o Escritório do Instituto Bü.llein,

Ria de Janelr», 30 de mai «o d*:d_ C»f_ *m MHSo 34 iniciou a cons-
i^ijnJB^0 DE ORLEAN$ Ei trução do moderno -*tanri- rle dc!
SR,_5.ítCAr,Â0MMNHIA BRA- sustado para a propagai..» do «os-j
ÇANÇA DE ADMINISTRAÇÃO, CO-!«, produto. „_ Feira Inte.naete.--at
Mil 

¦! INDUSTRIA. 500^;<,_e 
,;rà inauKurarl», no prõxi»_ dia 

'

|U de abril, naaucl.t cidade Italiana,!
I A fim de preparar a nossa bebuy. 1
ni> referido -*tand", -esniu ontent. j
para a Ititlft, \ ijja:iá_ pela 7'.i---¦ -

jd. Bra»tl, o »r. José Barbosa de OH-í'veir». ísijecialtíi» <lo IBC, rom ex-j
I pertencia tf* «Utraj cxp«*te&t* in!ir-!
jnactonaU, ,<atre as çuaí- » e,t Bru-
jxttw.ti,rôr<c .-,.:,-..,.-;,, ns -~~ç sotiil.i ÍNío mesrt'- *Ví*0 a Auiarqtti» Ca*!

* Pr»ça Pio X, Ul, «*? ander, ejife.tr» remeteu par» Mtl3« maquinaii
documentos • ou* se reíer* o art. «jprciaii p_ra c pr-puro da bcbitial
99 tl« Decreto; lei n* J 6iJ: d» 3i > t,óo t> matcriíi mWícrUtío q«el
á* S«»ímBfô a» iMO. t«r_. usado no "aUnd", con» foUv**- {Rte tia Jftnelro, 30 rfe marco de ¦>¦ iUrauU. « eartiucft, no Mtfenai
1940 — SHIERMAN J. OLSON — sUliano. *_?-:- <SS fotoerafws de ca-;
Direlor. SÇ14 titt'* hr»tíitimt.

íitVi'' -v.
*A*t:_7»'cXp-

sroE- sArvAb.p* - rahia

i¦••'" "*_ *í!í*i HtÀlitADQ v""r"
'.íií-ÕOOO. 000,00

diariamente, estudando os. pro-
blemas condizentes com a. suas
denominações oue são: R-nido e
iA_r_i!;t6ncta, Educarão, Minera-
locia. Agricultura, Pecuáiria. In-
dústria extrativa. Transporte,
Comunicações. Energia. Comércio
e Fronteiras. índios e Estatística.

,' - .„ , ."""/.'"i "* ?*'-**'*ttV**""i''jsoHawaHHf üai tr.iuaiiKeiias será reaiir.iirioA renovação verificou-se por. meio ] petição, deferiu o ministro da fins do nrésirno mes dci ab 11s ao nosso desenvolvimen- de notas reversíveis trocadas entre o;fazenda 0 pedido dc Maria Fran- contando rom o apoie'da f firmaiEsta medida .possibilitaria aos minlitro do- Exterior, sr. Horácio risca stein. no que diz respeito exportadoras min iíV iíHprodutores preços reais para osiLaf-re o embaixador dr Espanha, ao prazo, de acordo com o pa-1 vérno estadual, que so vem mos--'¦""'¦¦oMi...,.- .•.miiiiii..„«,,--,. ¦•!,, ¦¦.!.. i:.-... --• „.,.....-.¦..-,.-  ,. ..... .. das Rendas Itrando vivamente .nteressado noum necessário atrativo para o -a Hojas. Aduaneiras.
da Diretoria

assunto.

BANCO METROPOLITANO
DE CRÉDITO MERCANTIL S/A

CARTA PATENTE N." 326* DE 18-1-19.4

Rua i\.\ iíipi.'!¦<!.- 47 — nistrlio Federal
IlIreturU: 4.-OT40; Geri'-.!»: ".-1230 -- 32-030Í; Expediente: 4--_H4_.-'

BALANCETE *(M 31 l»K MAnÇO DE 1*6-

AMERICANOS QUEREM
r* i irrx trvr r-rv i r\ **• t»»_ « tmi»

TAItKKCfKIÜtKANrt
DE CAFÉ EN MINAS

»-Hito C R C I) I T O

AFIA DO BRASIL S/I
REPRESENTAÇÃO

E ADMINISTRAÇÃO

f

!

SORTEIO DE
MARCO

1960

A_hem-»í___»
AVISO

k dltposlflo dot »«.

INSTITUTO DOS fNDÜSTRiÁRiOS
DELEGACIA NO DISTRITO FEDERAL

SERVIÇO OE ASSISTÊNCIA
CONCORRÊNCIA PÚBLICA N.° 12/60

— Ch«m_ a :.tvnvio d««. ii.icrr^»adf.» para # ptiMi-
CW.ÍO « |-%. n* Í»S. d« EHário Oíí.íaI ,Sí-.;í.» í —. P^rtr
II) <Jf 22-3»!${*, -lí» Ivd.ia! dã csK-orrètída eas -pi.??.-,{.-.
p_ra iernectment» de t tn t»be de Rai.". X, ti-»_ u»-T-rt-_y
3$ l._» WS*** . si;¦>„!<•. nar» a*-â.feSh« 4* %\^vni^^sx^i&$tsVx».

«— te piN>$*-»-tas **rãa ab.rta*. à*. li horas é* '4ím
lt-|_-ttlf, na Sfrçfei ie Apr«vÍ>ion«in*>Bl» rle EDPS. tis
Eoa l*rei Can-eca, SS_-A, «_tW«4.}.j.

WAttEít *MS*TAM Dt OUVBOtâ
Chrí. ti» $rr«itf*tt ét A_5.m*tn»*traf*»«:w

PLANO A

f 14 3 18
f 04654
9 I 3 O U *t
1 03 164
I 0 3 7 6 6
Ü PLANOS B e C

BFXO HORIZONTE. 31 (Su-
| cursai). A firma americana Hay-j
jman Proccss Corporation estál
[empenhada em instalar cm Minas
iumn fábrica de refrigerante de!
jeafé. espécie de bebida que vem;
1 sendo preparada nos f>fa-*-isi
jUítidos. há pouco tempo. A«fi-i,ibrica cm nosso pais tem a -fan-!"
jtagem deconrente da abundânciaJB - mrwnAYKU
de matéria-prima, especialmente j

pendo em vista oue a citada íá-
, brica será mmitadn em nosso E?-'
ítado, <md. é STande a produção ¦
da rubiáeea.

A mencionada firma amerir*-!-

- DISrONIVEI.

CAIXA
Em moeda corrente 
Em deoóslto no Banco ds Br*-

iti S,-'A 
Em depó-tto A on_»r- d« Sup.rn;-

tendência í* -M^í-a e do Cre-
dito ,,

Em díp«-lto no B~nco Mittca S/A
— C/Compens-cio 

Era Outras -Si>í:i«

Cr»

-3-.llS.Su

3.ll-.-8-,*0

S,.13.000,00

_*>. «08.70
<*30í0

Cr»

n.ota.-S3r30

n*. p"»dercç_ií

Enipríítimos e-m CCorrente
Titulo» Dent-ónUdOii ...-.

! -::.. ¦¦ k npt. 6ê C/_*f--l>ri»
Cf.- ¦(¦ i,;.-..-cr:;Ir» no p-i« ....
Outro» créditos ,
iKi.ret*, ;.....

mai
•i

m

J
M

._*-**»

G
C

E
1

K
I
K

o.
C
D
G
p

^ rsrti h C-Í3-.
| Industrial Café do BrasiC com
.'-..de em Belo Hririzonte, onde
imunifcsta o desejo dc si. associar
(A finn- brasileira, que está mrm-jc — iMOBU.irr.\n«
í tando uma fábrica de café jtolú-'
Í7*l na adade.lnduííyla) A pro-!
post» da He**man Process Cor-

' 79í.0fâ.l0
4«. is». «teia

l.OM.-K-iJO

i.E».7*n,-«i.sac-.oce-jw
Titulo» e Vaiar*» Mofttturivs

Outro* t*»*N«rí* 

í-inalsí^e*
Matn-.ai dà Exp*di<nt»

l«.í*-SO

JÔW**-»7 ' *. . ".

.arvc:» c.eh\í•
táittajk. ítdtt«(fc MS

iro oc iamÉm

J

__9L s

'" '¦¦¦:¦'¦.

.'¦ 
'¦-y:'''y::-.--''-'-''^'y

¦P. D. F. VAI ABOLIR
. TAXA SÓBRE

PINTOS DE í DIA
O *jfe_-*rk» da Ccarsi-S*» Na-

i. .or- - i 'íí Avfealtura aprovoc *ro- í
ia á «-_sftaí8lac-5sí a**. **_¥«Í«í-ê_ í

[dn Btstriííi F#_«at» *t-'Sí Fwlr.'
.:A'»n«. nela iaiciatít-a em abclir'-; s *«ra qum íssckle sèbet $&*%&* dc I
.;! dia c3~«rUâ*iS pel^t granjas j?«safe-as...:A- ratíA-d* qw vinhaf
\m£&» nl?!r<-feís f#i*« Sred^tfflr*__fv-t-ã í7Ki*t*fc»r «*.rera__su_» ^ râs- -
fwra de tHt«aiHfii para íafe *>
j-ms, 'fet^eÇi-to^ 

%»5tÃ!*iÍr dt:

*íi íatuttóí*.,»

n — rr,*i;iTtiMi» n:Mii;\iF«
JU-íttl * dMCO.V.i* 
Ir-p«M#» -, ..
Dtspcta*. Gtirsi» t Osrtm Centa*

1 ~ rtist \* ur inMPÍvmtn
Vatota* «at Carafttia .............
VatotCf i-n Clü«í*_ia .»...
SBãta a Ser. í» C,'A-»í» ...
tiaksm Conta* 

87S «Çfi«_*
_56.7»,I*

l.m.DetM

St*.Ti2.&>
iat,Si-«f«.

I -2-.IfiQ.I9

It.aiP «UfM
3» %»ím

3 sas Ii5í6
I-Cl-ítM"

-i.CM.-40f.--l

t.m.fuM

I.«3 S39.73

'¦**¦*"—¦ ¦'¦¦¦'¦— ¦»¦¦' ¦ ' ¦ i mm— nao exiGfvr.r. cr» e.|
Capital 10.000.000.00
Tundo d. Reserva L-iíal 4»«.00c.oo
Fundo dr Previtío 848.090,0o
Ou»-u i(«erva* 7I4.O0O._O1 U.tíO.OOO^O

- F.XIC1VKI.

depósitos

A ii'1,1 r a curta prazo

Em C/C Sr-i llrnil. ..,.,., (, 33.l5-.u-a.sn !-
Em C'C Limitída» ...4 l.M*.tffi"fí
Tm C1C P-tJ-ijrej «.««.958.09
Em C/C S«m Juro» ..,,.,,,.,.... jjj «jí.io
Outro. d.p6*lto4 sm.11ft.ti

A prá_«i ;,
Pt in < 1. .

A vttto fixo .$.tU.tfíJP0
t>« ni» prévio j.-ooo.oaa.-*.

1

vs.m.T»m

OCTBAS BJ-S«MrSABILínADES

Tltiiloi r-_e*.o-nt»do« ,
!-Mt*» • pitxr ... .........
Cor*_tpotut«tt*« no ptin „.
Ovtroa trMiítsa

Car.lM (Se Resultado* .,,. ,,.,,,

- CONT.VI ÔK f <r»trE s s t. V..

Dcpes-iâ-i-is- d* vaiortt «m n-... 'jnw*rt»¦:* csmíata ..,....,»*iw«*_w_» *tTtó»»io« am"tà-temaf* ne psia .......
{«ar» «_r7'-if .,.».,._.. ,.,

í4.--«.Jl_ÍO

$.m,mM'-
M.Xmtm ¦

ds.ia'
ai 47*.«9

»._n.«K_«

S4.m.í!*.í5

a..nutos

«f,<W.1K_B"m!tmm»

OtWíXÊBSm

.<*»**__. mi tmxmms „*__*•£»
(HWM **í4l-i UM* fíiBT-:*

*r>«* AKOVWtf} itntrrcp, &m isMPim — «#rt*te
»í-«* WAXJBftJÈT — C_SrtjH_«^ fcs_«• B r. aa* • a* ti.9tt ' ' *p C.B C". um

ritt^m»iii_iw 1 íiiiiiiiiiinniiinirii»iiiiii> M-íB-iui li_ri»|fcaaii-ii - *¦ ii n» ti ini¦ in ._._  - - ... __ ._. .
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1.° Caderno CORREIO DA MANHA, Scxtn-fclrn, 1 dc Abril de IDfi» 13

COMÉRCIO ECOIVOiUf _4 E FINANÇAS
CÂMBIO OFICIAL

O Banco do Braill afixou di seguin-
les tn.vns:

Vend
Dòlnr , .. 18,1)2

O mercado de câmbio oficial abriu
ontem, estivei, com o Banco do Bia-
¦11, comprando letras de exportação
a Cr$ 91,(384 sabre Londres, a Cr$
18,30 sôbre Nova York, a Crí 4,2.120! Libra  53,1160
•obre Sulçn, a Cri 2,8047 sôbre Dlnn-!Llra  .. 0,0305
marca, a Crf 1,51103 sòbrc Urutjual a!Peso uruguaio
a Crf 0,7053 sôbrc Áustria, Aquilo Franco francis
banco para cobranças vencldus em ge-|Franco «ulço..
ral, para remessas o quotas autoriza*'Marco .. .. ..
dai declarou vender libras à vlila! Escudo
para entrega pronta a Cr? 53,1100, dó-jFranco lírica
lares a Crf 18,02, francos suíços a CríI Coroas sueca
4,3030, coroai dinamarquesas a CrS!Coroa dinamarquesa
1,7468, pesos uruguaios a Crf 1,6820'Coroa tcheca  2,6278
u «hllllngs a Crf 0,7277, IFlorlm  5.0170

Fechou Inalterado. IShlIlIng  0,7277

CÂMARA SIN
.l.-ili.-i. ramblais flx.idai cm 29

BOLSA DE VALORES

I-A1SE8

América do Norta ¦- Dólar 
Altmanha — Marco
Argentina — Piso 
Áustria — Schiling 
Bélgica — Franco belga 
British We_t mdlan — Dólar 
Canadá — Dólar
Dinamarca -- Coroa 
Eapanha — 1'eseta
FrançR — Franco 
França — K. Franco 
Holanda — Florlm 
Inglaterra — Libra 
Itália — Lira 
Portugal — Escudo
Suécia — Coroa
Suíça — Franco
Venezuela — Bolívar 
Jamaica — Libra 
Chile — Escudo 
Islândia — Libra 
Colômbia — Piso 
Chile — Piso 
Peru — Sol 
Uruguai — Piso ."

F..M 31 DK MARÇO DE IMO

TITULOU NEGOCIADOS VALOR KM CRUZEIROS
• O,-,.)' 31.144 23.098.314,00
51.5384 .

0,0295 i
1.0G2H 1,5903 NEÜÔCIOS OFERTAS
™5'« "118 «gPFCIE
4,36.10 4,2320 aaiJ-LiE ¦

4,5389 4,4027 Quant. | Preço Venda | Comprs
 0,8622 0.64U8 |
 0,3793 0,308] ~~"

 3,6391 3,5100
3.7466 2,6647 TÍTULOS PRIVADOS

2,5500 Crf C;f Crf
4,8072' AÇÕES DE BANCOS;
0,',)SB Brasil 442 j 1.010 I _

Idem B4 , 1.020 , 1.020 . 1.000I) I C A ; i
de março dn 1960 COMPANHIAS: |

i
Imobiliária

400 I 5.000 ! —
360 , 1.085 1.085 1.080
150 212 ' — 212
660 640 642 640

Oficial Livre | Moedaa Brahma, pref 600 636 ' — .' —
| idem 828 637 ! 640 636

.—— — Com. c Ind. dc Ferro e Aço CIFASA 360 1.000 ' — —
..., ,„„„, , ,,,„„„ D. Santos, pt 932 1.550 1.560 1.550

a '«as ! «'«« M F. c L. dc Minas Gerais 250 265 ! 270 , 2654,SJ0a , <W 4i.m Kosmos Engenharia, nom 2.870 300 ' — 300."' i,m Llnc Material do Brasil, ord 600 | 2.500 !• 2.500 2.000
i'™ Mesbla pt 1_.j«21 | 256 | 260 | 256

Casa da Borracha SA — 1.000.00 Tipo 8
Cigarros SoO*» Crus, | PAUTA -
poil 4 04000 4.000.011 Gerais:

3.300.00 3.350,00
4.000,00 3.520.00

180,00 130 0H!

0,7281

3,8578

53,1122
0,0305

200.21
20,00

38,9
50,55

533,63
0,3061
6.66

35,77
44,00

110,00

27,00
3,22
0.33'Jl

38.94

531,63
0,31
6,76

45,00
55,50

BONIFICAÇÕES
{.abeis dt Bonificações aflxadzs pelo Uanco do Brasil, dt acordo com

a Instrução da SUMOC n ° 185 da 29/6/1959.

MOEDAS

Dólar 
Polar convênio .....
Libra 
Libra convênio 
Franco suíço .......
Coroa sueca ,.
Marco ,
Florlm 
Franco francês 
Franco belga 
Coroa dinamarquesa
Áustria 

1.» Categoria 2." Categoria

67,64
57,04

161,392
161,392
13,1809
11,1-189
13,7238
15,1684
0,1167
1,1528
0,0922
2.2189

81,64
81,64

228.592
228,592

18,6891
15,7911
19,4381
21,4842
0,1654
1,6328
0,1304)
3,1400

ADICU - Adiiiliilsliaduia
e Comercial

Arno, pref.
Carioca Industrial
Brahma, ord. ...
Brahma, pref. ...
iriem
Com. c Ind. dc Ferro e Aço CIFASA
D. Santos, pt
F, e L. dc Minas Gerais 
Kosmos Engenharia, nom
Llnc Material do Brasil, ord
Mesbla pt
NSU Brasileira S. A. - Indústria c

Comércio de Veículos Motorizados
Idem 
Idem, o/ 30 Ç» 
Gaullsta de Força e Luz 
Petróleo União, prcf
Salsichas Saborosas 
S5o Paulo Alpargatas 
B. Mineira, ant., c/ direito 
Idem, cx/ 
Idem 
Idem 
Idem
Idem 
Idem 
Idem .-
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem
Idem
Idem
Idem
Mannesmann, ord. .
Idem, c/ 
Mannesmann. pref.
Vale R. Doce, nom.
Iderti, port
Idem 
Willys Ov., ord. ...
Idem 
White Martins 

novas

novlti

Dt-.BCNTUHES:

Petrobrás 
Idem CrS 800,00 .

lidem Crf 200,00

LETRAS HIPOTECÁRIAS:

Bco. Prefeitura do D. Federal
Idem 

Câmbio no estrangeiro
NOVA YORK. 31.
ABERTURA — Nova York sôbre

Montreal livre por f 1.0462 comp
1.0485 vend. Rio de Janeiro 11

vre por P. 0.53 comp. e 0.54 vend
Berna por F. 23.05 comp. e 23.06
comp. c 1.22 vcnd. Montevidéu II-
vre por P. 8.02 comp. c 8.87 vcnd.
Berna por Fi 23.06 comp. c 23.0?
vcnd, Estocolmo livre por Kr. 19.33
comp. e 19.34 vend. Madrid taxa mé-
dia por P. 1.67 vend. Lisboa livre por
Ksc. 3.49 comp. e 3.50 vcnd. Amster*
dnm livre por Gr. 26.51 comp. c 26.52
vcnd. Londres oficial por £ 2.8071
comp. e 2.8074 vend. Paris livre por
Fr. 20.38 comp. n 20.39 vend. Bél-
glea livre por F. 2.0060 comp. e
2.0070 vend. Alemanhe. Ocidental por
M. 23.98 comp. e 23.90 vend.

NOVA YORK. 31.
FECHAMENTO - Nova York sôbre;

Montreal Mvre por f 1.0443 comp.
1.0446 vend. Rio de Janeiro lt-

vr epor Crf 0.53 comp. e 0.54 vend,
Buenos Aires livre por P, 1.21 comp.
t 1.22 vend. Montevidéu livre por
P, 8.02 comp. c 8.87 vend. Berna
livro por F. 23.05 comp. e 23.06
v-;nd. Estocolmo livre por Kr. 19.33
comp. e 19.34 vcnd, Mndrld taxa mé-
dta por P. 1.67 vend. Lisboa livre por
Esc. 3.49 comp. o 3.50 vend. Amster-
dam livra por Gr. 28.51 comp. e 26.52
vend. Londres oficial por __ 2.8075
comp. e 2.8078 vend. Paris livre por

"SUl AMÉRICA
CAPITALIZAÇÃO, S.A."

36" DIVIDENDO
Na ttdt da Companhia, m Rua da!

Alfandefla, nr 41, 3» andar (Con-
tadorlt), pagar-se-... a partir dt 4
de abril próximo vindouro, diária-
nitntt das 14 às 16 horas, txctto
tos sábados, o 36° dividendo de Crf
20.00 (vinte eruxtlros) por ação,
relativo ao sxtrclela de ivãv, »pro«
vado pela Asscmbli.ii. Garal Ordl-
nàrlt, realliada tm 24 do corrtntt
mt|.

O dlvldtndo relativo it açõtt ao
portador sofrerá ,s dtduçio do Im-
posto de renda, tie 7i%, a ser rt-
colhido pela fontt.

Rio de Janeiro. 30 dt março dc
1940 — JORGE OSCAR DE MELLO
FLâRES — Dlrttor-Suporlnltndtn-
tt — JOSÉ PEDRO DE ESCOBAR
— Diretor. 41054

BANCO DE CRÉDITO PESSOAL
S.A.

Assembléia Geral Ordinária

F. 20.38 comp. e 20.„fl vend. Bél-
gtca livre por F. 2.0060 comp. e
2.0060 vend. Alemanha Ocidental por
M. 23.98 comp. e 23.99 vend.

LONDRES, 31.
ABERTURA - Londres tL vista

sôbrc — Nova Ypork por £ 2.8069
comp. c 2.8072 vend. Alemanha Oci>
dental por JI. 11.7045 comp. e 11.7065
vend. Amsterdam por F. 10.5880
comp. e 10.5895 vcnd. Bruxelas por
F. 139.950 comp. e 139.920 vend.
Roma por L. 1.74180 comp. e 1.74220
vend. Paris por F. 13.7090 comp. e
13.7710 vend. Copenhague por Kr.
10.3390 comp. c 19.3410 vend. Esto-
colmo por Kr. 11.5105 comp. c 14.5205
vend. Canadá por f 2.6820 comp. c
2.6830 vend. Oslo por Kr. 20.0040
comp. e 20.0060 vcnd, Lisboa por Es-
cudo 80.20 comp. e 80.30 vend. Berna
por T. 12.1750 comp. e 12.1770 vend.
Montevidéu por P. 31.95 comp. e
32.45 vcnd. Buenos Aires por P.
232.00 comp. e 233.45 vend. Rio de
Janeiro por Crtl 514.00 comp. e 529.00
vend. Praga por Kr. 20.00 comp. c
20.25 vend. Madrid oficial por P.
167.90 comp. e 168.10 vend. Viena
por Sh. 72.99 comp. e 73.02 vcnd.

LONDRES, 31.
FECHAMENTO — Londres à vista

sôbre — Nova York por £ 2.8072
comp. e 2.8074 vend. Alemanha Oci
dental por M. 11.7065 comp. e 11.7085
vcnd,. Amsterdam por F. 10.5890
comp. e 10.5005 vend. Bruxelas por
F. 139.910 comp. e 139.940 vend.
Roma por L. 1.74210 comp. e 1.74230
vend. Paris por F. 13.7700 comp. e
13.7720 vcnd. Copenhague por Kr.
19.3390 comp. n .9.3410 venii, Esto-
colmo por Kr. 14.5300 comp. a M.5220
vend. Canadá por f 2.6833 comp. e
2.6845 vend. Oslo por Kr. 20.0040
comp. e 20.0060 vend. Lisboa por Es-
cudo 80.20 comp. e 80,30 vend. Berna
por F. 12.1820 comp. e 12.1840 vend.
Montevidéu por P. 31.95 comp, c
32.45 vend. Buenos Aires por P.
232.00 comp. e 233.25 vend. Rio dc
Janeiro por Crf 514.00 comp. e 529.00
vend. Praga por Kr. 20.00 comp. e
20.23 vcnd. Madrid oficial por P.
167.90 comp. e 168.10 vend. Viena
por Sh. 72.9.1 comp. c 73.02 vend.

BUENOS AIRES, 31.
Fítüaraeatoi
Sôbre Londres a vista por £:

Taxa de compra (PI — 232.02.
Taxa de venda (P) — 233.33. |

Sôhre Nova York \ vista por 100
dólares
Taxa de compra (P) — 8.265.00.
Taxa de venda (T) — 8.275.00.

MONTEVIDÉU, 3t.
Fechamento:
Sôhre Londres a vista por £.

Taxa de compra (P) — 31.90.
Taxa de venda (P) — 32.15.

Sôbrc Nov» York A vista por 100
dólares'
Taxa de compra (P) — 1.141.00,
Taxa de venda tP) — 1.149.00.

TÍTULOS PÚBLICOS

UNIÃO:

Pt.D. Emis.
Idem . ,
Idem, Emp. antigos, c/ 10 S.
Reajüstamento 

OBRIGAÇÕES:

Reaparelhamento, c/ c/ de resgate...
Grau I, 7 %, pt
Grau 111, CrS 1.000,00, 6 % 
Idem, CrS 5.000.00
Idem 

ESTADUAIS:

Rod. E. Rio 
SSo Paulo, uniformizadas
Idem, V Centenário

MUNICIPAIS DO D. FEDERAL:

Lei 820, Plano A 
Idem ,.,,.
Idem do Plano B 
Idem
Emp. 1031 ;

40
40

4.B20
200
200

1.000
50
15

100
100
259
100
100
110
300
50
50
50
50

400
255
350
100
272

1
46
50
30

290
6.100
1.610

500

198
1
9

522 —
523 —
160 í —
214 : 21S

4.100 —
1.000 —

385 ! 386
4.050 —
3.350 —
3.400 —
3.500 —
3.550 —
3.580 —
3.590 —
3.600 —
3.630 —
3.640 —
3.650 3.680
3.680 —
3.250 —
3.300 —
3.,.00 —
3.550 —
2.200 —
3.300 —
2,200 —
1.850 1.900
1.960 ' —
1.980 : 2.000
124 -
125 125

í 500 | —

I
I 860 —

688 —
! 172 -

214
4.100

385

3.600

2.200

2.200
1.850

1.960

124

860

150
2

4
50

4
40

590
630

760
750
830
760

760

760

140 730
60 760
100 790

3.900
125 4.100

566
360

26

236
931
215
115

6
1

320
860
480

845
646
626
«30
160

4.100

340
870
480

646

«30
165

750

750

760
790

4.000

320
870
470

645

«26
160

OFERTAS
Vend

Crf

510,00
510,00

760,00
730,00

730,00
845,00
810,00

760,00

670.00

Pào convidados os senhores aclonls-
tiw m se reunirem tm Assembléia Oe*
ral Ordinária, no dia 37 de abril do
corre» _ te ano. ks 17 horas-, na aua se-
da «orlai. » Rua Buenos Aires. 33, pa*
ra deliberaram sôbre a seguinte or-

ai dlsciiM-V. r votaçío do Heiatôrln;
da Diretoria, do na!*nço « conta d«,
Lucro* t Perdas, referente* aa exer-j
el.lo dt 1939. bem como do respecti-
to Parecer do cvmstlho FUcal:

t») cf.ftçko dos membros da Direto-
ria t dos Conselho* FtK»l * de Ad*
m.nl»tri.çto pita o presente tentei-
elo e flsar-the» as respectivas rtmu-
iwraçfles:

c) aasunto* d» lnteréwe geial.

Sfock Exchange
de Londres

LONDRES. 31.
«,'ompradores:
Tllultu diversos:

Bank of London ic South
Amérlra , .,,...... 2.10.0

CibTíí

aViso

(Hol-
indus-
'"'("A

S"
dinirlat

Oct-an Wilson At Co
dlngl, ordinárias .

tmperul Chemical
trie*. ord. .........

Llovd s Bank Ltd.
Sharesl

Rio Floitr Mills St Grani»
ries, Ltd

SSo 1'a.no Railway. Co. Lta,
«sçôes de 16'.). «,-Captta-
llsatton 

Citv oi SSo Paulo Impío-
Achara-a* k disposição do* »*nh<_>m! vemenlt and, rreehold ...

*ritrt.U!*s e* documentos » que se! THelns e*tr»«teift*»:
irftrt o artigo 99 do Dureto-t.el ao.jConjots., 1 1.2 % ...........
« Mi d* !» d* stumbro dt 1*40. lonp dt Guerra BrtUnlto

Hio de Jantlio. 25 át nv»m* d* íf».! «.{«J*. 19S''_ •'.;¦•¦
OKRAt.DO ktUBU BORTOSS - i S»M_ Trsnsrwt Ttadinf

r ¦-• •>- '¦¦¦cr:,¦¦.:*-'_<'.r:*'r 41137

Apólices da fniãii:
Ui-.iformii.adas, 5 %
D. Emis., nom., 5 %
Dlv. Emissões Crf

1.000,00, 1 %, port.
Idem, antigas
Idem, cautelas
Obras do Pôrto, 3 %
Pecuária*- c/ 5 sem.
Idem, c/ 4 sem.. ..
Reajüstamento Econ.

de Crf 1.000,00, 5 <r«
port

Trat. da Bolivla 3 %
«lirlr, ações:

RcnnarcUiamento Eco-
nômico Crf 1.000,00

Grau 1, 7 Tc, s/ imp.
Grau 1, */ imp —
Ferroviárias  770,00
Emp. 1939, 7 % ** .. 760,00

Grau III (Guerra)« %:
De Crt 1.000.00 .... —
De Cr$ 5.000,00 .. .. 4.100,00

Letras do Tesouro
Nacional)

Crt 1,000.00, 8 1/2 *,
a.a. (180 dias),.
Bstadnktii

Energia e Transporte,
1* .série  520.00

lErwglj c Transporte,
2» série 

Est. do Rio Grande
do Sul, Rod

Minas, Crf 1.000,00,
5 Tc. ant., nom. ..

Idem, 7 
Idem, decreto 1.177..
Idem. Popular, 5 «4
Minas, de Crf 200,00,

5 <rr> port. 1» série
Iditm, 2» sérit
Idem, 3" série
MaranhSo. 9 % .. ..
Paraná, 7 % 
Pernambuco, 5 *« ..
Recup. Econômica, 1*
sérit

Recup. Econômica, 2»

Com»
Cr<

500,00
500,00

750,00
720,00
730,00

750,00
300,00

665,00
820,00
760,00

790,00
.000,00

— 985.00

500.00

520,00

820,00

330,00 300,00
500,00 460,00
870,00 565,00
240,00 200.00

105.00
107.00
101,00

1.045,00
800,00 —
20,30 18,00

970,00 950.00

ROBERTO KRONIG ELETRO
INDUSTRIAS. A.

Assembléia Gera! üfáir-ana
Matas » sm rtunlTtnt »B> _\»i»mbWl*
O*:»! Ortinirl». Sto tlla '» dt ibrtl dt
Í*S6, is !« hur*». c» «de K«i*l em
» Ctwx» «S» S*a CítsWvâo. a*. UA, a As*ea.b!et* t\mx~ Ordüvárt*. ai» rea
fim d» M_-.*c_&ra_i «
fett

Wir« rtw-cwrTw*
0.15.9 Recup. Econômica, dt

, „ , Crf 1.000.00, 7 %."•"•" port.. 3*- série.. ..¦ _ Rio Grande, Rodo-•*•'•• viário»
Rio» 1.000.00. t % ..3-3.8 Rio - Rodoviárias dt

. ,. „ ¦¦ Clrf «w>.oo. s % ..•'••»-*• Rio Klet.. 3.» série ..
Sáo Paulo dt Crf

200,00. 5 Tt. port...O.I.61 idem, « 1, unificadas
m-.-.. lidem, uniformizadas.
0 «TíajSSo Pauio. 4» Cente-

i .jtárlo.. .. ., ,, ,,4st*'9! Mumttritíiis»
,, ,, „ Dtt\ l.SJS, S % .. ..
, u'f}0*eí t.097. ? %.....
w'*a|Dec Í.Í50. 7 *=* ,. ..

5mp. JÍH7. port.,, ..
Dec. 1.931. port.. ,.
Lvl «00, 5 %, port..
Let 820. 1'tano ..
Idem. cauttia.. ., '..

iL*t aso. piano F. ..
1 \ :! r - .-.. (-m_ tSA K1 port.; m~<%~..::.'";
l.VHer*!, Crf. S0O.0C,
: I %, port. .. .. ..
Pret. Ouç-vt dt Ca-

si í»s

WIV.VV TOO^JJ

«70.00 ÍM.00

4S0.00

340.00
500.00

820.50
450.00

320.00
450,00

175.00
770,03
870,00

170.00
760.00
«60.00

480.00 476,00

neiro ., '..
Casa Bancária "A

Compensadora". ,.
Crédito Mercantil. ..
Crédito Pessoal, pret.
Crédito Pessoal, ord.
Crédito Real de Ml*
nas ,

Direitos de açfio.. ,.
Irmícs Gulmarfiea ..
Industrial Brasileiro.
Imobiliário ¦ Comer-
ciai

Lar, Brasileiro .. ..
Lavoura da Minas

Gerais, ord .. .. ,.
Idem, prcf
Lowndes S. 
Moscoso Castro .. ..
Idem, port. .. ., ..
Moreira Salles ., .,
Mauá S. 
Mercantil do Rio de
Janeiro

Mercantil da Metrô-
pole

Nacional de' Minas .,
Idem. ex-honlfje.. ,,
Subscritfo de açôei..
Oliveira Roxo .. ..
Operações Mercantle.
Prefeitura do D. Fe-
deral

PrediaJ do Rio de Ja-
neiro

Português do Brasil.
nom

Português, port
Idem direitos a ações
Regional
Ribeiro Junqueira ..
Real Unido
Sotto Maior
Santa Cru.-

Cia. de Seguros:
Argos Fluminense ..
Confiança'nternacional
Itatlaya
Lóide Sul Americano
Mundial
Previdente 
Rio de Janeiro (Ge-

rais) 
.t ê.mm*.+^mm.~. fS'l-1.1*m—*u*» *•**¦*-*¦ *tf *¦—nns*fí£ü—i~

Guanabara.. .... ..
Cia. de Tecidos:

América Fabril .. ..
Brasil Industrial.. ..
Corcovado
<''.-.'¦'¦¦'.-.... Industrial.
.'(¦-¦.-.-:¦. 

Dona Izabel
M*r*e*hã
Manufatura r I u rr. !•

nense..

1.000,00
250,0(1
115,00
115,00

250,00

105,00
105,00

1.100,00

2.000.00

1.100,00

I.OOO.OO

- 1.

500.00
620.00

265,00
145,00

1.300.00

205,00

200,00

Idem, ex/ direito..
Cimento Aratú .. ..
Cimento Portland Pa-
ralso

Comf-relo. Indústria e
Representações,. ..

Construtora Gover-
nador

Construtora Sampaio
Const. Cavalcanti

Junqueira. .
Concreto Redimi*:.
Parles beneficiárias.,
Docas Santos, port..
Docas Santos, nom..
Dunlop., 
Dictrlhuldora de Co-

mestivels Disco. .,
Docas da Bahia, nom.
Eletromar Ind. Elo-

trlca 
E d I tora ClvilliaçAo

Brasileira
Editora Labor
Ferro Brasileiro.. ..
Ferragens Pereira

Araújo S.A
força t- Lm de Ml-

nas Gerais  270,00
F. e Luz de Niterói. -
Fiei e Cabos PIAsticos —
Força e Luz do Pa-
raná  210,00

Fab. Nacional de Mo-
tores, ord

Força e Luz de Cats-
guazes - Leopoldi-
na, ord

Força c Luz Nordes-
te do Brasil, .. ..

Fab. Estruturas Me-
táticas "Edimetal". 2.095,00 2.092.C0

Gráfica Uruguai, nom
Kosmos Engenharia,
prcf

Lao. Silva Araújo
Rousscl 

Listas Telef. Brasi-
letras

Locadora de Máqul-
nas "Loma"

Llnc Material do Bra-
sll

Lojas Americana!. ..
Gullvcr S/A
Gávea S'A. Veículos

e Máquinas
Harkson, Ind. e Com.,

Klbon, ord
Idem, prcf
Hotéis Palace
Hidrelétrica do SSo

Francisco 1.000,00
Industrial Sul Ml-
neira

Industrial Cataguazes
Ipiranga - Cia. Brasi-

letra de Petróleo —
Imobiliária Sta. Cruz,
nom 1.300,00

Ind. e Com. Vitronac 1.000,00
Itabira Ind, Nac. Cc-

rámlca 2.000,00
Mecânica Pesada.. ..
Moinho Fluminense .
Marvin S/A
Martins Ferreira.. ..
Maituíat Brinquedos

Estréia, pref
Mercantil Ingá S/A
Mesbla S/A .. ..
Idem, novas  244,00
Norbrasa Mctalurgi-

ca, ord
Nacional de Oleo de
Llnhaça  200,00

43,00
31,85

 40,00
NSo fimrlonoii on

Café comum
Caíii fino ...

Estado rio nin:
Café comum

I Cale a teimo -
1.000.00 item.

EM SANTOS
SANTOS, 31.
1'osiç.lo — Calma,

j Disponível, tipo 4 por 10 qui-1 los, Estila Santos, Crf  518,50
630,00: Tipo 4, por 16 quilos, estilo

35i:0! Santos Rlado, CrS 
1.560,00 1.550.00 Tipo 4, por 10 quilos — sem
1.380,00 1.570.0o; descrição. Crf 

900.00 Entradas 
I Embarques 

950,00! Existência 
450.W'! Saldas 24.327 saess. paia!dos Unidos.
100,00 A Tf:ltM(l

Contrato 11
210 UUí MESES Aberl

Abril, 1900 439.90
Maio. 1ir,n 4.in nn
[julho. 1960 .... 43u,!i0

«00,00!Setembro. 1960 . . . 441,90
Dezembro, 1000 ... -Ml nn
Janeiro, 1961 .... 441,90
Março, 1061 .... 441,90

 420,00 Entradas — Ontem: 15,824; dt 1'
rreço: Estado de Mmas|dc setembro, 8.284.191.

Exportaçilot 98.407,

100.00

230.00

— 1.950.00

— 300,00

Existência: 834.239.
Consume: 2 onn

A L G O D
.Mercado tlrme e Inalterado,

COTAÇOKS POR II) QUILOSKm Liiueiros
Entrega*.Prôxlmt-Futurat
Fibra longa:

Sendo, lipo 3/4..
Fibra mediu:

m. Bn.Sortae». tipo 3/1.50300 .Ceará, tipo 3/4 ...
,..,.! Fibra curi.-.:10 Matas, tipo  910,00 a

Paulista, tipo 5.... — a
F.51 SAO PAULO

SAO PAULO, 31.
MESES

! Abril, 1960. . . .
Maio. 1960 ....

_ . Julho. 1960. . . .F*1''1-! Outubro, 1960 . .
1 "K ! Dezembro. 1960 . .¦;„„,,! Março. 1961. . . .
111 nn! VENDAS — Na abertura, não hou
jjJ-PIJíve: no fechamento, não houve,
jjionl P°slç5° — Na abertura calma; no"fechamento, ruiu.*..

3.925
5.154

2.371.763
os Esta-

A O

1.050,00 a 1.150,00

1.000,00 a 1.040,00
090,00 a 1.020,00

930.00
900,00

Dezembro 1960 26,18 — 26,35 —
Março, IMI. . 26,35 — 28,53 —

VENDAS — Na nbertura 1 rontr*-
to; no fechamento, 202 contratos.

NA ABERTURA - Mercado cal-
mo, com alta de 3 e baixa de 4 ri 14
pontos.

NO FECHAMENTO - Mercada
estivei, com alta de 5 a 26 pontos,T lt I G O

CHICAGO, 31.

Março,
Março,

19C0
1980

Fechamento
Hoje Ant.

2.07,62 2.07,50
2.0ÍI.12 2.08.37

Amert.
Ní'c.
N/c.
N/c.
N/c.
N/c.
N/c.

Fech.
N/c.
N/c.
N/c.
N/c.
N e
N/c.

Posição — Na abertura,
fechamento, paralisada.

Contrato c

441,90|
firme: no

280.00

1.500,00

2.500,00 2.000.00
3.110,00
500.00

1.100.00

560,00 530,00

1.100,00

210,00 —
200,00

1.550,00

MESES Abert Fech.
Abril, 1960 537.00 537.00
Maio, 1960 540.00 540.00
Julho. 1960.- .... 554.00 554.00
Setembro, 1960 . . 562.00 563,00
Dezembro. 1960 . . 563.00 563.00
Janeiro, 1961 .... 564.00 564.on
Março, 1961 .... 564,00 564,00,

NA ABERTURA — Mercado está-
vel; no fechamento, paralisado.

CONTRATO NOVO "B"
NOVA YORK, 31.

MESES Abert. Fech.
'. 800,00 j Mai0t 1900  36,95 36.90

l.lulho. 1960  36,00 35,85
240,001 Setembro, 1960 . , . 35.13 35.00

Dezembro, 1960, . . 34,44 34,30
Março, Í961 .... 34,00 33,74

VENDAS — Na abertura, 1.750; no
fechamento. 24.250 sacas.

NA ABERTURA — Mercado está-
vcl. com alta de 1,1 a 21 pontos.

NO FECHAMENTO - Mercado
estável, rom alta de 5 a 16 c baixa
de 2 pontos.

AÇÜCAR
Mercado estável e inalterado.

COTAÇÕES POR 60 QUILOS
Branco, cristal  650.00 a 680,00
Demerara  450.00 a 480,00

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 31.

Mercado — Estável.
COTAÇÕES — POR 60 QUILOS —

Cristais, Crf 710.00 e Demerara, Crf
ÇB7...0.

1.050,00 —
1.500.00 1.100.00

— 240,00
700,00 600.00

1.200.00
260,00

860.00

256.00
239,00

Organizações Ruf
Oscar Rudge de Pa
péis  201,00

275,00

190,00
1.540,00 1.529,00

DISPONÍVEL
Puslçjo — Firme.

Tipo  Nominal
Tipo  83,33
Tipo  76.66

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 31.

Mercado — Estável.
COTAÇÕES POR 80 QUILOS —

Matas* tipo 5, CrS 1.240,00 — Sertões
tipo 5, compradores crf 1.340,00..

Entradas — Ontem: 1.048 fardos dc
80 quilos; dc 1" setembro, 151.896.

Exportação: 2.999.
Existência: 2.627.
Consumo: 700.

NOVA YORK, 31.
Abevt. Int. Fech.
32.93 32.93 32,91

32.55
N/c.
30,73
N/c.
31.45

.12.51
30,75
30,75
31,2
31,45

32,60
30.72
30.71
31.17
31.42
34.10
irre-
dc 1

MESES
Maio. 1960 . . ,
Julho, 1960 . .
Outubro, 1960.
Dezembro, 1960
Março, 1961 . ,
Maio, 1961 . .
Am. Sp. Mllds

NA ABERTURA — Mercado
guiar, com alta dc 2 c baixa
ponto parctal.

NA INTERMEDIÁRIA - Mercado
estável, com alta dc 1 a 2 c baixa rie
1 ponto parcial.

NO FECHAMENTO — Mercado
estável com alta do 6 e baixa de 1 a
6 pontos,

CACAU
NOVA YORK, 31.

Entrega em Aocrt. Fech
Maio, 1950 . . 25,40 25 64 —
Julho, 1960. . 25,53 25.80 —
Setembro. 1960 35,96 26,10 —

LEILÃO DE CÂMBIO
Movimento do leilão de promessa dc venda dc câmbio
N. 1.278, DE 31-3-1960 MARÇOI 8» — 1960: 21°

ESPÉCIE DE lOfcrecldasl Licitadas!
DIVISAS |

QUANTIDADES

Sobras

Sobretaxas |
Ágio | Aglo
Min. |Max.

I
TOTAL
EM CrS

199,0!)

600.00
850,00

' 350,00
680,00 3.600,00

2.200,00 i
— 2.200,00]

130,00

Obras Industriais ord, — 2.450,00
Idem, pref - 2.400,00
Printex Importadora,
pref — 4.070,00

Pneus General, prcf. 820,00 —
Pneus General, ord.. 900,00
Paulista de Força e
Luz  215,00 214,00

Petróleo Brasileiro S
A.. Petrobrás, pref. 200,09 180,00

Parafusos Santa Rosü 190,00 -
Palheta - Ind. e Com.

Cafés Finos - 1.000.00
Ref. Petróleo UnlSo,
pref — 4.100,00

Idem, ord 4.200,00 4.050,00
Refinaria de Mangui-
nho» — 2.300,00

Rádio Record (Sáo
Paulo) 8.000.00 6.000,00

Refrigerantes do Brasil
S/A ord.

Sanson Vasconcellos..
Sid. Nacional
Sid. Belgo Mineira . ',
Sider. Mannesmann,
ord

Slder. Mannesmann,
pref

Sul Mineira Sletrlcl
tador, ord

Idem, Pref
Sulam - Ind. e Com.

Matéria Prima S/A 10.000,00
Suerdick - Charutos

t Clgarrilhat 1.100,00
S. A. Marwin .. .. 220,00
Silva Araújo Roussel
SSo Cirilo de Ad. e

Participações .. ..13.800,00
Seda Moderna S/A ,. 1.000,00
Sáo Paulo Alparga-
tas  386,00

Tel. de Minas Gerais,
ord —

tdem, pref —
Terras e Colonização 10,00
Telef. Catarinense ..20.000,00

JIM.IMM Ultn,giSi 
pref, 

-_ 
,

. ,» Usina Nac. de Ind350,00 330,00 Químicas
Ufínas Nacionais ¦ -

(açúcar)300,00 unidos S/A - Imob
.."-'_, mSÍ> •3= Ad. m Serv. Fú50.00 - tHco

„-~mm lI0'00 Utiabrol S/A - Im-110,00 - portações
Sofi Cama Drago E/A 1.200,00

320.00 Seda Moderna, S/A*. — 1.000,001
ISudeletro, ord  BO0.00 — j— 250,00! v"ale do Rio Doce,

nom 1.900.00 1.850,00;
320.001 Vale do Rio Doce,

USS FINL
Geral ...
Especial

USS NOR.
Geral ...
Especial

pto.
lll
II!

58.000! 2.000! 56.000' 192.00' 192,00! 384.000,00
2.000! 2.000' — | — I —

I
58.000; 17.000 41.000' 192.00! 192,001 3.264.000,00
2.000; — 2.000! — I — I —

Sem limite dc
Oferta

Entrega pronta
USS; caí.

Geral ...
DA»1 KRS

Geral ...
USS ESP.

Geral ...
USS TCH.

Geral ...

I
I

il07.684.04'

| 58.24C.00!
|

! 11 nnn nm
![ 288.60'

I
192.00' 192.00' 20.675.335,60
I
27,80 27.80' 1.610.238.80!

132,00; 102,00; Z.ii2.uúü,uil
I

102,00; 192,001 55.411.20
SUBTOTAL - 28.109.985,60

I.i-il.io Agropecuária (p/ Importar Fertilizantes, Inseticidas e Semelhantes)'.
USS CHI

Fertilizantes .
USS USA (120 d)

Fertilizantes .
Inseticidas ...

60.0001

105.000!
75.000

3.000!

105.000!
75.000:

I
57.0001 81,08] 81,08! 243.240,00

84,60!
91,50|

84.60Í
83,50!

F. 883.000,00
0.912.50H.00

PRODUÇÕES
CINEMATOGRÁFICAS

HERBERT RICHERS S.A.
ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Pela presente e de acfirdo eom

o artigo 17 « l.t dns Estatutos fl-
cain convidados os srs. Acionistas
para se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária, quarta-feira,
4 <le maio dr 1960, üs 13 horas, na
sede social da Sociedade, na Rua
Senadur Dantas, 11 .• 11 - 14.0 an-
dar. para o fim especial de deli-
berarem sôhre: Alimento de ca-
pitai, reforma estatutos e xisun.
tos rnrrelatns, tudo de arôrdo cnm
o-, artigos 104 c 108 do Dec. Lei
2627.
ltio de Janeiro, 30 de março de 1960

Herbert nichers
Presidente

25814

CONDOMÍNIO
EDIFÍCIO SANT'ANNA

Assembléia Geral
Convoco os senhores condôminos

pnra Assembléia de prestação de con-
tas anual c elelçlio (io Sindico para
o próximo exercido, As 19,30 e 20 ho-
ras respectivamente, no npartamento
n°. 62 da Rua Machado de Assis, 36,
no dia 9 do corrente. 27705

SOCIEDADE BENEFICENTE DOS
SERVIDORES DA FROTA

NACIONAL DE PETROLEIROS
BENEFROTA

(Convocação)
Ficam convidados os senhores as-

sociados n comparecerem A Assem-
bléia Geral Ordinária, n ser realizada
11a sede dn Sociec-ãdóV ,< Rua México,
31 — V. andar — conjunto 704, nes-
tn Capital, no dln 5 do corrente, As
14,30 horas em primeira convocnçflo s
ás 15 horns em segunda e última con-
vocnçfto, n fim de tomar conhecimen-
to e Julgar o relatório das atividades
e balanço relativos ao nno de 1959, e
também, eleger o Conselho Flsenl pa-
rn o nno de 1960.

Rto de Jnnclro, Io. do nbril de 1960.
O PRESIDENTE DA JUNTA ADMI-

NISTRATIVA. 143

SINDICATO DOS JORNALISTAS
PROFISSIONAIS DO RIO

DE JANEIRO
Edital de Convocação

SUBTOTAI* — 16,038.740,00
Leilão especial para importar frutas

USS URUG.
Especial .,

pto|
200.0001

I
200.000'

SUBTOTAL —

— 340,00
110,00 90,00

2.200.00 2.200,00
35,00

1.300,00 -
270.00 240,00

250,00
230.00

~- 220,00
500,00
220.00
260,00

180.00

132,00
108,00

1.2OO.00

335,00

200,00
190,00

5,00

LEILÃO COMUM -Geral
Especial . .

LEILÃO AGROPECUÁRIA  -Fertilizantes
Inseticidas .

LEILÃO ESPECIAL  -Frutas

TOTA!_

.. CrS
.. CrS
.. CrS
CrS

.. CrS

- 140,00

201,00 199,00

900,00 —

6.500,00 4.800.00

1.300,00 1.200.00:

350.00
5,00

120.00

330 00

210,00
1.000,00
1.000,00

200,00

— 6.500.00
250.0C 240.00

1.500.00
800,00
450.00

1.300.00

port...
Valéria 1», ex-dlv..
Valéria 2»
Valéria 3*. ex-dlv. .
Valéria 4»
Vemag ,
Wlllys Overland. por-

tador, ord
Idem, ex/ direitos .
Idem, nom ,
White Martins .. .,

Transportes:

2.000.00 1.960,00:
246.00 226,00
241.00
241,00
112,00
70.00

221,00
221,00]
102,00!

125,00 124,00

300,00 450,00

Jerônlmo.
Sâo

2 000 00'E5í|,r''sso F,''*t'r''*-1 1

60.00
260,00

37.00

Bota-T. C. Jardim
i nico, int

yrtm . 5!2'S2|Ntve.|»çâo Shell S/A,
; 4_rvw7virHi\~õw,Svj OTÔ' 7,—7~,—TT—1~Z—TT"- 230.00 Panair do Biasll. ..

220,00 —

DISTRIBUIDORA
DE FILMES"SINO" S/A

5 ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Pela presenla e de animo cnm
o Art ig i» 13 8 l.<> dos Estatutos
ficam convidados os srs, Aclonls»
tas para se reunirem em Assem,
bléia Oral Extraordinária, quarta-
feira, 4 de maio de 19(0, U 17
horas, na sede social da Sociedade,
na Itua Senirttor Pinui n." 14 -
13.*. andar, para o fim especial de
deliberarem sôbre: a) Aumento de

capital; b) Admlssüo novo acimils-
ta; c) lncorpnraçio de outra so-
cledade; d) refsrma de rstr.tmr*»

e e) assuntos éorrelatbs. Tudo de
-i-firil.i «om os artigos 104. 103
letra e) * 108 do Dec. Lei 2627.
Rio de janeiro, 30 de março 1960

Enrico Carlos Riehrrt
Presidente

25313

O Presidente do Sindicato dos Jnr«
nallste.a Profissionais dn Rln do Ja-
nolro, com hasn no artigo 26 do Es-
taluto do Sindlcnto, e de nc6rdo com
a cxlgéncln contida nos nrtlgos 30,
letrn "d", e 69, do mesmo Estatuto,
convoca os senhores associado» qul-
tej pnrn comparecerem A Assembléia
Ocral Extraordinária que se realizara
nos dias 8 a 15-4-1960, em car&tcr
permanente, lendo como ordem do dtn
exclusiva n reforma cios Estatutos des-
ta entidade. A In- '¦>'¦• .:•,, da Assem-
blln íhi-sc-A no primeiro dia citado,

—ja 8 do corrente, ès 15 hor»6 em pri-28.109.98ã,60jmeira convocnç&o. ou As 16 horas em-- segunda convocaçflo. O projeto, do
9.126.210.00|novo Estatuto, elaborado por umn Co-
6.8-3.500,001túlaa&d de nssoclados, serA distribuído,

|no primeiro e segundo dlns pnra dis-
c-assfio « apresentação do emendas, an
quais scrAo recebidas nos trèa pri-
mclros dlns da Assembléia, pnrn votn-

içSo flnnl rom o projeto no último dln
dn Assembléia, no mesmo horário nel-
mn referido, (5 horns, nn dcde disto
Sindicato.

LUIZ FERREIRA OUIMARAF.8 —
Presidente. 41060

Cr$ 44.148.725,00

"SUL AMÉRICA CAPITALIZAÇÃO,
S. A."

Assembléia Geral Extraordinária
Aviso de Ia. Convocação

S5o convidados os Senhores Aclo-
nlstas n so reunirem em AnsembSln,
Ocrnl Extraordinária, no dln 12 de,
abril do 1960, ás 11 horns, nn Sede
dn Companhia, à Rua dn Alfândega, j
n". 41. 5". andar, iiest» Cidade do Rio!
de Janeiro, n fim de autorlr.nr a Dl-.
retoria a doar ou ceder à Prefeitura jdo Distrito Federal, ns áreas necessá-
rios no atendimento de exlgénclns
dessa Prefeitura, quanto A nprovaç&o|<|iie. nn sede da Companhia, A Rua
de porjetos pnra construçüo de •;)ré-iBuenos Alies, 29 37, 3". nndar, serApn-
dios à Rua Paissandu, n". 344 e A riu Ka, a partir dí 1». de nhrll, n la. cut*
S,.o Francisco Xavier, ns. 344. 2-.6 « do 71". dividendo, A resld de Crf ..
250. nesta Capital. 40.00 por nçíio, relatlro »o exercício

Outrossim. na SonhòreSI Actonlatsá de 1650. conforme decisão dn Assem-
deliberarão sibre n autorümçio A D'i- clél» CJeral Ordinária dos Aclonlstsat
retorl» pnt.vrloar ou ceder, também. A reallyadn em 30-3-60.
Prefeitura, á.ca.» dc terrenos de sua; ni0 de Jnnciro. 31 de março de 10BO,

SUL AMÉRICA TERRESTRES,
MARÍTIMOS E ACIDENTES

Qi. de Seguros
DIVIDENDOS

Avisamos aos Senhores Acloalstaa

ENGEMACS. A.
Engenharia, Máquinas e

240.00

f snetnw-Ãâí
VVIIJI.Mt.VV_

propriedade, sempre que Im íUer nc-
cessário no licenciamento de cons-
trações nos mesmos.

Nos «ermos do art. 27 dos fCslatU-
tos, ficam suspensas tm transferências
de nçfles, nté que sejn renlltndo a As-
semblln.

O» Acionistas, seun iej.resentnnt.es 1
legais e procuradores constll"uldos de-1
rerSo cumprir o disposto no art. ti jdo Decreto-lei n°. 2.627, de 26 de *»•]
tembro de 1940, e no art. 31 dos Es-1
tatuto», a fim de que possam tomar 1
parte aas delibcrüWes da Asscmfclia

DIRCTORIA.

"BORBÕREMA",
COMPANHIA DE SEGUROS

GERAIS
DIVIDENDOS

VU-rm

300.00
125,00

131.00 —

- 230.00
200.00
JOO.M

S00.M
t.ÕÍO.0O

— ttOW)

900,00

í.000,00

665.00

145.00
250.00

Royal Duteh Petroleum

INDÚSTRIAS QUÍMICAS
IATE S.A.

Assembléia Geral Ordinária

m.0D

125.00
1*5.00
«co,«.
64SOO
640.00
wo.w»

195.00
1Ü5.00
175.09
190,00
120.00
160.00
580.00
645.00
«-».»
*.2!,00

íleant eonvw-ado* o* St». Aewnta-
aa desta Sorledad» a *e mínima *tn

mrxnt» W- litar m* s*dt t--c.nl à Ru* Onúlto. Br» «í,? rfí^IffLj.W"
S«, ttt-dí*. r.*"U C-J-ítal. r.o d» ».££{•.. X ÇS£?p»£i-

ai Re!»t,vw a» UirtiMía*. B*à&ç». de abril •*» 1M&. Is 17 borat, a fu»: ~'.J* ^j 1 «Sm
Conta *2« UKtr* m r»s-dM * Fará»»-*!» deht*r»M^a N-M » a»«ulnie Or- -»", t_V'_m r~,
do c&n»U>o rwsaí, ititeroti» t»:iM«£it: > Ba'»«í* (A«*n)i

f >.t-,-».-> d» Íto!k_,*4jí%» d* ^««-iRtuurta d, 0__*twu. t-MaoM-raçie! Aliança do Km Ct^"•.PV^ <>_.**!SC^? **__.*^Ü ... !d» Oa!» d# l_-sm* » _»*_-«Mi • pv*- Jasuro
c» t.>'í_-.*. <i« »mw» «.^Om-híM'^ á0 Ce-SMtU» FtoesO, t»h«w« «r-;Aftdr«k. Amattd.. ,.FIKS! r*rm o tlUMlál rt», » *';*,*.TÍr^ -Vado mtsl Jl d* d****lK* íS»Sb*_M*. mvb

mtoí» e-nw &o«g?*,í*- hm. jRk-í»* S'A .. ... .. 1
*} ***,ttivía l'*f*--> . i bl rrr»T.í*-*itJpe=ki éim **t%m titu- ¦¦ Boarttta &Í3U mi ..
O* S*s&!_r*a Ae»c-iSjrtM d*«f*rl_s 6*-¦vem. .B?*»íl S«*A

.pi5»ttar i«w a<*e« ao SwUksüs. «m_: SI OulN» MfBrtM ém &!«?-?-»» so-JiOttsffti* S/A,
Caixa ésk ètxitúmim. kM J *ü*i »»»<(* :eaa
Am, n«!Ua_«&e 4» Asw-sb.-».»¦ o«;í**_**. Mwnta <«« **¦ tc-vw oiiwvtuw. •»«»»»»*«* «*tt fi
i âan-Mtt*.* <¦>*» *«.&<»«# AMWkMu ****** ****** * w*»»!**?*' «m tt*~M ^vv.WííiIM «* -.-.ir im* e *Itíi-3 *'
•t <tü> D«S**»-*H ***** S-íí-V «*» í* ém
p»t*<-p_v* ám .**¦.•

tt» mm í*a*a,e. *J í-t Uffiti é» lt«l*.

o» ts*-rt_»»Bti* * qu» M
»W.'H* S,»e»^tf4_« »«_,_

l«t, -3* «asrwltt.-*.. im \*K
Ktf> «ii J«ss««^ SJ <•> «sufi*? *» jt*.

iSs»Tt* àíwawo kroí-ui - jçese caru» *x»m &'avua
DsrtWí-Ts»*»*1»*»»' »S8)- S»j!»*-^-A&saia3írt?«t».í*

fi.^asíi>i_tft. -&SIÍ-
C-a-a. r ícn. e» __Cíbm

Gerais .,';,. .. \.
Ceowttal * tKdwstnít' ia 9n2& mi .. ..
Ca**,*3Tixí • Ajfrtíei»

$£ -fcBMW»» k* ¦*» »¦*.
D* CasíítS.. ._ .. _.
C*s**fWí» «» Clfl «.

«tm v>ís •".» 4* .R» de -'*-

Nova Amerlea, nom.
Idem, port
Pctropolltana
Progresso Industrial.
55o Pedro da AlcAn-

tara, nem  lis.on
Siqueira Jorse .. .. 1.000,00
Tíxtll Othe-i Síierra

de MaBc. pt... .. .. —
Tritana. port I0SCO.W

Cias. Dlrtrtas:
Arno SM. prtf.. .. 1.0W.00 I.M0.0O
A SxpoalfSo Mo4as.

SA. pret. .. .. .. TVi.M 7*0.00
A s>-!j.,;._ Í-..-VH.
pref 1.603.00

.Um- Peculrta Saata"helena 
., ,. .. .,

Aaberit S'A
AuxjUxr de Via;Io a
Obra»

litm,, pt-ef. „ ,, „
Auto-Mod*ie
Ac» Etücclais Itablra
Ar—s:sr.s Ct:i:« Fi._-

rr.intr_.ve .. ,, ,. .
Bayer do Braal.. .,
Brixilotra Blamastl-

fera ,.
Bratilfka ám' tZsmrCm,

Bétriaa.,  1»^_>
Bracleír» d» Cí.«

port... .. .. .. .. MM »JM
BíS«IT»ir» tm ittimm , Mi-SC JSuW

$56.» a-aciesra tft Vfám» ?« m ¦ — ¦~ H* TtSStSmmi 'SC» mm '

. ti-» tt* seaj^i j.iacse ;j_*m*!
CgtáailtlÉÉ r gj«?-* — i..«j»í.
C5S*«cH' f.»!5.*» S A ,- t.Sfi«»
C- flrakwa, *-ri . .. *C.*C %t#ít
C. RraSas*. «trf. ,. tm» tMJS'.
C*r&. J*w» «f* Ssss» «LM

-». RMI^Mn twfeMtriai. »*»•„
___. «se-; &?. .. .. .,
— js»,sa4er«d.í« C—.aiUsA

«rd, p«t-.. ., ... .. í.SWJ» *.»SJ9I

- 1
19C,»)
62.00

OOOWj

8Õ.0Oiv

13000 -

«0.00 -

9CO.0Q —
ííooo -
tOOjM -

34» M

wm —
ttXmSt 4S&M

«eco

mm
¦jsssyjw

í.Mo.ae

Faulista E. Terro .
250,00: Motorista (JnlSo Cs»
120,00 rnercial e Imp.. .

Real Transportes Aé
reca .. 

Servicoa Aéreo» Cru
zelro do Sul. nom

Transporte* Comer-
dzl Importadora ..
Debêntures;

M&flO BraslU»
««".Micotoniflcío Givea ..Docas dí- Santo». ..
JW.OOjLar Brasileiro, 2» a«-

ri»
130,00iLar Brasileiro. 3.» »é-ri»  530,00

(Petróleo Brasileiro, S.
l.JOO.OOi a. (Petrobris). ..

C. Brahma
Sul Mineira EJetr. ,.

; *'..a* hipotecárias;
Banco da Prefeítur».
Coloniriçio — Banco

da Brssii .. .. ..
Seeltdadet fini fc/

•TAiftlfSA * íf¦'.. ca*
• ¦*&&] taçiô 

"oa 
Botas):

«'••* í AutomOvitl Club» do
; Bn%i\ íí.600^0 —

l.Son*»:cjutM d« »»|at»; do
lJt/jM\ rU-Kes.lt» -. U.ÍOOJt-7
I.W4ooíCUib íe» Ca-iara» .. — 1M,*«*5
1 ¦*»¦**ÍJwrkr? amj Bra_u ,. — JSl.ütó
. ____,_¦.»«*• Htpíea SrattUi-

•ede d* Companhia, i Rua
n", A9, i«ri pago, a par-

nbrll, o S". dividindo
de :¦»¦¦¦•. % ra-

Geral.ASSEMBJ.ÍIA QESAL ORDINÁRIA '¦¦ P.tr. de JaiWlrcí 31 de março tim 10«O. do Bosirlo
; Sio convidados os «rs. Acionista» a, JOROE OSCAR DE MEIXO IT-ÔRES ur d« l» de

1 ftftnftfti** xeunl"!a em Am»0**-1*'* Geral Or- — Dlretor-Superlntendente. relativo no exercício-w,t» ainiria. na sede social, no Rio da Ja- JOSS' PEDRO DE ESCOBAR - Di- iío d« Cri 250,00 por açSo. eõnformare^or. 41085 decisão d» Assembléia Geral Ordinária
INTERAMERICANA, COMPANHIA \ n*° <•* *£3ni n d» março d«"iW.

DE SEGUROS GERAIS »««

- 160,00

— biw.oo:
4.13HM 4.1O0.00

-03,00 - i

S00.00 SM.00

neiro fDfr * A», Erasmo Brait*. 299.
conjunto 801, no dia 27 da abril pt.'.-
sino, it 15 horas, oom a st guinte or-
dem do dl»;

mni»1 * ~ Leitura, e aprovaçío do Ret»-loo.w» tório, Balanço e Parecer do C. Fls- ~~  I*'e»1;
b — Eieiçár; da Diretoria e C. Pia-

cai a «eus «uplenta»;
o — Outro» iwuuntoa de Inreréas* dn

Emprê»*.. .
1 Eatío ¦t dLíposiçio do» Intetí^ados » *e reunir em Asaerabléla Oerai Ex-;
Jtouik os documentos franqueados pe- tnsordinirt». n* sede d» Companbu. s"~ 
fl» l«t. jn* Rua -Jeaador Dantas, n*. 74, »•.

Ka 23 d< março de IMO. |_n_4__r, neat* cldndr. 110 pr'ximo dia,
A Diretoria. -1! Af »brtl. ik 15 hora», par»
KNGSMAC B. A. | tomaram eoRbwitoçfnto » d*Uben_n>o. ¦:
MAO.IUS BARCKJ_I_OS MEtJLO. \*à*>Tm m, propo«ta da Diretoria pmt*

2517)! aumento do capital «oe!»:

Assembléia Geral Extraordinária
Primeira Convocação

SSo conTldadoji os Sr». AeionUtaa

"COLONIAL",
COMPANHIA «ACIONAI D!

SEGUROS GERAIS
DIVIDB.DOS

743,00 - PAX, Corretores de
Seguros S. L

A*.*««-*M ao» B«nisor« Aííonlft»»
'¦;'¦* D* ud« da Cotapantila, á Rua d/>

- ODn^n*nrE°'BLroírT 
*'11? i"*-""- "*• *> Mr4 ^l0' • »*nSc

Tj BEAT.ci.A_t» — Vem-\_-, j.. d# apni. o 7». dir_denda r*f»-u,5*nM' *"*i)Ut:o ao «*-««rt.icló de {»». a i*s«a __«
'Qm ns-.m par açle, etmt/irmm d*eitío
;d* AMmBWét* OWSI Ortlnàlí* d<5«
! AríStiMiMi, rtm1tt*4m tm 3»-J-(».

B?o d» JaiteMo, Jl d» março d»
Títulos e Ações H

K.«

:as

A S S E V. E L t ! A GERAL
ORDIKARiA

Ficam t-r,v;s»daj e» S«nK«ras
r*  .. SS 9SC.O0 íS.MO.OB Aetonistai • sa rtvnlrtfn »m A»-

Rio dc Janeiro Cat»- «*n'b'*i» G»ra! OreHnirit, n» dU 5

ir^^^l^i**** " ¦ ÍSto^í itv* 'ftíJVíUS' 131
numi-stiT-»» f. C .,»«ej»!».«*»jeejB!wí!íne«*ft» * 4*üb*rtrmzn __M>r« a
Yaritit Cia» 4» SÜ

• VENDO — Tltala JoOter Creb ¦ StSt=
|?ro Countr)' Oitb — Macedo — Tel
i:-í037.

A DIRPTnniA.

•«»• SsS^i

Hsrcadonss
CAFÉ

Cate* • laattcraA».foTtço» nm w <jcn.os
T_{»» 2"*iT_pft &'ri-wi 4*r - - ?.

rmi

smnstssm-xm

!s*S»Ín4#_. Kwaiém mm Diratsri»
d* Jêaea* .. .. IM «• — 'Balanço 

Gtral tio Ex»rtit-o d» ?W>,
C.***.* eh l«;-c» * P*rdis * Per»-
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Constante em tudo de Brasília
Saque contra Tesouro Nacional

derão a titulo gratuito ser cedi-
das senão à própria União. Mais
adiante, vemos que o presiden-te da NOVACAP será demisslvel''ad nutum". Muda-se assin^ tô-
dá a legislação votada no Con-
gresso Nacional relativamente à
composição da NOVACAP. E
muda-se subreptlciamente, atra-
vés de emenda que tem maior

para votação de alcance, exatamente para facili-
tar a dilapidação dos dinheiros
públicos."

, A Câmara dos Deputados vem
funcionando, praticamente, cm
sessão permanente, para aprovar
a organização do Distrito íederal
em Brasília. Na extraordinári?
noturna de anteontem c na ma-
tutina e vespertina de ontem, a
bancada oposicionista conseguiu
atingir o seu Intento de obstru-
ção da Ordem do Dia: não hou-
ve "quorum" para votação d<
requerimento de segundji dis
eussão daquela proposição. A
UDN e o PL, na oportunidade
das votações, retiraram-se do
plenário, enquanto a Mesa con-
veca reuniões extraordinárias,
numa tentativa de obter o nume-
ro necessário: presença de 104
deputados no plenário que não
é dada pelos deputados do PSD
também ausentes.

UMA CONSTANTE
"Em todos os projetos rclacio-

nados com Brasil.a há uma cons-
tante: um saque constante con-
tra o Tesouro Nacional" — afir-
mou o deputado Pedro Aleixo
(UDN-Minas), na reunião matu-
tina, quando levantava questão
dn ordem, a respeito da tramita-
ção do projeto em tela. E justi-
ficou:

"Na proposição observamos
que acabaram sendo incluídos
numerosos dispositivos que ne-
nhuma relação tem na verdade
com a ementa nele lançada. A
ouestão de ordem que estou lo-
vantando serve principalmente
para chamar a atenção dc quan-
tos ainda se interessam pelos
assuntos concernentes à morali-
dade pública sôbre dispositi-
vos verdadeiramente escândalo-
tos que acabaram sendo aprova-iti. •dos sob a capa de substitutivo da
Comissão de Justiça. Na verda
de, verificamos que além do es'
cândalo de uma verba de 100 mi1
lhões de cruzeiros, para atender
as despesas de pessoal e mate
rlal, num projeto em que os car-
ftos criados efetivamente não ab"
sorveriam uma despesa talvez su-
porior a 20 milhões de cruzeiros,
íoi acrescentada uma autoriza-
ção de abertura de crédito de 150
milhões dè cruzairos para aten-
der as despesas de desapropria-
ção de terras no Distrito Fede-
ral. Nenhuma relação tem êsse
dlrpositivo com a própria organi-
zaçao do Distrito Federal. E, por
tudo quanto sabemos, as despe-
rar. eom a desapropriação de ter
ras na área que vai constituir o
futuro Distrito Federal estão re-
guiadas em outras disposições de
numerosa e abundante legisla-
ção."

FACILIDADES PARA
DILAPIDAÇÃO

"Vemos agora aue a ôsse pro-
jeto foi apresentada uma emenda
— prosseguiu o representante
mineiro — em virtude da qual
a União vai transferir à Prefei-
tura do Distrito Federal de Bra-
sflla, sem qualquer pagamento
ou indenização, 51 por cento das
ações representativas do capital
da NOVACAP, as quais não po-

SAQUE AO TESOURO

"Êsse projeto não organizaassinalou o sr. Pedro Aleixo
administrativamente Brasília.

Tem êle a singulariedade de criar
alguns cargos absolutamente inú-
tels. Cria uma Câmara do Ve-
readores que não vai funcionar.
Cria um Tribunal de Contas que
nêo tem contas a receber, até
porque a NOVACAP não estará
sujeita a êle. Cria a faculdade da
nomeação de funcionários extra-
numerários sem sequer organizar
um quadro ou o número de fun-
cionários da Prefeitura de Bra-
sília. A opinião pública não po-
de ser embaída, nâo pode ser en-
ganada, não pode ser iludida com
a notícia de que se pretende or-
ganizar administrativamente Bra_
sília, exatamente, quando por in-
termédio do projeto elaborado,
não existe essa organização.
Acentuamos, por isso, o nosso
propósito de impedir tanto quan-
to possível, se nâo podemos im-
pedir que o Tesouro continue a
to possível, se não podemos im-
pedir que a opinião pública fi-
que enganada."

CASACAS EM BRASÍLIA

alugar as casacas com as conde-
corações".

FORTALEZA- BRASÍLIA

Justificou o sr. Benedito Vaz
(PSD-Goiàs) requerimento de
informações ao ministro da Via-
ção, a respeito da construção da
rodovia Fortaleza-Biasilla. Es-
clarece, que há dois meses, aten-
dendo reclamações vindas de
Goiás, pedira providências do
DNOCS contra atos praticados
por prepostos ou empreiteiros
seus, mvadirjdo fazendas situadas
nas proximidades da rodovia
Fortaleza-Brasília, em Formosa,
em seu Estado. Nenhuma res-
posta tivera. Por tudo isso, quer
saber:

"1) se o Ministério da Viação
atribuiu a construção da rodovia
Brasília-Fortaleza ao DNOCS? 2)
qual a razão de ser da exclusão
do DNER — órgão específico —-
dêsse empreendime.ito? 3) se o
DNOCS está executando direta-
mente a obra ou se a execução
é por meio de empreitada?
4) quais os representantes do
DNOCS ou as firmas responsa-
veis pela construção da rodovia
Brasília-Fortaleza dentro do mu-
nicípio de Formosa (Goiás)? 5)
se o Ministério já tomou provi-
dências enérgicas e definitivas,
para apuração dc responsabilida

Corre risco instituto
das ações ao portador

— "Com o presente projeto, rca-i Art. 2». As ajãcs, as partes be-bre-se na Câmara dos Deputados ncflclórlas e as debêntures se
um debate que, cm meados de 1951, transferem: a) — por endosso; b)despertou n mnis vivo interesso e — por cessão, mediante instrumen-assinalou mesmo um grande mo-|to público ou particular; o — pormento da vtda parlamentar, pelo
vigor e pela proficiência com que
se empenharam, no exame c na
discussão da matéria, congrcssts-
tas de todos os partidos'' — disse
ontem o deputado Daniel Faraco
(PSD-RGS), na Comissão de Eco-
nomia, quando proferia o seu pa-
recer ao projeto que estabclocc
passem a ser nominativas as ações
ao portador das sociedades anônl
mas.

NOVO PROJETO

O parecer favorável do sr. Da-
nlel Faraco, ao novo projeto Ar-
mando Rollemberg (PR-Serglpe),
aceita o substitutivo San Tiago
Dantas (da Comissão de Justiça)
para alterá-lo de modo a Incluir
no seu bojo as partes beneficiárias
e debêntures, bsm como a admis-
são do endosso cm branco, ficando
com a seguinte redação (ainda não
aprovada pela Comissão de Eco-
nomia):

Art. 1? — As ações, as partes
beneficiárias e as debêntures das
sociedades por ações terão sempre
a forma nominativa.

Parágrafo único. O nome do aeio-
nlsta, do proprietário da parle be-
neflciária ou do tomador das de-
bêntures deve constar dos res-

de civil e criminal, contra as vio-pect:v0!i titulos ou c0,tificados e
lações das propriedades rurais si- dos cornpctentes Livros de Regis

(Conclui na IO.» página) 'tro da Sociedade.

Já o sr. Nelson Omegna (PTB.
São Paulo), depois de examinar,
com ironia, certos aspectos carac-
teristicos do nosso artificialismo,
em determinadas relações sociais,
citou a última exigência do Ita-
mara ti e comentou:

"Voltamos ao uso e abuso de
artifícios nas vestes, para dar ca-
tegoria social à mudança parn
Brasília. Está ' acontecendo uma
coisa horrorosa. Tive oportuni-
dade de conviver agora, algumas
horas, com os organizadores da
grande festa de 21 de abril. Fi-
quei escandalizado, Imaginem
que seremos obrigados a usar ca-
saca e condecoração nas festas
Inaugurais do Palácio da Alvo-
radnl Muitos serão obrigados a

Benemérito da cidade
dr. Paulo Bittencourt

No início da sessão de ontem da Câmara do Distrito Federal, o
plenário aprovou a concessão do título de "Cidadão Benemérito da
cidade" ao dr. Paulo Bittencourt, diretor-presidçnte do Correio
da Manhã. O autor da proposta para outorga da láurca íoi o ve-
reador Albano Marques, líder do Partido Trabalhista Nacional.

Nas justificativas de sua Indicação o edil carioca exaltou a con-
tribuição do dlrctor-presidente do Correio da ManhS para o êxito
das grandes iniciativas em prol do progressr cultural, científico c
econômico do Rio de Janeiro.

BRASÍLIA v^*u?U

Pronta a emenda constitucional
Maioria e Minoria já de acordo

CLASSIFICAÇÃO
DE CARGOS •
DO FUNCIONALISMO
Na sessão noturna do Senado

íoram lidos os pareceres dos di-
versas comissões sóbre as emen-
da3 ao projeto de classificação dc
cargos e funções do funcionalis-
mo civil, e ao substitutivo Jurbas
Maranhão.

A mesa ficou de ordenar tôdns
tis emendas c respectivos pare-
ceres, n íim de poder ser inicia-
da,, hoje pela manhã, a votação
da matéria.

Reunida, ontem, a bancada da
UDN no Congresso assentou uma
fórmula definitiva para oferecer
à maioria, quanto â emenda
constitucional que regulará a vi-
dn jurídica e administrativa de
Brasilia. Do acordo com a maio-
ria em torno dos pontos fixados
na emenda, dependerá, prelimi-
nnrmentc, a assinatura do pro-
tocolo interpartidário destinado a
facilitar o trâmite da matéria na
Câmara dos Deputados.

ITENS

Ás alterações h Constituição

Capital será elaborada por uma
comissão bicameral, do Con-
gresso, e será submetida à sanção
do prefeito local, cujos vetos se-
rão apreciados pelo Senado,

— Manter-se-á a represen-
tação federal pelo Distrito Fe-
deral, com eleições de deputados
e senadores, pertencendo a regu-
lamentação do assunto a uma lei
ordinária que o Consrresso opor-
tunamente votará. Essa lei or-
dinária disporá sôbre o r úmero
dos representantes de Brasília no
Congresso, a data das eleições,
etc.

— O Supremo Tribunal Fe-

— O Estado da Guanabara
terá competência para cpbrar si-
mulfâneámente os impostos de
natureza estadual e municipal.

— O futuro governador do
Estado da Guanabara será es-
colhido, com participação do Sc
nado nesta escolha ,na forma que
a lei ordinária dispuser e en-
quanto a situação jurídica dêsse
Estado não estiver plenamente
definida. A eleição do gover-
nador do novo Estado será a 3 de
outubro próximo.

IMPASSE

Os princípios estabelecidos di-vigente, segundo a fórmula ude- (deral terá competência para indi . ,
nlsta, deverão girar em torno dos irar em lista tríplice os primeiros,zem respeito à emenda consti
seguintes pontos:

— Em Brasília nâo haverá
Câmara de Vereadores.

— A legislação da futura

magistrados do Judiciário de tucional, cuja elaboração se pre-

direito hereditário. § tv. Para a va-
lide.de do endosso é suficiente a
simples assinatura do próprio pu-nho do endossador ou do mandatn-
rio especial, nn espaço para tal fim
reservado no verso do titulo. § 2?.
O endosso só produz efeitos cm rc-
lação à sociedade, Inclusivo para o
recebimento do dividendos de par-tlcipação nos lucros c de juros de-
pois do completo, com a indicação
do nome e domicílio do endossatá-
rio e de averbado no Livro do Re-
gistros das Ações. § 3?. A cessão
só produz efeitos, quer cm relação
à sociedade, quer cm relação a ter-
ceiros, depois de apresentado â so-
ciedade o instrumento, juntamentecora o titulo, para averbação do
Livro de Registro das Ações c ano-
tação no próprio titulo. § 4?. Quemadquirir ações, parte beneficia-
rias ou debêntures, por herança ou
legado, não poderá dispor delas,
nem exercer os direijos que elas
conferem, sem apresentar à socic-
dade os títulos representativos jun-tamento com o formal de partlha,
para a transferência seja averbada
no competente Livro de Registro
da Sociedade o anotada nos pró-
prios titulos. § 5?. Consideram-se
feitos, a ciuem figurar no Livro de
Registro da Sociedade como porta-dor do título, os pagamentos de ju-ros do debêntures contra entrega
do respectivo cupão. § 6?. São isen-
tos de selo os endossos a que se
refere êste artigo.

Art. 3?. A sociedade fiscalizará,
por ocasião da averbação, a regula-
ridade das transferências, proce-dendo-se, em relação às dúvidas
suscitadasi na forma do artigo 30
da Lei de Sociedades por Ações.
§ lf. A autenticidade do endosso
não pode ser posta em dúvida pelaSociedade, quando a transferência
houver sido processada em Bolsa,
e o endosso esiver autenticado porcorretor de fundos. § 2o. Nas ven-
das judiciais, a sociedade averba-
rá a carta de arrematação como
instrumento dc cessão.

§ 3?. Nas transferências feitas por
procurador ou representante legal
do cedente, a sociedade fiscalizará
a regularidade da representação e
arquivará o respectivo instrumento.

Art. 4?. São nulas de pleno di-
reito as transferências de ações porendosso ou cessão, a pessoas quenão tenham os requisitos legais ou
estatutários para serem acionistas
da sociedade. Parágrafo único. Se
n uma dessas pessoas couberem tais
ações por herança ou legado, o in-
ventariante procederá à venda das
ações, pagando ent dinheiro o qul-nhâo òu legado.

Art. 5°. As sociedades que emi-
tirem,titulos ou certificados repre-
sentatlvos de ações não Integral!-
zadas, farão constar dos mesmos
a Indicação do débito do acionista
e a forma de seu pagamento tal
como tenha sido deliberada pelaAssembléia Geral ou regulada nos
Estatutos. Parágrafo único. O en-
dôsso desses títulos não desobriça
o endossante de sua responsabili-
dade pela integralização, ressalvado
ao mesmo o.direito de haver do
endossatárío o valor das quantias
que vier a pagar.

Art. 69. As ações, as partes be-
neficlárias e as debêntures podemser dadas, mediante endosso, em
penhor ou mandato, com a expres
sa indicação dessa finalidade. Pa-
rágrafo único. A requerimento do
credor ou do proprietário do títu-
lo, a sociedade averbará o penhorno competente Livro de Registro.Art. 7,» — Em caso de perda ou
extravie de titulo ou certificado de
ações, partes beneficiárias ou debén-
tures, cabe ao proprietário ou » seus
sucessores promover a ação de re-
cuperaçâo regulada núi arts. 336 a
341 do Código de Processo Civil pa-
ra obter a cxpcdlçflo de novos tftu-

Jânio, encurtando a visita, resolve
abandonar Cuba e ir à Venezuela

HAVANA, 31 (De Márcio! sintetizando suas Impressões no
Moreira Alves, enviado especial\que diz respeito a Cuba.
do Correio da Manhã) — O sr.
Jânio Quadros resolveu encur-
tar a sua visita a Cuba, a fim
de atender ao convite do govêr-
no da Venezuela para passar
dois dias em Caracas, para on-
de viajará sábado. A decisão,
em parte, íoi motivada pelas
declarações a êle atribuídas,
publicadas com grande desta-
que nos jornais de Havana,
hostilizando os Estados Unidos.

O jornal esquerdista "Com-
bate" estampou a seguinte man-
chetc: "Quadros diz que os
Estados Unidos estão chan-
tageando o Brasil", sendo trans-
crito, no texto, o comentário de
Jânio dc que o empréstimo
do Eximbank era concedido ao
Brasil, sob a condição de gas-
tarem-se os dólares com a com-
pra de máquinas e produtos
norte-americinos.

O sr. Jânio Quadros desmen-
tiu a notícia, afirmando recusar-
se, quando no exterior, a co-
mentar a política interna e ex-
terna do Brasil. Entretanto, o
sr. João Dantas, servindo não
oficialmente de assessor de im-
prensa do ex-governador de
São Paulo, declarou aos jorna-
listas não ser verdadeira a no-
Ucia, mas que ela representa
o pensamento privado do can-
didoto da oposição. (Leiam a
propósito o tópico "Assessores").

VISITA A CASAS
POPULARES

Esta manhã o sr. Jânio Qua-
dros visitou os conjuntos de
casas populares em Havana,
construídas com o dinheiro das
loterias. Esta tarde irá ao ôr-
gão de Reforma Agrária, super-
Ministério chefiado peio próprio
Fidel Castro. A reforma agra-
ria, considerada por Jânio como
a principal medida da revolu-
ção. pretende aplicá-la no Nor-
deste.

O contato de Jânio com Cuba
foi superficial, em virtude da
rapidez da visita agora encurta-
da. Êle dará entrevista aos jor-
nalistas brasileiros em Caracas,

Os cubanos receberam-no an-
siosos para mostrar a revolução
pela qual pretendem libertar a
política da América Latina.

U sr. Jânio Qumliu» Jantaráhoje com o presidente cubano.
NENHUMA DECLARAÇÃO

HAVANA, 31 — José Apare-
cido, chefe do comitê dc im-

prensa do sr. Jânio Quadros,
desmentiu, à noite passada, quo
o candidato da Oposição à Pre-
sidAncia do Brasil houvesse dito
que o Banco de Exportação o
Importação dos Estados Unidos
estava fazendo chantagem com
seu pais.

José Aparecido disse ainda
que Jânio Quadros não havia
feito declaração alguma de ca-
râtor político para sei publl-
cada. (UPI)

PROBLEMA DO TRIGO

Meneghetti não faz
o jogo de Brizola

PORTO ALEGRP, 31 (Sucur-
sal) — O govemaaor do Estado
disse ontem não tev recebido ain-
da o telegrama resposta do sr.
Mário Meneghetti, em que o mi-
nistro da Agricultura afi:tna que
não se demitirá por não ter sido
nomeado pelo sr. Brizola e pornão lhe dever qualquer satisfa-
çãc rie seus atos. Por essa razão
não quis fazer qualquer decla-
ração.

Em que pese o pretexto do pro-blema do trigo, sabe-se que toda
a luta do sr. Brizola para reti-
rar Meneghetti da past.i da Ágil-
cultura íâ deve ao fato daquele
homem público não estar fazen-
do o jogo político do governador
do Estado.

Enquanto isso, no interior, os
triticultores continuam exaltados,
querendo a elev»:ção do preço do
trigo e a queda do ministro.

É interessante observar, centu-
do, que a opinião pública desta
Capital acompanha o desenrolar
dos acontecimentos sem qualquerentusiasmo. Pode-se mesmo sen-
tir que a maioria da população

não espesa a camçanha dos tr^ti-
cultores e do governo do Estado,
uma vez que tal campanha viria
apenas encarecer ainda mais o
custo da vida. Por outro lado, cir-
culos responsáveis, no seio daa
classes conservadoras, no jorna-lismo c no meio do próprio povo,
não acreditam que o preço do tri-
go deva ser tão elevado, Acham
que êsse preço é demasiodo alto
e só virá beneficiar os triticulto-
res, prejudicando ain . mais a
população,

Um importante vespertino da
cidade ("Folha da Tarde"), em
editorial publicado em sua edi-
ção de ontem, afirma que está
na hora do My.i?íáríc -1a Agricul-
tura fazer uma total revisão no
problema do trigo, para verificar
se essa atividade é ou não anti-
econômica e para suspendê-la no
caso afirmativo. O que não podecontinuar, afirma o jornal, é a
presente situação, Se só podemos
produzir trigo por preços íSo ele-
vados, então é melhor suspender
seu cultivo e dedicarmo-nos a ou-
tros setores da atividade agrícola.

América Latina deveria dar o exemplo
Desarmamento para o desenvolvimento

Brasília. Igualmente, será pre-,nara como condição prévia para !_°s ,cm substituição aos reclamados,
vista a forma de composição do;Um entendimento mais amplo l-Parágrafo únlc0 ~ Até <*ue os utu*
Tribunal Superior Eleitoral.

A TRAGÉDIA DO ORÔS

Disenteria e gripe novo perigo
na região devastada pelas águas

FORTALEZA, 31 (De Alexan-
drlno Rocha, enviado especial do
C-Jftviú wt môrnu.) -*~C"Omeça u
normalisar-se paulatinamente a
iltuação na região do baixo Ja-
guaribe o demais cidades atin-
gidas pelas águas do Orós. Hoje
fèr. lindo dia e um sol quente
reanimou as vitimas da catástro-

ram totais- Na localidade de Ja-
guaribana cerca de 60rr das ca-
sas ruiram cm cu iiscqüèucia- da
grande massa de água que tomou
ali todas as ruas e que agora vai
se escoando. Os morador.es das
casas que resistiram procuram
abrigar os mais infeüs-cs. mas
ainda assim é grande o número

íe. Muitas famílias já começaram de pessoas que não têm para
a voltar a ssus lares iniciando ojonde ir. obrlgando-se precária-
que podemos chamar de "opera- mçntê em toscas barracas levan-
çâo limpeza", pois que grande tadas por elas mesmas ou per-
lençol de Iam* cobre terrenos eítencentes so Exército. O proble-
casas. Os pfejukíw são incalculáí-j ma da alimentação também é
veis c na maioria dos casos ío-

entre maioria e minoria. Per-
dura, entretanto, o Impasse re-
ferente à modificação do Regi-
monto interno da Câmara, para
apressar o trânsito da emenda
naquela Casa e possibilitar a sua
votação até 21 de abril.

No que diz respeito à emenda
constitucional, que foi preparada,
como minuta, pelos srs. Waldir
Pires e Pedro Aleixo (PSD e
UDN), não há divergências até
agora. A dissenção se manifesta
sôbre -a alteração regimental, que
poderosas correntes da minoria
classificam de perigosa para o
regime,

ta-se qne, mesmo sem que íós-j Hoje, a UDN voltará a reu

lua sejam recuperados ou substitui-

<Conclul na IO,» piglnà)

"Durante toda a minha vida po-
iltlca, - sempre fui ardoroso defen-
sor do desarmamento. Não poderá
haver tranqüilidade no mur-^o,
muito menos equilíbrio econôirl-
co, enquanto existam armas nuclea-
res e somas fabulosas estão sendo
gastas em munições. A América
Latina, que tanto necessita de de-
senvolvimento econômico, bem po-
deria ser o exemplo para o mundo
na campanha de desarmamento, ou
pelo menos, na delimitação de ar-
mamentos, já que o desarmamen-
to total é inexequível pela neces
sldade de manutenção do forças
policiais."O político e estadista norte-ame
ricano, Adiai Stevenson fêz essas
declarações numa entrevista cole
tiva, ontem, pouco antes de partir
para o Galeão, para a sua viagem
de regresso aos Estados Unidos.

Quanto ao resultado provável das
próximas clc'ções presidenciais do
seu país, afirmou que b vitória dc
Eisenhower nas duas eleições pas-
sadas devia-se não tanto ao pres-
tíglo pessoal do ex-comandante das
forças aliadas, mas sim ao desejo
do elc!tor americano cm ver a mu-
dança administrativa, após 20 anos
dc governo democrático. "Desta fei-
ta, com oito anos de diroç^i. re-
publicana, é dc esperar que essa
reação natural se manifeste, tam-

bém e que os Estados Unidos vol-
tem ao regime democrático".

MELHOR CIDADÃO

Antes de se submeter As pergunt8s dos repórteres, Adiai Steven-
son fêz pequeno balanço das suas
observações na América Latina cm
geral e no Brasil cm particular,confessando quo ignorava que sua
pessoa e suas atividades fossem tão
conhecidas nesta parte do Hemls-
ferio. "Fiquei lisonjeado em cn
contrar tantos amigos c correllglo-
nários de Idéias básicas". — disse— e estou grato às autoridades
do governo, entidades, empresas c
particulares pela acolhida como-
vento que me proporcionaram.

Visitei vários países da Améri-
ca do Sul c, tanto quanto possívelnuma breve viagem, travei conhe-
cimentos com seus problemas. Creio
quo retorno ao meu "país como me-
lhor cidadão do Hemisfério apósessas nove semanas de viagem".

PROVA DE RESISTÊNCIA

Não há dúvida que as Américas
enfrentam dura prova de reslstèn-
cia c, ao mesmo tempo, de har-
monla e unidade em que lnterês-
ses próprios tçr?o de ser «ubme-
tidos ao bem comum, cm prol da

segurança do Hemisfério e de sei!
equilíbrio econômico. Nesse esfór-
ço, o Brasi! tem papol proponde-rante que, estou convicto, saberá
cumprir com seu dinamismo e ca*
paridade realizadora".

Afirmou, ainda, o sr. Stevenson
que sua viagem lho serviu paraentonder melhor o espírito da Ope-
raçío Panamericana o com ela saidentificar. "Estou apoiando, inte-
gralmentc, essa lnlclattva do go-vêrno brasileiro. Ê preciso quahaja propostas concretas, que, cs-
tou certo, serão estudadas e satis-
feitas, no quo se refere a colabo-
ração dos Estados Unidos. A Ope-
ração Pan-americana 6 contudo mais
que um 5imp.es problema econô-
mico: é uma verdadeira filosofia,,
uma bandeira, uma declaração do
Independência dos palscii americã-
nos. Ao mesmo tempo, porém, ó
uma afirmação da responsabilida-
de comum de tôdns os nações doHemisfério".

SUBDESENVOLVIMENTO

Declarou, com eloqüência, o »r.Adiai Stevcncon: "O problema dosubdesenvolvimento é do ordem
primária para as Américas e sem-
pre batalhei para que o mesmo

(Conclui na 10.» píjlnji)

DIRETOR DO DNOCS:

(.(.Se a verba tivesse chegado a tempo
Orós teria sido terminado em março"

MÀÍS PORMENORES
SÔBRE ENCHENTES

NA 7.a PÁGINA

se misturado è farinha de água,
o leite em dó acarretaria trans-
tornos intestinais nos habitantes
de toda a região, acostumados
que estlo com alimentação cota-
pletamentc diferente. Centenas
de pessoas há em certas locali-
dfdes afastadaí que nunca se-
quer viram leito em pó.

ÁGUA SAI A 2 KM A HORA

FORTALEZA, 31 (De Alexan-
drino Rocha, enviado especial do
Correio da AíanJiâ) — voltamos
hoje a Orós.. O a'„oide apresen-
ta uma grande fenda — de cèr-
ca de 10 metros — por onde a

iâgua continua a sair a uma Ve-precarfssimo. principalmente nof^» «vn,j"ua ° s,a,lr « ™» vç-
. \ 17 c- ílwdadc de 2 quilômetros hora-

que se refere às crianças, Sao rlos% jUStifiCando-se a pouca fôr-

immmmm _______mn_iMg
Em tròveu, picdr&o

di ex****ta__*£í

PI CS

"•_-¦ mgmmmmammwmammmm^am

péssimas as condições sanitárias
dç todas as cidades atinitidas pe-
las àfuas. Será <esta, agora, a
Kr.n-.fvf batalha,

MORTOS POR DIARRÉIA

?
ça da aipa ao sair pelo fato d*
haver diminuído a" intensidade
«as chuvas nas cabeceiras do rio
Jagu&rtbc, Considerando-se a
enorme capacidade do açude,
pode-se dfeer que o mesmo esta
pràtiwtmentc seco. ,

SURTO DE GRIPEFOTALEZA, 31 (Dc Alexan-
drino Rwrha. enviado especial do.
Corrrio da AíenW.} — Cma mu-L rORTALEZA, 31 (D* Alexan-
lhev na reiòáo do biixo Jairua-lS^\R'5H_,ei:iylldo y3»5***-1* «-*¦
ribe morreu «-Jm e«&*eSteSii. ácjCw*^^ iizr.K* — vcní_ca-*c
«UarrSS», o mesmo «watecendoi,"™.--?!^ ce..íT:^ **» «-fuma»
eos. duas criança*; tstas na d-!!?°^di*?5 «j»0***?? ?*--« -W!as-
dade de
pessoas
mo KAl "\ dad**, morment* « lêVkSiS í
nâo quer direr que outras nio

nir-íe, para decidir ém definitivo
o assunto da emenda constitu-
cional.

FORTALEZA, 31 (De Ale-,dinheiro não chegou. O

"ZICA" FIADOR
00 DELEGADO
DE COSTUMES

.car-dríno Rocha, *^fc^è».lPNO.CS. ertái «em.

pecial do "Correio da Ma-

nhã").!---- Hcjc à tarde entre-

vlstei o engenheiro Jofc
Cândido Parente Pessoa, dl-
retor do DNOCS, na cidade

credito na

praça, devendo a todo o
mundo, disse. Esclareceu que
somente poderá entregar o
Orós concluído em novem-
bro, conforme desejo de JK,
se o dinheiro chegar cm tem-

dc Banahim. Informou aque- po preciso. Para Isso necessl-!
,!c diretor que não há mais

O fr. Fernando Schwab, ex-ti- ,. . „_ .
tuiar das delegacias de Costumes Iperigo para a região no Bai-
e Diversões c da Economia J^o- ] 3n„iar\he" vali «i* «ex nn
pular, confirmou para a CPI sô- xo JaRua"DC - P°,s s« '** na
bre Corrupção no DFSP, ontem, jOrós um escoadouro de emer-
qüe o conhecido Manoel da SU-i . . ,. .
va Abreu — o Zica da Praça geneia. A propósito d-j ca-

}&*£ Z 1^,5, conti"ua s?!iàa P tástrote culpou a precipitação,íiiacior ao apartamento ence resi-j -, e r^ r-
<w, nada havendo niw ;•>: -¦¦-. ó - pim inmrtrira inesperada naiço. o açude teve até ihoje D!'

milhões dc cruzeiros no or-1 confirmado seu ofício pod!n<*
çameuto dc 1959, e 110 ml- 1*0 liberação imediata da ver

ba, confirmou também ter
conhecimento dos esforços
?ae vários deputado*) cea-

irences fizeram n^juele sen-iativo a 1960. Além de ler tido.

lhões constam no orçamento
de 1960, mas até o momento
nio recebeu um centavo re-

ta dc 1 bilhão e 260 milhões
dc cruzeiros. Disse mais oi
sr. José Cândido que, se o
(Unhem-- tivesse chegado em
tempo útil, o Orós teria sido
concluído neste mês de mar-

sabonar a conduta do seu amigo, I
que é homem de bem. O sr. José Cândido1

Quanto a<M fatos que le\araimneg0K tivesse sido desviada!o o«ío juncicante a convoca'lo >
pòr detennmsçSo do deputa--verba do açude para a rodo-;

do Alfredo Nasser (PSD-Goiás).
presidente — disse o sr. Fer via Fortaleza-Brasília e res-1
nando Schwab que nunca tomou laonsabilizoo __ :r-isrs«.__ ím-i
rrinf._vim_>n_n A& T\<vnHirm_t__ *•_--»*--?* *

>-;;;v não sr.--n-.pa-'
nha o ufocre---:. fantástico do

conhecimento de nenhum?
k_5_5S" ra ;;f_f, Coaiía êleJRKrátíea
ÍKnjva uma qucha-crime julga-
da inteiramente improcedente,
mas desvinculada eSa a«!n.cci-!p»,ís*\ Reiterou várias vèxea

verbas mas

SALVO
0 "TRitín"'

m\j

i ort»«idas.

A» 18*20 ho rs* dc on-
tem, © "Triüfâ" foi dc*

^ILpI»^ Tnrman" Tr| «ncaüiarfo peb Mari.
lente' nha. O vapor, ssIto da
•¦*] destruição, esti tendo

rebocado dst conta cata*

porto

-I^n S^SSL1^^^? í*-fflae-«flao t*e lanu e detritos te- ;«¦* de «bicheiros-, tstoatwi *tw- «-»•*•• <»-*«« *• V*****

S^Lrlf ^vir^KS*L*-;-'« ? PW» !»*0to *> perijco pt***. Quando dcksndo da &*¦ ". *"* * 
, 

*" '
mwada ceia _»-_,*_ ««_*»£ „.;. . -'-»*-- ncesi» P^stòtr. dtssenvtávea iKfew. *»lk?t**íd* 260

*íME«*ir feqpeU eástursu. A__»á_-s ls*«ití-i*íc àeaR-ávtí.

mi-;
¦SSS^áSw5**? fS í^J^^^wahec* a heüdaáe essa <?_» a m?Mm m&á*ià ftwwtviu ju .^ J

^SSmT^SIttl^^ m*» earta-jte tíafcaifcsi <fe «tUreíifflento tswato «morado com finascin- .nrtKSWírasnMínío das. obras d«! ra***»»- !**«¦Md**»-muita g«nt_> feto» «nf-mea $*«&> frita, eaíxsa sem a mmm —
ílelaa Sejíií ^crSLtaT35* i0-"*» • **• * nmwmmm>. -«a»! gaúcho do Rio Grande,

Outras notícias
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Governo Brizola t Arrasados o« cofrer
do Tesouro Eatadual
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Comissão Parlamentar de Inquérito
sôbre Orós

NA 9." PAGINA
Vera Ribeiro, frieza e quase ninguém
no comício da chapa Lott e Jango

Atividades política* nos sindicato*
propõe a liderança do í^TB
na Câmara
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iio Mundo Político
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"Jlm d.is Selvas", sc todos estilo bem lembrados, c a fabulosa
série de aventurai) na qual Johnny Wclssmuller repetiu o sucesso que
antes havia granjeado como um dos melhores Xarzans que a tela
Já mostrou.

Em "Jlm das Selvas", para Johnny Wclssmulllcr, o ambiente
permanece o mesmo — a selva — úmida, misteriosa e traiçoeira...
Nio obstante isso, o cx-Tar/.an Já lhe conhece todas as manhas,
todos os perlRos ocultos, nos quais os Imprevistos ficam por
conta dos arcumentoà.

A verdade, porem, é que Johnny Welssmuller novamente re-
viverá as suas aventuras em melo dos Inúmeros perigos que
se ocultam na floresta selvagem, como a melhor apresentação
Cinematográfica até hoje feita pela TV carioca. Na foto, Johnny
Wclssmuller numa ema dc "Jlm das Selvas", que a partir das
20,05 horas do dia 4 dc abril piAxImo. estará na U-la de iodos os
receptores através do canal 13, TV-Rlo.

Recomendamos o programa a todos os li.in_.>iic:, c "6s dc pe-
nacho", com um pé cm Brasília.

EXAGERADO
O íuquir Silki dcdlcn-sc agora

à criação de cobras. Pelo menos,
os hóspedes do Hotel Mem de Sá
estão cm polvorosa, depois que
descobriram um Butantã de bolso
no apartair.ento dc Silki: mais de
eem cobrinhas, recém-nascidas.

MERA COINCIDÊNCIA
O trapalhão Lowell McBlrrell

sumiu do Brasil, dando um beiço
nos próprios "tiras" que contra-
tara para ffuarda-costas. Em
companhia de -Blrrell sumiu
também um porteiro do Hotel
Glória, de nome J. Quadros, que
ultimamente funcionava como
seu secretário.

SECOS & MOLHADOS
Após» a súbita transformação

üa Indústria das seca: em indúf-
trias das enchentes, os glgolôs
da miséria nordestina Ji sc en.
contram em franca atividade, de
uniforme novo: capa, guarda-
chuva e galocha, aplicando o ve-
Ihn golpe rio "me dá um dinheiro
al". £ preciso que o governo
c organliaçõcs particulares fis-
calizem bem o destino dos auxf-
lios encaminhados ao Nnrdestf,
a fim de que os aproveitadores
Incorrlgfvcls nSo voltem a benc-
flciar-sc da miséria dc sua gente.

BOTA-FORA MILIONÁRIO
A nobre e faustosa vercança

decidiu homenagear JK com um
bota-fora ruidoso e bem mineiro,
à base de muito foguctórlo, ra-
bumba e um mundo de tutu c
torresmo. Dizem que somente a
conta dos rojóes e buscapés su-
birá a dez milhões. Enquanto
Isso acontece, empreiteiros e for-
necedores da Municipalidade ar-
tlculam nova parede, a íim de
tentar receber as contas cm Ias-
tlmável atraso.

POETA NÃO PERDEU
TEMPO

O poeta Vinícius de Morais
chegou ao Rio na manhã dc
quarta-feira. A tardlnha já es-
tava assinando o ponto no bar"Esplanada",' de Tom c Aloj-sio
de Oliveira à tiracolo, tiaman-
do sambas lindíssimos.

MANEIRAS DE DIZER
Conta Álvaro Armando que o

deputado Océlio Medeiro3 viajou
para o Acre e lá encontrou vá-
rios cartazes que mandara pie-
gar, antecipadamente, com os se-
guintes dizeres: "Chegou o maior
acreano vivo". Comunicamos .i
prezada colega que se trata de
uma pita, tanto no que diz res-
peito ao gabarito civico como
no que tange à estatura do re-
ferido pai da pátria. Os Cartazes
seriam mais exatos se dissessem:"Chegou o maior vivo do Acre'.

lllll
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Entrevista com M. Chevalier
j^aurlce Chevalier, aos 71

anos, não é só um dos ve-
lhos mais felizes no mundo do
"show business", mas tam-
bém um dos mais ativos.
Numa idade em que a maio-
ria das pessoas procura a cal-
ma e o descanso, êste sempre
Jovial e vigoroso artista ante-
cipa 1960 como um dos me-
lhores da sus brilhante car-
rcira

Enquanto almoçávamos na
Seandin, cm Hollywood, com
muitos olhos femininos vol-
tados para nós, Maurice ex-
clamou.

Estou vibrando com o
meu sucesso nn América!
Acredite ou nno, desde ago-
ra, já posso considerar éste
ano como o melhor dc minha
longa vida nrtistica.

Por que M. Chevalier
diz.que 1960 será o seu melhor
ono?

Ei' porque — esclarece de
pronto — fnrel Pnnissc no fil-
me dc Hosh Logan, versão de
"Fanny", com Charles Boyci,
Korst Buchoiu e uma estrè-
Ia ainda n scr o.tcolhida, Ue-
pois então, Interpretarei um
padre cantor numa película
alegre, intitulada "Apple Pie
Bed" o dirigida por ,!can Nc-
guksco. Ambos serão roda-
í-I.a- <*» - y»q_w»a

Mas primeiro devo íicar
cm minha casa, na França.

Afinal, onde êle encontra
tanto vigor para dar conta
desse programa?

Em verdade, não tenho
nenhum segredo, mas amor
honesto pelo meu trabalho. E*
um romance de longa data.
Estou com quase 72 anos e,
naturalmente, devo controlar-
me. Mas o trabalho em si não.
íaz um homem envelhecer.

Prossegue Maurice Cheva-
Her:

Durante doze anos, prâ-
. ticamente, não fiz nada na
França e, então, compreendi
que estava envelhecendo. As-
sim, decidi tentar a América
outra vez (durante o ano dc
1950), pois já havia conquis-
tadn bom cartaz cm Tio Sam
e queria ver se seria ainda
lembrado.

Quando lhe falei que havia
assistido à sua apresentação
em Las Vegas, cm 1955, êle fi-
cou radiante-,

Isso, foi no meu retorno
- disse — Quando tive a me-
dida exata do sfleesso nnque-
ie ambiente complicado, vi

'..«ie tinha uma oportunidade.
Depois. Los Angeles e o fil-
me "Gigi". Então, senti aigo
tj** %»Jt\Un_______J____Jt-.mm-.-Amm-mi*. -w-m. m. _.

E depois dc uma pequena
pausa:

— Além disso, estou-me
preparando pára apresentar
um "show'» cm São Francis-
co e na Austrália, assim comi»
também já firmei contrato
para atuar na TV americana.

Aqui, Chevalier dá seu fa-
moso sorriso, sacode os om-
bros 't dli:

mais que isso, senti que não
era tão significante.

Após o sucesso de "Gigi",
Maurice Chevalier co-estrelou"Brcaíh of Scandal", com So-
fia Loren, c "Can-Can", còm
Frank Sinatra e Shirley Mac-
Laine, para a 20th Century
Fox.

Que dizer desj* humilde
opinião, coisa que a maioria
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das pessoas associa com Mau-
rlce?

E' êle mesmo quem res-
ponde:

— Falemos com objetivi-
dade. A presunção num ator,
especialmente em se tratando
de um ator jovem, é um obs-
táculo enorme à sua carreira.
Como veterano, posso adver-
tir os mais novos: ura "en-
tertainer" deve sempre mos-
trar-se modesto ou nunca se
consolidará no topo da sua
carreira. Quando êle se sub-
mete a uma audiência, devn
s*mlr a sensação de que os
seus entrevistadores são os
que lhe poderão dar a ppor-
tunidade de representar. Mas
êle não ihe.$ estará fazendo
nenhum favor, é preciso que
compreenda também.

Chevalier diz que aprendeu
esta lição com vários gran-
des do "show business", co-
mo Al Jolson, Douglas Fair-
banks e Harry Richman.

Uma vez fui chamado o
Al Jolson da França — dia.
— Foi um? lisonja além do
meu talento, mas apreciei-a
muito pnrqu- çu havia mode-
lado o meu estilo, tanto quan-
to possivel, a» do grande "ho-
mem show". Ambos estava-
mos, então, acima de nossa
ánoca.

Maurice Chevalier vai fa-
lando com a nat>.iralid8tíi do
sempre. Diz que Fairbanks
nunca deixou de ser o seu he-
rói n.o 1. "Que grande artis-
ta! Se ainda vivesse hoje, não
há dúvida continuaria a ser o
primeiro entre todos!" — ex-
clama com entusiasmo.

A'propósito dos-novatos, o
famoso "Chansonnier" acha
que Elvts Presley e Pat Boone
têm um caminho aberto para
a fama. "Sinto ísío em am-
bos - deeSara — e o tempo
há de confirmar".

Faço-lhe mais ísU pergun-
ta:

-»' Aos 71 «nos. M. Che-
valler gostará de voltar a
interpretar papéis românü-
co»?

Ah, ajjòra vamo« a ama
p«rfunta que ninguém delxi
d_ faser. Se disser não, fica-
rei «alente «n reprvstiiíar o
íí=1 ííiíMB» íf*S. a. Mt^A* Cj. k-.c.¦***- .----.-- -_-_% „. a**f» w« wt-mm -

pirar t disser nâo. terie d*
dúrer. "spc*- favtff, r«çs.me í©-
vwb, novaiBMünt*'*; TVtlwz, a
«teih«- Ttetp&itií seja «U: jis-
ts-tm, ws. dCvfMa. tfe» jures
coaw -,-oc^.

•fC«prH*íií Oj*tff3 MyüxH —
Esííasivc pi?» a Csraeb da
Jt**hè)

"DINHEIRO VIVO
É uma beia manhã, cheia

dc mormaço, no Atlântico.
Os passageiros da Primeira
Classe do Queon Elizabeth,
seus Cadillacs e Rolls-Royces
deixados em terra, exultam
ao descobrir a novidade de
um passeio a pé.

Harry Belafontc está em
seu lugar costumeiro, no con-
vés dc banhos de sol, com
as costas voltadas para o pa-rapeito e as pernas estiradas
enquanto observa o brilho
cm seus sapatos.

Súbito, sente uma mão cm
scus ombros. Uma tipica
matrona americana está quasebeijando-o.

Bclafontc erguc-se de um
salto. "Não sc mova" diz a
mulher, "nós estamos sendo
fotografados juntos". Aponta
para seu marido que maneja
uma máquina cinematogra-
íica a dez pés de distância.

Beiafonte olha espantado
para .a senhora. Ela sorri ra-
diante para cie. "Peguei esta,
querida" grita o marido. Ela
afrouxa o braço e se afasta.
Nem agradece.

— Acho que poderia tê-la
mandado ir para o Diabo —
diz Beiafonte — mas sc ela
não aprendeu boas maneiras
até agora, não há esperan-
ças de que venha aprender.

Fomos para o bar. Fica tão
alto no navio que não pode-mos ver o mar, só o ceu: E'
como beber no topo de uma
montanha acolchoada.

Dentro do bar, o ar condi-
cionado vem ao nosso en-
contro como um amigo cui-
dadoso. Começamos com
Scotch e sanduíches e não to-
maramos um gole nem dé-
ramos uma dentada quandoos fãs começaram o ataque."Sr. Beiafonte, o sr. daria
um grande prazer à minha
senhora e a mim se sentasse
à nossa mesa..." (o sotaque
sulino era nitido)."Oh sr. Belaionte, uma
grande amiga minha é sua
vizinha em Nova York... Mrs.
Jenkins?.-. Tenho certeza queo sr. a conhece..."

Livramo-nos dos caçadores
á. celebridades e retiramo-

FINAL

A HISTÓRIA DE
Por certo que é bom ter

dinheiro. Quem diz o contra-
rio é tolo. Mas, alguns têm
tanto que já nem mais pare-
cem seres humanos.

Politicamente sou um
socialista.... mas com um "s"
minúsculo. Não serei regido
por nenhum sistema partida-
rio, com todas suas regras c
seus dogmas.

No que concerne à poli-
tica americana, sou democra-
ta. Entretanto, talvez sdmen-
te por causa clc Roosevelt.
Muita coisa de democracia
cu não aprovo.

Estou do lado de tudo
o que é progressivo, moder-
no. Por isto é que sou contra
a família rcs!. Éles não são
modernos. São arcaicos.

Não adianta dizer qusê!es são figuras decoratiyas,
De que adianta uma figura
decorativa afinal?

Beiafonte levanta-se e imi-
ta o Duque di Edimburgo.

Cruza as mãos nas costas
e caminha de lá para cá,
cumprimentando, com a cabe-
ça, pessoas imaginárias.

Alguns passageiros olham
espantados, outros fazem si-
nal com as cabeças para os
outros. Beiafonte percebe.

Aposto que éles estão
pensando que tomei algum
entorpecente — diz éle sen-
tandò-se — éles s?mprp pnn-sam aue os atores negros são
viciados em drogas.

Nunca fumei nada mais
forte que um cigarro com
filtro, mas, deixemos que o
público tenha seus pensa-mentos emocionantes.

Então o cantor de "Mary's
Boy Child" — que agora é
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Fico assustadíssimo quando subo ao palco.
nos para uma mesa afastada.
Beiafonte mistura seu coque-
tel.

— Levei anos para me
acostumar a eslaá manifesta-
ções. Toda esta gente e todo
o seu dinheiro — dinheiro
vivo, pilhas, montanhas dê!e.

uma parte do Natal tão im-
portante quanto mr. Crosby
com seu "White Christmas"— começa a fclar sôbre reli-
gião.— Ainda menino, nas An-
tilhas, fui educado no catoli-
cismo. Mas, gradualmente,

CARTÕES DE VISITA
(ANSA — Exclusivo para o Correio da Manhã)

Natalic Wqoç-í atriz cinematográfica
flfJÍ.PTÍfyfSftfí. ;, -,.- __* '..  _.,...__: ._..- .,'- \___*

HOLLYWOOD — Qusndo. nom
restaurante qualquer de Holly-
wood, o "miitre" dlrlce-*e à eo-
zinha pira anunciar que urna
fregueu deseja Iniciar seu almâço
com uma dúzia de caracóis, os
cotinheiros não tem nenhum tra-
balho para adivinhar de quem se
trata: Natalle Wooiü, a famosa
protagonista ti* "Juventude
Transvlada". Recentemente, um
jornalista quis constatar qual a
transformação operada cm Nstalir
Pelo mnri_wní.i com o ator Ro-
bert Waincr. Antes de casaroen-
ttt, de tato, KataUe era um
djnamo inransirel, que jogava
pôrçuff. muito rsnob« » desenvol-
tu. Agora parece ser um pouro
»ftl§ trasqílils s >stsega<(a. Rõ-
bert Wagner conseguiu -'->¦"ir,.<-U.
naturalmente até o ponto rra que
IRa ;• pftsMvtl cora N«UUe « .->rd,

John Dilingcr. "gangiter" americano
NOVA YORK — O tamtm

"tanger" teim DUIing^r. que
toi m«rio na najt» d* 33 ie Jaiaa
tt -r-ri na entrada 4o riscou.
-BiPtraph" de Cfcicar». «ate **.
tava nsd« programada • íttme
-ás ««ai tt-.-xer,,-. ttmsm-t vm-
irauâw gente, eiabera teírreta-
»entf. C«ai ttmm, • *-6-Maa*
Metvy* r-rtt-, 4«c Vm «w*«rS«
• tss-í fatal, acaba ** sakidar-w
eaw» wa rvv«vtr t-rt*s8ás»f- Cttt
til.irrt Mt, « ttMtkert ma&tctòtt
e» Baicií» aswrvfts «wt Pwrnf
•íftvaSBt* ti riu*-»* «'_krlKM9iai¦mv-mstêa, fcrrt* * som, ini»c««f!ít» twn 'b&mtts.
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fui abandonando esta reli-
gião.

Nâo havia nada de dra-
mático nela. Eu não fazia
nenhum gesto de desafio ou
coisa que o valha.

Os padres falavam e fa-
lavam de coisas espirituais.
Senti que o catolicismo es-
tava decepcionando a mim
e a meu povo.Atualmente eu me con-
sidero Unitário. Mas não sou
um freqüentador regular da
igreja. Pratico a caridade e
outras coisas no gênero.Diria que o homem que
mais me ensinou a respeito
da vida é o reverendo Martin
Luther White. Êle f batista,
provavelmente o negro de
Igreja de maior influência
nos Estados Unidos.

Fez mais para melhorar
a situação dcs negros do que
qualquer outra pessoa. Acho
que ainda verei em minha
vida o dia em que os negros
se equipararão aos brancos
nos EE.UU.. e quando Isso
acontecer, será devido, na
maior parte, a Martin Luther
White.Discordo violentamente
de Paul Robenson, Está sem-
pre com aquele refrão de que"os africanos estão em mar-
cha".

•— Êle faz-me pensar, às
vezes, que sua influência po-
dc iniciar um movimento nc-

"Oh! My Heart!"
Beiafonte & Beiafonte Jr.

gro que poderá perder o con-'
trôle, do qual, ele se arre-
penderá-

Talvez eu o esteja jui-
gando mal. E' difícil dizer.
Sabe como é, quando se é.
uma celebridade negra, a
gente está sempre sob os ho-
lofoles.

Os jornais procuram-nos
por qualquer motivo. Se al-
guém cria uma batata de
duas cabeças eles perguntam
como sentimos isso, na qua-
lidade e negros que somos.

Sc não damos opinião
dizem que esUsmos ficando
convencidos. Dizem isto de
mim sempre. Açora mesmo
devo ser o próprio convenci-
mento.

Beiafonte começa a beber
outro Scotch. Coloca gelo no
copo e afunda na cadeira,
como se sua "máscara" pe-
sasse muito.

Vou lhe contar: acho
que êlcs estSo cometendo um
terrível engano com o filme"Porgy and Bess".

E' certo que a música
de Gershwin é ótima e eles
têm um "cast" maravilhoso.
Mas, aquela horrível história
do "Tio Tem" — aquilo vai
fazer com que os negros pa-
rcçam maus ao mundo intei-
ro.

•— Uma heroina que 6
uma mulher de vida Incerta,
um homem que é traficante

cie entorpecentes, outro ho-
mem que é um tarado sc-
xual e urn herói aleijado que
não pode nem sc sustentar •
em pé. Isto é uma ótima pu-
blicidadc para a minha ra-
ça.

Eu me suicidaria mas
não faria tal filme. E nâo é
por mágoa.

,.Uma moça com dentes
qual presas de elefante vem
pedir um autógrafo. E' uma
condessa cspanho!a.

. Quando ela saiu nós rimos
um pouco c isso diminuiu a
tensão que parece ter subido
muito depressa.

Olho para Beiafonte, êste
homem esperto, nervoso, rea-
lhado, rude, elegante, infle-
rível, inteligente. ' Pergunto-
lhe o que considera mais
importante na vida.Há duas coisas, n.lo
vma — diz êle vagarosamen-
te sorrindo — Primeiro meu
filho depois o acidente de
meu nascimento.

Nasci negro. Nâo pedi
para o ser. Aconteceu. Não
tenho vergonha disso. Mui-
ta gente branca pensa que
ea devo ter — que os negros
têm vergonha desse fato.Por Deus, nfio tenho
vergonha. Nâo tenho vergo-
nha.

(Copyright Kcystone —
Exclusivo para o Correio da
Manliã).
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Criançasppo de Hipoi
íiecife pelo públiGõ

ENTRE 
centen?* dc jovens

que deixaram a mamadeira
pela iela, poucos se conserva-
ram em evidência por muito
tempo. As páginas da história
de Ho!ly>.vood oferecem algu-
mas exceções.

Jackie Coogan, que aos qua-
tro anos iniciou com Chaplin
a sua vida no cinema (em
1918. com "A Day's Picasure")
t se revelou totalmente cm"The Kid" (O Moleque, 1920),
foi o primei-o a ter longa car-
reira. A popularidade de
Coogan durou por um decé-
nio, no decorrer do qual os
seus lucros superaram seis mi-
lhões de dólares.

Contava dezesseis anes
quando interpretou "Tom
Sawyer". e cs produtores per-ceberam que o ícu nome já
nâo atraia o público.Outro fenômeno d<i mundo
cincroatigráfico foi o <!c Shir-
ley Templc. estréia aos Irfct
anos (primeiro fiüme; "Red
Halred Álibi", cm 1932) gra-
çás aos olho» risenhos c à? At-
liciosas covinnass das teeat,
Nâo houve nãos de .:íF.c_.erí.>
na íama ás Shirltr. nt,
íu* íartui», s» ptrçntilsri-
d&Gí1. 2___KiíSíi!íi Oíi-3 S2H5 ÍOí
rainha d» tela, «aa Holíjníriòd,
* o sea reino ecnpfcend«u na-
da menos, d» vista e tKrse {II-
»«. "R*ün»*ie d* t*na sos
«leste snew « rtpodmft6« sim
íjtüKW. cem ;rH tSmet. "Sls-
ce You Wesst Awsy", 1H4;"ir. Be* Seeing You"*. IMS;"KJsí má Tell-. 1W5; túki lhe
ísí físsárei ps-rèsn, v&têiiMt *
Ume e t fSori* aue Sh» _wg-
fcersm em crtanç*.

ÀZ-teU-gat*,. «9&t ptrtkftp»
de unais «tatra ou tíassu peíí-

cuias — entre as quais "Fort
Apache", de John Ford — ca-
sou-se e dedica-se ao cuidado
da família. Deanna Durbin foi
outra jovem que se projetou
na celebridade dos estúdios
com a idade de quatorze anos
(primeiro filme: "Three
Smart Girls", 1936).

A mocinha de rosto redondo
e linda voz alcançou o auge da
popularidade, no decorrer da
cinco anos, em quinze filmea
que obtiveram grande fxitocomercial; depois a «ua glória
começou a ofuscar-w. As pe-
1 {cuias posteriores, em que fl-
gurou já como atriz adulta,
obtiveram fraco êxito.

X-fí^Vs^r 1? í"-^*» íh» .«•. - *-••••__•*•«
f!-yi--*m m. J ..-..•¦ , ¦ , .- , •• . /bt%*

nas telas aci. seis anos, com o
verdadeiro nome, So_ Vuie
Júnior, numa longa réiie de
películas de curta metragem,
. aos dote anos (primeiro ni-
me "Not *.o B« Trusted", 1934)
estreou em filmes de longa
metragem, trabsllm ainda hoje
como ator, depois de lomar
psrte em mais de oitenta pe-llculas. Intérprete hábil na co-
média c no drama, Micicey
Rooney obte%-e malj ác vam
vez os préaMos d* Acaáe-my
of Motioa Picfare Arts and
Sdcttotf.

Poderiassoí lemfefar a;?..:»
Jady Gisríarid, Tkitmli O" Cm-
cor e Jane Powt-ll. qm ss
rp.antísa era cena desrf* _. ida-
ds de dfaw a?yss: sfto Tt-tK áil-
«da, patim, âe <pi« neaftassa
atriz. í/sj ««ir favw«d4s aa
Adoteefeitóa do <j^r ;ey.sab«tii

^waíaf-s «ftzoen. «as 1%U,
tem *_e*\km-l teimar. ce-%~
tsv-s OS25 aaot Õj. maifse
atmvtMtsca sí?a l&id* cits&ci.

Agora, aos vinte c sete pnos,
tomou parte em vinte ?- -lua-
tro filmes. Milhões de espec-
tadores viram-na cm "Giant"
e em "Raintrce County" e são
unânimes em afirmar que os
melhores «nos cia Taylor ¦': >
os atuais.

Nenhum elenco dos atores
Infantis de Hoolywood que al»
cançaram a glória do célula!»
de poderá ser completo sem o
nome de Jackie Cooper.
Jackie. atualmenw ator da
TV. passou a fazer parte do
mundo do cinema aos seis
anos (SMppy. 1931) após fi-
gurar nalgumas pciicuias da
curta metragem da "Our
Cang1, de Hai Roach, e duran-
tc dois d«íênios o f eu nom»
ocupou os cartflzr». Ciímprs
lembrar ^ue Coooer reapaVe-
ceu no cinema recentemente,
re bem que cm pequenos pa-
pels.

(Cop7TÍRht Gente — E«lu-
sivo par» o Corrdo dc Manhã,,

iiHitiiiffciiiiifcM— Ini i ll nt nl ¦_____¦ ___^
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ESCRITORES E
JOSÉ CONDE
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ÉthargeLkefafiá
— Um momantinho, querida.

(Charge de MuUKAj

NOVO LIVRO DE
GILBERTO FREYRE

Gilberto Freyro

NA tório "Obrai Reunidas da
Cllbtrlo Frtyre", s Livraria JonS
Olymplo Editara acaba da lançar
"O Valho Felix e tuat "Memórias
de um Cavalcanti", Incluindo a se-
gunda edição, revista e aumentada,
do texto das "Memórias de um Ca-
vakantl", de Felix Cavalcanti de
Albuquerque, prefaciado e anota-
do pelo seu bisneto Diogo de Mc-
lo Meneses e comentado pelo au-
tor de "Casa Grande & Seniala".
O volume foi prefaciado por Lou-
rival Fontes.

O Velho Felix Cavalcanti nio es-
creveu suas memórias cum o ob|e-
tivo de publicá-las. lia as escreveu
assim como quem faz um diário:
para registrar as impressóes actr-
ca dos fatos que faziam parte do
seu mundo cotidiano — dos peque-
noa aos maiores — o trabalho dot
escravos, at secas, histórias de nl-
mat do outro mundo, casos de fa-
mllla, mat também a Kovoluç.in
Praleira, a rebelião de D. Vital,
a AboliçSo e a República. Livro
Interessantíssimo que nos fala de
um mundo perdido.

NEGRITO

_mL 
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Fausto Cunha

FAUSTO CUNHA VA! PUBLICAR LIVRO DE "SCI

ENCE FICTION". SUAS IDÉIAS A RESPEITO
DO GÊNERO

AS Edições GRO publicario am maio próxi-
mo um livro de "sclence fictlont" de Fausto
Cunha. Sáo dez histórias curtas que asslnalario
a estréia do autor nesse gênero de literatura
que dia a dia vem adquirindo maior número de
leitores no mundo Inteiro. Detalhe curioso: só
tendo escrito até agora ensaios e critica llterá-
ria. Fausto Cunha, de repente, di uma guina-
da tremenda em tua carreira de escritor. "A
flcçio cientifica — disse «le a éste colunista —
6 a llbertaçio do homem Imóvel. Parle do êxi-
to do gênero se explica nio somente pelo acêr-
vo de maravilhoso que existe em todos nós, co-
mo paia Inquietação provocada pelo acelerado
desenvolvimento da ciência, abrindo horizontes,
propondo questóes para as quais o homem de
ho|e nio tem resposta. Mas em sua esfera mais alta, a flcçio cien-
tlflca é a formulaçio do mito do homsm".

Fausto Cunha acha que a "sclence flction" ii foi atestada no
Brasil, sendo enorme o Interesse do público pelo gênero. Citou, em
seguida, os escritores que, a seu ver, merecem ter lidos: Clfford Sl-
nak, Ray Bradbury, Lovecraft, Isaac Aslmov e A. E. Van Vogf.

ACADEMIA VAI TER TEATRO, AUDITÓRIO,
CINEMA, MUSEU E BIBLIOTECA POPULAR

O PRESIDENTE da República assinou decreto
doando à Academia Brasileira dc Letras o pré-
dio — no lado da Cosa de Machado dc Assli —
onde eslava Instalado o Tribunal de Recursos.
Em conversa com o colunista, Austrcgésilo dc
Ataídc disse que, ainda éste ano, a Academia
vai começar a fazer a adaptação do referido
prédio, onde deverio scr Instalados: auditório
para conferências e projeção dc filmes; um tea-
tro; uma biblioteca destinado ao povo; e um
museu."Será umn obra inédita no gênero" — acres-
centou. "Criando tais coisas, a Academia prova
que está trabalhanao pela cultura brasileira o
que participa ativamente da vida Intelectual o
artística do país".

Austregéttlo do Ataldc já entrou eoi contato
com um do nossos conhecidos arquitetos, que traçará o plano de
reforma do antigo edifício do Tribunal de Recursos.

Austrcgésilo dt
Alarde

'& cum*
# OTTO Lara Resende traba-

lhando nos originais de dois ro-
maneei que escreveu quando de
sua permanência na Europa — c(r-
ca de dois anos — dando um curso
to tlr literatura brasileira na Bil-
gica,

REGRESSANDO dc Ilhéus a
caravana do escritores que foi as-
alstir no lançamento do livro de So-
elgonc» Costa: Barbosa Melo, Jorge

(Madanar, llóllo rólvora Zora Sei-
jan, Antônio Olinto o Homero Ho-
mem.

0 FERNANDO Ferrari, aulogrn-
fendo em s. Paulo, na Llvfarla Tel-
xeira, teu recente livro "Mensagem
Renovadora". O deputado e candi-
dato i vice-presidência da Repú-
blica visitará em seguida algumas
capitais dos Estados, onde o livro
será lambem lançado.

A EDITORA Livros dc Por-
tugtt lançará por cate* dias um
novo volume dc poesias de Cecília
Meireles: "Metal Mosicler".

« AIRES da Mata Machado Fi-
lho sôbre "Povoamento e Popula-
çio", de Castro Barreto: "Devia ser
lido, meditado e aplicado pelos ad-
mlnlttradores, legisladores, educa-
dores de casa, da escola ¦ da rua,
pdr todot os brasileiros, em suma,,
que te Intereiiam pelo conheci-
mento da tua terra, pelo destino
que lhe esti reservado".

ANDRÉ PIETTRE:
MARXISMO

EM sua Biblioteca de Ciência.,
Sociais — uma das mais Importar)-
tes colcçóes apresentadas recci.-
temente no Brasil — Zahnr Edito-
res publicam a tradução portuguó-
aa do conhecido livro de André
Plcttre, -*!Marxlsmo". O volume
contém um capitulo preliminar —
ondo o autor estuda a vida <ie
Marx e Engcls em relaçáo ao seu
meto e tempo — e, além de ane-
xns, trís partes assim divididas: A
Filosofia Marxista, A Economia
Marxista, A Revolução Maviclsta.
Tradução dc Paulo Mendes Cam
pos e Waltenslr Dutra.

• Para remessa de livros: Vo-
luntárlos da Pátrte, 381 — apto.
n. «2.

ViDA CATÓLICA
SÃO HUGO

Nasceu SSo Hugo nbsde na
Borgonh» e desde cído reve-
lou trRços dc .«entidade lm-
pressionando rom suas vlrtu-"Tieiris_5ao"Tfèrnara6. 

qütvciíe1-
Itou a escrever-lhe n respeito
de seu desprendimento, em ..
1138.

NAo foi contudo íàcll o ca-
minho que o Jovem Hugo teve
de trilhar, mesmo em aua solt-
dán claustral.

Tendo Ingressado no mosteí-
tt Maíertcnse, da Ordem dr,
Ctster. sofreu tentações, que o
chamavam jwira a vida de pra-
KITS.

Apelou pára. o patrocínio dn
Virgem Santíssima, que lhe va-
leu. apartcendo-ihe numa au-
réola luminosa, com o Menino
Jesus nos braços.

Desde tntáo a vica^ao claws-
trai acenhioun« e o Jovem

Hugo íaíia austeras penitèn
cias e jejuns, prolongadas vi-
glltas e constantes preces,

E de tal maneira que ficou
^iõeOTo mas continuou ria;
suas práticas religiosas.

Designado abade do niostci-
ro de Bonavale. redobrou em
seu relo. tendo visões celestiais.
que lhe presaaglavam muito;
fatos.

Escolhido mediador entn
Alexandre II e o imperado;
Barbarosa. promoveu a assina-
turn dc um tratado, pelo qua'
estabeleceu a paz entre o pap
c-o monarca.

"O legitimo .- justo amo
à nròpris pstrla. nâo deve
i-v-!¦-!!( a universalidade da
earldads crista*.

PIO XI!

SANTOS DK HCME

Hugo. Macáno. õrakiarw,
Vaiínco, Irineu, Celso, Tcodo-
ra.

— Hoje: la. ,«•*..vtr.rs do
tv-v Dia de abaUL&tci* de¦ WB*.
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COXrSRtNClAS QfAXSSttAtS— C«m« t**a ai»r# aMertew», *
ÚBUK Bs» VtUL, pres*»»» «aa
»a» «**», i na Arattjo P*rto
A Seges*, ífc, J.» «Mias, d-.;»« e**-
fi»rt»e-í*» «ap preparaçío a WW-.ua.
Via íít* aa« «uri*» » cargo de
P-js» S»£*táa BittítKwart, 0$B.
A pi?1»*!?» h«5t t « seswníb ffia
%. in :t Jhftta». R*«r*dA Fras*»

KSTS ÍMiTOS CAROKM» RS-
CS?íümA.>£ DO PXPf, O ÇTÍ.\Ff••vxrmsxíío - ciowai: co va-
TOSS-ROt, St ~ Kit .tratar»*-»» m
w?n £** «M'ót !sa»$«{»t <*rens*.
ai*» 4* ístfjé. «im *n4»4tu. *su
tr» eie* fui Mfftafii %m» nm
_t3$% i*» l*í*M* # ia ili__i._i-.v_.

receberam hoje o ehapéu verme
lho dai nvloa do Papa.

£<?*£&£ «o# *r<»'-».r ú cciji» dl perom e* mtmbro» do Sacro Cel#a>v
cn now* c»rd«»l« «• «er.tar*!^
t»«dn acs. pe* m "caucUtârtos'
lémüit *cS«naatietw posto» »<
a*M wrvípo. Cíiífastío, í_aal»*nt*
o »OB«at9 «a-Mta, o* novo» t,ar
ri--;« Mi: {jum. um >::tt úí
outro, na direi*» d«. troso. alo«-
lhacdo-»» <..»_¦!(. ds> Papa. Mon-
mtíust JB»rtfo Daat« « t-*---M---WQ44CXIM ttweoil m*auaha sa ir c*tí»api4tt* rern«ü»o <se leAn
XX!II. t-Bk-rtndvVH» t*m a mi«
«tirtita tv** t:a!i*ç*._- d«t ea«t**S»
aJwPl.«IB» am »»*_» p*».. A c«rí-
liando:* tíj7r,»»u pwa s ôêwçâw

SOl_SÍÈi£'cCVKSTlJJ^mA £KJS
ÍCO\*OS CARCEAtS — CXX>KS3l
!X> VAHCAKO. » - «ats tf»
Sf.íW «M-iaaat fS^fAéxafWi. J*,}*
á 9a.t-_.Uii «tv $3<> r*5;;--x fm***Et-;«tir to «att«es ctr-eaie-ia» dc
iweMUdsa»: ém srta ewr»«a tt**«até», t> p^ipa -?«** ssm •*%-
t-Míw «Ht •«« iranA. tyjircw* tw re-
<*•* jsrnWitte vtèà vsstaia et*
«*»»#%• êa nm% a* ia*^f»

PRÊMIOS LITERÁRIOS
NA FRANÇA

PARIS — Os dois gran-tt pri-
mios anuais da Sociedade "Des

Cem de Lettret", no valor de
1.000 novot francos cada um, fo-
ram atribuídos: a TStrstevens, au-
tor de várlat obrai de viagem,
pelo conjunto de suai obras; s «i
Jean Bassan, por teu último livro
"Les Dlslractions".

Jean Bassan obteve em 1957 o
"Prlmio das Livrarias". "Lei Dlt-
iractloni" iafi brevemente enrõ-
do de um filme, tob a direção de
Jecquet Dupont.

Paul Guyot, foi, por tua vei,
o laureado do "Prlmio des Quetro
Jurys", no valor de 1.000 navos
francos Igualmente, por seu ro-
ma,nce "Un III en Brlère".

O "Prlmio Max-Jacob", de 3.000
francos, foi atribuído ao poeta,
larnallsta e critico Alain Besquet,
per tua colttlne* "Oeuxllm* Tes-
tament". (S.I.F.)

tempo que dava aua blnclo aosfieis.
Os novos cardeats sentaram-se

em iiijarcs separados. Os anti-
ros cardeal» ae puseram de pcde um em um, dupois que o SantoPadre ocupou aeu lugar, para bei-
jar-lhe o anel, em sinal de obe-
dtlneia. Em seguida; «prosims-
ram-se os novos cardeais, que se

prÓKiariim o h»tji»r»m » m*n»ij|K2_
do Papa. Dcpoft. o Sumo^Ponti-
flce beijou rada um em ambas
as facet ». por último, o» antieos
csrdealt abraçaram fraternal-
menta oa novos.

Terminada a cerimônia, o Pa-
pa foi levado em aeu trono à
Saía do ConittArlo, onde poste-normente am reuniu o Consis-
tório Seereto. Ot antigot c ot ro-
vo* cardeais »a!ram em cortíjo
at* a Capela de Santa Petronila.
oníe os covet príncipe» da Icreja
cumpriram o rito da adoração,
prottrando-te diante do altar.O decario do Sacro Colírio Cat-deal £u«rene Tlaterant, aeptadó
Junío ao altar, retou uma prec«espeeial, em latim, aAhre oa car-deal» prottrtdot. Invocando »
ajuda divina para ps-otecí-' • ;
cor.tra a íeotatào • tomi-let dif-
no* de teu alto cariro. Novamente
o» antigwi iriiüt atracaram o»
noro*. Houve uma pat&a parauma orac*o em tínio da criptar>'it ot Jalga cr- ... a itamba de
Sio Pedro. e. depois, todos o»rardttts pastaram ao Salão do
Contisiõrto. p«:a a rcuntla ttnaí
c«m o Sumo Poníltlc». ti???»,

RKTISO NA SEMANA SANTA
PARA SENHORAS E MOÇAS _
N** C**» Art;ui«li«x»!i»na cl* Re-tiro» F*»r,l.".l!ítt» Nesta Seehora dn
Ceatcuta. ca Rua P*r«ira da Ss!->*. J». Laran Seira*. *aoí reaütaieio
wt Retiro eo» «tiat 14, 15 e lí da
Mrr*r.s*, setsdo pr«$iaer o iw-dr* Jaeé O. Dias S. J. Alstrtcr»
«Sl* tJ, «» 1* li o t st * escuram*!.-•¦- •" » 17. ia t horas. A» ta*rtlç*e«
•1.-33 ?•:'.»« <*«« ÍA ta l! ü • úma
íiM-èt ttM. ttffertaBsejctt*, 

"

StíSAZA SASTA NA MATRK
DS SANTA Rr* A -So attxtiKft
c p.rofrjíKi* dat ae5e^íd*4es «*4
Ses-.»?..» SacU. e* Matitt Ot 8**-
ta SíUí Uoenutea «* R***»*. » tiea^nm», Whsrf.i «í«s!-rtSj«_.:_t« »
w«>ríta*9 «M Bs^jxi. te « hera»,
tíswã-ftíi» Saat*: -te ;s Sers*.
a;w irTj».rty,». latas**. íS*n-
araj^* tú* »Jt««- S*3ts*«te»Saaía; it ii Js^ras. caíta úm iPta*

VIDA CULTURAL
Lenibrando Alcântara Machado
O consagrado autor dr "Vida c

Morto do Bandeirante" foi uma
dai Individualidades mais teste-
jau»*, quando publicou, em lu_.li,
essa obra de larga repercusiAo
nos meios culturais,

José de Alcântara Machado de
Oliveira possuía Já um larfio re-
nomo, sendo formado em Direito
pela Faculdade de SAo Paulo e
lendo nascido em Piracicaba a IS
de outubro de 1873.

Foi depois professor de Medi-
rina lega! na Faculdade em qutse formara e diretor da mesma,
constituindo o concurso que fiz
para obtenção da cAtedra um
verdadeiro tucesso, poi» derrotou
variei candidatos médicos, de rc-
nomado mórlto.

Descendente dc Braslllo Macha-
do, publicou interessante traba-
llio a seu respeito, cm 1D38, cxal-
tando o pai ilustre — orador c
poeta, advogado notivel, abolido-
nlsta vibrante, da gcraçBo lndó-
mlta e condorelr.i de Castro Al-
ves.

Também Alcíntara Machado foi
poeta, mas escondido no pseudo-nimo de Al .aro Alvares, como sc
as musas pudessem diminuir n
austeridade do catedrático da tra-
dlclonal Faculdade dc Direito dr
São Paulo.

Outro pseudônimo usou o mes-
tre lnslgne, o dc Tiro Tcrís, p„.ra outros trabalhos literários, tâobons como os seus versos e es-
palhados pelos jornais e revistas
cm que colaborou.

Se o pai foi o barão de Brasl-
lio Machado, não menos ilustre
teria sido o avô bandeirante, co-
mo recordou Afrânio Peixoto,
aquele notável Machado d'01ivel-
ra, militar desde as campanhas
do Sul, cm 1812, político depois,
deputado e presidente de diver-
sas províncias c por.fim historia-
dor, "um bandeirante retardade.
heróico e ilustrado".

Sócio do Instituto Histórico, ali
propôs, com outros, a fundação
de uma Academia de Letras, o
que bem mostra os pendores du
seu espirito.

Alcântara Machado herdou Is-
ses pendores e qualidades e a élcs
acrescentou uma cultura Jurídica
cm verdade notável.

Também o seu dinamismo,

CURSOS
SÔBRE ECONOMIA — No aud:

tório rio ISEB, Hua das Palmeira!
55, será iniciado hoje, ás 21 hn-
ias, o curso regular promovicln
pelo Instituto Superior de Estu-
dos Brasileiros. A aula inaugura!
será dada pelo prof. Inácio Ran-
gel, que falará sflbre o tema "Re
cursos ociosos na economia na
cional".

CURSOS DE ESPERANTO -
Amanhã, às 13 horas, serão rea
bertos os cursos da Assoclaçãi
Esperantista do Rio de Janeiro, n:
Praça Pio X, 78, sala 714.

São os seguintes os cursos pro
tramados: elementar, às terças-
feiras, às 9 horas, pelo métode
direto, sob a direção do kursKVi-
danto Octavlano da Silva Lopes
aos sábados, às 13 hs., sob a di
reção da prof. Yolanda E. da Sil-
veíra; Aperfeiçoamento, ás quln-
tas-íeiras, ás 9,3o hs. sob a dlrc
ção do prof. Jorge Soares da:
Neves: aos sábados, ás 12,15 ho-
ras sob a direção do mesmo pro-
fessor. Superior, aos sábados, às
14 hs. sob a direção do prof. Moa-
cir Caminha.

SÔ3TIE PRÓTESE MÔVEL-EN-

sua capacidade poluíra, atscgu-
raram-lho situação de Influência
nn Estarín,

o pai fora também professor na
Faculdade de Direito de /°ão
Paulo e Alcântara Machado ihc
seguiu as pegadas, sendo além du
catedrático vice-reitor dn mesma
e depois dlrotor, do 1931 a 35.

Suas atividades políticas não
lornm menos brilhantes c após
ter aldo vereador à Câmara Mu-
mclpal do S. Paulo. í'.«.geu-se a
seguir deputado e senador esta-
dual, deputado à Constituinte osenador federal.

O aeu renome do Jurista moti-
vou a sua escolha para várias co-
missões técnicas e a elas prestoueficicnlo colaboração.

Pertenceu AVvántara Machado a
numerosas instituições culturais,
entre as quais o Instituto Histó-
rico o Geográfico Brasileiro, co-
mo sócio correspondente,

Na Academia Paulista de Le-
trás ocupou a cadeira fundada
por seu pai, tendo como patrono
seu avô, ali ocupando a presi-dlncia.

Sua eleição, para a Academia
Brasileira dc Letras verificou-se
em 1031, sucedendo a Silva Ra-
mos c tendo como substituto Ge-
túlio Vargas, na cadeira n.° 37,«ob o patrocínio de Tomás Antô-
nio Gonzaga, atualmente ücupdd,i
pelo embaixador Assis Chateau-
brland.

Foi ali recebido pelo acadèmi-
co Afrânio Peixoto, que lhe féz
o elogio e de sua obra, na qualse dcttaca "Vida e Morte do
Bandeirante", trabalho verdadeí-
ramente digno de encômiot.

Publicou ainda, entre outros, os
seguintes trabalhos: "A embria-
ííucz e a responsabilidade crlmi-
nal", "O hipnotismo", "Quatro
discursos", ".Honorários médicos",•Alocuçõcs", "O ensino d: Medi-
cina Legal nas Faculdades dc' Di-
relto".

Na Academia Brasileira rece-
heu Alcântara Machado a Paulo
Setúbal e Levi Carneiro, pronun-¦-•iando magníficos discursos.

Faleceu o notável professor, his-
loriador e escritor a 1.» de abril'« 1941, na Capital paulista.

N. C.
\IXE — Estão abertas as inseri-

cs para o Curso de Espedallzii-
s'ão Universitária súbre Prótese
Móvcl-Endaixc, ministrado pelo
prof. João Ferreira Machado t
patrocinado pelo Instituto du
Odontologia da Pontifícia Univer-
sidade Católica do Rio de Ja-
qeiro, a lnlciar-se no corrente
mês. Inscrições e informações nn
secretaria do Instituto, na Av '
Rio Branco, 128, silOOS.
'ÁRIAS

CONCURSO DE NÍVEL CULTU-
RAL — A delegação da Liga dos
Estados Árabes no Brasil vailançar um concurso de nível cui-'ur.al, para jornalistas, radlalis-
tas e televlsionlstas, sob o tema•A Contribuição do Mundo Árabe•iaia a Civilização Universal". O
orémio consistirá muna viagem
ias paises do Oriente Árabe, com
todas as despesas pagas. Para ex-
:ior as bases desse certame, o
chefe da Delegação da LEA nn

.Brasil, sr. Mausor Chalitta, rece-
berá os representantes da lm-
prensa escrita, falada e proje-
tada hoje, às 18 horas, no terra-
ço da ABI, quando oferecerá um
drinque aos presentes.

.^.^*^rfN^,)»,/vVS/^S^.»_/S'WVNi'S-^^ fitaa^i^amtia^a,fst*i^it*y^^

ITINERÁRIO DAS IRTES PLÁSTICAS
VVW*A'^S^^i/V^AM«A^ANVVS^AavVtfVMV¦w^^wvw^vwwvvw^vvwvwi JAY'ME MAURÍCIO

O MUSEU ADERIU À CAMPANHA
DE DOAÇÕES PRÓ-ORÓS

Á campanha ontem lançada por esta
coluna porá doações de obras de arte pc-
los artistas brasileiros, para serem vendidas

tôl

v.f-Iw.
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MEDICINA PARA VOCÊ
AAAAAAAA^MVIAAAArW^ *VS*S*ll'VNA^^t_^*»*»^»»_»^«t»'NAA*

PELE OLEOSA
Nâo há prova alguma de que a untuosidade da pele tenha ri-

iação com a taxa de llpldios ou de colesterol do sangue. A excessi-
va oteosldade cutânea — informa o JAMA, 170:1820, 25 de julho dc
1959 — parece ter, em grando parte, base endócrin^ e famüial.

Leucemia mlolólde crônica — C. K. Hambly e T. I. Rohertson.
estudando uma sério de 86 leucèmicos crônicos, verificaram queentre os agentes quimioterápicos, o mileran representou o trata-
mento de escolha, não só pela facilidade de administração, como
também peta tendência a produzir efeitos colaterais, desde qucexecutado o tratamento cuidadosamente.

Intoxicação por digital — A intoxicação por digital pode ocoi-
rer em qualquer dose. A digital, de igual modo que a insulina,
precisa ser ajustada às necessidades de cada paciente. E éste ajus-
tamento só se consegue mediante tateamento cuidadoso c rigorosa
observação clínica e eletrocardiográfica. D. von Capellcr e cola-
boradores (Ann. Int. Med., 50:869, abril, 1959) analisaram 148 ca-
sos de intoxicação digitálica, ocorridos no "Citv of Mcmphis Ho:-
pitai", Tennessee, de 1940 a 1957. As primeiras manifestações da in-tosicação digitálica, por ordem de freqüência foram: arritmías car-
diacas, anorexia, náusea, intensificação da insuficiência, vômito,
diarréia, distúrbios da visão e ghiccomastia. As anormalidades da
ação cardíaca, ns íiérlc O-aaBsada, foram produzidas pelas proprieda-des farmacológicas já conhecidas da digital: 1) depressão da con-dutlbllidade auriculo-vcntricular e 2) aumento da Irritabitidade mio-cárdiaca. Isto se traduz, clinicamente por U) bloqueio auriculo-
ventrieular do primeiro grau c (2) extra-sístoles ventrieulares, gc-ralmcnte multifocais, podendo gerar bigeminismo. Foi um achadofreqüência também a taquieardia supraventricurar (particularmente
a taquieardia auricular paroxística). Os autores observaram que aestimuíação vagai por pressão sôbre o seio carolidiano produzia ouaumentava o grau de bloqueio A-V nestas taquicardias paroxiatleas.Isto é muito importante para diferenciar «-Unicamente as taqui-
carolas aurleulares paroxisticas espontâneas das taquicardias pro-voçadas por intoxicação digitálica. Na série de Capcller foram iden-tificados dois tipos pouco comuns de arritmias: taquieardia ven-tricular bidireclonal e a ftbrüação ventrieular. A despeito dos co-nhecimentos da digital e de seus efeitos, continua havendo os maisvariados graus do intoxicação (o até óbitos:) por uma substância,
que preci,-a ser manejada com cuidado e muita prudência. — Dr.Ismar C. da Slvelra.

NOTAS MÉB1CAS

i*§

»
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em leilào em auxílio das vitimas dc Orós,
encontrou o mais entusiástico apoio, inclu-
sive do Museu de Arte Moderna do Rio aue,
exccpcionclmcntc, ofereceu sua sede c fun-
cionários para recolhimento das doações e
para a realização do leilão público a scr rea-
lixado brevemente.

Assim, os artistas que quiserem aderir
à campanha c fazer doações, devem diri-

?ir-sc 
ao Museu pessoalmente ou pelo fone

1-1871, procurar dona Isaura dc Carvalho,
todos os dias, exceto aos domingos, entre
13 e 18 horas. As obras poderão scr entre-

Íiues 
desde logo, havendo, entretanto, uma

ista dc adesões antecipadas para serem
cumpridas mais iarde.

Foi constituída uma Comissão Organi-
zadora para diriqir a campanha e os t/ema/s
trabalhos, constituída pelos seguintes:

Antônio Bento — pela ÁBCA.
Carlos Flexa Ribeiro — pelo Museu.
Maria Martins — escultora.
Mário Pedrosa — vice-presidente da

AICA.
Mário Barata — pelo SNPHA.
Jayme Maurício — pelo Correio da

Manhã.
A lista dos artistas quc doarão obras

vai aumentando e já se encontra numerosa
c categorizada:

Cândido Portinari, Di Cavalcanti, Al-
fredo Volpi, Antônio Bandeira, Milton Da-
costa, Maria Leontina, Clóvis Graciano, Al-
do Bonadei, Tanaka, Loio Pérsio, Manabu
Mabe, Palatnik, /one Saldanha, Djanira,
Paulo Beker, Firmino Saldanha, Áluisio Car-
vão, Inimá de Paula, Ivan Serpa, Décio
Vieira, Maria Martins, Bruno Giorgi, Má-
rio Cravo Jr., Zélia Salgado, Ceschiatti, Os-
waldo Goeldi, Fayga Óstrowcr, Edith Beh-
ring, Rossini Perez, Darci Valença, Vera
Mindlin, Ligia Pape, Enrico Bianco, Roberto
Burle Marx, Ligia Clark, Tereza Nicolau,
Anísio Medeiros, Raymundo Nogueira, Mar-
tin Gonçalves, Raymundo Cela, Milan Gon-
çalves, Èdelweiss.

E a gravura
prolifera: mais

duas gravadoras
Os dois clichês ao lado e abaixo rc-

produzem duas gravuras dc mais duas mu-
lheres que chegam para enriquecer a "gra-

vura nacional": Yara Tupinambá (vertical)
que está expondo em Belo Horizonte, e saiu
de Guignard e Goeldi — e a nossa conhe-
cida Isabel Pons (horizontal) que da pin-
tura mergulhou de vez na gravura, saida
de Friedlaender c Edith Behring, no Museu.
São duas gravadoras que já sc nivelam com
os seus maiores — e são tantos... iVão há
remédio, Pedrosa, temos de nos conformar
com essa imensa fecundidade gráfica, cuja
responsabilidade é toda do Oswaldo Goeldi.
Parece que, como São Paulo, a gravura não
pode parar...

!
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—- O Grande Prêmio dos Jo-
vens. da Sociedade Nacional
de Belas Artes, esto ano, ao
pintor Louis Vuillermoz, 'por

uma paisagem "A Ilha dc San-
ta Catarina",

— O primeiro prêmio da"melhor natureza morta" íoi
adjudicado ,io pintor Claude
Malhcrbe.

EM PARIS
O Círculo de EstudosArquitetônicos atribuiu seuGrando Prêmio Anual a EmileAiilaud, "pela liberdade e poe-sia do suas pesquisas arquite-

tônicas".
Jorge Soteras, espanh"!

que vivo t trabalha em Fran-
ça desc'ü 1930, recebeu o pri-mio do \on.-J Amateur D*Ari.* * *

~" "A mocidade" é o temp

escolhiçlo este ano para a ex-
posição "Pintores Testemunhas
da seu Tempo", que está íun-cionando no Museu Gnlliera, ena qual tomnin pnrtc Í10 expo-silores.

No conjunto, as telas cxjms-
Ul são de um nível mais ele-
vado quc as apresentadas ano
passado c que versaram sôbre
o tema "A dade mecânica",

OS MÉDICOS E A TRAGÉDIA
DE OIlôS — O Sindicato «ot Mé-
«ticos do Rio di. Janeiro fax um
apílo aot médicos deiU Capital
¦*«•. ••«M4r. _*. -t-r -r\ ¦ i li-.. «. ni* _."" ' •" < ¦'•'¦  ¦ ,;'-' -i -

de (Av. ChurchUJ, 91-9.») todas
as amostras disponíveis de medi-
ctmrhlos, principalmente os indi-
radot ao combite de procatsot
Infreclosoa acudo*, a (im d* sc-
rem ot metmot «ncamlnb^dot ao
Estado do ctará, como raanlfet-
ucao de ff-turnt solidariedade da
classe médica do Rio de Janeiro.

A*' «tt. «flt
ESTUDO RADIOl-ôtüCO DO

5NTKSTINÓ DELGADO — A So-
cledade Brasileira cie Gastrente-
rologia « NutrlçSo reune-s» hoje,
!_• de abril, ruma t«stSo esp*-
ciai sobre o tema: "Estudo t*U1o-
lojtc* do ialettma- de'jtado", com
a participação dot dn. A. Fer-
reira Itlho (de Sio Paulo); Nl-
cola C Caminha; Amarlno C. d»
Oliveira; moderador: JCmillo Asne-
rim.

* * *
aspectos ctacasicos das

ÍITCKAÇOES BRANtlLICAS —
O Centro <.--¦:-¦.-. «r j .-.;.¦ -
Sia S»l-i.;._. n rennlr-se-i ao pr«'.-
«tâo «Ua « de at>r:i. ia 1* fct. no
talí» noore ia ÜietpUO-SanaU-
Ha Sis SeltatU&o, aa» a presi-ófiici» «* pref. Masael 4* Abrt*,
para «-»,r • eaafertntta «* *-.
Jett» Tetxrlrt. aitta *-As*rfntn
r rarr.rat «Us repsrac**t Utin-
*j(UÍ4;_t.J**t

EALECEÜ O DR. WS.UAM C.
5HARPS — ST. PETSSSBUHG
(FJArtíUt — Faleceu ea-íeas. am

«te. mi#raçla &a Kajrta Ota..
24,3* tnaam, __*»;.*» «j» Fnt» St*-«*. proet*S«. r_»sw»c6a «t*t 'jw*-
mmm <t* bttivma.. sr.iat» da Vi-
trsB». i ísura sw» S* 5>«s!s?£6 d»
-RfwarréíçJf, DeffiStojj» i* r*#-
etm; _&___«« te % %*.¦•» * is fer-

Willíam C. Sliarpe, que cooperou
na prepnraçSo de enfermeiros •
médicos de tAdas as nações lal!-
no-americáíiíis s jia destacado"cinargrao"-espcciahíta—em ttllü.
venções no cérebro. O-dr. Sharpe
faleceu aos 7í anot.

* * *
CURSO H\ >.<;,> DE ELETR1-

CIDADE TAR.\ MÉDICOS — Sob
ot atttpiclot da Soeled«4le Rra-
tUelra ifi. !Vt<dlclna rislea, .-¦¦ Rea-
bUltaçio. da Soeiedadu Bratilei-
rx de EflKenbelrot EletrlcltUt e
do Inttltuto de Eletrotécnica, da
Universidade ds Brasil, Iniciar-
te-ã em abril préxlnio o Cnrso
Bitlco Je .kletrlcidade pAra Mé-
dicos. eom o objetivo d* minis.
Irar aot médleot ot coolieeim.rr.-
tet fundamental! tòbr«t eletric!-
dade. Indltpentivett k i-ompreen-
Uo dot problemas de eletrlcida-
de que derrontam na ti«U pro-ílstional. Conttvl de aulas tri-
ricas t prítieas, ande s?ri.-- dadas
nofíet bislcat. a os atctuit rea-««rie esperiíarUt etistleas de
Eletricidade, manusear!» instru-
niento* e apsr*th#t eWtriees de
aso corrente a eeaspreettderlo o
fuaeloitaaieate dot aparelh-»* mé-
«seoi. Por Imperativo «te erdesa
príajàtiei. t«ra»u-t» nerutirio
limitar o numero i* vara* e,
destarte, reeameadt; aot tateres-
¦l'-< Q ... t- n,.\',-i—, i f-.rr- ¦->. ..
A.- BramJleirt de Meikhta Flslfa
e ReaMIitat.1* (Caixa í>r,^.»-,. r^— Aséaela Lape), a ftan «4 <>>-
ter maJares eteUrectntttlcit.

_* * *
SÚCtSDKDt: vf. ©yüSjUiíO-

IJMUNCOUMIA DO RIO Dí
1ASXXMO — A &»*}»<ía4e «}#
Ofes3TtsoUHa4%J?íJ4 -és Ki» íe
J««Srt» rta&urik a peíates* ***.
•i* tt*- «Ua *; *», fttra, «a» a
«gHfet* artNsa «to 4l*>. I — -.Me-
r»*»»í*í>s p--..- aetiaiit áx tètéiz.
<T««-iá*í«ç6et «tis m eMat", ér.
Trmtímr. Fm*® <«* Císfesí' á ¦>

LIVROS NOVOS
REGULAMENTO DO IMPOSTODE COtíSUMO POR MOACYtl

***AA^«>^%ra<^s^i_i%i»«l^vN^.^»

--AKAUJU jijauuBA E roAnéiS'
CO CORRÊA DA COSTA FILHO— EDIÇÃO BORSOI — 1380

E' o terceiro voium* da aéríesob o mesmo titulo. Trata-se ricobra atualiiada, conlendo 3 lejíe-
I«íio e a JurlsprudOncla devida-
mente comentadas. Colabora neia
o agente fitcal dísie impftsto em
XunçSo no Distrito Federal sr.
Francisco Corrêa da Cotia FCho,também espnciali.-.ado na mate-tí». Ambos os *u!oret — o sr.
Moacyr Araújo Pereira é repre-
aentame da F«'enda Nacional no
1.» Conaelho de Contribuintet —
nüo sô tim experiénclt como «ri-
Sidos conhecimentos do direito
fiscal c «ua aplicaçlo. o IitcTeto
n.« 45.«13. de U de fever«iro de
IS39. em vigor desde 1$ de março
seguinte. hA mais do ano, portam-to, é ai estudado e interpretiás,
ex^íicaco a considerai!* 4e manei-
a sme nio ae exagerar*, dsien-
do-se trje <- exaiutiva. Ka I.Mr,-.-
ducio, 0% autores dâo ortealaçâo
am leitor»». Km livro é de m-
contesUviel vitmst-tót par» o ron-
^s-.cii-nt* em ger^ p*b tom» oe
BMtaairvetilto» que enfeisa. .Sem
íala-r n«s «sgaageai simpies «> eis»
rs com çae é *ttrc»e»Ud«. ao *J-
raoc* d# tft&f,

m. r. r.

•km loeal»-, 4?. Sargia Tet»«5r»
6a S_ •:-.•»,

jrovs. orarr*«ti*D,\ locir-
bA«c r«t;A>f.*i.ry!CA - mam*
nt*-** rm aaHrsabWia geral mrtt-
¦sMa » -terteiií* tH5'«ti_--_sfei «Ui
Kft é» 4.w»*ít« • eu>tv« a j*-
««!»<¦• ' «Sí^tert* j«r» a Héai»
!M»-tlU: pretl^trte. *.-. ísü
svaí-urlea nàk8a*tm. «evr«Urt»,
*>. 6+rw« a#««i tagnrin, ét.
Otãste iaSUi.

PALAVRAS CRUZADAS

t'-t-V|í|V|,'|y-||-t ITí JW

SONECA —(Rio)
L.>.~~*sn:*fi ti i<mÊmimm*pa*mi^mwm^mÊmA'immmmÊmuaimmaaf^

" I - I 1 U

Av. Gomes Freire, 47J — 3aandar, Rin, * * *
SOLUÇÕES DO NÚMERO

ANTERIOR ,,
Problema N» 1.J3S — //ori-

207*faU: Amém. Muilo. &'.tr.
Luar. tale. Arar. Wticaií;
Amélia. Mutuar, Eieasa.
Morrer.

Sôhi

HorUonialt; t Gênero de
plantas da ísrr.ííía da; F?ímá-
cea?. 6 Cobrir com mel. 7 Ou-
tra coisa. 8 Além. 9 Dedürar
em Juíto. Jl R*HE*ra.

Vertí«tt>: I Querido eom
ísrediiíiçáo.-'-S Tonar a ler.
3 Forauí arcaica áo «rtijjo"o". 4 Animação. 5 Mentir».
10 Iniirufflfflaio de padeju.

DICIONÁRIOS — Nesta íe-
çáo slo aiiouíio* oi fífujstes
léxico»: Perrjeno Dicionário
Brasil«t>o da Ltofua Ponu-
Suh*JO- B*rroso — H. Lí-
85»), SnsãnüS-UibrCS-l tir CS.»5"
nevaf # Japy-ürsü « V«9^uÚ<
rio Antnpaotaáea de LfelacL

cmxsspommzi a — tô-
«a twewiQmdér.úa. sara eits*edb d«v* ser eaviada t. Dt-
ffAlBQ ALECRIM - Reda-
tio d» Correia és, Munhà —

as pegailas
da .sogra

SAO FRANCISCO — Baf-
bara Hutton se tornou lojra,
graças ao ca«am«rtiIo de »*u
uní«o filho. Lance Revcrtlew,
corn Jiü St. John, de 19 anot
de idade

Barbara. <jue aiualmítite
rtaiiza a »ua quinta expertia-
«Aa cfmjujp.!, t«n*e I^ace do
«eu catameiiÇo com o ronde
dínAmarquíf C«Kttt Hagwitz
Beventlew. teu tèptttáo marl-
«te-

L*ftçe. ípse esti esm 34 aa»
• jf# w tomou coni«tíSdis*imo
forno *«t<sm«iW!iíti. *m*dor.
apretiJ-í* para lamat partefto graode prêmio aatamofei»
IbHico e> Riversiííe. n* Cail-
íonsla, jMrogranvad« para ateíl
ptéxlrm,

,*fm ii i^m ji ** htstte »*•««te m* í# tíKt s ái»«tíl4»tot ít.
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MUStCA
CHOPIN E A MÚSICA POPULAR POLONESA (I)

Ao tratar o tema do "caráter
popular" da múilc» de riiopln
tilo falaremot «penei da auai II-
g»v*1»s com o folclore polonèt. Em
Inúmero» compositores que pre-
cederam Chopln enconliamo» ns
meamoj vinculo» com o folclore
de leu» palies. Momo Orlando
dl Laise e J. S. Bach, aem falar
de Haydn c Beethoven, utiliza-
vam molivo» melódico* difundi-
doa 1 época rm aeu» palie», esti-
tlzavam rumos de bailei popul..-
re». melodias e entonaçfiei popu-
laiei e, contudo, o "demento pu-
pular" em sua música nAo ak-an-
Ca o grau de Intensidade com
que atua na musica chopiniana,
Igualmente após chopln, compo.
altorc» como Brahms, Musaorgs-
ki, Szymanowiky, Bartok, de
falia c outros nAo hesitam
em recorrer ao folclore.
Alguns bebem na« fontes do íol-
elore de outros países qur nao o
aeu, sem que deixem de ser, por
um só instante, compositores na-
cionais, Ma* não apenas os ele-
mentos folclóricos são os que dc-
terminam o caríter nacional dr
uma obra musical a não são ape-
nas as insplraçfics folclóricas de
Chopln que decidiram do caráter
claramente nolonís de mia obra
Inteira, Sublinhemos estas mala-
vra» — sua obra Inteira — pois
aerla errônea qualquer tentativa
de dividir as composições de Cho-
pin. em dois grupos: o primeiro,
de caráter puramente "nacional"
(Nationala Werk-gruppe), mazur-
cas, polonalses c lledcr; o segun-
do, "romântico", ou seja, o das
formas absolutas,

O sentimento nacional de Cho-
pin provém antes de tudo dc
tua posição ante a civilização po-
lonesa ante a naçãq polonesa e
aeu» problemas vitais, posição dc
engajamento emotivo profundo,
de identificação com seu povo.

Ag idéias e os sentimentos dc
Chopln postos cm sua música
eram poloneses, pois que éle fa-
ria aua» a historia e a sorte de
aeu povo. E nada disso se mo-
difleou com sua residência cm
Paris. Ali viveu como emigrado
voluntário, mas sua mentalidade
JA estava formada a permaneceu
aempre a de sua juventude, a do
«eu período "varsoviano", E sc
bem tenha vivido no estrangei-
xn a metade de sua existência,
aentiu-se aempre, polonês até aos
derradeiros instantes de sua vida.
O conjunto de sua obra é prova
disso. NAo foi por acaso que, no
curso de toda a sua atividade mu-
«leal, Chopln Introduziu mazur.
cas cm suas outras obras, e que
aua última composição foi tam-
bém uma mazurca.

O caráter polonês do estilo de
Chopln é devido a diversos fa-
tóres, é fruto -Je impulsos que
emanavam de diversas formas da
vida nacional e tocavam a alma
rio compositor. Nente processo a
música popular representa, tem
dúvida, um importante papel, c
o mal» facilmente perceptível,
mas nüo é o fator único. Os pon-
tn» de vlnculaçSo do estilo de
Chopln As tradições cultural» po-
lonesa» «Ao numerosos, como o
demonstraremos. SSo tais vin-
culos que dão vida ao estilo pes-

soai, individual a Inimitável de
Chopln, qu» *, ao meimo tempo,
a encarnaçAo do romantismo eu.
ropeu puro. *•; enquanto aa tra-
dlcfiei cultural» polonesas lnflu.
enviaram aua técnica de rompo-
alçSo a hlitórla da Polônia, seu
destino, aua luta dramitlca pela
liberdade, formaram o lado ex-
preidvo da tua obra, aeu cará-
ter emotivo particular e inlmltá-
vel.

Procuremoa, em primeiro lugar,
identificar n» vinculo» gerai* c
analisemos, a seguir, e papel do
folclore polonêa na música de
Chopln,

Desneceisárlo é provar que o
melo no qual um compositor crês-
c» e ae desenvolve lnfluench
fundamentalmente aua imagina-
çfio musical. Suas prlmeiraa ex-
periência» musicais, isto é, a mú-
ilca que acompanha o Jovem
criador, na qual éle vive, éle c
«eu palr, decidem do» rumos des.
sa iniaginaçSo. Éste papel tanto
pode ser representado pela mú-
sica artística quanto pela música
popular, ou ainda pela melodia da
lingua falada, leu idioma pátrio,
pela literatura, pela paisagem,
pela» belas arte» e, antes de tu-
do, pela sorte de aeu pals, que c,
ao mesmo tempo, o seu próprio
destino. tsse* múltiplos fatores
decidem da eicolha da» tradições
do compositor, determinam a na-
tureza de suas ligações com as
tradições estrangeiras e sua» fa-
culdades de assimilação. A livre
escolha que um artista faz de
suas fontes de insplraçfio jA nos
revela suas inclinações indivi-
fluais. E' exatamente o caso.de
Chopln.

As tradições artísticas do pré-
romantismo polonês asslnalam.se
na música de Chopln através da
forma da "polonaise", que éle
pratica desde a inf Alicia e que,
ante» dele, tinha lido cultivado
por Oginskl, Kurplnski, Elsner e
outros compositores menos impor-
tantes. Ma» que desta forma de
canção de salão, sentimental c
descritiva, ou de-;ta forma utill-
tária de dança que tinha a polo-
naise antes dc Chopin, nasçam
poemas heróicos e dramáticos,
afrescos musicais que ultrapas-
sam tudo o que antes existia
neste terreno, — isto é mérito
exclusivo de Chopln e pode per
considerado também mérito ria
época cuj» trágica grandeza êle
soube sentir c expressar.

O melo ambiente varsoviano no
qual vivia Chopln era o do e.sti-
lo brilhante do» concerto e estu-
dos de Hummcl, dos noturnos
sentimentais de Fleld, Igualmen-
te praticados pelos compositores
poloneses: Maria Szymanowska,
Felik» Ostrowski e outros. Cho-
pin deu a essas formas um con-
teúdo novo. À época de sua ju-
ventude Varsóvía entusiasmava-
se com a» baladas de Mlckewicz.
Chopin aborda Sste gênero, ex-
prime maravilhosamente aeu es-
plrito épico e draijiático. fantás-
tico e contrastado, íaz dele mú-
sica pura. O meio varsoviano da
época de Chopin cercava de um
culto profundo a Polônia antl-
ga, suas orgulhosas tradições ca-
valheirescas, aeu destino trAgico,

e tudo isto íe reflete, por asso.
claçlo de idéia», no conteúdo daa
sobftbas poibnalses da Chopin,
fortalecendo aeu caráter polonês
pelo ritmo. Contudo, a marca
mal» profunda é ceitamcnta a da
história da Polônia na época de
Chopln. Eis ai * origem das pas-
sagens levils dos estudos em dó
menor, op. 10 e op. ?«t do pre-
lúdlo cm ró menor, doa contraia*
tea dramáticos doa achrrzos e ío-
natas, da trlitezi profunda de
certo» prelúdios (em lá menoi)
ou da marcha de sonata em sl
bemol, menor, O pitrlollsmo, a
sensibilidade de Chopln, ante a
sorto dc sua pátria, aua
luta lrAgicft pela liberdade fo-
iam reconhecido» e apreciados
p e' o » seus contemporâneos,
por I.iszt, e por Schumann, que
pronunciou estas palavras céle-
bres: "Canhões escondidos entre
flores". A sorte rio pals. ria qual
participava, impregnava a músi-
ra de Chopln com sua expressão
dramática, privando-a de acen-
tos autobiográficos, tão freqllen-
tes na obra de Berlloz, dc Liszt e
Schumann. Lírico e romântico,
pianista e compositor, Chopln per-
maneei» ligado por raízes pro-
fundas ao solo polonês e sempre
que se expressava com o mais
profundo de sua alma falava da
Polônia, a qual evocava, cantava
n dor, as aspirações e a espe-
rança.

O gênio serve-se de seu ins-
tinto com a mesma segurança eom
que o homem de talento «erve-
se de sua consciência. E* êste
instinto infalível que gula Cho-
pin, desde seus primeiros passos
de músico, para aquele terreno
único que podia ser para éle uma
fonte de inspiração realmente fe-
cunda: a música popular polone-
sa. Mas os elementos populares
podem levar o criador tanto a um
provincianismo afetado quanto
aos amplos espaços universais. Sc
o folclore levou Chopin aos cl-
mos mais altos de sua arte, isto
se deji não apenas graças A gran-
deza do talento do compositor,
inas devido também a essa união
orgânica entre o artista e o con-
junto da vida nacional, da cultu-
ra e da história de seu pals, da
qual o símbolo (aos clhos dc
Chopin) era o folclore, e graças,
finalmente, à sua maneira toda
pessoal dc tratar a música popu-
lar, A sua atitude ativa e criado-
ra. Chopin não admitia as cita-
ções, as imitações ao pé da letra,
como faziam outros, nem tinha
necessidade disso. Soube ressal.
tar e valorizar no folclore tudo
aquilo que podia inspirar sua ge.
ração e orientá-la para um esti-
lo novo. Graças a Chopln os ele-
mentes populares tornaram-se
fatores de evolução do estilo na-
cional, de seu estilo pessoal, do
estilo de sua geração romAnti-
ca e, finalmente, do estilo nacio-
nal polonês. Chopin soube ope.
rar a fusSo ideal desses três mo.

mentos: eis porque permaneceu,
até hoje, exemplo perfeito do

estilo nacional polonês.

ZOFIA ISSA

GULDA NA TEMPORADA
DA ABC-PRO ARTE

í *-> ** - jfiis«*iyw . \'•¦ ifidl''
BBHfefej.:; '$81 í __g_í_p»<!!§_______fi|

I
Pianista Otild.i

Neste mès dc abril será ini-
ciada a temporada de eoncer-
tos dessas sociedades.

Os artistas e conjuntos con-
tratados sâo: pianistas Fried-
rich Cuida, Potcr Frankl,
Cari Seetmmn, Duríie! Baren-
boim. Violinista Christian
Ferras, que vem' acompanha-
tfo pelo pianista Pierre Bar-
blzet. Harpista Nicanor Za-
balela, Cantora Maria tlc
Lourdes Cruz Lopes. Entre os
conjuntos: Qnarlelo Drolc de
Berlim, Nonoto tle Praga, con-
Junto Pro Arte Antiqua dc
Praga, Orquestra cTArchi ò'
Mllnno e Orquestra de Cama-
ra <ic Muních.Para Informações mais dc- i
falhadas, iodes os dias nn
sede à rua México 74, sala
801; telefone 22-1076.

CESARINA E JACQUES KLEIN,
AMANHÃ, NO MUNICIPAL

Jacques Klein fará seu reapare-
cimento no Municipal no próximo
sábado, dia **!, As n horas, em um
Concerto com a Orquestra de Te»-
tro e o concurso de Cesarlnn "Riso.

O programa está assim consti-
tuldo: Morarr, Ouvcrture d.-_ ópe-
ra "D- Glovannl"; e ''Concerto

para 2 planos, "em sl bemol maior
— Francisco Braga, "Contrata
rlores rie diamantes'" Rdchmenl-
110//, "Concerto" em re menor.

A regência da Orquestra estaca
a cargo do Maestro Souza Lima.

Bilhetes A venda.

REFORMA ESTATUTO

Inaugura Lia Salgado
a temporada
do Copacabana

A quarta temporada de eoncer-
tos do Teatro Copacabana, sob O
patrocínio da senhora Blanca Bou-
ças, se inicia a II de abril, se-
gunda-feira, com um recital da
ícantora Lia Salgado, que vem
igualmente se dedicando A ópera
c ao.canto de cAmara.

No seu recital, que é o primeiro
dc uma série de assinatura dc dez
concertos, a sra. Lia Salgado, ten-
do ao piano o concurso do pro-
fessor Alceu Boccchino, inteiprc-
tara pAginas de" Purccli, Bectho-
vii.. Gluck. Schumann (o admira-
vel "A Vida e Amor dc uma Mu-
lher"), Strnwinsky. Rimsky-Kor-
sakoff, Camargo Guarnlerl, Lo-
lenzo FernAndez, Villa Lobos. Al-
ceu Bocchino e Francisco Mis-
nome.

DOS JORNALISTAS
A partir dc 8 de abril próximo, o

Sindicato rio» Jornalistas Protissio-
nai» do nio de Janeiro fará realizar
uma Assembléia Geral Extraordiná-
via para o fim precipuo dc debater e
votar o projeto rie um novo estatuto
i;ue deverá substituir o antigo, já
ijoníi-d-sr-s-íi** suiscrAnlcOi cópias do r?*
ferido projeto serão distribuídas ao»
associado» para receber sugestões e
emenda».

POSTO DE DECLARAÇÃO
DE RENDA NA ABJ
Está cm funcionamento, no 7" an-

dar da ABI. diariamente, de segund"
a sexta-feira, da; 12,30 is IA horr
e, aos sábados, de 9 As 11 horas, -
posto para recebimento dai declart
çi*>es de rendimento de jornalistas qt:
exerçam outras funçOe». Tendo a
mo servidores os srs. Adriano San-
pato, Guilherme Dias de Souza e Ar
tonto Jorge M. de Souza, o posto i.
cari aberto até 15 de abril corrente.

JAZZ

3.° Concerto Brasileiro de Jazz
Reallimi •«<? Kcgunda-f e i r •»

pasmada no Goltíen Roon do
Copacabana Palace o tercíi-
ro conc-írto brtwltciro de Jaw,
tendo a sua rt>}Á\* revertida *m
benefício das Pioneira» Sociais
• do Siridkftlo d« Músicos.

Iniciado o concerto pelo con-
Junto "Ali s;ars'". comtitui-
«ío pelos "melhores de 59". «-
colhido peio p-tigram» "Em
Terr.po d* Jas". chocou-nos
lmfdiataromtc a ausência do
t xcelente sasofotüsta-t «nov
«Juaiír, roúuro que. ao lado do
V:.;*¦ :•_*::« ©sír-ftido- não ptsõe
laltsr em nenhuma r*tm!*o
jULUí&ttcft. Nto «.ienss pela
pai te atsvs que tomam na de-
«envolvimento táUmstnrnt* cb-
«erva. do tv> Rio tparUcuiar-
mente a» Ut-ile CHib*.. mas
iiinu-rüV ptl» eXWlÍJKla «JM»
mi* forma- fies m-acesm ser
inciuldoiS rntre o* ctporntífs do
Jaia hraKüciro, coca a ttspw»*
MAttHMa df abitr o eonrèr-
to. **!í«ttJ«&!*£!•;* c* ímlsinv<
Cxvk Ttâe Maíitvftii e f**'.* EI-
ptato. Att*i * Mi*?, que *r- quei-xa aos an*.;.í'.v. dr net um ho-
wtu \ fsfcc. s-M*.á:U*xd.« dc úí-
tri: BSpidk. tSTiaia q\iar.<*_.->n-ec* ttr r*iha» dasuí » vttsí*f
m total» »rí»« twnM-rcar* a
vmHK» SítfKíwAi. ik*> e«ra<_àQ
tm Üt# samttirlô o ?sl».¦fiKjsaaa-j* 4 }»•*& aa e&fanto-ar
um aritea •aarrKSrat*. *«•*«„-
IumÉi ça? * sa* u^üaia upjna-
t*Mí dut-àtftco- ««etatrtea,¦tn.: e xrtut» *«« wt» nto-
iBCattaa vau* «satii^ *»*«*»
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incapacidade de aprender as
regras das relações humanas,
ele nos obriRa, através de sua
Ecnialidadc. a lhe lançarmos
um olhai.

TiSo Marinho. subsUtuindo o
seu H*niao Luis, fes um solo, c
apesar de ser menos solista tjue
LuU. preferimo-lo com as auas
batidas metronômicas. quandose trata do apoio rítmico-
harmônico.

Seguiu-se- o conjunto de IU
lio Marinho, possuidor- de mato"Ujrhtatss" que o primeiro i
salíentando-se próprio Hüio.

A primeira psr-..» do concír-

ia soptano Booker Pltman.
fetct e um artista nalo. Ka<
Apenas os seus solos sio ab-
sorvidos r.a mais pura fonte
jaasSstlcíL- como tímbetn a sur
íiRur* de <|tie Vransptr» a con-
::*r.-.o srçu:*c,;j, de nalco r
d* castos, conquistatri auedla.
*i,:Tif-:-.:.- » p!»léi» BoOfcesr.
além iwo- é o tísico mú«c.i
no Bq^yi H';<* ' •'>f do t pa>r*a o

Jasa; o unlco vtníadtto» musico
4$ Ja* .;-:e pasa-a&saa. Ko *t a
câdjuato nio podemos «ieUar
p»*«s? aVspea-ebitío e eacep-
cíSasÜ s«K» dt «s«t_-a'í>aisiísa
tuia Martftbt» ecjá ctmheci-
cki «ote d» bíicrtsU Pwôtabo

AS*: "a a MSissda r-» •:*** *>
í«rií»>rt© ptío «m}ar.t<» da te».
terirta Oo-^rta. ttç««u í*?e
ecas | a cea»isiatò_i« "CSpo"'*

r "Bía«|**, aa qtíal« el_*«rr* «ss*
«Mwcleote «ssííres»» ps&ns!-
resUa,; a *«t<! *e a-sta at? '4A0
m "1* Csxnirni 80 4*Xa\ áa
i «.--iv-síi 4a Maràè. C.to *
lU»ssr« "i^!6?as&.¦ t__E Uma/u ase-

Geunady Zalkonitãch
beram. auxiliados pelos out;t
membros, criar a atmosfei
negróide" que caracterlra cí
tas composições pollrítmlcsi'.
Cabe ainda resssitar o solo d
sas-ftlto Jorglnho.

O conjunto do ciarinctisU
k ir,-- sem • i-- prosseguiu c
concerto. Os outros mei?_.'<.ros
íoram Maurício, eficiente so-
bretudo na vt«sourli«ha. Stí-
Keti, músico serio, no contra-
baixo e Luüt Melo no seu di«
menos feliz, ao piano.

Finalia*ndo o concerto, apre-
sentou-í» Biex r-ani-êj', ãcuiu-roa cha do de Mario ne contra-
baixo e Rubinho, um verdadel*
ro mestrr, r.a bateria. A mú-
rica criatfa por Dlck. nunca
íoi. nio é, nem aeri Jaw
Xio podemos nesar que fie
seja um estreteaedor d* prl-meira caie ser;-», c qtíé a taclu-
-¦¦A--» tt trwhos c'âsslcos e .•--*•
tni-cliíJcos em saa4 ímpfovi-
satões é no istcho e no mo-
mesto certos; o resultado. 5»-
rem. nio tem at tatemkfâde.
prefr-t-MidacsA ca» coisas <;-<•
prwtílictn a necessidade de
>* dedicar a aijuma coisa
oue caracterisa a vKía huma-
na. RufeSsius. apetar de prtm

. pe!» aiu_K-io de Ditk e d**aio pawetí- o íemwramtn-
t& bos-t^Suate tí^M «ssauS"
detxnura pm etemeutí. twíií-
peasàvei ã essruíura <!**•
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ENCONTRO DE VERÃO

Censura, revolução e farsa

CINEMA
O FOGUETE ERRANTE

(Havfl Rockct, Will Travei)
? Dlrepflo de Daoirf Loicclt flich — ProduçUo do flnrru Romm — '

ÍTcrcctiplaj/ da Uapharl Hayea — í'otoBrn/la d» Ro<j Coru — WüJica
de Alisclio Ba/;alelni*.o// — t'anca° "llav* ItocKtt, Wil Trcuíl", d«
Ccorga Dhi::., ; ti Stonlej/ Styne — líüírprítej Jfoo ífmcarrt, tarru
í'lne, Jo» de J*.iía, Jcromc Coicon, Anna-Lise, Bob Colbert — Columblo,
17 minuto», 1959.

Tudo (: (IramatuiBla, 0 que serve o o que não
sorve, lambem serve. O bom c o mau, o certo c
o errado compSetn u ludu. deparar o trigo do Joioeis a questão c o drama. A Idéia cresce o o ho-
mem estabelece pontes, fa/. travessias, e u acon-
teeimentn cai «orno Drummond vertical sobro o
dia c se transforma em noticia.

Sou sempre contra a Censura sob qualquer a.s-
pecto que soja. Duplamente contra, quer comu
poeta c advogado, Aquilo que melhor so censura
ó o que se deixa livre. A seleção pelo uso, ainda
é a melhor seleção. Toda proibição serve hoje ->m
dia como fator publicitário, ou para criar mar-
tires de seres que lem uma vocação ampla parasantos.

A Censura interditou a "Revolução na Ame-
rica do Sul" de Augusto Boal. E isso é grave pormaior "ameaça" que a peça possa conter. Con-
fesso que ainda não conheço o texto dc Augusto
Boal, apesar de sabê-lo homem de posição. Con-
tudo, snu dos que acham que não sc impede uma
revolução decretando-se feriado romano. Dcn-
tro daquete conceito de que não há livros mo-
rala* nem imorais, mas sim, bem ou mal escritos,
deixando a atitude estética, revertemos à concei,-
tuação c afirmamos que não há idéias perigosas,há países cm crise onde essa idéias poderiam ga-

nhar vez. Mas a ésses, .1 quem essas idéias po-cleriam "entusiasmar", esses não vão ao teatro.
Seu palco é outro, seu espetáculo é outro, c
quanto a sua força vai ató onde suas neccsslda-
des sejam satisfeitas. Ninguém é político podeu-1I0 ser romântico,

Pela "deixa" ganhamos "A Farsa da Esposa
Perfeita" do Edy Uma quo vem enriquecer as
fileiras de dramaturgos com cheiro tle terra. Das
fileiras o do programa do Teatro dc Arena do
São Paulo, Edy Lima ó o qut ito autor lançado,
quo passou peto processo de depuramento dra-
matúrgico do Seminário.

Por outro lado a importância da presença dc
Edy Lima advém da responsabilidade de ser mais.
um que fatura teatro numa afirmação da nossa
temática, Callado, Guarnieri, Vianna Filho tlc-
ram linguagem dramática no morro, Rachel dc
Queiroz o Pereira da Silva, 00 cangaço, Ivan Pc-
dro de Martin-:, Maria Incs dc Almeida c agora
Edy Lima, aos pampas, para só citar alguns exetn-
pios ao correr da máquina. E o mnis legitimo do
tudo isso, é que a nossa dramaturgia vai cros-
cendo c tomando posição, visível a olho nu, mes-nin pnra os ma» indiferentes ou distraídos,

Vnn Jafa

TUDO SOBRE "A FARSA DA ESPOSA PERFEITA"
Direção

Augusto Boal fautor da peça
Interditada "Revolução 11a Ami-
rica do Sul") é o diretor dc "A
Farsa da Esposa Perfeita", de
Edy Lima. Conjuntamente cam
José Renato formam as colunas
mestras do Teatro dc Arena dc
SSo Paulo, ora com duas equi-
pes cm pleno funcionamento, uma
na sua sede paulista c outra em
temporada uo Rio.

Entre suas direções mais impor-
tantes dcslacam-sc: "Ratos c
Homens", dp John StcinbecU:"Juno e o Pavio", dc Sean O'
Casey; "Marido Magro, Mulher
Chata", de sua autoria: "Chape-
tuba F. C." dc Oduvaldo Via-
na Filho; "Gente como a Gente",
de Roberto Freire; c agora "A
"Farsa da Esposa Perfeita", que
a platíla e a critica carioca jul-
jjnrão hoje.

Figurinos
Sio da responsabilidade c da

autoria de Edgard Km-t_, que
seguiu o clima e a ambiência da
peça, sendo tipicamente gaúches-
ca, dendo no seu "colorido" c
ruma, o vestuário da cidade gaú-
i-h.i de Ii.i. r.

A peça
"A Farsa da Esposa Perfeita'",

no Edy Lima obteve o 2.° lugar
110 Concurso do Instittuo Nacio-
nal do Livro de 1939. Permanc-
ceu 21 semanas cm cartas no
Teatro de Arena de S5o Pnulo,
sendo que na temporada carioca ò
Teatro dc Arena limitou sua
permanência en\ carta', de ape-
nas um mês, para eni seguida .cn-
cèrfat "Revolução na América do
SvJ", de Augusto Boal, que deve-
rá ser liberada, após outra "re-
vi.So" da Censura.

Farsa mesmo
Sobre sua peça, que c na i,ua

esssênefa dramática uma farsa,
Kdy Lima disse: "Nâo resta, dú-
vida dc que é um gênero consi-
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Arnaldo Wciss c Rivn Niniilz, em "A Farsa da Esposa
Pcrfcila" dc Edy Lima

dérado dilicil e, talvez por isso
mesmo, pouco usado. Eu gosto
rio gênero, acho-o mais completo
do quo a comédia c, ao mesmo
tempo, pela tradição como raiz,
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estou ligada a Oil Vicente, jiois,
sendo português, é a fonte do
teatro em nossa lingua. Como mi-
ncir.i de tratar o assunto, ligo-
me igualmente a todo a farsa me-
dleyal e -mrsmo renascentista.
Quinto ao ambiente, à biasllelrls-
ateia, sem ser folclórica, ambien-
tada numa cidade dc fronteira
Brasil-UruíUftl e jiassmla no aim
dc MM, embora a data nSo seja
precisa no texto".

. A estréia
Estréia dc hoje, sexta-feira,

primeiro de abril, is 21 lis., para
a critica especializada c convida-
dos seguindo-se os espetáculos
normais do Teatro tle Arena de
São Paulo no Teatro dc Arena da
STA,. situado nos Shopping Centcr
de Copacabana.

"A FARSA DA
ESPOSA PERFEITO"

Peça dc Edy Lima
Personagens c Atores:
Olalia -~ Hlva Nimltz; Sirvano

— Henrique César; Zcca — Ar-
naldo Wciss; Jcsuino — Pcrciv.il
Ferreira; "Síá" Noca —- Celrste
Lima.

DircçSo de Augusto Boal.
F'íwuios de Edgard Kocrz.
Ação: Bagé, atiwüdade.
TEATRO DE ARENA DA STA

ípclo Teatro de Arena de SSo
Faulo).

(Rua Siqueira Campos 143, esq.
8 ria Run pcp. do Paraguai, no
¦ Shopping Conter d* Copacabana).

"EDY LIMA é Raueha de Bagt».
E' toda Rio Grande do Sul, «s
hem que seja untrenr-íl no ten-
Ur * paulistana tío residir. Ta*
Jornsiisir.o desde que §e entende.
Intesrou c Teatro do Eatudantie
de Perto Aíegrr. *3In, 1555 ak«h-
Veu um sucesso tcneisso com o »»u
primeiro romance "iUmiauo", que

Novo casamento
dó ator
Yul Brínner

croAMBO México —
Yul BrTnner casar--5e-4 «<Om a
chilena Garis Cieiaer. scgurujo
snuécia um porta-voz da am
de "jKWittçS©, para a qual o fa-
Kami «tor esti filmanôe **"B5*
n»g_l_5f_«*r_ st--vea", cm Quer-
savatss.

. O «lasaneatr» serA realisado
«kni.irij *e duas j-ísraat-ias»"Dniri* Cmutt. «.we vSxt tsm¦SamSk-0 do C2iik. ear«ti -aa
íagí!í!á*ri*» de -cod*: isé irias-
farta ecís a íataüis dssaste *"«tisati» piam «tfr^llí^

rui Brynr.cr csíá agisard»»»«tk» * á!Tèffi« Aa afns «ürüesf»»
ti<craíic* Vtijsal» GÜSB*t.

íi?urou como ¦ aulfaiticn "best-
aclier". Tem vária* peça* eatwri-
taa stnío que a primeira encena-
da íoi "A Farsa da T4^òs» P*r-
teti*" pelo Teatro d» Arena de
Sâo Paulo, tendo sido antes sub-
iiiriidA ao õepiraracnio c debute
pelo Seminário de Dramaturgia.T*m o-a.tr* • pe-jas «scrits* eroe-ratwJo tempo p*ra a devida dt«-
cwvSo í:à S#n«ftí~!w. FfSíSÍÍ-mente, além de dereníer a pi«í-n* ftmijnfafa do -.Oiirtn de Sia
Paute-, iè um* ramaneista e drs-siaturga vitoriosa.

"Loba de Ouro"
jxtra
Lea Padovani

ROMA — A -í^ba <k
Ouro**, o prtniks -rjttíS a Af.so-
ciação "Pr«vÍDclaí ReaiáHa Al-
bergatori «kstíaeej «e« arílí-
ias tpse ccnrnbtjjram, fMxn a
dí*ha&o da »r?c R«fnann'.t_«
• 'hwwv aw| íi *k, e *^\ahAr^r^Ar t* 4^*t*i § -m '

doraal.
A *Hrln#t Um ptêstãm faí

Traíl-raía ei» rftísrtAaU út SA<-I* ao dia IS tie *oÉfta -ütÉH».

PLMLICAÇõES
TELEFORÜM

Acaba dc aparecer o pri-
raciro númert» de TelcFORUM,
Í5 um novo anuárlo, novo cm
mente dedicado às informa-
ções atinenles aos serviços
públicos íedersií. da Capital
da República e do Estado do
Rio.

Em TelcFORUM encon-
imm-se informações da ca-
ráler origir.ai c exclusivo c
aliameníe especializadas dcn-
tüa do -setor a que se dedicou.

TelcFORUM t-e propõeainda a prestar aos seus con-
sulentes um ierviço de atua-
lUaçâo das informações pres-tadas, através de tuna sepa-rata mensal que lhes será
mensalmente enviada gratuí-tamente. E 'um processso no-
vo na vida dos anuáries, que
trepidante da vida moderna.

TelcFORUM é íim reposi-
fório de valiosas informações
para o comércio, a Indústria.
advo&adcstt-, peritos, despa-
chantes e ««Iras classes lioc-
rais qite têm slividadrs vfis-
caladas so* serviços púbis*cm.

Rfxitta do íkí «— Ò Vale
da itaiai núrper-? d# oarrço;—•- Reresdedor Firísíone, nú-
raero do> Bimestre} lantíro-fe-veresro; — BrasU-Métáiro.
número àa hünestre isoveao-
ba>-d«xest!.fero iSSS. **- C«-
ríísi.. Liffíisrfe!, número ce
stüttXk edStada no JPftrte-Po-r-
ítifíl;'.-~ jtóo* Draüocríifkf..
d«í I.B.A D„ jaumers éa
Ssarçe; -^ R«*íiia am Mete*--,
&$-. da &H*a d» MistóiSoría»'
de SS-a Fsasd.-aã-_a«-re. de }a«*•&(«- ~ Mé4i&rSi% «tttRíi-
jS# dè 1999, da «a, Kírr__üi«r--
pto Pauki--— M*l«- üvimo-*»
mmm^, do SENA!. -

Embora tlgurando ha virloa anos
no cinema, oa Trís Pntctas Ja-
mais desfrutaram o prestisto do
Girdo n o Sfopro ou dos Irmüos
Max, por exemplo, Após have-
rem integrado inúmeras comédias
de curta metragem, na Columbla,
03 1'ateias entram em declínio c
marcham a passo.i largos pnra a
aposentadoria. A venda de seus
antigos íilmes A televisão, como
ra sabe, íol responsável pcl.i volta
da popularidade perdida. O triu
transformou-se, outra vez, em hc-
róis do público úitantll.

O produtor Harry Romm. vendo
possibilidades dc êxito, resolveu
esticar uma aventura dos Patetas.
E o resultado íoi este llauc Ho-
cket, Wil! rruccl (O Foguete Er-
rànte) que, salvo engano, marca
a estréia do trio no terreno da
longa metrageijij O filme, rcalua-
do com orçamthio modcMo e dt-
rígido por David Lov,-i'll Illcli, con-
serva o mesmo espirito bniicii-o
dos complementos. A direção, co-
1110 geralmente acontece rclativi-
mente aos comediantes, quando o
Cineasta nao tem a personalidade
dc um Frank Tashlin llmlta-sc a
síguir o caminho traçado pela liis-
tória (de Rapliael Haycj) escrita
especialmente para o estilo dos in-
tírprctes.

A rigor, Jínue Jtockct, Will Tra-
vel, c uma comedia tem dignifica-
ção artística que só poderA des-
períar um Interesse superficial en-
tro os admiradores dos seus pro-
tagonistas e o público infantil,
Foi este, alias, o objetivo com que
o filme foi rcalij-ido. Mesmo ns-
sim, convém ressaltar, não e jus-
tlflcáve! o descaso da produção
nem a /alta de tratamento nrtisti-
ca referente aos gngs. Afinal dc
contas. Hauc Rockct, Will Traucl
não é uni simples suplemento.
O trio ressurre com uma niodi-

íicação: Joe de Rit;i em lugar dc
Joe Besscr. O substituto deste, 0111
momento algum faz jus a posição
que ocupa c chega mesmo a amea-
çar a harmonia inlerpr»tatlva que
exi.ite entre Moe Howard c Larry
Fine.

A câmera, acompanhada por
uma voz imponente dc narrador,
penetra cm uma fábrica dc foguc-
tes e, depois dc ressaltar a ini-
portância dos cientistas, ínz men-
ção aos assistentes menores:' os
serventes heróis de liava Rockct,
Will Travei. Estes, embora não ae-
jam diplomados, também têm ai-
guina noção sôbrc a corrida do
espaço e, a íim de ajudar uma
amiga cientista (Anna Lisa), re-
solvciu fabricar uma fórmula qui-
mlca capaz de fazer o foguete
abandonar e sua terra natal, O so-
gueie sobe, mas leva os três P.i-
tetas.

A corrida termina cm Vcnus. A
recepção, a cargo de uma gignn-
tesca aranha, não é nada amável,
mas os visitantes saem Ilesos. Mais
adiante, um unlcornlò dc voz íe-
miiijna faz amizade com íles. Em
Vénu,, porém, não há ninguém

vivo. Existe apenas a energia elo-
trica produzida, por um robot, qu»
destruiu, depois tle fabricado, os
que lhe deram vida", isto acha
exótico o formato dos visitantes o
resolvo fabricar três séitfs idCntl-
cos aos Patetas, que, Imectiatamen-
tc procuram destruir os modelos.
Deoois de algumas peripécias, os
habitantes da Terra conseguem fu-
glr, stndj rccMdoi aqui tora t»
honras de praxe. ,'..<m a <'.*, Inspt-
rada nas dos Innlios Max, encerra
as homenagens e esta Invasão,
s'in planejamento, rios Patetas, no
campo da srieiice-yictlon.

V. A.

Antigo rito
no casamento
de Margaret

LONDRES, 30 — A princesa Mar-
garet pediu quo a sua cerimônia
nupcial. em mato, comporto um
rito muito raramente utilizado na
Igreja Anglicana: a bênção das
mãos e das alianças dos dois cs-
posos. Com as costas para o ai»
tar, Gcoffrcy Fisher, arcebispo da
Cantcrbury, unirá as mãos do ca-
snl ajoelhado à sun frente, após a
entrega dns alianças. Depois, en-
volver* ns mãos em mir estoln, dl»
rendo: "Aqueles que Deus uniu,
que ninguém separe".

Êste rito. multo mitigo, não foi
observado no casamento dn rnl-
nha e do duque de Edimburgo.
Mas a princesa Margnrct é multo
piedosn. Depois do noivado, Tony
Armstrong Jones nio faltou «In»
da a um só oficio do dcmtr.gn.
Chegou mesmo n comungar, ao
Indo dn princesa, duas semnnas
seguirias, cm ofícios matinais, o
que causou sensação entro seus
antigos amigos nritstas. quo se
acostumaram a vê-lo levantar-se

bem tarde.
A princesa Mnrgnrct tem, jun-

to no leito, umn Bíblia, quo lí,
de mnnh.t e de noite, npós «uns
oraçóes.

Foi por motivos religiosos qua
cin renunciou no casamento com
Peter Townscnd, que era divorcia-
do. Seu npêgo no ritual dn Alta
Igreja da Inglaterra íês pensar,
ha um nno, que eln tlnhn a In.
tenção de converter-sa no Cato!'-
cismo.

Tony Armstrong Joncs vai tor-
nar-5c cunhado dn rainha dn In-
glnterra, chefe dn Igrejn, Angllcn-
nn. Sob isso titulo, ínrá Jus a
prcees regulares dns fiéis, como
ncontece por Intenção dos outros
membros dn Casa Real. Se uma
catedral resolver consngrnr um ri-
tini i fnmilin real, êle aerà ali
nem dúvida apresentado, como o
íol o duque dr Edimburgo, nn Ca- 1
tedinl Metropolitana do Cantor* \
bury. (FT) j

POOOOOOOOCaOOOOOOOOCsOO*^^

| ESQUINA S&NORA.
•000000000000 NICODEMUS & CIA. jooopooooooo

Nilo Sérgio e Fernando César, Juntes, formando nova
dupla que deverá compor uma série cie melodias rie ílno
gosto. O ptlmeiro cuidará da parte musicai enquanto que
o •-<-. imiti, tratará das letras. O número rie estréia escolhido
foi "Na madrugada'' (de Nilo Sértln), he|í««lma fantasia an-
trriormente lançad* pelo Trio Surdina, e, recentemente, pelo*"Viollncs Mágicos",

O SUCESSO DE HOJE
Conversa

Sambí-cmiçÁo de Evaldo Cou-
veia e Jair Amorim, GrávaçiS*"*
de Sllvl.-j Silva, de Maystí, da

Eíiea de tim*, de Veu Lücis,
etc, (A pedidos)

Veja você
o que esta noite aconteceu

Me confessar que nio ¦¦ meu
rwiM projetos fiz
Sonhos da coraçin
Cattai que a amor náo dia
Sem emocio
Logo a mim qne sou
Tio sentimental
Aconteren
Tinta geste ml
E a saudade a mim
BHi.llieii.

"THE FA8UL0US
EARTHA KITT"

t* OHeV T».__.. ^V': IS í Mn____i__i*5_tr Tas_a__fe/-¦¦-¦¦ " ' :r0:~ \

•>. m á- jBwtaa 9^ *j-
U* «• |o»U«i. i gir?
(»aal t*rtn**ué* tela C*d-
tíBoaiai). SiBí-su b.,1. mm
Síttusa í?2 j»íet»Sijs <«:«_ 1
e«JíS#el*i t.%mu>rm *»st», *n
r.«aã»t BSÓáài S UP t**-
as»-»* -TT*» t*fc«traf t*rtím*
KW d* f***i*â_i Kastau
KSUi * ttm* r*it* e»!r«
nmmaaçimt; . S » » j m &. ^-*«*»**'¦'- "Sftrití, i|H fef_l-
WrV, *1rtts#w MNT, 4*e.

MODOS
% A Warner Brolhors (dlscoi)

íoi a única companhia imerica»
na a faturar em seu prln.«Jto
ano de íundaèâo a quantia da
4 mllhSes dc dólnre_; nesse* r:i*-
*es lançc-.i cerca de 17S LPs; ain-
da nüo tem representar.te rt<>
Braall.

% Jfara cobrir uma falha que
tem no rabelo frank Sinatra
usa uma peruca.

A RCA Victor lançou um
"avulao" em 78 rotáçSe* eom

¦¦¦ V--.\ Srr:.-.;•.,•. o disco trar, numa
fjtca "Alt 1 need U j-ou" a na
outra -I brionf to you".

a% A l'analf (t-r Jtritll intíaton
em .¦¦¦'¦ >iií", tipo ik-7 am
rqutpamento completo d* alta
ridelISade; ei passagelre* da Pa-
nair voarão agara •¦¦¦ som t*
mAilea d» i'Mi'

A A Muttdlte lançou um II
TolsçílM da car.lor» Connlé
jFfMSÜ» «ífif-íííáS diíí TtCSntrt
•otttWM, mm EsUdes t?nid**:
"Ammt w? s<wir«n£rs** trock»
bsSadal * -Gc-d *&?*« Am*rica"
ib*l»i*i roaa *í<«r.ji*r.ham*nto»
s rarge da maüítr-s.Rsy tSÜ$ •
*!í* «r%'jrtSg*.

RnHnoii :; rinta rasa a
Vicia* » «aas«ra Itrie *i«{i«ctra.

A rar.;,- ra tü* r.trferjid
sieratâ tt *» Brasil, na js?*_tí_»>
tr*», psra ti** tcK.p(RM_a ao*vifp»ca°6ans P«5a*#-,

]m% Cí?iW faatísUS » *»-
uliffS4» «Ft^wettt» êm tjü-t IB^srt
IW.f t »»»»_ K>f*rt péttm&à k
riiíirssfcs»,
..# I'ji«i\>*** jFí-fe Ousai jf tf •
tjf- ¦TTííiMrs V/JTíS'4.*'*. c**i<s*ií»
,*(t-t*a f*s* ni* ntla * m* «aí»
«nt aastA-a*.
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O Teatro dn Praça contou nn matincc do último do-mingo com a presença das srtas. Mnrcia c Maristela
£"•,•¦„' .quc fornm "-«tólr Adriano Rcys cmCândida No flagrante, Maristela c amiga*, aplau-(lindo o espetáculo do Grupo da Praça.

O JOVEM "producer" teatral
Aurlmar Rocha nos enviou con-
vlte para a peça dc Prlestlcv"Esquina Perigosa" ora cm exi-blçSo no Teatro de Bôlio. A
irande atraçio * a Jovem atrizSfinla Muller primorosa no seu
papel. Destacam-se também ou-trás duas beldades, Diana Morcll
c Glória l.adany.

A .NOITE de KCRimda-felrn úl-
tima no "Golden-Room" do Copa
esteve maravilhosa com a reali-
zaçflo do III Concerto Brasi-
leiro dc Jazz. Cora o "jazzman"
Silvio Túlio Cardoso, íunclonan-
do como mestre de cerimônia,
tudo correu As mil maravilhas,
Entre os Jovens presentes anota-
mos Sônia Gadelha, Suely Pi-
tiglianl, Flávia Maria Costa, Di-
va Oliveira, Elizabeth Lcbclson
(caria vez mais bonita) e Dalsy
Nowlands sempre na companhia
de Luiz Fernando (Lula) Freire.
Entre os rapazes deslacava-sc
Fernando Auguslo Carvalho,
sempre muilo simpático. .

* í:

OS NOSSOS PARABÉNS k se-
nhurlta Helenlce Depes Bruno,
que aniversarla hoje. E ao Jn-
vem Acáclo Ribeiro Fontes, <iue
anlversariou ontem. E a se-
nhurlta Marilcna Carvalho Ma-
calliSes, que faz anos amanhi..

TAMBÉM de SSo Paulo po-demos Informar que os JovensRaul Loeb e Elsle Toledo Laia
vio subir ao altar na icreja da
Conceição, no dla 27 de abril
próvimo. E que _\ senhorita Fer-
nanda Forbes, filha do senhor
Francls Souza Dantas Forbes,
comemorou qnarta-felra última
o seu aniversário, recebendo
para um Jantar todos os seus
amigos.

*
OUTRO CONVITE muito ,imá-

vel foi da senhorita Regina
Erciüa Alvaro Costa, que estará
recebendo alguns amigos ama-
nhá cm seu belo apartamento
da Praia do Flamengo para uma
reunião cinematográfica, às 20,30
horas. O filme que será exibido
tem o titulo dc "Sabes o que
quero".

ESTAMOS SABENDO que a
simpática senhora Léa Duvlvler
retistrou o Ji tradicional baile
da "Glamour Glrl", que todos
os anos sc realiza nos salíes do
Copacabana Palace. O próximo
seri realizado em Julno próximo,
o título está em poder da se-
nhora Luiz Dorey (neé Nená
Tavares).

EM SAO PAULO por motivo
do ntilvado ii« senhorita Ana
Mario Alvares Penteado, reuni-
ram-se suas amigas num "chi
do cozinha", na residência d»
sojrhOia síodrmr Akuiapet, Eu-
Ire as presentes destacarnm-se
Ncna Lticerdk Soares, Lel<a o
Lená Malvvazzo, Lia Glorgl, Ma-
rln Aparei.tda Arantes, Beatriz
Lotufo, Ell»n» Selml-Dei, Bea-
triz Arrud», (recém-chegada tia
Inglaterra), Lucila Penteado,. Ma-
ria Helena Cfry e Vera Almeida.
Devem acontecer outros chás,
pelo mesmo motivo, porque en-
tre às presentes, algumas me-
ii'nas ammclargo prí>x(n,ameri'e
«eus noivados.

* .? *
VM DOS bons programas para

o domingo i tim dúvida passear
de Iate. Quem faz Isso qua.c
tetnpra c o Jovem Luiz Carlos
Ant<j*"f_nl, qu». na companhia de
sua noiva Helenlnha Bosroll e
muitos amigos -/arpa no late"Resina" para descobrir novl-
dades nas belas Ilhas desta Imen-
sa Baia dc Guanabara.

feSTE ANO no Baile do"Swccpstakc", realizado sempre
num sábado no Copa, serão
apresentadas pclo senhor Wilson
Nascimento as "Dez senhorita*
mais elegantes do Turfe" e um
desfile dc modas tendo moças
da sociedade como modelos.

1

SÔNIA MULLEK — a be-
Icza morena do cien-
co de "Esquina Perigo-
sn", no Teatro dc' Bolso.

,A MORENA "Miss Brasília"
Martha ' Garcia, esteve abafanti
com aquele vestido preto qi.t
ela compareceu ao "coq" oíc
recido pclo cantor Franclscc
Carlos na sua residência ern hr,
menagem a um dos "publit
rclatlons" da Varig.

CARlNlcmc. (31 de março a SO
do abril)

protliídUi ApUque-se e alguns
erros por Irreflexüo terio evita-*
dos. Prudência cm suas opera-
çôes ritt dinheiro. Afeição: Nio se
entuslnsníe multo e seja main
realista. Saúde: Atençfto aos de-
fluxos.

TOUISO i.l de abril a JO do
mnlo)

i*i.iii- i ¦: .tstude atentamente
tôdas as p,opostas novas: uma
delas poderá dar-lhe a possibi-lidade Uc firmar-se ao máximo.
AfriçAo: Mantenha-se fiel, tua
felicidade aumentar... Saúde
Estimule a ci.-culaçfto.

GKMEOS (JJ de maio a 31 de
Junho)

Profissio: Esclarecimento sôbrcum problema de difícil soluçio;
«ia com mais audácia e tenhaconfiança cm íl. Afelçio: NAo
misture as questões de dinheirocom as sentimentais. B.úde:
Eviie a umidade.

CARANGUEJO (32 d» junho a
32 de Julho)

Profissio: Moça bem os prós eos contras antes de comprome-
ter-se; seus erros de cálculo tt-rio mais freqüentes. Afeiçío:
Surpresa durante um deslocamen-
to. saúde: Tributária do moral.

OPORTI)1S'Wj\DES ue hoje
— Horóscopo de sexta-feira, 1.° de abril de 1960 •-

Aa it ntlénr la. da luti.içfto viu começar a exprlmlr-te e a aten-
elo »o voltará t-òhre os cunllltu* de Interftvc-, que poderio apr.srn.tar-se. Tom» ¦¦ ¦ • de Mias responsabilidade», medindo bem os
prá» ii os (i.nira» aa.tcs do levar u cabo (iriurs rcsolucftc*.. Sorte comoi o 9.

ANIVERSÁRIOS: — Grandes pro Jetos se realizario, nus o linlroseri lento e dlllcll; suu sucesso dependerá de sua perseverança etambém de limit.i.ôrs i(iie scrá preciso aceitar.
NASCIMENTOS! — Seus filhos terSo excelentes dUposIçttes Inte-lerluals, se i.rm quo um ponto fraco os atraiar... Veneerio na. se-•gimrtii iiuadr.» da vlda. Atente para a escolha de suas amizade» daadolescência.

LEÃO (23 de Julho a 23 dc
agosto)

Profissio: Aproveite as elrouns-
tânelâj mais favoráveis o seurespeito para tratar de seus ne-
(.belos ou impor suas concep-
cies. Afelçio: Tenha confiam,***,
quanto ao.s sentimentos expri-nildos e mostre-se mala atencio-so. saúde: Mudança de ar saiu-tar.'

V1KUKM (24 de agosto a 22 de
setembro)

Profissio: Inspire-se nos con-
selhos dos mais Idosos ou maisexperientes, Arciçio: vlílta oucarta que fari nascer a dúvidacm seus' sentimentos. Saúde:Intestino preguiçoso.

DA1_A!.ÇA (23 de setembro a
23 dd outubro)

profluio: Pequena prova a
vencer antes de atingir o alvo:
contorne o obstáculo. Afelçio:
Alguém procurar* perturbar sua
qulctude. Saúde: cuidado coin
sua alimentarão

ESCORPIÃO (24 de outubro a
22 de novcmt.o)

Profissio: i\s rédias do '• sú-cerso eet&o cm suas mios: con-tinuo a agir com habilidade.Afelçio: Seuj compromissos po-lícrio IcvA-lo mais longe do quepensa. Saúde; Mudança dc arsalutar.

F.ACHTA1UO (33 de novembro
a 21 de deremhrn)

Profissio: Nio se dedique sé-
nio aos problemas essenciais •
ur», su perca em detalhes que po-derio «er vistoi um pouco malilamo, Airiçiu. i_u_u lija^üt.» .mi.
as pessoas de teu plena cunhe-
cimento, Saúde: aeja sóbrio.

CAPRICÓRNIO (22 de derem-
bro a 20 da Janeiro)

i*iiiii*.**iii_ Examine a cvoluçlò
doa acontecimentos para poderseguir « orientação capar, do tor-
nnr «eus empreendimentos vlto-**
nosos. Afelçio: Julgue a crlatu-
ru amada pcln seu comportamen-
to. Saúde; Artlculaçio nialf rio-lorota.

AQUÁRIO (31 de Janeiro a lido fevereiro)
Profissio: Dlmlnulçlo Jo tr»-balho: aproveite para criar novo»

projatos que deverAo ser postosem execução. AfriçUo: aatlsla-
çio A noite. Saúde: Domine suanervosldadc.

PEIXKS (20 de fevereiro a 20
de março)

Profissio*. Firme-se atraveí dèseu trabalho e tambim dc seudevotamentq; poderio submeti-
lo i. prrvja. Afelçio: Nio faltarin prova dos bo.ns sentimento*
que lho serio dedicados. SaudeiAtençio nos defjuxos.

RUMÉL1US

MOTAS CORRIDAS
j 

' 'NO PRÓXIMO dia 29 de abril a senhora Heloísa Mcdc.ios estará
lealizando um desfile de modas no Clube Monte Líbano *•• O
JOVEM Maurício Rcbello circulando na NOVACAP •*• MAURÍCIO
LEMOS muito visto na companhia da bonita Ludmlla Popov ••*
DIA 4 próximo desfile d» modas na Canadá ••• SERA QUE existe
romance entre o jovem Gustavo Capanema Filho e a senhorita Ana
Luiza Castro? ••• EM SAO PAULO hoje o Jovem Bubby Loureiro
estará recebendo alguns amigos na sua residência da Rua Canadá
para Lumemorar mais um aniversário •*• O SENHOR Jânio Quadros
enviou uma "corbeillc" à senhorita Carlota Regina Vieira Soutr
pela passagem de mais um aniversário •** E POR FALAR em aniver
sário comemorado na tírça-leira aconteceu o do conhecido Joflo-
zinho Miranda ••• NA COLUNA de domingo daremos detalhes sóbre
a íesta dc aniversário do Iate Clube do Rio de Janeiro rcallzad;*
quarta-feira última ••• NA' NOITE de terça-feira última o Jovem
Horacinho Carvalho tomava "drinks" na companhia da soa loura
e bonita namorada •*• EM SUA residência da Avenida Atlântica
no próximo dia 15, a bonita Nelly Campos eetarii recebendo alguns
amigos para um Jantar cm comemoraça:.* do seu aniversário *•* O
MODELO BLANDA Pinheiro da Fonseca deu o seu primeiro passeio
na noite de anteontem na r*'í"panhla da irmí, depois de passar
quase dois meies sob tratamento dc sonoterapia.

irão seus aniversários
Neste mês, U-ès agrcmlaçõe's

d» excursionismo festejam ani-
versário: Círculo dc Marumbi-
nlstas de Curitiba, tlla 3; Cen-
tro Excursionista Morro Azul,
dia 5, Grupo Excursionista En-
lenho de Dentro, dla ' IS.

O Morro Azul embora íeste-
Jando apenas o primeiro aniver-
sário, tem também ee destacado
na vlda dos grupos cxcurslonis-
taa cariocas. Fundado por Jovens
de Santa Teresa, „ agremiação
tem realizado várias excursões.
Agora mesmo, por' ocaslio dos
festejos de reu. aniversário, na
última semana de abril, os Jo-
vens iriío a Serra dos órgãos,
escninr o "Nariz do Frade", re-

VÁRIAS
EXCURSIONISTAS

" O novo Circulo ile Excurslo-
nismo "Alvorada", de largntlxas
ds Santa Teresa, subirá domingo,
10, ao Pico da Tijuca. Rols Krause
a Otto Arthtir Kuestcr dlriglrSo a
«ublda.A Sociedade Bracilcira de El-
peleologla reiniciará suas ativldu-
des cientificai no dia 9, Neste dla,
ás 14 hs., com entrada franca, no
Museu Nacional, haverá palestra e
exibição de filmes sôbrc explora-
çíes espeleológiras. InformacSes
na sede da _gocledade, no Cotíglo
Luna de castro, na Rua B.uhu d*
Mesquita, 380.Domingo passado, foi irall.nda
a terceira Investida de "lasartl-
xa«" do CEPI k facc nordeste do
Pico Perdido do Andara!. Outra»
Investidas estio previstas.Func.ai.irlo* da Cl» Telefo-
ntea, seção da Ilha do Governador,
pretendem Incluir cm suas ativlda-
des recreativas, o Excursionismo.¦• No eáh*do •) it* atiríl s-C Íp*.p-
Jari o 4H,*» anlversirto da primei-r*i subida «o Dedo d» Den* (Mm-
bolo de montanhismo nacional)
por un> empo de (,*tneo brasileiros.A convite da família Joio Ga-
brlel Horta, a sra. Marlnelh Oll-
velra Dias, diretora-superintenden-
te Uo Fluminense F. C, visitou a
«ede do Centro dos Excursionistas.¦ * Os interessados no baile do
Centro Morro Atu! poderio apa*.
nhar. hoje, os seus convites com
Anne Braun. no '-Rin d» Janeiro".

cordando, assim, que esta foi à
primeira atividade do "Morro
Azul". No sábado, !>, no Clube
Polonês, na Praça do Bairro do
Fátima, «fi, será realizado o bai-
lc do aniversário, Ainda como
parte da programação de ani-
versário, durante a Semana San-
ta, associados irão ao Pico da
Bandeira, pelo lado dc Minas
Gerais.

Um outro que faz anoa neste
mf*. t o Grupo Excursionista
Engenho de Dentro, fundado hi
19 anos, por Iniciativa ije quatro
famílias do bairro: Santana, Te-
çanho, Fernandes e Barbosa. A
primeira sede do grêmio apenas
para «xcursíiea, foi na Rua das
Oficinas, 214, casa III. Aluai-
mniiU* O grupo tem 2ã sócios.

A direçSo do grupo Já elabo-
rou tm programa de comemora-
çóes: dla 17, excursão de nnlver-
sário á Praia de piratinlnga ou
ao Recreio dos Bandeirantes; no
sábado S, ás 9 hu., na Igreja do
S. Jo»6 (do Enflenho de Dentro),
missa em içgo de graças: ainda
no mesmo sábsdo, âs 20 hs„ na
sede social (Rua CoraçSo dc Ma-
ria, 16, no Méier, residência do
presidente Dahil Nunes Barbosa!
haverá uma sessão solene, para
recepçfin oos sócios.

VIDA EXCURSIONISTA
Abril: 3 Clubes Excursionistas
festeje

MONTANHISMO
PARA AJUDAR
AO PRÓXIMO

Cientificado de que um grupo de
Jovens est* pretendendo formar
um corpo de voluntários (guar-
das-florcstals, homens-ris monta-
nhlstas, etc.), para prestar ajuda
gratuita, -*in casos de emerg_)ncia,
a Uniio Brasileira de Rxctirsionis-
mo (UBE) convidou para o seu
programa ".Mais Perto do Céu",
de segunda-feira, os dirigentes
Wilson Alves e Inicio Nunes.

Além da colabcraçio dos mon-
tanhlstas, que do público siri
feita.pela UBE,-ao Grupo "Maré-
chal Rondon", na audfçio estio
previstas as homenagens aos chi-
bes "Mariimbinistas" e "Morro
Azul". Convite foi extensivo, tam-
bém, ao "lagartixa" Alvaro Gomes,
sócio do CMC e do CEPI, que aca-
ba de regressar de Curitiba, com
noticias de interesse. No Paraná,
âs 20.05 h„ o CMC estará captan-
do ns ondas da Rádio Roqnette
Pinto, para uma gravação espe-
Ciai do programa na Rádio Ma-
rmnbl.

e*t tn as 21 h*.Vários clubes íxcuraionlsus
Jâ flreram suas programações paraes dias d.t Semana Bania. Drasiiia
# Oure Preto sio o» locais qutmal» receberão a visita de» "U-
gjKtixas"N« última ijuarta-itira, o« «nt»
versarlsntes d* março, do Centre
doi Excursionistas, for*m Romana-
geados durante o bali» anlmsdo
pele conjunto d« bu_\'.e ".Mocan"
de Carlda & César ,.O programa **Mai» Perto do
CétTY éa ii ..fi.- U' ;,;(¦*¦_. Pinto.
homtnajeaC **a- próxima seg«,*i-
da-felra, os: diriremes etweies dos
Oubei ?>i*íi,ril*i;iii,..i*. de Curili-
ba. e Merro Aiv»!. do Rle, pela pai*cacem de ettn datas aniversinss
nm d!»* 3 e S, tespeetivaroente.Dirigente*» do Grupo Rxcunle*
ntsta Pedra da Civea deUíiírtram
nue as próximas reunHes de dir*-
torta terüo tei«í_.re reaitraõas ao
at.ltvTe. «prcv»Lt_>nde a ;-r^.-< *>«
píirquivs e de o«iti_iS ifetãgtftí <_*attacie pa!«»sí«i*t d* Rim,O pre»l(_ente tíe Club» d,»*.Prínnho» st. lr»»e ftiRtuüsai- daSt.ve.i-ia» R»w_H_t«w iu». ptetecd-tsrtat* um Dt^rtaiasaate tnfãr.se-
Juvenil, em virtude áa (Tande in-*er*êíK-___t_..* »* txtufHt* ttw ,d*t.
E*n«*fe> «wir» txt levei** «*taeia>xi&m,

mt lí âe »_».!. »«unlr-*K4 aCes«,lbo DatHMrMtlf» tí® Centro '
tte* E_ttm_*kmMm, ten l« cer«v«-e«cíí\ ia !*fiJ h-ai*« para «jv**»--.-»*-
éurtmtt asauni»*.. ai tntee*»» «s»amtmunüK (h *ãit*\t íi-: fersm
y*afeKe»dw im lmt«a*M » tthxttD*tu» aaS-H aeekl.

. •» f& ««a» tvt*ttttU * «ete-
|raia$_íe -ás k«tó_s*. -^G*í« íw*t*v^^__t**nií^r^hi t^vüt tm-mt*-. ¦'¦tsmiTx Kr-Süsis. _S« zi*u -
fw**atí«n-.»ta c»rs«**» A \wwr»fes» «unnte * »*««>*_*_(**** «,>^UÍS». ~StH *•**%».*•¦* Cí**-.m wtiM. tf» . í*h_tSfc<j».»_ía* &das» M*e-h. ft_as.á*í_r* ^«*s 4»Cmt* ?&.=?*, ,_t.3t*>_ft» tiwarte
$&** ****** f«i«-'. A«_sf tsm.-ve#*it_. Artite» »«rMv a**»»*Hft_*ak»*_'«* • «Hi.fta, ea^yiáeaitets»
«**» e««í»aí*E*t>'«» «• _n#ect«iK_t,

INTERDITADO
"TEIXEIRA"
NO DEDO DE DEUS
Em comunicação ih* 29 de

Março, A Unlio Brasileira de
Excuislonismo, e aviso afixado
lin JMde social, o vice-presldcnta
técnico, Walter Quintas, dò cen-
tro dos FACurelonlstas (CEB) es-
tíl lembrando que o D.T. deli-
berou Interditar a partir daquela
.lata.' o "Caminho Teixeira"
(Dtoo df. DEirs). até que st-
Jam concluídos o* trabalha* téc-
nicos em wm dos : trechos de-Pas.tagem Leser".

Ks'.a advertência foi antecipa-
da aos cíuoês que haviam pro-
gramado subidas .. montanha-
símbolo para aquela via de »eea-
to. anteriormente i intardiçio.

CONQUISTA
DK CACHOEIRO

O montanhista Patrtck Davld
White, 4o Ch:b» Esc\!P-4cnlíta Cs-
rtoe*. reunir*, amanhi. tát,ado,
em tua realdéneia am Nltei-òl, oa
eomnanbslrcn da conquista d_a* Ctüuntné t**cho*tro'' <C__choelro
do Itapemertm), i*aia festejar o
«rontecimentív, A reunii*} esti
marcada par* ai 1? boras. t*.n£*>
sito ci-riindsiii-s o* eonsswtstadere»,
t>t <EWs»s5te« tio **Carioe»" * o
presidente seo.sr.d.*- Coau Nétto,
da V:*.:is S^aailTim tír £xrurs:o-
nismo.
DIVULGAÇÃO DO
EXCURSIONISMO

O ftzt* Oudza Csmba tiras, ao
Centro d**« E»í«t*í$**«í-ist8,*, »*«;»
Orftro t*«T3r»t««ista BriüW.re
vem císanfíasao *4»r,» »éíte <íe »*-
cur»ae« Nsttaettva» e ett!tur_i»«
tltasdo a i*.-.e*jí_it_iar eatie nte. •
pritka A:, F.\i;rs-c*5*.;<r,*^

Para a d.-a- SS *f* *.¦-..: e 1_* ile
:-»:_>. «tá pre_p-aw»_l« «»-»«*-»
ae P*«*ia--';í«ci«*al' lie l»atí»_s, í^i
tjrt-tttiao srtpa-iii, j«r, *s«ta is
_e«_ala2»de*< *i«5tth*et» àa íses^sstjfSse sl» gotiam ctt'tt9e _M(te»«t>(•«tohar,
Tiíítb*» e» ^»!nh«_»í*».«»|_*tttl»-

mti s»*í» ¦ekéeusfv?-. ttit. grevista uai'tsltf! Slo m fty&#»-fmsrm- Ma«»
»*. rM3s_:*í*ê jsw PHf-liMitt mtra-
«tt «e «aaíí-ta*. Areai PM*!»* d» ¦
S-tí» fcí»»**. ijr* T**t .m+K Ve5-
sa ntiwi-üa. iKo-_8t_a f^c-m. Coa»
W*13SW.-J». Çãíewt*. ***_W(1* aat
Suw* ** tHrtiS üáiMn 'mt/tm.

A« tmtai40m-mttíiitf-'-t/mwut m--
fbi**. ii.tí-n*H* «•*««». *tü»w-w»-d»:'»».» cs, «Si .í» t 9nx*»% mVS&ktm ¦
»»*l* !*.»*;~-:,r_i :• #, fõtt, tft «8ê»tâ*«!!_*-ilw*,«i> •» «s** *«-«sar*, -$f*m.. mm 9» * n H»

33 ANOS DE VIDA
MONTANHISTA

Com uma escalada i Pedra do
Diabo (via Chaminé Arthur Dun-
ley, em Petrópolis), em compa-
nhla do guis Manoel de Souza Lor-
delro o guia "lagartixa" Antônio
Ivo Pereira comemora, depois de
amanhi, domingo, 33 onos de vlda
montanhista Ininterrupta.

Sua primeira excursio — a .1 ue
abril — foi, com companheiros da
Rua do Rezende, Uboldlno do
Amaral e adjacência?, ao Pico do
Corcovado. tendo saldo (a pé), da-
quela rua, subindo por Santa Tt-
resa, até a famosa montanha da
paisagem carioca

Ent seu caderno de excursões,
quase 500 atividades (só de mon-
tanha) Já foram anotadas, quercomo gula ou simples particlnan-te.

í exemplu r»üro, mesmo no Es-
curíícr.üms. o fato de há Xi anos,
Ivo vir participando do movlmen-
to excurtionrtta e montanhista.
ttm inttmipeflo.

Casou cam uma excursionuta
d. Nieiu Art-iiii P»r»lr_i » ti.i»m
conheceu durante uma excursio,
so Pico do Cobiçado, com trit li-lhos, hoje, todot aiò excurtlonls-
Ua e "iteartixas-mtrlns"..,

Antônio Ivo Pereira é sítio hiM anoa do ex-Centro ExcurtSoi.lt-ts nrasüclrr*.. heje Centro óes Kx-cursionlstas.
Uma data memorável, a de do-m;n«o, nio tá nara o ivo Oiifa,mat para o próprio Excursionit.no

Bratilelro.

"L4G VRTÍXAS"
T.VMBÊM DANÇAM

Cota a mil».»-« d* Cariot Alber-to d» Aiwl-w, C<.!»o Soarei Jfuou.Maurfelo PtítUelro Pereira, Utu-ruio Ferreira Barbosa. 8olant*Soares da sova (eroonsi-), Leanlrre__i*e« r*_»p auautta Tttstira.
Paute Mt-cüsüõ • Baatrr .'.-...«•,*::
que :'.* rr.irn o conjunta "JJocsiE"
e.ae cfer»»«raa espantâneamtnie
par» «jubo**»» -s fe,ta do* mu-t*ít*si3n?*s» anteontem, quarta-fttm. "iiuantias- do Centro doa&(*nr_cientitaü * de ootroe elottes,í.,-,i:í.»t5^._. do Rle • át Petràpo-
lis» *•-?.•«!.srsm eae tambte útatitoU o»l_««i dançar ,,

MtítMCA XA OAVSA. «
O fnocraiB» r__tUv_s, «ntaaittadoii»ía ai-!*í«f*-»«:i-_j é>» CiS. preta.Marta ds itrm Asaaís* c:*ttt-:t.

•erra ts*t* apsexímar ea aticü»m etobe e út asnwiMlta cca_g*-nm*»
. S» Sim, saeaw nio peêeíta aeítar
S» teoitt«GMr. ai_-*eea_i -•«mnaet.-
tp '* **««ij5ía*(. asa****?; <*a rüafr
cat*» Aitwrt» E€sosar**e»!. «ws*
wuntesi «si ""lí-WWKtatííw»,-* ét«r«» *á* e,**»* » «laíefsíi. _5«a &,* ¦.
&sá«!fí» te-ss-f g^iTUiiiniinmi.,' »«?»• «* Petea $k mitm...

Ai «es test «te mmptr &» ts»»
trçasMsitee ¦» *.?»?» «««_»« a^,..»ré*»» «_!«* a» »o«sa_a*S_iõ---i3 . efcs*»*aw_s(ç» 'telituaaCe, __*«.,» ttvmBi
f«*3 4a t&__ is „,_ «in«MMr*'»».
JHaftaata

PROGRAMA DE
EXCURSÕES PARA
SÁBADO E DOMINGO
** CENTRO DOS

EXCURSIONISTAS
Domingo: Sftío do Irã (Jacaré-

paguá) — dlreçio dos guias Sérgio
Ferreira Leitão, Francisco Franco
e Francisco Vasco dos Santos.

Nota: Piscina, passeios o maçar-
ronada.

Domingo: Pedra do Diabo (esca-
lada) — guia Manoel dc Souza
Lordeiro.

Domingo: Freira da Gávea (cs-
táglo para pretendentes à escala-
da de Dedo de Deus) — gula Jessé
Ferreira; Praia da Luc, guia Car-
los Cunha Lima. .

. Tirça-Zelra. S — Reunlio de De-
partamento Técnico e Corpo dc
Cuias do CEB, para a programa-
ção de excurtSes.

Informações: Av, Almte. Barroso,
2. 8." andar, telefone 22-84D8.

M RAMOS
Informações: Rua Dr Noguchl,

82, «pto. 101 (Ramos) _ tcl.
30-2427.
'¦'• RIO DE JANEIRO

Sábado: Jardim Botânico (aulas
da Escola dc Guals) — Prof. Pedro
Carnuta.

Sábado c domingo: A Aoulha tio
Diabo — gula Gluseppe Peüegrlnl,

Sábado e domingo: — Praia de
Itnipuí.',ü — gula Haraid Frledrich.

Sábado e domingo: — Paredflo"Antenas" — Esc. Técnica Guias.
Informações: Rua Visconde Rio

Branco, 62, 1,« andar, tel. 52-0008.
*» CEPI

Domingo: — Parcddo "Murt.m-
bí-' — Gula Mário Terrazas San-
jeienea.

Informações: Rua Mariz'c Bar-
ros, 723, Praça da Bandeira.
• « CARIOCA

Informações: Av. N. S. de Copa-
cabana, 684 t/ tolo, Gal. Mencs-
cui.
*• "LIGHT"

Domingo: — Itiaupiiraçdo dn
nova escalada ao Pico líolaci (Ja-
repaguá) — dlrecio dos conquis-
tadores, Carlos Manes Bandeira.
Adéllo Etteves de Lima, Rubens
Wjchan Pinho (Chaminé "CEL") c
Joté Ernetto Mayr, José SJaria CA-
mara Canto, Paulo Coutlnho, Ro-
berto Soura e Luiz Carlos Mar-
íbis, (Paredio "Sio Sebastião" e"Jost* Joaquim da Costa").

Nota: Foram convidados todos
os clubes niontanhlstaü a te fazer
representar na subida inaugural do
"Itaiaci". .- Iniormações e cunnfmaçao" o«j
[nscrlçõís: S3-"'S3, õu Av. Maré-
chal Floriaho,' Its, í.» andar tel.
23-7171, ramaT 083.
** GUANABARA

Domingo: — Pedra do Conáe' —
(tuia pref, Manuel Armando R«-
(triiues da Couta.

Informações: — Rua Teodoro da
Silva, 879, telefone 38-tras.
»• PítXtS Ho s

Domingo: — Pedra Bor-.iLt ¦—
«ulat :-./-.i Baítbazar da Silveira-,
Ely Surtira <Sc Alencar e Tolan-
da Gonçalves.

Informações: Rua Anhembi. *T,
ll-U*.
* * P E T R O P O i. I T A N O

Sábado e domln»: — Morro
M«-u Castelo — guia Laérelo Klip-
Ot*!-'Doititngo — vnr-fi-tc -íi»»fr~ -•
í'_.'ia JíesSf* Er-o».

Informa<fl»«: S»-», Ar, U *e No-timbro, 10M, sj 4, PetrApolit.
** MORRO A t Vi,™

?iüi<.^ e domingo: — fíhe 5o!'-
-'«?«« (tiíKi, Ptrstãanía 4 ils!fc*-*-i**• tpua Dleusar .Uítfcte.

:-.!c..-TT.ic*e*i: S.M7S3, Rus A_tEl-
rs-slr A.ev-wdrí.». ]Si3

,Ve«e.- Convites para o ha;!», c-n-r.
Anoe Braaa. boje Wl -*lfio *_ ia»
rseirij"
«* ENCt.\KO OS DEStTBO

Síbatío, «ta t. «itsua to í boí»»:
Iftícé» .*» era»eaHsr__._rí-«i í» SS1
i-nlrvtttktU é* fif_i*4*ç&s,.

*^*ic soie-íe ã» 3* tsstrw mt se»
áe ptvwitsréiu d* CfBDfi #«a 

'Ce-
T»çte tt ssuíía.. tti, sa_*a_vs,-'

AOS CLUBES
'A ,___»^*4_* í* Jí«-$rai-naç_fe A»»meism^m» ttü* intnettt.m* »- •-<*»» WK« «e fnmmtttt, tmtamm. Apasftá*, «ts -íese**»»

et» ieiRpe e matsèsm.

•

0 jS HÍ r^^^^m^^^^ .> DESeuiPt, _. JS ISIO eAW.-m flBWC-a, ) JSV ( UAIflCBrtriFlCfl
e ____¦ Bir > HuLSEy .- ntíiDi./vifls ,ir^Zw i.urrxzrANrt.* oue^c.wos mv \ _WHf_i  ^»—ri> ç/fo a$
• fi ' ( 

ActtAA<%aehdi' 
/ í §LPESrA'«JrQÍm 7Mi8£rM'™«™'( bow"shcw>wJ WwjÇx }.?yfçfâ*<;

5 . \—^- *• I L-J^ã, \ ^W saJm
© —11 ~rz ——11 —i—.'

.•ià CASADOS ESPELHOS | , -^O^K rr*"»*- _^_ -=======*===r" _.

¦ ^^ ¦' _ ________ 
i, I, ^"*"*S»..I,.

PalS-?rtD9 ['"'-kr IP* C!IORE,/vtlNHflP|UHfl: 
~~~l QUERO 

Falar L^fó-YK/iòbeit- f *j ;0a>«3|^9 TODA 
A1ULHER LflM O CO C£W A SENHORA EM séfr _á&

Vi hf . JT ¦ lmW*fflthk R*V$>,f°M K M'6R1A4/.S! U-^WMWS^Z^s,-- -«^ *

I IdifeilH^ I^SÍÉlS lá V*Mr ,..^3

*5 via /ire pecíi ntea tomak u,w oscl ms,s/cví^ m-ê esta' ~\~Wo me âtormEiVte
+ê ¦~——-^^mr^\^ S/ÍÒ AGQSAiMim tnttCÂ i''MUHÇA PQOE.HA _» ^adte_» ^3^». mifSE.

MâTtf '^\ 1--- ESTJa mm 0t"JÍCS4í? Er>5£' "mm -i -W^Tt1 ^&&-^c?y<f:rtiE> .

PJH| 

1141 WctÂàmics%j!_m T^SÍB \,$7ock/?>/XA£ mviyf «a. Y~] I aus i**t *t oo/ste ' «jThío tzji. \ms «—i T/eore/o e sue? mwaOrf ) f&óivEJi J BAiuté ma mm mjvca &G. ) ; í .
i A^ssfrmm os f=eesmse% e& J r^4 r~jg^--vj ; paq&pj o aus *e mm, >;-..•• I ¦

•;- ^ ífag" "'—"STir* ' gnir|f \—"** :—i

ÍSm # J*% * dmmm. * % \ r. ' "J1':~ umai i * sím. | 1 M ^St& s _kí ¦¦£ ÍõJ ' '; 
jf *"—*«™»¦**:^ i—-VA/^iv, \ t\\ 111—-íffi^.t—~~—' i ir—' .!*^* ¦ ít-/r

. fc-rt». J-^Tr!r^__^ -±!^-~»~*2t^^ ^^^ \r^*m. . .^^.
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2.° Caderno CORREIO DA MAN!..., Scxtn-.c.rn, 1 de Abri! de 1860

BEGMSTBO SOCIAL '*%»*_--eV'-eV»a__*-t--»*A»*VSt%_»_'>**^

ANIVERSÁRIOS
latem anos hoje: darah Mar*

ques, .inii.. M, da Silva, Erneatlna
de Oliveira, c oa ara. Oavaldo Na*
sareth. Áureo Nonato, emhalxa*
dor Joaquim Eulillo, Joaquim da
Mota Gulmaritei, Joaquim de Ma*
tot ii  .,,,,.., Vn_ l.c.sa,Agostinho Batista Lage, Bento
Costa Júnior, Ramon de Carvalho.
Antônio José Velho Júnior, Do-
mlngos de Souza Mendea, Jullo
Xavier Marques Couto Júnior,
Antônio r. Barreto, Ivan Souna e
mi ... Hélio Graeft, Ari Lage da
Silva, Petrollno Ssnta Cruz, Oli-veira, Álvaro Ferreira de V. N.e Menezes, Manuel Ferreira de
Morais, Alberto Gomes Rodrl-
gues, Rufino Lopes Guerra.Comemora-se hoje o aniver-
»4rlo de fundaçüo da Heros Publl*cidade.

r* Transcorre hoje o anlversíl-
rio natallclo do «r. José Justi-
nlano da Sllva, chefe de produ-
ç3o da Record Propaganda.Festeja-se hoje o aniversá-
rio de fundaçSo da firma Soco-
pan Mercantil e Indústrias Gra-
ficai,Hoje, a Empresa di Propa-
«anda Charle A. Ullm.nn, está
comemorando mais um aniversá-
rio de fundação.Aniversarla hoje o comerei-
ante ar. cláuoio Ramos, alagoano
radicado no Rio de Janeiro. O
ar. Cláudio Ramos . fundador e
«ócio de uma das maiores orga-
Tiizações de varejo do Rio de .la-
neiro e diretor de Relações pu-
blicas de Araújo Propaganda.Faz anos hoje a sra. Maria
José da Silva Gomes, esposa do
ar. Levy Azevedo Gomes, íun-
clonárlo do Eslado Maior ._ Ar-
mada.

SrU. Diana da Costa Maciel —
Transcorre, hoje, dia ln, o ani-
versárlo natallclo da srta. Dianada Costa Maciel, filha do Jorna-II.*.ia Djalma Maciel e de sua es*
posa, sra. Tecla da Costa Maciel.Faz anos hoje o JornalistaJoel da Rosa Vai. O anlversori-
¦nte oferecerá uma festa, em suaresidência a seus amigos e pa-rentes.

DATAS INTIMAS
Festejam hoje os aniversários

de aeus filhos: Rubem, o casal se-
nhor Reinaldo Santos é sra. Do-
rotl Lopes Santos; Maria Helena,
o casal sr. Geraldo Leite de Vas-
concelos e ara. Nilza Batista Vas-
concelos. _5>-
NOIVADOS

SrU. Laurtl Lorena Corréa-Se-
nhor Álvaro Gomes — Em Curi-tlbo, ficaram noivos a srta. Lau-
rei Lorcna Corrêa, filha do casal
Augusto Rlcciardella Corrêa e sc-
nhora Lenlra Corrêa, com o con*
tador Álvaro Gomes, filho do ae-
nhor Álvaro Freitas Gomes e sc-
nhora Alda Samlco Gomes. Os
noivoi pertencem ao quadro go-ciai do Circulo d« Marumblnistas
de Curitiba. A festa de noivado
íol realizada sábado último, na
residência dos pais da noiva.— O almirante Álvaro Pereirado Cabo, dlretor-geral de Portose Costas e a srs. Inah Pereira doCabo, participam o noivado deaua íilha srta. Inalva Lucla Pe-relra do Cabo com o dr. Sérgio
Perílra da í_lva filho do dr. Má*rio Pereira da Silva e da senho-
ra Amélia 1'crelra da Silva.

Initalads no Município de Du*
quo dn Caxias.

Al lni.rJc.et para o almoço
poderio icr íeltas, pessoalmentena sedn da Associação Flumi->i_i.-e de Avlcultura, i Avenida
Nilo Peçanha, ti, 12, 4- pavimen-to. salas 410-421. no escritório da
Granja Guanabara, a rua do Ho-sárlo. 138/A, ou pelo telefoivi
42-.11H4, onde lerilo prestados ou-tros esclarecimento!.

—¦_>—

VIAJANTES
Procedente dos Estados Unidosacham-se nesta Capital, os srs. ,T.

L, Hochmnn e Donald Lewls, dl-rclores da Bennett do BrasilI.tda., de Nova York. em vin-
gem de visita a sua fábrica, se-dlnds no Rio e produtora das co*nhccldas Bombas Bennett.
SEPULTAMENTOs"

Edith Miranda Brito — No cc-mltério de Sáo Joflo Batista, ten-
do o íérclrn saldo rla Capela RealGrandeza, foi inumada ontem nsra. Edlth Miranda Brito, esposado sr. Flávlo da Costa Brito, dl-retor-geral dos Escritórios do Rioda Cooperativa Agrícola dc Cu-11a, membro do Conselho daCOFAP onde representa os rura-

il*ias, alim -- aer presidente da
Cnlfto daa Cooperallvst do D. J.t da diretoria tln C. N. das Coo*
peratlva». A extinta, natuaral de
Sfio Paulo, era figura de relevo
nas sociedades carioca e paulista,desfrutando de geral estima e
admiração, pelos aeus dotes de
espirito e da coração. Uai açor*
rcrem também da capital paulls*ta, comitivas e pessoas das rela*
cries Intimas e parentes da extln-
ta, para participar dos atos lúne*
bres. Autoridades federais e mu-iiltipatt, estiveram presentes,multo* levando ao túmulo, ás 18
horas, no cemitério, A estimada
ara., coroas c flores naturais. Aara. Edith Miranda Brito delxuuuma filha, a sra. Amélia Brito
Dias esposa do sr. périclcs Dias,
c um neto do casal.

Cely César Lopes da Rosa —
Na Igreja da Catedral Mclropoll-tana, no altar de N. S. da Ca-
boca, amanh-, ás li horas, lerárezada missa tle sétimo dia poralma da saudosa s.nhora CelyCcsar Lopes da Rosa, mandada
resar por sua família. A extinta
era irmfi do sr. Valter César, «ria
Associação dos E::-Alunos do Co-légio Militar,

Correio HES . ^
FEIRA DE UTILIDADES

BADW & TV
Locutor brasileiro quer ajuda
para íuostrar o Brasil nos EUA

BELEZA EM SÉRIE
HELEN PALMER

Ilmmhi dos Clubes
LUIZ GISMONDI

DOIS COQUETÉIS: DUAS HOMENAGENS
Comparecemos,

restaurante da Ilua
aos cronistas sociais,
como diretor-soclal
sabllldades do cargo
anotamos: Arsd Co
linha de elegância
homenageados, náo

na tarde dc ontem, ao coquetel oferecido por um
do Rosário à Rainha do Carnaval, Aracl Costa, eJosé Miguel Oaquln, gastava seus últimos cartuchos

único do Flamengo; doravante, dividirá as respon-
com mais dois diretores. Entre as moças presentessta e Mary c Martha Angcrmann, tidas três numa

perfeita, o dr. Mario Saladlnl, que seria um doscompareceu.

A noite demos uma fugldlnha a uma churrascaria para dar o abraçono Mauro MagalhSes que completava 1/4 de século de existência. Multoapreciada a moda extra-Itamarati de discursar; o orador permanecesentado sem gestlculaçáo, numa atitude antldemagógica, como gosU
. J"'!1" <-»•¦¦«»• Mauro Magalhães revelou os arrojados projetos doclube de que êle é vice-presidente social: o Vila Isabel.

* * *
Assim, um coquetel e um Jantar selaram a sorte da nossa paz deest-mago. Podemos garantir que alguns cronistas sofreram indlgestáoO cronista Guilherme sé pôde conciliar o sono por volta das 6 horasda manhã, ao cantar do galo e com o auxilio do sal dc frutas que temum galo (outro) no rótulo do vidro

<_-_• FAlfJ. ccM eSTA
BRECHA HA MtSA VA
. C02IHHAT
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CASAMENTOS
lana Furlm — Arthur B. Bun-

ehaft — Rcallzar-sc-â no dia Dde abril, ás 21 horas, no altar-mor, do Templo, Israelita, RuaTenente Possolo, o enlace matri-monial da srta. lana Purlm, íilha
do senhor Naum Purim e da se-nhora. Rachel Purlm, com o se-
nhor Arthur Bernsteln Bunchaft
íilho do sr. Arnaldo Bunchaft eda ara. Branca Bunchaft.

NASCIMENTOS
Nasceu nesta Capital, no dia 23.¦ menina que na pia batlsmal

receberá o nome de Cláudia, íilhado casal prof.» Maria Tcrcsiiiha
Jtboli Corrêa dos Santos e de Má-rio Corrêa dos Santos, nosBO co-
lega do Departamento de Rela-
çõea Públicas.

— Desde o dia 21. que o lar do
cal Hugo Sllva Santos e de SU-
via Fernandes Santos acha-se en-riquecido com o nascimento do
menino Hugo Júnior.

—0-
BODAS DE PRATA

Catarina — Onofre — Hoje, 1»de abril festeja suas bodos de
prata o easol Onofre e Catarina
Vieira da Cunha, que completa-
tara 25 anos de casamento. Por*sse motivo, os filhes do casal,
í?_líl* Vieira da Cunha, ArturVieira da Cunha e Nel Vieira daCunho, mandam celebrar, ás 10
horas da mnm.fl. na Igreja deNossa Senhora dn Luz, A rua Ana
Nor), 1.114, missa em açflo de
graças. Após, o nto religioso, sc-
rá realizada uma fcsla na resl-dêncla do casal, A run Jupurnn..
n. 4, apto. n. 105, onde recep-
elonará as pessoas dc suas rela-
ç_es dt amizade.
BODAS DE OURO

Sr. AllflUto Feljé-Sra.An» p».rla Feljó — Segunda-feira próxl-tua, na Fazenda "Sáo Pedro", lo-calldado dc Santa Maria Madale-
na. Estado do Rio, os 21 filhos docasal, sr. Augusto Fcljó-Ano Fa-rla Feljó comemorarão a passa-
gem de aeu 50o aniversário de ca-•amento. Pela manhS na copell-nha da Fazenda, será rezadamissa em açáo rle graças.O casal tem diversos netos, noRio, enlre eles ns jovens Luclli»• Terezlnha Feljó, que habitual-
mente participam das excur-
aftrn cultural» programada.* peloCorreio da Manha.

HOMENAGENS^
D.» Fausta Belfort dr oliveira— Antes de encerrar a reunlío

de anteontem -rtra o almoço, da
Ord»n> dos Velhos Jornalistas, o
prealdente Moses deu a palavraao vice-presidente M. Taulo Fl-
lho. ambos da A. B. 1., para sau-
dar d. Fausta Belfort de Olivei-
ra. pela dedicada, esforçada e
proveitosa cooperação que ela"te.t. tJ-MÍo à Oi-irifr, çlíjõ-i ÍTCJT"
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Não queremos bancar o Santo Antônio, mas o casal Marir>
Campos-Amelia da Sllva está em tempo de usar uma

aliança na mão direita.

CONSULTANDO OS PROGRAMAS
*> No desenrolar dos acontecimentos do CASCADURA T. C.esta noite junta-se As comemorações com uma sesí,.o solene seguidade um "drlnk" às autoridades, Imprensa e amigos.«í* A exposição de pintura de Henrique Salvio, conceituado

prof. da E; do Belas-Artes, cxlbe-nor, uma outra faceta superiordo TIJUCA T. C. — louvamos o espirito de seleção do clube cajuU.¦<? Os inquebrantávcls elos que ligam os açorianos à epopéia dasdescobertas dflo impulso A CASA DOS AÇORES na participaçãodas Festai Henrlqulnns, largamente comemoradas cm Portugal eno Brasil pela Federação das AssoclaçOcs Portuguesas do Brasil¦d> O ORFEAO PORTUGAL levanta um brinde às fortes colunasda futura c grandiosa sede da Rua Aguiar.«*> O MINERVA rejublla com n nova pista de dança n inau-
gurar-sc em maio.

? A opulenta colônia portuguesa está concentrada na seleçãodas suas bclas_ cachoplnhas. candidatas A rainha dos .esportivo-.—i—r *—*- ¦—'—-—:-—-— aaau—_i.,..'-i*'ü.'__.1—-íu_i—l____U__H iy__Ulclubes — a CASA DAS BEIRAS caminha na vanguarda do concurso.

TATUÍS:
UM LUSTRO

Um lustro comemorará o Clube
dos Tatuls no mês enlronte. O
clube dn Rua Baráo dc Ipanema,
106, nesse espaço dc cinco anostem mais história rio quc um rie
50, pois naquele "scde-sal-fede-
não sal" os sócios andaram pc-nando de galho em galho, comoavrs de arribnção. Essa odisséia,ou por outra, ê_«e êxodo tipo"Dez Mandamentos". Ipanema —
Copacabana, continuará, na luta
por uitij contra-marcha. isto .] avolta a Ipanema. Nem o nome da
fu* onde atualmente se situa oTatuls — Rua Barão de Ipanema

atenuou a nostalgia dos ta-

Existe uma triste tendência, agmada nos últimos anos, par»estanaartlzar a beleza e os tipos femininos, influenciada pelo cl-
nema, a mocinha escolhe uma artista dt bastante rtnome e passaa ser o aeu carbono. Imita-lhe o penteado, o "maqulllage", o rlio,
oi gestos, ai modas, ii venta alé o tom dt voz. Houvt a face
das Marllyn Monrot, dai Lololirlgldas, das Sofia Loren. A febre
agora ainda é das BB, Intercaladas aqui e ali por pequenos rstigloi
em Debra Paget, Marisa Allaslo e Pier Angell. GarflUs bonlU*.
qut podtrlam itr linda» no seu tipo próprio, mascaram-it de
caricaturai dt francesas, Italiana* c ati sueca» famosas. Belezas
em lirle, belezai de catálogo, numeradas, como se adquiridas porencomenda postal. Dtsptrionallzada-, ttsts pobrts Imltaçóes jamaisconiffuem sucesso, pois o que fr, a fama daquelas estrelas nio foi
o cabelo p.-nteado dessa maneira, nem foi o sorrl-o dengoso de
dtdli.iio m úAca, nem foi aquele olhar rhrlo de convites. Foi a
personalidade, o talento, a graça, e estas nenhum cabeleireiro, ne-
nhum maqullador, nenhum trejeito, estudado diante do espelho,
lhes il.ir.in.

Sejam vocês mesmas! Estudem cuidadosamente o que hi de
pojltlvo ou negativo na sua pessoa t tirem parUdo disso. A mulher
Inteligente Ura partido até dos pontos negativos. Uma bóra derna-
aladamente rasgada, uns olhoi pequenos, um nariz nio multo correto
podem servir para marcar o leu tipo t torni-lo mais atratnte.
Desde que seja seu momo.

Os homens nio gostam das mulheres em série. Se gostam da-
quelas estrelas é porque as acharam diferentes. Vocês imltondo-as,
apenas serio consideradas ridículas.

Por favor, meninas, sejam vocês mesmai!

* .¦'.?; *

CUIDADOS COM A PIN-
TURA DOS LÁBIOS

Se você pintou os seus lábloü
já há algumas horas, aconselho-a
a não retocar o baton mas sim
retirá-lo por completo e passar
uma camada inteiramente nova.
Retire o excesso com um lenço
de papel, pois as camadas gros-
sas e brilhantts já estão íora
de moda.

* *
"Amamos as mulhtrti bonitas

por lncllnaçio natural; as frias,
por. Interesse, os bondosas, por
sensatez."

AMELOT DE LA HO 1'SSAYE

# *
PEQUENOS SEOREDOS

DE COZINHA
— Quando usar fermento seco

— para íazer pSeslnhos ou tos-
cas — observe a temperatura
do leite ou da água, que usar
para desmanchar o fermento,
seja de cerca de 30 a 35 graus
centígrados. Isso é importante
para que você tenha êxito na
confecção das receitas caseiras
que levam fermento lêeo.

Ao preparar um bôio para
o lanche de seus filhos, cuide
para que todos os ingredientes
obedeçam As medidas e ao peso
exato da receita. O "mais ou
menos" é que faz um bolo "so-
lado", cru ou duro demais. Se
a receita diz meia colhtrinha é
meia colherinha mesmo. Uma
xícara, por exemplo, deve cor-
responder exatamente a dezei-
seis colheres (de sopa) de água.

Quando usar o leite para
as suas receitas culinárias, tenha
o cuidado de fcrví-lo antes.
Delxe-o depois esfriar e pode
usá-lo sem receio. E" um pou-
qulnho mais de trabalho, mas
você deve fazê-lo para o bem
de toda a sua família.

PARA CLAREAR OS
BRAÇOS E AS PERNAS

Faça uma p_.__ de nata dt
leite e espalhe essa pastA sêbre
a ptle previamente limpa, dei-
xando-a permanecer por 10 mi-
nutos, Retlre-a com água quen-
te. O tratamento, para dar re-
mitado, dtve ser feito diária-
mente,

>f- St- -P

BIFE DE FORNO
Bata como os bifes comuns,

depois passe na farinha de "trigo
antes. de. fritá-los . Faça. um
molho de tomate», com cebola.
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HENRIQUE DE
VOLTA "ENTRE

AS CORDAS"
O .-feraiio radialista Ucxx-

rique Datista folia à fvfundial
— depois dc longo tempo dc
íitis-iicia — para apresentar,
coad^tí.ado por Mário Dcrrico
c Milton Borfja, o prograxna"Entre cs cordas do rittjj".

atendendo ao convite do
bom "Hcnricão", estaremos
presente, hoje d sua estréia.

xixâ pove coNSeayxe
?ü!!2?.£eM' rV-«/_. coxrc?«--«.s oe coariM epae-síif.com coia-tJpc,ma
feNOA. vbpois. PAsseintA
E PINTSA MESA '. AlIltSügStA/orABA' o aeMBsiDo.'
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Brasil nn Pennsjivania
Propaganda desinteressada por iniciativa de um locutor

brasileiro, na vitrina da Rádio norte-americana.

•T- -> '"-

COSTUME QUE MUITOS
MARIDOS GOSTARIAM
DE ADOTAR
Havia na Armênia um costume

que obrigava toda móça que se
casava a não falar uma palavra
até o dia do nascimento de seu
primogênito. Ela se fazia en-
tendida por melo de gestos e
mímica. Essa curiosidade é con*
tada no livro de um autor ale-
mào, que afirma a tua veraci-
dade. Estranho, incompreensível
e, de certa maneira difícil de
crer-se. Mas muitos maridos
gostariam de adotá-lo em suas
casas, eu garanto!

* *
CUIDADOS

COM O LEITE
Fervê-lo sempre a alta tem-

peratura.
Conservar todos os utensf-

Hos no mais absoluto asstlo.
Nunca misturar leite fresco

ao vtlho.
Conservá-lo na geladeira on

em lugar fresco, sempre coberto
para evitar poeira.

"A juventude permanece sem-
pre no presente; e permanecen-
do apegados ao presente nós
conservamos uma soberana Ju-
ventude."

LOUIS LAVELLE

# *

O locutor brasileiro Osvaldo Lt-
nhares, que um dia recebeu uni
convite do proprietário da Rádio
YVPPA de Pottsvllle, Pennsylvanla,
e lá se foi para os "States", de
avlào comercial, ás suas próprias
expensas, sem saber como se sal-
rla da aventura — só conhecendo
bem o Inglês e levando uma do-
te infinita dc boa vontade, de es-
perança e ls*o quc se chama "i«.
volr falre", — positivamente é um
sujeito teimoso, c, de lão teimo-
so, náo obstante os empecilhos que
tem encontrado, um dia é capaz
mesmo de conseguir alguma coisa!

Teimoso porque, saindo de seu
pais, deixando tantos afhlgos, uma
situação definida, foi para terra
estranha aprender mais, e, náo so
contentando em aprender mais,
quis, antes de embarcar, levar nl-
go do Brasil para mostrar aos
norte-americanos: propagar as be.
lczas e o povo dc sua Terra.

Antes não comtçasse o quc se-
ria, e é agora, mais do que nun-
ca. uma odisséia. Quis levar dls-
cos, livros, folhetos, cartazes, ob-
Jctos típicos, — c foi um custo
conseguir! O pouco que obteve foi
passado As escondidas, "psra queninguém vlsso e pedisse também"...

Melo desencantado, mas, enfim,
conhecendo sua Terra, o locutor
conseguiu reunir aqui e ali, em
material de propaganda, mais do
que sua própria hagagem. Deve
ter pago, até. excesso, no avião!

E lá se foi, certo dé que, no es-
trangelro, poderia fazer ainda mui-
to mais pelo Brasil, dtvulgandoo
turistlcamcntc, com apoio de to-
dos. Não é o que sc verifica. Ve-
.amos.

tUllUUft-t,

anot de Existência se festejara.
T. M. Paulo Filho acentuou os
-ervlçei de d. Fau-ln A Ordem.
•«TVtÇ-l que Ininterruptamente
ela presta desde a fumíaçio até
hoje. pedindo a todos que a sau-
daiwem com entusiasmo, no quefoi atendido.

Fn». Ocfcivlo Marrondei Ferra*— No dia 4 dt tbrll próxima, 4s1Í.30 horas str* r.allrado. nnreststiranto Mesbla, um atmócoem homenagtm ao enpenhtlro
CVtavio Mareondtt Ferrar e ie-nhora. qut acaba, dt deixar ocargo dr diretor-técnico da Com-
panhia Hidrelétrica do S*o Fran-cIk-. As listai de aátsAes en*c_n_fam*-_ na portaria t no íj*andar do Club- d* Engenharia e
Txtt Casa Oanitl. mp_ctiv_m«nte.
à Av. Mo Bronco, IN, c Rua
Goi-çalvt- (Hs. IJ,

Ae* ***j>mt_tntn _a _e.!e_a-** t-ratrlltín de Act-namta —¦ A,5ocit_adt RratííelT» de Agr_í-«-
mia prestará no dia A dc abril•;•»>«-•_- Ai ia horas, no súdito-Ho d» «ia **_». lwm»n«sjrt-m j«__~t-.irr • ««« pn-ress-Arej . ,>«. Gemt*ntano Culmaríe. Come» 

' 
• Vai*

d»rr_»r tto-rtt d* Queir-K* - giü.va. qu» exerceram a -"*•«¦¦;¦'¦¦>
ea _«.t"-4_d», a, i.._..,,,.,...
«•-"SMarA tle tmstAc •¦•-¦¦- n,j-«|.«ta _« _**ttf_ra{»_ _. .*..-.* •*_
tr_M_ rta -iwjití.ja d* tn»Ht_í-
ç»o.Awgocoa-;.'-,_>? ta cul, n.isii»»-»-»- —
»*«>* -_c-ct-_f cem s _«t* <¦-. _as_ttíoa ia muáasça da C_*tut. ¦••*.*« fetndgMtàlm • d» s«**s«n_Si-it». o IU alw__-í___--«.-,trt, Ast_.i__ do Gtiv ri-jT„-*«*_tt. 'pr«-
í-t-eí*** para « dta si d* __vM_..f_l .r_i»r--í_ç, t_k?_ o _t_ 1* _«
-h_t|\ -A S_»*__ífe_.

O _rá1te__9 mr* o »_-«M*___t_<_» A**»K_.í-* r_*-e_*-r__*i citATte-tt-_r_. u. *e&trt*. B»l>*ast9_!_•__. mm r.rw---,»»**v| j^v., ,_,.eem*s-» ej» ttm -«-"."ms.mu»! «tí-e_a_Ft_, e» c-ati*a <3-*_*-j_v_f-a.

Rtetbt o eonvite-pcrmsnente do
Club* dos Tatuis. das mãos do
«eu novo diretor de divulgação,
Edson I.uiz P. Machado que nosinformou da programação de ani-
versárlo. Soubemos então quc oBaile dr Gala seri no dia 30 deabril. Sibado, outro baile, aosom do "Quarteto Leblon".

CONVITE
-osè Strv^lo t ira. * Arthur deOliveira e ira. convidam . eolu-_t«U ptra stó-Ur te, »nUce dosseu* rerpcetlvos fiihoi. MariaSoma e Caria» Reis. a r__l_tar*»_no Oattiro da Glória Al .7_» hc-ra* do dia 1» dt abta.

ALÔ!
SRS. DIRETORES
DE RELAÇÕES
PÚBLICAS!

AtençAo, «tt. turetor*. d* Rt-
J-C*-» P__Ucm de cS«b»_! Soa-
«•::a.-._« o tr, Ar-t_!dSo t_t_t_> dt>
C-ot*» #e Csvsírcí. * tiraüstrun
_« r.5«*-*» «50* >t taram ¦"prosSa*
ro*»" «gg ROMJA DOS CLCMS.
no tmxMÊ ét ata* «__» .«« r*t-
r__a__v»_i r____t _ti__rt_m«**(tí» õ»
„l"r„Vr»í*_ -""tr**» et!í -eela-O *»«**
-tftt, tM f*!-.» _ttt« _*«*?_ r***.
Krt-t, pat-* _'*5ar _»»v_**í)» re_t-
tire* A Ctiteèa» Ssctal. Te__f_s»__:
-»--_*-* *tt m-*m, üt#*t awt-
t_« t.«íí« .,

_JBt__l__e___L_. i__. .. __^l-^__-__P_i1_*aB_ai-a^a-_:'-' '- : ¦'¦''--?

vinagre e chclro-verde. Arrume
numa fôrma uma camada de bife,
outra de molho, até a illtlma
camada que deverá ser de molho.
Leve ao forno moderado.

SE A SUA PELE Ê
MUITO SECA...

Evite o rouge em pó. Use-o
em pasta, e também o pé de
arroz deve conter óleo. Evite
ainda a aplicação do pó dire*
tamente sóbre a pele.

-PARA-CONSERVAR
OVOS

Num recipiente grande e de
bSca larga, coloque dois litros
de água, Isto é, água bastante,
que dê para cobrir oi ovos. Jun-
te cal virgem, numa proporçSo
de 125 g para cada 2 litros rte
água dissolvendo bem. Deixe os
ovos mergulhados, e guarde em
lugar fresco t seco. Os ovo»,
guardados assim, mantêm-.e
frescos até t meses.
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Osvaldo Linhares e Howard Stott
Locutores da WPPA, de

Pennsylvanla

* * *
Osvaldo chegou a Potlsvllle.

Achou a emissora multo bonita,
os colegas, slmpatlcfsslmos, ho-
menageondo o novo amigo brasl-
leiro (e ninguém se conhecia, nem
por carta). Só o proprietário era
conhecido dc um dia. no Rio, do
locutor. Parecia, porém, uma só
familia. No Natal, contava-nos dc-
pois, recebeu muitos presentes.

Conhecida sua missão na Itâdlo,
deu tratos A bola, e logo Imagl-
nnn um programa d» « mim,»-,*.

Impossível contlnunr, as.slm, man-tendo um programa no ar, diário,
de 25 minutos, sôbre sua Terra,
se ninguém o auxiliava, sc nln.
guém ao menos se lembrava de
que se tratava rie propaganda de-
slntercssnda, sem ônus para o Te-
souro Nacional!

Mas. o rapaz é mesmo teimoso.
E prosseguiu assim mesmo. Meio
am-rgurado depois, escreveu a
amlr/os. pedindo ajuda. E que a|u-
da? Ir à Novacap, ao Consulado,
ao Departamento de Turismo, pe-dlr fotografias, cartazes, folh.los
sóbre o Brasil. Foi lâo dlficll, c
tem sido táo difícil, que os ami-
gos acharam mesmo loucura prós-seguir pedindo... E o rapaz viajou
até Nova York c Phlindclphla, pa.ra conseguir novos folhetos c fo.tograflas sóbre o nosso pais.

O primeiro jorrai quc publicouo apelo — razoabllisslmo — do lo-¦ctitor brasileiro que quer pro-pagar sua Terra, nos Estados Uni-dos, foi êste cantlnho dc coluna deRádio, no Correio da Manha. Eo-jizmenle. dc alguma coisa valeu
porque Osvaldo escrevia depois aamigos, contando que o Escrito-
rio Comercial do Brasil tomaraconhecimento da crônica, inandan-do-lhe uma caria apressaria, ofe-recendo colaboração. Osvaldo fl*cou mais feliz, mas por poucotempo.

Parece que não foi lào eficientea ajuda, porque agora o jovem vol.tou a falar em novos dlflculda-des. Sem protesto, mas apenas pc-dlndo a ajuda dc quem possa In-tervir em seu favor (minha gen-te, a propaganda gratuita é parao Brasil!), o teimoso do Osvaldo
já mandou cartas a outros Jor-nais. Será que alguém leu os ape-los? E nada féz? Terá sido multotriste.

Em resumo: Por teimosia, ao queparece, desde novembro de 1959até 9 de fevereiro, fora Irradiaria
SKüü..-.*•• de 54 Programas, pelaWPPA (1.300 qullociclos) e FM dc101.9 megaclclos. Mais: por Inter-
médio de Osvaldo Linhares, o côn-sul brasileiro em Phlladclphla, sr.J. C. dc Souza Palhares, compa-receu a uma reunião dos Rotarye Llon. Clubes de Shcnandoah.
próxima de Pottsvllle, onde exíblu, o cônsul, um filmo sóbre oBrasil, multo apreciado por slr.al.

Também Informa que do Sscrl.tório Comercial do Brasil em No.va Vork recebeu alguns discos,
para rodar em seu programa, o,
para falar exclusivamente sobroo Brasil, foi convidado pela emis-sora WRUL, dc Nova York quotransmite um programa cm' por-tuguês, em onda curta.

Melo desencantado, mas querer,do mostrar-se forte, teimoso, mes-mo, quando escreveu em fcverel-ro, Osvaldo Linhares disse que sóaguardava a colaboração de umaempresa comerclol de aviação, pa-ra continuar a fornecer materialde propaganda. Do contrário, o
programa seria extinto.

Será que acabou? Umn lástimaseria, motivado pelo descaso dealguns. Quem quiser ajudar ousaber como anda Osvaldo, em suateimosia, pode cscrcvcr-lhe aoscuidados da Wr-PA: Pottsvllle
Broad. Co., Pottsvllle, Pcnn.. USA.

RECITAL DE KLEIN
PELA PRD-5

Diretamente do Teatro Municl*
pai, amanhã, sábado, ás 16 horat,
o Rádio noquctte Pinto, da Tre-
feitura do Distrito Federal, trans-
mltlrá o Concerto que mnrea- o
retorno do pianista Jacques Klein
A platéia carioca.

Com a Orquestra rio Tc.itro Mu-
nlclpal, o consagrado artista exe*
cutará o Concerto n". 3 de Ra-
chmanlnoff. Com o concurso de
sua esposa, pianista Cvnrlna RI-
so. Jacques Klein tocará o duplo
Concírto dc Mozart, em bl-bcmol-
maior,

A PRD-5 transmite cm ondai
mediai c curtas, respectivamente
dc 1.400 e 9.515 qullociclos, íol*
xa de 31 metros.

NOMES & NOTICIAS
Regressou dos Estados TJnl-

dos onde foi matar as saldodes dafilha, a teleatnz da Tv-Tupl, He.lolsa Helena.. Heloísa já está en-salando na Urca para fazer o seureaparecimento no Canal-6,

A Ministério da Educadotransmitirá hoje, As 21 horas, umrecital do pianista Homero deMagalhães Interpretando com-
posltores poloneses.

O joriallsta Alves Pinheiro,
Rubens Amaral e Guilherme daSousa, diretor e locutor, lospcctivumente, do Departamento daReportagens c Jornals-Falados daGlobo, Já estão selecionando osnoticias enviadas pelos ouvintesá emissora, para atribuir, As me-Ihores, os prêrrlos mensais.

Laérclo Alves, voltou A ati-vtdad. -o microfone da PBC-g.A partir dc segunda-feira estaráA frente de toda sua programa-çAo. "Peça sua Música" t "Tan-
gos ao Melo-DIa".

Aírton Rodrigues apresenta-rá hoje, pelo Canal-3, de SãoPaulo, no seu "Clube dos Artis-tas", cantores c atores do SãoPaulo e rio Rio dc Janeiro. Ho-mero Sllva e Márcia Real, são osmestre de cerimônia do Clube".
Caetano Sllva (Come closerto me), Tfinia Maria (pianista),Francisco Vasconcelos (Serenatado Adeus) e Sueli Moreira (Pelarua) serão Julgados no "Tribu*

nal de Calouros" que a Nacionaltransmitirá hoje diretamente doauditório. Paulo Gracindo seráo Juiz e Mário Lago o promotor.
Para o espetáculo do eitréia_o "Grêmio Dramático Olavo deBnrros", foi escolhida a peça "O '

Inimigo das Mulheres" O ho-menageado levará artistas daPRG-3 como Yoná MagalhãesJomery Pozzoll. Allomar de Ma."tos c Gualter dc França, que in-tcrpretaiáo cm seguida, a cena doMarcelo Mesquita, "A Candidata".
O programa cultural "Linha

Beta" hnmnnacrará. domingo, tn*tre 8 e B,30 horas, as populaçAeido Nordeste, transmitindo a ra-dlofor.lzaçáo da crônica "Fibra
Nordestina", d« Luiz AlbertoMartins. A audição de domingo,na Rádio Nacional, terá a parti-ripaçáo especial do veterano ra-dlalista. Altantr Ferreira. "Linha
Reta" também é apresentado em
palestra educativa dc 5 minutos.As 2as., 4rs. e lias. feirai, pelo seuautor, Luiz Alberto Martins.

dürl-s onde pudtsst aprtsentar
músicas r eomtntárlos «íbrt eBrasil. Tratou dc utilizar o ma-
terlal levado daqui, para fazer
uma vitrina, r.o pr.dlo da emlsso.
ra. O proprlciárlr, achou a Idéia,
maravilhosa. E a vitrina lá está,com o Corcovado, o Páode Açii-
car, as praias cariocas... Quantocusta a propaganda? Nada de
graça.

A odistéla prosseguiria, porque,apelando psra quem podia auxl-
liar, o desencanto foi começando.
Ninguém tinha fotografias, cata-logos, músicas, discos Osvaldo náofazia critica, mas achava que era

desagrcgaclonlsta (cada dia mais
raros) rendem-se ao espirito de
equipe contido naquele principio
mosqueteiro: "Um por todos, to-
dos por um".

URUGUAI:

ciai do Centro Excursionista Bra*
sileiro, A Avenida Alrntrante Bar-
rose, 5, oitavo pávimínto. uma
noite dançante importante na vida
dos excursionistas cariocas: lm-
portante por scr uma das raras
reuniões em terra firme dos

nica o churrasco que haverá em
sua sede na próxima quinta-feira,
™ comemoração do séttmo sni-
versárlo do clube. Depolí da c->
nilda segue-se uma reunião dan-
çante.

A ríetaB» MarU Reieca Sart-Ch«Séir r-t-.ii_ *m *t_..».ls rs» m*-
_* d» .«rt -pie .w.Hs.rt» « s»_

lher rente».» «o riaíe I/f-lfta.

JANTAR NO
GRAJAÜ TÊNIS
A airetaftt «fe G-_;__ Ttntt

<_»_*. pw «_*_»*___ <$» tr, r___
Btn-a c_ne_lo_ e rrottf*-1; *»_*_ vm
-_»_-. ______* «« ma ***__. r©-
«*-___ _.._Ktt_tr ' a e__t____ia d.
«_* -_«-_ t__i__S*_»,-* *Mta __
C^**. «s €í**s|r-»*-- Co-rr. _t-r_-1-
ea*». «at. r>-í*ri_* m«__t r._*_____
tes-*»»-*» a «_s___ «m e-*e__t__t.
*__. »S«_t___« «A ÍS» «*_»__

AVISO PRÉVIO
Esteve em nossa redação o di-

retor de dlvulgjçlo do Uruguai
Tênis, Humberto Gorner. i fim de
entregar um oficio no qual o co-
lunista estA "intimado" a compa-
recer ao "Baile do Bolo" no re-
moto 30 de abril, «p-trido terá ho
menageado.

Ao «oro de Lafayette, leu plano
? ritmo», oa sócios do Uruguai
Tênis dançaram até As 3_» da ma-
drugada, no _lümo "Baile do
Bolo". Foram homenageado! es
seguinte» anivenartaBtta: ü. Vir-
tude Gonçatve. ("quanto mai» tn-
ttga a Virtude, maii valor para
tua dona" declarou o *-_--.?ador)
tt Hilda Ferreira Na e-atíAo fo-
ram tarnbfm saudad-tf -» Jogsdí-
r«« do tstne d« -irt-bot de salio
$.« e*Mv*_Jjtar*m r__oAv_l coloca-
t*» no Te-n*io Isário d« F-t-b.!
de SaUie, r, q..*.-jr,i do Vila I_t*
btl. F-*__m presentes: Ntlten
Calara e sva «_£.:__. «."Asa B_.ri_
CaU-a: Bernardo t Wilmx ?e-<¦•:»
Als-a: tn«-;«: Wlbntra Mestetra,
SilrU Regina Vtntura. Ntli <J-_i-
.*.. __*». Maria L_cU Veatora.
_3*-Ua C-rr. a „« Olivníra. \t-,i
A«__r_a_t. Lü-i Ttrrs&a. G.;-:i
Corri* de Ottrttr*. Nh*» Ferretr-.
tFiJ-J. t WUta Gentahrt. '."---•¦.
_«-_--_ rtff-tra. Ytta a S__i» PJ.
r.>,e',r_ dt t_rc«a r Sônia Antitáma,

BAILE AO NIVEL
DO MAR DO C.E.B.

Aa5_"j__B -st*? **-mj«iftí»* ét 'tw-lie.
•X-e-at»", d* C_ííe« tc Cèrns* í*__
-t-_-*-_ *_!_-_;_b_. m _____ t__

sócios ao -entro.

A dl-etora-soci»I do C.E.B.,
professora Maria de Jesus Aranha
Clemente, convidou v sócios de to-
dos o» centros excursionistas e
montanhistas da ctpltal. A reu*
n!íto dançante é realizada tradl*
elonalmente em todas cs ultimai
4iJ. feiras do mês.

7.° ANIVERSÁRIO
O "Rilo de Sol "também comu-

MIRANTE

Mil
t-

<f. Márcio X compareceu A «auna [da ASCB com teu muito bttm :_"•»
mado penle-do. Aeisnleceu q_.
com o calor ss teu edifício capilar.
ae ílm de W minute., estava
abaixo doa aWereei. isto *. eor-l
rido s*br* o ro«to. O etirente.
seja, a brilh-f.tl* ht\1a-se dere
Udo.

% Breve daren-e. o rwm« da
m-t*. Ft*Kj_ent_ poueei ta ctube-i.
r-.as tua j»i_J_=*ç» ¦_ _«m qut rara
¦_M-r_t ten-pre a ase nfio. Vai •_¦¦
difícil afora r*r<mt!-c.-:c pen* que
rtaptrtetri d» s-arti r*e**o...

Ir H-5 sr.;ví= *?ir*_- ~-«t*j 1 -)o á. |
M-_ro Mk-falHie» ».»* c*3_»ii_i
tês o primeir») «_*_.*_ inartjnjl»-
do 4a -r,_r_S_: sA tm pmaamiuixa.

$ __s_í. SÍ»fatf<A-_ peta k__a_M
tsjotíro ftw "t*_e*__»e-i-«te cese -a-,
J»R_»r-fi__»te. ô-j ssai* retpa_ata*
__* tim ma__r.li _<> <_«n_a. Aj»**
í_*-s_trv_ç_<> py-j-yt», ma e jpa-t-_
isx rstiffot as* he-r,*A_fi*-_Q ÉBM
resta *» ttVw 4* IS mü _mi.la.__,
9 *tr_u fi-r-ii ts-snfv. I.s*f*i _»
_-»-__ • rsa.-«__R_S:-_.

MARTHA
ANGERMANN:
"NEM MARA-
CANGALHA NEM
FLUMINENSE..."

A lourisslma Marina Angermann
seguindo agora as pegadas da po-
pulartd-¦-.? de sua Irmi Margareth,
ameaçou entrar no concurso Miss
Distrito Federal pelo Fluminense.
Maj a "roaçrmnrla" tricolor proce.
deu de maneira pouco -sotlUvi.
deixando a tiltima palsvra lerr.p-e
para depois. E Martha contes-
sou-re impaciente com a espera.
Enquanto itto. o Vila fí-bel pon-
dava a P-tude-candldata do Flu*
minenie,

* * *
G triângulo amoroto r_f*! tua»

twtaç»« t tranilaçíet tatava mat»
ou mireita díspoito ««im: Martha
rondava o Ftamínente e o Vil»
Isabel rondava Martha. Rtxta «a-
_*? asa er_# e, FluOTinente Unha
ta oíhsa fixnt. paít teu lõtm _.
candidata c_r.tir.ua inc-gntto.

« * *
Vltsê t-et tem e "Cartola* í*

C**o**_. tstoa wrr_r_«>«<_3 *_üba»
farte ^ _ t.«!M__r a sc» ttjHrtwa»
Xm*c _f_-ul t__ Sííís omrtte a>>
íteraí. >_aTt___*r _^':_tl«_B tt ___--ia* * teco» _-w "¦'Ríradac'* ' 

ái
0**c«_»:. « .-_» fteat *s ____**» íst
__-ãS-- r-*» __-_I>_«êt. X rs-
rumírt* da r»y.;_i; ta Serra: Tr.
«~-f*.-_*. «__£* __-_-* «ri fira __
»_í_l_
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CORREIO DA MANHA, Sexta-feira, 1 de Abril dc I96t 2.° Caderno

MCROCIRURGIA TRANSPLANTA
GENES NAS CÉLULAS HUMANAS

i.nmsvii.r.F, Kçntueky, 31 • Um cientista norte
nmcricnno obteve êxito nn separação dc partes de mate-
rial hereditário dc células vivas e na transplantação das
mesmas a outras células.

A nova técnica microcirúrgica prove um meio único
para explorar a natureza hereditária do homem.

A técnica, bastante delicada, que pode ser observada
na tela de um televisor, foi explicada aqui pelo dr. Milen
J. Kopac, biologista da Universidade de Nova York.
Disse o dr. Kopac quc o cs- j física do corpo, desde o tom de

calpolo é umn agulha òca mi- voz até os processos químicos do
croscópica, guinda peia mão (lu;organismo. Todavia, os genes não!desordcnado"'crcs"dmcnro"darcé
nrurgiao c firmemente m,in'.ida|atuam apare demente do mesmo!lulas rancorosas
F°k,!í" n,p?l'.,i,i10 dc t>reclsfio. O j modo. Por exemplo, as célilhí do O biologista explicou seu tra'

MARtl\HA

cede com toda;» at tmtio.-» célula» |das diversas partes do corpo —
coração, cérebro, pele, pulmões,
linfa, pânercas, Certas células tio
pânercas sabem como produzirtôdas as substâncias químicas do
corpo. Entretanto, sua produção
se limita à insulina.

Declarou ainda o dr. Kopac quo
a técnica da miercírurgia tnm-
bém é arma importante nos estu-
dos sóbre o câncer, podendo aju-
dar os cientistas a descobrir se os
genes danificados provovam o

TRANSFERÊNCIA DO GABINETE DO
MINISTRO PARA BRASÍLIA

O miniitro Jorq» do Paço Mattoso Mala capinou pfffjirll, de-
slgnando para servirem em Brasília, oi iiguintes oficiais d* seu
gabinete: contri-almlrtnlt Antônio Junqueira Glovannlnl; capl-Lu ¦-. de fragata Franclico Landsmann Ramoi, Joié Geraldo Brandão
e Luli Carlot Palhano Leal; oi capllãet do Corveta Tolmo Becker
Relfichnelder, Fernando de Carvalho Chagas e Henrique Sabola; i
oi capltíoi-lcnentes Sau) Joaquim de Abreu e José Carlot Rangel
Urrutlgaray; e o oficial administrativo Darcy Gulmaries de Miranda.

GUERRA
TRANSFERINDO-SE PARA BRASÍLIA O BATALHÃO DE GUARDAS

FECHARÁ A "ÚLTIMA PÁGINA DO 1.° VOLUME DE SUA
HISTÓRIA"

Também foram designados par»
rervlrem na NOVACAP oi miluarea
e servidores abaixe- eubollcial Car-
los AuRusto Furtado; sargentos Oi-
laudo da Silva Melo, Antônio dc PA*
dua Paula, Matheus Ferreira Gomes.
Pedro Nolasco Franco Costa, Aloisio IPereira Nunes, .Mario Cabral e Al

licenciamento do cabo Brlanor Tourl-'
nho; tornando sem eleito a dlepensa1
do caplt5o-de-coiveta-intendente Ãn-!tônlo Alberto Santo;, das funções de'
Instrutor d.i Escola Naval.— Foi alterada para o dia 20 do!corrente, a data de Inicio das provas:ide seleçSo para os segundos tercei-:

trabalho é feito com o auxilio de
um microscópio.

A agulha passa pcla parede da
célula, corta uma porção mi-
núsoiila da substancia genética1, e
a transplanta cm outra célula vi-
va. Esclareceu o dr. Kopac que
nas experiências são empregadas
células humanas.

Acrescentou o dr. KoDac que.
mantendo uma constante Ibser-
vação das células por meio do
microscópio, antes, durante c rie-
pois dos transplantes, os cientis-
tas podem adquirir mais conheci

fígado tém faculdade genética
para produzir bilis, insulina, sa-
liva, cortisona e centenas de ou-
tros produtos químicos. Mas pro-duzem apenas bilis. O mesmo su-

balho aos redatores de assuntos
científicos que assistem á um se-
minério sóbre o câncer patraci-
nado pela Sociedade Norte-Ame-
ricana contra o Câncer. (IPS).

-»'¦'.: Silva,Leucemia causada por vírus te
' Costa

pesquisador americano revela
Kentücky, 31 —ide um grupo de ratos a outros,

cm!

berto Alves dos Santos; os soldado»! ros sargentos liúcrAos~n cTcôncurso' defuzileiros navais Luiz do Rego Lei- "
te, Josí Ferreira de Santana. Antò-
nio Hodrigues dn Silva, Palxiío Cio-
vis dc Arruda. Otanll Gonçalves de
Oliveira, Joié Lira de Noronha e
João Hodrigues Justlno :os talíelfo»
Wilde Xavier da Costa. Porfirio Ma-
c6do, Antônio Gomes de Araúju.

j Paulo Anastácio do Nascimento, Se-
i bastião Alves, Moacyr Domínios da

Elizlo dc Almeida, Ivan Re-
Branco, Manoel Izidro de Oli-
Omérío Josí Vieira. Paulo

c Gilson Rocha dc Carvalho;
c os servidores civis Walter Gomas
Martins, Antônio Pinto de Almeida
Júnior. OreslcK Pereira Lopes. Ani-
ceto Brisido. Abel Alves Pinto,
Afonso Donicl. Frida Sardou «• Rô

admlssfio ao quadro de oficiais auxl-
llares da Marinha.

— Requereram e obtiveram permij-sio para contrair matrimônio os se-
guintes militares: Afonso Henrique
Corte Real Nunes. Hezlo Kleber Al-
melda, Itamar Antônio Ribeiro de Me-delros, Antônio Ferreira da Silva, Is-
rnel Lopes dos Anjos, José Jacinto da
Silva e Pedro Soares íe Lima.

"Qui o Batalhio de Guardai, na futura capital, continue a ter o
modelo da disciplina militar, adestrado, toberbo e decidido nat tuas
açòei, leal tm todas at circunstâncias aos chefes de quem depende
dlretamenta, certo de que, em última analise, ai armai, equlpamnto
* tudo mais rtpreienta um pisado esforço da Naçío para salvaguar-
da d* sua Integridade, sobrevivência do nglme democrático e amanutenção dl ordem e tranqüilidade pública" — foram exprei-
soas do general Paulo de Quelroí Duarte, a certa altura da suaoraçSo de dispidldas do comando daquela tradicional e histórica
unidade, proferido na manhã de ontem, quando, em cerimônia preil-dldl pelo general Nestor Souto dc Oliveira e com a presença do
general Lira Tavares, cmts de corpos de tropa da guarnlçio de S.
Crlitóvão e oficiais do EM do I Exército, apresentou tua "última
continência" aos seus comandados, oficiais e praçcs, que envergan-
do seus uniformes de gala formaram todo o efetivo do BG dis-
posto na área Interna do aquartelamento.

VENDA DE CIMENTO

O Serviço de Assistência Social da
Diretoria do Pessoal, sito a rua Acre
21, loja, comunica aos militares c ci-
vis que, estão sendo entregues aos lri-
teressados, os memorandos para n ve-
tirada do cimento referente a quotaLOUISVJLLE

Kíl&SKS^ ^SSSiBiJSi*'¦¦¦¦¦¦ ' :' ""'"'^ ':;-:::,;:;
""" "' '""•"• "" •' - dite-, sentado em uma conferência só- animais anticorpos. Depois, san-bre investigação do câncer, pa- gue dos coelhos foi injetado emtrocinada pela Sociedade Ameri-1 ralos de uma classe altamente
rentes característica;

Um_ dos grandes mistérios da
vida é saber como as células cm-
brlonárias, quc são todas iguais
no princípio da vida, sc transfor-
mam em músculos, sangue, ossos,
nervos c outros tipos dn células.

Todos o.s fiO milhões de célubs
de um corpo humano normal (ex-
ceto os corpúsculos vermelhos rir,
sangue) contém, prcsumivelmen-
te, genes idênticos. Estas subr.tàn-
elas hereditárias são básicas psra¦ vida e controlam tudo, desde a
côr dos olhos até a constituição

cana do Câncer, revelou, hoje,
uma prova, quc considera con-
eludente, dc que a leucemia, en-
fermidade uniformemente mor-
tal do sangue humano, é causa-
da por um vírus

suscetível à leucemia, e os pro-tegeu contra a enfermidade.
Os investigadores solicitaram

logo voluntários entre os presosdo cárcere do condado de Cook
e obtiveram 14, todos os quais

MÉXICO REJEITA
CRIAÇÃO DE FORÇA
INTERAMERICANA
CIDADE DO MÉXICO, 31 — 0 Mc-

xico, segundo Informou o ministro
das Rtlnçõcs Exteriores, Manuel Tcl-
lo. é contrário .-, crlaçSo de nma fiir-
Ca lnteramerlcana de defesa.

O ministro, acrescentou quc tal or-
ganlsmo (ifcfc desnecessário e que se-
rla mui "dispendioso".

A proposiçSo respectiva foi feita
cata «emana pelo secretário dc Esta-
do adjunto para os assuntos Intcra-
mcrlcnnos, Roy Rubottom, em .Wa-
lhington,

"Seria criar um organismo deina-
lido dispendioso, demasiada grande,
para problemas que quase não se
apresentam", declarou o chanceler
mexicano, arrescentando que "nos úl-
timos anos tém surgido nada mais
que movimentos populares interno3
cm alguns países, mas não atzques
de um Estado contra outro". (UPI)

Disse,
pneientes nao serão auxniaaosit a á anos de pri
por seu descobrimento, pois as| Qs cientistas estavam

no entanto, que os atuais i estavam cumprindo sentenças de
s não serão auxiliados 1 a 3 anos de prisão.

mulo Sardou. O pessoal ori designa- do més de março, Foi Igualmente inl
a venda

quota relativa ao més de abril.

PARLAMENTARES
BRASILEIROS NOS EUA-
SAO FRANCISCO, 31. Um grupo de

oito parlamentares brasileiros chegou

.ontem A noite a >-..t;i cidade, pro-
cedente de Bakesfíeld (Califórnia).
Oa visitantes permanecerão 4 dias
nesta cidade e fatSo nma viagem de
esludos pela reglSo. O programa dos1
congressistas brasileiros está par- j
tlcularmente carregado.

Hojo de manhS visliaram a Com-
parfhla de Motores Ford, situada cin
Mllpltas. Depois almoçaram na Uni-
versldade de Stanford, que visitaram
durante a tarde. Em seguida conte-
rendaram com os dirigentes do Ins-
tituto de Investigações de Stanford,
qu» recentemente Itz um estudo eco-
nômico de uma regl/io do Texas Idfrr.-
tlca k do Vale do Sáo Francisco, no
Brasil. A noite os visitantes brasi-
lelros compareceram ao banquete ofe-
recldo pelo cônsul-geral do Brasil, sr.

vacinas para isto ainda estão re
motas.

Sua prova contém a evidência
de que será possível produzir um
anti-sôro que possa conter a en-
fermidade, assim como uma va-
cina que a possa prevenir. Par-
te dela procede dos processos
químicos nos organismos de 14
presos dc um cárcere de Chica-
go, que se ofereceram voluntà-
riamente para submeter-se à cx-
periêhcla.

Segundo o dr. 0'Schwartz, é
impossível que o sèr humano ou
qualquer outro animal contraia
a leucemia se não adquirir vi-
rus específicos da enfermidade

Ouviram a declaração de
Schwartz outras duas reconheci
das autoridades em leucemia e
famosos biólogos e outros cien
tistas versados nos dados co-
nhccitlos relativos bo. câncer,

Ninguém di-cuiiu ia exposição
d? Schtfrárlz. S:us ouvintes fica-
ram plsrámenté impressionados
porém 'tudos eles quiseram exa-
minar a prova em minucioso de-
talhe antes de aceitá-la.

Os vírus sáo minúsculos mi-
croorganismos conhecidos como
responsáveis por muitas enfer-
midádês, inclusive o resfriado
comum. Sabe-se que também
causam leucemia em aígumas es-
pécies dc ratos e em outros ani-
mais de laboratório, porém nãc
há provas de que haja vírus
relacionados com a leucemia hu-
mana.

A prova apresentada porSchwartz e scus colaboradores
íoi relativamente simples. Reti-
rou extratos livres de células do
cérebro de quatro pessoas mor-
tas de leucemia, pois é sabido
que os tecidos do cérebro são os
que menos se alteram, entre to-
dos os tecidos humanos, em con-
seqüência da leucemte. Se exis-
te um vírus, se supõe que esta-
ria em sua forma mais pura e
mais ativa no tecido cerebral,

O extrato foi injetado em ratos
de uma espécie que oferece gran-
de resistência à leucemia. Con-
tudo, os animais contraíram a
enfermidade. Ademais, os extra-
tos de seus cérebros, ao serem
injetados cm outros ratos- tam-
bém causaram leucemia. E este
efeito continuou rom uma su-
cessão de transmissões do extrato

certos
de que poderiam injetar nesses
homens sem perigo o extrato de
leucemia, porque estavam.usan-
do quantidades Íntimas e admi-
nistrando-as na pele, meio pelo
qual é menos provável que se
transmita a enfermidade.

Depois, o sangue dos presos foi
injctr.do nos ratos, o que serviu
para proteger os animais da en-
fermidade causada pelo extrato
leucémico do cérebro humano.

Segundo Schwartz, isto propor-cionou o que a ciência sempre
considerou uma prova incontes-
tável da presença dc um "agen-
te infeccioso", trate-sc de bacté
rias ou vírúF. (UPT\

os dias 7 e 17 do corrente
íjs — Solicitam-nos: "O presidenteda Caixa Beneficente dos Sargentos

da Marinha convoca os associados em
pleno gozo de seus direitos sociais, a
comparecerem á sede social no pró-ximo dia 23, ás 14 horas, para cm
convenção social, escolherem os can-'didatos . à diretoria e renovação da
metade dos conselhos deliberativo e
fiscal para o blònlo W60'62."

:): — Um motor a Jato, capaz de
produzir 1.40O metros cúbico!! de gás
Inerte por minuto, está sendo expe-
rlmentado na Grã-Bretanha para o
combate ao fogo. Bombeado sóbre
um cômodo Incendiado ,o gás ex-
peliria todo o ar combustível e sufo-
caria o fogo. Um motor a jato com
combustível suficiente para funcio-
nar 30 minutos poderia ser montado
num caminhão oe cinco toneladas e
produziria gás bastante para elimi-
nar 42 mil metros cúbicos de ar.
Espera-se que este sistema seja es-
peclalmente valioso no combate ao»
incêndios subterrâneos.

NO GABINETE O EMBAIXADOR
DA ESPANHA

O ministro Mattoso Maia, recebeu,
ontem, em audiência, o embaixador
da Espanha, sr. Jo«é Rojas Moreno.
que sc fazia acompanhar do adido

MOVIMENTAÇÃO DE NAVIOS

O rebocador "Triunfo", encontra-
se no local do encalhe do rebocador"Trltão". A corveta "Angostura",
encontra-se no Hio Grande. O navio-
transporte "Ary parreiras", transpor-
tando material e pessoal para as ba-
ses e distritos navais sediados no nor-
te do palr, encontra-se em viagem de
Belém com destino a Recife. O na-
vio-transporte "Soares Dutra", deve-
rá suspender dêste porto no próximo
dia 8, a fim de fazer o rcabasteclmen-
to de bases, navios e estabelecimentos
sediados nos seguintes Estados: Vitô-
ria — 10/4; Salvador — 13; Recife —
16; Natal — 17; Fortaleza — 19; Be-
K-m — 26; SSo Luiz ¦- 6/5; Recife —
10 c Salvador — 12. O navlo-transpor-
te "Barroso Pereira", deverá suspen-
der no próximo dia 4, com destino ao
Rio Grande, a fim dc receber mantl-
mentos destinados aos flagelados de
Fortaleza. O "Barroso Pereira", de-
verá fazer a seguinte escala: Rio
Grande — 7; Fortaleza — 19 a 23: che-
?ada ao Rio a 27. O navio-faroleiro".Tose Bonifácio", encontra-se no Rio
Grande, aonde apoia á faina de sal-
vamento do rebocador "Trltão". O

"Lá, por certo, nio haverá moti-
voa para alarmes, toque* de sirenes.
despertar ás caladas da noite, par-tidas precipitadas do quartel par» o
cumprimento de uma missão de ae-
gurança, garantir a estabilidade da
autoridade constituída ou a sobreri-
vencia do regime"; disse ainda o
ev-cmt do «Batalhão de Guardas ao
rcíeri;-se a próxima transferência

! da unidade para Brasília, onde "rei-
| r.ará a paz. própria das cidades dc

pequena densidade demográfica, cn-
cravaia no scrt&o, embora elevada à

I dlítnidcdc da Capital do pais". Te-
j rho a firme convicção de que a
I criação de Brasília — disse o gen

,, l r-.iartc — por sl só vai transformar
a> forma profunda a vida nacional.
A idéia genial e patriótica do sr.
presidente da Republica e a firmelesolução em que se dispôs a dirigir
sua construção hão do passar à his-j
tória nacional como um dos maiores
fatos dos últimos tempos. O proble-ma de Brasília — aduziu — atacado I
pela única forma porque deveria serl
atacado, isto é: dc um Jato, consti-1
tiiiu um fenômeno, um verdadeiro!
ciclone, armado pelos homens noRio dc Janeiro c com imp.irto dlrl-:
gido para um pi.ito escolhido, no
planalto dc Golas".

Inicialmente. _referindo-.se ao seu

PÁRA-QUBDISTAS
COOPERAM COM OS
FLAGELADOS

Dc acordo com ordem recebida
do I Exército, o cel. Santa Rosa,cmt. da Divis.lo Acrotcrrcstic, de-terminou a Ida para o Nordrste
de uma equipe dc pára-quedistasdaquela grande Unidade especia-listas no lançamento dc fardos porpara-quedns. A equipe, sob o co-mando do capil.-lo Luiz. Paulo,chefe da Turma de Operaç0"s Es.
peclais. seguiu rm avião C-H2 daFAB e levou pára-quedas . fardos
com capacidade para lançar 4o to-neladas de material. Segundo no-tlcla chegada nesta Cbpital, a
equipe Já está em plena atividadetendo já lançado 8 toneladas dc
gêneros.

* Convite do governo norte-ameri-
sucessor, tcn-cel Flivlci"Martins"Mei" I fano' °. S,ne™l Brayner, segundo es-

OLIVIO VIEIRA FII.HO E SUA
POSSE NO HCE — Nomeado pelo
ministro aa Guerra, assumirá segun-
da-tetra próxima, às 10 horas, o ene-
go de diretor-geral do Hcipltal Cen-
trai do Exército o coronel médico dr,
Ollvlo Vieira Filho, antigo chefe da
Clinica Oto-Ríno-Larlngologla ilaque-
lc Hospital. Tmuimitlrá o cargo o
general Generoto de Oliveira Po,i-
ce. que (oi exonerado por se achar
matriculado r.a Escola Superior ila
Guerra O ato rie posse revestir-se-;,
de solenidade, devendo comparecei
altas autoridades militares, amigos,
colegas e camaradas rio novo diretor.

PIO DOS SANTOS INSPECIONA

O scncmal Waldemar Pio dos San-
tos. comte. da A.C. da la R.M., aca-
ha rie inspecionar a Fortaleza de San-
ta Crur, do comando do ten. cel. Cel-
so Bath Rosas. Essa tradicional •
histórica unidade, apresentou-se im-
ptcàvclmcnle, em tôdas as partes da
instrução nns quais toi inspeciona--
dn: Educação física, banda marcial,
ordem unida, ducumentnçfio de Ins-
inicio. Apor, ¦ cerimônia de pirada
diária da Fortaleza, ao almoço, o ge-
neral Pio dos Santos, manifestou a
óti.-pa impressío colhida, principal-
mente con«iderando-sc n curto tem-
po de instruçiio das praras recém in-
clulda?, frisando quc a giiarnlçflo da-
quela Tortaleza bem sabia honrar
o panado hlstóiico daquela unldaue,
artilhada recentemente com novos
canhões mnls potente.*, tornando-a
mais capaz e poderosa para acompa-
nhar o desenvolvimento da guerr\
moderna. A comitiva do antigo
comte, da A.D.4 de Pouso Alegic,

] achava-se composta do3 coronel Bcne-
lito Siqueira, tenentes-coronéis An-

| tonio Sá Barreto Lemos Filho, Deao
Mafra dc Souza e Silva e Isacyr Tc-
les Ribeiro, major Abelardo Gonç:il-
vcs Cardoso e capitão Maury Pinto
Teixeira.

TURMA DE FARMACÍUTICOS
DE 1!)40

rellcs. o gen. Duarte disse do dc«-!t?mns lnr°rmados, deverá, ainda, vi-
velo e lolicitude do entáo suh-cmt.l sititr,° "?UII}So Su«- >'° ES't°.
que "há mais dc um ano vem niel^?1,^ °° MINISTRO - O ministro
auxiliando na árdua -e obsoi-vente ta-l0"-,10 Dc"ys recebeu, ontem, os.ge-
refa de comandante do Batalh&o dei fiK£;A!£,K-5 dniu^ra''s 

*.nQOrf'\ Os oficiais farmacêuticos que cur-ias". Mais adiante, reconheceu £«í"camneío r rEffiSÍ^iSÍM ««»" » ESE tm >«0' S>mUt*!ldÒ
^"-Ico^néis^üeiu Pa 

"e 
DeTcorÕn°." »- """.? '"""f"' Üi, * de,abril-

DISPOSIÇÕES INCLUÍDAS NO DE- van 1'calizar um Jnmar -* confrater-
CRETO 30.955 — O presidente da Re-|n,I?Sao' devendo os interessados .-r

di. cmt eomtitucional da* Forças"Ãr-lpúbIlca assinou decreto na pasta daIcomnnicarein com urgência, com n
madas. quer no Palácio do Catete ou Guerra' influindo, nas disposições do major Moraes e Barroe. na Policllnl-
oas Laranlelras. nn Rio de Janeiro art- 10 tIn dcc- 30.955. de 7 de Junho ca Central rio Exército, ou pelo tele-

dc 1952, as funções dc dlrcçSo e ori-'fone 43-4092, das 8 às 12 horas.'

Guardas". Mais adiante,
que "fechava-se assim, neste
mento, a última página do 1° volume^da História do Batalhão de Guardas"; o que o "supremo maglstra-

: naval militar c aeronáutico, enimm-i navio-hidrográtlco "Taurus" encon-dante Miguel Angel Garcia Agullo. | tra-so cm viaeem de salvador comFoi assinado decreto transfe-1 destino a Tutoia. para concluir o le-

f -. By/w/ "'•'fLiáiv' •-¦''•¦MM-r - • ¦ ¦

¦ F. Cheiinuiit Liübu.1.
Amanhfl, os parlamentares se en-

trevlstarío com os diretores da Com-
panhia de Gás e Eletricidade do Pa-
cttlco, qur abastece toda a Califórnia
do Norte. Apôs, visitarão uma cen-
trai de reaçllo nuclear, perto de
Slockton.

O programa de sábado sc resume
num curto cruzeiro em redor do
porto de Sáo Francisco, a bordo de
um late particular.

No domingo serão novamente conv!-
dados de honra dc um almoço na
Universidade d» Califórnia, oferecido
pelos seus estudantes. Depois do ai-
moço, os congressistas brasileiros vi-
ÉitarSo a biblioteca da Universidade,
onde existe uma importante coleçio
d* obras laUno-nmericanas. A noite
comparecerão a uma recepção.

Finalmente, na «eguuda-feirn, às
6.S3 horas. salrSo de SAo Francisco,
por via aérea, com destino a Chicago.

LOUISVILLE, Kentücky — Êste é
o dr. steven V. Schwartz, dc
Chicago, quando a 30 dêste més
afirmava no Seminário da Socle-
dade Americana de Câncer, qué a"
leucemia é causada por um vírus.
Usando como cobaias 14 detentos
quc se apresentaram voluntária-
mente, o dr. Schwartz injetou-
lhes extrato dc céreliro dc vitimas
de leucemia. Constatou, entáô,'
que os detentos desenvolveram an-
ticorpos contra a doença..- Disse
o dr. Srlnv.iii/, entretanto, que as
chances para se conseguir uma va-
cina ainda sáo remotas. (Radio-foto UPI — Exclusiva para o Cor-
reto da Manhã i.

NOVAMENTE EM PARIS

rindo para a reserva no posto de vi-
cc.almlrnntc o capltão-dc-mare-gucr-
ra médico Lauriiio Gomes de Moraes
Vasconcelos Júnior.

;,; — Do brigadeiro do Ar. William
K. Skaer, chefe do Estado-Maior da
Junta Inter-Americana de Defesa,
encaminhou ao chefe da delegação
brasileira àquela Junta, brigadeiro
Antônio Alberto Barcellos uma aná-
lise, ^ tecendo consideração sôbre o
trabalho do comandante Geraldo
Azevedo Hcnning, da Marinha Brasi-
leira, durante o ano de trabalho
1958-1959. Enaltecendo a atuação do
comandante Henuini; naquela Junta
diz o brigadeiro norte-americano que
o r-rferldc oficial serviu como mem-
bro do Esladò-Mamr. onde realizou
várias conferências de Informação,
sóbrí a situação mundial. Realizou
viagens a dez das - Repúblicas Ame-
ricanas, contribuindo de maneira
Inestimável para o sucesso das atlvi-
dades da Junta. Escolhido como um
dós três membros de um Grupo de
Confcrencistas do Eítadó-Malor, rea-
lizou as conferências que couberam
com convicção c energia, havendo
despertado o mais profundo interes-
sé éiitre os membros civis e militares
do auditório, os qualá sc mostraram
visivelmente ; impressionados. Diz
ainda o brigadeiro Skaer em sua car.
ta que o comandante Hennlng como
presidente dc um Comitê ad hoc. or-
ganlzou c dirigiu os trabalhos com
grande eficiência, sendo tais traba-
lhos julgados pelo Conselho dc De-
legados como sendo da mais alta
qualidade. Concluindo o chefe do
Estado-Maior da referida Junta frl-
7.n quc o comandante Hennlng reflc-
te grande crédito para ô Brasil, pa-
rn çuas Forças Arpiadas . r para sl
próprio.

CONJUNTURA 1NTF.RNACIONAL
NA E.G.N.

Terá hiRsr hoje ás 10 hs. a ccrlmô-
nia de abertura dos cursos da Escola
rie Guerra Naval. A convite do dire-
lor da Escola, o almirante Ernesto de
Araújo fará nma conferência sóbre
o tema "conjuntura internacional".

Além dos corpos docente c discente
da Escola estarão presentes altas au-
torldades naval.-, especialmente convi-
dadas pelo almirante Lcvl Pena Aarâo
Reis.

- O ministro Mattoso Maia assinou
ontem os seguintes atos: considerando
reformado, por invalidez definitiva,
na graduação de segundo sargento o
p.-ihr, Rrianor Tjurinho; anulando o

vantamento hidrográfico do porto da
quela cidade, necessário à nova edi-
ção da carta n." 503. O navio-hidro-
gráfico "Canopus", encontra-se em
Paranaguá, realizando o levantamento
do porto daquela cidade, para fins de
construção das cartas ns. 1320, 1821,
1824 e 1825'. o navio-hidrográfico "Si-
rius" deverá suspender nos próximos
dias, a fim de continuar o levanta-
mento do rio Pará. O contratorpedei-
ro "Paraíba", encontra-se em San
Diego, de onde suspende diariamente,
dando cumprimento so programa de
adextramento da guarnlçio ao navio,
organizado oclo Comander Trair.r.ing
Comand U.S. Pacific Flect. O quebra
gelo da marinha americana US "Gla-
ciei", encontra-sé em viagem com
destino ao Ceará, para prestar auxilio
as autoridades daquele Estado no So-
corro aos flagelados da enchente do
rio Jaguaribe. o "Glacie.r", deverá
chegar a Fortaleza amanhã pela
manhã.

INAUGURAÇÃO DO ANO LETIVO
NA ESCOLA DO ARSENAL

Será realizada no próximo dia 4. às
14 horas, a cerimônia de Inauguração
do ano letivo da Escola Técnica do
Arsenal dc Marinha do Rio de Xanel-
ro. O ato contará com a presença di
autoridades navais bem como dos Mi
nistérlos da Educação e Viação espe
cialmente convidadas pelo almirante
Saldanha da Gama, diretor do Ar-
senal.

FRÉMIO "ESTADO DE PER-
NAMBUCO"

O covernador de Pernambuco, sr.
Cid Sampaio, comunicou ao coman-
dante do Terceiro Distrito Naval, ai
mirante Dias Fernandes, que é desejo
do governo Instituir, através da Secre-
taria de Educação, o prêmio "Estado
de Pernambuco" destinado ao aluno
da Escola de Aprendizes Marinheiros
de Pernambuco, que ao terminar o
curso, revele melhor aproveitamento.

— Foram recebidos ontem, em au-
diência pelo ministro o ' almirante
Álvaro Pereira do Cabo, o adido por-
tuguês, coronel Alfredo Amélio Pe-
reira da Conceição, o comandante
Abel Campbell de Baros e uma co-
missão de engenheiros do Curso de
Engenharia Naval da Escola Poli-
técnica da Universidade de São
Paulo

 ,,....-- téCttlca desempenhada:.
pelos vigilantes-0 forças Armadas ni
So do impera- Çretarla-Gsral do Conselho de

quer no Palácio da Alvorada, cmBrasília, não estará só. mis prote-: c'l, 1ç'?n
gioo, noite e dia
sentinelas do Batalha
dor"

O cx-mt do BO teve ainda pala-v.-as de agradecimentos a todos os
que o auxiliaram na antiga missão,assim como àqueles chefeò militares
que o prestigiaram, exaltando tan.-bém o soldado e cidadão Odyllo De-nys. Pouco depois, <*guiu-se o des-file de todo o Batalhão cm continêncla ao cmt do "

por
Se-
De-

I Exército e ao
general Paulo Duarte, que mais tar-de foi recepcionado com um almô-
ço oferecido pelo novo comando dnunidade, que exaltou o seu anteces-sor com palavras das mais lison-
Jeiras e apresentou votos de fcllcl-
frade. eni seu nmc c no dc seus co.mandados. Ainda por ocasião da ce-nmônia ç« transmissão dc comando,o general Soulo de Oliveira tambémusou da palavra para dizer do slg-nlficado c da importância da honro-se missão dc comando do Batalhão-augurando pleno êxito ao tcn-cel
to D t 

' Clid,ar ° 8cneral Pau-

VUIZ FRANÇA NO COMANDO
DO 3« R. I.

«i)„"lJjJ.istro da Guerra, marechalOdyllo Denys. acaba de escolher enomear o coronel Luiz França deOliveira para comandar o 3» Regi-mento de Infantaria e Gvarnição deS. Gonçalo e Niterói. Oficial desta-cadò nas Forças' Armadas, com exer-«Içlon em comissões das mais impor-
Jantes, sendo possuidor de vários
Cursos, inclusive o de Estado-Maior,
bem como, condecorações nacionais
e estrangeiras. A sua nomeação estásendo muito bem recebida nos meiosmilitares c civis. O coronel LuizFrança c ainda antigo delegado da
Ordem Política c Social, cargo a quedeu o melhor de seu valor moral e
intelectual merecendo, por isso. rc-feréncias elogiosas de seus chefes.

DEL CORONA NA ESA — Estamos
informados que o coronel Evandro
Del Corona, chefe do Estabeleclmeit-
to General Gustavo Cordeiro de

t» FAZEM ANOS HOJE — Tenen-
Ics-íoronéis Denizart tle Almeida
Fortuna. Domingos José Fédulo, Hê-
lln Galilino Martins e Hernani Al.
berto Carlos; majores Arthur Anui-
hnl do Rego Lins Filho, Arthur Lou-
relro de Oliveira Filho, Hjgo Figuei-
redo, João Baptista Borges Mello,
José Cândido Mnes Borba, Pauli»
Correia Lima, Renato Pitanga Maia,
Ruy Ferreira de Oliveira, Ruy Khr-
mer; capitães Aloysio da Silveira
Reis, Celso de Pontes Medeiros, Du-
vr.lly Vcrlangeiro, Geraldo Pinheiro.
Geraldo Sampaio Var de Mello, José
Ferreira Silva. José Hugo de Medfl-
ros Dias, José Pedro dc Bartos Men-
des, José Olavo de Castro. Lcvl De-
moro, Nelson Siqueira Gomes, Osnnr
dc Mello e Sllvn. Raymundo Caste-
lo Branco. Reii?}" de Souza Rangel,
Tcinovo Pereira das ?'"vcs; primei-trabalhada em prata, como reconheci-j ros.tenentes Edg»rd Címloso, Gui-

nento as silas providenciais traiisrc-iUu.rn)C Alfri.do wollowlt* Ivanyrindo do Colégio Militar dc Bc!o|pjnlo Tancre,,0 Jofto Amlrade F|Iho,

residem. O novo comandante da Zé- JJ ,LulíT.G,TuaeÃ„.S£hor°^r ííf.^f'
na de Defesa Sul. após agradecer, Mario Negrl, Noaldo Aves Silva;
foi abraçado pelos membros da rc-1 seRundos-tcnentes João Otero Diniz.
ferida Comissão. Mario Alves Nelo, Rlvadlvla Maciel.

BOLETIM DA DIRETORIA DO PESSOAL DA ATIVA
DO EXÉRCITO

senvolvimento
DISPENSA POR MOTIVO DA TAS-

COA DA RELIGIÃO JUDAICA — O
ministro da Guerra assinou, ontem,
portaria, autorizando a dispensa do
serviço, das 15 horas do dia 11 âs 19
horas do dia 13 de abril, aos mlllta-
res Israelitas do Exército, por moti-
vo da Páscoa da religião Judaica.

UNIFORME DO DIA
Foi marcado o 5o uniforme paraamanhã, dia 2.

HOMENAGEM AO GKNr.RAI,
SUCUPIRA

Uma comissão de mães, acompa-
nhada de alunos do Colégio Militar,
em número de 14 jovens, prestou, on.
tem. uma homên.igein ao general
Nilo Horácio de Oliveira Sucupira,
diretor-gerai do Ensino do Exército,
oferecendo-lhe .uma artística placa

GABINETE
Q. G. DO EXÉRCITO — CAPITAI,
FEDERAL, 31 DF. MARÇO DE 1360

BOLETIM INTERNO N." 76

em gozo de férias relativa »a 1939 •
iniciadas a 28 dc março de 1960.

VETERINÁRIA — Tenente-coronel
Gilberto Saturnino de Alvim, do I.

Para conhecimento desta Diretoria'B. Ex,. por ter sido desligado do
e demais órgãos do Exército, Jiublicojl. B. Ex., por ter sido agregado ao
o seguinte

APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS
INFANTARIA — Coronéis Walkmar

Mendes Leal Ferreira, do E. M. E.,
por ter sido classificado no E. M. E.,
desistir do restante do trânsito; Victor
Hugo de Alencar Cabral, do 1.° Exér-

.- rito. por ter deixado o-comando da
Farias, será o novo comandante dalg. p. f, e sido classificado no E. M.
Escola de Sargentos das Armas, se-jdo 1n Exército; tenentes-coronéis:oiada em Três Corações, em substi- Domingos Jorge Filho, do Btl. Dep.
tuição no seu colega, coronel Agenor|Munição, por ter sido nomeado co-Monte, que vnl para a Escola Supe- j mandante do Btl. Dep. Munição;rior dc Guerra. sldnel Teixeira Alvares, da Es. P.

NOVO OFICIAI, DE GABINETE — C., por ter sido transferido para o
Será nomeado oficiei de gabinete do Q. S. G., classificado na Es. P. Cam-
ministro da Guerra o coronel Wol-jplnns, término dr trânsito e seguiri'«r sido Inrnijrerldn do Pq. Den. Mat,
fango Teixeira Mendonça, atuslmen-idestino: Augusto José Presgravc. da!Com. pars • 6a. Cia. Com. (São Leo-
te no comando dc uma unidade nOlS. G. C. S. N., por ter sido exone- |poldo — RSl e ter sido desligado,
norte do pais. Irado das funções rie diretor C. T. INFANTARIA — Coronéis Jos* Cia-

TRANSFERÊNCIA DF AI UNOS E- desligado da D. G. E. e passado raz dc Sou>a Ciudlce, do O. G. R -5,
Para reajustamento de efetivou fo-U disposição da Secretaria Geral rio!P"r„<cr chegado de Curitiba «,m '

Quadro Vete-inárlo por decreto pu-
blienrio no D. O. de 11 de março
de 1G60.

ADMINISTRAÇÃO — Capitães: Jo-
sé Alves do Bonfim Júnior, dn H. Ge.
S., por ter vindo conduzindo. - sol-
dados transferidos dc hospitalização
para o S. M. I.; Geldo Ferreira Pin-
to, da 3a. C. R., por estar rm trân-
sito para Vítórln e seguir destino nes-
Ia data; 2." ler.entc Jorre Tavares,
dn 13a. C. R.. por ter sido transfe-
rido para a 13a. C. R. e ter de íc-
guir destino.

ESPECIALISTA — 2° tenente Ge-
raldo Blasl, da 6a. Cia. Corn., por

0 PREMIER KRUCHEV
PARIS. 31 — O primeiro-m,-

nistro russo Nikita Kruchev rc-
.gressou hoje s Paris, depois de
uma viagem d* cinco dias pelas
províncias da França.

Quinue minutos depois de ?eu
regresso ao Qual D'Orsay. Kvu-
chev realizou uma conferência
extensa e privada com a Comis-
são Administrativa, de decidido
matiz comunista, na Bolsa do
Trabalho dc Paris. (UPI)

FLINS, França, 31 - Nikita
Kruchev, primeiro-ministro rus-
so pccorrei/i hoje a grande fábri-
ca de sMÍcmóveis RENAULT, sò-
bre as margens do Rio Sena, e
recebeu de presente um carro
axul

rio que confessou trabalhar 48;
horas por semana; apresentar!
congratulações fios direiores dv
fábrica, pam em seguida acres-j
ceníar: "mas vocês tèm um ad-i
versário na produção, c êsse ad-i
versário ó n Rússia. Por quc não!
entramos em concorrência? Todos
nós seriamos beneficiados com'
ela'1,

D« qualquer maneira, Kruchev;
teve palavras de elogios para a!fábrica modelo da Franca, que;
produ?. diariamente 2.SOO vel-j
culos. tanto que disse ao gerente!Pierre Drcyíu: "se quiserem ven-j
oè-la, (alem comigo."

A discussão sôbre a còr do veí-j
culo que lhe foi presenteado sUr-J;
giu quando Kruchev. sua esposai

rnmjti vm t)n» rii-im ***. ?¦¦»*•*si?„„

,,.w._,^y QuilhaS
e CUIN PASTES
ã v B' *'

*^y \_SAAl 9 —- 8IL

Sem
•Rio Atuei"

(aigcntinçl. Procedfncla Sul: "Tc-

gclpcrg" (holandês): "Argentlnn"

Durante sua visita, o governanOa membros da delegação saoj^ P«-jtc russo causou preocupação aos'p
ivnir» ,u *,„,!!„ «Min., n.nin- »• a onde o visitantes ilustres suoFr*ire de Arartjo (Minas Gerais).. _ Nao chegar a um acordo com atendido» Ali «lavn « mnHA ÍIJM* Passo. Pflrto (Sergipe»; Edgard íua rspôsa> iftM, sôbre se O auto-! SfloriDÈ» o Ú"*iT?-» V? r« I

movei que lhe foi presenteado de-jros .Vpeqilcnos dí. 
'^ 

còrrcdi-via ser preto ou Mul.jwdindo aosU „£ &t azul-escura. 1diretores da RENAULT que d|-j "C,cio que deveria* optar por
^^À^^^m^«2S?Í0 Utn dC CÒr Çtf**" lhc 6ÜMU«Utora do programa com vm odcia- sua esposa. Nina Kruchev.

O primeiro-ministro contou, jentão, algo aos adm»iistradores c
finalmente aceitou o carro azul. |

A empresa RENAULT deu dei
presente a cada uma das filhas1
de Kruchev um broche com pe-:

idras preciosas. (UPI)

MOVIMENTO NO PORTO DO RIO

Navios esperados hoje — Proce-
díncl» Norte: "Santos" (sueco);
"Robert T.D" (francês); "Lóide

SAo Domingos' (nacional),
confirmação oficial:
(«
gclpcrg'
(americano!: "Cap salinas' (ale
mâo); "Aliorab" (holandês).

NOTAS DIVERSAS

* O Serviço dc Relacíics Públi-
cas da Adminlstr.çüo rio POrto do
Hio dc Janeiro Iniciou os estudos
para. programar'as solenidade» co-
mêmoratlvjs! do cinqüentenário do

tsgcin. O capital registrado da no-
va firma é dc 5 mllhBes de cru-
reiros. divididos em 500 ações de
10 mll crur.eiros.

O antigo traneporte de guerra
e posteriormente navio-escola
"Duque de Caxias'' que deu baixa
em no«sa Marinha de Guerva, vai
ser incorporado agora na Marinha
Mercante eomo navio de passagcl-
ros na linha de cabotagem da
Companhia Nacional He Navegação
Costeira.

Uma firma desta capital em-
| barcari pelo vapor americana

"Argentina", 8 mll. galochas con-
signadas * sua censínere em Phi-

T3m transferidos, mais os seguintesi1-'-
chinos, filhos de militares: Do CMS "
para o CMRJi Orlando Castro e Sil-
vn Campos: do CMBH para o CMR.I:
Cláudio Guilherme Grauit Lcig, Ro-
bertson dc Araújo Warner, Márcio
Barbedo Cisar da Rota e Cláudio de
Silos Pereira, Moraes.
GENERAL NELSON ASSUMIU DOEC

Assumiu, ontem, *a Diretoria Ge-
ral de Engenharia e Comunicações o
general Nelson Rabelo dfl Queiroz.
O ato contou com a presença de
numerosos chífes militares, amigos í
camaradas. Transmitiu o cargo o ge-
neral Hugo Afonso de Carvalro quevinha exercendo o mesmo, interina

rt*J«r tdw.ird—1 eive Bl
Faria Pereira, da D. E. P. T., p'>r
ter sido transferido para a D. E. P.
T. c seguir a destino: capltíes: .lay-
me dc Albuquerque Rosa, do 25° B.
C, por estar em g/uo rie férias nesta
capitai, tendo Iniciado a 28-3; Sérgio
Leôncio dc Medeiros, da C. O. S,
E. F., por ter sido classificado na
C. O. S. E. F
1.»
nior. do 13.° .por

¦ Aiytrif/ro DrwdmTíti Aivnr, rH'
17a. C. R. por ter vindo a esta cí-
pitai no gó/.o de uma dispensa da
serviço de fi dias, para desconto em
férias; tenente-coronel Milton Car-
valho dc Queiroz., do 1.1." H, C., nor
ter vindo a esta capital em goro d«
férias rclallvas a 1051): csnlt.1e* Hello

..Augusto Canongíe. tio 11.» R, I,, por
desistir" do transito; í,írmln" do período de féria* regula-

tenenie RrÃuiln Pereira Doria .lú-; mentores relativas a 195!) e regressar
-. do 13.° B C. por término de!a «-nidade de origem nesta dala: Wal-

férias e seguir destino. !«{ Mastrocollo. do Btl. Mnt., por
r-.,rxr .-,., .. ti u .Interromper llrenç» especial em cujoCAVALARIA - Maiores: Horácio;R0.0 „. 

'^ 
t ,se .p/e.entar pror.il

a Jr,' 
¦; para o serviço.

; apresen- i_ CAVALARIA —__ Majores Caetano

Francisco Boscardln, do E
|5*r ter sido transfc-ldo tia
A. N. para o E. M. E

menti. O general Nelson Rabelo de tira nova 
~ 

comissio:" CaVlos Einar;pln,7 "ocha. da V: Q, R. e Vet,
; Oueiroz. que vem de comandar a 5a. Mendonça de Mm* do 12° R C ,iPor ,r rsloo rlassifirado n* Diretoria
|RM, recebeu cumprimentos dos pre- par ter tido mal» s'dias dr dispensa ¦ 0c'al dc Remonta e «pre«entar-««
sentes.

NAO REOHESSOU O GENERAL
BRAYNI3R

O general Fllirtano de Lima Bray

ido serviço; capitães: Ary Peifelr» de|E™n!o í'^.' *,erv'ic0:nR,i'' Am?^lf','
Carvalho, da A, M. A. N.. por do* r,lfur? ««J^"* D' ?i 1 ' Eor Ier
slstir do restante do tiânslio e seguir*1'1.0 Y^>ttttiS "??"' n S • °" ,cr

Idestino: Antôn'10 Fraga Ejtevcs. d„|entrado rru uánsltn a 2fi m apre-
'D. P. G., por ter sido nomeado aju-!**n,."r à P »• «•< «-«pitíes Luir Jo-

ner. chefe do KsUdo-Malor do Ex*r-;dante de ordens do gen. Thales Mou-;** A.rf* rT»"<-°- do CJ. G -O. B. per
cl»n, continua na sua visita a Portn-tinho da Costa e estar pronlo para 

'•« %Wo nomeado ajudante de ordens
tal, a convite do respectivo govér-!o serviço: Wailend, dos Santos C03- ?° ge«- Amaury Kruel. desllgaífo do

por ter sido nn-'1^ B_,l-^l--„* »""" tír ild(i «ror.sfr-|no, nio tendo, deste modo, regressa-1 ta, da Es. Com , por

Agncllo Pereira (Bahia): .Manoel ,h>jc
de Almeida (Minas Gerais): H Almel-
da • Osvaldo Romeiro de Ollvevra
(Bahia) * AntAnlo Silvio da Cunha
Pilfrno (SSo Paulo). (TP)

VENEZl ELA ADOTA
•CONTROLE

SOCIALISTA"

í

NOVA YORK. 31 —
ri;t'r:T-.av«ê íjE 5vAí rèds
Septl GuiifõJ-íc. c;i\ ij-.ig

Numa

Será publicada em português
a Enciclopédia Britânica

A Enciclopédia Britânica que. no. J«iiv« do gênero publicado em Mn- \
|,*nero. é a n»*1;.-conhecida, antiga' sua portu$uíi$a. sendo o* seus prin-1
e citada obra de Intormaçfo» ejclpais objetivo* difundir conheci-,
fotisuita, publicará uma edklo em] mentos t dados íòsre o patrimônio¦
E?1'"»'¦ ,,il",omín?(!* r-ntlv_~lcultural da humanidade e forte-í
t>?.í!* BwMlrt. conforme venidí,^ 90 Br^u ,qUilo que j4 ç^,-«er anunciada peto *enador Uti- Mnc>0 troporcicvnado nes âemr.ybxm Benton. parlamentar nortt-.pgt^, fjtt^o-amerlcanc» petas edi-ameriíaiw qu* vlaiton o Rio de Ja- CÔCÍ m «55»^,^ ám fSE^s taCí.líciro, tntwrandú a comiüv* do sr. nopédia.Adiai Sttwnson. . , „«nl|l ^jt-âii áa ~R»-;*

J^W^S^tf^d^^í^^» A no* 
f 

"Wa, Strrct Joumar
wthido como dlr»tor-clief* do RV**9f.3* w*,m,*-v$* Qliâli «fidisíe. hoj,- quc a Venezuèta esti;

3/tSd^Sf entre^S ^^ k*^ « »»• »* '««^ rt fe * ailotar.tjo noroa* d« *con-.
Afí*nlo (MHittnívo, Ut* M*delí*.iG*o'.ín5er.". & Blinfeur^h. pu-;tròi« socUlUta'" p»ra os nefôcioj.
Dftrrv Rtbíirtv- càndMo JíK-á n-ibUca-», » EKcWtop>*dta Briçiaíca. embora tal desvio -nio «teiallw teí.jMr.%1- .-..mm A-. *m» o,. • !ua'.n<entr •«« f-Mn^çn r&m *' ._ . »_
mi*o U*\ ê Otttiw. 

"""^ " 
eoopft-acJÔ' «Jitoriil dis wim»BWIB" ÍOTm* ^*«m*- í» saÈsãteáfr'

C empreendimento requerer* ttj*** ünlYKrsiííadet d« Oxford, Cam-; com<> ° « Cy&? ,
dois * trâ» »r-r^ ~r* *** ^ttmtoJbrtdK* s Landrw. A e??anSi»ç*o íi interna GutlícyS* qis« os ho-
tínJrlí/^!^/^^^^!^!*^;» «i^\SSi r=Sís BfiS^jaMnt de sttècksx di V«Mty^U
Mk de «K* tmttx de táSurm. BtévSS», A 4unu1]Uílto mawlla« «^ ***-
C-» .-cjfer;»* .s5*.t o thmtÜ 4 tttrtU. j>r*sjitída peío dr Referi M íf'-!- '¦ amcrü-aoias. rata» «".jrntadcsi pen

t « totem* in-
, **S C^ttrtíòrí*".

tes^iíaar * ^íusjsst ate1-

porto desta capitai, o que ocorí«i«
no próximo dia 20 de julho.

Procedente dc Buenos Aires
e csralas. deveri aportar amanhS
na Guanabara o vapor "Salta"

(Agínda Marítima A. Cimara).

P*ra receber 33J toneladas de

cafí. atraca hoje no porto do Rio,

procedente de Santos, o vapor ho-
landis "TeRelberi".

O navio alemio "Santa Ro-
sa". Iptcctdenle do Sul. está »*n-
do aguardado amanhA no f>4rto
tMarambala SenMços Marltiníotí.

O pório de Kirapora. bem
como tedos os demaí* do trans-
curso r.ívetavil do Rio Sio Fran-
CiSCi>. íGfilíriuÃm r^i .*ú\-» t:r\ :ú:> ft
grev* áee trabali.ador«5 daquele
rv». Par* solucionar e impasse, o
Sttrtllcalo da ciasst vea\ tíe sotlrt-

rfçt Catada
O navso TAwjtm"*. d* íí mil•..--.stUi... « qt« se desi-.r.a ao mt-

\ :ç* entre Líndtes r America La-
:-.nt. ir.ií-iou soas tnovai de tato
w«r. TniU-st da »»r-»da daa trts
st*ts«Bar»* dc »r« e p*t**tetíia
tjsewceridad»» wu «rt Rsal tn-
Slèasa. A prtes«.r». o "Amaaaaft",
MríaJrtojj rwc«m1em«ii* sus ria-
fetn butt|tira). (BNS».

Pçwtd*atsf tf» Kcabarc» «w.
eKaâa* «ct Antà+nÁ*, Hatrt. vsja
« Lisboa, nxk teái* «•$«;*&> aa

a§ W***1*i!pm. r, v»|?çt .trtzscrt

Com . ter «Ido _
n»rt» *\ o g n 1W

rido dn Q
G.-D

O.
B.:

par» o q. 8, O. —
.luvensl de Guedes

* O ptemkffto ês 5í»»á*S*:s

«* &nHHmt**i Trie*ac*3smt ttmh
i.pA* tr». *»4f t;»fía e»£***í. jeart

Chuveiros eiétrice* iWO) des-
tinados * Caracas na Venezuela,
serio emBarcadíi no porto do Rio
pelo vapor argentino "Rlo,Ja-

chal".

No quadro de vapores do Sir-
viço de Policia Marítima e Aires,
lia-se ontem o seguinte lembrete
curioso: "Hoje h* queima d* gás
na Ilha Redonda. Nâo contundir
com incêndio. * *

Pelo vapor ameiicano "Ar-

jentina", esperado hoje no porto,
iíi*s*«a ao Rio d« Janeiro, o te-
ner»l Batista Teixeira.

A Associação Profissional dos
Trabalhadores nos Serviços Por-
tuirios de Rio Grunde solicitou
so cvtntatra dc Trabalho investi-
dura slndicaL ttftdo. pai* **te tim.
apresentado a documentaflo tã&*
jrid* por lei. Como tscUireceu •
Federacio Nacional dos Portuã-
m*. ÍTaW-íí dí ífiès*s^r*s
í-.-.•:¦• f qs* pretUHa serviços *
CT»nces«io!»* ria do p*:to locát. a
r\tr r-lti tiO q«S OCCmt B* HSCifS
• «m Pértó Alegre, «md» • tele-
rida cmtdreria profissionai }á »«
».--.« »¦".dicsiirai.i.

Aímeesa-t« q«e so dsa 1» te-
rt» embarcado* em ?«*» alenUte,
de santos ctue temSie- a Sev»
T*«t m St ptimeiret carrs* terast-
hríres. Atrejecrrta a !ftfcrr8»çi«
mme. m«ite 'fereví, tr«íesU* ««tta.*
'iWMaOè «*r*s «arp****** ser* «•' r*-*»a»i tTníáe». 'Wttrm&e-m 

«sr .
»*» vr:* tem to^tesport» retro ps-
Tc,-i',m >.<Ta-5!i»-rs*, er» trç* de Ssi-
tei tt Léíâ« - Rnutft&» meaSiôa.
e-ír-dl?7í«3t£i ess» s CÍSLA t 0
SNJJt, 1» t**lí-*o «te ee eiftvftr-
tt:- eptuet* tateie. y«tç ma>St.
its*nx£m at t*!*&m.ikst*m **'-«;*
ffUpiTilTi i-Asy.l»

do ao pais como, por equivoco rie;meado para a Es.
i nnitq rr»d»nriad«__nn A»f*»t»QHo ilnitranaf. Hfi>}mr.™ O f\
r.aífío, foi noMelado. Trata-s* do|o recolher-se A nova unidade. laamos oa a. i»t u por ter sido'regresso 

do teneral de dlvlsío Nes-; AnTt!ll\RIA - Malnr Alvlr tmi-' ,T'e5 0«'-^* * S Hi Ç, transfe-
ito* Penh» Brasil, diretor de Arti- taA?5SrA^O ~,r ti- »ldj tV.nrfJ ir'1° í° 5 ° P"a ° Q' S' C' * •«*
llharla de Co,ta e Artilharia ABtíAÍ- &/*JS a ?«' 

Pa 
o *Üíu?iíôl^éâSJfeítt» „ '- . ..res oue se enromrava no Panam*,:r'°? •?"*. a M- A" °- o«sl*«; «" ARTILHARIA - CapitíO AUreAores, que se enromr»»» no 1 an ra . 

^,ta„t, An trUn.ito e apresentar-se)d< Araâio Mjgidhles. por ter «Ido
Aquela Escola; r»pil5n Paulo Orar d*-,.irín»f#H,j0 para „ xj. G. P.. peto Bo!Sousa Bastos, do D. P G.. nor ter;de 9.3.t0 A. D p A «»t»ndn rmIslno nomeado ajudante de ordens do;trtn<ito »ie íl-4-W.yen. Ja%-me de Almeida e aprrsen-i ENGENHARIA - Cípitio VfaldvrUr-se pronto para o serviço; !.• te-1Coelho. As t**lt Superior de. Gurr-nen.e A-mando Csnldo Comrs do«;ra. r<ir t»r ,ft!o no^e^ao ajudante d«

Santo», ío J."-«* G- A. Cos., por ordrns 00 gen Augusto Fragoso, «da
_ Depois de 14 dfaifeS^ÍE dtalK? » 

í^,ÇSI?i*Uí*do 
5o ?¦ A E' « «F^n"

difíceis, a Coníer*nc.a;;ureC" d° "' " ™" "' W '\\Tlt^t^^^aZlf: 
»!

QUESTÃO DA
GUIANA INGLESA
tXINDRES. .11

Ida Mesa Redor.de sobre s Guiana; ENGENHARIA Tenente-coronel!velrajdo I. M, T.
Caldeir» d* OH-
por ter siijo d**-

jbritir.ic* acaba de encerrar-se porl|-fa'nèií^ Fernandes Caiv-iW Pilho.H«ado".do i M, T.'. í e_s»i"ifi7»'do"n»
uma d*clar*ç»o de juerr* d» dele-:do 1.- B. E. O)., por ler vindo de&cn!» d» Comunieaç*** do KxírtKo

i**çio irui»r.ense no Ministério dM>P!nd»monh*ngsb» * -ifvlço d* mi*:e seguir dc»ür,o.
!Colônias. lunidrde <• rc»rets»r no dia Sft; ma-! INTF.NDt.NClA — T«p.«nte-eoron»l
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2." Caderno CORREIO DA MANHA, Sexta-ícirs, 1 de Abri! de 1960

AS FUTURAS INSTALAÇÕES DO CENTRO
POLITÉCNICO DA U. DO PARANÁ

t-'¦»-_ O Centro Politécnico da|atividades didáticas. Estas duas
Unlversidndc do Paraná, cm uma!instituições, que Já foram cria
área doada à mesma pelo Es-jdas, tèm suas atividades cm Ins
tado, com seus vinte c sete edi
ficios, será o maior coniunto ar-
qultctônlco escolar dedicado a
um só fim dc aprendizado na
América Latina — disse à repor-
tagem o prof. Flávio Lacerda,
reitor daquele centro de estudos
superiores, que prosseguiu:— Para a construção deste
conjunto, que será o orgulho dos

talaçõcs provisórias. Elas parti-clpam da meta trinta do atual
governo, subordinada ao prlncl-
pio de "educação para o desen-
volvimento". A COSUPI nos cs-
tá auxiliando em muito para a
construção das sedes dos dois
Institutos quc nos virão dar ou-
tra visão dos problemas técni-
cos e econômicos da área de

Roteiro Universitário
•"-i-F-t*,,,,,-

mestres e estudantes paranaen- atuação da Universidade do Pa-
ses dentro dc pouco tempo, nós raná. Para a íoitura deste Cen
estamos realizando um csfórçoi tro. como observou o ministro
gigantesco, evitando despesas c-Clóvis Salgado em sua recente
colocando os próprios mestres co-1 visita, chegamos até a construir
mo projetistas do Centro è fis-«um sistema para que os prédios
cais de obras. Até agora, côrca sejam levantados dc modo mais
de dez dos vinte o sete edifícios rápido. O titular da Educação,
já estão em adiantada fase dc!acompanhado de grande numero
levantamento. Acreditamos que,'dc seus auxiliares, viu o traba-
com as dotações obtidas no or-|lho que organizamos para se ob-
çamento para o exercido cm; ter o maior rendimento das obras,
curso, possamos dar ao Centro— Concluiu o reitor.
Politécnico vigoroso impulso, de!
maneira a tc-lo pronto no menor Medicina e Cirurgia
espaço de tempo possível.

Continua o reitor: atividades escolares
— No Centro Politécnico da! 6.» ANO — Oítalraoiogia — A par-

Universidade do Paraná, que se- <••" <•*•• segunda-feira, dia 4, às aulas
rá a sede da nossa Escola de gj*» 

•*'¦«'«• "° Mr?J-*anj-.e » «•*¦ «
Engenharia, pretendemos colocar ^K'-&£cP*>u?%&
as sedes de dois grandes órgãos jqUe compareçam às aulas, pois o
de pesquisas tecnológicas, ambos professor nao permitirá, que façam
frutos colhidos nos convênios prova «quêlcs que não obtiveram ire-
assinados com a Comissão Su- qüíncia.

fiervisora 
do Plano dos Institu- _ ... , ¦ ,,

os - COSUPI do Ministério da ,7r^ef'%Íc SP"?..~ ,°,<Turaor« ;, _ rx,,ii,,„„ c;. At,,» «de Para Cardíaca íoi transferido, eEducação e Cultura. Sao.eles ojsera reali2ado a partlr de iB.4.eo/Instituto Nacional de Mecânica e Departamento cultural - o Cen-
O Instituto de Mecânica Agrfco- tro do Estudos do D.A. se reunirá
la, que ocuparão mestres c alu-:sábado próximo,_dia 2 de abril, ás 15
nos em regime de tempo inte-
gral e presença obrigatória - às

Medicina

*.* ANO — Atençüo — Ai cadcl-
ras: Oftalmologla, Òtorrlnolarlngolo-
gla, Der-natologla e Urologia, só exa-
minarão em junho.

».• ANO — CL Médica - Prof. dr.

horas, na 23a. Enfermnria da Santa
Casa. Na ocasião será apresentado
casos clínicos e cirúrgicos, E1 a se-
guinte a relação dos trabalhos já
Inscritos: I") Asclte hemorrágica.
Diagnóstico diferencial — doutoran-
do David Iiaac Boln«slano; 2o) Sin-
drome l'ick com pollsorlte — acadê-
mico Marcos Uojnberg; 3o) Cirrose —
acadêmico Miguel Iuclitman. a) Ml-

i guel Iuchrman.• Departamento Científico — Curso
,de Inglês — Terá inicio segunda-lcl

í >* f í-í5 ¦* ,. •] ! * * 
( ' 
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Lí c_«'JÓ.i, Tfi&L^rfi n! «finnL1*-". --• * & «I"-1! àt 17 hora"» na Sala l

No próximo baile da Arquitetura teremos uma foto dife-
rente, invés dc terror, fadas, princesas, fantasia.

que ficaram para 2a. época
oralrn] ialfrfn?" v**gas qU? *Jevcr»o.6e** P"- Grécia, velha Grécl«*i, bêrvo da cl-

NtÜroWgi. - Sollelta-sc aus alu- uSderaoSse?"íeit'af com' o llvrdro _" vl"'asBo' da CU,tura e das arte!" A
M Inscritos em ambos M Cursos S2St'a.° *L3& ifSftJi. L"^..,8! ««••>«!«-.¦»? «.«-*«*¦»¦ So?™teh pla-

FLASHES

FLAGELADOS DE OHÓS

Equiparados, que venham opinar pe- Tej 7 52-8834
Unha c o acadêmico Danilo Aleta —

Ia preferência dos mesmos: n.l,s 13
70 — 75 — 80 — 81 e 81.

AtençSo — Queira comparecer com
urgência a'Secretaria, o aluno de n.0
16 — sr. Abdon Hissa.

6.» ANO — Pede-se o compareci
mento, com urgência, à Secretaria,
do» seguintes alunos do fi." ano, ma
trlculas n.-*» 30 — 44 — 52 — 88 -
82 — 94 — 100 — 101 — 119 — 144 —
181 — 190 — 232 — 238 — 270.

Avisamos aos interessados 110 (.'ur-
•o de Inglês do CACC que o mesmo
nfio .n.i mais dado pelo método
«Yár.igi". .•¦««'ia. eiitmamo, um curso
cie conversação pelo método direto
(sem tradução) apenas para prinel-
plantes. Turmas de 10 alunos. Inseri-
ções ati o dia 4 dc abril próximo,
ro DA, com a sccrotárla. Mensallda-

: de: Cr$ 400.00. As aulas terflo Ini-
.cio no dia 8.

Médicos para o Interior — Estado
de Goiás; 1) A cidade de Dlnnópolis
necessita dc um médico, dc. prefe-
tência, com certa base cirúrgica. Or-
denado: CrS 30.000,00. Localização:
HE de «Goiás, nvi.io semanal, Maiores
informações com o sr. ArnViJo e SU-
va — Rex Hotel, ap. 1201,- ou com
Ilii'*o Alexandre, no Diretório. 2) A
cidadt de It.iRiKsru, com ligaçilo di-
reta cnm Goiânia (4 horas de ònl-
bus), necessita de um médico. Otcre-
co um emprego estadual dn Cr$ ....
13.000,00 e garantia dc uniu renda
clinica mínima de Cr$ 30.000,00.
Maiores iníormaçftes cora Hugo Ale-
jcandre, no Diretório.

Aviso Dept» Médico — Avisamos
¦03 colegas que fizemos o seguinte
acôrdo com o Lab, B'**chrlnger 8phn
através do scu diretor de Propagan-
da, sr. Daniel Maciel, o Laboratório
fornecerá os medicamentos necessá-
rio* para atender n todas as neces-
•Idades dos aiunos cia in. a 4a. sé-
rie. através do Dept» Médico; en-
quanto quo o Lab. «tenderá, direta-
ínente, ao* alunos de 8a. e 8a. séries
«mando fòr por «'•«tes solicitado.

Carteira dc Estudante FNM — l.«
Ano — Üe 12 As 14 hs, no DA, hoje
(último dia). Trnier duas fotografias
JS(4 e Cr$ 50,00 para a taxn.

Escola de Medicina c Cirurgia do
Rio de Janeiro — Curso de Apertei
chamento — Aspectos fundamentais
d» Ginecologia e da Obstetrícia
Embrlologia e Histologla — Profs.
¦Torge de Rezende e Francisco Fialho.

Programa: — 1) "Embrlologia do
aparelho uro-genital" — dr. José Ma-
ria Barcellos; 2) "Histologla do ova
rio e da trompa" — dr. Athayde S,
Almeida; 3) "O endométrio. Dcciduas
e reação dccidual" — dr. José Maria
Barcellos; 4) "O mlométrio (macro,•meso e mlcroicopia) — dr. Jean
Claude «Vaiioum; 5) "Histologla da
cérvlte, da vagiria e da vulva" —
dra. Leila Hitter N«houm; 6) "Esper-
matogênese nas vias genitals •.- feml-
ninas; o ogênesc, ovulaçãa, fecunda-
ção" — dr. Paulo Belfort Aguiar;
7) "Primeiras divisões, migração, nl-
aifcaçSo, formação dos anexos etn-
brionários, primeiras fases de embVi-
ogênese" — dr, Onofre F. Castro;
B) "O ovo na série animal" — dr.
Jean Claude Nahoum; 9) "Placcr.ta:
formação c desenvolvimento" — dr.
José Maria Barcellos; 10) "Placenta:
macro e microscópio" — dr. José
Maria Barcellos; II) "Placenta: cir-
culaçSo materna e íctal" — dr. Ko-
gérlo Bocco; 12) "O cordão umbeli-
cal" — dr. Paulo Belfort Aguiar; 13)"As membranas ftmnlcn c corlal" —
dr. Jean Claude Nahoum. Inicio a
1." ac abril; as aulas is 3as., -Ias, c
Gas. feiras, das 20 ás 22 horas no An-
fiteatro Paulo Ce/bi- de Andrade
(Santa Casa de Misericórdia). Inseri-
çóea na Secretaria da 33a.. Enferma-
ria. com o sr. José Alipio dos San-
tos,

Campanha de Donativos para Auxi-
lio, dos Flagelados dc Orós — Com
o Vlesejo dc auxiliar na campanha
supracitada o D.A. apela para que
os 'dlsUntos coleg«s colaborem. Na
Biblioteca receberemos os donativos
quc poderão ser dc qualquer espécie.
Agradecidos.

Noticiário do Sindicato
dos Professores

Eicanlnho* 1.960
nuc os alunos que reservarem o alu-
guel ou n5o devolverem as chaves,
tiia receberão as carteiras de estu-
dante; oj inter«ssados deverão pro-
ruur—n—ruli'g.i>—Jaynrt—iliArtanu-nU,

Questão Salarial — O mediador do
O CACC avisa, Ministério do Trabalho apresentou

tão, Aristóteles, Archlmedes; Sparta, j AceitiUido donativos dc qualquer
Atenas, Peloponeso, Solon, Democrl- espécie, o D.A. «Ia Escola de Mediei-
to, e um mundo dc ciências e dc sa-
ber.

O Instituto —Brasil-Grécla* vem
promovendo com inteiro êxito a ma-
glstral promoção educailva denomi-
nada "Semana da Grécia", que vem
alcançando nai meios estudantis e
culturais um interesse inusitado.

Hoje, dia 1 de abril, o dr. Antônio
Ghlnkas (conselheiro cultural de im-
prensa da Embaixada Beal Grega),
fará, às 17,30 horas, no salão nobre da
Faculdade Nacional de Filosofia, uma
iii«.gnlflca conferência Ilustrada com
filmes coloridos que mostrarão aspec-
tos npvos c antigos do Grécia, os seus
festivais, teatro, c artes em geral.

O dr. Antônio Ghlnkas veio direta-
mente de Buenos Aires, para presidir
os trabalhos organizados pela pro-
pc-ssóra Guida Ncilda de Carvalho
Bútiita, quc já pronunciou uma das
conferências anteriores com êxito ab-
soluto.

Após o encerra mento da aula as
danças folclóricas gregas serão inter-
preladas por filhas de gregos rest-
dentes no pais, com os trajes carac-
teriitieos.

No fim 4a solenidade será servida a
champanha em homenagem a amiza-
de Grâcia-Brosll. •

na o Cirurgia organizou uma cam-
panha de auxilio as vitimas dc Orós.

PROGRAMA DA A.A.A.

A A.A.A. da Faculdade Nacional
de Arquitetura jâ tem em pauta o
programa para os próximos meses de
abril-malo, primeiramente realizarão
em caráter amistoso uma competição
com o Banco da Prefeitura, com tô-
das as modalidade de esp"-'es. Lo-
go após competirão com c. colegas
da Escola Nacional de Educação Fl-
sica-e Desportos.

Em setembro, aniversário da escola,
farãu uma competição com a A.A.B.B.
e está também marcada sem data a
Iam08a competição "Arquipoli",

NOIVADO

Os colegas do acadêmico • de odon-
tologla Edson Férrer da Cunha dese-
.Iam felicidades pelo seu noivado com
Marilia.

ESCOLA NACIONAL DE MÚSICA

A Orquestra Sinfônica 'da Escola
Nacional de Música, dará um magni

fico concerto 110 dia 29 dc abril, àa
17,30 horas, no Salão Leopoldo Miguez,
tob a regência do maestro Souza LI-
ma,

GINÁSTICA RÍTMICA

Comunicamos às alunas inscritas no
Curso dc Especialização de Ginástica
Rítmica que o inicio do menino será
no dia 8 de abril próximo 4a. feira,
us 9,30 horas. Serão atribuídas fal-
tos a partir daquela data.

AULA INAUGURAL

Será realizada no próximo dia 3
de abril, domingo, ás 10 horas, na
Pontifícia Universidade Católica do
Rio de Janeiro, à Rua Marquês dc
São Vicente n.» 203 — Gávea, a Aula
Inaugural dos Cursos de Especializa-
ção Universitária do lustlicto «<e
Odontologia da P.U.C., ministrada
ptlo prof. Moaeyr Baptlsta Pereira.

EDUCAÇÃO NOS EE.UU.

No.". EstaJos Unidos existem cerca
de 111.000 escolas públicas elemen-
tares livres e "26.000 escolas secunda-
ria:-. Além dessas, há 12.000 elemen-
tares e 3.900 escolas secundárias par-
tlculores.

O país possui 1.852 instituições de
ensino superior, com 859 colégios a
universidades, 311 colégios de educa-
çfio profissional c tecnológica, 193 es-
colas de magistérios e 513 colégios que
ensinam dois anos de educação su-
perior.

PAGLLACI

Dizem que foi magnífica a lmpres-
são que tiveram os que foram assis-
Ur a soprano Léa Vaz Pizzi no papel
de Neda na ópera "Palhaço".

A aluna da professora Yara Coelho
da Escola Nacional de Música, terá
na certa um grande futuro ce conti-
nuar seguindo o mesmo ritmo de es-
tudos.

ARQUITETURA

Os acadêmicos da Faculdade Nacio-
nal de Arquitetura, organizarão o"tradicional bailo do calouro", por
Intermédio da A.A.A. e com o gesto
slmpáUco de -retirarem vma impor-
táncia pura as vitimas de Or.'».

CACO

Está circulando o número extra do
jornal do CACO "Critica", relatando
na Faculdade no dia 7. do corrente.

Escola Nacional
de Belas Artes

APtLO DA CONGREGAÇÃO DA
ESCOLA NACIONAL DE BELAS AB-

TES DA U.B. AO PRESIDENTE
U/x. ati-uisMcA

A Congregarão dn Escola Nacional
dc Delas Artcn tendo tido conheci-
mento. através da Imprensa, de que
exUtc um projeto dc lei, pendente
de tançRO presidencial, que determi-

Kb| .C~-l- ..,......¦ n .-y * , .*\m it Umtfutlvivttitti*. *lu »3HM»pa.i._.*»v
b canal» da otual "Rádio Ministério
da Educação" parn ser utilizado em
uma nov» estação a ser montada *m
Brasilia, a fim de servir a trr.nsmls-
«Ses do Poder Legislativo, fórmula
veemente apelo ao «r. Preslilente da
República e aos proponentes da lei
para que seja encontrada outra so-
lução' que atenda aos objetivos visa-
dos. sem «acrlflcar aquela emissora
doada ao governo da União pelo seu
criador, o lnsigno professor Roquette
Pinto, para* quo «e mantivesse como
veiculo de arte e cultura.

TRABALHOS DE MODELAGEM —
A prof. Ccllta Vaccanl solicita aos
alunos e ex-alunos da cadeira de Mo-
deiagem para que compareçam àque-
la aula, a flm de reUrarem os res-
pcctivos trabalhos reallr.ados duran-
te o ano de 1959.

Aos trabalhos não retirados até o
dia 20 do corrente, será dado destino
conveniente, Bem que aos wi« auto-
res caibam quaisquer direitos de re-
clamaçSo,

CONCURSO A DOCÊNCIA LIVRE
— Foi encerrado no dia 30 de mar-
ço, p, passado, a inscrição no Con-
curso à Docência Livre de todas as
cadeiras da Escola, havendo se ins-
crilo o escultor Maurício Salgueiro
Fellsberto de Souza «à Docência da
Cadeira de Escultura.

Bolsas de Estudo
na Espanha
O Instituto Brasileiro de Cultura

Hispânica anuncia a abertura' das
inscrições para a concessão de bolsas
de estudo na Espanha, durante o ano
universitário 1960/61.

Aajiôlsas terão a duração de 9 me-
ses, começando a 1° de outubro do
corrente ano e' terminando a 31 «le
julho de 1961, abrangendo assim um
período letivo universitário. Com-
preendem os gastos de alojamentos e
alirrentação em uma re&ldèncla uni-
versitária e ainda mi! pesetns para
gastos pessoais.

Destinam-se as bolsas n brasileiros
possuidores dc diploma de curco su-
psrior qúe desejem realizar cursos rie

REGRESSOU A CARAVANA
DE ENGENHEIROS 

'

Chcliada nelo prnf AfpJJSO
Henrlqucs de Brito, cstôve cm
Zurique, na Sulca, umn caravana
constituída de engenheiros diplo-
macios o nno pausado pela Esco-
la Nacional dc Etíficnharia.

A viagem íoi patrocinada por
Rrande empresas industriais sul-
ças e teve como objetivo propor-cionnr nos engenheiros brasilei-
ros a oportunidade de melhor
conhecer a organização e -.- fun-
cionamento de um ramo impor-
tante da indústria mecânica c
elétrica suíça.

Os referidos técnicos, além de
visitarem as principais organiza-
Sões 

industriais, percorreram nsependênclas da Escola Politéc-
nica Federal, instituição -famosa
em todo o mundo.

JORNALISTA FRANCÊS
PREMIADO

INDEPENDÊNCIA
DE MALI
PARIS. 31 — Mail. pais formado

pelo Sudão e pelo Senegal, obtc-
ve a sua independência ao termi-
narem hoje as negociações entre a
França e o novo fitado, realizados
nesta Capital. Leopoldo Senphor,
chefe da delegação «ie Mail decla-
rou à Imprensa: "Graças \ com-
preensão e à boa vontade reclpro-
cas, vencemos as últimas dlficulda-
des. Creio que se trate de uma vi-
tória. tanto para a Fram-a quanto
para nós. e também de uma vitó-
ria da comunidade francesa reno-
vadn. Demonstramos que podemos
ser ao mesmo tempo plenamente
independentes e solidados".

Será realizada na próxima se-
gunda-felra a cerimônia da assi-
natura dos acordos. (FP).

trnvn Tchrra r;!jvi.,úl«, — O jur-
nalUtn francês Raoul Boucaud foi o
sesundo colocado no concurso orgn-
nls-ado pela 1'rtmelre Feira Interna-
cional desta cidade, ano passado, con-
curso êsse que teve como tema: "Pro-
urcuso reKlIzado na scncla da trans-
formação dn soclednd» o esforços ten-
dcntr.i A manutenção da paz no mun-
do; crescimento e volume da Indús-
trla do construções mecânicos, grau
de desenvolvimento da Indústria.tche-
co-eslovaca",

Tomaram parte no concurso 118 Jor-
nal 1»; 11, nacionais e estrangeiros. O
primeiro pr*mlo coubo a um nacio-
nal; o sfgundo, como dissemos aul-
ma, a um francês, O trabalho da
Raoul Rou-rud foi constituído por
uma série de reportagens publicadas
em "Le QuoUiUen", dc Paris. (SIP)

ANÚNCIOS
CASAMENTO
NO EXTERIOR — 30 dl.ts — Oaran-

tia do seriedade — Consultas grátis
- 10 As 12 - 15 ás 17 hs. — Av. 13
de Maio, 23. sala 715-16. Ed. Darke —
42-Ü382 - Dr. LEITE. 8729

COMPRO 1 GELADEIRA
Pago à visla. Tel. 57-4398

11422 59

TERNOS USADOS
Compro a domicilio. Pago mais

de 1.500,00. Tel. 22-4435.
2043

PROFESSORES
CASTANHOLAS — 'Dançiis-^espanho-
las, supateado, professora espanhola
ensina com raplder. Tel: 25-8242.

Não percam íste número que está especialização. Exiglr-se-á um examevibrante e sensacional.

aos diretores e professores a seguiu ,,
tc íugeBtijo ,,ara um acôrdo salarial: lasque promove a Semana
1 — Os colégios que cobrarem ai.ui-
dade Mc CrS HJ.000,00 Inclusive, da-
i.iu «unnciHu mínimo Ue 3õf,1-. aquO*
les, porem, quc cobrarem anuidades
superiores a Cr? 16.ono.oo, darão bu-
mento, mínimo de 40','J; II — Será
concedida matriculo gratuita para os Arquitetura
fllhoe dos professores nos colégios'
que trabalhem. EXA«ME VESTIBULAR

Instalada a Semana de
Alimentação Escolar

Em solenidade realizada- no au-[ deral, e o dr. J. J. Barbosa, su-
ditório no 5o andar do Ministé- perintendente interino rta mesma
rio da Educação, fui ontem ins-1 entidade que agradeceu a presen-talada a Semana de Alimentação ça das" autoridades e do público,Escolar. acentuando que, à mesma hora,

O ato contou com a presença nas demais Representações, em
do sr, Benjamin Albagli, diretor!todo o território nacional, esta-
do Instituto de Nutrição da Uni- vam sendo promovidas solenida*
versidade do Rio de Janeiro, de des idênticas. Estas -- afirmou ~
autoridades do ensino, diretoras -refletem a consciência que o pais
de escolas da Prefeitura, profes- > está adquirindo da importância
sores e colaboradores da Campa- àa assistência e educação alimen-
nha Nacional às Merenda Esco- tar dos escolares.

r, que promove a Semana. Demonstrativos das atividades
Usaram da palavra a dra. El-da Campanha dc Merenda Es-

za Lobão Guimarães, represen- j colar em todo o pais c em espe
tante da- CNME no Distrito Fe-icial do Distrito Fcdôrâl íõranr

inaugurados na oportunidade.
Naquele mesmo local encontram-
ss em exposição publicações li-
gadas a assuntos alimentares, es-
pecialmente à educação do esco-"jlar, além de preparações e gê-Com a finalidade de orientar e pre

parar candidatos ao examo vestlbu-! nVro-r7itYlÍ7^do-í"na"mèrèncí7'-
lar e para A Faculdade Nacional de ncros ul-llzaaos na merena...
Arquitetura da Universidade do Bra- „.. . ,„ a ,.
sil. o Diretório Acadêmico Attilio tíeru:tas licononiicas
Coêêa Lima patrocina um Curso, cuja
abertura das --utlas dar-íe-á nos prl- FESTA DO CA"U>URO

daa 12 às 13 hs. no Diretório. O alu
guel para JtXIO è de CrS 300,00.

lleaUurante — Da F. N. Direito —
!,• e 5.* anos — Acham-se abertas
*« Inscrições no DA. O sorteio será
pare °* aluno» quc freqüentam o
ftencorvo Filho e o S, Francisco, ex- SábadD, As 16 horas, teremos As
clunlvamcntc. Sorteio: 5-4-60, As lí ecmblóla Geral para debatermos a
hora». proposta mediadora do MITC.

AtençSo Colega» do 5.» e 6,- Anost Secretaria - Pedimos aos colegas
Voluntário» para orós — at colUBa»!0"!011 non**» seguem-sc, comparece-
aue quls-erem Ir A regIBo d« Orós, rem com a maior brevidade, à nos-
cfltoo voluntários, queiram delx«r no- M secretaria par» tratarem de mtín-
«ne c endereço (legíveis), no Direto- l» de «eu Interesse: Du-Clere itodn- m-t-lro» .dias de abril. Grandes festividades estão progra-
fio; o» que (orem escolhidos aerjo «ues Carvalho, Eva Menezes M«ga-| NOle. o aluno recebe ensinamento madas, corno uma demonstração da
chamado» dentro de 48 horas. I Hi«c*. E!z.i Ribeiro, Eurlpedca Mat- adequado das matérias constante» do satisfação dos veteranos ao receber

AtcnçAo J.» e 3.« Anos — Carteiras to* Carmo, TJia Gr.n-.cs E. Uma, Ev.i exame vestibular, ministrado» pôrí<« novos colegas dc mais uma etapa
d« estudante á dUposlçAo do» cole-jnablnowlt», Eddm Crur.. Flâvia Gon- equipe altamente cspeclaliiada. |da vida estudantil. O Baile «lo Co-
cn» que se Inscreveram no praio. ealves. Fcliiardo Gome* Carvalho,; o Curso, que niio visa a lucro ma-l.louro será realizado no» saiões da
PKSíUMr o colega Nelson. dlArlàmen- Fronels Xavier Dutt Bois», Gycl Xa- terial nenhum, cobra uma mensalida- Associação Atlética Banco do Brasil.
W dns 11 A» 13 hs, ao Dtretorn-*. |v»cr A. Vieira e Geraldo Campos|dc mínimo, a fim de atender a dcs-!no próximo di» 23 de «biil (sede da

Simpósio* — Secretaria Geral de Moreira. ! pesas -terais.
Ss0.de c «tetótfáílá _ "Timiro tle Irregularidades nos Colégios —! Matricula*, no Diretório. A Av. Pas-
Estuito» — Av. Ml' dc Setembro 87,1 Asrodccemo» a todos os cotegan ««Ueur, 250 e informações pelo telefone
térreo — S de abril de 1060, As 10 Informações que noa tèm prestado s 46-1279.•fior»» — «'Orientação terapêutica na!«obre o citado assunto. Continuamos;
tmmtioíc venosa dos membro» mi"*-(organizando o "dossler" de cada co- j Faculdade Fluminense
Horc*'' — drs. Antônio l.utz MediiM,\légío P»ra o mau breve possível lo-* , „ ,. .
Antônio Dl»» Hebello Filho e Alei-in***""»» *s providencie» '-"¦ecegsArias! OC Medicina

Paulo Samuet Santos — IS de abrilj Seguro d«>V'ida cm Grupo — Con-,
eriixtmo, A» 10 hora». — "OrienUçáoitlnusm aberlits «s Inacríçôe* para o|
** Irwuílclínela renal asada' - dr*. aumento do referido seguro para Cr$;

HORÁRIO DAS AULAS
I." Ano Médico — Microblologia —

<¦*.-¦.- r..:.... A- Cl U~<-ip*n.. ic/,i ero, ns fi ttvt

inlclar,do-Sá ásRua Huddock Uibo)
11 hor»s.

Departamento dc Esporte» — Soll-
citamos aos colegas defensores da
nossa Faculdade, cm qualquer moda-
lidade dc esporte, o obséquio dc pro-
cwar, conv urgência, o diretor de Es-
portas, porá serem tomadas as pro-
.¦Uí—I. %_,*>iy.f

JoSo Auguitc- Fonseca RegâlU, Edu- 300.0C».pO. n» secretaria, da» U As 19 Prof. Antônio R. M. Filho
»rdo tmbMMhr FíUw. Henrique McJUMC* dIArlamente, esceto aos »Ab«-; Anílomla iSa. pari*» — ó«w
tiô« AwumpcAo Rupp. Júlio. Martin*i"*»• SoUc!i.am(<s comparecer c **cre-jc sábsíss. As 13 horas — Proí, Di«>'

os próximos torneios universitário».
Basquete — Universidade Rural —

Será reall-tado ao próximo dia 10 de
abril, na Univereldode Rural, o Tor-

3*s Sas h1**** '"leio de Basquete1 Aule- — tnlc{ar-«e-So »i;nanhã. dia
1 de abril, para todos os anos. Assim

GUADALAJAHA

Os'representantes do CACO,'conti-
nuam a sua "Via crucls" tentando ob-
ter passagens para o México, tAda a
América Latina será representada no
Congresso de Guadalajara, menos o
Brasil, líder legitimo e incontestável
dos movimentes culturais e clentfü-
cos'do bloco.

OR6S

Continua crescendo 0 número de
aaesões c contribuições a Iniciativa do
D.A. dá Faculdade Nacional de
Odontologia, tm "hen»flelo rtaS \'itlma«j
da terrível tragcrla dè Orós.

Os universitários esperam contri-
buições nSo só de colegas como tam-
bém de todos aqueles que tenham
compreendido a extensão da brutal
ocorrência quc enluta os nossos ir-
mãos nordestinos.

BAILS

Na aprazível sede do "Clube Mon-
te Líbano'", D.C. da Pontifícia Uni-
versidade Católica, fará "realizar o
seu esperado "Baile dos Calouros".

, Steve Bernard já -foi contratado
para mimar com a sua maravilhosa
orquestra og dançarinos da PUC e
seus convidados.

HOiMENAGEM

O» vinte e oito novos calouros que
Ingressaram nt Escola de Serviço So-
ciai do Estado do Rio, foram home-
nageados pelos veteranos com uma
festa realizada na residência de uma
das acadêmicas.

O presidente da UntSo Fluminense
dos Estudantes, JoSo Klfger Netto.
representante» do Centro Acadêmico
Evaristo da Veiga (Faculdade de Dt-
reito de Niterói), e outros lideres de
classe, estiveram presentes ao en-
contro de coníratcrnl.açSo.

CONGRATULAÇÃO

Correio' da Manha recebeu do
Centro Acadêmico (Joelho e Souza da
Faculdade Nacional de Odontologia
da Universidade do Brasil, um oficio
congratulatórlo pela nova seçSo cria-
da no iornal e Intitulada "Roteiro
Universitário". Agradecemos os ad-
jctívos empregados na not», e a nos-
sq "•eçrio estará sempre aberta aos
Universitários c aos seus legítimos ln-
terêsses,

Escola Nacional
dc Educação Física
Inscrições para
Docência-Livre
Dc acôrdo com a art. 127 do Regi-

mento Interno, continuam aberta as
inscrições para livre docência, »té

o dia 30 de abril próximo futuro. Os
candidatos devem satisfazer as »e-
guintes exigências:

— Ser diplomado pela Escola Na*
«iíonal de EducaçAo Física e Despor-
tos üu suas congênere» oficiais ou
•reronhecldas pelo governo federal
((Art. 68 do Regimento Interno).

Para a» cadeiras de Aniiomla Hu-
mana e Higiene Aplicada, At Clneslo-
iç-fl* Aplicada, de Fisiologla Aplicada,
de Fisioterapia Aplicada, de Metabo-
logia Aplicada, de Biometría Aplica-
do, de Traumatologi» Desportiva e
Socorros dc Urgência e de Piicoloitla
Aplicadc, o candidato deverá apre-
sentar o diploma de médico espeeia-

W-1»*»*"! FUioiogla _ 2as.. 4m. e «cs. feirav. f**'****0- d*n,'Ir4o,Jfl50*iOÍ«c«,*l** rt"
as. W»1S a, in horai — Prof- \!irl<*« Vlinna Ürem na Faculdade is 19.30 horas.

¦--."-•¦¦¦, (jm j^aucaijao xiiiti t wtoiwi-
tOS.

ti — Ser considerado Idôneo pela
maioria da Congregação.

. nt — Ser habilitado sa» seguintes
prova»:a)-Prova de Titules;

b» Defesa de Tè*e;
c) Prova Didática;
d> Prova Escrita.

pírtwsa « Renato Kovak. Moderador:; Una, com a máxima urgência, osj cjA,jo oantas jde Araújo,
dr. I\»u!o Celso Uch-ia Catal-íanti. Uegutntes aMocUdos: stcphcn V""

jVardcr. Ver» Maria de Freitas
• cyr Dordron, Zacarias Antôr«io v;. i £

A Sociologia e sua Influência>»•«">« « «!i» c. sousa Ramo*. ParM«»oio*ri* - a-w.Aas. , tu. t«u,^J d%*bri!*fle5iUrVhr?,,?lT &?]
, :¦; r»s. As 16 horas'— Forí. Gilberío de'ctonatnnjio * nossa f'0»0,1*?*-»*,,' Noite encantada

Cursos arricolas gratuitos Frcila», - i Sa a de Jogos sociais-Já «*Utm
5.* Ano Médico - Higiene - 3as, runcionamepto a nova cala do Dire-

_k._^A. a_ n v ____ " i-lA-rfn AnHí-lM- «31» rt» ÍCwt9fít% _ft.Acham*** **b«rt*»s. r.a F-nMla d*'c "*>ao°<í. A« s hora».

no campo da Economia
jtòrto Acadêmico: »ala de jogos »o-

jA f>iit<t* do DlretAtto AmiJêmlco
f\4<r-z*> Ume, órgio d*>s' «Juftí» da Kofticuitur* WcncMlAci B«K,, A Ru*! "oenças iTopieai» -. sa^. J«s *Íío"jôsi"Jaíí>iciro"°nd~áL^êiot áir»- contíímoa
5**culd»dc de CMnetat SeonAmltw d» 1 Comsndsnte Versrudro d, crus *!«**•«*»•.»' » "WM - F"*- -"W"» SaS'' 5^1^ í^e t^ ajuda na « «"to«
tW.vet-íldsde do «»<> de Janeiro, oipenh» (ponto íteal do ônlbo. tis -' l*»rrelr*_, A^T dJSrferMriâti Sa_u_»l
prof. Guerreiro R*ÍU« realturA. noIAPlPenh.-UranJcír**) „ mMrtcuias; Tmp»ui_« cimie* -•*£ Sae. «!-^Vtaeta - â«4 iratet»* no* O» dirige" -_
próximo dta • ds abril. At MM» ç> *eSJjinv« Cones Prátkv,' rttottar. ta 11 horc» -. Prof. Ow^j^Of»»», i^JT-íhkí-i i_&T!S!____l
r.o »*!»«•» sóbre aquela Faeuld*<i> A >«ri<*o)aj qu*T »írào mtniçtrcd.-y. na- iWWBtn*

Visitamos ;i «ova sed» d» AmocU-
çao Atlética Acadêmica ds Faeulda-

Nacional de Arquitetura c en-
agradável ambi-

perfeitamente ebnt-
¦fi pOí_5 A ».'Ui II Si *fif.

AUftie» sáo por
« as tuas reali

de iingua espanhola, a ser prestado
no Instituto até junho próximo. Para
o» que desejarem preparar-se para
fese exame, o Instituto realizará um
curso intensivo a partir dc Io dc
abril.

Para maiores informações, os in-
terersados poderão dirigir-se ã sede
db Instituto, na rua Alcindo Guana-
hara 13, grupo 701, diariamente, exce-
to aos sábados e domingos, das 15 ás
18,30 horas. /

17TATINA F mooFD^O"'
FrONAMIfA ¦ OTIDFHTAL •"
WASinNOTON — O Con-,en*io

Interamericano Econômico p Sc-
ciai (CIESi r-Ãn sonseguiu chetçar
a* uma decisão sobre a proposta oue
atjresentou a Argentina para pe-dir que a L^rérlca Latina esteja
representada em todas aü confe-
rendas que tenham por fim coor-
denar a cooperaçSo econômica oci-
dental.

Os Estados Unidas negaram sua
aprovarão à proposta. A maioria
das delegações latino-americanas
pareciam apoiá-la.

Como conseqüência disso náo se
submeteu «V votaçáo a proposta.Dispunha que o CIES envlasss uni
representante a Conferência sóbre
problemas comerciais europeus quecomeçou anteontem em Paris.

O presidente (ia CIES, Egydio
Câmara Souza. d> Brasil, pôs fim
à reuijifto depois ¦'«• um'" debate quedurou três hora."* durante o qualíonrn censurados os membros au-
sentes do Conselho por náo pres-
tar o devido interesse às negocia-
çôes que estáo realizando os pai-
ses europeus para a integraçáo•econômica.

Câmara Souza fixou a próximasessáo para hoje e disse que na
mesma se submeterá à votaçáo a
proposta argentina. .

Os entendimentos que promove-
ram o Panamá. Peru e a República
Dominicana para achar uma solu-
ção concilltórla entre os dois gru-
pos. resultaram completamente
imiteis. OJPU.

FÍSICA — Acadêmico ENE leciona,
maior atcnçáo problemas, cientifico,
vestibulares, equivalentes. Inf
32-B678, depois 13 hores.
MATEMÁTICA — Aulas ti*.d'úTduals
ou pequenas turmas — 28-7769.
TAQUIGRAFIA em 30 dias, e inglês,
Prof. Saul 26-7208,
PROFESSÔHA leciona primário e ad'
mlítóão. Tel: 37-2026.
ADMISSÃO ESPECIALIZADO —
Copacabana, para Colégio» Mlllta-
rei, Pedro II, dc Aplicação e Giná-
slos da Prefeitura. Otlmot resulta-
dot no» últimos concurso». Profes-
sares Militares. Rua Francl.co Se
31 iobrelo|a. Posto 6, Tcl: 26-5516.
PROFESSORA FRANCESA ensina
scu idioma prático e teórico. Tel.
47-U265.
PRIMÁRIO E ADMISSÃO — Aulas a
CrS 25,00. Profs. militares. Av. Copa-
cabana õB3. jZ14. Te'.. 37-0070.,
INTERNATO masculino, mcnsall-
dade CrS 3.000.00. Profa. Célia —
43-2009 e 29-1883.
AULAS particulares Latim. Ginásio
e vestibular. Ensino eficiente. Tcl.
45-083.1.
ITALIANO, Latim, Inglês, AlemSo em
poucas aulas básicas — Prof. Roma —
Tel. 57-0983, das 11 As 12 horas.
PROFESSORA FRANCESA ensina a
domicilio. Qualquer nivel — Aulas
CrS 200,00. Rua Silveira Martins, 84
Gl. 1.
INGLÊS — Grátis. Procure sua II-
çSo hua México, 110, s] 807.
TAQUIGRAFIA SCHMIDT — Em 20
aulas Individuais no Centro ou Zona
Sul. Tel. 2«-5Ml.^JEvaL_
ESCOLA — Cultural dõ~Ãrtc, Música,
bailado, ginástica, pintura, mane-
quim. Matrículas abertas. Av. Co-
pacabana. 583, s/l. 57-3824, 37-3200.
Hes. Dlrct.

ESPANHOL. — Professor argenUno
leciona. Tcl: 26-1700.
INGLÊS a domicilio. Aula Cr$ 250,00
— DINNINGHAM — Tcl. 52-3970.
OFICIAL prepara alunos para caco»
la de Marinha Mercante e Colégio
Nrval. Acompanha admles&o o gl-
naslal. Aulas a domicilio na zona
Sul. Tel: 57-8246.
MATEMÁTICA, FÍSICA. DESENHO —
Prof. Militar. Gin. o Cientifico. Au-
la» a domicilio; Tel: 57-6581, Leme.
CURSO DE "BALLET" — Acham-sa
abertas s« matrículas para o cur> >
dc "Baliet "da Unifto das Operária*
dc Jesus —- Praia de Dotafogo, 322.
AULAS DE PIANO pi professora di-
plomada nos Estados Unidos. Pr. da
Botafogo, 322. „^___
PROFA. dc piano.i «corla. Diploma-
da, E. N. M. Ensina. Tel. 46-6400.
PORTUCiUÊS — Aula» diárias, Indi-
vlduals, para estrangeiros e brasl-
lelros. Av Rio Branco, 185, sala
227.
10.000 LIVROS DE DIREITO CRIM1-
NAL Cível, Literatura, etc. — Scrfio
vendidos no sensacional leilão c üo
todo e conteúdo dos contratos ven-
cidos c nflo pagos, no Guarda Móveis
Gato Prelo S. A., por motivo da de-
moliçlo Imediata dos prédios d» Rua
da Passagem ns. 33, 120-4, pelo lei-
lociro GIANNINI. sem reservo do
preços, hoje c nos dias subsequentes,
a partir das 14 horas.41137 87

ADMISSÃO ESPECIALIZADO
E PRE-NÔRMAl

Preparamos com eflcltncla. Ultlmaa
vaga» á tarde. Rua Sáo i;rancl»co Xa-
vier. 422. MaracanS. Tcl. 48-5009.

29396 87

INGLÊS

FRANCÊS — Viagens — Itamarati —
Escolares — Prof. Henri, parisiense,
leciona em casa de tratamento. Cen-
tro e zona Sul. A» melhores refe-
rendas. Tel. 47-113-1.

rWfl DE VAtttfófÃO
NA UPI

A União dos Profissionais de Im-
prensa, cooperando com a Campa-
nha de Vaclnaçáo Intensiva que
vem sendo levada a efeito pela Se-
cretaria de Saúde e Assistência.
instalará em sua sede. na rua Sa-
cadura Cabral, 43. 3-° andar, um
Posto de Vaclnaçáo que receberá
o número quatro.

O novo Posto iunclonará diária-
amente, a partir de segunda-feira,
dia 4, de abril, das 8 às 12 horas,
supervisionado pelo dr. Messias do
Carmo, diretor do Departamento
de HlgUne e orientado pelo dr.
Helber de Qodois que contará com
a assisltí-ncífl, da enferweira-chefe
Maria Mala.

O PiSstc de Vaclnaçáo da U1*I
(n.0 4) aplicará vacinas antite-
tánicas. antiífííca e antlvariólica
para o público em geral e, ainda, a
vacina - tríplice, antidiftérlca e

CONSERVATÓRIO — Acordeon. vio-,
láo, canto, plano. Instrumentos de só-
pro. (InlclaçSo Musical baliet e inglês
pnra crianças). Prof. especializados
— Tels. 37-3042 e 30-4819, Curso de
Línguas, Francês; Inglês, etc. Diurno
e noturno.

Médicos 80

DR. AUGUSTO ALBUQUERQUE
Especialista «in doençaa do—Cor*

çto, estômago, fígado, intestinos.
Radloscopla - Consulta CrS 300.00
— Av. Rlc- Brtnco. 185 - 12°.. »ala
1.224. Tel. 52-5442, dc» 14 ás 18 h».

Ir. JOSÉ' DE ALBUQUERQUE
Membro efetivo da Sccledsd* *de

' Sexologla de Paris
nOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM

Rua do Rosário ,03. de 1 ás 8 horas

Dí*. PEDRO DE ALBUQUERQUE
VIAS 0RINARIAS

APARFXHO OKNITAL
8 Bueno» Alrc». 80. 7°, da» 2 ás t

Aulas na residência do aluno. In-
dlvldual» e grupos. Método pr&tlco.
Convoreaçlo. Ajuda no» estudo». —
Prepara viagens. Rua Belfort Roxo,
331, an. 103. Tels. 40-0734 e 25-5203.

25840 87

C. V. Indústrias
e Casas Comerciais

90

PEQUENA — Industria — Vendc-»e,
com força — Tcl. 54-1189. Sr. Jo»*.
VENDE-SE -- Snlfío de Cabeleireiro
— Por causa viagem, Muita fre-
guesia, no centro dc Pelrflpoll». Pas-
sa-se apartamento mobiliado tam-
bf-m. Trata-se com Sr. Pedro. Hua
Dr. Porclúncuía 21, «ala 212 ou Do-
na Hilda — Petrópolis — Rua Ba-
rilo de Tefé 22, apto. 1201.

3.1000 00

Animais c Aves 63

SEÍIER - IRLANDÊS
Vende-ae fêmea com l ano e 10 me-

ees, puro cangue, rettlstrado no Ken-
nel Club. Melhor oferta. Sr, OE-
RALDO. Tel. 28-7110. 10S7 «3
SCHNAUZER MINIATURA r- Vende-
se filhotes com ótimo Pedigree. Tel.

¦4227,- 
ASÍGORAS — Os mal» legítimos, ma-
ravilhosoa e cducsdlr.hos. Vendem-
se à Rua Santo Amaro, 133, Tel.
42-5172. Ver diariamente * dotrilng»
até ás 15 horas.

res de 4 anos. Tais serviços serfio
inteiramente gratuitos.

ÚLCERAS DO ESTÔMAGO E DUODENO
0»»trlte hipertoflc*. dore». aila, dlgeítlo difícil ete. CLINICA liSFE-

CIAtIZAJM «A i» ANOS, SO TKATA SEM OPERAÇÃO «6» íau>a Indi»
e»dos. Mr á eotuutt» em Jejum, ou S hora» após » ullimá refclein,
INSTITUTO IIF.I.CO DO OR. JOAQUIM SANTOS, CnnjuIU» de Hl 12 «
11 ái 17 horas. Ru* da AsítmoléU, «I - *>•¦* andar. Tel. 5*-4Ml. Ralo» X.

jLir^LPA JMX iLI\C1 m

Curso k
RHMÓES IHJ&KAS

*Ks*v* turma — D*» 4 de nfertl
AulM NctMtn» — ÍH tt *>*"»

Prof TERENCIO R08T0
livra *F**wMW*a Sá 51 — ¥%*%$ t

A1MU COPACABANA

PROBLEMA DAS CAMPANHAS
PETROLÍFERAS VENEZUELANAS

CARACAS. 31 — Apesar da ro
serva e do hermctlsmo em torno i
do assunto, sabe-se que as com-;
panhlas de petróleo estrauget-as
que operam na Venezuela apre-|
sentaram ao Congresso Nacional |um extenso relatório oficial aceita jda verdadeira r;•„<;?. .'.¦•> dessa in-j
dústria na Veneiuela. os problcmis¦
cti»4o? pelo *recent« contrato rtej'
trabalho, custos da exploração •

- W. Sai e i*«l}^"tf_t^Í^"^-«»^»i«^Í«*ÍS ttc~t«TO"~i««*WQ«.~»»õ «* ao ^^i^!^'-?^^^"?1^*."!?í° |- cofflo lambéiti pelo panorama econômico sobre o íuia-!
como íoi o ca»o
A Noite M*i A»-

Iwi," AdmTní»-«r»çV*»'" «"SiftfiedSíiíi»*»»' ** '*¦» •»»» - P»*1- ***** _J**2_L;? ¥S? «£!'í51«,*Jr S25f:¦?v?*11**"- **»"« p«u «w orifhwlida- e*mara da Sadúitria do petróleo.¦S-^mS-iSsWPsí»»!» da ¦aonoada4"' O Diretório Ae»d-J- dc tt*r'ttm* enorme rejwrrjuâo. cujos ntcgrantís entregaram am- *
tó^«§í l_SST „& ^U-a ««'_* (cu»o culpando, ^^^^^'eT^/pet. S&^mtZmmtfSmm^mm):Ps 

^TV^ * ^^ »

meio, ías-mkJo» *- rungicíd»», M*.-- »ut» teórít* - ftnL rw»tr__
,<j«ã»a de !>eftt« SanlUrta Vegetal, Jtanmf. RAS«.« ,4- ».uxAM* nara:Ov***»aiiíCJo de 5*m***-B"i«K_ e Vlvtí-.' CUiUca Orúrgica ~ ím$.. »*_»»_-¦ *»•»-•» ot? esiu*a*as para
i.rtm * Aiimenttcêo d« Aalaü» Do-'?«*». «« io hoc»* — tHdexoS» «no '«conotnhtat e assistentes

«T-«tic-a». Oj caí*es. snt-etr.\nwnie| Mt-cin» 1»m) — Sas;'» Um. Itirtt.' .<•**.,„?, _„ e„i-5-
r*t<_ta«. eemiv^ia a to-âo*. j!t««*e**-;*« l» horas tvs r»rti*ht*w> iíídleo Ur>j **c,«'*,; *»-¦ ">««"*

: á*>iiÉ«watT de id*â*. stata « t*J*«-í5"f*l do Rio de Jiuielnx fts Vat. teir*».,s S*t—íd* i_twns*eia rec«l>5da p»ío
«cultorol. seria mmmra<tat tm coís-,à* l* Swa-a* na 1-wilciintca — Pi«ii. Ipxtd. N** C»lh*rro» &úv,üi*,. dí?»- ».
jii>oc»cio c«c * CBAS « c iíSIt. pííUí.Vwoo d* So»iía £*Miw LUSioa. . im <U IWiWttiidt it CMóetti I^'»^i2*!í**1?t_2.*s«eI .Sí*r?t f! ****?, Rns' i rvi-rtnrtrt nt ?<«*•••»;s»«e*í*d« K*cies-.i" d* AK.-u-u.v.-.r*.. PtmtessRresi - Aalst !<*í-ríf-.>-*síi^rr.ti*« d* FDF. >. L-.t«_s"*isa*j •Gn-!^I?W I^0ISÍ * í-'***1 r*Uif>* V**;3 **• fíí RO-TíB OS SlSAÜ«im mum*** o r*{**íiéo e*?»*«»eíi-itk*t. u». <«». « «m. ítis-u, è» widn» ummi m Caa-A »pma^\*m***»*nm «mnéJWJÍI^M^Ssj «liTfkl/uiriftf» ,r .__ ______ - - ¦ -•¦ *_.» e»  ..... HMki ¦«__ ^ _.. -_ ___ ^«-t_ 11; í. 1! U 1 .U K

Mcüiiu-KDiucriic
Preclsa-ie par» tanatÁrlo de doença» do apsrelho re*plraí4«!tt 15**

leltm), em PíflAl — T-. to Rio — Cormpondenr.la p»r» S»a»t6rlo SliBt»

Tertu. n» E»tr«da I>om Jo»qulm Mamede, vt — Rio de JsnHra —

Tel. 2J-'
.rAZE^DA — Ho<<*l Morro Arai. Actli-!ta ho»peder. hs ttftt Serriína fijmti»,

bn* sllmentscao, Dlsiiss desde Cif
XW.OO. Inf, 42-9282 e 4J-4463. <rt»di-

Jtui *tHVíec4 Tele». "JI. eta Sâo Orts-•'dfiwto-àeciil. a-,*» sacado» » pcnlr diu
tAVSCs
m* -A
IX» nvçtxpo

n?«-a íeira. .,#j. t!-.-. sj«« vtu- «jyrw «ivni. jot wuwi a porur atxs. "•""•¦*? ->-,-...»-vn — -«-. *.* -««-.* c-xi- vnbre da *r*M:u!dad* k Hu» «^'-> it* tar-ili»-, lt-^^^^^^!^^WtZ*^^í^ d.» S.» ^«.^ J5 **•»;-.*«. Gtt*U« ^f^Tí^,d! Í^-S^.l^ %££, ^fVrtiSovn>>t««« # *>» iiiiiWna«.»i i.l.m- nor*»: wuniri Agriwia, t>j>«"™; * i_ «^^ rr'«5\«tio «ôbr» o tensa "A So- ÍL. -rt-t^í» B«««i»
UM d» BMWmla-. lop^tlvuruo Rurat Horta» BoaeMI-: «»lc« Médica -te., «tt e fa». 'f*L^TZ: 1S?S___^. £££ \^-J*^*J?t

ro íln.ancctro do p^a_. O referido|
relatório íol enviado através ra

'««•omteracAes. 
d*.?*pírrr*Tio d law» j

•io e tsnélise. A Câmara da Ind'j-4-
i** mtnHmmn -.Notte i_e»t*ia-!l«» ào Vnyistn twní>cee «» ku (!

i fsdM. pí-iw*»»», rainha», príncipe».! memcwanQu qüe com o bovo cer.-;
i__u_a! trxtít» (Mi htí«* «íe Hrato dí trabalhe a Indüstüa átt.
iKtatt tt* dt- «cantasatnic m* s*-íerr,- i tpetréíeo m debiBWa em conseqüen- \
;brada ani» notte «ccaciada. -ida de reatores emiem J4 de per aí!
J Ot -áiírirecte* d» Aii-Mic»: j-ttti or- «__ t-lías que era outros países, i

¦sw-r-st*» de uwàm, A»* «aí»» ttrbs ír4-;h«ír*B t» K»JM — mf, ü>*r íHT-^.twKnt». meu a Cnirmí-Ssd*:*5;J:*^»''j0* * ^;:!;,.^,-f'g!?tro*,,c<ayr'' * DO rS/NtíRO Vh» n» pr—ti-*»» *í* s «a« *km8.

LOOOSOF1A **?*£*. *^
i«4 m •*»« «». so?«a«i m cot cms »u^^s in *r®ao=,
-*^ Gr*ri Aiv^s, *?¦*. «xt m ruxcAÇA» H99QSÓ»ca,
Um é* CV«-;«w, 15*. 4.» *»A»9. és» *».*,.;; |m«^

I ——fl mi mu im ¦ -11.1 ¦ 11 ¦iiwmi ir..- rymmmmqftFjmt^fgfiffijS-

'j%m. • 3fc»_ teira*,.*» t« iwm v»ímm Adtelati-rtiw * s«*«í«v _».-;?»*'*«»«« Jxtftt^o K_*_tí»«». t wjt \ •meorr»»'»^ áaVJ J». |
!-pss«s s&sscn* fâearesa tu, tewa im da de eatédwmw a *k*íí* 4» sLcí1 ^rt^mss, s». (.tuntMKM caso <er..íPBTm — scr^r^Jo eaUKKW-41 *
L; t ín, tm nnmH--mmt rt-.?jt?v?tt*3 *mm*. « i_rtir m* wma&xm 4- ?*» fftísw JftaJro «*•**•* mtt*mnm. twarT^je^SA""."ís<f»«fco ia* i* *c«a*9*a. . íO» .ss-sEssà-ii ^*recsa tm í«»*-:"« »*«»_« m mim mio port»»-jwia-j o *t»bQSt« etttttf» t*e «íei3oca!*iío -• -3át*£___ u»a^ — 1* peíitie — çSn> smíves&tànà. O» *»»di**» «r _aM®P« m nmm. «jsm» mt* iu*»i_m -{¦* xsttfultiit ó« £ TS» *M_íHx»irt** •
Vtnett nt S a» f*».. :«*&&à ***** *ftH-*m<*is»«fi» ac"*« n»n-:t»»» «SSW* Mt Ca«(t4 "faalai tem! iUSSÍT q««»»i.«w |1 KSfòw ~ tm*. a "<%»• m - fWtt u iWt-«ii it s**«» »<• *»*•* íMw"«*-it**ais*í_. ;**-*_—rr.l 1-3.. „ . «Vâa.» „. t
|.5fíiaia«, . H| ccitaa) — Thssm *?-itaiMtti» m. &***pa>m mm- Tmpgim «la Asçcât**,! " «nstnmcmon e* ***** »*-1

i AtsiiB me.í»,\ m iarAfia «~ -ou mJn*\ «#- *s«r»te» dc mmm d* ksí»**^-;wr» •*» tes*. t*» mtmtt ntcmtt, ««iP*16»?* nu*,* m*p&n *Tm-mm~i
ÍMnt*4m%. tf wm te»» sw Assíba-'**» casa* — a**. *k*,««.íísí «**.•»;*"•*** »~*. * ««-. «tttstmm vrclte ttmo te. Mt*-.;*,» «aasfcasif
rxeu 

'«*»__»-- í*>Htes. »» - *..*• mm)t. ímeSm' pan tatessair a«t >»Ja?t*v jmtâmmm.jgag»i.eta-k-sta». flWi. t

Woféís e Pensões 85
HOTEL -TKDItAS BBANCA_* . -
Petropoll». Alu«»m-*e ôtlmo» «iu»r-;jj0> n^ s j^g, ^ a!o
to» Cj todo. o conlorTfi, «m lugar:---—-——_—-—-—-—_i..i_i-f
aprazível.- 'para c»*»l». senhora» elPANR-A8TAUfEKE8TOAl.KA.il,
mocas, durante a «Jeroana Ssnta —.CALDEIRÕES e etc. - Scrto vendi."Estrada da Independência. SM. I «J<» no. »«n»acion*l ieüio * todo o—.—_ .—;— , „tii«ú(!n dti* «-/inlfatai •¦encído» •
PENSÃO - Ou pequeno hotel, slt-goi,^ „fot ^ Caarde Movei* Gêto
um ou dol» prédio» conjugado* ernip,,^ n. A.. Sor motivo da d«»»ct{^•eon* insSsirtrí»! de muito movimentJ.içs,, (media!» dos prtdto» da nia da
Sua Silva Hego. Jacareiínho. Alu- Fa»»ag«m r*, M. 1»-». pelo Utfkmit*
gutl hst» de amt)*» 30 mil cmtetro»'ctANf<rNI. w»m r*»j*ítva de preço*,— Tr»Ur pelo tei, Síl-SWi cam Smé hoje c sas ÚUis •¦utwefutnw*. a pti-
dn I aa lt hora*. tír das >4 Snfftt*. ttlm M

hoteFsüissa7
FÉRIAS - REPOUSO - FINS DE SEMANA* .

IníõRRaçõês — TeieíoRês: 43-5039 — 3S-7351
1113 85

0 MELHOR DESCANSO:
Na "*•__« nmrt «*SOA t*t~£Z\S< \~ — -ss--«a i-> Meütm. Irt. «9

toa, *»*itt» i tmttt mm*u *» «i». tm sm m mt >bot tem ¦t»tí_tt**
^iMniu. «mtmm* d* ^i*B»««a- Sst^eca nt*r**a e tim* tf «.le. Btt —
Piwrt*» — n»t-P»«f — f»c* íwm rrw<T»*i jusca iw» tt wa***» • firtaa
m*i» 4»tef»»*-. "ttKy&rff m — €«*«*• 9T(*tnU *« Me*4rt *U »
ttnti. >m »
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8 -k ,<? CORREIO DA MANHA, Scx.n-fclro, 1 do Abril tio 1900
ROITR
MPEG» — .17*40114 _ "Waldlr Cal*mon c «ou Conjunto",
AU BON GOURMKT — "M»H»nhO Co quarteto dc Zó Mnria".
BACARAT — "Plano de Chuca-Chu-

cn e GIkI no Acordeon",
POITE PLAZA — (Avenida PradoJúnior, n". 258) — 87-18170 — "Bos-

mt Da Velhac.i,i",
CANGACEIRO - "Marisa, com BI*bnmor e Tco Moreno ao Plano".
CLUBE 39 — 37-4790 — "Parla noRio".
CInO'S — 37-3161 — "Música e Dan-

cn".
DRINK — "Djalma Ferreira e seu

Conjunto". — (Apresentação dePassista • Rltmlstns).
FREDS — 57-97BD — "Ary Barroso— "Os Quindins De Ynya".
I//-J7 — (Avenida Princesa Isabel —

a partir daa 17 horas: — "Música eDança". — Dla útil aem Couvert
e sem Consumaçüo).

LA BOHtME — (Avenida Nossa Se-nhora do Copacabana, n°. 14 — Le-me). — "Boslnha Lorenca io vio-
1/io de Arllndo Borges". — (Reger-va 37-.1010).

MA GRIFFE — 57-7611 — "Dora Lo-
pes".

MÁXIMAS — 37*1)614 _ "Danças e
Música" — (com Ari Mesquita ao
plano).

P, BLANCA — (Praia Vermelha) —"Alvinho o aeu Conjunto".
NiaiíT AND DAY — 42-7119 _
NOVO MUNDO — "Jantore*. Musica-

dos".
SACHA'S — 37-F208 — ""Saclii. e seuConjunto" — (corn Murlllnho dcAlmeida, Mlrzo Barros e GeorgeGrenn).
TUDO AZUL ~ "Américo ao pia-no".
TEATROS
TEATRO DE B61SO — 27-3122 -"Ksqulna Perigosa" — (de Frica*tlcy, pela Companhia do Aurimar

Bocha).
TSATRO GINÁSTICO — 42-4521 -"Romanoff E Julleta".
TEATRO DE BOLSO — "Infldclidade

Km Petlt-Comlté".
TEATRO DULCINA — 32-5817 _ "O

Carrossel Do Casamento" —. (comLaura BUarez e Odilon Azevedo).

TEATRO.. COPACABANA - 57*6102"O Mambembe" _. (de ArturAievcdo, pelo "Teatro dos Sete"),teatro rÁw.*r>o 2S i:;3 — Du
Munrin Narla R» T.r-vn" — (comMnrln Sampaio),

TEATRO JARDEL - "O Rio EmStrlp-Tesne-".
TEATRO CARLOS GOMES - 22-7681"Vai Que ts Mole".TEATRO TIJUCA — 28*1030 — "Se OGuilherme Fosso Vivo".TEATRO MESBLA — 22-7622 - "Sc-

xy".
TEATRO MAISON DE FRANCE —

52-0670 — "Romance Do Vilela" —
(as 21 horas).

TEATRO RIVAL — 22-2721 - "Eu
Sou O Espetáculo".

TEATRO RECREIO - 22-8104 - (fe-chado).
TEATRO SERRADOR — I2-6442 —"As Três Irmãs".
TEATRO SAO JORGE — 45-0051 -"Society Em Baby-Doll".
TEATRO SANTA ROSA DE LIMA —

26-2851 — "O "ítjnro E A reitlcel-
ru" (com "Os Duendes"). — Aos«abados e domingos as 10 hoias. —
(Rua Voluntários da Pátria, n*.110). *

TEATRO DE ARENA — "Chapctuba
F. c." — (de Oduvaldo ViannaFilho).

TEATRO DA PRAÇA — "Nosso. Cl-dade". — (Reservas, dla. 32-3803 —
a noite, 37-3709. _ As quartas,quintas, sextas, sábados e domin-
gos).

TEATRO ZAQUIA JORGE — (Ma.durelra) — "Devagar Eu Chego
LA".

2.° Cntlcrno 1

CARTAZ DE ROSE
"NOITE DK LUA MINGUANTE" -

com Julie London — .luhn DrewBarrymore — Anna Kashil. —
(Produção americana)."A VIUVINHA INDOMÁVEL" -

com Doris Day — Jade Lenunon —
Ernle Kovac». — Colorido. — (Pro-duçAo americana).

"NAVEGANDO PARA O INFERNO"— com Myler.n Demongeot — CuidJurRens. — (Pioduçáo francesa).
O FOGUETE ERRANTE" — com
Os 3 Patetas — Jerome Cowan —
Anna Lisa. — (Produçfio amerl-
canal.'O PEQUENO FUGITIVO" — comRlchie Andrusco — Rlckey Brews*
ter — Wlnlfrcü Custcr. — IProdu-çáo americana).

PARQUES & DIVERSÕES
QUINTA DA BOA VISTA — "Parque

Shangal",
CR ANDE CIRCO DE MOSCOU —

(Maracaníizinho),
CINEMAS
LANÇAMENTOS
"CHRISTINE" _ com Romy Schnel-

der — Alaln Dclon — MlchcllnoPrcslc. — Colorido. — (Produçãoalemá)."VIAGEM AO CENTRO DA TERRA"com Pat Boone — James MasonArlcne Dahl. — Colorido, —
(ProduçSo americana).

REPRISES
& CONTINUAÇÕES
"OS DEZ MANDAMENTOS" — comCharllon Hrstnn — Vul Brynner —

Yvonne Dc Cario. — Colorido. —
(Produção americana).

"O VALE DAS PAIXÕES" — comRock Hudson — Jean Slmmons —
Dorothy McGulre. — Colorido. —
(ProduçSo americana).

"SOL E SANGUE" — com SusanHayward- — Jelf chandler — Jac-
quês Bergerac. — Colorido. —
(Produção americana)."A PONTE DO RIO KWAI" — comWilliam Kolden — Alce GulnnessJack Hawkins. — Colorido. —
(PrcJuçSo americana).

"A TORTURA DO SILÊNCIO" _ comMontgomery Cllft _ Anne BaxttrKarl Malden. — (ProduçSo ame-ricana).
ESCREVEU SEU NOME A BALA"com Sterllnj Hayden -- YvonneDc Cario — Zachary Scott. — (Pro-dução americana)."AS FAÇANHAS DE HÉRCULES" -
com Stcve Réeve3 — Sylva KosclnaGianna Maria Canale. — Colo-rido. — (ProduçSo italiana).'SABú E O ANEL MÁGICO" — comSabú - Daria Massey — William

Marshall. — Colorido. — (Produ*
çáo americana).

ASCENSOR PARA O CADAFAI.SO"com Joanne Marcou - Mnurico
Ronet. — (ProduçSo francesa).

CINELANDIA
CAPITÓLIO - 22*0768 — "Jornala"

"Desenhos" — "Curiosidades".
1MPRRIO — 22-M48 -- "Festival, trm

Filme Por Dla".
METRO-PASSEIO — 22-6100 — "Noi-

te De Lua Minguante".
ODEON — 22-1508 - "O Foguete Er-ranta".
PALÁCIO — 22-0836 — "Viagem AoCentro Da Terra".
PATtit — 22*8705 — "Navegando Pa*ra o Inferno".
PLAZA — 22-1097 - "Chrlstlne".
RIVOLI — "Totó No Inferno",
REX ~ 22-6327 - "A Tortura Do Si-

lènclo >
V'"-,-'"< - 42*9020 — "O - ile DasPaixões".
CENTRO »
CINEAC TR1ANON — 42-6024 - (Apartir dos 10 horas da manhã) —"Klror.goil",
COLONIAL — 42-4518 — "Christinc".
.FLORIANO — 43-9074 — "Festival,

Um Filme Por Dla".
IDEAL — 42-1218 — "Motim No Rc-formatorio".
ÍRIS — 42-0763 —
MARROCOS — 22-7979 — "Uma Noi-

to No Tabarln". .
PRESIDENTE — 42-7128 — "Á Tor-turo Do Silêncio".
POPULAR — 48-1854 —
RIO BRANCO — 43-1639 — "Pecado-

rns De Paris".
SAO JOSÉ — 42-0592 — "O Foguete

Errante".
ZONA SUL
ART-PALACIO — 57-2795 — "As Fa-

çanhas De Hércules".
ASTORIA — 47-0460 — "Christinc".
ALASKA — (Copacabana) — "A Tor-

tura Do Silêncio".
AZTECA — 45-6813 — "Christinc".

ALVORADA — 27*2936 — "O Peque-
no Fugitivo",

BOTAFOGO — 23-2230 _ "Motim NoJleíormutorlo",
ÇARUSO-COPACABANA _ 27-5150-"Navegando Parn O Inferno".
COPACABANA _ 57-3134 — "O Fo-

guete Errante".
tLORlDA — 37-7141 — "Escreveu

Seu Nome A Bala".
FLORESTA — 20-0237 — (FechadoPara Reformas).
GUANABARA — 26-9339 — "Doce

Aurorn Da Vida".
IPANEMA — 47-3806 — "Motim NoReformatórlo",
LEBLON — 27-7805 — "O FogueteErrante". '
METRO-COPACABANA — 37-9898 —"Noite Dc Lua Minguante".
MIRAMAR — (Leblon) — "A Tortu-ra Do Silêncio".
NACIONAL — 26-6072 — "Pecadoras

De Paris".
ÓPERA — (Praia de Botafogo) —"Os Der Mandamcr.los".
PAX — 27-6621 _ "Noite De LuaMinguante". •
POLITEAMA — 25-1143 — "O Fogue-

te Errante".
PlkAJA — 47-2668' - 'Tintando OSete".
RIAN - 47-1141 - "A Viuvlnha In-domável".
RICAMAR — 37-9932 — "Noite DeLua Minguante".
RIVIERA — (Copacabana) — "As-

censor Para O Cadafalso".
ROVAL — (Copacabana) — "Sol ESangue".
ROXY _ 27-8245 - "Viagem Ao Cen-Iro Da Terra".
SAO LUIZ — 25-7459 - "A TorturaDo Silêncio".

ESKYE-TUUCA - 28-5513 - "Via-
gem Ao Centro Da Terra".

ESTACIO DE SA — 32*2923 — "Dois
Destinos So Encontnm".

FLUMINENSE — 28*1404 — "A Pon-tc Do Rio Kwal".
MADRID - (Tijuca) _ "A TorturaDo Silêncio",
MARACANÃ — 48-1910 ~- "O Princi-

pe Lendário".
MARIANA — 2S-1357 ~ "Bnlonetas

Df* Aço",
METRO-TIJUCA — 48-9970 — "Noi-

te De Lua Minguante".
OLINDA - 4S-1033 — "Chrlstlne".
SANTA ALICE — 38-9993 — "A Pon-te Do Rio Kwal".
TIJUCA - 4S-1518 - "A Ponle DoRio Kwal".
SUBÚRBIOS

ZONA NORTE
ART-PALACIO-TIJUCA — "As Fa-

çanhas De Hércules".
AMÉRICA — 48-4519 - "O FogueteErrante".
AVENIDA — "Motim No Reformato-rio".
CARIOCA — 28-8178 — "A ViuvlnhaIndomável".

AK7-PALACIO-MEVER ~ (Ex-Es-kye) _ 29-6704 - "Sabú E O AnelMágico".
ABOLIÇÃO — (Largo dn Abolição) —

O Palhaço O Que £",
ACARI _ "Duelo Dc Titfls".
ALPHA - 23-8215 — "IrmSo ContraIrmáo".
BANDEIRANTES — 2S-3262 - "De

Folga Para Amar".
BRASÍLIA — (Largo da AbollçSo) —Noite De Lua Minguante".
BRAZ DE PINA — 30-34S9 — "Saio-

mé".
BARONESA - (J. p. A. 623) - "Pe-

la Primeira- Vez".
BELMAR _ (Engenho de Dentro) —"Festival. Um Filme Por Dia".CAMPO GRANDE — (C.C.R. 82S) -"General Do Imitação".
CACHAMBY - 41-3401 _ "A PonteDo Hio Kwai".
CARMOLY - (Vila da Penha) _"A Carrocinha". '
Í&ÍÍSKÍ - "° G*'0 De Madame".CENTRAL — 30-3652 - "Cobiça"
CnLIí^ T. 29-8753 ~ "A TorturaDo Silêncio".
ENGENHO DE DENTRO - 29-4136 -¦ "O R^ Vagabundo".
ESPERANÇA —

CINEMAS

GUARACf — (Rocha Miranda) -"Sol E Sangue".
nERitlDÁ — (DaiiKii-431) .-
LMPERATOR — (Mcyer) — "Viagem

Ao Centro Da Terra".
IKA./A — 29-8330 *. -o Monstro DaBomba H",
LEOPOLDINA ~ (Penha) _ "A Pon*

tc Do Rio Kwal".
MADUREIRA — 20-S733 - "O Fogue-

te Errante*.
MARAJÁ ~ 28*7394 — "Aqilt Sô Ch^

bom 03'Bravos".
MAUA — 30-5056 — "Navegando Ta-l*i O Inferno".
MASCOTE — 29-0-llt _ "Chrlstlne".
MELLO — 30-3077 - "O Homem DosOlhos Frios".
MEVER ... 28-1222 — "Sol E San-

gue". ,
MONTE CASTELO ~ 29-8250 — "Ido-

lo Dc Cristol".
MôCA BONI7-A — (Padre Miguel) —"A Besta Amada".
MURIAB — (Hlglonópolls) — "Ban-

UoSelios De Duituigu",
OHIENTF _ 3(1-4131 _ "Macabro".
PARA TODOS — 29-5191 — "Nave-

gando Para O Inferno".
PALÁCIO HIGIENÓPOL1S - "Noite

Dc Lua Minguante".
PALÁCIO SANTA CRUZ _ "Balo-

neta De Aço".
PALÁCIO VITÓRIA _ 48-1971 — "VI-

va O ralhnço".
PARAÍSO — 30-1060 — "O Rei Va-gabumio".
PARAÍSO — '30-1060 — "Sol E San-

gue". .Pi.NI!A — "Sol E Sangue".
RAMOS - 30-1091 -."Entrei Dc Cala-
to". '

RAMOS — 30-1094 — "Macabro".
REGÊNCIA ... (Cascadura) — "Chrls-

tine".
REAL — 29*3167 — "Garota Enxu-ta".
ROULIF.N — 49-5691 — "Mambo"
ROSÁRIO — 30-1089 — "Christinr-".
SANTA CECÍLIA - 30-1823 ~ "Sol

E Sangue".
SANTA HELENA _ 30-2866 — "Sol

E Sangue".
SAO PEDRO — 30-4181 — "Veneza

A Lua E Você".
SENADOR CAMARÁ — "Pelo San-

gue De Nossos Irm5os".

vaz tono
Amncla".

20*9198 — "A Besta

(SOVJL.RNAIHMt
ITÁMAR — 169 ~
JARDIM — 46 — "A Cala De TrêiMeninas".
NITERÓI
CASSINO — (Icaral) -
C.VNTRAL ~ 3807 - "Chrlstlne".
ÉDEN — tóiij — '-Motim No Refor-nintório".
GRILL - (Niterói) _ "Navegando

Para O Inferno",
ICARAf'- 3346 - "Hotel Dos Amo.res".
IMPERIAL — 3720 — "Mercado Prol*bldo".
ODEON-NITERòI _ 2-2707 — "O Fo-

gueto Errante".
SAO BENTO - (Niterói) — "Nolto

De Lua Minguante",
SAO JORGE — 2*2934 — "Sol E Sare

I gue".*
lESTADO ÜO RIO
[AZUL — (Nllópolls) —
i GLÓRIA _ (São João de Mcrily) —"Valentão í Apelido".
IGUAÇU — 13 — "O Pequeno Polo-

gar".
IMPERIAL - 3720 — "Diana A Caça-dora".
NILÓPOLIS — 2927 —
SAO JORGE — (Olinda) — "Pecado-

ras Do Paris".
VERDE — 4S - "Vlklngs, Os Con-

quistadores".
CAXIAS
CAXIAS _ "Missão Aud-closa".PAZ-CAXIAS - "Artistas E Mode-los".
POPULAR _ "Mercado Proibido".
PETRÓPOLIS
ART-PALACIO — "Duelo De TltSs".BOGARÍ _ "Agüenta O RoJSo".
CAPITÓLIO - "A Múmia".D PEDRO _ 3Í00 — "Motim No Re-íormntórío". '
PETRÓPOLIS _ "O Traqulna",
TRÊS RIOS
REX — "O Zorro Do Paris".

TEATROS
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TREIEITUnA DO DISTRITO FEDERAL

TEATRO MUNICIPAL
DIREÇÃO »A COMISSÃO ARTÍSTICA E CUI.TUIIAI,

AMANHÃ, SÁBADO, 2 DE ABRIL, ÀS 17 HORAS"F A .Oi-TVff Tb~-1 <^< TB" 7"

fom o conturso de CESARINA RISO
ORQUESTRA DO TEATRO MUNICIPAL. SOB A REGftNCIA DE JOÃO SOU/A I IMANo P-mrri^MOZART - concér,.^.-a 2 plano,/m ml b-mo, maior _ KACHMAMNOFP
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A ESTRELA DO FILME ffQS 
DEZ MANDAMENTOS"

CANTANDO E DANÇANDO COMO EM LAS VEGAS I

TERÇA-FEIRA, DIA 5 DE ABRIL

"HOLIDAY IN SPAIN"
A NOVA PRODUÇÃO DE CARLOS MACHADO ESTRELADA por

ANGEL PERICET
RESERVEM SUAS MESAS COM A DEVIDA ANTECEDÊNCIA

42-7119 í 32-9Sé3
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2* Êattferno C0RKE10 DA MANHA, Scxta-felro, 1 de Abr» de 1060

CINEMAS E TEATROS

TEATRO RECREIO
Hoje, estréia, às 20,45 horas

Vicente Celestino
Yara Salies

na linda peça de GILDA DE ABREU"0 FILHO DE DEUS"
Â sublime figura de CRISTO será vivida por Vicente Celestino

Grande elenco: FRANCISCO MORENO, HIIZA MAGALHÃES, JAIME FILHO, PERRY
SALLES, FLÁVIO COSTA, PAULO GIL, SAMIR DE M0NTEM0R, CASTRO GONZAGA e
CORY LEMOS.

Um espetáculo que deixará recordações!
Hoje, somente às 20,45 horas. — De amanhã em diante, todas as noites, às
20 e 22 horas — Vesperais às Quintas, Sábados, Domingos e Feriados. —
Aviso: às segundas-feiras haverá espetáculo, às 21 horas. — às terças-feiras,
descanso da Companhia.

EMPREGOS DIVERSOS
-_-W

PIIECISA-SK -- Uma copelra-arruma-IMOÇA — De cor, curro «ecunitarlo,,
dalra com prática. Pa »•¦« bem. — datilografa, dando boa» referencia»,
tylfíí •"•" ?.f.r»nri«. « rar-l.ln Interior, procura colocaçfio om1

Cozinheiras
tetra tua Belfort Roxo, 271, ap.— Copacabana.

401

lOFF.nECE-SE uma mflça para trt-
balhar paru uni senhor só — Recado
com «enlior Abílio — 46-3801.

16983 8.1
AUXILIARES; rrocuianioj tlua*
boa» datllósrafaa, uma com r_dac.1i)
própria. Otlma firma, México 41,
grupo 807 (Crf 10).

3122 Hi
ADMITIMOS niui.-.i.. malore» bua apa-
ríncla. Hua Míxlco 41, 18' il ;,,;!.
Araújo.

f

Móveis da "Casa Nunes" — lustres da "Casa Silvestre".
81667

AUTOMÓVEIS DE OCASIÃO
I.INCOLN CONTINENTAL COM MO-
TOR KORD — Vende-se tratar .. Av.
_;icmcycr n° 105. Tcl. 47-11063 com n
si. Jrrffc. '

DKW 11158 — Vendc-so camioneta
equipada, em estado excepcional CrS
MO.OOO.Oo A vistn. Ver e tratar á rua

FORD 51 — Vendo, 4 portas. c| rá-
dio original. Foi pintado e estofado
recentemente. Motor em perfeito es-
tudo. Ver à Rua Fcllclo dos Santos
n° 2, Sta. Teresa.
RURAL WILLYS 195ÍI - 2a. Série,
entrada 300 mil crs. Tel. 38-7740.

PEUGEOT 1055 — Otlmo estado ven-de-se ou troca-se por auto america-no. Tel. 37-1783.

Bento Lisboa. 120 com o kr. Napo-j»ALUGA.SE Volkswagem" —
Modelos 1960. Por dia ou por
semana. Av. Prado Júnior
16-B. Tel: 37-4055). 45999 64

AUSTIN 1051 — A-40 — Particular
vende pouco uso, 4 portas, todos per-
tences genuínos de fábrica, rarida-
de de novo. VOr Rua 2 Dezembro
llfl — Catctb.
OLDSMOBILE Holiday 1054. Parti-
cular vende 1" dono. 2 côrc?, pérola
e azul conservadlsslmo. Ver Largo
do Machado na Cooperativa dos Mo-
torlstas, e trntar tel. 45-3071 ou
42-9904. sr. Alberto.
VAUXHALL 1059 — Vende-se pouco
rodado, I .Isto Atlantic. São Clemen-
te 68, Botafogo.
AUTOMÓVEIS""
20-1738,

Compro. Tcl.

VOLKSWAGEN 59 — Vendo, c/
32.000 Km., tranca de ülreção,
côr azul médio, bem conservado,
único dono. Preço 5110 mil à vis-
ta—37-3702. 25802 64
OLDS 80 — Scdanete.
gaftC* Campos Sales.

Busv 320 mil.

COMPRO automóvel. Exclusivamente
a Vista pago na hora. Tel. 33-1732
— Carlos.

Alugue e dirija você mesmo o
DAUPHINE -1960
Chapas particulares

Av. Atlântica, 1.140
Tel.: 57-3330

Esq. Prado Júnior — Aluguel Cri
2 mil 24 horas. ' 15742 64

PONTIAC - 1956
Diplomata que se retira vende em

ótimas condições, equipado, urgente
s!carro azul marfim, 4 pts. c|coluna, 8
cilindros, hidramatico. Também uma
rádio-vitrola HI-FI da som estoreofo-
nico, grande de marca Zenlth o nova
— Av. Copacabana, 1.182, apt. 802 —
Tel. 27-0244. 5 84

NACH 1948 particular vende 4 portasótimo estado geral pode fazer expe-riência melhor oferta acima de120.000,00 mil cruzeiros, Tel. 36-2779

HUDSON - Vendo hoje, 49, perfel-to estado. Tratar fone: 32-7865.
IH

Instrum. Música
VIOLINO e PIANO e etc. - Serãovendidos no sensacional leil&o e to-do o conteúdo dos contratos venci-
dos e não pagos, no Guarda Móveis
Gato Preto S. A., por motivo da de-
mollção imediata dos prédios da ruada Passagem ns. 98. 120-4, pelo lei-loelro GIANNINI, sem reserva dc
preços, boje c noa dins subsequentes.
a pattlr das 14 horas. 41140 75

PIANO — Vendo um alemão na R.André Cavalcante 145-A.

VOLVO 1050 — Vcndc-se excepcional
estnilo. São Clemente 73.
FORD TAUNUS 195S — Vende-se nô-
vo, preço a vista 305.000,00. Muni/.
n.irreto 74, apto. 102. Tel. 46-3144.
MERCURY 31 — ótimo estado, mo-
Inr retificado. Ver com sr. Joaquim
no pA.ilo do Edifício do IAPC (Avitln Wlllys
Pres. Vargas, 418), diariamente, da» financiamento
II As 18 horas.
SKODA — Vendo — Modelo 1.201 -
Ano 1957. Scdan 4 portas, ótimo es
íado. Telefonar para 22-1271 -
43-0441.

CHEVROLET BEl-AIR LUXO - 55
Vendo um duas cores, 4 portas com

4a. via da Alfândega, ver e tratar à
Run do Carmo, n'. 6, portaria com
ANTÔNIO, das 9 at" 12. 15213 64

DAUPHINE (1960)
Aerostable -¦ Várias cores. Or.ran-

Pequena entrada e longo
Tel. 57-4060.-

3108 «4

DODGE (1950)
Klngsway 6 cll.

PIANO novo 1|4 de cauda, vende-se,
côr clara cl 1.50 1.50 m. Tel. —
52-9231 e 42-8542 *R Pereira ria Sil-
va 601, apto. 101.

COMPRO — 1 piano, tel.' 45-1581.

ACOS.DEON — compro cm qualquer
estado. Tel. 48-8698..Sr. Vlctor.

PIANOS novos europeus. Só à Rua 2
dc Detembro, 112 — Catete.

OFHRECE-SE pessoa de responsabl-
lidade com automóvel para venda
nu entrega pequem» mercadorias.
Tratar pelo telefone 42-1522 dns 16
As 18 horas.
ADMITEM-SE pessoas maiores de Ida-
de, boa apresentação, para serviço de
melo expediente. Tratar com o >r,
RAFAEL BOTTINO, diretor da orga-
nização, A Rua Míxlco, 41, 1501, das 9
àr 18 horas

consultório medico, dentário, aux. ue
escritório ou caixa nn zona aul, tele-
fonar paia 47-3325, chamar OLGA.
—V» ¦**¦¦>¦¦¦¦¦ ^i'-'Nr*-*S_-v*V*»r>_-Nlr^^

Emp. Domésticos 51
EMPREGADA para todo o serviço, de•etc As duas da tarde. Predsa-ie. Na
Rua Xavier da Silveira, 83, apto, 1002.

0í'2RKCF-SE costureira para casa de
familia de tratamento. Favor tcl.
26-6751.
SENHORA estrangeira, com mui-
ta prática no comércio dos c«n-
tros europeus, oferece-se para di
rigir Boutique, falando português,
francês, espanhol. Cartas para o
jornal 3075.
m^^^^^SA^s^^i^^^^^^^s^^s^s^^^^^s^^^t^s^^^^^t,

Vendas Diversas 89
TELEFONES ERlCSON dc uma
peça. Vende-se, sueco, 1960, com
campainha embutida, de discar
em baixo, em cores fácil e rápida
instalação.' Tel. 22-0036.
LIVROS USADOS — Compro novos e
usados em biblioteca c avulsos. Te-
lefone 42-5141.
VENDE-SE — Objeto Je arte, em
porcelana bronze, marfim, cristal etc.
Rico serviço para jantar, outro para
t.hA e café. Toalhas lençóis, colchas
cm linho renda e ricos bordados; ia-
quílro, bandejas salvas, baixei-,.. tem
prata cristofle, etc. Pinturas, coleçóes
de livros c outros artigos. Tudo
de ocasião. Rua do Rosário 145, go-
brado. _
TAPETES PERSAS - Usado em bom
esladu, feitos a mão, vende-se jun-
tos ou separados. Ocasião. Rua do
Rosário, 145, sobrado.
FAQUEIRO DE CRISTOFLE - Ven-
dem-se 6 peças e talheres avulsas,
juntos ou separados. Ocasião. P. do
Rosário 145, sobrado.
PRATARIAS — Compro faqueiros,
balxelas, bandejas, prata velha ob-
jetos de arte antigüidades etc' tel.:
52-9517 e 52-9711.
KERN i— Vende-se estojo de dese-
nho e outros aparelhos para enge-
nharia juntos nu separados. Ocasião
Rua do Rosário, 145, sobrado.
VENDE-SE rádio para carros e ca-
minhonetas europeus (WV Mercê-
des, Opel. Dauphine, S'nca, Citroen,
Jaguar, M.G., etc); mod. de 1960,
aiemão, c| transistor, 2 ondas, ante-
na original marca Bleupunkt, Bre-
men, novo, na caixa. Tel 22-0036.

CASAL — De tratamento precisa de
empregada para todo o serviço, exl-
(•-ia pessoa de responsabilidade quesaiba cozinhar bem o trivial fino e
aeja competente no rsrto. Exlge-ie
ótimas referencias e que durma noemprego — Rua Maertro Francisco
Braga 532, apto. ali, Barro Peixoto— Tralar de manhl até 1 hora.
PliECISA-SE de uma ótima cozinhei-ra. paniadeira de côr branca para fa-mllla de alto tratamento Favor apre-sentar-se com carteira e referências
Rua Gomea Carneiro, 55 apto 601

COZINHEIRO Df; ÍOKflu í, .uuAu
Internacional — Ofcrecese nars caia
de tratamento ou banqtiet*n — Tel:
26-5176.

COZINHEIRA - Casal estrangeiro«•-in filhei, precisa-se de uma bo» co-
zlnhelra de prática. Paga-se bem —
Telefonar horas de expediente —
23.2972.

EMPREGADA — Precisa-se de uma.otlma, para todo serviço de .uni ca-Ml. urdenado Ct$ 4.000.00 men-»U ARua Dezenove Fevereiro, 127, apto 301

MECISA-SE uma bos coilnhtlra de
trivial fino, t que dl refer*nel«».
Lava à máquina e pana algumi
roupa. Pira apirtiminto de pique-na fimllll dl tratamento. Ordena-
do 3 mil cruiilrot • dimals exl-
génclit i combinar. Rua Sio Cie-
menti 340 ipto. 101. Tll: 46-7412.
PRECISA-SE multo boa cozinheira, p/todo o serviço de 2ipeasoas. Exige-se
referências de casa de alto trato Ord.
bit, 4.500,00. R. da Glória, 190. apto. 602

OFERECE-SE cozli nlro,
qu

Recado p]
ro diarista ou efetivo qualquer tipode banquete
25-134Í,

banquetel-
lqti

Adelnuna —

Auxiliar correspondente
f..ncffiott^f,.nrtcíUo1p.dr^.d?SaeCl: ^'«í*"0 amjP"âr "U «-«*• de
ginasial nu «qulvafente dí"tlÓHÍfo?.t _f. „,_... T*? l,0»l"n<*° trtttoexperiência J tu^o^^X^^-te Ç»» £X» «

15186 55

COZINHEIRA — Cinl precisa de
um» para trivial fino com refercn-
cias. Tel. 57-0443.

trivial variado.
UNA.

4,000,00. 57-7538. D.

PHECISA-SE de empregada, tom r«-Iirências, que saiba cozinhar, parapequena família, Av. Epitácio Pm-
toa, 122, apto 304 -¦ Ipançma
PRECISA-SE cozinheira para coil-
nhnr para casal. Rua José Llnlure»
112 — Leblon.

Amas-Governantas H
GOVERNANTA, oferecc-íe, briílTíiFa,

¦oa ló. Tel. 42-0803, 11 horas.
GOVERNANTA — Preclia-je família
de lutamento precisa de uma de
preferencia que fale Inglês, para ter
¦ob iua orgariUaçAo um garoto de 9
ino). Ordenado Compensador, local
Coptcibim. Cirtas pira i portaria
deste jornal >ob o n.« 14858.
»VVAAAJV»^_VV%^__^\~V*-VVV^VVVVv . v .

PRECISA-SE para todo serviço,! /vnrnmnn. i\ mirelimpa e ligeira cozinhando trivial; OPERADOR(A) RUFF
fino; e favor quem não estiver ha-1 Preclta-se com conhecimentos di
hilitada não candidatar-se. Fa- contabilidade. Não precisa ser ritpln-
ra-se bem rua Nascimento Silva
120 apto. 301. Ipanema.
SENHORA — Precisa-se de moça
maior responsável «abendo cozinhar
bem e demais serviços, boa aparen-
ela e educação
20. apto. 602,

mado. Tratar i Avenida Calóferas, 15,
— 6'. andar, com Dona Carmen.

23777 55

AUXILIAR DE CONTABILIDADE
, Admite-se, mo;a ou rapaz, rom piá-Domingos Ferreira llc, , conhecimentos de eontablllda-
de e sabendo escrever á máquina. —_............... .,_„___.... ...,-___.. .,..„ TrMM à Avenl(U calôgerii, 15. B°.

Iandar rom Dona Carmen. 35778 55Arrumadeiras 53

ARRUMADEIRA — Família estran-
gelra. de alto tratamento, 3 oessoas,
neces;!!;. uma arruu_adeira:copelra
com bastante prática. Bua «parên-
cia. Paga-se 5.000,00 Cr». Av. Atlín-
lies 1782, apto. 1001.

TRADUTOR
CORRESPONDENTE

ALEMÃO — INGLÊS — PORTUGUÊS

português e Inglêi/português). Pretensões: Cri 15 ooo otiobséquio para-o n. 14695 na portaria dêste Jornal!
Cartas por

14695 55

Técnicos em Rádio
_.u£°lrl 

exPeriência( em transmissores e equipamentos dcVHF. Apresentar-se com documentos no horário das 8 às12 horas.
Indeletron, Indústria

Eugênio 192-A.
Eletrônica S/A. Rua

CARPINTEIROS E PEDREIROS
ri-viv-un-..' At. Brasil 12.698 (Mtr-

cado), Indispensável documentos.
3058 ti

i; ,,, . ,.„...>¦..., I"COZINHEIRA E ARRUMADEIRA
Prcclsa-se de uma para ambos os! Pr«cl»»-se de um» para ambot «er.
serviços com prática e boa r*ferên-i viços com prática e boas referência»,
ria c que durma tora. Tratar a Ruajque durma no emprego. Faga-ie bem.
Hilário Gouveia. 18, apto. 1201 — Trtar á Av. Rainha Ellzabeth, 653 —
Paga-se bem. lapt. 801. 1074 55

AUXILIAR-EXPEDIÇÃO
Precisa-se de rapaz, solteiro, c/ conhecimentos sólidos do

setor de expedição, datilografo, bóa caligrafia e firme em
cálculos.

Apresentar-se à Estrada Vicente de Carvalho n° 1151,
procurar p/ Sr. Luiz. Favor não apresentar-se quem não
estiver apto. 401s ss

SECRETARIA
Indústria em fase de grande expinsio, precisa p»r» o cargo acima

mftça de ótima aparência, com dominlo da língua portuguesa e, ¦•
possivel, da Inglesa, taqufgraf», boa dactllógrafa. l.usar de futuro, Atlmo
ambiente de trabalho, remuncraçáo compensador». Somente apresentar
se quem estiver em condlçftcs, Av. das Bandeiras, Ris. Lucas. 15184 55

Francisco
27736 55

LIVRO DOS BRAZOES PORTÜGUÊ-
SES — Compra-se um; Tratar pelo
fone 36-0455. diariamente.
VENDE-SE — Aparelho Ralo X
Siemens oferta pelo Tel.: 27-7621, ur-
gente.
COMPRO — Tudo representa valor,
antigüidades, prstarla, objetos dc
adorno, livros, etc. Tel. 42-5141.

TROMBONE DE VARA ¦
5.000,00 — Tel. 25-8744.

Novo Cr$

ACORDEON — K pinru. compro p
estudos de menino -- 45-7688.

COMPRO 1 PIANO
! Mesmo com defeito. Aceito oferta.Mecânico. Tuoo, Avallaçíio honesta — 46-0929.

"«>- .Mn..',*,.", .,..< .-,... .-..rolSSular. TT 34^4°, £3aV_8 -! ^ _"
(dc U fis 14 hs.). 3107 61.excepcional -- 30-4440.

FURGÃO Borg-vnrd, Dloscl. 3.5 ton.
<HinS'- novo, carroccrla Trlvelatto.
Vende-se barato. Tcl. 27-4995.
CltfcVHÜI.KT 48 -- Cablne 54, ictlf.
calçado, pneus 12 lonai dc reservaÍ22-7G83,

e outras peças, lnform. Tcl. .
27-6839. Adello,

OLDSMOBILE-59""[Clube compra
1 pianoero quilômetro. Superoqulpadn —

27738 64

FAMÍLIA AMERICANA — Que vol-
la para U.S.A., vende: máquina de
escrever elétrica; rádios para pilotos
aviadores, Molinetes; Rádio Transis-
tor: Compressor novo para geladeira,
máquina de costura, Gravador Web-
cor e Fitas; Ar condicionado dé 2
H.P. e Compressor pa.ra 3 H.P.; pro-
letor de fotografias 35m; Exaustor de
umidade; aparelhos fotográficos, bl-
nóculo; máquina de lavar e de secar
roupa: máquina de lavar louças; me-
sas r cadeiras: rádio Zenith 1.000:
plano e geladeira e congelador 18
pés; bar, batedeira de bolo, etc. R.
Gustavo Sampaio, 194, ap. 105, Leme,
Henrique.

CORRETORES
Precisa-se para dar plantão em novo lançamento na

Tijuea. Traiar na "SOBIL" — Av. Graça Aranha, 174 --
12.» ___ s/1205> 4383g 55

AUXILIAR DE CONTABILIDADE
Organização industrial admite para seu quadro dc fun-

cionários rapaz ou moça desembaraçado (a), ótima apa-
réncia, boa letra, dactilógrafo (a) e que tenha trabalhado
no setor contábil. Apresentar-se à Av. ias- Bandeiras, 846
— Lucas. 15185 55

RAIOS X - Vende-Je portátil, 20mA.
Tel. 22-9119 A noite 28-6188,
VENDEM-SE — Lindas angorai cris-
tal. Tel. 47-0973.
VENDO Trem Elé rico Lionel com-
pleto. Tratar com Bra7.ll ou José
Duarte entre 7110 horas. Rodolfo
Dantas, 101, spto. 607 — 57-2615
COFRES ~ Vendem-se cofres, pren-sas, arquivos e mais móveis de aço.
Compramos cofres usados. Rua Teó-
filo Otoni. n». 120. — Tel. 43-4548.

OLDSMOBILE - 64
DODGE UTILITY 53 — Vendo, me-; .Vendo, preto, 4 porta», «tado de'
cânlca, 650 mil, ar, 011 — 34-6607. novo. Base 750 mil. Ver no Pflsto de1

|Oasollna Jóquei Clube. Oávca. Tra-;
14545 54 •'FORD 193! — Vende.«p di;as portas, l,Rr le[ 47-7370. avtpê '"" Allmü eítaüo â vi-la r.<:!"

Armário, de boa qualidade, à vista.
- Tel. 47-5257. 152S4 75

COMPR01 PIANO

COMPRO — Jóias; brilhantes para
meu uso, negócio rápido. Tcl. 58-8352
COMPRO — Pratorias, faqueiros, bal-
xelas, candelabros prata velha, moe-

rias, objct03 de arte, quadros, antl-
guldades. estátuas, tel. 58-8352.
POLTRONAS CINEMA — Vendo 100

179, ótimas c com assentos estofa
560. Margarldo. 22-5921.

DKW 51 — Particular vende em per-feito estado, pintura. estofnmCnto'
original. Preço CrS 170.000,00 Tel. |
57-4436.

CHEVROLET -1958
Bel-Alr. 4 portas, 8 cilindros, mecá-

iltlco, documentnçSo em ordem. Vei
int Qarngrm Barcelos. Rua Piandsco
Sá, n°. 88 CopRC.bana. Inf. tcl.

VOLKSH'AGEN — 1953 — Um donofo-am. 141 64
só realmente bom vendo por receberl" »,.,. ....
o 1960 base Cr? 320 mil — Barflo da FMRAIxAnA
Torro 293. Tel. 47-2473. '•, H«M«*W

Pago bem -- Tel. 37*6534
18712 "

aus, ncasiáo.
57-6171.

"^vTAtlantica 
29o. Tel.

Dun & Bradstreed Ltda*
procuram elementos de responsabilidade para treinar como
informante. Atende-se somente a pessoas de boa instrução,
(om conhecimentos de curso comercial, e com possibilidade
de promoção no futuro. Idade: 21 a 25 anos. Tratar à
rua Araújo Porto Alegre, 56, 8.°, das 9 às 10 horas. Não
se atende pelo telefone. 20H7 w.

A Fábrica Jamva/' precisa de

Desenhistas-Projetisfas
com prática em estruturas, tanques e tubulação para a sua
Fábrica do Km. 2,4, Variante Rio-Petrópolis, Duque de
Caxias. Dá-se condução e Seguro de Vida em Grupo. Apre-
sentar-se no Dep. do Pessoal da Fábrica, munidos de do-
cumentação profissional. 89430 55

FERRAMENTEIRO
COFABEM, admite um com bastante prática, nprosen-

tar-se à Rua Melo c Souza, n.° 101, com o Sr. Arthur.
27658 55

t*'*'**-4t-'^*''*''**'**,***'''^-»t''*''^^ *>-',V*-'Vi**S*V'>^»^_»-»w'V*^*^^

GELADEIRAS

MÓVEIS E DECORAÇÕES
VENDE-SE NOVOS: sofá-cama • ar-
márlo pau marfim — Rua Silveira
Martins 84, a. 1.
CÔMODA IMBUIA 4 gavetas, moder-
na. V. Cr$ 4.500,00. Móvel fundo-
nal, tipo armário, estante c' porta,
CrS 3.500,00. R. Dias da Rocha 71'104— Cop.

COMPRO — P. revenda, flores e ío-
-hagens nacionais ou . estrangciias
(plástico, feltro, fazenda, mlssanua,
papel) e avencas ou bambu Japonês
desldratádo. Pago á vista, 42-3291.

VENDO E FABRICO Móveis finos

MESA CONSOLE marfim cj marche-
terie linda, 12 mil. Aceito ofertas.
R.Dias- da Rocha 711104 — Cop.

COMPRO OELADEIRA. Negócio rápt'
do e á vista. Tel. 57-0960.

VBNDC-i-I. urgente cuina ciar.. úe\<!n> Seira caba 600 Botafog

j biombos, mesas refeições redondas,
.mesinhas íren tes e lado sofá, cadel-
ras qualquer, t-ítilo,' medalhão. Luiz
XVI, cômodas e arcas antigas e ho- GELADEIRA C. E, amerl.ana - •/. „landesas, estofos e decorações, rábrí-jdc.ie l. um 6u.s, muito silenciosa.

COMPRO — A vista 1 Freezer (con-
gelador) — 37-9006.
COMPRA-SE 1 geladeira, mesmo
usada, e 1 Televisão. Tel. 58-4789 ur-
gente.
A VISTA — Compro 1 geladeira no-
va ou usada. Tel, 58-5392. Da, Gel«a.I GELADEIRA

COMPRO -
americana

A vista 1 geladeira nova
- 37-9006.

GELADEIRA — Americanas G.E.
Philco e Frigidaire, novos com ca-
rantia, vendemos Barata Ribeiro
463-A — Tel. 87-6226.

Amerlcaiu G.E.
AR CONDICIONADO G.E. — Thin- Phllco 1 HP e 3'4 HP americana no-lmc 1 HP, yende-sç americano, mo-[vos com garantia, vende-se Baral»dí'lo 1960, 110-115 volts, 7 112 amperes,
50.60 ciclos, completamente novos,
na cmbalaRcm original, com íaran-
tia — Tel. 22-0036. (Posso facili-
tar o pagamento).
COMPRO 1 geladeira nova, ou usa-
da. ftago A vista. Tel, 34-6799.
GELADEIRAS AMERICANAS, G. E
e Phllco. 7 a 15 pés, 1 e 2 porta«: má-
quinas lavar G. E. c Bendlx, e televt-
soes; tudo importado. Vendo, troco e
facilito. Rua Haddock Lobo, 140-A.

Ribeiro 463-A — 57-6229.

FREEZER G.E. -- 6 pés U.S.A, ul"
timo modelo, vertical novo o] garan-
tia, vende-sc Barata Ribeiro 463-A —
Tel. 57-6229.

A DINHEIRO -- Compro l geladel-ra de « até 13 pós. 45-7688.
CO^IPRO geladeira ar condicionados,
concertam-sc. 3Í-2323.
GELADEIRA, máquina de lavar? En-
tregue a oficina estabelecida nor tcc.
nicos estrangeiros. Falam vário» Idln.
mas, serviço garantido. Cou». 333-A,
Tel,. 57-0188.

COMPRO I PUNO
Justo valor

NASH — 1950. 125 mil
Maio, 584. Tel. 29-1738,
JAGUAR - IIMÍI. 100 mil, Tel. 29-1738

VENDE-SE UMA DODGE 48 de pra-
ça, em perfeito estado. Preço CrS..
390.000,00. mtTtda CrS 2JJ0 mil e 8
mil mcnanlfl. Trntnr á Itun ftwal ürnn-
de-y.. nu Oarngem cooperativa, com
NILTON, ou Rim VUcontU SUva. no
101 com tr. JOAQUIM. 76591 61

|ALUGAMSE VOLKSWAGEN
I Modelo» l%d por ilia nu semana,
¦ Avenida Prado Jui-ic., l*-n

—~ Compro para meu uso. diretamente.
nua 2 de,i vista, Chevrolet SI é. quatro portas,

liberado. Dr. PAULO — 47-0214 e..
43-8726 - Intermediários excluídos.

3082

Tel. 52-2776
2040 75

M

ttl.', 3J-W55

COMPRO
Automóveis — Mfsmo eiigiilç»,doí —'

Paeo n« hora. Tel. 29-1738 •— OS-I
VAt-DO. UJ u

DODGE CORONET^TsT

COMPR

ATENÇÃO — Fogões a gás da Light
usados e garantidos sô eom Alcides
— Vendo, troco, reformo e faço dc
seis. oito e dez horas. Tel. 58-2777.
Vendas diversas.

casal com colchão de molas e duas:
mesinhas dc cabeceira. Tudo novo.
Baratlsslmo: 7 mil. Tel. 58-7155.
MESA CENTRO moderna

OBJETOS americanos novos. Gel;.-
deiras G.E. e Phllco, máquina lavnr
G.E. c Bendlx, ar condicionado
ornado. TV Zenlth 21 pol. motor

VENDE-SE dormitório completo, es-
tllo Chlpendal,., de Imbuía maciça.- Ver á Rua Figueiredo Magalhães, n°.

de vidro, madeira de lei. 3 mil: cadel-. p °' ,,:,'
ra com braços, estofada, moderna , MrtVEIS - Estofados finos, sofás,2 mil. V. Rua Dins da Rocha 711104IpóltrOnei. canapís; qualquer mod*-1 "'' i lo. Fábrica: Rua Sorocaba. 600 —
VENDE-SE 1 sala de jantar colonl..l|B°ta'OI!0-
mexicano. 1 armário chipandale de '
2,80 metros, 1 sofá-cama, 1 sumier c CALAFATE — Raspagem, encemtnen-

popa Scott 10 hp conjugadq Admi-Jl poltrona cama nova. Telefone»:.. |to e vltrlflcaçio com SlnteKo, eom o

1 PIANO Tel. 57-0960
13800 TS

ral. radlo-relógio Zenlth, vádlo V.t-
nith transoceanlco, gravador V.M.,
filmador e projetor Bel Howell ~
Churrasqueira Roto Blai! 400, Bate-
deira Sumbeam, Liqüidificador Wa-
ring, geladeira Seewel portátil —

I Preços de importação na embala-
jgem. R. Haddock Lobo 140-A.

1ÍS31 S9

57-9900 ou 47-043ÍS.
• t0

sr. FELIX QÜINTANILHA. Tel.,
|27-432a. 14701 8?

Pii_i.ii H.jOO.Ofl. Vri ,\ Ru.i Teudnru dal
Silva, 227.

-mAOEiRÂ-0^

GELADEIRA e ETC. — Será vendi-
da no sensacional leilão e todo o
conteúdo dos contratos vencidos *
não pagos, no Giurda-Móvcls Gato
Prôto S.A., por motivo de demoli-
çâo imediata dos prédios da Rua da
Paisagem ns. 98 — 1.20 — t pelo lei-
loelro GIANNINI. sem re»t.-«i» de
preços, hoje e nos dias subseq^en-
tes, a partir das 14 horas.

4113* 59

Americana — Cr$ 38 mil
Vendo, c 10 pis (.timo finiclonamín-

to. estado de nova, gavetas p carne *
legumes, negocio de rara orasláo. Ver
á Hua Uoiioldo Miguez, 25, ap. 303
Copacabana. 25882 59

AR CONDICIONADO
G.E. - I HP, 50 rido», americano,'na embalagem -- Ihí. 43-3137,

143 ei

MÓVEIS PINOS - OCASIÃO

Ottnio estado.
*-„a_a,___,__.

IÍ4:-3Í45".

Mat. Construção 79

!TUBOS ÒALVANI7.AD0S — Cone.
4 portas. — 530 mlljxões. toraelras. artiso» ptra bomtel-

"t-tiffT"- -ii-vTâo-r 7A~Í\ > * **** «r -cirvt i\,i_>v.a. *"cilu^^vCZ íí í*i ci

'..'OMPRO geladeiras ar condiciona
do, TV. maquinss. 37-232:..
FOGÃO Cosmopolita com 4 bocas e
quota. Custou 18 mit vende-sc nove!por 10 mil. Tel. 58 7155.

15166 «4 j Caneca 15.

Rádios para Automóvel
Antenas para Automóvel
Coloraísto imodiatn variado sortimento. KAlHO REL

I.TtlA. — no Leblon, à Avenida Ataulfo do Paiva, 980,
jrcR. 47-1&S2 - 27-5S62. l51M 64

! TACOS DESDE 140.55 — ír,flü»iTil
I de parquels vende taças feitos de
| aproveitamento, secos em estufa, em
j peroba, sucupira, cetim, etc. Gran-
; de.» lote.» pròprlüs para obras de

. acabamento ilmt»!»». Ver e" traUr k
. Rua Prefeito Olímpio de Melo n.-
i 1.514,

AQUÁRIO.. — V

SALA JACARANDÁ" — Vende-sej
fina sala de jantar, em estilo — Tel. I
25-8794. ¦ j Ver.ae-se rico espelho cristal: lm3«
TAPETES. Pajuadelrai:, Cnrtípudo»,]* 97 rm., com eleganie console e 4
Estofados e etc. — SerSo vendidos .cadeiras, estilo pé de cachimba,-mar-
no sensacional leilSo c todo o con-iítm. patinado dourado. Preço 6rl ,.
tevido dos contratos vencidos e náo' 10.500,00 — Sensacional pechincha —
pagos, no Guarda Móveis Gato Preto!Urgente. Mudança. Fone 45-3489.

Cr» 500 cada: 1
2 lâmpadas, mil.
71Ü04 — Cop.

S. A., por motivo da demolição ime
diata dos prCdlos da rua da Passa.
gem. n«. M, 120-4, pelo leiloeiro
GIANNINI, ,tm reserva de preços,

_ hoje * nos dias subsequente», a par-
UteaJ ,mtn«r5-ltlr da» 14 hora». 411W 831

AR CONDICIONADO Feddera,
GE. FILCON, ADMIRAI, de 1
H.P., 110 volto, 7,5 amperes à
vista ou em aua veis prestaçoe*.
Av. Copacabana 71-A. Fone: ..
57-0555. «1147 59

PINTURA GELADEIRA

CONSERTO GELADEIBAS
£ MAQ. DE LAVAR

Ar Condicionado
PINTURAS - Tel. 32-3Í44

ESTOFADOR WILSON
Ttl. 37-3848. Reforma móvel» tstd-

fados em geral. 15762 83

25853 83 j A partir de 1.000,00
-i Sr. FRANCISCO.

3088 II
Trl. 38-3819

20989 39

absjur p* moderno:,'.I..__ ,_ . i
R. Dia. dn RochaivèNDE-SE conjunto estofado de

.divan e duat poltronas. Preço 30'mi! 
cruieir

ARCA
. Tratar ceie teiPARTICULAR _ Bom aparelho ar:57 041 •

condicionado americano, marca Car-1 ———'-
rler, 1 HP, consola em nerfeito et- IvenD^-S'* múb-l'»tado. Preço de grande ocasiSo.

Vende-»» almofadas altas Dunquer-
que, meias de centro c tampo demâr-

tmore, cadeiras "p* de cachimbo", e- medalhão, meta* holandMus par» la-
quarto caiai, com Jdo e centro de «ofi, i Rua BarÃo de

781S

iCIMKNTO PORTLAND -_
; Pronta Entrega. _»-7__J3.

Vendo,

1509

AVIS
!

aos proprietários de carros
VOLKSWAGEN

A Volkswagen do Brasil S.A., fabricantes dos carros desta
marca,' comunica que as duas únicas OFICINAS AUTORI-
ZADAS E TECNICAMENTE APARELHADAS no Distrito
Federal sào

Auto Modelo S. A. Rio Motor í\ A.
Rua do Senado, 1S8 Rua General Polidoro, 260

Chamamos sua atenção pare a GARANTIA oferecida pelosserviços destas oficinas recomendadas pelos fabricantes.

W. KRÀUSSE
Clwf» ia S*ç_h. At ffcn-jç*.

AR CONDICIONADO de 1 HP. »0
volts. Compro. 45-7688.

%a**V*V'-»_*''v*_-*V'»_'«_»»w*»»«X'**«»^^

(camas separada*, de Jantar. « fela-jMnqulU. III. próxiico ao Colégio Mi-'deira Crcttler. em Atlmo estado. Rua litar. atende depoi» das 13 hora» NSoSoiiM Ume. 339, apto. £03 — 27-80B3. item teteíon». HÚl 831

Advogados 62

-!3,0 0 LIVROS DE DIREITO PENAL.
CIVIL, Edições EígoUdas e etc. —
Serio vendidos no sensacional leilSn

. e todn o conteúdo dos contrato» ven-
j rides « sío js*s««, no Guarda M*v«t»
SCato Preto S. A., por motive d» de-
j -.-_ H c.Vo ImedUta d<vs prMtot t» «:-¦.
da rmitra ns. '.'?- !:¦"•-( ptlo lei-

GtANN""loeiro lANTííNL sem reserv» de
pref*»». hoie e nc* dia» tutsiequente*.
s pmtÚT da» 1 _ horas. 41138 B

: ADVOCACIA EM GERAL - Dr. 1**.
Batista Nt\-e*. Av. Pres. Varea», 44«.
• 1.70Í
^•«•WS««'_»*^i--^-N_-*<^A^v--**S«^-^<---*><^b»*i r+***i*i*<i**^m**métmm

CONGELADOR FREEZER
Vende-se 10 pis cúbicos, e geladeira-.m*»rl.-»n» ? twtnou m taüt-tl M »t.A**h»..-_

e utensílio». Rua BollTar 135. Copa
cabana. 11023 39

Consertos o pinturas de Gela-
deiras — A parlir de CrS 1 mil

Comerta-se todas as marca», pin-

igradts. troca-»e borrachas — Tai
48-.J7Í _- Br. OLIVEIRA. I48J8 34

ESTOFADOR
Rua Barío de Mesquita, 574 — tel.: Jt-MIS •_. P. Lcureaco

Reformo e fabrle» móveis etteíaios em jeral, .,¦>_¦„ fi de mel».,
almofadas, ttc. ri-ltsima canfetçlo «t tapa», eorti _,t e dt todos <•¦¦¦..,..
do ramo. Atendo a qnalqutr hor». Orçamento gritls. .c .m gj

PINTURAS DE GELADEIRAS
TINTA A DUCO -- GARANTIA: .. ANOS

Armários, cozinha, arquivos, cofres, móveis ent gersl,Estanha jjrade.. Troco borracha. Apüco aparelho contra
ferrugem — Tds,: 46-5939 e 25-6353 — Sr. Francisco.

15303 .Vi

Máq. Diversas U -;

ÍCOüSPRO à vi»ía 1 afe* lavar cera
l ame.rteana — 37-XJO». ,

MAQ. LAVAS arset-caa» C.X.,
Veítengísciíte e Besdix re-:a cesn
í»r«alia. Vesá?-»» — Barií» Sltfeeí-I
ro ««3-A - S7HK».

ESTOFADOR
B. LOPES

Mãvess estofados — Fabrico e reformo — Sofás, pol-tronas, sumief -— Berçérs. colchões de molas — Almofadas
e dernah semços do ramo — ateio especializada em cor-
tinas e capas — Serviço rápido e garantido -— Atendo em
qualquer parte — Orçamento sem compromisso — Mos-
trairia variado.
RUA BARÃO DE MESQUITA, l.#25-A — TEL.: 38-M48

233* I 13

Pintura e Consertos de Geladeira
i ¦••¦.;nnii tá,. i»l»y, i..;,.,-irur. ir»r»-ie bnrr»ffe». •¦ r.ixinn, » pli*S*l* a* íWt Hiiiiiitiã. íerviço c»'»**tid» per ttraKet »ttraat»lr»<.

T#l.: ii-nií. «r, rrtts. ara »
"COMFRA-SE TLDO«

GEUDEiRAS. RADIOLAS
_5i<t.o« T»l#viao. Mâqatna» í» Cnsfora. _• ttrttrtt t .,.,.,•,.,„.. t\v,---,mtètttmtmlu, Moterts, t .-_-;¦ i- ¦ . CHnak, r»rwia«_i •

TELEFONE: 43-9232.
rjSiiqatr «f*ru, AUméa » íomifu.-n"

18831 39

V__9BBS_n m»«a!sc d* ««crrwr 0_t-(
;v«ttl títsrJc» c; taras.!*. T*tefta.t_s:
«-I»41 * ii-ÜSS.

iOOatCPRO — Mts- ls.»r O.Z.. Bar»
=s$_trta__-i _ *s-í«_í.

AM14RÍ0S EMBlíTIDOS
l*a_rt»«_« tsai c»_is^ j»r»to, iaik*i» eavtstaa • ittzsxmêi. A.aka-

«-H*» iNáoataíe »í*s*_-»« • feimi-aio, 3«__. ^•-¦»-r/«.\:__.i fthnn |»r*t»r.
rt»t» ti d» jg»i»r* a «s t>t. suns. rn»**» -,$-, mt

Conserto de Geladeira,
Ar Condicionado

INSTALAÇÃO. CHAMAR; 47-4A88
WA *5K*<* »«f*»*«'*» »«»»»ulMt» rtMirt» o prrtHm mt tv, »»»*?.«_».ÍTO MESMO ttiA, On***w. *#• ,mmm,tmümt. SSSjÚMwS Bt ! aw*

fVXX©0 — itj,Vjina mstsns Kw-va
|rssFt msvt.. tcttím s^wt», Av, Os**-5*
4_S_s* sjs tSÜ. ¦$$». íi»,

IFKXSACOltA — (__S_fes «SI Z-reeài
r«S!?j*iw_t 4- t»pm * mtmslm «HS-ía
te. TStio» M-«H2. '

PINTURAS £ REFORMAS
tm __9*»t__t_M3t_K a |M_4S«1

fmmnm ms msti — ttnãcaá *ta,st*its*
OttntMS-M _-_¦ -tt^ff^mm,

**í»f?**_«_» tmm »»•!
Tati 33-mtSt -.-. *'. itvtr.

SMM «

-Mm n
CONSERTO GELADEIRA

AR U>.\MC'IOY%1>0
a^Jf**11***? f»8*******». *natm*mU9 »___ t»mí»nrT,nm: «IsMsrt * ?»-
teíT^ «kt»; Mm r*St» lü tSlMrt. U - Um J*^l 1™*!$?%

¦mm

ia i n ri rnhéhhi im __________¦_______»,__«._*__-_,__-._-__.._-,___...» -fcjfa-—¦ __¦_.-.



T **-¦*¦ *w~-v -**¦ "-V*"

<r'% w , « t" CORREIO DA MANHA. Scxta-fclra, 1 tle Abril <!e 19M

COMPRA E VENDA DE PRÉDIOS E TERRENOS
-rjntro 100 Catete 500 ÓTIMO NEGOCIO PARA APTO. FLAMENGO - Vendo urgente apto.!LARANJEIRAS — Ap. vazio plnt. ai TERRENO — R. Deputado Soarea

ALTO t UXOI Vendo a Rua D'aijnovu> '•••• 2 1* )• lnv. grande coz.iolco. 2 gr.mdet »alas, 2 ninp. quartos, Filho oj 19x83x43 — Vendo vazio oca
CINELANDIA - Grupo 2 ,ala. com 1 clvT^-Vcndc-.c o apartamento fc 

«"J"< ™'hor "^ ¦**"«¦•¦'¦» d* -«*-V"*» de <«»«•¦ *¦*¦«•* de «»»"«ad de!*^° 6t"»»= ™ «•*»'
banh. 1.300.000 met. a vi»la lite». «•mi!*:" ?01- 'IP)'.,; .Pronto para -ter ba-iO *-o|.-..c„,,..n..

TITC MVIO ihltirtn' Frtlficlõ t-om r>llnit« * itun eomp. H»
—¦ ICorrçn Dutra, 131. Quarto o aala ae-'eatar, 3 dtlmoi quarto» eom armiGRUPO 3 aaUa aaleta banh, 2.» and..pnrade; .çozlnhn, banheiro ai-oinplu:n,.'r|oi

come

i, melhor ponto reildenclal,c Uei>* emo- Vazio c de «ente. Pre- dep. de empregada,
«h.r Tr. II »lri,J. t» l'0M » vlata. Ver Laranjeira» 143 frente, todo em sane

um' i ' i "¦'""•tfl o port. Tels. 22-2333 e «-08-12 -:íodoa oa luttro» - Ri•hall ampla «ala. «ala H. -_ rXl.:,:ir.O, ' Mi _ __luvwtr tótimo» quartoa eom «rmá- ¦¦¦;-¦-¦;-;,-¦-^-—- ¦ „____ zio — Tel, ao-aiaa -

sancas e flnroes ofiJ

LOJAS E APARTAMENTOS NA1ÇRS, 310 M2 CARANGOLA - Áreas
u,HA »0 GOVERNADOR íl^^-LSílL-Jíj •__*_? S§, 310 °
Vendem-se lojaa e' apartamentos!m3' Cart" *"** •<orn" .' ?l
pronto*, de esmerada construçio! P-CTRôPOUS^ — Bairro lUlvetla:
c .u.in. iiuiiiu de luso no melhor

ua Alice 151 ^OPORTUNIDADE para ótimo nego-
ci-Hüor fcOn>A- "•'' — •/¦•iifl-ft «uniwiiiv üu!» f»ui an-

" ~u~iü"'?V 
"k"i""' ""a PR flamengo 4(p íooi v-n. -•'" -.Tel. 30-**-8a - HANDEIRA, | dar de frente, perto da Rua Had-ponto da Ilha do" Governador.

Av.'Rio Branco 00 m2. TITO UVIO! dependências'"dc êmpNMdri',^ vazio, conj. 400. mil ent. ::so.' LARANJEIRAS - Vcndc-se ap. vã".?.0" Vsbo S .¦*?'-'• p,ul° de fron- Próximo à Prala das Bandeiras e
— 42-1701). leom tanque. Ver no local e trntar í™p ' e0.p* e e0I'nn,'_ *r"' tnil financ. 42-1473 - MORGADO. jzio prédio em centro de terreno, oti 
APTO. - Av. calogííw «iT-q^tiliAv. ^toMentr 

Wilson W.^W n^áo 3^3 Slnal^C^^OO^oÕ ^7M¥NGÕ^--VÍSdo~tl,no apto.:™ ™&™$Wm>!±*_<i_.*. co.l ?lV-*'?!__,fcn_kf±-MJ' :*__!' 9.*° «><- 1 quarto e 1 sala separa-

5Ú»' í93Ó0bnnôh'«endoB V mUhflo entr"le <•<¦ 13.30 h»." As 17,00 hs. ConâlçBea'. ni promena Cr* 100.000,00 .
resto a combinar - TITO!!_WÍa«-!Cr»JflOOiÔOO,00 a vlsta c Crí C00000.no taeóea de Cr* 10.000 00. O saldo

itlio
mando, em terreno de 2 000 m2, comi
living c; lareira, jard. lnv., 3 qt».,

J. tim sob pllotli eom 9«ragem • Cia. Telefônica. Õs apartamentos'gr, dep. emp.', etc Parte nióblUada"
em liucu Tralar com:

42-1789.
CENTRO Edifício Municipal

|cni i ano»,  pequenas parcelai. Tratar tol:"ZlcATETE - Apartamento com terra-1-'*-'"*»» — ANITA GELBERT,
Vendemos de frante magnífico con- «o. pronto para habitar Imedlatimcn-«o Cr* 1 800.000,00. Raro nepó
Junto do 3 /.alas, c 2 banheiros cx- Je - Vende-se em edifício com pi-,— 46-7603.
cluslvos. Andar alto. Arca Do ni2. °'l*> A nua Corrca Dutra 131, o W^^ cooacabAma.
Preço excepcional por estar ocupa- |tnmento reccm-construldo C-01 COm!jWrAVAWW«
do UNIL — UnISo Nacional de terraço amplo, quarto e sala «pa-.prea o, construçio n
Imóvel» Av. Nilo Peçanha 20, gr. rados, cozinha, banheiro comolcto,dem-»o apartamentos
T07. Tel', 42-7367, dependências dc empregada e tanquepara Prata Demétrlo Rlbelrc

„,.„., de frente c| ampla tala, otnrto 
'se-;"*'.,"7"i".".i,c.*;3"n 

í"if.',^"^« "'"'. """" '","""' ." ammum dos, corinha com azulejos até O LOWNDEí, a< SONS LIDA, à Av
prM- parado, 2 varandas, A Run Dois de.pe*"-"..e. » »a'a» aendo 1 gra ide com quartos, copa, eozlnho, irea dep. iet0. banheiro de lnvn ouirlo e - •"*'* Vargas. 290 t. 201. fone; 23-6WT,

•m Dezembro 3^Tpt B02. Chav"ic*_m'*-""?*!;.,* 0^nfr":,l'l0;^b\, !í'^ •mp*-«B«t>*'- Sinal 70.000,00 na pro- ba.ihelrí de emnrc-rada a"rra de ÜU _" -*??*»50*1*»* * Av. M de No
.. rorteiro i1- arma.loi, dependencl:.» completai m#M. 70 000 00 orastacõat rf. uamit-iro oc empregaaa, área ne vembro. 318. fom: 22-33

p.L. '_____ __ Ide emoregada, áreas lateral e de rew #___í ¦«?!?__ fl.!i . n "* ««viço. Condiçóes e preços van- -—„„.„„ r—-
..„. FLAMKNÜO - Vende-te oliinu «pto.* viço cnvldraçadüs, oorinba pintada a ywJ3'?°- ?„"Ld0 "TL P«re«l,,1- rra- tajosos. Ver a Qualquer hora no PCTRPôPOUS - ôtlma casa. varan•*'01 do (rente, andar alto, com salSo ou oleo. Inf, tel. 47-W61 ate 12 horas. 5J '• JW.000,00. — Tratar tal: .... DrJÓDrio local poM' ft 1„Jireeado tÍ_x\t.tiU-' blu,>,CM_ «'*P*;'-**t«'*"'las -

2 salas. 3 e.tos. banheiro completo c fadlita-se o pagamento, -í-0281 - ANITA GELBERT. . i»»l»"» «>" i enm 1» . m >tn ,..»..,< ... . ,.
Em magnífico _V_> copa-cozlnha. ciep. empregada.: lÃrÃNJURAS

a IO*" 1.1. Véu- Apenas 2 por andar final de cons- :. h. „l» , ,
•»'• imm'lOM. tfUÇ«Ó*. PrtCÕ Cr? 2.330.000.C0 sendo 5P< emnreíí_daOS com frente,a0o.0C0.CO de entrada e o restante Ia-*Í__-J____r-*f__j_

Vende-se otlmo 46-7603. do edifício. Rua Capitão Barbosa,
! 568. esquina da rut Nerelda. Tra-

Vendo em:tar com a Imobiliária "ICCA".

pendências dc empregada e tanquepara Prata Demétrlo Rlbelrc, In-icintado e financiado - Tratar pelo:-?V>r "° '«c*!1 *-cllr,a„c W!L* ív*ldevanivei», de ampla sala e 3 Telefone 52-2458. |Scnlccnte Wilson 210, si 1.203. le- -„,.»•. . j...nja_.i.. <in.i i«i  '¦<>.

rn^rW^^ Jardim Botânico mi I Lphinnvenda: Cr* 800.000,00 a vlsta e CrsÜniofmeeôes e vendas .1 Rua May-' JQTQ.m DOICUICO . ^.eDlOD

CASA — Vende-se por 3 mlllhOes & Presidente w u ¦¦¦¦•¦ :'i'i 1. ""¦>. i'- „..,,*.. 1 , , r. ,>;. -i..,i novlsta. a Rua Washington Luiz 40. ter- lefone «-BS38, de 8,30 ás tl 00 hi. e'*?u*r,M * d»P«ndênclBS. Sinal 12*5o,
reno 8 x 40. Pode scr visitado. R. |
Canno 38, sj 702. Tel. 82-3C93 ou
52-2301- |7Õb".ÕM,0Õ"cnr-'i'aWóVa\on^ ^'•«'•j.A.l'.9. .•n^*Lri .M* i*A"
TERRENO — Vcnde-sc em írente a"O Glob»" na R. Irlneu Marinho, c'
10,70 m dc frente •¦ 1.200 m2 de arca
— Gabarito 12. Planlaa e demais Inf. ,.,..,,
•ó pessoalmente p| os prop, à Rua Vav.SDB.flE ótimo apürtamento

^_*^^****rt***-+^*^'**^i*SS%r^***l-^S^*~*?_*_r^**^

quartos, banheiro dep. ÓTIMO NECOCIOI'garagem'^ 
OOoTruzeiros de'"entr*,! í"" •»»rl,,m,n,1« residencial," Ca7: j Av. 

"r7o 
Ishincõ, 18Í"l4.« Tndar.

£rl*lclm\Zc°Z^ «OI- Tels.: 52-2212 e ...do» es apto», de frente, eom so 4 42-83975 anos — Telefone 52-2458. , -. 4054 3400
pavtmentos. cem elevador, p-trto <***^+*^**~~-~^~*^-**^^

1500 da P;a*f* Swns Pena, eompoito de:I Dm*»Ár.*.l'.- 3500aa rr«ça aaens rtna, composto de: r» , ' i«
vestibulo. ampla sala, |ardlm Inver.' PetrOpOlIS
no, 2 amplos quartos com armar os -

Araújo Porto Alegre 70 8." gr. 807.

.,„™™, ..-..- ZAN F fjijDEI MAN LTDA. Tellj TERRENO - Jardim Botânico. Ven- SILVIO FLEURY IMÓVEIS — Av. «~búiÍdnT' "b 
anhât r'«* ^_ 

"^^1* 
I PPTR.iPOI i-í v«nrf«_. A,i~«.ig' 1: '

L 700 43-4059 43-999CI 23-4362 Ver a dc-se magnífico na flua Caio de Mc-! Copacabana 801 s. 1011. Vendo seus JS?1"!!!!?61- 32I__SS5___^P »-^° - S?» I ___S* •^---í^-lm^^Síai^-S^^V |l»*rKl* CrS. 3.70o,
CODaCabana 7Ü0 ii*™''D"Jrur'Éí£_í2 Í9 lnte. Io V>,mc* Lote n.o 22. medindo 1358 'moveis cn. tempo recorde - 38-4320 *;". -*»P- ""&•«»*• • »,r,»,m-;5a ,ila e a l f aifa • í «_^ ^',.,;! ««"tardeiro. Mèxl

—5e--.d.KSS .g'2- Tfatar: TiIJSj80j.-A^oJo._;e_3±g»3. '«'oWmIW 
^""'""comV&wfe T_&k*_%3g?_ T"* «T3™- '"

-, «nefrr'^S*STPr77rrrr: ü— S—*;J- BOTÂNICO - Vendo ter. 12 x 26 ATENÇAOI — Vendo em ed. de 7 modo « «M*-- -2«.I_ Av- Preí* Vargas, 230, s| 201. fone* w>*^-~—~"~
"' "' ' ""'«o- 

3 »l.'i COPACABANA - Rua Raul;-, Rua Sln. Slmonsen ult. lote 700.'illo luxo, todos aptos, de frente, «_^°pr. ' i-S 7«Í_m tP. 
' "C0;7* 3U em P«*-*&*»*« • Av 15 Ter_5_|b/fÇ

Xa. Hua Pomoeio 105. Já na 6a. laie -'mil ün™;«:}™ -/*10R,GAD0* emente 4 pavlmentos, eom eleva- BíV5^-'&ffi$M7,'r 
"*> Novembro. 316. fone: 22-33, / -f-SO/Wl/S

VWWWWtfyVWW*'r°^W*^*-^---iéVWtfW —I ¦ l"Jtlf-'- Mj  ¦*-!• ¦*¦_ »<UI "Hl I ei VJCLÜttt I " ~ I

1 cozinha c depcndtnclas. 1
CASTELO — Av. Nilo Peçanha, 12.|]hões a prazo ou 2.700 a
Vendemos para entrega imediata emjrtaul Pompíla 101-apto. 202. — Tel: IVenrlemní nt 2 ulfimni nnnrfn-andar alto, megniifico conjunto de s ?7-5677. 1 venaemos os í uinmos aparra-
«alas c| banheiro complelo. 30*;*, em ,.„..,... „„,.„-. An,rr, e_,i'_,_ **¦*. ITientÒS COIR 3 qtOS. 2 Salas, 2
! .«. t'\'lT, — Av Nlln Pernnha VENDO ÓTIMO APfO. — Saleta, 3i. , . ,~ - - . '¦"""¦* ffrjj}}]0: IetI,n"a]sala!*. 3 quartos c| armários embuti-! banheiros SOCIOIS, 2 quartos p:26, gr.

UNIL
007. Tel. 42-7307.

Gávea 1001
dor, Edlfleo 

ffovenee, 
na rua me- otímo ó , 46.7603lhor residencial. General Urqulxa,'

quara
CrS 2.200.0ÍO. Facilitado 3 nnos. Mos-
tardelro. Mc.xlco 168 », 1001 — Tel: .122-370!). I*etrop, 3770.
PETRÔPOLIS -- Magnífica proprie.dade no Blngem com cerca de lb.OCO
mj bastante planos. Próximos nova
estrada contorno. Multa Água c mais
um rio cncachoelrado, 2 boas casas
com todas ns comodidades. Grande
pavilhão para tentes e Jogos, 3 gaia-Cavalarlças. Jardim,

000,00. facilita-se.
co' 168, sl. 10C5 —

iropolis 3770.

3K00

, PETRÔPOLIS — Apto, pronto ha- ALTO — Teresópolis. Vendo casa
.r~. - : bl'.ur, Varanda, sala, 2 qtos., banh. mobiliada, luxo. Tel. 20-42

GÁVEA — Vende-se à Rua Embai_ dos, varandas e demais dependência»! empregado CtC. Orea de 200 m2. xador Carlos Taylor. terreno WnòlV'?0* *
i«-*tói_*{áS£i^^ ^ luxo. Sinal Cr$ -¦; «'„„& SSo^K sfrert',-. ri, _ p>n'.« in,«rti»t» Pm™ rríinTi nnn nn I. *-. _:i .... \loxa parte financiada. Informações a »mai trsCENTRO — Conjunto de 2 sa

Ias c| sanitário privativo. Ven-líáT- Entrega;"imediata.: Preço ers;300.000^00 (trezentos mil cru-lnua DebrenSj„ t„ „ 1,1»;—«, _n 0,,„ A- Ae 3.500.000,00, 50 por cento facilitados.! »:.«,\ í_í :„„ . |„de-se os últimos na Kua da As-rTralar 27-1802 -- jorge lisboa. |zeiros). Informações e vendas

•jlardim Inverno envldraçada, ife"^'''¦"«¦ |xlmo ômbus Ri" ^nííaL£_!_$_o!STr«°T f, Ir^utirt^lSi:om armário» embutido», TIJUCA - Netóclo urgente _;Çfntro qrS 1.200.COO.00. FaciUla-se _ ;Sntro 35 íer«tno de MÒm* %l ilu">a, cor., área, dep. empg.; Vendo um apartamento cm tér- 5i2*!rKftfô *,, ,Htx!?° »l65*. ei 1005* 3 quartos, varanda, coilnha.'banheiro
100.000,00 na promessa.'mino de construção, à rua Maris ~ "-3708* Pe"*6po»s 37-70 !e dep. cmpieg. por CrS 1.800.000.00

sembleia esquina de Quitanda, posto o - VlíSo^aptoTem coni^! os ;PÇprlèlãrlçllTratar na IMOBILIÁRIA PAO.truc.io. firma idonissima passa seus RIA PaO DE AÇÚCAR — Rua!

RE 
AÇÚCAR Rua Ramalho npr$°8^ Ortigão 12 2° e 4, 

'

Ortigao 12, 2. e 4. andar. Te- pac. Lugar cstnumente rcsidencini andar. Telefones 43-5947 e...!
lefones 43-5947 e 43-8040. *¥$™( f.jl?6*^-.^?^ 43-8040

«; 503-0 - Teiefoneicrs 100.000,00— Prestações de Cr* c B:trros, 10*25, nas imediações do petrópolis _ Maenifiea nronri». scna? ¦w«°wi*2 * vl5,•, * ° '«tante
CUBWWj - or. CARLOS. ,9.000,00. O .aldo em pequena, par-; Colêflo .Militar. Sala. Quarto. 23?cem MtUÚ*7n^$t^&. «fS 

tfâfcS.^Su* sito j_6 ^.1 JARDIM BOTÂNICO - Vendo apar-«•'¦_ Tratar tel: 46-7603 e 26-0281. hall, banheiro e uma boa cozi- xil*10 »°va Estrada Contorno. Vista "* *íó_i ?TdVga!siM '
_ d--slumbrante. Terreno bastante nM-l l__JÍ._Íc'*_a-_:n*nJ.*

dividido em vasiksi-l TERESOPOLIS — CASCATA
pomar e horta linda; DQ |MBU| _ Vendo n„te

3 quartos, copa-co-,,,n, 1nA apiu. c i f^ICí. .1 quunus, cuiJU-LU-
4o4Uo IUU zinha dep. compl. c', garagem*. Ex-

,. „ celente negócio. Tratar pessíolmenteVonde:se entrega ime-;. Ay_ „ s_ de Cop;lcabana 86i sn..CENTRO
diata, apartamento de frente, sala 2l!j„ ,,,,
ni2. banheiro completo c kitch. Av.; :—
Presidente Roosevelt 23, grupo 1.310; COPACABANA — Posto 2

IMOBILIÁ
,jtamentos prontos para habitar, 3ala,[Ah'lTA GELBERT — Atendo dã-'*aha. Preço Cr$ 700 000,00 entra-'J1 dois quartos, dependência cmpreg-rlamente das 9 às 20 horas. Preço da dc CrS 400 000 00 * n w-itinle n0, 630CO ",2,
,° aren serviço revestida azulejo-. — .CrS 1.400.00000 — Otlmo neqóeiol ^ onmWn.r ^.'««n,„-/.-„-_ nii:s gramados,

.„„ .. Ótima construção. 50 por cento «n.l 7^'~.----^^ ";^°_^^°_':iO'|a 
combinar da melhor íorma pos- pl.cina em cêrcs. Casa hospede. saTa i - - --¦-- *¦--*

irjnrmkril5 onos- Vlailc sen, compromisso à''LEBLO>. — No Edifício Leblon•s-nei, aceita-se oíerta. Melhores 2 qt-:.. banh. coz. CasA prlnclMi mo- seleto recanto da rid.idr- In.45405 700;Hua Pacheco Leão n.» 150, a uma em construção a rua 
' 

Cupertlno informações pelo telefone 31-0787 biUada. 2 saR». 5 qts.. 3 banhs., e . 
u 

,m' 
w

|quadra da Ru» Jardim Botânico. Durão, esquina da Av. General — Procurar Fábio o«i Jórlo. (Wiendenclas. Cr? 13.000,000. i-aclll-1 Tl9$ com aS^a> IUX 6 calçamen-
LET-l?op7c.sl^irÃ,c5aTsvSd; ~z~r~; ^r feg!» ó',mo ^"^^Iíf^PT^5^ "_::,0, slnal -de 10 ?! cent0 •60

Grajaú 120° |££Í*2&;&._!&J!!!L^ *3_srf»fe.-;^:^^^facilitado. Tel..* 57-2301.

50% a vlstu restante 50 meses
Inf. e chaves 27-5654.
APS. — ED. SANTOS VAHLIS -
Vendo 2 aps. cm construção, a Rua
Senador Dantas, ç| grandes sala

o^.rTERRENO — 5 de Julho (vazioi —
V* a ai 11,57 x 33,30 x S3 00 x 12,20. Vendo

entrega imediata, dc frente, >and«l^t*Lcl'*** entre áta, Clara e Cons-|iay, Tliuea ou Rio Comprido comto c sala separados. Vendemos para! ATENÇÃO! Compro casa no Gra-

alto, com cozinha, banheiro. Preço:
CrS 830.000,00. 50% em 48 meses, —

vador social e de serviço) cons-\£^^____ULElJ._^___}__»Í__AxlcVMa-iM-ithn^»^^
tando de: 1 sala, 4 quartos, 2 ba- muda — Em la

tante Ramos. Tel.: 57-3501.
TERRENO — Excpcional terreno —

UNIL — União Nacional de Imóveis,! 11,45 x 23.30 ms. Posto 3. Barata Ri-
dependências, no 17.» and. frente pa-lÃV; ™U> Peçanha. 20. gr. 007. Tel.|belro. vendo facilitado. Tel: 57-33ul.
ra o mar, arca de 25 e 37 m2. cada! _"___ . ICOMPRA-SE — Apto. 2 q. sala dep.

GRAJAU- em excepcional ponto co-52-8188; dc 8,30 às 18,00 horasmercial vendo ótima loja P. 2. CrS;
um. — Enlrcaa fixada para outubro'SILVIO FLEURY. IMÓVEIS, Av. Cop.. cm qualquer bairro zona sul c| sinal 050.000,00 financ Inf. a R. Álvaro
pro-:lmo — Preço: Crí 1.200.000,00,1861. s. 1011 — Vendo seu imóvel cm le Crç l.*;o0. Cx. Ec. Tel.: 33-58Í0. Alvim 21 sl 1404 com Sr. SILVA —
sendo CrS 433 mi! financiados cmitcrino recorde. — 33-4320, 33-2735. *^rn;—*-*—-,—x -p, •_ Tel 42-7853.»V.c<_.&.. ri. rr! it nnnnn nnr mèf ICOP. Posto 2 e 4 — Compremos 3 q. i ¦"¦*• ,_ *°'J*'*
í Í'VJST.i.. - l^fr' !'. ^íí.™,!»'COPACABANA - Bairro Peixoto -Is.la de;), frente garage. Tele: 33-5340' ***'

locaçSo, vendo | trópolls 37-70.
nheiros, copa-cozinha, 2 quartos' aptos, de sala c| sancas, 2 ótimos

minimo'"d; 
"terreno "dVlo"^ 

T-ÍÓ/I** dep. de empregadas e garagem. Suart0.s- b. social, em côr. coz-copa
Pago bem. Tratar tel: 26-0281 o*j;P"Ço: Cr.S 4.000.000,00. CIVIA
46-7603 — ANITA* GELBERT. ,-- Trav. Ouvidor, 17— (Div. de

Vendas, 2.° andar). Tel.

oep. de criada e área c1 tanque, verâ Rua Amoroso Costa 60, (fim deM.t. Trompowskl) Entrada 30*"*;,
ealdo financiado a combinar. Inf.23-4639 c 58-2CÕ0.

prest. s| juros. Posse imedia-
ta. Informações aos domingos
no locai ou na Av. Lúcio Mei-PETRÔPOLIS — O melhor negócio ra n Al 1 (iimtn an nnnln Anno melhor local. Vendo: al í amplos . ., °.' ' ^lunT0 ao POnTO dO

quartos, grande sala banh. cl box. ônibus) em Teresópolis.
aninln n/i*litti. >Ia ^r*».-.~vtrr.-\ '

e o reítante a combinar Avenida .Edifício "Paveagc", Rua Maestro parte da tarde.n ri» Mnln ot «,iti fii1» Te*efrtnc-' »••-•'••"'" rui ..is*- , iiuíi .viauiru pu Ipanema 1300

VENDO ap. Centro cj rala qto. se- mais dependências, estacionamento de
parados-, banh, coz. Preço: 700 mil. carros no pilotls. Acabamento de lu-
Entrada 200 mil saldo I).772.10 mlllxo, Área ds serviço azulcjarla. Ele-
rncnsals. R. Andró Cavalcante, 142j vador Atlas, Ferragens La Fonte —
ap, 403 Rlnco B. Informações Fone: Preços a partir da Cr$ 2.250.00.00, e|
38-1137. Igrande financiamento, Tratar direta-

pra-se 3 q. sala dep. garagem, Tel : IPANEMA
36-3340 pela manhã.

Rua Alberto <-•- Cam-

banh., cozinha completa, quarto rc-
81070 1500 ín.Ort.vA !'vaçà-sai-*s-pE^S^

ampla cozinha, qto. reversível, irea L* ^^serviço; b) quarto, sala separados,

\Ar»\r<^vs*rSAArwvsA^^rwvs*^^ KA — Vendo para *c£critórios ou re
sidênclas os ultimes e! quarto e na
la conli'i?ados. banheiro, cozWiaL. Vasconcelos 1700

A 11. BARATA RIR. Vendo ótimo
pos edificio em centro de terre-i

FAZENDA — Vende-sc c' 12 alqs.
geométricos, pastaria matas, córregos,
rio, casa velha, a 500 mts. Estação
Rio Dourado. E. F. Leopoldina, nn-

LINS - Vendomoí r.a Rua Aluída-; c-:i-E-'*'3**- *" "\u Entrega chaves "resiante""'Í0O 
WsUcões"crs'V4C0oÒ *es -N,aca*:'' % Rio- 1-ocnlldadc cl

ba. 21, casa com dois quartos, ernIccrt-màro 10* mil. restante total- «jínaslí Ed ItMan 7u-iV rt cnro recursos*. Otlma oportunidade Cr$
terreno de 7 si 43. Preço:: 10C1 mil à| nicnte^ C..S J_ OOO.O^mensal^ Obra -.JKJ^Í^SHgg^^^ 

gg0 
™^°- me'»d« íl>»tKÍada Tcl.

_ Apfníí; 30 n-ll entrrda. 3 parcrlr.s í. 3"}* mu j
a Aq*u!da-*"eomfcír-í'r*''**t' mil* Enlreja chaves restante• to.-, em!ce"m-*-*'í J°" nul. restajrte total- m* ,#

preg, rilolls, Restaurante; piscina,bar, parque. Todas as peças dc fren-
te. Preço fixo partir 800 mil, apenas

sinal, parte e' término obras,
e 100 prestações Crf 8.400,00

mensúb. Ed. Stefan Zwsig, R, Coro

Sítios-Fazendas 3800

[mente à Rua 7 de Setembro BB, sa-!n-,to. claro 3 bons citos livin»
ED NOGALES ~ R. Mcxlço 119 -k i.205. Telefone 22-8562. Ia tanhtT. em cores^ copa-co"?'
XCn^.?:,*,5!!aV,Cnn6?:nitnnVaZlOS' 

^"'L ¦m^n.lrn,» rs, nsM W wc emp. Garage^alã, d42-1473 — MORGADO TONELEROS — LOPES DE CAS-

apto. cm luxuoso edif. sobre pilotis,
play-ground — Esmerado acaba-
mento, todo a óleo — Todo de írente

sala,
área,

e ícs-
..,.,, .,. | ta:, cie. Freço 3 milhões c. 50-:', lin.

CENTRO OPORTUNIDADE ÚNICA I^J?"?.^^ Entrega Imediata. Inf. 57-3771 -I
- Vendo somente cl 35"» durante H5"5' £!„?,* iaíM',.:^*í?fÃ'J= 2«J?I" «7^8373 "—v57-7788 cj Carvalho Rocha.->.— i»..,1 «„n.n ,,,--,,,1, -mm « t0s 0 varandas, 2 banheiros, copa-
-mSimXi »riníq fil. SaSd 

' 
baiínelt;c'«- «araep- de"* «"»b. a partir deU R. E.ARATA RIB. - Vendo exce-jamplos quartos, sala grande, oanliei- •• •- . hr.nle nntn nl nrw.i r,n^'.r,r. rn

no cobre pilotis, apa.iamcnto coni
sala, Jardim de inverno, qu^no, ba-
nheiro com box, quarto, c WC de em-
pregada, cozinha e areà com tanque
— Pronto em 10 meses. Preço CrÇ
1.000.000,00 com 50 por cento facili-
tado e 50 por cento após o habite-se.
Ver com o Sr. João no local e ira-
tar com o sr. MARIO REI, nos tela-
fones 25-5638 e 47-3221 na Av. Rio
Brar,:o 135. 2.» andar, sala 200.

visla e 80 prestacücs dc 10 mil. vi
sitas das 7 as

I em rcabamento.
lO^horas —'Tratar F* General Rocca 4*0. Ed. Rlcar centro Petrópolis. Corretor no local.

Vendas exclusivas Sérgio Castro. R.Ú^Fo Telefone 42-2633. com SANTO-j g» Veadas Sérgio Castro. H. Carne,, __^ Sí"^'." andara M-olãi
RO. a partir das 14 horas.
tay^^^^^^j^^^VM^VMW^VMMMM^^-^MMN**»*^-!'1*»»^

' 120-1» mdar

S. Conrado Barra 180°
TERRENO — Tenho necessidade dc

52-C852 e 32-851C. 32-3540.
APTOS. TIJUCA — Os melhores do
bpírro — Vendo 3 amplos quartos,
(ISraa), saleta. se.lão (26m2) enorme
copa-cuziiiha, banh, cj box, separado,
qto. banh. e área tmpreg,. Pilotis,

vender ou torrar urgente, mesmo sem gera-re, 4 andares c' elevador, ape-
lucro, lote comprado há sete anos, nai 8 aptos. 2 por andar, entrega, . .
c'os afamados "Ovos dc Ouro" da 120 dias. Preço ilxo partir de Cr$;ce. Mostardclro, México 168, sala .
Galinha** da Cia. Expa: são Terri-| 2.200.C00.00 apenas 230 ipil entrada. I W3> Tel: 22-3708 — PJtrópolls 3770.

PETRÓPOLIS — Rua Ingerlhein. Pró-
ximo Mosela. Casa construçSo mo-
derna, 2 salas, 3 qts.. 2 banh, copa,
coz. 2 q. empiegada. Terraços, 2 go-rages Cr$ 2.700.000,00 Sendo Crf 
700.000,00 a vista saldo 3 anos t. pri-

'¦•'•¦•¦¦¦¦'^¦¦¦-¦v--**--*-^***'.-**-*--**-^^

Zona Veraneio :idoo

VILA MAR DE GUARAT1BA — Ven-
de-se terreno dj frente a praia. Pre-
ço CrS 250.000.00. Facilita-se. Tra-
tar pelo tel. 42-1522 das 16 ás 18
horas. •

SITIO 7 ALQUEIRES
amplos quartos, sala grande, banhei-;"'* .¦"IV'****. ---« ""''• TA»^í**«nMSlf_»V. Zsin'"Zi"iZ'r?t, S.áitBn^ííc?""IAi"AK*i*AM_r*iV - i-ora terraço, au-Hfcrial, na Rua prlnolpal peito . delpErte á c:mblnar, l ano restante CrS;„_„.„„.. ~ LhY!„«° cf^,„i1T°r5I¦s,„con.st^J¦<¦aM• ~~
to cl box. qto. e banh. empregada, CrS 4*2s0** ___ 5 a"os* Int* fcg.- ffBS 0n0'n'fl°n* ^,©1^? -rÀrtí! J^^ na P^la* obras em lnic':°* CvS\^° Conrado c! 2.300 m2 e 42 oe11.23. .000.00 fínancisdo 10 anos. Vi- PETRÓPOLIS - Proprledado.com te- S*5*c^V,"^J*ei.^„e-ÍS;A 

*Sd? 
ÍSi0*"área serviço, também quarto-e sala r. STA. CLARA - A 5o metros da __•'',"* 

™?:°°- UJ "''??„ an d^*,. 
Jô ,?s..f Vl-^O-OOO. fundos, 4." ar.dar c| des- rrente. Oportunidade pára gínhcrtítíe Hua Oscar Pimentel 77 (antiga t«one, terreno 4.000 m2, todo plano. ?0;„p^-™.° »Cabo'Frioi. Por CrJ ..

geparados e conjugados - Entrega Av, Atlântica, um p| andar. luxúo. SSi-o-S? PJ' .rS«?':s^citS1 ?dlí'\ttnibwnte. vista. Parte de baixo: li-|„ ano! Tratar domino à frde naíXanurf) Lr.;- o d? 2-v. Feira. Ven- a""*** Av. Ia Novembro - Belo jar-! J*';.0»;^0'0"' ,C°™J "•'-,* v •*,•* e °
agosto, os últimos aptos. Veia Run [satrientè imobiliário, de saleta cnr'"^,^;,^.,, "¦ 

\J' ¦ ,s„*a* £*-e'a*.vii*.g, sala dc almcço, 3 q.o:. 2 balis. Restaurante Co Joá c' Kac. IVONE. 6*** Sér-Io C?«ro. R. Carmo 28. 4** dim com pise na ci água cristalina. 3. »sUn'e f.nancljdo. Tratar tels
Riachielo n.« 257. Traf-*- SEItOIO mármore, saláo, varanda em inarmo-j^.f,1 d?,.J-a;''Vv. C J?,?,; h°. S& 

~ ccztoba e depend*. Em ema: qio. c 
',-,. --.-„ ,, ,.r—v^Vr^mT-* ;S!:^*''- c:*::!0 ••** ^ÍDZ-- $aSS ,K*.Í í"'1"^^1 3 *"'»*;• -1 SH»-.J*í!2 * -•5!'5* l«-^ '3900

CASTRO - R. Carmo *3 4.o andar re, sais. blbl|bteea sala de almoço. ¦*,„%? Í\ea "'hV, * q ,*f % e?.!-\ - lollcüe c living dando p terraço dès- ÇÃíSA.-íà L\t\L*.._7,Z'h l IrZL'1*', ¦,?---* ' *„ *J., - „- * ¦ balí*' úcmais àtptnUnein. Casa.
- 32-3340 e 52-0832. 3 qto!. 2 bahns. sociaiõ. coz. área,'¦ KadH?-,d:' S,f-P? 

íTr? ,.*„-°'rp'1„~-coberto. Xanho o nièatiib apíó. em\.lm^Jr^A^\_^If^St ^tlJÜPlí^ \ P* AÍ-"*',E*) Pel1-a *? *?"*Í*u*Pe(1*» "la. 2 qts., banh. co.. 9^7^-^--^^;-'.--^ .. •....-
^rmario, embulidos. lr.rfuslve ro ql:|a.-&-.3 

-¦ .i-,,88 c, Carvalho Rocha. [oul;o prtCo, ^m* pro.Uo p, CrS [&&& rt, hít *^^._J_W*S^SS $^J£2&SÍ& *-£: S»_í^_ffi_^*^__»i? '"!-.«i^S™'SS T ^'" níf:

ias- Escritórios APTO. DE LUXO um por andar 290 c! vasta arborizrção, c!3ro, mageo. iLUIZ SEA3RA
..etros qüadradoa, 3 grandes saias, 3J«n»í>las peças: salão. 2 qtos. quintal,! AV VIEIRA. SOUTO N* • ''20

,*gr. quanos. 2 banhs. ^"rtoVempredí^ea*,^ ba gr coz amplas! dc Ir6íte-, moradla pPivnegiada; vista
.Hua|uçpS;_,cmpicKs. g^.ige. iratar & Uta para 0 mar con8truçâo muito adian-Auto. 202. Sr.

LOJA — Uma dividida em duas vaVgr. quartos, 2 banhs. quarto c—¦*¦¦ -- '" "'' "' '-¦" "" *' - l' ' '**"" * "'" '" '" "" ' *
íi,i esq. B. Ribeiro com B. Roxo — banh.' armários embut. írente
Ponto maravilhoso para qualquer ne-; Barata Ribeiro ci garage. Corredores! HãlHldo. Correia, 28 — .-.¦jiu. ^i_. oi-, i,,,,. ., . „.„, ., , „,a-s o h,.«
goclo. Vendo-se financ, cm 18 anot.ide mármore, pintada a oleo portas c Ponteies, diariamente. Tel: .37-3879. ÍXtte1 2 atos 

' 
de emnrecada" caraêcTelefone 27-4093. Igravuras e demais inf SIGMUNDOJêÒP. APTO. - Vendo _TioT7aT. etc ¦ Tenhg 

"f'de 
ff^ ^u*?:— ireço u nuinoes — .u-ibiu. ífl gran(|e dependências, constrúçáo O.lÕp.OOÚ - LUIZ SEABRA — Tcl.

APTO. COPACABANA — Grande! luxo, banheiro era cór e todo pin-147-7370. Pode ser visitado

T-- 47-7370 ipavlmeii.adES. A paitir de 400 rail,copE-ccz:-3bá, 2 banha*, soe. comp. apartamentos no Rio Mostat*l«irocruzs. Sinal 20*",, res'ante em 1o anos. dtp, r:*np. 2..100.000. Inf. p| tel. — México' 168. s' 1005 — Tel* 2"-370!*'- EWALDO MULLER — Tel: 57-6855. 4-2-7833. ÍPetr 3770' t»v^yvvvW*,*^vw*i,*vy*,'*y*>,|^A^**^,M*^^»<*i *

PALA para dentista. Almirante Bnr-
roao. 6, tel. 32-4522.

PRAIA DE IPANEMA — Apto. ae
luxo, moradia privilegiada, 4," and.
c| deslumbrante vlsta para o mar.

Santa Teresa 2-,0°

negocio — Vendo cj 2 grandes qtos.! Indo a óleo, pronto financ. Caixa
LOJA NOVA — Vendo ótlmn na R. ienorme sala, banh. grande cozinha.! Econômica, construção da Constru-
P*rcirn Ntlnc* V BI "8 o *'8C0m2,,,nrca ci tanque, deps. empreg Treçoltora "Marabá", entrega em 22 me-
Pr 1 MllliSo*c'p fac R 

'Fin 
Tcl. CrS 1.800.000,00 c: 800 mil entrada.'ses — Base 2.100.000,00 — Entrada

•,7-',3G0 iresto multo financiado. Alugado s 600.000.00. Tratar fone — 32-7865. : Obras cm inicio, imlco a venda d-tUrtcia vlsta. semZL. 'contrato entrega vn-io 90 dins. -| 1--W23 700; frente. CrS 4.910.000 c' 4 atos. 2-
LOJAS — Vcnc'cm-«ê duos lojas peloTratar SÉRGIO CASTRO - R. C-ir-,COP APf0 _ Vendo c* 3
preço do custo, No Supcr-Mercnrio nio 38 4." an;'-- — 52-0832 e 32-0540. j saj;<--. dcpend&iiolas. entradaS. Sebastlfto na Av. Brasil no Setor cOPACÁBAr —Vende-se. para-terreno, restante financiado

Vila Isabel 2700

VENDE-SE ótimo terreno 12x40 —
Almirante Alexandrino ante e junto
ao número 620. Bonde a porta. Linda
vista. Mais informações pelo 22-6321.
PÃ*_ACTTFrÃl".TO-_ÜXO-—. Vendo,
Rua Almirante Alexandrino; lido'»!. ,a|a ^ j- ,(,r,JÂnri»c "nara
ímpar, palacete, alto de terreno com I05' Sa,a f «e enCCHCiaS para

ubsoio terreno i.ooo empregadas. Preço fixo e ir

PETRÓPOLIS -- Vcndêm-se lotes d«9:<30in. à nua Coronel Veiga lo3J —
wm a ira ori g . ;. .*"|~* iTralar C| os proprietários á Ru« Al-VILA ISABEL — Ed. Verinhalvaro Alvim 21 »| eoi. Tei.: 52-5247 -— Rua Teodoro da Silva, 396lR1"
— Vendemos magníficos
apartamentos e] ., 2 e 3 quar-

Hortl-Granltlro Melhores detalhes, 'ocupação Ime: Va. cm ótimas condl-líaz«Ii negócio hoje — Trata
Rua Assembléia 45, 11". g' 110 ções d? habltabiildadc, ,o apartamen-!NllO- Peçanha 26. sala 205. Fone:.

.to n,". 703. à Rua Pompeu Loureiro; *H-<863. Obra fi::cali*:adaVendo 3_ pequenas JoJas.r-<> ,'jj, e'm ou ,em ^.^ com ronáutica.GAMBOA
(1 varia) e 1 rcsiií-ncln na rua Gam- „,,„.,» i -,,. , ,, , ..i.
boa 201. tudo 500 mil financ. E8ÇW-l"*S!Slvílrí__dí ^Í&^L8.
DULA 2.1-0475

Club Ae-I IPANEMA — V
15226 700 jclasse. Para pesso,

VeFd-rTtmidc,,1caPacidatlc. iln
corinha. depen- dê cobertura, quario. sala, depen-|mllhÕ1

-,m2. todo murado co.n pedra, jardim rsa!ii<*fávpl nat-antirln am ac._ --_-¦¦ lões. sala oc almoço, 2 oanhs. toiletc. tratado cor.srtucão da primelríBlrta, 
'*i[\??15W( 

?a,ra"*L,,tl0 ,e,T ®S I
cota2 n'os* de empregada, garage, etc. [c: madelramcnto de lei, raro c fale-.CNturâ. Sinal rfe 5% C! f man-1
DaraíAlndi* temos de íí*"dos pari* Cr5 •;• Uai-a salas. 2 lindas varmdas. 5 quar-, ciampnrn A* flíl mnt-t Vnnrlat', pAa™ 2.21D.000. - Av. Vieira Souto n. 442f.,05, 2 banheiros sociais, copa, çòzi- C- ****' VenflaS

'{- LUIZ SEABRA - Tcl. 47-7370. * 
|nha

PETRÓPOLIS — Apartamento noCentro, pronto habitar, varanda, sala,2 qta., c| arm. emb, banh. cor, qt.emp. área tanque; CrJ 1.200.000. Fa-cilltodo. Moítardflro. Móxico 168 »'1003' - Tel: 22-3708 — Pet. 3770.

COMPRO APARTAMENTO de sala
quarto e demais dependência». Pre-
ferência Flamengo. Botafogo ou Ti-
Jucá. Financiamento pelo IPASE já
autorizado. Andamento processo .rá-
pldo Negócio direto pelo telefone:
32-6164 com Sr. Wilson.

16978 91

RENDA
Vendo conjunto 4 apts. de qto. a aa-

la. renda atualizada. Base CrS 
1.600.000,00. Tel. 31-0393. Sr. Sòrgio.

3'J7D BI

2 quartos de empregada. gr.rn-

, , 2 LEBLON _ APTO.
quartos, banheiro, corinha. depen- do cobertura, quar...1; ... dências para empregada e garage - dóncias empregada, terraço. Hoie,*. Copacabana Informações Petos telefones:  Entrega 12 meses. Entrada 400.0Ò0' '" " """ '"" Tratar fone: 32-7863

no local das 9 às 22 horas ou
IMOBI-

AÇÚCAR

LOJA — Vende-sc Av
333-A de 40m2. Tratsr no locsl, dias 43-8283 ou 37-0941.•ateia.

-f^TÂ
, IPANEMA — Prai- - Vendo apto

13229 1500: p| entrega 2 meses, ci 3 qtos. cj arm-,-5™——rr- j erde. living , 2 banhs. cm cor, dep.
dêrfilVs t Rãragê" R. ConiTaa^etê.ldÚãrtoT sala dependência0' garageml 

defi,ne:12?nr^" "].?*\?l?r_ $&_"&tah.it, Preço CrS 2.800.000,00 com: Entreea 12• rnea» 
"-Hoie-¦^•RíSb ¦-. ,0_3?O":""i«5; ,VJ,C." *?oul° *''

__ -MTr "nanciado. Tratar dr. HUGO - ^terreno ^r^_n"°iAclSWm''- 2°2 ~ LU'7' SEABRA
VENDO te"-p» •'» «í«tãíesd «bit-:- — _ financiado. Base 1.3D0.090. Tratar,
rito quatro ãnclare» aceito t-)to. ou! DUPLEX -Vendo apartamento comi Jo»c= 32-7863. 13227 1500 AV. VIEIRA SOUTO

/endo apto. dc alta' íe*" P»«!» 2 «rros, tanque,, deapensas ' 
na CONSTRUTORA

iscas de fino gosto e'caramancl-1,0 ct*- P.y., visitas mar !
financeira Sinal 3;car hora pelo l-l.: 33-320 e 3*1-3733;. I.IAKIA rAÜ Uc i

IhõTsrPrónto para habitar. Infor- a noite 37-'032. MENDONÇA, entrega J.TDA. Rua Ramalho Ortiaão,
ções Telefone 32-7880. | vazio, facilito 50 por cento. ]*) 9 o 

" 
i , Tt«M1 Wi7

\NEMA _"pr_"-"3-Ve"nd'o" aptol STA. TCTESA_ FÁTIMA --Vendo .-, on/rt I _/.'-*.- *.l

Botafooo

C0% C. E**. pptos. 2 qtes. saláo. cor.
ibznh.. 1 milhío crs. c com ot. sl.
kit, banh, 7í0 mil. R. Cardeal Le-

Pode ,<er visitado.
Tel.

Maracanã 2.100

carro novo como parle de [400 ni2 a Rua Joaquiip Nabuco n."jpAULA FREITAS
Vendo apto. ;—

tcom 600 ni2 cm construçflo, com af-"AH-^*~A;SA Rua S. Franclaen Xa-

e 43-8040. Informe-se tam-
bém na Associação Vila Isa-
bel. N.B. Não há apartamen-
tos tte fundos. 83098 2700

Sub. da Central 2800
,o, área grande, bela v.ta g» f^ 

"«fio? 
.JTOufíS ff]S3Sf S^l « SS& SIS^SSSÍS ^^np^f^^o-^c^0dr,,^?a^om!I í CASAS EM MADUREIRA há .5 mt

t dns 19 ás 21 horas.
novo. Chaves com C. MATTOSvonlda Erasmo Braga 299. gr. 302.; IMOBÍUARIA —, Av.'Pr.ido Jrtnior Telefones 22-1569 e 42-4473. .banheiro, invabo, cozin.ia, dep. emp. J°

Telefones 22-1369 e 42-4472. __________jt_u La____
SILVIO FLEURY IMÓVEIS - Av. AR*.'OADOR - Exc.-lentcs aptos, emlLEOPOLDO MIGliSCopacabana 081 li 1011 - Vendo MIM -¦ --t-i-r,-, nr.ir.taria. h Rua Cannliig sH|as 3 quartossalas, em L, M"

TEPRFNO
tcl.. varanda. 2 e 3 quartos, i

área com |

SÍTIO - VERANEIO E RENDA
Víndc-se c/25.000 m2 terra virRcm, cultivada (parte),

residência de luxo, circundada dc lindo jardim, totalmcn-
te murada, confortávclmente instalada, piscina já demar-
cada, constando das seguintes peças: hall dc entrado, 4
qts., 2 salas, despensa, cozinha c/ fogão a gás, cxcclcivlc
varanda, perfeito quarto de banho (maravilha), peças am-
p'as, construção esmerada, c/ entradas pura caTro (rc-
sidencia e entrada sítio), área totalmente murada (alve-
nnria), tendo no dito, residência dc colono (alvenaria),
c/ % qts., sala e cozinha. Planejamento do proprietário
para repouso; distanto de praias, limpas e mansas cerca
dc 6 km, da Praça Mauá 80 km e da Cidade local, 2'i km
(20 minutos a pc). No residência social, há: sa'a dc jan-

imóveis tm ten.co record
e 3K-2735.

* •*
vendo ap.

" '^'^TTO^_í!Çi'.. 
,';' '¦¦¦¦¦"¦¦.. :"-Y.ii> - .,,. . ..,-:., «,-... •.:!,.•«, ..-,•..

. Prndo Júniordos. banheiro completo c'. box em cor, 133 ,ala 214 _ Te). «7.88^. ,RF.SIDÍ:N*CIA EM IPANEMA

, área"e 
"garagem. 

_e?*le 1.6931000,00""- .'b."nh. completo, cozinha.
. .1, «,-tao^i^t^^ E"1™-»1" ^as'3 cnmas dc s°hcirat

iVer
16-1320 -8, còm 2 saias, em L, com pintura jfrcnte, Ci,BVe3 eam

já a. j, ** quarios. armários embuti- IMOBILIÁRIA — Av
mt* vio- 

"r>TT»r, 
nom n i dns. banhr'ro completo c1. box em cor: im .-1. »wRUA VISC. OURO PRETO, 37 — copn-cozln'*ia com azulejos até o teInicio de construção. Vendem.-.» aptos. (0 arra de ,crvlço c> 7 50 ,P2 dep

t'-,*^"- *-, 7*,í,r,0.«* banheiro com- d 
* 

rmprogBda ,. gara^r.'i ~ Apenasnieto coElnha dep. empregada,; quBtf/9,V por*tódar. cl dois ele-
Í!CBJáer.^T^r1r^R^gt,m; A„5ar- vadares sociais e um de serviço -

•^projeto aprovado rle 2 apirtamehtoa TALHA, MIRANDA & CIA. LTDA"'por endar. — Teletoncs: 22-1369 e1*,. v,.,_
42-4472

Khtrsga da;' chaves com habite-íe CrS
:j mti — Você morando CrS,8.608.3o

; até o rím financiados. Compre agora
v*A^srvwNvv(rvvvs«**AAA*«^^ j o sei so$s*j'"?c, gitiTidc oportunidade.

.i;:--; 7. --.-•;-¦- -, , J . . . ,.ftft Sr. SIMÕES - 29-4712 ou 52-4290 —
ap. Vende-se otlma residência com! /.OHO InaUStnai Av. Ant. Carlos 615. s! 1002-C.

Tcl.

DOMINGOS FERREIRA vendo .,
vazio, com 2 salas. 3 quartos. 2 banh. I jardim de 10x10, à rua Prudente
sociais, dep. emp. garagem. Cba-lde Morais CORt: no 1,° pav.: jar-IZONA INDUSTRIAL — Km. 2.1'j da ;ANCHltTA — Verido vazia resld. rua

co'chões de mola, filtro-luxo, móveis de aço na cozinha,
etc, instalação elétrica, gás ligado, c/ grandes cilindros
cheios (capacidade 1 ano), ainda nâo habitada. Pronta
para veranear, residir ou explorar. Há na área, uma ja-
zida de caolln de primeiríssima qualidade, cubagem aintU

ves com c MATTOS -imobiliá.! djm dc inverno (mármore);" \l-\PrtsRIA. Av. Prado Júnior 135 sala 2141
tÍ,,^ ¦ ,í. «rr,7. «-\nftm-? ¦"."'•lacaiba 39J,-J«mto Praça da igreja,! não calculada, excelente para indústria de cerâmica (lon-D"!r'*.,1,a,,^'\da„i8;-00JT2* «leonducío c todos recursos perto - „M. -» . r.« e «no nno nn /„: ,us.. A. „.._

no^im^V^TaT-iV^rioc^l^ü!00"^"^0 üe U,!í0* Prcc" fix0 » RI 
T.i. « ««d° Jí",,0r 1M !8la 2"í vlng: grande hall (mármore); sa- ^ dc, "=«.;¦.«.«». i;.^uí«-.-,z qto». saia grande var. etc. mam !¦•« ""—a. ""-»•• -¦•» -.---.--V,-. v-»v» .....—V. «« v.„-

en s. ratauia miranda 
' 

&!"arrllr ú' Cí, a-Mo.4MO.oo- Entrada - ™'- «-ms !, ¦ « 
} almoço; copa;,f "do *^Í'^**?mA° *''*?• 

^lo-Jne_a,,terTfno p\"noJ'P\ "'^s) sendo 50% à vista e o restante a longo flrar.o,ri\ rTiYÀ . »• VmWklln'«N_ 10 ¦* c ü restante muito íacllltado fc ANITA GAR1BAI Dl — Vem-o aniDlo »,W«l..líI I„„i-i .», ^a». »«.t«il« terre1° ""- 3 < -63Gt». FKRRF.IRA. 1 m2, tudo 700 m-( nano. narte Tr»- ».,o « u . , . ~ 1
,Ce\*ci 3™6oV4B T.Ú ^^^l^^i^^X'' V" "° '4 ~'*-^^^ M>' **4 * "7-6969.| NB: - Aceita-se permuta por apartamentos na zona Sul

*_ ... : _ |cal - TeWonc 52-245B. jte, visla. somb-a grsnde Jard. inv..:"0 *• ""''j 
rm"\T K™naes n"ar : p' indiistrla. Km 17. nróximo a Re- ATENÇÃO - NOVA IGUAÇU - Ca- do D.F. Tratar diretamente com o proprietário na Rua

OPORTUNIDADE1 — Para renda 5__UA víxrWvT^\l'lwrv;n~7c7n'3 t'Uí,*',0S' 2 Oümoa banhs. so- als.i*"''• nannetro cm tor. ttaiena e {lnar(B. __-ea I3a x ]2J tnJi margem:ía, pronla.i com Cr* 30 mil de sinal' pvnrUtn dn Veíea 16  5 o andar mi'» 503 no *-ci;ulnt/<uruKiUNiUAUti — n-ara renaa, ouiu vtMJtR frEU i.movei. iom m , «oalnh*, dep. empr, garagem, r.loyed. .No jardim dos Tundos ha de estrada. Base Cr» 252,00 o tr?.:e 7 Dre3tacõ« d" CrS 10 ono.Oft c res- ^^«"Sio aa veiga, jo a. anoar, sa a au.s, no sc-juinifl
revenda oo moradia, aparlamanto»,«pidea por Preço justo Tcl 42-78531Visl*tas-com C- *&„:(& „ iMOBi-^m swrlamcnto com 3 «uartoa e.r.itrtda sí<-,. o reaunte a combinar..;^^ horário: 11/12 c 17/18 horas — Dr. Never. 127 91
todo» da frente ne melhor P*n*0fj_5fíKi _?»i 

°1AVI° ~ A****-15*8*10"*!LIARIA. Av. Prado Júnior 135 aala banheiro de empregados; há la- ™. 2J-1«*2 - Jorge Lisboa. íi,, cozinha, b.i-ihe:.-.-, completo, ti •?¦*
da Rua Raal Orandeia, parte da. JJ1!______.*. .. 214 - Tel: Í7-8845. vanderÍ3 denósito 1 tanoues r \V—B?ÃSIír-'"víTido"'d!reto~ire"â: *'-'-"•¦ varane-, com terreno de 12x30. g-^ ¦» r T_T»_ 1
Ruo Voluntirioo d. Pátria, compôs-! VENDO urgente, pe). mOlhor éoKSÍÍH_lÍ^-_»AI-ir4 Vendo ym|o?P0^^a!& e"QS"do! de J.Kc' iC^Se«C**^ «JgN d..Pr.« Mana. (^'aHaC 

ÜFCU — VÍIH (16 CÜScISto d. hall, ampla tala, jardim d* oferta, pequeno aplo. isll, ba- bonito amo. um por andar. 2 sl Sifacllltado Tratar e combinar vl-1 •-*'30 ° _T_?___IlU^22Eí  £*?/. "Âj .* _,«^ Tri íiliÁ 
«A*V»lV/ c««^ ta

Inverno env^raçado. 3 quarloíj nhetro. kitch. Av. Copacabana quartos. 2 banh». rociaia dep. Visi- [», j 
°*/-S/n» 

n?tol n ó 1Ç ^^  S__!____!l K ."-".6.5*..J
copa, «oilnha, érte de «ervlço e filo apto. UG. Tratar rom o sr. •" í*om. c*„ M-ATT9!? , J*MO,BIL-,*: 1 o anfilr «ala« IO" a 7(14 TltUCCI 2a00 i .... n-nadependência» dt tmprtgada. Slnal SILVA, llua r.onçalves Dias 1«-E.!arLa; Ai- Z?/'0 3w'or m sala ml'-^-^~J~?J~ - ' '______] MÓ/er 3i0e

»-|- Ttlt 6t-^84B. IcOMPEO APTO. DE FRENTE - bato, v*.ha *, ,v___>__i. Ú&Z.I _JV^EL50.000.00 na prematta 50.000,00'Te|.: ;,-*-i;:s:
prtttatitl mtnsal» dt 5.000,00, sal- [LEOPOLDO MIGUrZ

SAENZ PENA — Vendo loja. sôbre-
r.-...,... ..,.,—„ „. ,.—,--. „,-,....».„- , ,-.~.~.»,v, ....v-v,..~ - Vendo bonl- Postos 5 t G e Ipanema,,com sala loja e tub-solo, com 600 mi, próprio ATENÇAOI Vendo terreno d» »»-
do tm nequtnat parcela». Preço ,, I '&•"*"»*•* »eu imóvel por preço JUs-,to apto. novo. amnia sala. 2 ótimo»!je 40 m2., 3 quartos, 2 banheiros 1 para Banco ou grande magaiine Rua;ou|nl no mtihor nonto do Melar á
SMJMftãi .-.«.. »-< -< rr.% ..In av.-illac.in aliiaH-.-n-l» »«tl«t«». «n.rto. hanh .nr\,l .m ^,-.r ft^n :Wi, —-»>^ I..J.I..—.. aMt.aia-Jc—^te-rfc Wt«it_-- aiW—lV^a» t*-'•¦••'-¦—_S——„-—-

,cmpr. -frente, sombra. Junto k líre-1- ' ' Mm, T»i»f„„„ .- mtott c! o proprietário. Ttl. ái-3301, ._ ».".' Ja. Vlaitaa com C. MATTOS - IMO-lP.^"^3 „C°™í',na.r;. ™Cí°n5_Sr* 22-.1S22.

Vendo Área de terreno e/ 2.400 m"! r/ malU< rata», dando frrnta
e fimdni n/ _ mas raivada», mna inõtiat?}»! t <ir|..*.iij. a .*, minuto» do
ci-ntro de Duque de c..-,-:>\ o proprleUrla um escritura rrglitra-lt.
Tratar na Av. 13 de Maio n. 47, »/ 1.509, da» 10 a» 12 hora». Dr. Vieira,
lei. «2-5S24. 1093 »l

«"7603 dat 9 «» *J0 hora» tl ANI-'ria Jjmdlca grátis, int. Tel
TA OEUERT, Otlmo ntoéelo, 148-7838.
iiOJAFOCiO Ca»a - Rua Mate- PARA PRONTA ENTREGA
ehal Bento Manuel, teweno to x 70 Apartamento de frente no 1?.°
403 ml área construía***-,
lumbrãnie. venrie-j-s <! m
cltlta-se. Tflelan» S-7-178.1.

BIUA8IA. Av. Prado Júnior 133 sa-SIMT.O 57-69U até 19 horas.
U — Te!: 57-SS45

caintiroí oa wraça, <»qu,n«
com S'lv* Rabelo. Planta aprovada
para (0 aptot. com 4 lola». Preço dt

pfránÁ rii*?Í^^AT~WSÍãrn 7Ii"JSA 
" 

l'"^'* »?">*.d«_t«n»e. 6p*rtuMdadt 4.900.000.00. Papa-PRAÇA <Ur.Nr.RAl, OsOniO —: lado da aombra,, P,um Conde Bonfim, _;._»_
; Vendemos em Inicio de coKstruçâo 470, apt0. 201. sala. sateta. tr*» quar .* mento a combinar eom partt fl-

RUA VOU DA PÁTRIA. US
do o apto, S04, novo. pr-sma entrega, |j(3(j,

vtsU d«. andar. consUndo de: Saleta. saia f famenQO 900 ! B m nd T^M ^ v^«£tmWT.m__i^*_m^ Tratar tel: 24-0211 eu
Ilhota, fa- c qnar{0 eom 30i0n mt tanhí|. 

¦JJ^Z^ ân-frUm«.to 
com acabamento de ««W*?. Prt*0' Cr* *^^^rM.\_____»J_Í._____]__L

. ro completo e eoainha. P»s«i SJtVM n.EURY IMÓVEIS - *<^í„ SmMst0àr rmnde lh*ini 4 ?e,ft!c * vil? ' ^s
^vCrS.l.200:OC'0,eo cm parte & S^^^^Jjg-l %[\^ZriT^..^ S^í 

******
restante e<n 5 aro».

Tel. 4S-J4S1 «
l»a^w'ti^^*»vy,t^^*t<^«^^yMWW%MW^^

B_*»| 

tt wr fi tt

f-R g^g gr r| |g £ Sn,

CIVIA — Trav. Ouvidor,; 38-2733.tala. 3 qto». banh. e©*. e dep. Pr*-!S?
co t.lso.OOO.OO: so-, Hna-.-. em 8\_" — <"tv* _yjW **** 8n .
ano». T<*H. .-: »43 e 34-a*_. «Jarl. Tet.: • 51-8166. de 8.30 às EXCEPCIONAL oportunidade no
APTO. ROTAFO/W^OíTnIKÍÕIÍC. 1"-00 hor*5- nímento. vende-sc ou alusa-se
— Vendo novoa c! 3 ftande» qua*?to»
ampla aala. }. invent.*,, t>*ní>. com
boa, ampla cwt qtn, « banh. empte»;.'. Sttuado Av
ar»a »*r\*ico. Pt*co cr* t.eao.ww.oo,andar, constando
entrada 400 mil parte

pia coilnha, dependências de em- A7E-\*cao - Vento a rua Marli"

ORLON-TEX PROCURA TERRENO EM BRASÍLIA.
Sub Leopoldina ^*®8

uõxstwSò-r-HwenííiHr^1 para tnsfdlaçdo da m sede. Favor dirigir ofertas,
préiáda e *iM«e. Fmkm a pjr- B,rrcs lt07 apto tdt «St frente novo VMrte _ na ro* JtoVé Itob*rto n •'° «Ir de CrS 4.900.000,00. Tratar de to* com saleta tala jardim ta- «"S^JS ?t.u _ „„,« ?o-»

Ino melhor ponto do Flamenio «V^nK^íihaúm^ 1W ^fe^-^^^-SSÍ^^^S^ dependência»- de \VPARTAMKNTO DK FRENTE - r_3 do Russel!, 710. 9» pavimento, )'/„ t>1 i ?- 4m l"i_tk ~ ^» 
"í».w«io. 

^Tt5X"_!«ii|iwí«*í». Entrada p»ra setomó-
Prado Júnior 9.<- amplo apto. ocupando iodo andar, *noair* ,*,s*' **»-"WB0 7- «¦»-»»»»• :->aldo fta-BttUdo. Oporruni-lade
lo de: Entrada, sa-.c 4 dormitórios, italerias espelna- ^^^^^^«v^^iJvJx;: j.ar, Jc:- - !*-ttI!!t ou «-"S03 -

entrada 440 mtt parte a rombtnar ja r «juarto conjutados, banheiro das. Rrande saláo, «rande «ala dei * . -..-
ZTTr££^\\^ r- 1S«'«míi*íto e kitcWncttc Ocapado íaster. copa. rednha, 1 banheiro; LQrQnmrQ*
j^UsrtíTtta «s*r„"r.«*ia i'~ lsV*com-^ntrato vencido. Pwç«r. f**rS socUt. t banheiros completo*.:

iGelbc:

fra- j vel contendo ainda nos fundo».
Anita' imóvel recente. eonstrnr*ao eom j
l amplo salão de 4s* i««Ptr«—, p<Men-

TUUCA — Apartam»'.*-, jffon-íf*» «*rrtr para Laboralárto ot* Dea-;
toa para mar.t _ Venda-a*. 61. ««»C«» í:omerrUI. Jer 

bo Wi
Vendedor exctuíiv* SKROtÕ cÃstrÒ 58a e"*8*eô fom 3**^* ílniiielsda, oras varanda circulando t«ia apt. ATKSÇAO! Vendo em construçio já Umos apartamentos de ítrntc, no '"''•,
— R. Carmo » -V» a»Ml»r — .-.; a?v ("IVI.V — Trav, OÚvMor, 17 —• majestoso terraço com
_m) IfOlr. de Vendas. Ia andarl. bata de Guanabara

V«iik> apta, de fren. Tel.: * 5Í-8I66. d» 8.30 às 18 00 de empresados mobil
ítsíi 760 loâost m qto*.. móveis

XV. Í £c!idrii.!s, plaíonter t!r ,'i_-.'s.,-.) .v.o-ík ,>, p-í-^ri'., rom lourj dp r«r. srrt j7ij|f}j-ia.ira. com Ml ter Oi ¦

pira ORLON-ÍEX — Av. Gomes Freire, 547 —

Telefones: 32-9359 e 42-6883 - Sr. Ignécio.
tt 89P;fi7 Sl

BOTAFOCO
tá para o mar. nn edlfSçi» tí« Cine-
im Opera, co»** quarto laia teenj.í
hanheifu
Mlt-TON
A«*.
Tel^JJ-SS*» • 41-HÍ3
BOTAI-OQO n 5õí1i».í«aVM de tn-inS factlltsdm.

Vlít-l para ani«maaa apto. a íjua wanieirai n. majctuflco edifício Solar Itap3(l- ~ Sr* A1.P1IOXSE.  j
dependências *,*¦• ¦***¦ 

,d'J"í? ^S*.i's^ „,?"; P'. coiatando de: 2 e S ar,:nlos SONSCOOBO - vindo ! loja» e 1,
ida* ainda ** ,\ *Z- fnx:.^rí'' ot,smo nnartos rom arrr-iríos ibutii*n». apto». =<ívoj. vario*. 4.3O0. mil e

, "**, »»u"* quarío, hanhciri» cniiai-ia. área e taa- «io*»'"». com arma r.o» 1 nuíl,. •*•¦*. r-'1—_^;_ ,. . .x_r__£nde Mia Luis „>,,. 0^li.e, t banheiro de -___e«a. *ako pmfdo a «leo. tanhrim « ¦-_ ¦"**-.: .**;' .7'. .**?..¦ •
w . *' ; . , <<«—«'.••« '«1--Í-. nivivtrn tf  \.--,i-,,,„ ,-, A'- - sciaaeira». piamoi-rr or ta ~ s^eai a.ss.i-- «a prome«a... rom iouca úe cor. arra %•T'^ • 

)^I- gtvlucSm' Z V.7U.I -oinLã; «m --rt- - Bacarat ,nt,ws *•*****< ™>* •*' ?-"!? * ^***<* <»•> ««»-%- Acabrmrnto de prime

Compro qualquer terreno em Brasília
Piano Pücfo — T.iefoncr para 43-4478

com o Senhor Moreira

traiu • o fetSant» e<n IS *n«*

com sinal dr là8 mil. t mate 54
Restante total-

para famüh dc fino trato ou em-.
baixadas. Vende-se cem et}, sess

lUpJtsi* — 3103 91

mer.tr em pmi. áe. •S..1*W.,W ,m»veis podendo o apto. str risi
tade a qi-*ilq«er h*re. Preço

pe n.» m. ^Bi%. esQnina da A»». ATENÇÃO! — Vend» apto. em Ca- <~"~—~>~---¦**->. <r*~~*ii-~i.>**nrrv~*~~*m *-,-m»~..
. rtmtntt taw-aecOdt Pv IVC Ç A

• |ort«ta<OM de SNO »«m: i\ V
ntmhvnsa pare*!» em ton»fr«-;.

_ í-APASJtffiAS - Veiwííi.wwderss vi- -faoio & fyattUn. Preço CrS ... b* Fri*.
'• _Üa« f-'-_0tar^sTf^rtSorBV «.«•••••.••. eom «Inal facilitado t«tr*-<ia i

irUSIÍT ^nhf^0V^: frrc^T^rtriro diirt^nlr «"*«**«» SSr coa o «Hl- ÃÍ^MÃMEVrbs - Ui^U. «J^toiSS *TvT*m S-ÍSÍ - *r««. *» ^7, ^t^ íXTpreíada » are, w un^ft.. »^«u- )« f«« 
• *g™ '-1^u2í 

jl "SOÍ^, n» G««fal-m ÍHa», ras - Vewlem-s* ótimos aparta- £l» íaiva ¦iwlwl». Os i par- mar «mpot* d*: featt. «1». 'WfrMffJ*' «S^^J?ÍÍJfcf;i ,rS_?^*__íí *^í_*^t %í?^
» —:—__- -«*«**!«. »*.*.«. i : ,-.^. *.. .,,-..„,. ^- fl prnprktirio da» »»<Ja. -*#r»a tt» Cl«i4w daw ,amalt*, Tn.Jg A ^ mUni ^ a_wa-!Í>A., por me,**» Sa <»«•¦•¦*-_¦_*> t»*-

Tal*: IMS I » ....iria *¦____! ê<r« pi*«-1<m da raa dai**U do» **sr*ÍM>« da R'i* da raa»*.

t*» snaaiat» a*au Crt !9.«e.96
õe_MK*9 tem eentrato, Vtr »t* "
Abar*-, Samoa 3M. Tet. 4».}u«. a;-xj«
PARA EXTREC.A V
Apartamento) de frvate,
Roa Kdisardo

-^™ _lr_-tírí.—_™ -"_í!.l~ j^j^ ^ ffW)t, ^ rt^hor bo#h *«'»•» *» roa Gat. GHeerio. fm « ¦- :: híras. «« tratar a rua do ?»'* "**^f_ I.*,l. Jfíiv ••"•*> im«íí*_,

. s»ta»_6 * BANA — ieaae-M> otte.**» apar- „tt,0 ,,* h^lt am&ía »»!a *ai*tfim ss* * pavlmentos. entre**» de»t«» Ut. MAX. ... ,,.. f(3tA>f*si5t. a
Roa fcdoardo G-ainle. ronsURáo umesto s r«u Raimundo C»>r- a, >vlr«, »«Vtófat»tf«, J 

'c«arto*, 
** 3 *»«««. eetsnantíi»

de: lM| rçcrritsíís. i --j-wrtiíj*, re*. andir alto. ««na ). rdim de ,,.„, ««ítirM «nu *** «rv*** • »»*. 5 «_*ri«* e dem
t_f5* 3 \ar*nda*. -Mtpa-ee- is-rerwi; í Miss; J -^siartes- ba- **»¦«**«<**•» j. wtrtu4t, Sinal déneU* i»riK»ive para

Ilhas 34-5-3
. «, UíMv p«ta Se*io»ir»irtir, tt. ML BO-t. pe}» ]*_a«tf>*
«-Ha raaatva d« pftç«», i CtAMWfXI, »w» r«s«rv» <3« ptfçt».

. S«>5« « r.e« dia» t»bt«¦ttoest—; a s«r-, r.«í* • n«t tí** taim^mmvea. a p-er-
Kr _u 14 bor-t. «1141 14'ílí &" 1» JxWW 4U41 ít

ttiaiM, «aart-t, e drp d* rmpre-nt. «tli^-fo« «a'"tmiti 
"cep4.^«tÍBbj.* 

*e •jcç»"',
da-v ; *rea« .*<* srntco preto: e;*MtHt* Kjnbrir»» de •r_tí»Çf•í1,,». *?'»#!> p«j»e»*í Mr$«iai*. Pr*?-* ransf-i»

*f: 5I,aa*'"-"r^A — c.-s it-.s wi s* «atnda ***" rmtr^;^ aSS^SX S ^Tt T¥«C*dãrKO JAt_W-CCA- a7:a^4I« ü, »»««» e r«.^l}
ns irri ê_t pi.m-t,iP___u-heeut a Tnrs. Keaaw viter n* XAttAKA - Te?**». r«tr»«U *H s«s»» »«»_«»! í-o aenaMsoiwM WS*!*

•te, C«Bd.k*èe*: sinal. ^*|^„i**lJP^2__f"wwff*___ '• * ¦»,e»_M«" «l-a* Inf t f«**- • * _***# * swetortam m,_mmm^m
-. r«s

..árw tV wrk» e (««iWV^rí: «^^«.'VVa^rtaT t4-«l\' « parí^ fâriif_*ií'e Trentante n-.^^lt^lSy^r^^ *'*»**? r*?*t^ '-TJ^«*_«,*»»^0^Jg«^-r;
;*sa-ar«d<íi*. Ver __*rU-«-rBíe _• ie-.ía* n &**»*, *» í*^»
ral ln<l_rfrr SM *e*a_lM;«rK *»__*;tSiSfo*t-~aij; te»""«^àrK» ?__*? ^

;«te«tô!fs íefef-síwr pa» 5*K» «-JS »Sa -'»»*«. »S«*i 4 .«S,*«1IS ^¦*e G*»_aa*_ra

tms ?,«
mmJs_m**j*_t*^t^im^»l0i^0ii*ti*_mm*_BWm-

Í-Wí ¦»«.#« ít*aa!4riâ*i«ç rra || tra e iirArfiOBeBt» ^t*. tmt%_ -t4.?t4J íh t n s Sm"-»* s AWTA;*3aiafMd«». Ver _ürii*mfoíe ¦_• l»-,;!»* ti *ô«a,¦íft». riaTEA -

W « * »4M^'ST**"ii"ÍM4 ¦i-yúTil-S T«Í__í'-04*_ ».• B:^^3/; TSE^^^^_f^|rãí*lè"*#ira sT-im/v m^^m
MtW.

¦ a* »».»» -.i«ia. * rwa ícai!--** urna. «>- »;«te_*a At isse» _simm, V«s«te «Sk{» Mw *»-*»-. *.«-*•»?. *re_B_» *_-.«--, * * »«**_ •» a •*•» »w
ítí«$ 4f« •k» ai»4ar. S*0*$ ?tt * 7**HL **tj -- -|*fijr^ ttt ^-f*jfí!yee_ wt^ Jrttfa-WHt» «*» • pwfrtetoll». 3*p eea*í^»tí«. T. -Jt-*_ií.

E*HJ^i*a»> da ruTOMguu Mt. M. im-it wSa1 *r**>"»'-*"*'*

P**" , í#ü-*«ro QtASÍttm. can í«iwrt* «tt?S»'S 01_TA_!0 *»«-» ^*?*» í*-*^
,fstí»a. MM * iwa «a» aviktts^A^lpwMfc*—- it*s4«_ im_ m±'rrwu s*»*¦ ar" ~ ¦ >' ™l-- •»¦*«»¦- — ¦>«— ™« ¦¦!. —-i— ¦ » -»»r--^«-i—»^». ; j^ti.iiMt-jc» u -*i.r»wT» i^w»! v *e_: <*<-*-/iir

M-Stê ItflU p«í*r.*.r.i_* £4 h*^__s. IU« «I*» «listrati» w^. T ÍT.S5*1.

_¦._._..,  ...^ -'| JB-Miiiti m u_ia»«i_r<_ mi-niaaiiniHiiaMi
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CORREIO DA MANHA, Sexta-feira, I «b Abril de 10(10
-ri-

LOCAÇÃO DE CASAS E APARTAMENTOS
Centro LOJAS — Ponto» maravilhosos, semi LINDO APTO. — Alugo «nl ta, i, eAV ATLÂNTICA IMO aula 703

Luva,.. esq, N.S. Cop«CHl.,nn, con. q.o.sep»., tmnli, co/.. c/ folio e foruu|„_. h.:„2lmJn"L'lT r,lrl
Belf. Boxo; esq. Vise, PlraJA. com

T"l
CENTRO — nua do Senado 320.
Aluga-se, apto. de írente.' la. loca-lr Mrin> Pi-o o «t.Ari.*,
vau, Mtio.tr alto, üniraaii, quarto ba-127-4903,
nhelro completo r. kltneite, Para ver
• tratar tel: 48-17(19.

Duvlvier; es.q. Barata r.lliciro comia íús; armirio.s - n,.nítidos Ver Praçt

ALUGA-SE por Cr$ 12.000,00, com
depósito, o apto. 402 da av. Chur-
chlll, RO, de frente qt,o, aala, grande
varanda, mesa telefônica, banheiro,
quillnele. Cliuves com o sr. Falcão
na portaria e tratar com Mesquita,
rua 1» de Mar;o J7, 5» «iidar, sala
5, fone: 31-3338.
CENTHO — Ahiga-se Edlf. Campa-
nela Av. H. Vargas esq. Conceição
105 grupo 409 fre*"e lado sombra
grande aala, banheiro e kitch. Inf.
ar. Milton.
ARMAZÉM PARA DEPOSITO — Ser-
Vindo para outros ílns, com 300 >n2
no Centro, próximo ao Cal» do Pôr-
to, com telefone, aluguel antigo. In*
formações com Martins — Tel. 43-2243.
CENTRO — 3 salas, alugam-se pon-
to maravilhoso — nu» San.» Luzia•Í.O-ROl. Inf.: Tel. 27-4995.
CKNTHO — Aluga-se excelente apto.
de írente á Rua Sacadura Cabral n*.
117 — ap. 904 composto de aala —
dois quartos — banheiro —- cozinha
— Area cum tanquu e dependínciu»
completas para empregada. Aluguel
Crf 10.000,6o. Ver no local com o
encarregado <• tratar na PREDIAL,
CANADENSE LTDA. Rua Álvaro
Alvim n". 21, gr. 1206;0S. tel. ....
82-7921 de 2a. a Kr. feira da: 3 íz 17
horas.
BAIRRO DE FÁTIMA — Aluga-íe
excelente apto. .. Rua André Cavai-
canil ii". 115 — ap. 204 composto de
•ala e quarto-conjugado — banheiro
e cozinha- Aluguel 9.800,00. Ver no
local tom o encarregado e tratar na' 
PREDIAT, CANADBNSW LTDA. Rua
Álvaro Alvim n". 21, gr. 1206:08, tel,
S2-7921 de 2a. a Ca. ielra das 9 As
17 horas.
CPTNTRO -— Aluga-se óllino ap, pin-
tadi de novo, á Rua Sacadura Cn

ATENÇÃO! ••- Alugo lojas à rua
Campos Sales 74, de luxo, de-
fronte & 1'raça Satamini com vi-
trlnas c| luz Indireta sobrelòja¦.'iitriT.a imediata. Preço do
alufiiel: 14.000,00. Tratar tel.:
4B-7B03 c1 CELINA.
ATENÇÃO! — Alugo últimas
lojiiilu-, a Rua Conde Bonfim 233
nu melhor ponto comercial da
Praça Saens Pena a 7.000,00
mensais. Tratar tel.: 26-0281

Edmundo lllltencourt. 83, porteiro,
LWACAHANA — ATugã-se aparta-iiii-iiim — 3 quartos, sala, depeiiUén-
cias empregadas, garage, etc, Alu-
Kitel 18.000.00. Kua Belíort Roxo n."
174, apto. 301 - Chaves porteiro.
AV. ATLÂNTICA 178 Aluga-se o
empregada. Tel, 22-7857,

apto. bem mobiliado, gelad,, para
1-2 pesion, tala grandt, quarto,

« m-ImIs* m h«r»l »•<¦-  V .----.

exlije. _e depósito. N.io i d* fi ente]
Infii 57-5720.
PRECISA-SE — Apartamento
bem mobiliado para casal es

| COPACABANA — Aluga-se cxcelcn-l I _,„__ !_.'„,.le apto. A Ru» Paula Freitas n». 32,1 LOronjeiraS
apto, 1,118, composto de sala e que,r-{ ¦¦ —-—

|ln conjugado —. banheiro o rm-ti.iw, 130X1 - Aliiu-a»..
! Aluguei h.mju.oo. Ver no local com o
, encarregado e tratar na PREDIAL
CANADENSE LTDA. Rua Álvaro Al-
vim iv. 21, gr. 1208,OK, tel. 32-71121

ide 2a. a 6a. feira das » ss 17 lioras.

lano ou doi-, em prédio de luxo!

,ALUGA-SE Av. Atlântica — Apto.
ANITA GELBERT — 46-7603.13 sls., 4 qtos., depend., „.r.. Av.
Entrega imediata. Atlântica 1136, 5? and. Tratar PE-

DRO NOLASCO

.COPACABANA — Aluga-se átimo
apto. 1207, com sala. 2 qts. . q, tranjfeiro sem filhos, por uni!"*'*» finamenü i.i.,i>ii.<.,iú, a Aveni-'da N. S. do Copacabana, 308, apto.

20ii, constando de ampla tala, 2 bons
quartos, banheiro completo, cozinha
e quarto com banheiro p| empregado
e Arca com tanque. CrS 18.000,00
(t.R»e>, Ver no local com o encar-
regado e tratar na PREDIAL CANA-
DENSE LTDA.. A R.ia Álvaro Alvim,
21, gr. 1208. Tel. 3J-7921 de «egim
da a sexta-feira, das 9 As 17 horas

LUME — Aluga-se A rua Gen. Rib, em Copacabana, com teleCosta 38 ap. 502. de frente com sa- fon« „ Àa..~ pnvnr i-i-fn-..
Ia, quarto separado, banheiro e co- •« •*£»«« 1 avor telefonar
zlnha o tanque. Ver das 14 As ISj 43-4508. En(f* HARRY.
horas. Tratar Prolab a rua Quitou-'
da 45 s\ f02|4 — Tel: 22-WiOl.

COP. —2 salas conj. Alugo —
Copacabana 861 apto. 304 p/ne-
gócio, frente, espaçoso. Exige-se
contrato e depósito. Inf. S7-5720.
LOJAS NO LARGO DO MACHADO
— Vendo pj entrega imediata. Pa-
gamento a prazo longo. Tel. 45-67G2.
FLAMENGO — AlUga*se 1 sala que
serve para qualquer Tamo de nego-
do, Rua Paissandu 34.

26-7618,
QUARTO — Aluga-se a 1 ou 2 pes-
soas de respeito. Exige-se referèn-
elas. Av. Cop, Pôato 5 — Tel: ....
27-7828. .

FLAMENGO — Aluga-se sala sem
móveis. Rua Paissandu 34.

LOJA PRIMEIRO ANDAR — Passa-se
ótimo contrato de uma grande loja e|0.,AnTn
primeiro andar, rm excelente poiitu. „„[;" ' , ,.
Av. Mem de SÁ magnífico local para "1j"fr;,aa 

."• 
'd'>"eo- Av. Copaca*

banco, ou casa peças com ou «»¦** in..i bana ™ »P-°- •">» P™*- a Colombo.

LIDO — Aluga-se conforlAvel apart.
n. 401 — Edif. Chanceler Av. Copa-
cabana esq. Belf ord Roxo, todo
frente, hall' privativo, saleta, sala c|
grande varanda. 2 grandes quaitos,
banheiro, cor c| box, cozinha c| a.-
iii.iiin embutido, Area serviço cj tan-
que bom quarto empregada e WC
— Aluguel 17.000,00 e fiador. Inf.
porteiro Antônio,

.'.!„...,-.-.*¦ en. apto. fa-

peças
falações Cartas para a portaria deste
Jornal, n. 16984.

I.OJA — CENTRO — Não serve
para bar contrato 5 anos. 22-9652
—i lVfarzullo. >
*r***^^****mtAm*^A*^mT^^Aw^Am+^trl*^kr^^m9*^^kr)é*

Ándaraí-Grajaú

CORTE DO CANTACALO — Aluga-
mos em andar alto com vista ótimo
apto. com sala dupla, 3 quaitos, de-
pendências completas, garage — Tra-
tar na AGENCIA ANGLO AMERICA-NA -— Rua Siqueira Campo, 43, sala903 -^ Tel: 30-2781
COPACABANA — Aluga-se fina-niente mobiliado e com geladeira,apartamento n. 1.216, A Rua Paula
Freitas 32, de quarto, sala, banheiro
e cozinha. Chaves com o porteiro sr.Joaquim e tratar com a AGENCIA
ANGLO AMERICANA, Rua Siqueira
aCmpos 43, sala 905, tel: 36-2761.

16

habite-se a jinrttr dc C.$ 3,000,00, —
Vtrv.a, rua das Laranjeiras, 336, das

TIJUCA — Aluga-se excelente apto. •Vrnrtp.rfíí"
A Rua Conde de Bonfim n. 827 apto. f«'™!.u„,„,,
204 COHU.O.IO de hall. dol» Jardins de lí.™- ?*" ES?

Aluga-se até detém»
moblhada centro.de Jardim,

>i.»<***.ua e oe-
SSScoW **>™.*» tel

Braico, 128, 1.- andar .1103. hfffffiSSSVJ^"»".* «P»*. SSESu^ ZnnToZ, 
'^1

LOJAS — Alugam-se, novas, com o! NAD-.Nsf- LTDA. Rua Álvaro Alvim
hablte-ne a partir de CrS 12.000,00.1 '•¦ •>•«••¦ 1208(08 tel. 32-7921 de 2.' a 8.»
Ver na rim iI«h Laranjeiras, 338. das.t_!.r_**_aüs_9 As 17 horas
18 As 22 horas. Tratar ha Av. Rio. .
Branco. 1.18. l.o and. «;un. | 

5^ fjtj CeilífO/ 29

re-
Balr-

ro Helvetla, c! 2 var.. Jar. lnv., 3 ea-
laa, 3 qts.. 2 banh,, dep, emp.. gara-
ge e jardim. Chnv«í c! 8r, Jolio, no
vizinho, Tratar com: LOWNDES St
SONS, LTDA.. A Av. Pres. Vargas.
200, ai 201, fone: 43-S905, ou em Pe-ALLGA-SE A rua das Laranjeiras 1071 aluqa-sk casa no Meier. 4 ^ulr"- •r6Polls. a Av- » de Novembro, 318,essa XIII. perto do Largo- du Mi*| t„,, «ala, grds. ooJilnhn. banhe li o ""¦"- M'a9-

aplo. novo. com sala e um! completo, banheiro de emn *._i» vn.l' ¦Aluga-se cisa c! 01»
rhado,
dois e quatro quartos. Ver das 13
As 17 noras. Tratar fone: :il-0fli7
^^A^-^^vvv%rt^v-^v\nnv-A^vvvvv*

i ll«.t .) * t

xc-eieme latan\eiras

l um completo, banheiro de emp.. gde va-lS randa garage. quintal gde., preço ' ETn6!,°'-IS, ,12.000.00. Rua Cachnmbl 100, tratar trm mobília, /. R. .I0A0 Caetano, pro
Rua Frederico Meier 3, sala 503 e
804, .16COPACABANA — Aluga-se excelc....

apto. na Rua Siqueira Campos, 13,1
apto. 709, composto de sala e quinto!LARANJEIRAS — Alugo o apto 504
conjugados, banheiro e Kitch, Alu*Ida ltua Laranjeiras 529, c| tala e
gu.-l dc CrS 8.500,00. Ver no local comíquarto, banh. e co:. Aluguel: 7.500.00.
o encarregado. Tratar na PHKDIAL1 Ver ci o port. c tratar c! OLYNTHO

ALUGAM-SE os apartamentos* r,s.

CANADENSK LIMITADA. Bua Al
varo Alvim, 21, gr. 1206-8 — Telelo-
ne 32*7921 de segunda a sextn-íeira,
dos 9 As 7 horas.
*VVVVVWVVNAr^A-V*AAA/W*A^'-A/*AAAeV*-^

COPACABANA — Rua Paula Frei
t<.„ 31 apto. 1203 — Aluga-se apto.
de q.-nrto e sala conjugados, arma-
rios en.'*.utldos, banheiro, kit. e te-
lefone. \ r r| o portelii/. Tratar4.-Í9IS7.

D Flamengo 10

ALUGA-SE um quarto a uma moça
ou senhor que trabalhe fora único
Inquilino com referímla. R. Fer-
rcira Viana 40 ap. 103.

LEME — Alugo o apto. 502 da
rua Gustavo Sampaio 448. c| sala e {
quarto separados, banh c coz. - Alu-
guel: 9.000,00. Ver c! o port. e tra.
tar c| OLYNTHO RIBEIRO Rua JÜ
lio de Castilhos 25 apto. 1202. Tels
47-1841 e 47-5885.
COPACABANA — Alugo o apto. 503
da Rua Rodolfo Dantas 101, const.
dc quarto s;i!a, banh. e coz.. Alu-

GRAJAU - Casa - Alugo A Rua f"elim"vvTiYn p!n-i*Pn!-.elro 'rí
Carinru 170 cis-i dr 2 i.-,vlmentos ,nr c OLYNTHO RIBEIRO, rua Júliocaruaru wu, usa ue *• p.ivimenios,)ri r,».nii,n= "jí .mn .«i 1.1..hral. 117. apto 110» constam de com pequeno jardim na írente; l.o J7e .J-,a,stl'h"? fa..*9*- 

12Q2, tels
hall, sala c quarto conjugado, banhei
ros completo e cozinha. Aluguel Crf
7.500.000. Chaves no local com o t«-
carregado. Tratar PREDIAL CANA-
DENSE, na Rua Álvaro Alvim, 21,

?:r. 
,1.206, tel. 32-7921, segunda a sex-

a-fcha de 9 As 17 horas.
TDIFICIO ANTÔNIO SEVF.RÕ -
Aluga-se o conjunto 1.215, com 45m2
a W.C. privativo, 8 metros de jane-
ias, lado da sombra. Cr$"20.000,00 e
(«xas. Chaves eom o porteiro. Fi-
ca junto ao Ministério da Fazenda.
Tel. 42-0684. Dr. ÂNGELO.
R. ERASMO BRAGA, 255 — sala
701-R — Alugo Cl espera e banheiro
— SOTIC — 32-1619.
ALUGA-SE vagas p. mocas do co-
méreio sem almOço Crt 2.500,00 e cj
«lmoco Crf 3.800,00 A Rua Teresópolis
15 apt.-101. 32-8261. 16885 1

CINELANDIA — Para escritório
aluga-se um apartamento em pré-
dio Z por andar com telefone.
3 saias e mais dependências Rua
Alcindo Cijanabara 15-1(1.° andar
apto. 1002. Chaves no 10001 com
Miguel das 2 às 6 trata-se pelo
Í^bJ^^_^-^n.-^.-^^u^^^W^ ¦

Lojas-Escritórios 2
ALUGO 01; VFNnn _ Sobrelòja
ar condicionado, esq, Av. Copaca-
bana e Hil. GouvCa — 27-5298,
ALUGAM-SE .- A sala ,103 c os• grupos 1207/10 e 1212/17 do Edifício
acabado de construir A Rua Vlscon-
de de Inhaúma 50. Ver no local com
o porteiro e tratar A Rua Dcbret,
S3, ssla 1208, tel: 42-9825,
ESCRITÓRIO NO CENTRO — Perto
do lôro e dos Mlnistírlos, cede-se a
quem ficar com os móveis, em estilo
"Colonial", 2 secrftArlas, 1 estante
1 arniArio c| '8-gavetas, 2 poltronas,¦9 cadeiras simples. 2 mesinhas de
cen*ro, .1 menu para máquina dc es-
crever. 1 rheslnha para telefone, 1
chapelelra, 2 depósitos p| papel usa-
do, 1 taptte, 1 mAqulna de escrever
"Royal" s niinieógrato. Cede-se tam-
bém o telefone. Preço base: Cr$ ....
120.000,00. Telefone para 37-3838 das
I As 12 horas,

pav.: varanda, 2 salões, 1 quarto, co
zlnha e cop, Externamente: banheiro
nos fundos, quarto, tanque e peque-
no quintal; 2.° pav.: 3 quartos, ba-
nhelro completo c/ box, varanda e
terraço. (A casa está em reformas).
Aluguel; 23.000,00. Ver c/ o vigia e
tratar c/ OLYNTHO RIBEIRO, Rua
Júlio de Castilhos 25. apto. 1202, tels:
47-1841 e 47-5885.

GRAJAU — Alugo o apto. 101 da
Rua Comendador Martinelli 179, l.a
locaçílo, linda vista, ótima constru-
ção, fac. condução, c/ eàe. sala, 3
óllmos quartos, banheiro completo,
coz. <* dep. empreg. Aluguel: ....
15.000,00. Ver cl o port. e tratar c/
OLYNTHO RIBEIRO, Rua Júlio de
Castilhos 25, apto, 1202, tels: 47-1841
e 47-5885.

Botafogo e Urca
URCA — Aluga-se casa — Telefone
57-5450. . • .
BOTAFOGO — APARTAMENTO —
Aluga-se 16 mil cruzeiros, saleta, sa-
lu de jantar, 4 quartos, quarto de
empresada, Rua Miranda Valverde
103 sobrado. Chaves no 57 Tel: ..
26-4272.
BOTAFOGO -- A R. Henrique No-
vaes, 8?, alugamos o.aplo. 101 c| sa-
]», 2 quartos, banheiro completo, 00-•/inlia (armários, embatidos) banhei-
ro empregadat Chaves, 110 apto. 102
e tratar na CIVIA A Tv. Ouvidor, 17
— Tel: 52-8166.
^*V*^_^*li^*>*^A**A^^^^^-i>»i>^.-^l^A^Ã»>A^^^^^A^/

Catete e Glória
BENTO DISBOA. 76 apto. 309 — Alu-
ga-ic, chaves c| porteiro. CrJ 8.000,00.
1- LOCAÇÃO — Frente, apt. sal»,
2 qts., deps. compl. R. Arthur Ber-
iiardes, 40..

47-1841 e 47-5885.
COPACABANA — apto. de frente -
201 alugo c| 2 qts. e demais dependèn-
cias e dependências de empr. var.
na frente e grande área inteiria c|
tanque. Rua Siqueira Campos 294
chaves no apto. 301.

COPACABANA — Alugo o apto
1203 da Av. Copacabana 1017, de

COPACABANA - Casa — Alugamos
ótima moradia, m-.l_:"ida (telefone
televIsSo etc), A r. Pompeu Lon-
relro 33, casa 5, ci 3 sls, 3 qts. banh0,
copa-cozlnha, área cl tanque, dep.
empregada, grande terraço e aprazl-
vel Jardim tropical (Arvores fiutlfe-
ras, palmeiras etc). Chaves no local
e tratar pelos tels. 37-6848 e 52-8166.
COPACABANA — Alugamos A r.
Djalma Ulrich 57, o apto. 301, de
frente, ç| sola, 2 quartos, banheiro,
cozinha, dep. empregada, área c|
tanque. Chaves c! o porteiro e tratar
na CIVIA A Tv: Ouvidor, 17 — tel.
52*3166.

ALUGA-SE apto. de frente com va-
randa, grande sala, 2 bons qts. e
mais depend. Aluguel 16.000. Cha-
ve com o porteiro 5." andar — Pai-
sandu 239 apto. 201.

1IIKE1KO. Rua Júlio de Castilhos 25 J 7.
aplo. 1202. Tels: 47-1841 * 47-5885.
V"**-W,V*«/'>*/-V-V-»«^**-V-VV*^V-ii->'-V-i^

Leblon 17

xlmo ao Colégio Síon, comi sal». 4
qts.. banh., coz., etc. f*r$ 10000,00,
Chave» rm ..osso escrüon >. Tratar
com: LOWNDES * SONS, LTDA., A301 a 308, do edifício da Rua BrauIlolAv. Pres. Vargas. 290, «| 201, íone:

Muniz, Ul (Abolição), todos com 2' 43(1905, ou em Pctrópolia, A Av. 15
quartos, sala, cozinha e Area dei de Novembro. 316, íone: 22-39.serviço e tanque, os de ns. 301 e'.;._,„:...,„-',... r. ".—3C« também com quarto e banheiro!p-!'n,.ÔP0L*^ ~ A"".«-« ou vende-

empregado e garagem. Chaves 5e olmi° -•"'" * -?• láe- Siqueira. ..
com o porteiro, informações com dr 1155' **l grande sala, 2 qtos., c| arm,
CÂNDIDO — 45-9840. ' embt.. banh.. -coz.. etc. Mobiliado,

—_ ._ I Chaves em n! escritório. Tratar com:
CAMPINHO - CASCADURA - Atu-\™™».f,»*»,'' ^
ga-se excelente apto. de frente A Rua,.Ana Tplm 11 270 «nin in1) ,.,,„mniin 13-0905. ou cm Petrópolis, A Av. 15dSV^n^

!',"?.„DU± ifcá^P.-Vpnla. (n.r;!M".rluT^l^POTúPOia - Alug.-.e cata tí oubilado. -.oni todos os pertences tele- Kn(lo c trntar na PnEDIAL CANA- «em mobília, à R. Casemiro de Abreu,fone, gelade ra. etc. tendo sala. ! DENSE ltda., •*„„ Alvai.n AK.lm „ -
qtos., banheiro, cozinha, qlo. e ba- J| gr. 1206(08 tel. 32-7921 de 2* a 6'nhelro de empregada — Para ver e fclr.. das 9 As 17 horas,tratar, eom Merquita — Rua 1.° de
Março 17, 5.» andar, sala 5 — Tel. j ROCHA — AliiRa-se ótima casa na31-3338. !Rua HcnrlqueDIas. 30-B casa 9, cons- 290

58. ao lodo do Colégio Slon, com: 2
salas. 4 qtos.. 2 banh., copa, coz-, dep.
emp. Cr? 15.000.00. Chaves cm nosfo
escritório. Tratar com: LOWNDES
St SONS, LTDA.. A Av. Pres. Vargas,

a| 201, fone: 43-0905, ou em Pe-

17

COPACABANA —* Alugo o apto. 308
da Rua Joaquim Nabuco 91, de fren-
te com, sala, quarto separado, ba-
nheiro, cozinha e varanda. Aluguel
Cr? 10.500.00. Ver c/ porteiro e tratar
<7 OLYNTHO RIBEIRO A Rua Júlio
de Castilhos 25, apto. 1202, tels: ..
47-1841 e 47-5085.

frente, 12° pav. const. .de quarto e ESPLÊNDIDO inartamenfn rumsala separados, coz., banh. área cl » „{l , 
UU 

,ap „,, ,, com1 2 salas, 3 rjuarlos, 2 banheirobanh
tanque de. de empr. Aluguel: .... .
12.000,00. Ver no local c| o port. eifcoificlo dê luxo, a rua Toneleros
tratar c| OLYNTHO RIBEIRO, Rua:— Tel. 37-9052.
Júlio de Castilhos 25 apto. 1202. Tels: 
47-1841 e 47-5885. | ALUGAMOS — Pequenos aptos. mob.

ALUGA-SE c| grande sala, 2 quar .
tos, copa-cozlnha, banheiro, amplas LQuIofl
dependências de serviço, o apto. 504.1 *-«¦"«•"'
Hua Ferreira Viana, 40. |,-„„_  . LEBLON — Alugo
PASSA-SE — O conjunto do aparta-!401 da Rua Art
mento 214. da Rua Senador Versuei-jtando de gde
ro 58, F|amçngOí com sala e quartojno, varanda, 3 qtos., coz., área c, tan-i
separados, banheiro e cozinha. Alu-]que e dep. de empreg. Aluguel: |
gue! — CrS 8.250,00. 16.000 00. Ver até ás 11 hs. c| ANA-j'CLETO r tratar c' OLYNTHO RIBKI

%^AJs^(*t»i>^^t-.*.^-,^^i^^i^^^*^^»^i^^>*t^yv ; tando de ampla sala, z bons quattt)-», i ItòpulU, A Av* 1.1 Uíí íIov<*mbrrt Tm^
banheiro completo. coTinha e área!fone: 22-39.
com tanque. CiS 8 500.00 Chaves na
casa 11 e tratar na PREDIAL CANA- PETRÓPOLIS

TF, T- DENSE LTDA.. na Rua Álvaro Alvim de a11-1*'1- Tem 'cl
10 o^iagniflco apto. 2, Rr 12m fclcfonc 32-7921 de se-" nKtm <• WWhnjnt

Sub. Leopoldina

Aluga-se casa gran-"594. 
Jardim, ga-

nto). Aluguel men-

-.(, I PETRÓPOLIS —. Semana Santa —'", 
| Aluga-se casa conforlAvel em local

_, i sossegado toda circundada de vegeta.'
FLAMENGO - Alugo o.apto. 804 daiÚÓ.' Rua Júlio de Castilhos 25 apto7BRAZ DE P1NA - Aluga-se excelente ^"H,,'^s. 1".«rtos. dllas salas saleta.
Kua Dois de Dezembro 26, const. de
sala, 2 qtos., banh., coz., área c| tan-
que c dep. do empg. Ver c; o porte1-
ro no local. Aluguel: 12.500,00. Tratar
o) OLYNTHO RIBEIRO, Rua Júlio do
Castilhos 25 apto. 1202. Tels: 47-1841
e 47-5B85.

1202. Tels: 47-IR41 e 47-5885)

Praça da Bandeira 19
HARAO IGUATEMI 71 -- Alugo apt.
2 qtos. banh. coz. Chaves: LOWN-
DES SONS. Av. Pres. Vargas 2f?0 2"

APARTAMENTO - Preciso para alu- P°c 2* ;|. 6 nieses cm Copacabana
gar de luxo, preferência indevassá-1 Tratar na AGENCIA. ANGLO AME-
vel. Só serve em Copacabana Leblon : RICANA — Rua Siqueira Campos 43,
ou Ipanema. Tel. 57-2747 sr.'JÚLIO, |»/ 905. Tel: 36-2761. 

COPACABANA — Aluga-se ótimoAV. Cocapacana 861 - Alugo apto.
1108, conjugado, frente. espaçoso
claro. Exige-se depósito 3 meses. In-
f. 57-5720. Chaves zelador.
COPACABANA — Aluga-se ótimo
quarto mobiliado, roupa de cama,
banhos quentes 

'e telefone. A um
senhor de respcit:). Referências sáo
exigidas. Tel. 27-60,0.

POSTO 3 — Alugo o apto. 801 da
ma Siqueira Campos 142, edlf. novo,
írente. ci saleta, grande sala de 24m2,
3 ótimos quarto» c| arm:. embuti-
dos, banh. completo, copa-coz. área
dep. dç emprg., garage e c! riclow.
Aluguel: 24.000,00. Ver no local e
tratar c| OLYNTHO RIBEIRO Rua
Júlio de Castilhos 25 apto. 1202. Tels:
47-1841 e 47-5885.
LEME — Alugo o apto. 404 da rua
Gustavo Sampaio 426, mob. e c| glla-
deira, c| sala quarto banh. coz. s
área. Aluguel: 12.000,00. Ver cl o
port. e tratar cIOLYNTHO RIBEIRO
Rua Júlio de Castilhos 25 apto. 1202.
Tels: 47-1841 e 47-5885. •

ALUGArSE -- Quarto- independente
la um. ou "dois rapazes, Av, Copaca-

aplo. pintado de novo á Av. N. S
de Copacabana, 112, apto. 607 cons-
tando ue jardim de Inverno, sola e
quarto conjugados — banheiro e Kit.
Aluguel 9.500.000. Ver no local com
o encarregado e tratar na PREDIAL
CANADENSE LTDA. Rua Álvaro
Alvim n". 21, gr. 12im;08. tel. 32-7921
de 2a. a Pa. feira,das 9 às 17 horas.

FLAMENGO — Alugo o apto. 702 da
Rua Baráo do Flamengo 2830, edlf.
sobre pllotls, frente, cj-2 salas, 3 -^•~~—w^~™~v«-. ^^^^.^~^^^-..-
qtos., banh.. coz., dep. empg. c] água
quente no banh. empg., arms. embu-
tidos, garage e play-ground Aluguel:
26.000.00. Ver c' o nort. c tratar c:
OLYNTHO RIBEIRO. Rua Júlio dc
Castilhos 25 apto. 1202. Tels
e 47-5885.

casa na Rua Muaná 114, constando de,';'rdln, dc lrtverno, garage, telefone,
jardim cimentado, varanda sala j. cozinha, Gásbrás. quarto de banho
ótimos quartos, banheiro completo com bai|hos térmicos, lindo jardim
copa. área com tanque e ótimo quin-¦ gTandc l'01"*-*" e°r» duas quedas de
tal totalmente cimentado. Aluguel CrS áKlla maravilhosas com empregaria
10.000.00 — Chaves com os srs JUCÁ í nar" st'rvir CrS 6(1(ln-"° ou prazo mais
ou VALDIR, no n 119 Tratar lia lo»R° a combinar. Duas casas meno-
PREDIAL CANADENSr,, A Rua Al- nme" na mesma rua uma de dois
varo Alvim 21. gr 12nf,,
feira das 9 As 17 horas.

dc

Rio Comprido Ilhas. 34

quartos, uma sala e dependências CrS
j 3.000,00 a outra quarto sala, cozinha e'banheiro CrS 2.000 00. Telefonar para:47-8907.

FLAMENGO — Alugo o apto. 601 da
Rua Senador Vergueiro 151, de fren*
tc, c| 2 salas, 3 quartos, banh., coz.,
área, dep. de empreg. e garage. Alu-
guel: 21.000,00. Ver c| o port. e tra-
tar c| OLYNTHO RIBEIRO Rua Jiillo
Castilhos 25 apto. 1202. Tels: 47-1841 e
47-5885.

RIO COMPRIDO — Aluga-se a cl VI
47-1841! ela Rua Sta. Alexandrina 343. cl 2 sa-

Ias, 2 qtos., etc. Tratar Rua do Rosa-
rio, 68. Tel. 31-3266. Chaves na casa
II.

(pnnema 12

ILHA OOV. — J. Ou.inabara. Alugo,apto. írente.. luxo. hall, l sl,, 2 qts..riep. emp. área abrigo carro. Tel:45-4569, Rua Henrique Lacombc, 89.

Teresópolis :»!

Santa Teresa 23

ALUOA-SE apto. 3 quartos, sala, co-
pa, cozinha, banheiro, dependências
empregada. Ver A R. Francisco Mu-
ratori 51 ,apto. 201 — Tratar 401.

Petrópolis 35

TERES. — Alugo casa a 2 cas. amigos
em grande ter. c| 2 cozs. 2 banhs inóv.
gel., utens., 1 ano. CrS 11 mil mens. —
28-7972.

COPACABANA — Aluga-se o aplo
402 da Rua Toneleros. 119, mobilia
do, cl armários emb., geladeira e gn-
ragem, cl sala, saleta, 3 quartos, dep.
de emp. Aluguel Cr$ 30.000.00. Ver
no local. ¦ Tratar na AUXILIADORA
PREDIAL S.A. Trav. do Ouvidor 32
— 2i. tnd. das 12 às 17 lis. Tel: ..
53-5007; - •

COPACABANA —-Aluga-se, a poucosmetros da praia, apartamento de
quarto-sala, banheiro e Kitch. R. Fi-
gueiredo de MagslhSes, 144, apto.
512. CrS S.500,00 p! mês. Tratar no
local; diariamente, das 14 As 17 ho-
rns.

ALUGA-SE excelente quarto a 1 ou 11 ballIl 702-805. Pede-ie referências
2 moças. Rua" Conde dc Laje 68 apt.
1005. esq. da rua da Glória.

Copacabana-Leme 8
ALUGO, 2 meses. apto. pequeno, mob.
Póstó 6. ir- 27-9046. '¦. ,

APTO. MOB. conjugado, frente
praia, banh. e cozinha, bem mobi-
liado com geladeira, alugo por ai-
gunt mtstt mínimo cinco. Exigt-st
depósito. Av. Atlântica 92S apto.
501. Infs: S7-5720.

COPACABANA — Aluga-se a Rua
Barão rie Ipanema 127 — Aparta-
mento com 2 quartos, sala e depen-
dências de empregadas, ver no lo-
cal con* o Sr,. MANOEL. ¦
COPA. — pilmo apt. 10". pav. idos.
lux. mob. CrJ 37.000. Tapetes, gel.,
quadros, telef. 4 qtos. 2 ala, três;
banh. gar. Cor.tr. 2 anos. 27-4581.

APTu. NOVO — Alugo frente saleta
El,, qt. separados, banh., coz. Ver
Rua Jangaueiros 40 apto. 605.
PROCURO CASA confortável, 2 sa-
Ias. 3 quartos etc. Pago até CrS ....
30.000,00. Informações Tel: 36-2453.
ALUGA-SE o aplo. 604 à Rua Vlscon-
de de Pirajá n. 25, com 2 quartos,
sala, banheiro, cozinha e dependèn-
cias de empregada. Prédio novo. Alu-

SANTA TERESA — Alugam-sJ
! apartamentos alto luxo, 4 quar-
tos, 2 salas, demais dependèn-
cias, elevador, garagem, bela
vista. A partir de CrS 30.000,00.
ltua Sta. Cristina 173.

PETRÓPOLIS — Aluga-se lindo apt»
A Av. Ipiranga, 998 — "Solar das Hor-
tências" — c| sala. jard. inv.. 3 qts.,banh., coz., dep, emp., garage, mo-biliado Chaves com o porteljro. Tra-tar com: LOWNDES & SONS, LTDA.
á Av. rica. Vargas, 290. s, 201, fone:
43-0.105, ou em Pclrópolis! ,\ Av. 15
de Novembro, 316. fone: 22-39.

PROCURAMOS
Grande apartamento de luxo paraBlugnr a embaixador estrangeiro, mo-

biliado e equipado c louças e cristais.
Dlrlja-se s| compromisso A AGENCIA
ANGLO-AMERICANA. Rua Siqueira
Campos, 43-, sl. 905. 36-2761.

25887 38

guel Cr$ 15.500,00.

Jardim Botânico 14

JARDIM BOTÂNICO — Alugo o apto.
103 da Rua Maria Angélica 752, fren-
te, c 2 qtos., sala, banh.. coz. e dep.
empreg. Aluguel: 11.000,00. Ver c! o
port. e tratar c| OLYNTHO RIBEI-
RO, Rua Júlio de Castilho* 25 apto.
1202. Tels: 47-1841 e 47-5885.

Tijuca 27

JARDIM BOTÂNICO — Alugo o apto.
201 da Rua Maria Angélica 752, fren*
te. c| 2 quartos, sala, .banh., coz. e
dep. empreg., Area. Aluguel: 10.000.00.
Ver cl o port. e tratar c| OLYNTHO
RIBEIRO, Rua Júlio de Castilhos 25
apto. 1202. Tels: 47-1841 e 47-5885;

APARTAMENTO MOBILIADO
— Procura-se apartamento
mobiliado. com dois ou três
dormitórios, _de preferência
no bairro da Tijuca. para en-
genheiro dinamarquês e fa-
rt.ília, durante o período de
um. ano, podendo ser ocupado
imediatamente. Favor telefo-
nar para 32-4314 ou tratar na
Avenida Franklin Roosevelt
84 — 5.° and.

Para indústria mecânica procura-se alu-

gar ou comprar

GALPÃO 600m3
com bastante terreno para futuro aumento.
Ofertas para 15179, neste jornal. 15179 3»

SALAS PARA ESCRITÓRIO - CENTRO
Aluga-se 2 magníficas salas, c/ 2 banrelros, tftdas de frente, 1.» lo-

caçáo, construçSo de SEVERO VILLARES, à Av. Graça Aranha, J74 —
grupo. 1001 a 1002, 10.» andar. Aluguei: Cr$ 25.000,00 — Ver c/ e porteiro
e tratar c/ IM Maria — fone 22-0345 ou 32-7382. 29385 31

R Á DIOS T E L E V 1 S Õ E S
VENDE-SE 1 televisão Admirai por-
t/ltll de 17", Av. Almt, Barroso n°
fl, apt». 1807.
TV PHILCO • Zenith porlatil k me-
sa americana nova com garantia -
Vende-se — Barata Ribeiro 483-A -
(7-822!).
COM. 110 — Televlsõer, rádios, toca
discou, gravadores, tne.«mo parados -
Tel. 26-6882.

TV OE 17", americana, portátil, ima-
gem de 110° nus cõrea marfim e dou-
rRdn. com antenas, glrosciplcas em V
-* Modelo 1 sao.' Vendo, nova. Tel...
47-5327. .... , \
VIT. P.E. "OnintÍlK"7~eletr.5, portáT.11, stereo, com 4 alto-falantes desta-
cfivels, forrada cm couro (mel c ameia)
— Vendo. Nova. Tel. 47-5327.

RADIO — B transistores, marc; Hl*
ta.'hl, 3 faixas, mod. 60, usa pilhs co-
mun... Cr$ 0,200.00 — Assembléia, 36,
11.* andar.

VITROLA — Stereo HI-FI porlAlll,
marca. P.E. (fabricação Grundlg),
modelo de 1950. com 4 velocidades,
automático para 12 discos, alto-ra-
lanles destacávels, forrada a couro,

TV PORTÁTIL, 17". Philco, nova, sem
luso. Base 42 mU. 37*1780. Copacabana.

! RADIO POHTATIL — Vendo um. no-
vo, Iloliii.iv, tamanho maço de cigar*

jròí. Cr? 3.800.00. SR. MELO, 62.9801.

I RADIO POHTATIL — Vendo um nó-
vo, Hollday, tamanho moço de cigar-
ros. Cr. 3,800,00. SR. MELO, 52-0801.

.RADIO-Vltrola e etc. — Seri ven-
dido no sensacional leilão e todo o
conteúdo, dos contratos vencidos e
nflo pagos, no Guarda-Móvels Gato
Preto S. A.i por motivo da demoli

TTTO P"
:2-00.7t!

..-¦¦»..vn ¦»... M.wt i llllll VUUI Kl, | „*_ j-y. ____t ; .-t _______ -I. •_-...-¦fcçlo nCfit}3TYTc7YTC> nova—Tel—rV***—ímPoiau (imít j>rrfites•*fhk",nVííi trUr'¦ Passagem ns. 98, 120-4, pelo leiloei-
ro Giannini, sem reserva de preçoB,hojr- e nos dias subsequentes, a par-tir das 14 lioras. 41142 60

RADIO VITROLA Stereo Telefun-
ken. vende-se alcma, modelo 1060,
móvel em mogno, 2 ampllflcadores,
8 alto-falantes, sendo 2 tipo abajour
destacávels, 4 rotações, automático
p! 12 discos, 8 cqntrodes de som, rá-
dio com 5 faixas de ondas, local p|
guardar discos e local p| gravador.
Tróprla para casa ou grande aparta-
mento, nova na caixa. Tel. 3Í-003C.

CONSERTOS — Em rádio. Stcro, ai-
ta fidelidade, a domicilio. Preços
módicos. Técnico competente espe-
cinltzsdo. Vou a domicilio. Tel. —
37-8380.

COMPilO t TV portátil novo ou pou-
co uso. 45-7088.

COMPRO TV. flegóõlo rápido e à vis-
ta. Tel, 57-íiactn.
T. V. VENDO, ii poles. novo. Tra-lar Cop. 872. apto. 702.

Modas Bordados 81,HIPOTECAS E DINHEIRO
VESTIDOS FRANCESES — Vende
senhora chegada de i-aris, mane- j
qulm 42-44 e 4G. preços barallssimos >
— Telefonar 38-8862.

COMPRO A VISTA 1 TV americana
nova — 37-9006.

TV PHILCO 21"
Marfim — Nova — CrS 38 mil;

Vendo último mociélo pegando bemj

COSTUREIRA -- Faço qualquer mo-
délo. Serviço garantido — 25-8390.
VENDE-SE - Dois ricos vestidos noi-
va — Tel. 34-5624.
VENDE-Sf. — VeítidíTde noiva — Cr$
6.000,00. mailequm 42 — Rua Monte|
Alegre 48, apto. 101 — Santa Teresa.

PELES

DOLLAR — Compro, em espécie,
somente em espécie, vinte mil dólares
pago 250 Civ.s. — 57-7889 — Sr. Flavlo

A JUROS — Sob hipoteca de prédiospodendo liquidar antes do venci-
mento adianto dinheiro cara regu-lamenfitçSo e doeufentos. Também
compro > vendo prédio*, aparta-

mento.» e terrenos. Tratar com S.BOSELLI, na Praça Pio X, 78, aj 807,em írente à Igreja da Candelária.

os 3 canais, nei/i-lo de imi. ui.ul.iu. Seu agasalho fi
HIPOTECAS
mente aos Srs,cará navo, lavo, coii' ! incdins c—-r

Empresto direta
Proprietários «obre

PARTICULAR- EMPRESTA CR$ ..
300.000,00 em urna ou duas hlpe.
tecas de prédios mesmo em final
de construção. Adianto dinheiro
para certidões. Soluções rápidas,

ÍT«lt 54-04ei.

A JUROS MÍNIMOS — Empres-
, io sob hipoteca de prédioi, mes-
ímo em construção adianto dinhei-

ro para certidões. Solução rápl-
da. Tratar à Av. Pres, Vargas
290, sala 918, com A. MORAIS.

liarUiiiciuos bCm loCáli-ipARTICULAft EMPRESTA CÍlu .1 inl.»,J,„ -_-. -, .... .. . _1_ a n «. .» *. _ _. _.GRAVADOR GRUND1NQ TK 830.CJuase sem uso. Estado de novo Ven-de-se com três rolos de fita. Tel ..Í-V800!).
.1ÍAD10 SPICA —' 6 irmisistoreti, no-
vo, compl., iua pilhos. comuns —
Rmi Assembléia .16 — U,o andar

ÍIPICA 
Novo, completo c~dê~4~pT-lias ROÍ .1.900.00. Hollday. de ? f»Uxns r i transistores com adaptnçSo

para automóvel, último modflo a ..8.300,00. Av. Marechal Flçrlano n.« iah $04.
RADIO IHUAUNPUNKT, Uicmen, ale-m»o, original do corro "Vn ktwaaen"(cora antena) — Vendo. Noro. Tel.47*5327.

A VISTA — Compro 1 TV e 1 gra-;vador p! meu uso, Tel. 54-0144.
VITROLA esterlofônica R.C.Á.j
Americana com caixa acústica se- 

'¦
parada. Modelo de mesa ou con-i
sole 1960. Av. Copacabana, 71-A!—•Fone 57-0&55. 80598 «0 ;
ATENÇAOI — Radlo-vitrolas' Sonfidê-
llty, 1860, garantia de fabrico. Metadedo preço das lojas. Senador Dantas,"8, sala 703.

IV PHILCO americano lmpotiàdonovo, 17 polcgKdaa. Preço: 55.000.00.Tc!. 46-5234.

RADIO TRANSISTOR "Holiday' o
menor do mundo Cr$ 4.000,00 -¦
"Scharp" duas faixas CrS 5.500.00.
Av. Franklln Roosevelt, 12G, Sl lojs
si 209 — Castelo, -.15222 60

Ru» Leopoldo Mlgueü,
Copacabana.

ap- 303 —
25B81 60

RADIOVITROLA Standard Eltetríc.
nova, automática, pau-amrflm long-
Play, Cr» 15.000,00. alta fidelidade —
Super bolique. Tel. 26-8682. ai

Alta Fidelidade R. C. A.
Mocíèlo íi() — Quatro rolaçõe* ~ 17.000.00

HiantC liiVlmÜfi'. '.tf'.^m?t* '""P0"»"1». íoMríie elrtrínlso. dei-ut nao totatmente quando Uri3ln* o programa. II váliuUs. vlrlat

RADIO Zenith 4.600, 7 fatxsa,transoceanlc, Slromberg. Carlson,rádio relógio, a, M. e SN. e transi-to portátil. A,v. Copaeaban.i 71-A —
Tel.: S7.0555. 41150 «0

TELEVISÃO 21" nitidez perfeita CrS
25,000,00. Ver Hua Mal. Francisco de
Moura 222 ap. 303. Botafogo,
COMPRO — 1 TV bom ou com de-feito — 4-3127 — Barros.
COMPRO-a vista TV, radiolas novas",usadas, jüEaéai. 37-2333,

CONSERTOS M RADIO E TV
Técnico experimentado conserta rá-

dlo e TV a preços módicos - Tel...
42-7993 e 4G-0765. Sr. BEMKY.

2O04 60

OFICINA TÉCNICA TÍJÍJCA 
"

.. .. NOSSA TABELA- ¦¦.mu mono'
8/ imagem  ...  MOM• W Som e 8/ imagem i,.,»!!'t:;í;!¦ í; H ! 1 M0M

-, „A1',tB1" Can:-.« Mfil (2 elemento*. 2;ooo'oo

ÍÂrfí. '"""* (.t,?loln> * ""* Arlstldes Spindola 121-B.TSdas as marcas Inchulve Philip». »3j9j

2*5-6388 — tTV ItAPOAM — 26-638S
O MÁXIMO EM CONgKRTQg Du T.V.

(0

DOENÇAS DAS CRÍANÇASCLÍNICA GERAL"isrFíiisiriiMõr
Pltaka Med,..-, e Vt,.rü,v..i it.i fáncerNnvo Cwi.ultii.rlo: rua Senador Pan-,tas. 7*. sala 56í. Tel: SU-2748, «*»i-lflencia: tua Bon VMa 132 T J!-,**'V--—. ~U—L_ _j ESTÔMAGO — FÍGADODr, Dimml Maeteln *m\m - intestinos

i mikrrlZ~úm T-'""pilõot T.-'".?,""0"3* **«.»"'"ConYertames qualquer! jSSStüSt.iT'Vr Pr!P« «Peclslt em qusluuer bairro. Orçamento «racompromisso. g»r»MI» por escrito, - T. v. ÜTAPOAN - *,„ 8oroeabÍ
«i.iii 11 miTi '-'•'J'"gg- Antenas etc. j-jj^ ^

RADIO-VITROLA (Portátil)
Vende-se por 3S mil crunlros

lArpeggioi, modelo TRP-802,8
transistor, ondas curtas • longat —
Made In Japan. Var • tratar no
Hotel Serrador 6? and. sala 404.

ÔFICÍNÃ.DElÂDKT
e Venda de Peças

Bem montada. 1°. andar, centro da
cidade, BapeclnHiad» em aparelhostraitaUUires e Tenda de peças. Otlma
produçiio e grandes possibilidade» —
BespoBtas para n°, 101 na portariadiste Jornal. 161 60"seFtBistõ^êímõíh

«eito, reformo, fe ço lindas estolas —,
colcha., de Vlcunha, Rua Marques de

i Ohnda, 8«. TfI. ?8-*9;3. 2008 81!

I Instruments.-Òtica 82 |
i BINÓCULO — I)c longo alcance fran-
icés. 10 x 40, marca Colmonte. Cr$ ..
jO.OOO.oa. Hua Joaquim .-olhares, 104-A

[MAQUINA DK RETKATOS — Vendo
1 duas: uma Setese Contina, i-cme 1..15
Icom telêmetro e disparador automí-
.tico, cr? 7.000.00, e outra Kodak Re-
tina. lente 2'com teltmetro, Cr$ ..

Í9.000.00, ambas alímSes c 'em c-ttndo
Ide novas. Rua Joaquim Palliares h'.
Ü01-A.

zados, adianto dinheiro para reKUla-!g0O.O<».00 em uma ou duas hloóti'
. 13 de M»lo. 13, «ala tonlj}r.Uíèo Adlânto d|nhe|r0 pír,certidões. Soluções rápida». Tal: ..23-3870.

M. Sayer, Av,
l.fill.

HIPOTECA —- Empresto de 200 mil'cruzeiros a' S milhões. Telefonar pa-'ra 57-0(i,l!,, sr. Obmplo.
HIP. DE 1 A 50 AMLÍÍÕÍÍ8 — Ji 

' p*'° P«0ti»no» empréstimos a ¦¦¦¦¦.
12,r crr.-.pranios, pae. A vista —í™1"'0'1. funcionários públicos, recebeu3(1-1613. '•'•' ~• -—"-¦

EMPRÉSTIMOS:
b»n-

HIPOTECA sébre prídlõsTtermedlários — 47-1111.

Ido em prsstaçfie» mensais com praiai a combinar. Tratar com sr. CARLOÍ.sem In- .- Bua Vltérlo da Costa «7, apto. »diariamente at* 11 ha. 19441 83

! VENDE-SE
«t-Mla, 23-!

Leici M3 —,Tt.l]
10.

CAUTELAS
: APRENDA FOTOr>RAFlA 

'- 
Comexatidão em preto e branco ou colo-í

rido com o prof.- HOFFMANN ¦•—¦l
Tel. 2i-5,»B -..Flamengo. '

LEICA — Com fotímiet,»'"? -"vendo
Rua Siiiltli V.irconcelos bt, apto, 101'— Tel. 45-4879.

Oficina 100'. especializada r_ OaífS^1'0*1 S--«Mtírwcj| |V7miII

Da Cnlxn Etonómicia. Compro somente de jóias, acima
ele mil cruzeiros. Negócio honesto. Exijo identidade. K. Ou-
vidor. 169, 7," and. s/ 703. Tel. 43-2312, «q. UrtiKii«l8nn.

ADVOGADOS EM RRASfíJA
nselhorís preços e * mátlma r*pldè*.
— AV. 13 de Mulo. 44. ti. 103. Tel
«-8684. i» «o Fone.: 57*0355

DR. VEIGA FILHO
Af.N4.Copacabana380, ap!1.!

INDICADOR MÉDICO
BafíSriiJSgssss 4S3C «:":: t*ãí .'£*£*•£ Mb"M'a* bo" ^

». 80563: 8?,! uS "'" M' HU> n™t0> Hi • "'* 1W> *" »' " "",i-J-. 4l.m (}

1
HO.MOEPATIA

UM. líAHrntn lrIl(T0dCR

VfAS üRiNABiAS

DB, J, CRGHMAL

CUaira Medira _ üw»,,. a.urrirc*
». Catete. ». T. SS-ÍSS9. R.: !«-i«s

Cens.: . AT-iij».topacjioana380 ap'1.?' '«^1jg^gjjPME AS QÜAB^S, SEXTAS E DO.MÍNCOS - A NÜNCIOS DESTA SEÇÃO - TKLS. REDE INTERNA 52-6156 SUS 
'&& 

^Sf^ÀI^ '- —- Iw^.^,-. _._ [2«uJ2£J^5^«^Ete
MCVMATI-SMO nn» mismi n .,..-.-.. i. ___

C O X T 1 s lí A Ç * O

dr, héüq mmm
lt snjueira camp«a.-o. apt* tu S«*

UÕENÇAS DAS ARTftRIAS

DR, FERNANDO TüQÜÊ
)I>OfiSçAa ÜAS U.,,r.iis K TtlAS

OUVIDOS. NAR.Z
E GARGANTA

DR. ÁLVAR3 COSTA"\M. Ccpacabana «4, s/.C5 T. 37-iasj „,; ___„_____. . f,x-:sj"ii . Naril - nui.J.-.. - ©tjsDebftt, tk,. 11». T. 42-1065. JJ-ON9

i CLÍNICA MÉDICA/NüTRI-!
j ÇÂO, DIABETES, «mji.m- .
! DADE. ENDOCRINOLOGIA !

DR, SÉRGIO MíHSKr

DR. CARLOS DA SILVEIRA
. CUfíIC.Í. »E REISUTItMO

! ««I» aignetra Cstnpos. «, */ mDn m Viiira de Freilas |^TVffiW« ^J!S:i OR. AMELIO PINTO MíM ^^^4^^^ ígmO™êÃ8«¥fSnntmthS K \TH,\s - S Muni» Bar.í ""• ««¦«««ü uAü TCLlOSV! ci,>t»íê. topeeí.lisidi »« Paíi. h: üri' nuOtlllÜ «. UAHKff!ü
»». s«. Chri*qviç\ ÜTt, a/Wl.T. M»

«B H «r ..».*, . ARTÊRtAS K \THAS - S «oa« Bar.! ü«» «"««««ü LMÜ *CUU5ÍJ! cS.bete.'-tipftíaltodi"^ Pa"t*.;r«:: »"»nWK
*"»! un< m, C, DE MtLL IDOTTÂ reti'- •spowaao.T.smwit 4s-««3«: ocnoos — nakiz $ r.-iBt5AvrA!Sír*!,or ****>***.'&*Jim. r. 42-4312 r#ii»uu«-»*

" ¦'  ——¦—m—, ! Urre, Paewite.. da Ca.Teriídd*" —' ' " ^e;:ador o»-,'.
Q C 17 L I S T a I Cfesí*. Sô S-.. . \n áa H™p: :*i fior-v v v ** * -. . ... ^ifyrfo nibo - M. Almirante Sano»**,

OR, CARLOSAIBERTO GQRR£À -.l^l^-'^^»* "

r Dnrntaa r,'.«n n

DRA. JÜDITH K ALMÈIDX
jH<wk-<,p*t5â . Cardioiofl* - r^rlatria »»-«AI«KiO!ía ClinicaQersi - A- *h « «». an U-tSí ' ' "—*———-—-—-
in,.R.o<,«<.u„Di.,*r.n.i>n{ Umm %m mm

" A MÍ* tKHttSStÂÉ MBvn.t»
j R.-írrr-.cfrti- Rtlslnsaí -- Cl-tiSUcâa
lin DR. l.nnillMI., muimmi -
í»-!.i Cí.alln» «isto*, 1« T; it»-.9M

i \vt: »!.!.*. f-içt. H, Ptu2., ií"*r*';

DR, MARIO ALVES FILHO
naios x — R4nio<i.vosTtt o

DOENÇAS DAS SENHORAS'líÍS*'*S!íSS^itt c*v
E FARTOS

PELES E SfFUJS UEMORRAIDAS

A_t-ir... T ti-W, A, Ccott»r>i.ni.

ORA, MARIA LUIZA DE MELLO
- I DOENÇAS PrUIONARES j nnu$TA - ar

#»«»*<* Xwntas. Jít, e^lt. t*s. DR, HENRIQUE SINSER'-' aim» _ Tt-watcnoss. - s.\ros x?

- =«-. V40I, 3 *í 6
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DRS, FERREIRA
£ BOTELHO FERREIRA

Almt*. Bar roa*, T3:

WÊF.
T.-,z \!»*-i-.';.t:t. 134

a«, Oí}W64_sSrsa, Ms.
C^rris. t*í; -w-

DOENÇAS NERVOSAS
E MENTAIS

;f5BWt % jfíNíiar] 08. A6GST1NH0 DA CÜNH

ORA, HÍLOA MARfJNEIU
' Tmt« í»1jí*s ame--iar.»; e das Hç-ea?.

DR,
^ «1 SARA^RIO 810 rz JANEIRO

IMWnt.Blíit!
t,t. 13 tm Ma;..,

í DR. JAYME VILLAS SOAS
tJ9. XORSEKtO ^TLLAS-BOAS >*<-« »«» «^fjçíi, das K il » h>-7-"——— ¦'¦'¦¦¦ •¦»'¦—
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FREIRE POENÇA* KITJtTOMf « MENTAIS
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1 12 /fXmUTM) DA MANHA, Sexln.felrn, 1 de Abri! de 19(10
• JÍL, ....... _,_.,, "*»••••

2." Cndcnio V

DESCOLO DEIXOU BOA IMPRESSÃO NO APRONTO
RESULTADOS DE ONTEM

Dragonef, com facilidade, venceu a melhor carreira
ao outro — Ifapagé, outro que retornou triuníante

Xerém reapareceu vencendo de um extremo
- Gurubu largou e acabou com a carreira

CO], Animais — J6ciur>ia — I*r»o vencedor
1'oules - ltatelo»

IHIPI.AS
Poule» - Bali-los

A.M.'?/_^_ ••• PARKO — 1.100 metro»
ÜVÜ 18.000,00, 12.000.00 e 8.000,00.

1.» AJaúna, W. Andrade  SB 07.21. 2;i,00
2," Uca, A. Tlleardo  52 24.#40 1)2,00
3.0 Oinii Lollobrigida, M. Silva S2 107.filo 21,00
4," Prosa, L, Santos  SO 11.020 202,0(1
6.° Sea Venoin, A. Santos .... 5(1 10.057 117.000." niglda. J. Carlindo  SH II.BOB 225.00
7.° Jamboiíc, T. I.nbrc  58 10.7B5 206,00

50 11.020
5(1 10.067
SA 9. BOB
58 10.7B5

270.B19

í

Prímlos: Cr$ 60.000,00,

2;>7,<10
20,00
72,00

137,00
173,00
41,00
7(1,00

500,00
5!l(i,00

•221,00

11 4.170
12 54.628
13. II.'.il
«4 7.1:1'
22 A.210
23 26.508
24 14.053
33 1.800
33 1.8011
34 4.807

135.049

Movimento do páreo: CrS 5.882.330.00.
WISNITZ — m„ c, 6 ano». S, Paulo. FlliaçAo, Royal Forest c VoI.irc.

Proprietário: Slud Don Maurício, Treinador: Cornéllo Ferreira, Criador:
Roberto e Nelson Seabra.

Oli 7.° rAIlF.O — 1,300 metros — A.M. - Prêmios: Cr$ 60.000,00,
OXX 18.000,00. 12.000.CO. 6.000,00 e 3.000,00.

l.o Gurubú, D. P. Silva 50 103.71)7
2.o GarrafSo, A. Santos 56 37.660
3.o Arrebltado, P. Fontoura ... 54 32.961
4.o Gato Lindo, A. Ric.irdo .... 56 3.443
5.o Canivete, A. Marcai 60 105.100
6.o Emok, H, Cunha
7.0 Nilgal, F. Mala 
B.o Cuarlxó, M. Silva 
O.o Penstock, G. úueiroz ....

10.° nio Grande, N. Henrique.
ll.o s.ihid, P. Gomt-s 
12.° Avilar, A. Nnhld 

80
57
56 50.165

28,00
77,00
88.00

817.00
28,00

54
53
5fl
CO

(Arrcbitado)
3.113 937,00

49,00
4.436
7.260
8.382
1.433

11 6.872 251,00
12 47.155 37,00
13 20.686 84,00
14 54.278 32,00
22 12.735 137.00
23 18.850 03.00
24 36.517 47,00

33 1.693 1.029,00
657,00 34 15,869 109.00
402.00 44 4.571 381,00
348.00 

. 005,00 219.226

Montado por Irigoyen, o filho de Manguari derrotou Elmo
com facilidade - Enir Feijó espera uma atuação destacada
do potro - Xasco, Itabino e Zangatlo também anteciparam

os aprontos - Programas, - Montarias oficiais - Forfaits
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Nâo correu: Typhoon's Daughtcr.
Diferenças: 2 corpos e 1/2 corpo. Tempo: 01 "2/5.
Vencedor: (1) 23,00. Dupla: (13) 72.00. Pineis: (1) 21,00 e (5Movimento do páreo: CrS 5.008.450,00.
AJAÚNA — f., c, 6 anos, Paraná. FiliaçAo: Cumelén c Jacaúii.. Pro-

prletirtO! Fiibcns Grahl. Treinador: Arthur dc Araújo. Criador: Haras
Mlraldo,

•>/W* 2.» PAIIEO — 1.400 meiros — A.M. - Prêmios:
0\nt 21.000,00, 14.000,00 c 7.000,00.

Cr$ 70.000,00,

l.o Herdelron, L. Santos .
2,o Lapldárlo, F. G. Silva
3." Doldlnho, L, nigonl .,,
4,o Mlrabcau, .7. Carlindo ,
5,o Bunre, D. Moreno 
6.o Habilidoso. J. Silva ,.,
7.o Sputnik, A. Ricardo ...

.... 54 50.033 45,00 I 11 12.709 93,00
... 56 43.288 53.00 ! 12 33.402 35,00

.... 58 60.391 38.00 ! 13 10..15 114,00

.... 58 5.760 401,00 14 41.953 28,00

.... 56 101.901 23,00 22 5.651 210.00
 56 (Bugie) 23 5.431 218.00

.... 56 23.972 80,00 24 21.266 56,00
 34 5.404 216,00

201.254 44 12.698 93,00

149.019

iá^BJu*""' 
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Não correu: My Sing.
Diferenças: vários corpos c 1/2 corpo. Tempo: 89".
Vercidor: (6) 45,00. Dupla: (24) 56.00. Placís: (6) 36,00 e (2) 46,00.Movimenta do páreo: CrS 4.361.590,00.
HEI1DEIRON — m., c, 4 anos, Minas Gerais. FiliaçSo: NcapolitanStar e Veleda. Proprietário: JoSo Faria Barbosa. Treinador: AntônioBarbosa. Criador: Remonta do Exórcito.

Ú\)i 25.200,100, 16.800,00 e 8.400,00.
Prêmios: Cr? 84.000,00,

l.o Dragonet, A. Santos ...... 54 26.325
... 51 22.575
... 56 8.254
... 57 15R.710
,,. 64 24.092
,,. 54 0.632

!.o ífiico, M. Silva
3.o Renal, G. Queiroz
4." Hibol, L. Dlaz 
6.o Bengazl, A. Ricardo
6.o LnJ..o, M. Coutinho

75.00 12 41.929 29,00
07,00 13 58.047 22,00

238,00 14 15.697 79,00 !
12,00 23 17.775 «3.0,1
80,00 24 4.476 376,00

296,00 33 7.443 166,00
34 10.565 117,00

247.108 44 1.124 867,00

153.33b
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Não correu: Calnmcl.
Diferenças: vários corpos e pescoço. Tempo: 82"l/5.
Vc"cedor: (D 28,00. Dupla: (13) 84,00. Placês: (1) 15,00, (6) 18,00
Movimento do páicc: Crf 7 92B.760,00.
GURUBÚ — m.. c, 5 anos. R. G. do Sul. Filiiçüc: Miragaio t Bartira.Proprietário: Sebastiáo Ferreira. Treinador: Antônio P. da Silva. Criador:Remonta do Exército.

OI O «.• PARJ.0 — 1.600 metros — A.M. - Prêmios: CrS 60.000,00.OJL/W 18.C0U.00, 12.000,00, 6.000,00 e 3.000,00.
l.o Chiantl, W. Andrade ...
2.o JanJak. ,T. Ramos (•) ..
2.° Parbleu, A. Cardoso (')
4.o Quarral. I, Souza 
5.o Tregonero, H. Cunha .,
6.o Carpentler. J. G. Silva .
7.o Ramboia, A. Hodecker ,.
8.o Garganta. J. F..-.rros ....
9.o Macon, M. Henrique ...

10." Vingo. L, Santos 
ll.o Troxéba. J. Portilho ....
12.o Namur, D. P. Silva 
13.o Dórlo, A. Ricardo

60 56.152
54 8.051
54 17.626
58 8.576
60 6.546
56 27.668
54 108.244
54 34.553
58 16.070
52 34.242
50 91.706
56 7.62H
52 4.437

60.00
419,00
191,00
393,00
513.00
122,00
31,00

14.o Clorlndo, P. Fontoura  56 1.807 1.866,00

11 10.530
12 35.961
13 6".957
14 21.12!)
22 10.394
23 32.526
24 15.613

98.00 33 13.734
199,00 34 19.064
98.00 44 3.170
37,00 

442,00 228.01.8
760,00

172.00
50,00
27,00
36,00

174,00
56,00

116,00
132.00
95,00

372.0Q

424.199
Diferenças: cabeça e (•) empate. Tempo: 102"2/5.
Vencedor: (4) 60,00. Duplas: (12) 29,00 e (22) 79,00. Placis: (4) 27.00

(2) 76,00 e (j) 57.00.
Movimento do páreo: CrS 7.689.650,00.
CHIANTI — m., c, 5 anos, D. Federal. Filljção: Radar e Sciíorona.

Proprietário: Stud Canadá. Treinador: Torquaro Garcia. Criador: Abe
lardo Accctta.

Antecipando o apronto para o C. P. "Outono", Plnolo pa»-sou ontem 800 mntros cm 51"3/S, deixando boa Impressão e doml-
nando com facilidade o companheiro Elmo. O filho de Manguari
foi pilotado por Irigoyen, que será o seu jóquei na grande car-
relra. O apronto foi assistido com multa atenção pelo entralneur
Enlr Feljó, que nos fêz algumas doclarafões após o exercido.Dlscolo evoluiu bastante ultimamente. Suas tios vitórias
consecutivas, ali..:, sáo uma prova disso. E vem ganhando de anl-
mais de grande categoria: derrotou Major's Dllemma no outro dia
e, anteriormente, havia dominado Hypocrite. Como vê, há bons
motivos para que eu espere uma atuação destacada do cavalo no"Outono".

Informou-nos Enlr que. o trabalho de Dlscolo, realizado em
Cidade Jardim, foi multo bom: 105" e fração para a milha, com
bom arremate. Quanto aos adversários, disse o filho de Oswaldo
Feljó:

Na pista leve, Hypocrite é competidor de respeito. Quan-do êste perdeu para o meu cavalo, a rala estava pesada e dlzom
que nesse terreno o Hypocrite corre menos. Outro que também
aparece como adversário è o Xasco, animal bastante veloz e cor-
redor.

Sôbre Xasco, falamos também com o seu próprio entraineur,
Rafael Rondelli. Disse-nos êle que o cavalo trabalhou em Cidade
Jardim, passando a distância em 107". Aqui na Gávea, antecipou oapronto, fazendo uma partida de 800 metros em 56", de carrelrãoXasco i um bom cavalo — disse-nos ainda Rondelli — masa prova parece que tem dois competidores mais fortes: Dlscolo eHypocrite, êste último somente no caso de a corrida ser disputada
em pista leve.

Dois outros competidores do "Outono" anteciparam o apronto-
Itabino, que passou 800 metros em 49", com excelente ação; o Zan-
gado, 800 em 51 "2/5.
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A seguir, os leitores encontrarão os programas para sábado
e domingo, com as montarias oficiais e os forfaits já apresentados.

CORRIDA DE SÁBADO

1° páreo — às 13,45 horas — 1.200
metros — cr$ 120 000,00.

Ks.

4» páreo — às 15,20 horas — 1.400
metros — CrÇ 100.000.00.

Ks.

— J Albânia, M, Silva
— 2 Quartola, D. Moreno

1 — 3 Aratanha, J. Marchant
4 Guerilla, A. Ricardo

I — 5 Goodncss, A. Marcai
6 Morungava, A. Hodecker.

— 1 Floramour, I. Souza..,.
2 Gigi, A. Ricardo

— 3 Emérita, A. Bolino
54| 4 Fadia, M. Coutinho
5413 — 5 Pilar, Ai Reis
54, 6 Finclv, a: Marcai '.,
54:4 —7 Praça Onze, .1. Tinoco..
54 a Zala, J. g. Silva
84 9 Paddy, W. Andrade. ..

A chcgndn do apronto de ontem, vendo-se Discolo, por
fora, derrotando Elmo.

4 — 8 Clavina, P. Fontoura
9 Octavla, J. Santos...

10 Samoa, S. Reis

7" páreo — às 1G.55 horas
metros — Cr$ 60.000.00

Duque, J. Tinoco" Vesta, I, Souza
Jaganah, P. Labre
Bclruth. A. Bolino"Bon Soir, L. Rigoni
.la.elin, J. A. Silva

553 — 3 Saci Percrê, M. Silva....
55) fi Slciliana, F. Maia
55j " Impaticns, A. Marcai...
551 ¦ Qultérla, J. Santos
85 8 Juquiá, H. Cunha
55 4 — » Portaló, J. G. Silva

. 561 4" páreo — ás 13.20 horas — 1.400

. 56! metros — Cr$ 120.000.00.
. 56] Ks.

1 — 1 Vulmy. M. Silva 55
1.400; " Tuyuty. J. G. SUva 52

(Betting). ;2 — 2 Lnmarrk. Não correr-á,... 34
.1 Allght, J. Silva 50

Ks. I 4 E«ri, C. Paranhos 50
321 3 — 5 Claustro. .1. Baffica 51

,'.','.',','. 55 "»6 G. de Madrid. P. Fontoura 51
551 

" Leorban, H. Cunha ,... 40"". 
58. ¦ "" 7 Clrenalco, A. Ricardo 50
50i 

' 8 Hlsna. J. Tinoco 50'" r.,-,1 8 Vagabundo, A. Hodecker.. 31
54

20 páreo — às 14,15 horas - 1.400 5" páreo — às 15.50 horasmetros — Cr$ 100.000,00.

.. 53!

1.400

MOVIMENTO DAS APOSTAS
jMovimento de apostas  CrS 45.986.020.00
Concursos  CrS 1.289.700.00

Total   CrS 47.275.720,00

RESULTADO DOS CONCURSOS
Bolo de 6 pontos — 9 vencedores 
Bolo de 7 pontos — Não teve vencedor 
Betting simples — 34 vencedores'
Betting duplo (com JanJak) — 17 vencedores ,
Betting duplo (com Parbleu) — 10 vencedores '.. CrÇ 17Í35LÕÕ

— 1 Zenda, J. Marchant
— 2 Mister Money 

3 Clever, .1. Tinoco
— 4 Pampeiro, A, Ricardo

5 Montehélicon, A. Bolino..
— 6 Banquete. D. Moreno

7 Musgo, .1. Marinho

1 — 1 Éboli,

Ks.
35

metros — CrS 100.000,00.
Ks. I

55 ! 1 — 1 Vcvcy, M. Silva ',.
53 2 Flor da Noite, L. Rigoni.
3512 —3.ZU, M. Henrique
55, 4 Inspirado, J. Tinoco
33 3 — 5 Labatout, D. Moreira
55 6 Arauá, A. Ricardo
551 — 7 Tivoli. W. Andrade

,n , 8 Hlgh Soeiety, A. Cardoso. 552" parco — as 14.45 horas — 1.400 |metros - Cr$ 100.000,00, | fi„ páreo _ j, ,6 20 horas - 1.400
. „, Ks- metros — CrS 90.000,00 — (Bettlng).A. Ricardo  53

10 Dick, A. Barroso.
11 Horban. A. Hodecker.

0" páreo — às 17.30 horas — 1.400).
metros — CrS 90.000.00 — iJV.tting). *

Zünlnga, A. G. Silva..
Ilca, L. Rjgoni
Maba, R.* Freitas F.u

CrS 13.824,00 
'3 — 5 Gaeta. J. G. Silva.

CrS 439.95I.U0 6 Palissy, .1. Marchant
CrS- 1.635.00 II — 7 Vestalc, M. Silva
CrS 25.074,00 8 La Niegra, W. Andrade..

9 La Clochc, J. Carlindo...

Ks.
5o 1 — 1 On.isanga. A. Ricardo 58

2 Gnligac, A. Cor doso 36
53,2 — 3 Udlne, M. Silva 56
55, 4 Danionl. A. M. Caminha.. 56
55 .3 — 5 Columbla, A. Hodecker... 32
55 6 Miralua. O. Moura 56 !
551 7 Laika, J. G. Silva 52!

Ks.
55 jl— 1 Xcrxes, J. Marchant 56
55 2 Cardo. .1. Carlindo 66
55 3 Colaco, D. Moreno 56
5512 —4 Tio Rainha, P. Fernandes 56

5 Lord Corança, JF. Maia... 5ii
fi Retruco, A. G. Silva 36

3 — 7 Xerer, A. Barroso 56
Dourak, A, Bolino 56
Pelisco, J. Ramos 56" rrenen Canaau. H. Cunha nu

t - 10 Rebate. M. Silva 56
11 Rio Tocantins, D. Moreira 56; o"Rio Mississipe, A. Marcai 561
12 Match, A. Ricardo .".. 361

48 í 5" páreo — às 13.50 horas —
54jmctroá — Cr$ 80.000,00.

54|1 — 1 Caboclion. M. Silva
50' 2 Chlanti, J. Tinoco
50J2 — 3 Nice Boy. J. Marchant...

Nr.rcissus M. Henrique...
Verbete, .1. Silva

fi Vig, 1. Sou,'.a
Chaco, F. Maia..,.;
Voluntarioso, H. Cunha.
Sauternc, J. G. Silva....

54

1.600

Ks.
. 56
. 50
. 56
. 54
. 32
. 52
. 50
. 50
. 51

Diferencem 3 corpos e 3 corpes. Tempo: 12o"2/5.
Vencedor: (2) 75,00. Dupla: (23i 69.00. Placês: (2) 28,0(1 e (4) 43,00.
Movimento d<> páreo: Cr? 4.692.710.00.
DRAGONET — m„ a.. 4 anos, SSd Paulo. Filiação: Good Luck eFllnda. Proprietário: Stud Eduardo Guilherme. Treinador: Racine Barbosa.

Criador: Haras Silo L11I3.

ANIMAIS QUE REAPARECEM

PRAÇA ONZE VOLTA EM ÓTIMA FORMA
Uíline está bem trabalhada — Agradou o exercício dc Chaco — Zopo foi poupado esta semana,

mas produziu um boín exercício há quinze dias

CORRIDA DE DOMINGO
1° páreo — às 13,45 horas — 1.000

metros — Cr? 120.000,00.

Ks.

C páreo — às 15,20 horas — 1.600
metros — Cr? 100.000,00 — (Betting 1.

Ks.
— 1 Tarma, L. Rigoni  SS

Bambi, A. Hodecker  53
Fusca. J. Negrello  55

Ni fin Tamar, j. Barros..,. 55
— 5 Pea-Nut, D. P. Silva  33

Piazza. F. Irigoyen  83
Irqulnta, W. Andrade  55
Iinhuida, M. Niclevisck... 33

fl Anália, M. Henrique
" Zlnga. .1, Tinoco

10 Candura. D. Morctrir
11 Miss Boneca, A. Ricardo.
12 Viçosa, M. Silva
13 Paniona. A. Bolino
14 Palomita, J. G. Silva...

55
Nl
55
53
53
55
35

.3 Teimou, .1. Carlindo  33

OMO 4.» PA
OUO 21,000,1

AREO — 1.300 metros — A.M.
00, 14.000,110 C 7.000.00.

7.° Xercm, J, Marchant .
2.» Dart, M. SUva 
3.* Cantonlcrc, A. Santos
4." Ukclcle, J. Santos ...
8." Encombre, .T. Marinho

- Prêmios: Cr? 70.000,00,

.. 56 94,477 21,00 12 56.964 23,00 !
,. 86 94.714 24,00 13 17.573 76,00
/. 50 44.070 * 50,00 14 30.74B" 43.00
,. 53 11.800 188,00 23 14.520 -15,00
.. 56 34.298 63.00 24 29.225 92,00

34 14.419 353,00
. 208.325 44 3.764 353,00

167.211
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Amanhã e domingo, rea-paro-
cem na Gávea os seguintes ani-
mais:

SÁBADO
CLEVER rtvaparcce muiln bo-

nito c vem sendo preparado com

VERBETE retorna em turma
regular e com exercícios suaves.
Esta semana, montado por Mar-
çal, passou os 1.600 em 109",
tem preocupação de tempo. Gos-
t?. muito da grama e não será
surpresa para nós a sua vitória.

CHACO passou na manhã de
carinho. Esta semana, não vi-1 segunda-feira, logo que a raiainos seu exercício, mas, há quin-1101 aberta, 1.400 em 93" e doiszc dias, passou 1.200 metros ern quintos, correndo bem no final.78", correndo bastante nu final.!Vai com 47 quilos c na gramaA turma está íracn e por isso'corre muito. No exercício foiAcreditamos que o filho de Ca-
tlir possa reaparecer vitoriosa-
mente.

PALISSY volta bem trabalha-
|*j*[J c!a_e com ótimo aspecto. Na ma-

nhã de segunda-feira marcou pa-ra os 1.400 metros 96", com so-'bras. A turma está mais fraca e
[a filha dt Cangir-a deve ser dasfinalistas.

Nflo correram: Bombolcto, Qálnsol e Divir.vun.Diferenças: 2 corpos e 3/4 do corpo, Tempo: 31"4/5.Vencedor: (1) 24.00. Dupla: U2i 2_00. Placís: (1) 15.00 c (31 13,00.Movimento do páreo; CrS 5.146.030,00.
ERKM — m„ c„ 4 anos, SSo Paulo. Fillncüu: Savanl e Masaka. Pro-

prletarlo: Zílla O. Peixoto de Castro. Treinador: Carlos Cabral, Criador:A, J, Peixoto de Castro Jr.

ftAQ *'" •'AKKO — 1--00 metros — A.M, - Prêmios; Cr? 60.900,00,».)W«J 18.000,011, 12.000,00, 6.000,00 c 3.000.00.
l,o ltapagí, J. itame* 
2." Supcriorl, I. ScCia ......
3.0 ligo, A. Caminha Va....
ifl Emproado, M. Nlclevlsk
B," Ti Daughter, A. Cardoso ,
0.° Usto. J. Barros 
7.» Juramento, v. Veloso .,.,8.» Circo, J. Santos .,..,.;.,
8.° Joraic. J. Stlv* ,,,,.,..,,

PRAÇA ONZE retorna em óti-
j ma íorma e em novas cocheiras.

pilotado por M. Silva, que não
o vai montar por causa do pesobaixo. Dos melhores azares' do
páreo.

HYPÉRIO reaparece em ótimas
condições de treino. Há quinzedias passou os l.."!0'metros em t300" 3/5, com 12" 3)5 para os C,
U00 finais, numa excelente tra- í|
balho. Esta semana íoi ooupado !
tendo passado a milha em 107''3/5, com 13" cravados para os
derradeiros 200 metros. Vai en-

50 1.2.102 24.00 11 5.58.. 229.00
60 39.468 81.00 12 29.320 44.00
83 22,195 9ÍI.00 13 30.143 12.00
3B 3T.00O ROO 14 34.48!) 37,00
56 36. Su '45,00 22 4.801 266,00
60 tUg<Á) 23 13.314 94,00
53 4.032 .96,00 24 18.180 31,00
57 21.080 95,00 33 2.190 JMM
81 8.154 218,00 34 17.676 72,00

44 B. 015 159.0(1

Esta muito bonita e na turma írentar os melhores da turma dodeve ser olhada cpmo uma das j Rio e alguns bons corredores deprincipais cornpstidoras. Seu as-! Cidade Jardim, mas mesmo as-pecto ,e o melhor possível Fez j sim acreditamos cm suas possi-um exercício suave o sem prco-i bilidades,cupaçr.o de tempo
Im,.,n . DIX volta de uma campanhaUDINE reaparece com vários, Cm Cidade Jardim, onde andoutrabalhos fortes, sendo o ultimo er.tre os melhores corredores deua manha de segunda-feira, | Sao Paulo. Trabalhou suave equando marcou nara os 1.4001 sim preocupação de tempo. Se-metros 95 , com boa disposiçãojrundo nos informou seu treina-no finak Das principais eompe31,00 tidoras do páreo.
DOMINGO

Ií 16r.P27

___wniMMM_____~^ _.-~»»«*»_ - ^3 mk." J_^Ãâ^Èfet__Ê_í-¦*"

i..or, vai ao páreochance. ?
com grande

ZOPO retorna em condições defigurar entre os primeiros. HáREVOLTO retorna com exerci- quinze dlaa passou os 1.600 me-nos suive. c ha turma devei tros cm 103". Erta semana náo¦„.;j. aRuardtJ melho.- oportunidade.!íoi exigido, tendo marcado para555 iVem df tura e nâo acreditamos]os 1,600 metros 108 1/5, com fa-querpoèsa reaparecer vitoriosa- jcilidadc. Certa vez derrotou omcntc- cavalo Arlcchino, em um clássi-

"¦-.' >¦ :'"'.'.¦': "¦¦ ':':-'À-7:' '¦¦ "7.''' :•'• ^>Í'"Í:rí::'S3í;^

WlmP f ^ m íS HmvrNp • 8
JTOKgs5____T^'¦¦"¦íJraSw' . /jj|jB^^;::^ ¦:.".-/ RsPiOR -0-:-

i^_jB jJH_3_BL_.'^i_l - 8w v^ln__j __w iI^_h_^^_B^_S^_^_____I
?NBnfflffiKuBp|S^uB - iSkr vV ,. _______É__i_1_lS^n!tH_9Bt4_^i__^, ;.^- *t

^W^m^ÊE^Ê BB mm"- mW^i^ãté
m -mmWÊtm'

^^^^SÊê^M^imm _____i.^__J»^M mm^^^^mmW^^^^^ÊÊÊ
m^^SMM^Èmm W^^M^mmWmm\^^mmmmWmmm^mnm
W&rte ' ¦ W; ^^£^m^mmWãm%WmWmmm^mmn*•?**' «-ã "* ^mmmírr*'"' ' V*** _'lKl_í_i___^_yw^rW*' *"jBPVí^1r"•'"'

;'" e mmitffô ?• ^^ifilit • ¦ ^*-^^ __B^_?_WHI_P*tÉ_?l-_ftiÍÍJ______BW__5^ i

^^Ê^smmm\mmm%Wmm$k^KÊmm^Mm"' ""'

HT?t|KHQH_^'fmmmt- ^MÊÊtmm- ..V *4»*<>***-''3V^-**WÍil-ftfWÍW^BB^

WSmmmlmm^^^^^^m^mÊMmi^^ÊÊi^

-¦•• 1 CaiiaRcna, .1. Tinoco...
aTviontcl, A. Bolino

— 3 Popa, M. S<'va
4 Fogosa. D. P. Silva

— 5 Gentllèjse, f. Irigoven.
6 Naeli, W. Ai..'ratíc

— 7 Ncrclda, A. Ricardo...
Vay.'i, J. Silva
Plranglca, p. Fontoura.

7" párec. — "Grande Prêmio Outo-
54: no" (Clássico) — ti» prova da Trl.
.14 í pltcc Coroa) -• As 18.35 horas — 1.60O
i4[ metros — Cr$ 800,000,00 — (BetUnR).

2' páreo
metros — CrS 120.000,00.

1 — 1 Dlx-. A. Santos.,,;,,.,," Majorcnco, J. Portllho.
Xa.co, M. Alonso
Hell. ti. Massoii
Expresso, ,A. uolino...

12 — 5 Hypério. L. Diaz
às 14.15 horas — 1.000 6 Vim Dick, J. G. Silva." Valcnce, M. Silva" Valmy, M. Silva

Ks. 7 2;oada, A. Marcai
3 — 8 Hypocrite, D. Garcia...

9 Zarza, .T. Marchant.
— 1 Golden Toy, F, Irigoyen.. 54

2 Gordinl, D. P. Silvo 34!
— 3 Caminito. J. G. Silva ,U ~" Relâmpago, A, Ricardo 54
— 4 Cullcn, M. SUva 541

5 Furor, A. Cardoso 34 j • "

— 6 Ghosty Wlnd, D. Moreira. 54
Harlinm, P. Fontoura 54
Apito, W. Andrade 541

Kr.
55
DS
63
33
35
SS
SS
53
33
3.3
33
53
93
55

3" páreo — às 14,45 horas — 1.600
metros — Cr$ 100.000,00.

" Zombetclro. 3, Silva.." Zòpo, A. Ricardo
10 Itabino, J. Tinoco Si
!l Arlcchino. L, .Rigonl..,,,,, 33
12 IJIseolo, >\ Irigoyen 35" Elmo. D. P, Silva. 33
13 Faxcirn, lí. B, Gonçalves. 55
14 Zangado, 1. Souza 55

— 1 Hurlingham, A. Cardoso
2 Dublin. A. Març.il ,.

— 3 Zuhl. ,T. Marchant
4 Estilhaço, L. Rigonl

— 5 Alijou, R. Freitas F."
6 Dcngo D. Moreno

t — 7 Armendarlz, D. P. Silva,
8 Embalado, A. Bolino
fl Revolto, A. G. Silva

6° páreo — As 17.30 horas — 1.600
metros — CrS 100,000,00 — (Betting).

Ks.Kl- 1 -- 1 Xilon. M. Alonso  3.1
55 2 Labor, D. Moreno  SS
55 2 — 3 Torpcdclro, .1. Ramos  33
531 -I Montecarlo, II, Cunha.,'.,. 35
55Í3 — 3 Vl.ir, M. Silva  33
55! 6 Agilmpcx, I. Souza...,,,. 35
55 7 Klll, M. Coillínho...,..,,, .13
53 4 — 8 Chaitan. NAo corrcrÁ..,,,, 5.1
55
SSf

9 Enjcltada. A. Ricardo  33
10 Lyrico, D. Moreira 53

ANÚNCIOS
Sr. PROPRIETÁRIO COMPRA-SE TUDO

Alusamoà s; apartamento ou *' casa! Objetos de arte, cristais, ete
sem despesaa para V.S, Dtrlja-se sem;saa completa» — Paga-se bem.
rompromlsf.o A AGENCIA ANGLO-
AMERICANA. Rua Siqueira Campo».
43, ai. 903. — 36-2761. 57539 38

Teli: 52-9711 — 52-9517
21,19

COMPRO 1 TELEVISÃO
Pago à visla Tel. 574398

11423 «0

compro"
1 PIANO - Tal. 574398

CLAUSTRO volta com
I »«*<k>*n*«.í*._k XT-_ __._. — _— J_ . m _ J .

SCO,boiss, nas

UmWê

demonstrando, qualidades.! Zopo reaparece bem. Acima o temos durante o aalopcnas outras, nao conscpuiul "^_   * _____dc ontem, moniatio por Atutínio Kicarric ""^

TERNOS
USADOS

COMPRO & DOMICILIO
Pago por um terno Cr$

.500,00-Te!. 22-5568.
1«*3 «' MM

^l^»******^**¦' ^*»*^^^»^^^^^^^^%»^<^^^«^^^V^-^<^¦l^^|^S*^.^^ Simm>Sm*fm^^0^^^^0^g^^l^0^0^^^^^^0^l^0^0

MÁQUINAS EM GERAL
jV^NCEMOS — .Motores à KasoUna,l__;

Nâo correu: Jussiena,
Ditercnça»! vario» eorpoi e 3 1/2 corpos T1.1r.5n>

.Vcncfdttt. (U 24.00. Dupla; (13) 43,00. Placís:' 0>"l«_tX>. (3> 13,00 1 figura.e ts» kioo.
Movimento <U> i-.i-.r.. CrS í,IT6.500.00.

.,_ ,1íô!ÇiQ*i_r m- '•' 8 *n0í- f*""1*- FtltaçSo: H*o J\ãj« « CanUnte.1'foprittirlo: Cláudio de A.-.drade Ramo», Treinador: Waldemar Corta.Criador; lUras Saata f\. t.tda.

_ a, c.uic-orrer cm pista leve. Vai ao pa-,
lpü t n^Mi? Pesada- matado;rco.como um dos bons azares da1
\Z,0«" ml í^/unl^dSS C^elr«- !••'•• manhã dc segunda-feira aera<,!roS 84" 2/5, num exercício w*¦ ^líi^^lK^ÍS24#_itS.l!S?í wrviriry.ry '20U' P°'s.a raia tstaVa Pcsada c Ihe dá m"itn ch-.r.« na turma.Nao aeve fazer mái ENGE1TADO reaparece ere bem revolvida c o filho de High-[Gosta ria «rama e vai com um'ótimas condições Seu traoalhoiness, marcou para os 1.400 me-*jóquei enérgico.

ianque para água õc STuca. lis. í
bomba». Favor ver A Av. Rio Bran-
ro 2J7-JJ 1.06, a partir ide 13 horas,
lei. 32-SS42,

ARATANHA — Uma íilha de Fa-OI A «? TARKO — 1.40Ô metra* — A.M. — Prtmloi. Cr$ « Í00.W.. jnaHqti* qu« apartes cm condlçúís sa<)i\i ts t«ii.oo, uooo.oo, í.eao.K) « a.eaü.oo,.

Informes sôbre estreantes

MOTORES e m*qulna_, vtnleao» r
| compramoj motor»» e miqulna» »m

(trral. Temo» rarlado «toque *
preço» excepcionai*, n_cililado«, R.
rn.SdUfa Ctbitl. 230 — Tel: 23-5351
e 43-ÍI07 — PVLMAX t.TDA.

Ifl WlínUt, J, O. Sítv* 
MCsiiilil, M, Silva ....,„».,.
S» .íehell. 0. |». Sllv» ,.,,.,,,<»Tower. P, Gomea ,.,,.,.,,.
».• Siderado. M. Hei.rt.iue ..,,
í, rtrRar.-.tKiro, M. NííWvím...¦..«Catttro, A. Kahtrt ..."
** Hertnittv W. Andrad* .,..,.
SP Ju*r, J. SíHiía ,.,,

10.* T. tht Seíontt ii. Ouli». U

M,«» n.oo* 1 41.IM
54 «,¦!« SJ,00 IS M.l«

31.SM ' T4.Q9 ' 14 S8.30Í1
48 T.1 6.1 30.00 1 SJ 1I.4T3
!M 11..IS »J,(X\ JS 2S.1S7

ál.íoi 83.90 | Si ÍS.4MI
sa s.iw 4ta^o 33 s.ms

rr»»er! : 34 is.us
í.W» Stteo r 44 3.0*1S.fOi 034.00 
_— 1M.4U

CORRIDA 1)E SARADO HYPOCRITE - üm filho de CM
raie muito corredor e que «empre | MOTORES, tod* de torça e etc. -
foi o segundo da turma liderada por j SerSo veaásdos no xeimclonal Jellía

.Farwell. ttit ano, «pú* derrotar )• i'*-" o coníítfdc do* contraio* ver.-o.nah que também aparece bva pre-;e não acreditamos em -ii-a* posslbl-! Saki. Lohenerhi e Dix na milha.'<,,do* e nSl) P-fe*. na Guarda MíveiaMU »em*.i. portm na «menor, p.»-Ip,r»da. t muito velo» e. e*t* «ema- lldades. ^Vt^wmTlfttoeòto M !***%£ <-*fa Prf,° *• A • P»1" """*"» d* «"«•
*m f*f f ^ 

Wmetro na (rama. em ttf-JM, em raia mim. )»i^a « ««114-1- NISA TAMAR - Também v&aíttnSiu E""-,,«.«« lle^rTe Sa* MWe d&s prí<5,fíí 4a Ru* á* Pl"~.
i. «sntwwto bem «.Mo de Ati-• m,tTO em m\ Apre»enta aUramulde Cidade Jardim onde Éiuou oelx, llT „f.l 7„.,.^"~.:. i,e'„.L--.«!»»___.!»¦ *•• «^. **>» !*'lotiro

tlsfatiMla». Nio vimos ie-.i trabalho;

Slw i », mmiMiiM »« «i 11*1 n. Ati- ,Mira em SS». Apre*enta algumas!de Odade Jardim ood* aíuou pelairo oue ío*ta de brifar è mie tem'de-í-Tatm;-,vV W' •ao•<•JPí,0 ""-fi»
i'í.4 00 .*•>• * um» castanha ae bca pinta, re-' oosaibiltriades A» vitAría ...Mm» v«- - ...„.-.,„., j_ .71 Z.7 q * J, nn*ar r W "'y of. GlANM.Vt, «em vety* de preço», hoje*
am U« pelo mè Peixoto de C**Z f**?*™ 

d* VÍWr"' 
í"^P^X ^^-^^"íf JfT *' C°m° ^ "** ÍÒÍÍ" 

L*SH •-«***»«-* » P*rilr dí,|
W» h.x»l M pireo com ^«bmd.de. ^ 

NERKIDA - i/^ «ha de Djem- ^ ^^U^i vi.7 e"^faPl 
^"^ "'•""• ' ^SSSL *"*» '*;

WÊmtk. ,. .. /'¦^mmm^àWF^W. .. _fcfc '-^*'«_JMÍffl_Éll_L W "

***** ~ihin -[^ jfc-. «Ir Jmw AmT*. X ^IV
¦ X,j(_ST||f*^Kri*l"ME*ll-««,!__»# J! '% •» «•>__*¦ >~-i>>»___

TAMBORES DE FERRO
Cota rrrMtltntBto Inferno — Cn-

do» -- C«tB5iram-»e — J5 gat., em
»*« «• rwsiSfeE-í-s.

¦ e-|» m*if*m I >.*->n •. t wafi

*P0KRADOR~
25 KVA - NOVO

BETONE1RAS"RICHIER"
Com oa «era c»rr«t«4ar.
Kietrlca o» a nanolinu.Facilidade ít paiaraente.

« Rilífcrient»» n« ii;.».! r..,«

S-A^
A». R*o Bíiiw». II - 11 • iníât

VO\0 tUKTOX*
23*3064

'ÍJHüIE^1 -í^^?0^ \ W «*n». T*w»! »**i».

CONCURSOS ACUMULADOS
Cr$ 239.494,00 - Cr$ 248.485.00

l>*,.«3. t.t* 2,-*, vir dwniiif». dia f, «* C*WBts_ís d* T (sete)
p^ittsi-S, ha» _mpt.rtam.ia* «f« CrÇ 25I.IN.M ? t>$ .,.•rü.UMt, í«aB«<'l.vamé«tí'. {$$!#

•3-* í GÜTBILA _ Uma ftlh» ém r„. M ,.q «- ?f« 50nl,{fl** »t:Sf-;Aí3*-« tvinru» 0> Vitoria t»-trimide.} -DISCOLO»- Um íilho ds Mantuari

bl» SrtS v.Ve»V.^ 
*lm!v« PWl*>iir «m» bo» atu»çSo. . eive», trabalhou suavemente e_rt_.;P«. Vem d» he, tttetM <*n»e- „

^.. ^^.iPjí £5?Í2i,-2*i VAYA ~ 
^ Wh" *,»»?W .MnM M mUha em 1U". A turma .-«tiw» em Cidade Jardim, démor.»- -^f^.u. "52.

iMnL 
"m« 'Âr77'~.l 

T«'*" 
*!"* ^"í""* «•*»" ,em boM «n»->çô««. Tem, agrada, p#rtm v«iu de um hm#> '> trszih íet srr. tarríder ds e«e_|lí__ê. ps?"

?t***'n* nuTt»t««« not X2^ 
CI ,^,^.Pfi, * ^^i>l."U,?, \*W*\«m « reserva* n*c««irí«». )» uma rm dot» quíSAmetro». firman-

Wun,«« COKDIM.- Um filho d* Guai-: MAJOHEXGO - Cm filho de „eo». * f«rte taUdMo ao tr.anfo
?r>_n_. irm «4».,. a. :tw" <*iW *,nJ* Mt* uaí í>OUco »l»»-;í*frost|t l'th'arm c«»rr«dor «sa Cidade í

r«i7v*i« Z* ^ B-!.*A-r ¦ ' Mtte- R'*uU com ° «ntiptnbeln»;JÍin«tn. Seu reirtwpeyríti * fraw, vin-; PAXE1BO - üm fnha d« Coaraie.' T-*1»» ••«» AaamblHa 1S-A. jaU
* eT™ « £Z. -Ití ^ - i___,ví* ÍU,*-V *•"* '* «>rrtu du*1 ^^ *«*«•** «-o» éKíaw* togaíe», rtiwnt*-; ír.uiÍD ligeiro, e aa« ebega eeroMlo i *«• '**** ',-«0«' «»« »

^t^PT-^iZ. ^>TZSPPl''i*** »-"*»-«? ->"¦« «»fu«rAir a;aa«:te. «a parco. vtMUim por F»r-id* «*«rançw, Tettmem ao ttod que 
"

il^^^LT^V^Lr^'^ 
C.lU_íí 

1 
L." ,0t<SaííLÍf *«««««*• P«» • «ompMMI» Dtx. aíta * inferior a «_* algun» adverxi-

f«!X** fl« cartei.». jpnjurido *. *»!_» «emaa». panou of,, XASCO - Também d». C*U4e Jar-ltfr 9* KTW.iit* af«vç««_». achamo. q^e) quilAtrvtro em m"Sl% coas aobi»».}«a onde *s>revHfst» óm csei_*wnha'* jmrada rui mt dar», dai « reíeg*f-
Idoaatátui*. um «eampaahcSjrQ «uütM-HjtrWfsla.r.¦S.mi r>ím d* Coara», d»- ;raoo s aa píatu» «irrimlHilii

T.PA -"thu «o,, o. -a» »*^.ji!***íte- ViU ««^ fe*». »«**. usn.'t»sío de, trawtc vtitTúdtdv. tem qi«:
rKM as*-»c* ** 1h» ««JvLT * àm: <*»<«*»*** •* *r»__r*, :aie «tm» <íe vese linii^niiijii, no «ff-I XltOX — Cm Stta «t ttartrr Bo-"a, 

S_tíhS»»^S__rii^L* de «-.„. 
¦ 
.Li !ÍP*«»«. T*í «»S»f-«J«» s» vai &r< A»4;fc4u 4»t v«o prepara*» de Ctdad*

ttt» ««Mg wis transi* est* kw cr» e^-ttswidMti- r^s, t*»i'»e*p*r»á-.'d», Cá***- Jsr-rw sesaate por «njer-* Osietaa »"*<"«« UC»na# Oe>IOO O mUQOnÇa ae OpCfC-
m, ?««¦#_... ,», ai>»T*c«r em turra»,- Utfc*AAS - Ccs-reô».- m Crò»*e «Km «tm '«M. üwi «riW*ríh*. s««*Bs..:St»__g*«jtl_ cm íul&s cü_ __?w soas»-, rfmt T«_*f «»•#• • •í? Qltl! ft.t ?.-.-,-,, ».«.«_..»_.WW». ««v*»»ã« c«»pr.!t «»»/ b^'<f«**« «ad» «*»:*..-*-:_ p«to ^TBi^lwft i»!)ftffw__ttU feièi fajca.gtiSe. e*i*--'-te- Cerro tro yaAyaer. wy!r»« 4rj 'jr*1*** •«•«•««l;. ^.__.--7l^O OU enV.af prôpOSlO«tMÇS*,_: . .ve» *_s_f»-.é?íiit. {i«»a4»_ fip»ai»»*.;gató a «*w«r a_t «ia»«s. «a-as Jfe--jsíss» e ie», c-»ae*fS«» par* «c».f ruim n r*ni*n P««fnl P.JÍA/-, <lrtn P«,,U
iaánAt^, ,. ^ *' ívsiB' »*»• v«^'*4ft p«r O» TflS» iotlt lite»*Hr»«i*. «rttn«t«v-fKM, «ü*'ra_. smta «Bajsanía*. «6 t*M» e«_-i r,i,rl, ° v**,»*« rOSIUI^ OCrOO — 3O0 rOUIO.
wne___m - im. _5»j. «c Oar»{* n_MM-_. A)»í»_» *s« s-<_re__» í«mt..-aj-i»*» j-uss* a«nHs«ttMU ífea • iqeg» íáauüjBssest» d*» imtaavl 9Í5S*1 TI

*OSÜIM ÍU li-iiMlS,..!

ELETRODOS DE GRAFITE
ARTIFICIAL

9 POLEGADAS x (0 POLEGADAS
Vende-se 15 toneladas de eletrodos na

JeWfflWr tKrnjbr »fll_»__»»»niliiaf-| ii iTlli n____i i Mm flmmm%M*tmâ
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t-2.° Cflilcrno CORREIO i)A MANHA, Sexta-feira. 1 dc Abril He 1! .13
ESPORTE MENOR

Preliará domingo na cidade de Barra do Pirai o Grêmio Esportivo Tyresoles
A equipe do Tyresoles, estará,I técnica, irá n Barra do Pira! dis-na tarde dc domingo, na cidade| posta a realizar boa peleja, po-de Burra do Pinii para oferecer (lendo ainda contar como fator

combate ao forte esquadrão do preponderante de tal possibillda-E. C. Barra do Piral. , de a formação de sua equipe,
Sem dúvida, trata-se de uma que sc apresentara com sua for

peleja que reúne todas creden-
ciais para agradar a assistência
que deverá aíluir ao local de

ca máxima.

ASPIRANTES SEGUIRÃO
sua realização, pois além das
qualidades técnicas das equipes,
com grande numero de )>ons ele-
mentos em suas fileiras, podemos
ainda mencionar o fato de ser
esta a primeira vez quc o esqua-
drão do clube da Ilha do Go-
vernador vai aquela cidade ílu-
minense.

Atendendo a convite, o ,
COMPLETO O TYílESOLES ponsWol por esta seção seguiráj
A equipe do G. E. Tyresoles, | com a delegação do Tyresoles,!

que atravessa sua melhor formatara Barra do Pirai.

A equipe dc aspirantes segui-
rá incorporada n delegação jjoí.sna preliminar, oferecerá comba-
te a quadro de igual catego-
ria do E. C. Barra do Pirai.
"CORREIO" NA DELEGAÇÃO
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FUTEBOL DE SAIÃO

Começa esta noite
o Campeonato Carioca

Bahia regressara
-*f>!V! f"i»/icom ires reiorços

Sòmcnlc iiinaiiliã n viagem do campeão brasileiro

Infanto do Torino F. C.
Procurando rcabilitar-sc

ATIVIDADES DO TORINO F. CLUBE
Infanfo-Juvenil procurando reabilitar-se

Na tardo de domingo próximo, "torcida". Para êste eneontro oo Torino F. C. do Riachuelo, da-l treinador Augusto, pensa intro-rá combate ao Galitos, no cam- duzir algumas modificações no
po deste. Tratando-se de umjquadro, visando melhorai- a sua

Equipe do Tyresoles
Saldará na Barra difícil compromisso

SERVIDORES PÚBLICOS DE JACAREPAGUÁ
Em abril receberão a visita do Marajah

RECEPÇÃO

Ee-

A equipe do Marajah FC,
agremiação caçula do futebol
amador, da Praia de Botafogo,
estará, na tarde de domingo, 17,
cumprindo sério compromisso,
em Jacarepaguá, onde dará com-
bate ao- esquadrão do Grêmio
Recreativo dos Servidores Públi-
cos de Jacarepaguá, agremiação
que congrega os moradores do)
Conjunto Residencial dr. Jusce-
lino Kubitschek.

Está reservado assim para os Conforme os entendimentostorcedores dc Jacarepaguá, para .havidos entre as duas diretoriaso dia 17 de abril próximo, bom! as equipes de aspirantes deverãoespeiaculo futebolístico. 'realizar a preliminar.

NO CAMPO DO SENAI DOMINGO
. A. R. do Catete x Guarani F. C.

A diretoria do Grêmio
creativo dos Servidores Públicos
de Jacarepaguá está preparandovasto programa de recepção parahomenagear o clube da zona Sul.

ASPIRANTES NA PRELIMI--
NAR

Domingo próximo à tarde a ide sua realii-avão.confronto entre equipes .atego-! produção. Os elementos abaixo I ec!u'Pe da Associação Recreali-| justifica-se nãorua '' ,./•... . , -
Barros apanhará por certo

E a razão
pelas qualirlzadas, o campo da rua Souza relacionados, deverão estar ria Y* d" CatctC' 1do.bairro cluc "'eidades técnicas dos quadros' pre-d dá o nome estará sc defrpntan- liantes como também pela riva-uma sede- às 7,4n do nróximo dominboa assistência Dada a impor-Ido dia 3 de abril Celsò';Ctríltâncla do encontro; é pensamen- hho, Jorginho,' Paulo Ccsar Zé1 £,s,c'"adrao do Guarani Futebol;no terreno" esportivo.''to. dos dirigentes das duas agre- r,,,! rB%^7 \?&£*W\_,".Clube, na praça _de esportes do

abril. Celso, Cidi- t.^J^t f&^ «%_T°lX5\_^*___*««.te entre os mesmos

miações, convidarem um juiz da V,] Carlinhos Nelson, BIra, SENAI, na estação do"Riachue
F.M.F. para dirigir o mesmo. j luizinho, Ronaldo, Raymundi- lo, num encontro futebolístico

;nho, Paulinho, Totlnha, Rubem,; que tem tudo para agradar aos
CONVOCAÇÃO

O treinador Domingos de Oli-j
veira, solicita o comparecimento
dos seguintes aspirantes às 13,15
na sede: Egidio, Valter, Gildo,
Edson, Scanseti, Gilson, Botinho,!
Nei, Ari, Arnaldo, Enoque Tião.!

O treinador Everardo Andra-
dc convoca os seguintes elemen- '
tos às 15 horas na sede: Valter,
Núncio, Vadinho, Valter 1.°, Car-
los Barreto, Raul, Adilson, Ser-
ginho, Benini, Helinho, Shigco c
Wilson.

INFANTO-JUVEN1L

Tendo sido derrotado em sua
primeira apresentação no cam-
peonato Infanto-Juvenil do De-
partamento Autônomo da F.M.F.,
o quadro do Torino, do Riachue-
lo, tentará obter sobre o Irmãos
Goulart, uma vitória quc o rea-
bllite perante sua numerosa

Enio José e Jorginho, I torcedores que afluírcm ao local

MICHEL TAHL REVOLUCIONA
técnica e psicologia do xadrez

MOSCOU, 30 - "O jovem Michel Tahl, tem menos de cincoanos de experiência séria, mas fêz figura dc jogador de grandeclasse, tendo aberto uma nova página na psicologia e na técnica do

SENSACIONAL
TORNEIO DE FUTEBOL
Será realizado domingo próxi-mo, sensacional torneio de fu-

tebol com clubes de Santa Ro-
«a, em Niterói, organizado peloViradouro F. C.

O Torneio que terá como pai-co a praça de esportes do Ju-
ventus F. C, novel agremiação
do Viradouro, obedecerá a se-
guinte tabela:• -l.o jogo — 12,30 — A.A. 7 dc
Setembro x S, Paulo F. C. —
2." — 13,00 — GECOV x Cru-
zeiro do Sul F. C; 3.° — 13,30

Juveiv.us F. C. x Santa Maria
A. C; 4.» •— 14,00 — Viradouro
F. C x Relcnense: 5.° — 14,30Vencedor do 1." x vencedor
do 2."; 6." -~ 15,00 — Vencedor
dn 3.° x vencedor do 4.°; 7.° —
15,30 — Vencedor do 5.° x ven-
cedor do 6.°.

O torneio será idêntico aodisputado oficialmente, ou seja,
os jogos terão a duração dc 20
minutos, 2 tempos de 10 sem in-
tcrvalo. Em caso dc empate notempo regulamentar, as partidasserão decididas por penalte., 3 e
se persistir o empate 2, até qucsurja um vencedor. O campeão
e o vlce-campcSo receberão rico
troféu.

xadrez, escreve o mestre
gado pela Agência Tass.

Rendendo homenagem A perspi-
cácla e As faculdades dp análise
de Tahl, o sr. Rokhlln cita como
exemplo a sexta e a sétima par-
tidas da disputa. "Os cétlcos,
tine ainda tfio numerosos — diz
éle — afirmam que Tahl deve
suas vitórias aos erros cometidos
por Botvinnik. Mas em meio ao
tiirbill.fio que Tahl tom o segré-
do de estabelecer no tabuleiro, é
difícil manter o saníuo frio, mes-
mo quando o adversário tem, cor
ino Botvinnik, uma vontade tlc
ferro."

Nfio sc poderia dlner, diz o sr.
Ilokhlin, se Tahl constatou, na
sexta partida, quc, realizando
melhor suo 25a. Jogada, as bran-
cas o teriam obrigado a procurar
o empate. Em lugar tle tomar
com scu bispo o pcSo adversário,
Botvinnik escolheu a troca dc
rainhas, o que o colocou imedia-
lamente cm difícil situação. Tahl
confessou ter escolhido a varlan-
te mais arriscada, contando, nté
certo ponto, com um engano -do
adversário.

Na sétima partida, também na
25a. jogada, Botvinnik comprome-
teu suas possibilidades, Os gran-
des mestres presentes qualifica-
ram a Jogada de Tahl — "Cava-
ln H 5" — como "um golpe dc
espada na água". Entretanto, es-
sr. manobra inesperada íéz com
que Botvinnik cometesse o erro
fatal jogando "Bispo G 6". Tahl
aproveitou-se dele para sacrificar
suas duas tflrres na casa "D 7"
e para destruir, a seguir, a po-
slçáo das pretas.

Apesar da situaçfo atual, de-
clafti o sr. Rokhlln, nüo se pode
prejulgar o deífcchu da disputa.
Botvinnik é um lutador experi-
mentado. Citando o conselho de
Alexandre Alekhlnc: "Nio se de-

Yakov Rokhlln num comentário divul-

FERROVIÁRIA SEGUE HOJE
PARA ESTREAR EM FUNCHAL
SAO PAULO, 31 - A dele-

gacâo da Ferroviária dc Ar»-
raquara, viajará amanhã parao exterior, iniciando sua ex-cursão que incluhá jogos naEuropa c na África.

A estréia da equipe Inte-
rlorana acorrerá no nróximo
dia 14. na Ilha da Madeira, e
nua delegação está assim or-
giUiuadiO

Chefe: Lacrcio dc Araúío;
Tcüourctro: Orlando Lu^ia;
Técnico: José Carlos Bauer;
MasífttsisS»; Dobrada . os se-
guinies «tlctas: Hoaart. Biá,
Porunça. Cardardi, Antoni-
nho. Valter. Dirceu, Zé Ma-
ria, Rodrigues. Faustino, Mi-
randa, Dudu, Baiano, Baism.Eüsébto, Paüc<> e Ben.v. (Asp.)
CONHECIDO O ROTEIRO

SAO PAULO 3t — As&tixde viajar, amanha, luntamen-te çunt s delsgaçiMi da Fer-
roviiHa, para um» excursão
•os gramados de Portugal. Es-
panha »• África Portuguesa, o«mpfsirw Hatdj" Raiv.eri
forneceu o roteiro da Fírro-
Viária, Sue é o wfuiatt;

U —• Em. Funchal, cantr* oNaciOBjü; 17, centra o Mari-timo. na liha da Madeira:S5. em Lisboa, conlra o Ben-Uea; 2?. contra o F. C. doPorto, em Pôrío: $ át maio»
em Madri, contra o Atlético;
«, em Sevilha, contra o Ss-vílha. \Z, com o Ferrovíiris.em Loanda. An|o:a: lt, emN*<»va Utòoa, Assei», c«anl» Mtittio 1-scal; 25. çm Lua»-
da. Bensutf*, Angola com a
,ft,VK-i. local; 2», cs i*ssi*n-
co aunjy**, ^m ,-v« naturais
dt M<Kãss?.í^Bç» S é. íifââsfeem Mcvaffii.;^», etm a **_**ífe à* mm.«, «a Btiís, cs»

o Ferroviário; 12, em Salis-
luirv. Ttofiònia, rnm a spjscft£»_
local; lfi, em Bluwio, Itoàc"-
siss. com a seleção local; a 22.
cm Lourenço Marques, com a
seleção local. (S.P.)

ve "ciiicr a denota, mas o esta-
d<- ie depressão psíquica que dc-
la poderá resultar.""Certamente, Botvinnik se en-
contra em difícil situação — con-
cluiu o sr. Hokhlin. Afirma-se,
entretanto, que sua vontade de
luta permanece Intacta. Pode-se
pensar que a disputa ganhará
ainda cm Intensidade. As próxU
mas partidas mostrarão se Bot-
vlnnjk poderá desvendar o "mis-
tério Tahl". (FP|

INICIADA A 8.» PARTIDA
MOSCOU, 31 — O campeão

mundial de xadrez, Mlkhall
Botvinnik e o mestre ,\. íkhall
Tahl começaram, esta U;U<;. a
jogar sua oitava partida cm
dftputa do titulo mundial, no
Teatro Pushkin, de Moscou.

Tahl está í írente, oom cinco
pontos contra dois. (UPI)

EM MAH DEL PLATA
MAR DEL PLATA, 31 — O so-

viítico Boris Spaasky conquistou,
ontem á noite, uma brilhante vi-
tória durante a 2a. rodada do
Torneio Internacional de • Xadrez
dc Mar dei Plata, ao derrotar e»i
21) lances, ao campeão americano
Robert Fischer,

Os resultados completos da 2a.
rodada, que se desenrolou no Ho-
tel Provincial, desta cidade, dian-
te de numerosos espectadores, ío-
ram os seguintes:

Spaasky (URSS) derrotou Fls-
cher (EUA) tm 29 lances;

Godla (Bras:tl derrotou'Wcxler
(campeflo da Argentina) em 30;

Marlnl (Argentina) derrotou
Saadl (Argentina) cm 30;

I.atclier iChilc) derrotou Elis-
kases (Argentina) cm 24;

Foguclmon (Argentina) derrotou
Alvarez dei Monte (Uruguai), em
41;

Olafsson (Islândia) e Bronsteln
(URSS) crnpaUiram cm 19;

Bajiii (Argentina) e Ia-utto
(Argentina) empataram em 20 mo-
Vimentos,

A partida cjue opunham os ar-
gentinoa Blelk-k e nednlíi, íot
adiada lio 44." movimento.

,A clfissilicaçSo. após a 2.a ro-
daria ií a seguinte: l.o» Spaasky
(URSRi e Lcteller (Chile) com 2
ponto»; 3.") Baian (Argentina),
Olafsíon tIslândia) e Bronstein
(URSSi eom 1 12 pçsntos; 6.»l Go-

'-R?jmU\ «•itf.h^ .riiii r».

QUER REABILITAR-SE

A equipe do A.R. do Catete,
que ainda domingo último, não
foi bem sucedida, na peleja querealizou contra o E.C. Anchieta,
por motivos extras, estará natarde de domingo, procurandorealizar uma exibição capaz deexpressar as suas reais qualida-des. Como se vè, estarão os ra-
pazes do clube do Catete. empe-
nhados numa luta de reabilita-
ção. E' bem verdade que a tare-
fa não será fácil, já que, os re-

i presentantes do Guarani F.C.
também irão a campo dispostos
a_realizar boa partida, por qucnão dizer, conquistar expressivo
triunfo sobre o seu antagonista.

Diante de tais contingências,
tudo nos leva'a crer que a pe-leja, seja transcorrida dentro de
um clima de maior entusiasmo e
ardor-

COMPLETAS AS EQUIPES
Segundo pôde apurar a nossa

reportagem junto aos departa-
mentos de esportes das duas
agremiações, as equipes alinha-
ráo integradas de todos os seus
jogadores titulares, fato èrte, quemuito contribuirá para aumentar
o sensacioualismo do encontro
que se anuncia.

PRELIMINAR

Antecipando o encontro principal estarão em ação as equi
peb de aspirantes das mesmas
agremiações, encontro este quedado n valor dos quadros parti-cipantes, deverá agradar aos tor-
cedorès,

PERU (AMADORES)
VENCEU 0 CHILE
LIMA. 31 — A seleção chile-na dc futebol amador foi der-

rotada ontem à noite pela se-leção rio Peru. por 2x1. Esta
é a segundo derrota dos chile-
nos que, cm sua primeira apre-
sentação. no dia 26. foram ven-cidos por 1x0. (UPI).

GIUDIM...
(£oot)u*.<o 4a úlUma pl tina)

nas segundas eliminatórias,
cm Lima, com vistas ans ío-
gos Olímpicos de Roma.

Todavia, o treinador pediu à
C.ETD. que a reunião íftsse
adiada para a próxima sceun-
da-feira.

O embarqtte da delegação
nio será mais no dia II docorrente. Tieou adiado para odia 17, seguindo na chefia ow Abílio d* A^wçids. i-&i-tário gem da C.B.D.

guelman (Argentina), Marlnl (Ar-
gentina) e Wexltr (Argentina),
com 1 ponto; 11.». Alvarez (Uru-
guai) e Incuto (Argentinai. com
12 ponto; I3.«l Saadl (Argenti-
nai, com 0 ponto.

Os argentinos Redolíi e Bielic-
ki tim unia partida tospensa,
(FP)

PUGILISMO NA
MUNDIAL

Contando com a l»rtlcipaç4o <le
Mirio D*rrico e Milton Borga t
cem a .: rf,--. • de Henrí^wa Batia-
ta, ttrá inicio hoje. no horirio de
33.» *» H0O. pro«t»m« «peciail-

Rídlo Mundiãir

Tênis
TORNEIO DA 5.a

CLASSE /
Pelo Torneio Individual .de Té-

nií. da 5a. Classe Feminina (FMTi.
scrSo efetuados hoje, com Inicio
ils 15 horas, na quadra do Flu-
rolnciUí, as seçulntes partidas:

ProgramarAn ,.,p?rn e_ 4Í5. ..** tjr
abri! —. Sexta-feira; 15 ht. Na-
dir M. Curi x Dulce Krasny; 16
h». Gina Dala x Ruth Splcler; 17
ht. Claritse V. ilacliado x Efl-
Ecnia dc Oliveira; IR ht. Maria
L. Guilhon x ou Nalr Mesquita ou
Du by Luz: 1!) hs. ou Elijabeth
Hènriqujs ou Clília França con-
tra ou 5u_l Nlclas ou Josefina
Braüle: 15 ha. ou Zélia Hoblnaon
o:i Ttrèa A. SUva centra ou
Rvth s.i.-.-i-, ou BelU Machado
Si: 115 ht. ou Maria Thercja S.
Costa ou Ssttl* dos Guaranys con-
trt ou Yolanda Montenegro ou
Criattaa Frankel; li ht. Maria
Helena Silva Costa x t-Ai P. da
Silva.

Será iniciado hoje n noite o Campeonato tln l.a Ca-
legoria c de Juvenis, pelo certame Carioca clc 1060. A ro-
dada dc hoje, 1." do turno, terá como atrativos principais
os jogos Boqueirão x Flamengo, Grajaú x V. Isabel e
Madureira x Imperial.

A rodaria dc hoje — Hora-
rios: — Juvenis às 20,30 e
Principal às 21,30.

Série Correto da AíanJm —
Boqueirão x Flamengo e P.
Mattos x Carioca E.C.

Serie Jornal dc Sports —
Uruauai x America e Grajaú
x V- Isabel.

Sèrte Diário de Noticias —
GRCIP x Bonsucesso e G. Es-
porti vo x Mello,

Série O Globo — Madurei-
ra x Imperial c Bangu x Ri-
ver.

Série Rcuisla dos Esportes— Jequiá x Vasco e A. A.
Jacaré x V. Previdência.

Os locais para os jogos se-
rão ns quadra* dos clubes quetiverem "mando de campo",
sempre o 1.° citado.

Dia 3 será iniciado o Cam-
peonato da Categoria de In-
/anto-juvenis. Com todos os
jogos realizados aos domingos
pela parte da manhã. No dia
13, teremos então o inicio da
Categoria de Aspirantes.

CAMPEÃO DA "COPA" —
O FLUMINENSE

Sensacional foi a vitória
do Fluminense, cm B. de Pi-
na ao derrotar seu adversa-
rio Siiiui, em seus domijiios
pela contagem de 9x4, con-
quistando de maneira bri-
lhante e insofismável a cobi-
cada "Copa". Desta manei-
ra o Fluminense revelou-se o"papão" da Temporada de
59. Campeão da cidade, cam-
peção da disciplina, campeão
da eficiência e agora cam-
peão da "Copa Federação", o
Fluminense diz bem do in-
terésse que o F. dc Salão es-
tá despertando também nos
grandes clubes.

Na Av. Engenheiro Richard,
Grajnú x Carioca não ío-
ram além de um empate em
1 tento, ficando juntamentecom o Suruí, na 2a. coloca-
ção.

A colocação dos clubes na
tabela, por pontos perdidosficou sendo a seguinte:
1.° — Fluminense — (cam-

peão) — 4 p.p.2.° — Grajaú. Carioca E.C. e
Suruí — 6 p p.
O Flamengo, vem de con-

quistar para o scu plantei, o
concurso do popular jogadotdp Audaz F.C, Moacyr, es-
tá livre dc estágio devido àreversão para a condição de
Filiado Especial do clube daZona Sul. Em declarações ànossa reportagem, Moacyrdeclarou possuir o Troféu"Belfort Duarte", conquistado
quando amador de futebol e
pretende agora conquistar
também no F. de Salão o
troféu recentemente instituí-
do para os jogadores que ob-
tiverem um determinado nú-
meio de jogos sem punição e
denominado "João Hnvellan-
ge".

Ivan, outro bom jogador do
Audaz, também já solicitou
transíerôrfcia para o rubrone-
gro. Desta íorma o Flamen-
go cuida-se dc se apresentar
condignamente no certame
que se inicia hoje.

O Fluminense, por inter-
médio de seu técnico Ivan
Fialho, está convocando todos
ps jogadores da la. categoria,
inclusive os estagiantes, parao coletivo que deverá serrealizado hoje, à noite, naslaranjeiras, tendo seu início
sido previsto para as 20,30 hs.

Para o jogo de logo mais
à noite, frente ao toqueirão,
o Flamengo está convocando
os seguintes jogadores qucdeverão influir no jogo e quedeverão comparecer as 20,30
para o jogo principal — Za-ifoni, Calii, Leite, Mário, Rus-
so, Ricardo, Rasputin, Carli-
nhos, Gilson e Aluízio.

AUTORIDADES ESCALA-
DAS PARA OS JOGOS

DE HOJE

A. A. Paula Maios x Ca-
rioca E. C. — Quadra do A.
A. Paula Mattos íP. Matos);
local: Rua Fluminense, 58;
árbitros: Juvenil -— Daniel P.
Nunes, principal — Ennio L.
S. Souza; anot.-cronom. —
Maurício da Conceição; r. Li-
nha: Fausto de Oliveira e a
designar; F. Renda: Gessy D
Santos.

Pétós Clubes e Entidades
A K.T.F informou à entidade tuanaberina que os clutw*

participante? úo Torneio "Roberto Cones Pedrosa". em S*a Fiuto.«»«>rd*rAm com * rtaSiaçio do jA«* sai.iow Cwrinthian» x Vm-». no dia 5 tle corrente. v\o Patcaentlra. come parte £a tran^cio datranifeníacia da ;»;*cante Abnír par» o dubt alritiesro do Parouc
O V**?« r*|Uiroa. ceímb. o* F.M.F.. atm> «mtnUo fír-mado cvm o «aiju*ire Briüai.O Boiafof» iaferasíMí. er.xtm. à F M P. que wdea e w-futíro Tm* part jkMtoa do TVüTteío ~Rob. "tsmes Pedro»»" o

^XJíSm^JíJ^^^1 i F.T T7 a ^^ *» ****** B*a«.«w. **»** pr«j»si«k» jo**** d« Sic Crfewrito •» ttafciára txmrt o.n*hí»*! . *as Bsrt»i AírstT ísstea * Bot«f«£b lar»".
_— O 8oc«w«»o paditt &»nfa i TM f f*n~^spat-T •««*

milUMM en Stir«*st*{ t Sairtq An*»MoeRi4ivis-«.. Mtom. t. A%sJtmhh*-í* ÜtttA d» C B D'r^í *• ©¦ teátí»-i«»«»*í*i* i C.S.SJ.. caím. ratei« t* nm»«*m fêntjKrm. Ínterim tm Oef*4*í*?fe> Sai-Aa»t»jfAfia á.n»tt<wt_ ma *m*t m t«nu&» A» eí»n« ctap****' *~Wíi,fc*B» OT

BARRETO...
(ConciBiâe i, àUisna p»»ím.
falar «atw d>> lou*, buw. &,
rüSBttrandn en-elente prepare p<l-
^ut». aecUran » repwftafM»; "Oi-.
tem <ts* Atin« * A.ieaatra<«r.
tr-r.imcr. farim. «na ra íanti
f»i P-vx.>.•!-;dn -

O H;i'i;M'.!1
»t m rmir»m». «ai tífa» a*
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X 14ric Sapoaarp — 5 nuliu.
». — m-At-t-HS» _ ,,i^i

ttixtn x )hí Si fei- — i »».»_*.;
tm, — pn-.* — «Vi?-, «ei «aa-

im i%ft:éavin_ t i.s;üí'.w« K*«.
•«4 f »»t-nt!»»i — |t «saltes;

USaí —• FcmaM* BarT««, am-
fé» *s*t-Mm «san xM-.-mi.rm. _
Vwt« Ate»*, mt'tr.T'iMm nss-
*at * -tt\t-tmtfKzvM — t» u-

v,. »£_ fiunni-yu .i."\-., I\. DO-
c»Vtrõo P. — Quadra do C. R.
Boqueirão P. (Calabouço);locai: Av. Alm. Silvio Noro-
nha; árbitro: Juvenil — Jor-
ge L. S. Freitas, Principal —
José de Carvalho; Anot.-crc-
oom-: Jorge F. Guedes; Fis-
cais de Linha: A designar;
F. Renda: Domingos de Oli-
veira.

Urtuffuul T. C. x América
F. C. — Quadra do Uruguai
T. C. (Andara!!: local: Rua
Maxwell, 409; árbitro: Juver
nil —¦ Américo B. Costa, prin-cipal — Nelson Silva; Anot-
cronom.: Luiz Haubcr F. Li-nha: A designar; F. Renda:
Hélio Muniz.

Grajaú T. C x A. A. Vila
I*abel ¦— Ginásio do Graiaú
T. C.^Iocal^Rua Araxá; árbi-
tro: Juvenil — Edem Man-ter. Principal — Ennio M->«unes: ARot-=cr5tsom.: Uãac
M. Fmkelsztain; F. Linha-
a# deíijmar; F. Renda: Nelson
Viana.

GREIP x Bcn-uceste F. C.— Quadra Ac GREFP (Pe-nha); local: Rua 2 s;a«; ár-bitro: Juvenil — Mánoei deOliveira. Principal: Abflw M.Neto; Anot.-cronom : Harol'
ao S. Maior: F. Unha: a de-
sifr.ar; F. Renda: iaio Evan-
lista.

S. G. Etpartiva x MtM T-
C. -- Quadra do S. G. Ewsw-
tivo (Penha); loeal; Rua Fio-ra Lobo. "3; árbitro: Juvenili — Fernando <te Sousa, ftln-

I ripai — Edrwsndc de ÜUvzí-
: ra; Anet-Kronom: Rabet.» de
: S*iaa Abranf p. Unha: a
, *,wifn»r; F. Rmda: Ary Ca?s-

-iiiutrirv A. C. X liiptrttí
l 9.C. — Qaaátm ds MiHt«r«.-
í rs A. C. (M*dureira); local:

Rua Conselheiro Galváo, 200;árbitro: Juvenil — Walmir
O. Lima, Principal — ManoelM. Coelho; Anot.-cronom.:
waldir A. Monteiro; F. Li-nha: u designar; F. Renda:Darcy A. Monteiro.

Danou A. C. x Rlvcr F. C.— Quadra do Bangu A. C
(Bangu): local: Av. ConegòVasconcellos, 540; árbitro:Juvenil — Lidio Portos San-tos, Principal: Nivaldo dosSantos; Anot.-cronom.: Ro-berto Mendes; F. Linha: adesignar.

Jequiá E. C. x C. R. Vasco
da Gama — Quadra do Je-
quiá E. C. (I. Governado,-)'
local: Praia do Zumbi, 28; ár-bitro: Juvenil — Emilio Er-culano, Principal: Darcy R.Mattos: Anot.-cronom.: Lu-
zemar Ramos; F. Linha: a de-signar.

A. A. Jacaré x V. Previ-
daicia A. C. — Ginásio daA. A. Jacaré (Jacaré); local:Rua Silva Rego, 49; árbitro-Juvenil — Edson Pitanga,
Principal — Benedito R. P.S. Neto; Anot-cronom.: Ay-res de Almeida; F. Linha:' adesignar; F. Renda: Nilo Coe-lho.

CESSÃO 5FQUADRA
A A. A. Cultural Candeia-

na, em ofício de 11'311960,
comunica ter cedido sua qua-dra ao Maria da Graça F. C.

O S. Ci IUIila nlnila n3o via-
Jou, ach«niio-»e os Jogadores
n e 11 a 1 capital, aproveitando »
ocaillo para pasaeioi pitorescos,
nos lugares mali augesUvoi da Cl-
dade Maravilhosa.

Mas. Volante nlo perde tempo
o olha também a forma física de
seus pupilos. Ontem, os campeOes
b-asllelros foram submelidoj A
prática Individual, seguida de r&-
pldn coletivo, no campo do Flu-
mlnenec.

VOLTARA REFORÇADO

A dclegaçío baiana regressar*
para Salvador somente amanhA,
âs 9 horas. Trís Jogadores ca-
riocas, contratados pelo tricolor

Cruzeiro triunfou
na Áustria

VIENA. 31 — O quadro bra-sileiro de futebol do Cruzeiro,
de P. Alegre, derrotou, a sele-
cio da província austríaca dc
Carintia. por 3 a 0. cm um cn-
contro disputado esta noite em
Klagenfurt, Capital da refe-
rida província.

O primeiro tempo havia ter-
minadq com o marcador assl-
nnlando 1 a 0.

Êste foi o terceiro "match"
do Cruzeiro na Europa, quehoje Jorou assim constituído:

Cândido; Torres e Ivo; Nono.
Casa c Carazlnho; Tesoura,
MRuro (Salvador). Cabral, To-
nlco e Ilário.

Os goals foram marcados porIlário, Mauro e Salvador. —
(UPI).

JOVENS PODERÃO SER JUIZES
de atletismo em curso especial
Três entidades patrocinarão esta útil iniciativa
esportiva — Começarão as atividades didáticas a

dezoito de abril vindouro
Os jovens estudantes cario-

cas que desejarem ser juizesde atletismo poderão tei, de
agorapor diante, uma forma-
çao técnica e teórica Derfeita.
graças a uma Iniciativa queserá lançada no mès vindou-
ro. nesta capital. Trata-se do
curso de formação de juizes,que terá o patrocínio da Di-
visão dc Educação Física con-
tnnrio com o apoio da Federa-
çã0 Metropolitana de Atletis-
mo e da Associação de Juizes
de Atletismo. Esta providên-
cia visa preparar pessoal paraa arbitragem do grande mi-
mero de competições esporti-
vas de cunho estudantil a se-
rem realizadas nesta cidade,
principalmente no segundo sc-
mestre, quando se efetivam
os jogos ginásio-colegiais e os
jogos de primavera. Para in-
formações completas sobre o
curso os interessados poderãodirif.ir-se à sede da Divisão
de Educação Fisica, no Pala-
cio da Educação, 11.o andar,
sala 1.500, entre onze e de-
zessete hpraj, diariamente.
Em informações dadas à re-
portagem, o prof. Alfredo Co-
lombo, idealizador do curso,
disse esperar um grande nú-
mero de inscrições, dado o in-
terésse com que a juventude
vê as práticas desportivas nos
últimos anos.

BASES GERAIS DO CURSO

O curso dc formação de juí-
zes promovido pela Divisão de
Educação Física será de de-
zoito de abril r. vinte e cin-
co de maio vindouro, com au-
las ás segundas, terças e quin-
ta-feiras, de dezesseis às dc-
zessete horas, na sede da Con-
federação Brasileira de Des-
portos, à Rua da Quitanda, 3.
segundo andar. A matricula
no curso permitirá a cada es-
tabeleeimento de ensino que
inscreva ate três alunos, do
segundo ciclo secundário
(clássico ou científico), com
idade mfnima de dezesseis

anos. A apresentação dos
candidatos ao curso deverá ser
íeita por oficio da direção do
estabelecimento, com ficha in-
dividual que apre-ente o
nome. a filiação, a data do
nascimento, nacionalidade,
curso cm quc está matricula-
do e duas fotografias três por
quatro. A freqüência é abri-
gatórla, só fazendo jus às van-
tagens, que serão anunciadas
dentro de mais alguns dias,
os alunos que registrarem se-
tenta e cinco por. cento de
presença. Os quc lograrem
aprovação receberão certifica-
do passado pela Divisão de
Educação Fisica, assinada pe-
lo prof. Alfredo Colombo, c
carteiras de juizes da Feúe-
ração Metropolitana de Atle-
tismo.

da Boa Terra, Integrarão a comi-
tiva: Elmo (Fliiminenvt), Ablgall
(Botafogo) a Aliredlnhn (ria-
mengo).
CONTRA ATLÉTICO MINEIRO:

IMPOSSÍVEL
Achando-se nesta rapltal, o dl-

rttor do Departamento proflsslo-
nal do Atlético Mineiro procurou
oi mentores do Bshls psra uma
exibiçto em Belo Horizonte. Oi
dirigentes hatanos declinaram do
convite, achando imprópria a
ocasIJo c optando pelo descan.o
dos Jogadores. Os vencedores da
I Taça Brasil JA pensam no Tor-
nelo dos Clubes Campeões Sul-
Americanos.

O TRÍMIO
SALVADOR, Jl. J* se poda

adiantar que o Sporte Clube Bahia
gratificará aeus profissionais com
a qu.-.ntía de 50 mil cruielros pela
conquista da Taça Brasil, fello
somente igualado pelo saleclonado
quc se sagrou campeio brasileiro
de 1934.

Tor outro lado a lisia de con-
trlbulçõcs continua recet>endo
grandes adesftes, acredltandn-se
Jâ atingir aproximadamente a
quantia de 350 mil cruzeimi.
(Asp.)

VOLANTE QUER REFORÇOS
SALVADOR, 31. O preparador

Carlos Volante, manteve contiito
com o presidente Osório Vilas-
Boas, solicitando providências no
sentido de conseguir Imediatamen-
te. os empréstimos de Matos e Ne-
Unho do Vitoria, além dc Pinga
c Quarentinha do Ipmnga.

Esta providência foi tomada \i-
sando os difíceis compromisso»
pelo torneio sul-americano de
clubes campefies. sendo a urgência
ditada pelo fato de se extinguir
hoje o pra.-.o para inscriçSo de Jo-
gado'cs, para o referido certame.

Podemos adiantar que Carlos
Volante nSo pretende alterar a
formaçSo de sua eijulpe, porém
ressaltou a necessidade de contar
com bons reservas para o torneio.
(Asp.)

FLORINDO E JORGE
IRIAM

PÁRA TAUBATÉ
S. PAULO. 31 — Estive na

Capital dn República, o presi-dente do Tnubaté. dn Dlvlsftn
HspcciHl do futebol paulista quevelo tintar de diversos assuntos
de Interesse dc sua ngremla-
cSo. O dirigente máximo do"Burro da Central", manteve
contato com os próecrês do Bo-
tnfoito de Futebol e RagRtas.
solicitando o empréstimo dos
zagueiros Florindo c Jorge.
Os dirigentes alvl-ncgros fica-
ram de estudar o pedido. Na
oportunidade, o presidente do
Taubaté convidou o grêmio de
General Severlano, para um
cotejo amistoso, por ocaslfto da
vinda do seu "quadro mlllo-
nário". para partidas do Rio-
SAo Paulo. (SP).

FUTEBOL CAPIXABA
ADOTARÁ A REGRA 3

VITÓRIA, 31 — Ainda esta se-'.ingressos, com pequena majora-
mana, será realizada pela Fede-] ção.
ração Espiritossantense, a reunião i ADOÇÃO DA REGRA 3
do Conselho Arbitrai dos clubes
filiodos. Para as medidas ;.'oncer-
lientçs ao início da temporada de
1960. Dentre os assuntos 8 serem
debatidos, ílgura a elevação pata

Também como um dos assun-
to.s dc maior importância, será
tratada n questão da adoção da
Rcgoi 3, Porém é desejo dos clu-
bes modificá-la, limitando o nú-

dez do número dc disputontes àlmero dc substituições. Desse mo-
Primeira Divisão, incluindo-se o ido, pretendem os capixabas, pelo
Jabaquara, como campefio da Sc- j quc te vê, apenas uma modifica-
gunda Divisão; sistema dc dispuvção, já quc a Regra 3 permiteta, quc, pela maiorio, deverá scrjapenas duas, a de qualquer jo-
cin dois turnos, com os campeões gador, até os 44 minutos e meio,
do tu:no e rcíurno c a decisão
em "melhor dc três"; mudança na
categoria de amadores, quc seiá (SP)
de não-amadores, e a terceira ca-
tegoria, somente de amadores; lei
de acesso e descenso para 1061;
fixação dc preços de arbilragem,
de acô:do com o memorial dos
árbitro.;, pedindo aumento e mo-
difioições também nos preços dos

do primeiro período, c o goleiro,em qualquer tempo, por contusão.

Fluminense derrotou ...
(Conrlin,,., da (tlllma pagina)

foi preciso usar recursos Ilegais.
Valdo o fèz, como no segundo
terrpo, em que empurrou Bclinl
por duas vezes, seai que o ár-
bltro tomasse conhecimento da
visível e dupla falta do "tanque"
das Laranjeiras.

do Telè se fêz eni ponta-cle-lança,
é qu» a produçüo do quinteto me-
Ihorou, mas « prélio Ji catava
além da melado d« fase comple-
mentar, faltando uns IS minutos
para terminar. Em auma. o Flu-
minense, enricemo-lo assim, foi
uma conseqüência psicológica.
Perdendo de 2 a rero em & mi-
"*-*L>" **f" r.-mi*.~i-,--.*-. -.-. ' .

Basquetebol...
(Concluslo da Altlma pillna)

zando uma competição, cujarenda reverterá em beneficio
H vitima.? da catástrofe deOrós, no Ceará. Quatro equl-
pes paniclparlnm da disputa,senoo duas masculinas e duasfemininas.

Estuda-se a maneira de re*
gulameriiar os jogos, sendoaventada* as seguintes hlpO-teses: ai — Duas taçsa tfriam disputadas cm separa-do. para os quadros masculinoe feminino, respectivamente b>

ram com a mlssío especifica d«
recuar sempre que o Vasco esbrt-
casse um ataque, quando deve-
riam ser advertidos por Ze/é Mo-
reira. nft sentido de que atuas.em
no sentido da meta vascalna. jo-
gando na frente. SAmente quan-

CORÍNTIANS
E

SAO PAULO. 31 — Füiando à
reportasím. o presidente do
Cor.intians. sr. Vicente Ma-
teus. declarou ijue. realmente,
seu clube tem' interesse no
concurso 6o ponteiro direito
«iíiüsia. Dom), arrendo pro-¦rairâ*' *ii*<l* ho1*. c sr. MíkS&u
to Roma. Acredita-«. conti»-
do. qu* ras m-«!«nos dar&o s.
mama resposta qu* ji deram
* jjutros clubes que se inü*
regaram pelo scu jogadw, isto*. nio. <8P>."somente 

hoje
palmeiras

eindependiente
BÜESQS AÍRES. 31 - O *fi-

eestn» de futebol (_\st dei?Uai
diíjRíUr t noite « PaSsseírai
át SJs Piais i e ía6»j*aíi«-r-
t* deita CapiU! foi tnnsfetl-
*> para aitslaíií A nefie. ns
estádia úo Hsracaa.

p-t tft © eeajtette *??*««&!.
cfs*_5*ío atnuado -tía Bcün*.
atm aaísa. irfi.

os 45 minutos Iniciais e conse-
guindo o tento da vitória, ao ití-
vés de procurar exercer a domínio
da cancha, buscou garantir o pia-
rar. O Vasco, auxiliado pela pru-
dénci» ejfcessiva de seu adversa-
rio, foi dono da bola durante
rr.. - ¦ tempo, mas nSo soube como
usi-U. Faltou-lhe plantjar. NSo
teve personalidade para garantir
uma vantagem Uo rUpldamente
alcançada. E nem poderia, por
Isso metme. ter qualidade* para
aumer.U-la.

PORMETíOItCS DA TAnTlDA
JftCO — Fluminense 3 x Vasco 1
LOCAL — MaracanS
RENDA — Cri lAHMtjM tre-

carie do atual torneioj
PCBUCO PAOANTF. — «.«4

Jb.Z — Eunápi-s de Queira*
(regai a ri

AfXIUARM - Vk.fr >.-,»-_.
e Siiben» át Almeida Ritiei.ro

FLt?MJNEN«r. _ Castilho; AI-
utr Marinho e Paulo; Edmiiwm
e ::•.-..«. Ms-irirtho (Tei*. «o* íf
do *•>, PetilijHw. Valdo, Tf.ê
(Jàir. artt IS' do a,»» e t*n»iifiho
íMaortah». tst »¦ éa tn,

VASCO Da CAMA - BarboM
iMüJ»; s~t r- d . j . j^pe); p»u.
Itafto, Beteu « Dafl», ten » oi-
lutfe: sabar* (JaWrtiho, sm n4
4» t'!. D»>ére. r--.m~- p;-s(j| e
P*a:eh«

PRlMETSí. TEMPO — t*J «FSa-
fa eo. « De'_»« Me S*. Valío
w* ir « »'i

rtSkt. - 2x3 (Vakfe tW «D.coLocAçaí»
PAíJíHR AS. 1 . p»Sa jwr.
4s*s ltenríirt.1
¥A*CO DA CA«A « tLS-mxwsttt tftvfet»! t
SUAKTOS I
SAO P>AV1£>. «
COftCmAX* WTTA7000

" " i>r- isv/i«« Diuutn iiMcm JTIirll-cipantes, cada um cedendo um»equipe masculina e uma femi-nma. haveria um Torneio.
BOTAFOGO TM

SALVADOR
O BoUfofo vem de receberconvite da Fedcr«c*o Balan*

para trJs jogos em Sslrador.A. dificuldade reside nas da-t*x. Secundo Informações pres-tadas .. reportagem, a data
mata provável i a <3e 16 doabril. Fçirs de Santana, est*no roteiro boUfi&gtíense quelevar* aua expK-ndída repre-
sentacio feminina. Trfj rere-la^ôes aivi-negras, "produtos
Borer". intefrarfea o «lem» (jisttri & Bo» Tm». Vüma I, Suei-
ljr e Marina. A e«iulpe príncU
r. 3: .-• -i f* •* *¦ - * í-.-s: . .; * . - A

cenan_e feminino desta" tem-
poraé». T«n realJwndo viricn
amístoío» para atestar su* for-
ma: tendo *_'.*. os últimos jo-
V» dííjrjuufm: em Nlttrm.
venceu parcuilaiente *o Ic»-
rai Imè-B masc-olinai por 39

* 3S. idio tendo o prélio t*r-
minado devido as ííshtss. Mo
Mou.iaco. as ml.** át Morer
supUu.t«ram ao Oiari» porM * Vi. p*r* qtse. a» rmrtn-
che, eírUtaá* A rv* txrtrt.
voluutte» * inaníar por *As30.

K-MOCA, «
FO*rt"RC»A

I'

f*1

H* H**»*t U. fv - M4,'**=*í
BíHeíejt» * »i- Fsssr» - F».

k* — *as-*«e | f \*ts.tm$*.
í»* Zs&t*- i «. -'Xtfwaal

CmWS-m-t -ssi.'** -. Fia-
«*¦*« - F*rtata*tt a VMe» í*
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marrou
M. FAUM> FILHO

Avenida Gomes Trelre, 471

TIBOATOR-CHETE
I.lll/. Al.i.l.HTK BAHIA

Correio da Manhã
2° Caderno — Rio de Janeiro, Sexta-feira, 1 de Abril do 1360

SUPERINTENDENTE
JOSÉ V. POBTINHO,

N. 30.556 — ANO LOC V.

«KRKNTE
AUNIO Dl SALLES

Fluminense derrotou o Vasco: 3x2
Valdo, o artilheiro com
três tentos — Pinga e
Delem completaram —
Renda recorde no Tor*

meio:: 1.471.595,00
A viliiri.. do Fluminense sobra

o Vasco (3 x 2), ocorrida ontem
à noite, no Maracanfi,. teve seu
msior mérito no espirito de luta
• no ânimo nunca arrefecido do
tricolor carioca, que, perdendo de
2 a zero noi S minutos Iniciai»,
acabou por empatar o cetejo no
primeiro tempo para vencê-lo na
«tapa complementar. O primeiro
tempo, mais movimentado e com
melhor ielçSo técnica, foi equlll-
brado, no câmputo geral dns
avies. Na etapa final, o Flumi-
nense foi defesa, mas o Vasco fa-
lhou no ataque, forçando aa ex-
tremas, após tentar em v5o pene-
trar pelo miolo. O tricolor, ata-
cou menos, mas teve mais con-
junto. O Vasco, com maior vo-
lume de acOes, nSo teve coorde-
nacSo em auas linhas e tampouco
aflu.com objetividade.

DOMÍNIO NAO í: SUPERIO-
HIDADE

O Vasco da Cama poderia ter
ate vencido o prólio de ontem,
se soubesse aproveitar o domínio
qut exerceu sobre o Fluminense.
Começou multo bem. A grande
falha constatada na retaguarda
tricolor — o centro da área —
deu margem para que o Vasco
marcasse seus dois tentos em tSo
pouco tempo. Os dois homens-
chave do quadro, Ecio e Roberto,
que agiram bem cm todos ot 90
minutos, nSo contaram com a
mesma regularidade de seus com-
panheiros. Até Bellini, talvez o
melhor dos zagueiros, falhou no
primeiro tento do Fluminense, fi-
cando Indeciso ante Valdo, que,
mais rápido, empreendeu a cor-
rdla c marcou Inapclávelmente.
Orlando, o mais discreto da equl-
pe, produzindo aquém do que lhe

normal, acabaria se constltuln-
do num ponto critico da defesa
vascalna, sobrecarregando Belllni
(no 2.* tempo) na marcação dc
Maurtnho, que sempre desçam-
bava para o meio. Sabará, de-
caiu no segundo tempo e Pinga
cansou, talvez fruto da sua ida-
dc, já provecta.para a prática do
futebol, Peniche, apenas tenotu
escalar Isoladamente, nSo repetln-
do suai últimas atuações. Ficou,
assim, Delem isolado nó ataque,
esforçando-se sem nada conse-
fulr.

FALTOU ATAQUE
AO TRICOLOR

i O Fluminense, teve menor vo-
lume de jAgo, mas náo conseguiu
aproveitai -so do declínio do Vasco,
à medida que o segundo tempo
tinha andamento. O scu ataque,
pontificou neste particular, pro-
curando sempre se esquivar dum
duelo mais cerrado com a defesa
contrária. Apenas Valdo lutava,
demonstrando a grande forma que
ora atravessa, além de saber apro-
veltar com exatldfio as oportunl-
dades que lhe surgiam. Quando

(Conclui na 13.» página)

CORÍNTIANS, 2
SANTOS, 1

S. PAULO, 31 - Enfrentando
Santos, esta noite no Pacacm-

bu, em prosseguimento ao Tor-
neio Rlo-S. Paulo, o Corlnthlans
obteve uma justa vitória pela
contagem de 2 x 1, tentos assi-
nalados por Higlno (aos 11') e
Zague (aoi 20") para o Corln-
thlans, ambos no prlmeiroa tempo

Ney, aos 4 minutos do perio-
do complementar,

Na d reçflo do encontro fundo-
nou o juiz Anacleto Pletrobon e

tenda somou Cr? 1.036,329,00.
As equipes atuaram assim cons-

tltuldfti:
, Corlnthlans — Gilmar, Egidlo,

Olavo * Ari; Benedito « Orcco;
Lanroninho (Bataglla), Higino
(Luitinho), Zague, Rafael e Eva-
Dir.

Santos — Lalá, Getúlio, Mauro
a Zé Carlos; Calvet e Zito (Uru-
bailo); Dorval .Afonslnho), Nel,
Sormaní, Coutlnho e Tite. (SP)

Reunião decidirá hoje
o rumo do futebol do Flamengo

Pela primeira vez deliberarão os no- s
vos dirigentes - iôgo de amanhã•
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será no Pacaembu
Importante reunião será realizada esta manhã (9 hs.),

no estádio da Gávea'. Trata-se do primeiro contato oficial
de Georgc Fernandes e Álvaro Sá, ontem empossados, na
presidência e vice-presidência do Futebol Profissional, com
todos os componentes do departamento de futebol.

Na oportunidade, os novos
dirigentes do Flamengo, que
estão no firme propósito de
reerguer o futebol rubronegro,
traçarão planos visando atin-
gir tal objetivo.

NELINHO CHEGARÁ DIA 4

Dentre os assuntos em pau-
tá da reunião, estará, como
não poderia deixar de aconte-
cer, a contratação de novos
jogadores. Nelinho, médio do
Vitória, é um dos elementos
em cogitações. A sua vinda ao
Rio para um período de expe-
riencia, ocorrerá no próximo
dia 4, tendo para tanto, Alva-

Joubert, ji Inteiramente resta-
belecido, deve retornar contra o
Santos. Quanto a Copollllo (ca-
beceando), que perdeu o posto pa-
ra Navarro, nio voltará desta vez,
mas é uma hipótese para breve. A
defesa rubronegra esti mal.

VA VÁ PREFERE A ITÁLIA
ante o silêncio do Botafogo

Proposta excepcional de um clube italiano, garantindo ao jogador
cerca de dez milhões de cruzeiros

¦¦
SS

ALMIR ASSINOU
SAO PAULO, 31 — Na sc-

i\c do Esporte Clube Corln-
tlanj Paulista, à noite de on-
tetn, o avante pernambucano
Alini*", ex-vascalno, assinou
«cn contrato dn profissional
com a agremiação do Parque
Sâo Jorge, em cerimônia nas
mais significativas, que <s>n-
tou eom n presença do alto
comando corintiano e jorna-
listas especializados. Depois
de colocar «eu nome no com-
I»romis:-o qu* a prenderá ao
clube alvinenro paulista, foi
histante cumprimenUtlo pe-loj dirigentes do clube. (SP)

Em palestra com a reportagem, ontem » noite,ne Maracanã, Adéslo, que atuou como médio no Vas-co da Cama, Informou à reportagem que Vavá, ocampeio mundial que serve no momento ao Atlé-tico de Madri, deverá aceitar uma excelente pro-posta da Itália.
Adéslo, qu* é compadre de Yava e seu repre-lenfanta para qualquer efeito, nesta capital, disse-nos qu» recebeu carta do atacante, esclarecem?* de-vldamente a questão.,

GRANDE PROPOSTA
Segundo Vavá, um clube Italiano, cu|o nomenao foi revelado, «i grande proposta e ile • aoAtlético d* Madri. Kèfere-se ela a uma indeniza-

(io de 4.000.000 de pesetas (eêrea de doxe milhões

AMÉRICA
NÃO TRANSIGIU

COM GENIVALDO
Dois problesvas se apresentam

para a dlreçio técnica smcHcana
no seu prtódmo compromisso no

RIoS. Paulo, e que seri domingo
contra o esquajrflo corintiano, no
MsracnnS. Wilson Santos e Djnl-
ma estüo contundidos, dependendo
d« urn pronto restabelecimento e
revisío médica para o jogo de
domingo.

GENIVALDO EM SUSPENSO

Continua em suspenso o "caso
"Gcnivaldo", elemento cobiçado

pelo clube da rua Campos Salles.
lusitte o América nos 800 mil cm-
zeiros pelo "passe" ,1o craque do

? S.Crlstóvio, que por sua vez nSo
ahre mio do concurso do seu cen.
I.o-avante, por menos dc uin ml-
IhSo dt cruzeiros. Até o momento
os .ilrlgentes dos -tola clubes ainda
nio chegaram a um acordo.

TRÍS MIL CRUZEIROS PTUi
VpSVÓf-A,

de cruzeiros) ao Atlético de Madri, pela cetsão do"passe", e um contrato cum Vavá que dará ao io-
gador, pelo periodo de serviços, mais ou menos dez
milhões de cruzeiros.

CANSOU DE ESPERAR
A disposição de Vavá d» aceitar t proposta ita-

liana — 6 ainda o jogador quem afirma — justifi-ca-se nio tò pelas cifras come também pelo sl-
lènclo do Botafogo, que até o momento nio se ma-
nlfestou relativamente às negociações que vinham
mantendo.

Pelo que se conclui, é quase certo que Vavá nío
regresse ao Brasil, ingressando mesmo no futebol
Italiano.

BARRETO CONTRA
o ex-campeão mundial

Os paredros rubros rcotversm
«ratificar oc seu» lofador*» pel»sensacional vitória alcançada sô-
bie o Piamente. Assim, lol delíbe-
rade pela diretoria que cada joga-
dor receberá uma "rratlfícaçao de
Iria mil muíini» pelo triunfo, an-
ttonitm, no .Maracanã, eittmulan-
do assim os craques para fituras
façanhas.

t a esperança
Barreto.

Fernon«!:>GRADIM ADIOU
4ilcriAll£«i Ac* ornarltfvi»**C!SVilária (sr ho,,vcr> ¦®bre VirPn Aki,l!i «»l<*«*3
^ilOJP^liOCl tll Cllllclityi C© ¦ o pugíliMn bra.*Ueiro om ótima posição

"Nunca fui nocauteaoo", é a esperança de

m
m
m
u

fWiaãn *rr« •r»u»;í.víí-ir5 — Frola irntarã hoje
«a CBD da excursão à Europa

O Conselho Téenlew de I\i-
tebol da C.B.D. estar* reunido
«ta taitlc, juntamente com a
diretoria e técnico Vicente
Feoia, a fim d* tratar de as-
rtmtoí referente á viagem <jue
• seleção braseira empreen-
der*, siada êste mf j, «ra gr*»snadds da Vjlho V. :•• .=¦>

Ko couto., o treíivadef apre- •
tentará a rela^lo d*> jupide-
tes que eítio cm cuadiçÂe?. de
terc-rv c«ivivados para o
pUnttt.

PRECATÓRIA
DA SUÉCIA

CONTRA ORLANDO

no '"ranking"

SAO PAULO, 31 (Sucursal) — í grande a cxpeeía-n
¦ tha em torno da luta de amanhã, entre

campeãomundial Virgil Akitu e o
o ex-ccmpcaoB

brasileiro á<i% meio-

Rw.*l»isí* aecawnwiar. íos» t*
m p***ítm -piíBth-, m- tâtitttlés-
¦ ***«>» *«w»»lttt im*m ** tktms-

Chc*ey ti-- Suprctjw» Tribunal "»»*»» «enir-ta. *m >m»t'
rcdcral. hoje uma «rta prera- B ,„ . «m... tm*tt.m *t ««-
tort* ** 4\i$\km pmt SuèU4» SSÜ- ¦ Ka-ãr. rfitaitt Atoa», PmtSMt» sm
citação a quíltvío do campeã» m «''ií^:*»,*» p-x *»«i*«. «annt n»

SSS v?liB? ^*^ * i ^B ^-*^~ tí
it»*» 4o Yasce» d» Gama, ao pr». • „,, s*xmx~n.
eeim c«stf* èlc rnsv-y®, «m 1»- • »»»«»>»*«» st*,™^. wt» • »s*r-

^Él *» ic£ctió civse inten'iíi :^wíjr,e, por Aaíu Sod^j' San- !**••»« m4r*t-An*. tmpmrm^s

¦ mediai, Fernando Barreto. O lutador pntríeto terá a sua*
• grande oportunidade; eaãõ vençã. fieurar.i com destaque,"*n» "raekinjf" mundial. AUns, entretanto, perdeu « cetroj
¦par* Don Jordan há meftt» de am ano e ttts circunstân-"
•cia« ntnrí.-i não bem expliradas. ¦

¦

acíaisa a dispensa dsamadores
O tfe&teo fírsdlm dex-erta

ter «fvt*sent*tí'X onttm. w n«>-
»« áts ai5vs?kB/*í ÉMBt>

isae^d » »* msixms j dstreoik

la»>*at eetB iíiseo,
q«» t« á.ci -z, tt-triu. m »»-§
Bmw *• mu t«nna ulfiit», Ni* as
sémín 1** ul s-ruater*- |*K pw- !
füssiesm «««ínstr, }ft* »Us tf« *
SM»* ÜSfíéÍK-M Su srsm*)* n*- *
IN-R}fcèI"â« »*« prr p\f 1! |1 r-t ttd » •
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*->rt, tfetaa* irí* a«uit« r*m t«- Jr»; SXttti, ttemta vi» $»ia és m

iltstm n Ua. **rts»i. *

ro Sá já expedido telegrama
autorizando o embarque.

Além do zagueiro central da
seleção do Paraná, Fernando
Knaipp, que foi submetido a
teste anteontem, outros nomes
figuram nas cogitações dos
mentores do Flamengo, visan-
do dar ao quadro o poderio
que êle possuía, aparecendo
sempre, por essa razão, como
um dos candidatos sérios ao
titulo.

JOUBERT, RETORNO
ASSEGURADO

O Flamengo treinará estamanhã, visando a partida de
amanhã, contra o Santos, no
Pacaembu. Muito embora, a
direção técnica mantenha-se
reservada quanto à cscalação
do quadro, a impressão domi-
nante é que o mesmo sofrerá
alterações devido ao fraco de-
sempenho cumprido no jogocontra o América.

Sobre ò reaparecimento do
Joubert, por exemplo, não
existem dúvidas. Inteiramente
recuperado da contusão de
que foi vitima, o zâgueiro-la-
teral direito, apesar de não 6s-
tar tecnicamente, na plenitudeda sua íorma estará â postos.

Quanto ao retorno dè Dida,
dificilmente ocorrerá, já que o
jogador não se restabeleceu
ainda da contusão sofrida.
Aliás, segundo as previsões, a
defesa é o setor que deverá
ser alterado, tendo em vista ainsegurança que vem se por-tando nos jogos.

BASQUETEBOL

.. s ' K -n tf i<£ril^^£m^"*''*~*f*i$*t:ff.. Lt., ' ''-,-¦ ¦'¦""¦ 
ti. t - • ' '

Primeiro gol do jogo: Pinga foi scu autor, em maravilhosa: virada, npós um cruza*
mento dc Sabará. De todos os tentos consignados, este foi o mais belo

Depende Santos
Amoroso entrará

da revisão
no ataque

Ninguém acredita na recuperação de Paulinho
— Emissário do Bocn não apareceu =» Ámouri

deve voltar ao Botafogo

A presença de Nilton Santos no jogo de sábado contra
o SSo Pauln F. C, no Pacaembu, depende da revisão mé-
dica a ser feita hoje. Após o coletivo de quarta-feira, o
famoso zagueiro voltou a sentir a antiga contusão que o
deixou afastado dos gramados por bastante tempo.

Paulinho, oonforme declara-
ções prestadas à nossa repor-
tagem por Paulo Amaral, du-

TOMADA DE POSIÇÃO
Drummond Netto

^ .Coincidentemente com as sugestões que ontem fizemos
sobre a preparaçã» das seleções quo irão ao Porto e à Roma,
a diretoria da Confederação Brasileira de Basquetebol
tomou medidas preliminares não só quanto àqueles certa-
mes como relativamente ao sul-americano feminino. Como
antecipáramos, Kanela c Brito Cunha serão os técnicos
encarregados das equipes masculinas e, Antenor Horta,
assessorado pelo paulista Orlando Valentim, cuidará da
seleção feminina.

Náo podiam ser maia acer-
tadas as indicações e, constata -
se que o experimento feito em
Córdoba foi aprovado. Real-
mente, sempre que íor possi-
vel reunir-se dois técnicos ca-
pazes, que se entendam, sem
pruridos de tolas valdades,
será o ideal, uma vez que, se-
gundo o velho riffio. duas ca-
becas pensam bem melhor que
uma e, no caso de um afasta-
mento inevitável, enfermidade,
mone ou etc., nfto surgirá o
problema de convocarão de um

ís "coach" alheado da prepara-
[; câo íeita e até das peculiarida-
„ des psicológicas dos elementos
m em preparo.

Mas se felicitamos o vice
;] Moriath pelas medidas esboça-
- das, voltamos, sem imperti-
ai m-ncla mas unicamente com o
° propósito de colaborar, a insls-° tir na formaçáo de equipes dis-

tintas py.r. os Jogos Luso-Bra-
sileiros e as Clímpiadas, o que

JJ aliás, como ontem dissemos.

Mri:v.. E isso porque, técnica-r: mente, o compromisso tom c>
basquetebol português, o mais
incipiente c fraco d» Europa,
é apenas formal. Conseqüente-

mente, podemos e devemos
mandar uma seleção dc n<ovos
para caldeá-los em ambientes
internacionais e testá-los para
b eventualidade de uma com-
plementaçâo do "scratch" ti-
tular. Sujeltar-se uma seleefio
com a responsabilidade da que
é campeã do mundo duas vê-

zes.do continente, a um afãs-
Tamento táo longo, criará pro-blemas intransponíveis e queresultarão em desfalques. Além
disso, todos nós sabemos os
desastrosos efeitos que o satu-
ramento provoca nas equipes
categorizadas. Que sóbre isso
meditem os dirigentes da
C. B. B.

VEDETISMO
E COMPROMISSOS
A Diretoria da CBB na sua

última rcunifto apreciou vá-
rios convites feitos à seleção
brasileira, para torneios na
Franca e na Argentina, A Fc-
deracfto Francesa sugere a rea-
iizacào de dois Jogos em Nice,
antes ou depois das Olim-
piadas. E a Confederação Ar-
gentina. a representação em
certames masculino e feminino,
no mês dc novembro e dezem-
bro. Quanto ao primeiro, ar--

rante o treino de ontem fmis-
tos e suplentes), está prática-mente fora de cogitações pata o
embate com o tricolor paulista.
Sofreu pancada na coxa domin-
go e não apresenta, por consc-
guinte, estado satisfatório.
Amoroso comandará a ofcnsl-
va alvinegra contra o Sâo Pau-
lo. Outra substituição certa:
Frazâo no lugar de Pampollni,
que se acha suspenso pelo Tri-
bunal de Justicn Desportiva.

PAULINHO NA EXPEC- >
TATIVA

Paulo Valentim assistia uo co-
letivo das equipes secundárias.
Ou melhor, fitava o campo com
pensamento jogado ld prá trá.r.,
talvez lembrando o *clho Quim,
quo lhe guiara os primeiros
passos na carreira do futebol,
quando futebol ainda era ca-
misa de manga comprida, gor-rinho à cabeça, dinheiro...
curto. Perguntamos ao avante
botafoguense, se não e^vivera
com o emissário do Boca Ju-
niors, que deveria ir a sede do
clube a fim de tratar d© sua
transferência para a agremia-
ção portenha. Paulinho respon-
deu-nos que até então (18 tio-
ras), de nada sabia. Somente
Paulo Azeredo ou outro diri-
gente do Botafogo poderia es-
clarecer o assunto. Em seguida,
confirmou sou desejo dc inte-
grar o Boca Juniors. achando
deveras tentadoras as bases: 2
anos de contrato, com 2 milhfies
e quinhentos mil cruzeiros dc
luvas e 75 mil cruzeiros men-
sais.

AMAURI VOLTARA

O goleiro Amaurl, que. findo
scu contrato com o Botafogo,
andou treinando no Fluminense
e no Vasco, parece que está In-rlinado a retornar ao ninho an-

Paulinho
Ni mi Paulo Amaral acredita qua

possa Jogar

OLMEDO NA
FRANÇA

PA ms, .10 — A chegada à Cupl-
tal francesa do peruano Alex OI-
medo suscita um Rr.inde cntutlaa-
mo noa meios tenistlcos france-
ses. Pela primeira vez. aquíle qua
foi o melhor amador do mundo a
potie chegar a aer o número um
enttc os pioflsjtlonala, jogará em
P.irli, Oi parisienses .<( verio Jo-
gar por ocasiüo do campeonato
mundial de profissionais. Desde
que Joga efitre -feita ultimou, o Jo-
vem peruano demonstrou a Pan-
cho Gcilizalaa!, considerado o cam-
pe3o do mundo, que doravant*

Sttif*i«tttiti««t«iie9*titi««i*Sis«Mii*«8iiiiiat»?

OLTEN AIRES
JUIZ OE AMANHA

NO MARACANÃ
Para úirifír c Jftfo de amanhS

«tre Botafogo s Sio Pauio, uo
Maracaai^en «Kíjkiu a*> Tw»w
"Kob«rto Goíikw P***»*»"'. foi
indicado s «citalor paulista OI-
ten Ai?** d* htertnt.

Sântes» x FU!Tt*n«o. r.a Paeaett,-
tu». t*rt tot soa *reç*». Amltear
TttTttts, áe q'..*ir.-! da «aud*4t
carioca.
Tte. te;n|» íík.íIo Ptatrobon
apííarA Aw*fk» s Cíwt&fêass. a»
Maratual, ttt-sismx^ im» F*c*©«-'te. C*«i» Máídt*r tnxtri a jsoav»
rrr, Parttttfife* <Jí DwfpafMü X

«WAPHJ I» BâOÍJ*

o itfeeaa íbbísíS» ft-*!-»» *%*-
tar*. es» prèras» ófeãiftgs, as» »*-
V~tn «s !*»?*. o í«*B9 S«ss» x
Tf.nsr-.i.n. p*H <ieea*j 4* ts.tr,.

ria um contra-scmio que a CBB
permitisse qualquer t-o^o antes
dss Olimpíadas, com o "srat-
ch" olímpico. Quantfl ao sc-
gundo, espécie de mundial mi-
rim, pois os argentlncõ espe-'
iam contar com a presença da
Rússia, América do Norte, Es-
panha. Itália, Uruguai, França
e Porto Rico, por certo depen-
dera das condições oferecidas
pela entidade promotora uma
vez que nSo teremos interís-
«c maior cm dar realce ao em-
preendimsnto extra-oficial dos
nossos amigos. Afinai, se ao-
mos vedetes, que o sejamos com
classe/..

DERRUBADO
O PRIVILÉGIO

Durante* muitos ^nos. a tn-
düstria brasileira tese a pri-viiégia <9« fabricar1 e íomecer
pelotas pa:» os certames ofi-
ciais do eonürirat*, Nenhum
jâgo oficial podia ser dispu-
tado se» a* bola* -Superbali".
Doravante, ro entanto- següntío
r«»oIreu o Congresío de Cór-
dote, quaiquer mar» ét twla
poiJeri ser uUíiífida. desde <£ue
prffBcham as esígíncia* da
FTBBA. qttanto w >*a:-a:-.r.'';
t píato. £^«n tsao muito toera-
rtío paises cooso o Equadw e
oHt«o- nc» G«*j$ aa beSsa ame-
rteana» custara aaá* baratas
CJe ts bimiüeita.

JOGOS EM
BENEFÍOO

A Feáe*c*a Ketrepo&UHt
tU Baagaetebol tttt, cwvsx*

íCtmtm Mt W P*f )

.i ro, Apuramos ontem, oue
Amauri já iniciou conversações
com a diretoria do alvlnccro.
tudo indicando que as duas par-tes cheguem i um acfirdo.

INAUGURADA A CON-
CENTRAÇAO

Ontem h tarde foi comemo-
rada a inauguracio da nova
concentração do Sotafoeo. sita
A Rua do Corcovado, 251 Esti-
verara presente os membros da
diretoria botafogu?nse; noe ofe-
receram um "coqueteíl" k lm-
prensa.

Dispondo de eorníídirfadf, com
compartímentos amplos e are-
jados, o edificlo onde doiavan-
te os jogadores ficarão non-
centrados, veln ««lucisnsr usa
premente problema de clube.

(crí de contar com ele. Píncho Ji
pcrd«y p;ra Oímído, aitim tema
Cooper Ar.dersfm - Seditman tam-
3?éiii sotrerair. smsrgura d» rierro-
ta, último pupilo 8» Kramer, cro-
nolégieamente, Olmedo quer ser
conrlderado o primairo en» quáil-
daslé. Para l«»o Kramer organi-
hkí 

"««e 
campecmatij mundial, ne»

qual Jogarão oi tentstajs que otjy.
veram o» m«!hore» reaultadot noa
6tm na (ja»e temetoa prcüsslan*!»
mate impotianiea, Ot adventânoa
de Olmedo im» óoaaalcx,. Pom-
*•»;> « Sefttr*. n» ettjjs- •«•jropéia
«tn Torneio. A* partida» mio d«-
pi -.«rf»! na quadra coberta d» «-
tiSSs CsufcrrtBB, tiiaêétt no* ar-

OUTRAS NOTÍCIAS
(KA 13.» PAGINA)

Michel T»Jll t-\ o't>r rin ti* térniea e p«ke!«£Ía
ile NRftrr?

Sòm«nie hvje Palmeira» x Isde^Misdiente,
em Ituirnos ilirea
f utrhol capixaha •d&tari a rirír» 3
r«iTe*íária aefcw — Rífréi* em fun.-h.tl
éarso d« íaí-ím de'Ati#ti*m* para estudantes
Futt4irií ée Saíáo — Campeonato eameça
Bahi* c»m Alírfdrttho e .
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Há 
cerca d« vinte anos queos^sábiois americanos, O.

G. Burr «_ H R Burr fizeram a
importante descoberta de que a
falta de elementos vitaginícos é
ura» das prin.doais causas de
mqvea afecções cutâneas, tais
s-omo eczema. turunculose, cros-
tas de Jeite, úlceras das pernas« mesmo a íuruiacuíose. crônica.
Foi assim aíiv.l gue se pôde com-
bater eficaz mente essas tão di-
fundidas mou-stia;. da pele.
Mas Üso nào era suficiente.
Para curar tais doenças doloro •
sas e particularmente rebeldes,
torna-se necessário prepararestas substâncias vitaginicas sob
uma forma plenamente ativa e„
aa mesmo tempo, facilmente as-
similável A solução deste pro-blema é devida aos incansáveis
esforços de proeminentes qui-micos suíços. Criaram eles a
Substância Viunirínica F-99 queasiwxrta à inttis perfeita tolerância
uma poderosa atividade biológica.
Eis porque os resultados obtidos
pela Substância F-99, apresen-
tada no Brasil: sob o nome

"F-Diva'\ ultrapassaram a todas
as previsões. Êjste medicamento
suíço é apreciiido e conhecido
no mundo inteiro. Uni número
considerável de doentes lhe
devem a sua cura. No ano pas-sado, por exemplo, mais de 20
milhões de cáplsuias de F-Diva
(F-99) e uma quantidade corres-
pondente de t
(F-99) foram .
sucesso em toe
mundo, contra

ngüento F-Diva
mpregados com
íos os países do
eezema, úlceras

das pernas, furimeulose e cros-
tas de leite.
F-Diva (F-99) náo é úm produtosintético, mas,
grante de uma
e pode ser ad
receio até mesjaio às
lactentes.

sim, parte inte-
\yele si e normal
ministrada sem

crianças

O Tratamento Combinado F-Diva
deve ser por vfe interna (cápsu-
Jas) para adulto),
crianças) e ext<
Enquanto o ungüento F-Diva
combate os su
ás cápsulas (ou
uma ação interna
afecçõe_; da peh

- gotas para
r:na (ungüento).

iftomas visíveis,
gotas) exercem

contra as

F-Ili
jd.ei. r<itw-aiílftfí 

'• 
ft-yo;!' .. fe Zc Ytà,

K\ij» <» trat.tmirnto conilmiu.Io F-!_i.a (__k*
-*N_ça folheto. [{rátis à Caixa Postal n_° 5003 —

f- ^-*.. .. ¦_- r- í, J|*£-.._
São Paulo
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São falsas as narrativas sobre
estranhos poderes humanos?
Podem, os feitos misteriosos
realizados pelos místicos do
Oriente, ser desprezados co-
mo ilusões? Hi. um vínculo
intangível com <_ mundo
i material que í_ __ com que os
Homens se usam? Existe
uma poderosa inteligência
Cósmica na amplidão dos
espaços, com um fluxo e re-
fluxo nos pro.' •____. tios recessos
da mente, fo_x_ta__do um rio
de sabedoria que pode levar
homens e mulheres ao raáxi-
mo das real. rações pessoais?

Já T. .'V e E s_ a s
Experiências?

. . . aquela sensação incon
fundívd dí qne tomou uma
decisão eiiada- òe qt* con-
tranou algama dt-cisão inte-
rior, indefinida porém me-
lhor? A súbita percepção de
que os murmúrios quase im-
perceptíveis do Eu estio re-
comenda ido que aceite sua
própria st. £ est 5o q ¦_ c não pro-

. rira palavras qne estão na
ponta da língua, aa presença
de outres? Aqu3c ajgo quenos compele a agir quando
estamos hesitantes on que
nos contem quando estamos

Kquoa IfotoA.?
a ponto de tomar uma deci-
são errada?

Esses impulsos são a in-
fluência sutil que, quando
compreendida e dirigida, tem
tornado milhares de homens
ç mulheres senhores de sua
própria vida. HÁ um ma-
nancial de inteligência no seu
interior, rão real quanto os
seus sentidos de visão a au-
dição e dignos de maior con-
fiança, que você NÃO está
utilizando^ Refute esta afir-
mativa! Desafie os Rosa-
cruzes a lhe revelar as fun-
ções dessa Mente Cósmica e
suas grandes possibilidades.

Deix* Que Este Livrtif o
Explique

Associe-se a esse infinito
poder. Poderá usá-lo de ma-
neira racional e orárica, sem
interferir com as suns crenças
religiosas ou assuntos pes-soais. Os Rosacru2es, movi-
mento filosófico mundial,
convidam-no a utilizar o eu-
pão abaixo, agora, neste mo-
mento, para receber um ex-
-emplar grátis do fascinante
livrcto "O DOMÍNIO DA
VIDA" que <íá maiores ex-
plicações. Enderece Sua Car- ¦
ta para: Escriha S.WJE.

Os ROSACRUZES
(AMORC)CAIXA POSTAL 4914 RIO DE JANEIRO, BRASIL

Escriba S.WJE.
Os ROSACRUZES {AMORC)Caixa Postal .914. Rio dc Janeiro, Brasil

Estou swcenmcste interessado em ter maiores informaçõessobre esse poder invisível, superior, que pode ser usado panse alcançar nma.«da completa e feliz. Queira remeter-me
gr «is, o livre-o "O DOMÍNIO DA VJDAcomo recebei tal informação.
Nome.
Eiderêço..

que instrui

As Inicial» A. _#.. O. B. C. Indicam a Verdadeira e AutõntiraOrdem Rosaeruz

QUER TER. SOA> LETRA?

INSTITUTO TlXSiCO PROFISSIONAL

_^.^^_..a ^f___*T ?"*iei""- rS- CAIXA JPOSTAI- ?|. 10 —
Z^.*.~,°^SL«?rmaa' t0f,i' COPACABANA — MO DEcos _ tex_as rariicísai-cc_. Emi™ t11nw<ráptólo, práUco e ______.t_-. _T- JANEIBOiiundo os métedos u___dc__ nas Nom--Univet-ãdadcs norti -ame.ícana.s «Z_T^ 
Sem sair de caas». você oe lor- ^Ba  N» 
nará um jornalista! Cidade  Est.

Envie S cruzeiros em _..._o_t •nara o i*—*-
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ACRE-BRASfLIA

Durante muitos anos a rtirfâiyia que separa o
Território do -Acre das «cidades mais povoadas do
Br«sil - São PauJio « Rio de Janeiro - era motivo para
se ficar perplexa antes de empreender a viagem.

O diretor de cO Imparcial» jornal qne distribui
SINGRA em Guajará Mirim, no Território de Ron-
donia. nos relatou como havia «chegado via Beiram,
nm. ferdadeiro zig-zag lento e «üspendiosíssimo.

A nova rodovia Acre-Brasflia trará indiscatíveis
vantagens para toda aquela vasta região que já den.
tanto* trabalho por ocasião da construção da Es-
trada de-Ferro Madeira-Mamoré. no tempo-era qne
não havia profflaTia contra o impaludismo, que can-
son a morte de muita, gente.

u * ©¦

Agora será mais rápido, «com o progresso da
mecânica, auxilia'*"- pela aviação, quc permite ob-
serv.ar do alto zonas cheias de imprevistos e «lífi-
culdades enormes a transpor, como o grande nume-
ro de rios, entre os quais, o Jt_.ruá Gregorta; Tarnacá,
Puras. Riozinhc, Itarai, Madeira, Condecas, Jamari,
Jurei, Camararé, Juruema, Buriti-, Sacre, Sangue. Pa-
raguarí, Cuiabá, São Lourenço, Itiguabe, Vcrilinho,
Claro, Doce, Turvo. Dois Bois e Meia Ponte.

Há ainda nesse empreendimento gigantesco o
lado civiliy.ador. porque nesse trajeto, segundo os
entendidos, encontrara-se tribos de índios em número
de algumas centenas. Teremos, assim, obra dc gran-
de alcance para a aproximação do süviccda à co-
munidade nacional, respeitando seus direitos.

Cândido Mendes

A VERDADE SOBRE
O DIA DA MENTIRÁ

i
• 

"3

Texto de FAGUNDES DE

Ãcbnite-se que o chamado dià da mentira tmnát surgido na P^ança» pelos ^top do se-
culo XVI. Narfa a hfaUaia quc o rei Cartas IX. mTammUSe pais. rarsníc tuna viagem, ou
uma estada de repouso cine fez no. Castelo dr RoaãBoa, em Danpfciné. no ano de 1564.
baixoa am decreto determinando que o aso passaria a "tç^1 *à 1? de janeiro e sSo
a lo de abril, «como até então ocorria.. Depois dêsse decreto real, ter a a última data passado
a ser dedicada às brincadeiras, aos mil artifícios para enganar o prõadaao

¦¦¦¦¦¦¦¦
1969 - ABRIL -

I -S. atmeina-
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-SEXTA FEIRA

D ¦ T Q « ¦ S
1 X

» 4 ¦ • T 8 •
10 11 X i* 14 I! 1817 tevemxt as
S* 3B » 27 3S 39 X

SingrA
SDPLEBSENTO líITERGRXrJCO

PUBUCAÇAO DA
eDITORA SINGRA 1MUTADA

Ciro tor
CÂNDIDO MENDES

CARTAS DOS
LEITORES

? ANITA H. GONZALEZ —L
Crux Alta (RGS) — O seu "Tim.

Xa. r.
SapcrtsU taii ata

MENDES. DB AI.MEIUA

BdmcCes Públicas
JOÃO M E N 1> E S

m —*- * *ASSIStKTmtattãZ
PAUIX> SOUZA

JOHN 1.ÜZES
Chefe de Kedmç-S*

vttokino oe oliveira

J. RAMOS TINHOE..O
mmmmmêtaàtm Ue Arte

OSCAR R. HOFFMAKN
COLABORAM NESTE NÚMERO

Tmgammms de Menezes
Nonrutto Masson

Aires Portela.
Eliexer Strancii

WxasOma Woltrenbüttel
Teresa De Blase

Ivan Marinho
Marilia S. P. Penna. e Costa.

(•crônica)
Pedro Ramos Nogueira, (conto)

S. Malta Ilustração)
REDAÇÃO - ADMINISTRAÇÃO •

OFICINAS E PUBLICIDADE
Ku KfWTfc»trJ-*t 15*2

HJo de Janeiro - BrasU
Telefones: 32-3990 e 32-C5«ie

Endereço telecráftea:-StMGELAOIO-

MmUmVam num.
tanto^ que o transcurso do
tenba-Ifse satisfeito o desejo
aifestado em soa crtnica. quantlo
pedia ao Ano Velho: -Levas tn-
«3o o que qulaetej Mas deixa-
noa o pouco juizo qne nos res-
t»-.,

•O JOSÉ' THEODORICO DE
PAOLA — Pitangui (MG) — O
trabalho enviado é nm artigo e
não uma reportagem. O texto.
apesar de bem escuto, não é fon-
«lamentado. O seguiu de aciden-
tes do trânsito, «pie o 1.**^ pe-
de. em beneficio das paaasjpttoas*

BB m\m\\a PatllO'.
7 de Ateu. 335 - Saia 408

TW. 34-3123
PAULO SOUZA

"SINGRA" & A «NICA PUBLI-
CAÇÃO DO BRASIL «DE CDC
CULA «MMMUIBWlt COM
AS EBIÇOES DK JORNAIS OK
TODOS OS ESTADOS K TEKKX-
H>RI£»3. GARANTINDO O MAIS
ALTO GRAS DK DUTjSAO MO

tamhfrm. qne b*
seguros pacrz* acirtriitea era -geral,
incluindo os «ie trânsito. Aa doas
Cotos enfiadas, além de íraca#,
não corrcspjndem ao teOr do
texto. .

? JOYCE J. ANDRÉ* — Rio
(DP) — A soa aflnimçSo de qne"no Brasil não existe o problemanrfdico-iiMiiii) m iii-^ sssansfco prin-cipal de soa reportagem, não e•Bptt-aL.nfadii>. com a. necessária
cc aprovação, conskieeando qne arealidade parece ser outra, se-
gundo a opinião geral.

U PEDRO MARCOS MACEDO
DUARTE — JoSo T*f«wa (PB)
O aasonto «le sua reportagem nos
PMBBCB aproveitável» ae bem *epre-
sentado. As totós enviadas colo-
cam em maior relevo as instala-
Ções de. companhias petn.liíeras.Ha, também, . »¦¦<¦¦. Ia de infor-
mações sobre a bisrOria do Forte
Santa Catarina, em Cabedelo.

? CARLOS DANTAS — Pôrtu
União — A linguagem

." e pooeo convincente.
m* KOOOfÊáK Como poderei
Estas disciplinas que me
a Cace para qne ahslian ao são

€70el suüeiente.

Origens da expressão francesa — Atribuem
várias origens à expressão "poisson 

davril".
Uns dizem que se trata dc alusão à pesca, de
vez qne a pescaria na França quase 3Baapa*c
começa no mês de abri], sem grandes resid-
tados. Outros afirmam que a denominação de-
corrtr da circunstância de o sol atingir, nesse
mês, o signo zodiacal dos peixes.. Outros ain-
da asseveram que o 

"poisson 
davril" vem do

seguinte fato: um príncipe de Lorrainc, qne
Lais XIII, «wanHnhp prisioneiro no Castelo de
Nancy, escapou dos seus carcereiros, no «fia
1" de abril, atravessando a nado o rio Menr-
the. Desse fato surgiram comentários jocosos,
dizendo-se que haviam dado aos franceses nm
peixe para guardar. .

Dc acordo com outras opiniões, "poisson",
no caso. é corruptela de 

"passion", 
uma pilhe-

ria hei ética, aluava a um dos episódios da
Paixão -.ie Cristo, que geralmente ocorre em
abriL

Durante o seu julgamento. Cristo foi de
Anás a Caifás, de Pilatos a Herodes e. final-
mente, de Herodes a Pilatos. Ir e vir. Ir
para lã. vir para cã. dando motivos a risoa
e aptipos — eis a comparação estabelecida
entre a Paixão de Cristo c o I" de abriL

Pode merecer «.-édito tal versão, pois no
século XVI era freqüente o aproveitamento
em cenas cômicas, pelas cisas dê espetáculos,
dos trechos mais sérios do Novo e do Velho
Testamento.

Perseguição aos cristãos — Ainda se opir-a
que a expressão foi traduzida para o fran-
cês. tendo sua origem no tempo das persegui-
ções aos cristãos, ã época em que estes se
reunia m subterrânea nu ti te. nas catacumbas,
impossibilitados de pregar abertamente suas
idéias religiosas e tolhidos mesmo de prontm-
ciar em público o nome de Cristo. Então,
qnandfj os cristãos se referiam a Jesus Cristo,
pronunciavam 

"ichtus" 
{peixe, em grego),

monoqrama entendido petos adeptos do Cris-
tia nismo. formado com as irru-ia-jf das seq uin-
tes- palavras: Iésous. Christos. Theou. Ifios.
Sõtêr, qne quer «fizer: Jesus Cristo, «ie Deus
Filho, Salvador.

Mesmo sentido em toda parte — GeneraB-
zado possivelmente em todo o mondo, ape-
sar das peculiaridades qne apresenta em cada
região, das variações com que decorre a data.
de país para pais, o I» de abril tem o mesmo
sentido em toda parte. A mesma finalidade
de enganar. ludibriar, pregar peças aos ami-
gos, aos parentes e até aos estranhos.

Na França, cia a firam ordenarem às cri-
ancas qne lassem Inscar uma coxda para
amarrar o vento oa am cesto para orregar
agna. £m Portogal, {«rende-se mmM croufa ou
moeda ao solo e fica-se à espera do 

"feh-

zardo" qoe irá "achar" 
o •jhatíato

Na Alemanha, tamiém há os recados f^i-
aos, as nriririas mentirosas. Quando a viu-
ma da brincadeira çtrcebc o logro em aoe
cam. as aatoces da («Ibéria recitam-lhe ver-
sos qs£ podem ser t-aduzidos, livre e

"Abril, 
abril. abriL

Neste mês cada mn faz o qne qocr'
t

caiuVersos one cerrespeadem ao nosso:
no 1» de abriT.

A Fxpoiúção de Amos — Conta-se éste
fato, ocorrido na Inglaterra: o 

"Eveiring

Star","em 31 de março de 1846, noticiem çue
no (fia seguinte pcla manha haveria uma ex-
cefcnte exposicZ-» de asmxs, no Salão da Agri-
cabuza. No <£a e bera marcados, o salão
enchen-se de curiosos ; interessa«5os. Hoave
ama demorada espeta — e nada de «parece-
rem gs animais. Afinal os que tinham occír-
rido ao local acabaram .* cbanueneendo de qne
os asnos eram êies pro orios.

Ato Brasa — St «Já o mesmo cunho à brin-
cadeira. Mente-se com alegria, criam-se his-
torias de tõ<t. natureza, enviam-se cartas o.-.v
noticias falsas, há esnvites telefônicos para
almoços e janíares feiro: em nome de pessoas
qoe .'gaoram inteii araenre essas amabuidpces-
Entretanto, somente ao 1? de abril a mentira
ocorre entre nós de moe o tão «audávei c ino-
fensrwo. Portjue. a riço., no Brasil não exis-
te o "Dia 

da Mentirc", mas o 
"Ano 

da
Mentira", qoe vai de 1' de janeiro a 31 de
dezembro.

Em nosso pais. há tõd ís as modaüdad-.-s —
todas «das quotidianas. - onstantes, inintcmip-
tas. infalíveis: mentiras, oficiais, públicas e
particulares, parlamentar rs e administrativas.
jornalísticas e radioíón cas, comerciais, do-
mestiças, federais, estai iuais e zmmictpais.
E afano dão prova 

"a 
.-bertnra de rigorosas

inoiiéritos"" para aparar falcatruas de impss--*
tolados: os avisos nos 'botafes: "Ê 

proibido
fumar nos três primeiro -. bancos": a. adver-
tência nos ambos e lotaç£es: ~& 

Trroündo coo-
versar rom o motorista" — para não falar
de outras mentiras, como a promessa de ãgoa
abundante_ para o carioci. dr casto de vida
barato para toda*» os bra ilcirc-.

I a 7/4/1960
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CRÁTÊS:ü9 Conformidade Con e Curso. Mediante
Táraao ée Cowpromuso Assinado Pato Diretor: Ura
HóÉlo S*»«f-Míterodmo. 5 Válvulas. Ondas Certas •
Louvai - Ta»ram«i»tai» - Distintivo - Cartesra cia Eaíu-
dante - Maauaf de Conhecimentos Úteis - Estágio
Pnítico.em Noaaoi L ab «ratórioa t Oficinas.

pbeismcma 0 cupoat e EtmE-atos hoje mcsmo.
(MAA REC£BfcH. O R A T I S. NOSSAS INFORMAÇÕES

MM. .**?.

ESTADO.
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Curso Gratuito de Taquigrafia
Por correspondência

O INSTITUTO NACIONAL DE TAQUIORAFIA,
empenhado na campainha de difusão da taquigrafia
brasileira, abriu inscrisjtõL-s ao seu curso jK»r correspon-
dência, através de 12, lições. Escreva hoje mesmo, dan-
do nome c endereço, para a Caixa Postal n* 2500 ou
n* 850G, Sao Paulo.

INGLÊS EM CASA
pelo método mágico

Voct falará inglês
d4kd« a primeira aula.

Estude por correspondência
COM oo SEM DISCOS
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Contam também que a Princesa prometeu
que os negros ergueriam, com esmolas reco-
Ihidas ce porta em porta, uma igreja para o
Divino.

Por isso, todos os anos, erguem^se os
mastros do Divino, cheios de ramos de murta,
bolos de tapioca, cocos verdes, garrafas de
aguardente e cachos de banana, cuja derru-
bada festiva, entre cânticos votivos e ruflar de
caixas, ocorre durante o mês de maio.

A Feita do Divino mais famosa no nor-
deste é a que se realiza na cidade de Alcân-' tara, antiga capital da província do Mara-
nhão. Ela vem do tempo dos capitães-móres e
aumento de esplendor de ano para ano. Co-
meça sempre com a desobriga, que é o nome
dado à coleta de jóias pelas caixeiras e fes-
feiras.

A desobriga é assim: uma criança de me-
nes de dez anos, descalça, leva numa ban-
deja, cheia de flores, uma pombinha branca,
de massa ou de flandres, que representa o Di-
vino. Um grupo de seis mulheres, em média,
ruflando caixas a tirocolo, saúda os donos da
casa cora um cântico monótono, transmitido de
geração a geração. A bandeja do Divino
co.re de cabeça em cabeça, a pombinha é
beijada fervorosamente, ninguém nega uma
jóia para a desobriga.

Os cânticos e o ruflar das caixas se pro-
longam dias e noites, sem interrupção, en-
quanto um trono vai sendo erguido na sala da
casa onde se realizará a festa. Um menino e
uma menina são preparados para ocupar o
trono dc Divino e desfilar, pelas ruas, vesti-
dos de Imperador e de Imperatriz, no dia 13
de maio, consagrado à libertação dos escra-
vos. 0

Ò mastro que se ergue em frente da caso
da festa é da maior importância: quanto maior
e mais enfeitado, mais prestígio dá ao festei-
ro. O lenho escolhido para mastro é cortado
ao-som de cânticos e vem sempre dos sítios ri-
beirinhos,. boiando sôbre as águas ao lado de
canoas embandeiradas. E' batisado antes de
ser erguido: fico muito importante no lugar
quem batisa mastro do Divino. O mastro leva A IMPERATRIZ LEVA A BRANDE COROA OO DIVINO E VAI COM O IMPERA.TOR

COROA DO DIVINO £ DE FLANDRES E FÊ

Rüflarrt às caixas I do Divino
pl%ra escravatura, não vo1

•¦¦¦ 

¦
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Texto de NONNATO MASSON

no topo ume bandeira branca com a efígie azul
de uma pombiaba.

A procissão mais. parece um desfile real.
À frente vem o pendão vermelho, com enor-
me coroa bordada em amarelo. Seguem o lm-
perador e a Imperatriz, coroados, e de gran-
des mantos carregados pelas aias e pelos mor-
domos. A grande coroa do Divino, feito de
flandres, é conduzida pela Imperatriz, que é
sempre uma menina de oito anos. Vêm ainda
os padrinhos, os juizes, e as açafatas condu-
zindo bandeiras de todas as cores. Fecham o
séquito as caixeiras, com saias de muita roda
e camisas de labirinto, chinelas bordadas a
missanga e flor nos cabelos; e os devotos que
são fôda uma multidão.

Tem ladainha até o dia da derrubada do

1 a 7/4/1960

Fotos de DKEYFUS AZOUBEL.

mastro. O Imperador é quem dá o primeiro
corte no mastro e entrega o machado poro o
dono da festa. Os golpes se sucedem e as
caixeiras cantam loas assim:

Vamo subi no céu
Por um fio de retroz
Prá busca o Esprito Santo
Prá fazê festa cum nós.

Em Alcântara, no Maranhão, que virou
cidade histórica desde que-Sõo Luis passou a
ser capital do Estado, existe, além de uma
penitenciária, nada mais que uma centena de
habitantes. Mas, como nos anos passados, ês-
te ano estão ruflando lá as caixas do Divino
paro que os negros não voltem a ser escra-
vos
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A menos d« wm mês da rrH/danç.s da Capita! para
Brasília, bá um setor importantíssimo da nova cidade,
ainda deserto, onde se vêem apenas oiccas indicado-
ras dos edifícios qua aii dever .a ser Uívanícidos e am
carro-reboque estacionado: é o setor dns embaixadas.
São mais de cinqüentei Serrencs reservados ãs missões
diplomáticas dos países com os quais o Brasi! mantém
relações. O carro-reboque é um escritório da Embai-
xada Americana, que é assim a única que tomou, prá-
priamente, posse de seu terreno.

Mas o govêrno quer ver as chancelarias dos pai-
ses amigos funcionando em Brasília, denílro do mais
curto prato ipetsível, e para isso, apresentou já uma

Companhias de construção, em número de 4
ou 5, pensando em lucros futuros, vão construir, cora

prejuízo, em 45 dias, pavilhões provisórios de madeira
a 6 mü dólares cada %na. O projeto é de Oscar Nie-
meyer. O plano do govêrno foi aceito por quase tô-
das as embaixadas, que pagarão o custo das obras.

Acredifa-se que na data da inauguração de Bro-
síiia, no próximo «fia 21, apenas o carro-reboque da
Embaixada Americana esteja assinalando o setor das
eiu baixa das. Isso porque, a maioria das embaixadas
ain da não recebeu ds planos detalhadas para a cons-

tração dos pavilhões provisórios.

fOHN UQOt® CABOt

mu aada sêbíê radas
aa capital do progrpssa

Texto de AIRES PORTELA

PIANOS — A única Embaixada <ptm já
tem um pila*»© definitivo para o construção da
4UO sede drfmrti vo eni Brasília é a dos Esto-
ém- Urii.-ios. O Presitksite Bsenhower, durante
ei suo v«i*a ao Brasil,- lançou a pedra-fufnda-
n»«ntal dia príraeira unidade do edifício da
nova CJmmamktria Norte-amevicona. Propostas
bá foram r«H;e bidas e uncasnin boda* a Wa-;h-
stsgton, anda será aprovado o contrato finai
de cofn»n»coo. Nos Estados Unidos seró aberta
concorrência pública paro a construção do
<sdrficio quti se jt ar 6 à primeira onidado.

Mes «nquanto o edííkio não tem a suo
<a>ni»rucâ© feikiodc, wm carro-reboque já está
om Bronílio, funcionando como o escritório
|ífc~«ro da Embaixada Americana. Além do
< tspaço fxtta o pequeno escritório, o reboque
I _m condições de habitação para quatro pes-
iioas. Possui um fogão, utm refrigerador, ilumi-
noção Métrica e instalações sanitárias .¦ Atual-
mente dois 'funcionários da Embaixada Ame-
ikana moram lá, acompanhando cs prepara-
livos para o inicio das obras da primeira uni-
dad» do edticio do Chancelaria.' Esta unida-
ile, segundo informa a Embaixada, ficará pron-
Vo e« IVól .

Outra EmbsÊsada que está pensando no
neu prédio definitivo .tm* ErmiKo i a áa Fra?»-
ço. Já há imcíwT.ivc um projeto, de autoria do
t»rq««t«t« Jlewqwe* P»l4on, que projetou o «Mai-
no* de \htmmtx» e que '6 francês radicado no
Bra*. . Soe poi foi um dos qwe projetaram o
Pí#Jo do Cb de Janeiro. O proje*© d® Pülon
oorà arada estudado, no frança, pelo seu go-
vérno. Até lá, «i Embai nada da IFr onça àmvmrá
.kpratk>r*ar <m» Brasilia no pavBktão pcovisório,
/fcejo esnetração será miõoda logo que a Em-
bcnwdo MMte coaheiiimefito do seu plano.

PCOCilEMAS — Conversas can dipioma-
ilrsj eitrmujieir©* revelara» alguns probiemas
«ftm ov 'Emrbeixadaf *erâo de resolve; nesses
UMimiièrm >nno* da Nove, Capital. Mesmo com
a eeasanacno do» pov8bii«s provisórios, apenas
mi* «Oa .f» muito «ssfcwido poderá trabalhar
em CrauMa. Imo pmvque todo o pessoa! de

imdíumdo «uas famíRas, não
.peWfcwá morar «eue ;p«mSttião; «
BM—<¦¦ «m w«m •=» 'mrtxâaa

' 
Ot * MB

*• mmmmWmmm ttk»
imtnàirado). mo Sto de

«paaaée porte do»
m, **» mmtmré, tão onda^, aa

paro «a «ao meou. O

não ha apar-
p—nu as dipio-

ítumOãon . Os depar-

Jaaeãro. e, se-
4Bm% —mmmm ,/értrangei-

Nova Copiital,

com os departamentos comerciais, ooo têm
contatos com os diversas firmas no Eo e em
São Paulo, sobretudo. Mos primeiros tempos
de Brasflia, esses contatos tomar-se-ioM ca-
ri5-.ir.nos se os departamentos comerciai:; esti-
vessem funcionando em Brasília. O problema
das famílias dos diplomatas estrangeiros tam"
bém é importante. Muitos dos filhos desses di-
plomatas estudam no Rio em colégios fran-
coses, ingleses ou americanos, onde o currí-
culo é o de seus países de origem, e pesa on-
de voltarão depois de cumprida sua missão' 
no Brasil.

Por causa desses e de outros problemas,
ocreditom muitos diplomatas que, pelo menos
no início de Brasília, as chancelarias terão na
Novtcap um papel meramente representativo.

DESTINOS — Os destinos dos prédios
onde as embaixadas, atualmente fundonam,
estão sendo estudados. Algumas -embaixadas.

como a do Líbano, vão vender os seus prédios
no SSo. Portugal, por exemplo, que -está aca-
bando de construir om luxuoso edifidb na rea
São demente, espera construir dentro do mofe
breve tempo possível o seu pavilhão modelo
Novacap em Brasília. Não sabem o destino
que darão Oo custoso prédio do IBp, -emas
Portugal precisa ter sempre um grande ejdífi-
cio no Rio de Janeiro» —* disse ura secreta-
rio da embaixada portuguesa. A «Maisòn de
France» continuará no Rio, também porque a
França precisa ter uma casa no Rio, sobretudo
por causa da colônia francesa. Uma coisa
parece certa. O Eo sero a cidade dos gran-
des consulados, onde será efetivamente exe-
cutada a política exterior dos países amigos,

pelo menos nos próximos anos. Brasilia será

a cidade das embaixadas, onde o caráter Te-

presentativo delas será posto em relevo.

5UA: O PWMEIRO PAIS A SK INSTALAR EM BRASIUA COM UM. CARRO-REBOOSJB
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O HOMEIVI OUE

—-~ f& qnrrrxfn acatai uma carta pro gotérno e queria vê
Também não ati da direção nem cmato é o nom*' dele

tá bOTí

— O
nais vetmom ama o nome dele
com grade ae paíuilho...

escrito- A
xx cxretKx tenho ms jor-

wamtmmm e coi-. no envelope

Autr é. Então tá hão. Deus
me nó tle ajuda o sinhõ! Eu fi-

pobre, fiquei coma fii
pequenina. Criei ela c.

e£v bato peito» o fio do
ri-rumí tSrott ela e boto ela nas
ttmmm. _S? a Margarida. Ela vinha
¦e ^áwp mas agora foi pcÂ
S. Pauio. Peguei a passa fome.

ganhado, um dia
outro d£ff tiSo

¦—JEatSo o senhor quar fazer
ama apito para o Presidente da
icepuòuca pedindo,..

Ê sim. pedino pré me ajuda,
pré dá um jeito na minha vida.

Contou qne ama tal Maria
Franeisca, morrendo-the o pai
assassusado, os credores tomaram-
lhe a máquina de costura em pa-
gamento de dívidas, e a coitada
não pôde mais trabalhar. Fêz
uma leira para o governo con-
tando tudo, e não é assim que o
governo atendeu. Um dia Maria
Franeisca estava dando - sabão

nuns topos, no quintal muito triste porque nem tinha acendido o fogão e jáera muito tarde, quando uma carroça parou à sua porta e uma voz se fêzouvir: "_¦ aqui que mora D. Maria Franeisca?" Ê sim. respondeu a costa-
reirn E o carroceiro: V-ma ttater uma máquina de eoatura qoe o governo
mandou para a senhor»".

Eu queria, continuou o meu visitante, que o governo me desse um
emprego no serviço dele. num serviço que não fosse pesado e eu não ga-
nhgsse muito pouco. Eu^ até podia casa de novo ou toma uma mulé de ami-
gação. E manda busca minha fia no S. Paulo...

-—Bem. disse eu. a aspiração ao funcionalismo público é a aspiração de.
iodos os brasileiros, de tôdas as classes e condições. E os cargos vêm che-
gando para todos que não podem ou não gostam de trabalhar. Ê pena que
os mais necessitados, como o senhor, por exemplo, encontrem dificuldades
diante das portas que estão sempre abertas para os que menos precisam.
Mas, e a carta?

Eu vô lê pro meu irmão esctrità e dizé onde é qut tá errada. E leu:"Sfrihõ 
gpatéemo do Brasi. Eu sô um .hoste que avanço muito na idade e

fkfoei muito vérno...
¦—Não vai mal, disse eu. mas eu diria «ate elegantemente: "Eu sou um

¦ -çue já srivt nniftos jarafiroj c g.t/otf picantfo xfdho ...
Nada cuma conversa com quem sabei exclamou o pernambucano. E

continuou a leitura até, o fim. A carta estatua vasada em bom vernáculo
nortista e expressava com fidelidade: o que lhe ia na alma e os anseios que o
oprimiam, vendo om futuro pressago naquelas caatingas bravias e sinistras.

O governo é muito tico e muito caridoso (que poderia eu dizer para o
co-solar?) há de dar um jeito, talvez a administração de um açude das Obras
Contra ã Seca. no Nordeste, uma sinecura na fiscalização da lei de Caça e
Pesca, enfim, qualquer coisa como o senhor quer, que ganhe bem e não tenha
outro trabalho além de ir mensalmente, ou mandar, ã colctorUi receber os venci-
mentos. Não & isso? Com Deus adiante a coisa há da dar certo.

¦— Ê isso mesmo! JO homem transfuzia esperanças nos olhos até então
quase molhsdos de lágrimas. E- aportou: o sinhõ acha que posso fazé um
acrescento nesta letra/ Queria pedi o governo prá arranja também um em-

prego prá nm compadre meu no mesmo serviço que o governo vai me dá.

Conto de PEDRO RAMOS NOGUEIRA
j:

ilustração de S. MALTA _""
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QUERIA EMPREGO J
O homem abriu o portão sem bater pai—__ e entrou. Quando dei porêle estava mo alpendre. Convidei-o a acabar de chegar e fiquei observando-o

sem. me írmhtm se jé o tüthe visto nljmnm mex malmtm lugar. Sentou-se semtirar da eameçm o chapéu de palha e ficou olhando mmtferentemente pata as
plantam qoe definhavam num cantetinho ao pé da porta. Depois olhou para""""" « tà*ML. Dose que a seca estava "botando", 

(era pernambucano) oalavradores ent desespero.- e ae Deza rrSo mandasse chuva, a fome ia de-
açncadem-ae mo sertão, mamo mnmtnrm em 15 c 32. quando um pobre fãhode Lhes mammé» com m familia mmmàfta mmmfmm, via aaorrer o gado, de sede
— [ome* _epou a- fna« *******mm*m_ rfry mcsmo m_C i iwn imfu pelas crianças.
Sar.ido, morriam pelas estradas, não saindo, t nirtimm no rancho. f^A»fr»fcv
e mal trajado como estava. tavate e magro, cuãJtí orne. unha vindo pedir-met~n auxilio pecuniário ou ama prato de comida. Só depois de falar de misé-
rias e mmmm misérias tht Nordeste ttamtmaãami é que abordou o assunto de
sta visita-.

í/1 ^'«¦•nMClQ-.í

Í d&lfi
i_ia veio Oa Inglaterra,

não tem a menor dúvida por-
qne a marca estava impressa num
can ti nho. Tomou um navio e foi
parar em Santos. Dra para São
Paulo, onde a comprei num bonito
dia no Largo do Arroucfae. Fiquei
encantada desde o primeiro mo-
mente em que vi a carruagem na-
quela vitrine, me convidando para
o passeio. Não estava no meu pro-
grama trazê-la para o Rio, mas a
trouxe. Passou a ser o meu veiculo
de sonhos. Liamos juntas, delira va-
mos nas tardes ae sol olhando o
Cristo a distância. De cima da
carruagem guardei toda & melan-
coliu uo meu pequeno mundo, es-
preguiçando-me. de _»alpebras cer-
radas, para a luz interior. Nos dias
de chuva, me aconchegava triste-
rjente a ela, procurando um pouco
de horizonte. Não conseguia en-
xergar senão um cinza mais grisà-
eco que a alma de quem estava sô-
bre a carruagem inglêza.

Certa vez, tomei da caneta e es-
creví a minha primeira crônica. Ai
então a carruagem ficou sendo a
testemunha ocular e sigilosa da pe-
quena inspiração que invadia meu
espirito cheio de fantasias.

Trabalhei ao seu lado, lutei, so-
tri pequenas derrotas Inúmeras
vezes chorei de cima dela _De
repente, a carruagem saiu de novo
e intrometeu-se em caminhos ra-
diosos onde uma aragem soprava a
meu favor. Tudo mudou, sempre
com a confidente diária. Tornei-
me jornalista, contista e nr~ dia a
carruagem me carregou em dire-
çao ao sul, até aos Pampas Não
.sabia a principio o que ela pre-
tendia, mas quando dei com Bari-
loche, nasceu a romancista: «Hotel
Edelweiss>... Quantas alegrias me
deu a carruagem!

Outras coisas têm presenciado
meus triunfos e rainhas derrotas.
Mas é para a carruagem inglêza
qoe olho quando não tenho onde
pousar as retinas cansadas. É para
a velha carruagem atrelada com
quatro puros sangues e carregada
de viajantes que fixo a vista dis-
tante naquele passeio que não tem
mais fim Ê nela que sinto nm
mundo de saudades de sete anos
de; sonhos e de sete mil espe-
ranças...

.Agora, acabou-se o Cristo distan-
te e vai-se-embora para sempre a
carruagem. Esta velha, coitada—
Já deu o que podia dar. Para o
seu lugar talvez venha um jardim
florido, tnlipas. dálias, ros is ou
simplesmente flürzinnas sem pre-
tençâo... Talvez venha somente
ura céu azul. um- campo verde, um
mar tempestuoso ou om desespero
de amarelo

.Nada porém substituirá a minha
carruagem querida que por" setô
anos forrou a minha aoltrona pre-
dileta. Com ela vai tento de mim...
Com ela vão tantas ilusões..-. Boa
viagem, minha confidente diária.
Tudo, eu, você. o pequeno escrito-
rio, o apartamento também— Não
quero ficar triste com a sua par-
tida. Leve consigo o meu olhar
perdido, os pensamentos em vão e
os desejos aue não couberam em
sete anos de viagem.

Vai, mas vai em trote, não pro-
cure galopar... Ainriq há tempo.

MARILIA SAO PAULO
PENNA E COSTA
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«Pão • circo» «ra o que os «ovicts se propunham a
dor ao povo quando itubiram ao poder em 1917. E dr-
ct», foi o que ©íere^ef «ra aos cariocas, quando aqui che-

aoreiin om marco, cumprindo novo etapa de sua ofen-
siva ctjHufoI na Amófica latina,

Aiéw àt» nÚMseros tradicionais, trouxeram uma no-
«idodo: o -tí«pw»niks . E' uma «sfera tie dois metros de

ootsftprimonto, aotwtndo todo a empola do Btádio. Crave-

Jada de crista), cria eíeito in-pre-tsionaníe quando nele se
reflEleir. as luie» uortwethas acesas no seu interior. Um
casal de acroÊKilas «abe ao fSpi»tnik>. Virado de cabeça

pato baiíao, as paraias apoiadas numa das barras da es-

fora, o tuome» atira ct dentes no cordel, prendendo uma
roda, onde a acompcnhonla se contorce sem outro amparo.
Sob os cint-laçõos rubros do cristal e à Ius dos refletor-»,
4SS ciois, soltos no eipoco,. lembram figuras de ficção den-
tifko, taívei astronautas desembarcadas na Lua, às voltas

com a falta de «revidada.
Mau, antes do susto que a cena produz, os russos

enfocam c pílula com trm pouco de humor. Karandash, o
secundo palhaço da líúiisia (depois do Popov), ganha o

saládo mais aite da .ttroupe» (cerca de 0$ 15.000,00

por -rspotáculol para foxer rir com a tua mímica sem pa-
lavras. I: conuegue, apesar de sua sisudez e irasdbilidade

foro do pako. Tambifoi são engraçados os cachorros fu-

D, VICTORIA FAZ CÃES JOGAREM FUTEBOL
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tebolistas. Colegas mais felizes da ínfortunada Laik-,

essas cobaias da dênda dos «reflexos condidonados»,

formam uma equipe cornpieta e adestrada. Tentando ser

verdadeiros peles de rabo, disputam a bola eom a cabeça

e às vez*» brigam {às dentadas). O {uiz (no caso, a

treinadora Vitória Olkhavskaya J que não usa apito, bran-

de um chicote, Impondo disdpüna. O goleiro, entusias-

mado, vive querendo abandonar o posto para se meter

com a linha do ataque no campo adversário. E' preso ao

goal por uma coieirci.
Há mulheres bonitas, de roupas sumárias, fazendo

exibições de ginástica. Uma, a loira Karelieva, ganhou
logo o apelido de «Brigite Bardot». Atem da semelhan-

ga física com a atriz francesa, apresenta um <»rpo «dás-

tico qtie se dobra e desdobra em, contorsões espantosas.
Todavia, o rei do espetáculo ainda é o urso Gosha

(Georgito para os brasileirics). No picadeiro, exibe-se

com o treinador Ivan Kudry-ítzev, guiando motodd-sta ou

pulando carniça. Nos bastidores, cons-irva a dignidade

de grande astro e dele se conta inclusive uma história de
amor. Acontece que Gosha se apaixonou por uma ursa de
formosos pêlos negros, sua conterrânea da Sibéria. Sem
ela, não viaja. Antes de entrar em C-Miá, sempre dá uma
olhada para saber se a fêmea está psírte. Tem um ciúme
doentio: não confia nos homens! Por isso, os empresários
são obrigados a admitir a ursa, em todas as excursões,
a despeito dos encargos bastante onerosos. Outra pe-
culiaridade: o casal só come alicia, o que vale dizer, seus
tratadores tiveram de efetuar sofrida peregrinação por
toda a ddade, até encontrarem o alimento disponível no
Regimento de Cavalaria do Exército.

Para alimentar os ursos, pôneis e cães da «troupe»,
o Circo de Moscou gasta, em média, 15 mil cruzeiros por
dia. Dos mais requintados é o «mtm» dos cachorros: 8

quilos de carne magra, 250 gramas de manteiga sem sal,
4 quilos de pão de centeio e 2 quilos de couve e chicória.

Quanto aos artistas, alimentação não é problema:
baste-lhes a cozinha do hotel. Só htiuve uma dificuldade
no primeiro dia, pois ofereceram-lhes vodka e eles insis-
firam em só tomar «Parati». Foi preciso buscar às pres-
sas, num armazém, três litros da bebida. Os russos qui-
saram emprestar ao episódio um caráter de çiesto amis-
toso, nos termos da «político de eproxímaçãai». Quando
terminou o almoço, não sobrava Parati nas géirTofas. £
O melhor que sobrou de tudo, naquela tarde, foi a go-
rota carioca, oo pedir: «Papai, ate compra em ursinho
igual àquele.» \

Ba nunca vira circo, mat entendia de política .

mm «»****•* -" .- -,-faz

Texto de ELIÉZER STRAUCH ;. ..'-V" -.>-íS&yy^g.

O URSO GOSHA. QUE ANDA DE MOTOCICLETA. Ê A GRANDE ATRAÇÃO

O URÜPO DE ACROBATAS DO CIRCO DE MOSCOU. FAZ GELAR O SANGUE NAS VEIAS DOS ESPECTADORESS COM OS SEUS VÔOS SEM QÜAIX1UER PROTEÇÃO
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../íArt.A M« 86 MILHÕES DE HABITANTES Ê A PREVISÃO CENSÍ TARJA PARA O BRASIL EM 60. £5f 1950 fiflj^WOS 56 MILHÕES

SO MIL PESSOAS VÂO BATER
DE PORTA EM PORTA PARA
SABER OU ANTO:

Texto de FAUSTINO W0LFTS1T«50TTEL

* >. Ty60 -^ |EV horp; d* eontc^ em 66 milhões de habitantes,
; Cerco ;í#;-50.; mil 

jpessapi 
WreojT^r^tyadasfj^ra cornar o Brqs|l riesre "ano, batendo de 1po;ría em porra i Mas a contagem" mesmo; depende

j.tíerHÍO'' fiei;|ir#távBcâ©1 
-p^|opííó^rè«pJde. ürjm, leivdjo; gòvémto,1 instituindo um/crédito' suplementar de 300 milhões dé -cruzeirps, maiS

ícendí-je daír^^ Qs gastos totais para o censo deste ano,, esfáo orçados em 700 miibões,
]áyúef^v'-.wt}ft%iià d -dizer; -quej-caeía «obeçd ijreíqtitíríada ''custara pejàode 10 cruzeiros.' - l j" -¦''!"
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SOMOS

CENSOS SEM SENSO — Até 1070 os conhecimentos sôbre o nú-
ém he&itontev do PV-aiil eram vogos » inconsistentes. Se alguém

crt*»jo«»ii o tm preocupar oom o astiunto, apitava para as estimativas e
devo-se por »«fí»f«i»lo. Mas, pouco tempo diepois, o Or. Medeiros, pai.
de Mtsdmret de Albuquerque, velho funcionário imperial, resolveu levar
o pmmmmymm a sétiD, dirigiu o prmuewo censo e cantou dez milhões de

Sò em 1930-, e \ò con» o míanero quatro, é que se organizou um
rec«WMeame|alo coei base cüaentíficei. 14o er»tanio> rio hora áa apureçãc
fir>«í, eawaeiiciatM iiaSueanàcrt poiíiwras, até hoje dctconhcs:idos, encor-
rcç;-o»^>»i» »e «le prowir ati* cs- ordem dos faeõres pode alterar o produto.
d*í*wp«si««*fcK

A*
Srosil

reuitttodos ctsmsitérios.
te e«i!rcaaria nos «aos em T940 e 1950, colocondo o

os noçoe* de tneUtor te«»tca de receaseomento do Conti-
po»o o emano o/e* se orgonlto, este sendo aproveiiodo o

acervo útil das experiências anteriores e adotados os ensinamentos
e recomendações dos órgõos internacionais.

DO OIAPOC AO CHUÍ — Poro contar o Brasil serão gostos, no
mínimo, dois bilhões de cruzeiros. Esta verba será gasta, entre outros
coisas, em milhares de toneladas de papel que 50 mil pessoas utili-
zorão, batendo de porta em porta.

As perguntas, a cado censo aperfeiçoadas, são mais ou menos
estas: nome, data do nascimento, local, estado civil, profissão, número
de filhos e religião. Isso rio que diz respeito cio aspecto demográfico.
Haverá, ainda, o recenseamento agrícola e o industrial-comercia!.

Do mais longínquo município do Acre eté o pequeno povoado de
Barra à^ Chuí, pessoas dos mais diferentes tipos e idades estarão tro-
ba!bardo para o Serviço de Recenseamento. Os resultados dos ques-
tio nários de 1950 só vieram a público seis anos depois. Em 1960
espera-se completar os serviços em menos de dois anos, graças ao

' 
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O CÉREBRO ELETRÔNICO APRESSARA O RESULTADO FINAL

cérebro eletrônico, o primeiro da América Latina, que custará ao -go-
vérno 300 milhões de cruzeiros. De acordo com os previsões feitas
P***» m%CE, órgão federal responsável pelo lecenseamento, o resultado
final apontará óó milhões de habitantes. Isso, na balança da esta-
tistios, eqüivale a um aumento de mais de 10 milhões, de 1950 para cá.

Os homens encarregados de contar o Pais, J ura n d ir Pires Fer-
reira e Antônio Vieira de Mello falam, brincando, sôbre as magníficas
q/tmtÚatmt t do cérebro eletrônico:

 Hó cinco anos, nos Estados Unidos, um cidadão céfico, duvi-
dando da capacidade do cérebro, formulou-lhe uma pergunta: —
cOode está meu pai?». O cérebro respondeu: — «Pescando num lago,
em Ontòrio*-*». O sujeito fêz um riso de mofa e disse: — «Esse apare-
Hm> é «nno vigarice. Meu pai íá morreu há muitos anos». A resposta
de cérebro nao demorou muito: — «Não, seu pai está vivo, pescando
mm lago em Ontáriõ. Quem morreu foi o marido de sua mãe.»

«BASÜ1A -- CONTAGEM PILOTO — A título de estudos realizou-
se em meados do ano passado o Censo Experimental de Brasília. O
inquérito revelou que a população àa futura capital foi multiplicada
por dez nos últimos três anos. Fato, sem dúvida, raro no mundo e
imédilo no Brasil.

Residem, atualmente, em Brasil!j, 64.341 pessoas, das quais:
42.322 homens e 21 .992 mulheres. O trabalho pioneiro exige gente
jovem e por isso a idade predominante é 23 anos. Na Nova Capital
há mais solteiros do que- casados, * a maioria da população é de côr
branca, o religião predominante é a católica e existem três homens
com mais de cem anos.

- ¦ ¦ *--¦ | ( -B*SI!^^^BBB^a*li»**»*eS^-''': Sw**"*?5y *a*aftlb«^BmC
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TODA A PAPELADA ESTA PRONTA. FALTAM OS 300 MILHÕES

- O número de estrangeiros é considerável, ensejando, mdtrsive, a
formação de peq jenes colônias: espanhola, italiana, portuguesa, japo-
nêsa e grega. Há quarenta por cento de analfabetos em Brasília.
Nesta percentagem as mulheres levam vantagem — são muKo mais
alfabetizadas que os homens.

NADA MENOS DE 50 MIL PESSOAS SERÃO RECRUTADAS PARA CONTAR OS BRASILEIROS DE NORTE A SUL E LESTE A OESTE
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ii - «Tu**rV,[ é a deno- '

^inação, dêsse conúun- •
tô de *Mãde!eine' Rauch, •

Vm fíánela . *• O. vestido !
é' branco, .de -mangas l
japonesas curtas, intei-\ :
riço ria frente, com* um -

çortesp^i Oibustoie sô-
bre .os quadris* que irá J

formar • atros o cinto. ¦
, Casaco também branco,
ostentando, as mangas
em duas ípnalidadesde

..** 7 , beije '. •¦-*'
'¦...-- : 7 7 „-'

2 - Ainda Madelèirie de„*
Rauch sugere êste «tail-
leur» ¦ «pret-á-porter»,
em lãzinha amarela.,..
Ainda é admitido o pa-*'..
' spquinho; curto ;

meça a dor ['os cart-js.
na n*>eio-'estaçâo. Çon--
junto rosa pálido, com
blusa cihtàdq;""^dè i jnan-¦gas cyrtcs, ; tà-mbe**-*. eirt
jérsei brarjca,; estampa-
da.com rosas, dá côr do

A temperatura realmente tem descido. Aa apreciadoras do verão terão mesmo
lie entregar os pontos; a elegância deverá ser mais aprimorada, não se perdoando
extravagâncias cometidas em nome do calor. A meia-estação, agradável e gostosa,
exige maior requinte no Vestir e sobretudo no calçar. Adeus sandálias e pernas noas,
douradas. B cuidar dos acessórios, renovar o estoque de meias e começar as pes-
quilos para encontrar cardigans modernos e _ preços accesstveis. B buscar con-
juntos de malhas com fio de sida. brilhante, constando de casula e saia afunilada,
porque, certamente, aparecerão muito nas cores areia, café com leite forte, rosa,
verde claro e cinza claro .

E providenciar ao menos um manteau nas linhas da atualidade: rena na frente, com
maior amplitude nas costas, ombrtáras redondas e descidas, e gola ampla.

Quanto ao t_iík*_r. quem não gostar do estão cujo casaco ultrapassa- a linha
dos qusdris, pouco marcado na cintura, i providenciar um curtinho, solto, em
lãzinha amarela.

E as cores dos acessórios? Retornam esses à sobriedade do marron, em todas
ms nuarxes. e ao preto, sobretudo em verniz. Mas a cõr dominante será, sem
duvida, o café frapé: luvas, cintos, e sapatos esportes, em camurção. Os sapatos
ponteagudos continuam, agora ostentando saltos finíssimos inteiramente de sola.
._> voltas dos colares cada vez mais se multiplicam, já andam pela casa das seis

B dar ainda uma batida no guarda-roupa e verificar em que estado se encon-
tram aa suas saias retas. Tal período das sâo mais do que solicitadas para o uso
do sweter. Nao vã usá-lo com saias franzidas, cheias nos quadris, alegando quemt retas são do inverno passado. Por mais elegante que a mulhzr seja o sweten
perde muito quando a saia não acompanha a linha natural dos quadris.

No mais, é controlar o peso, a meia estação é sempre um convite às massas...

TEREZA DE BIASE

SINGRA
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DE TODO 0 BRASIL
Basta você escrever dire-
tamente à fábrica e re-
ceberá as mercadorias.

SEM QUALQUER IITESMEItáRIO!
VENDAS NO ATACADO

> EXCLUSIVAMENTE A
r1 COMERCIANTES

Lo_a 1
Rua Guaicurui. 838 {Lapa}

Loja 2
Av. Celso Garcia, 1411 -TeL 9-3801

CAIXA POSTAI 11.580 - SÃO PAULO i
-Peço enviar-me prospectos com relação de preços
Nome da Firmo:
£ndereco: .^_^^^^^^^_^_^^_______________________________________________________.
Oaoae; Estado: ., ,

HOMENS E MULHERES
Aumentam soa esta furo (também do pernas)
tornando-se tttois imponentes com o apareiKo

de alongonento garantido."SUPER-STALTO"
Logo após a primeira aplicação, resultados
Aumentosaté 16cms.Milhares de eloqüentes ateste»-
d°S ydi0^- Remeta Cr$ 4fiÓ em

Pe^a «ttíogo grafe seios' para resposta.

I f». HBMES-Caixe Postai. 890 -S. Pado

J
____L__J

IO /r^_s_^HBi3l

ACADEMIA AMERICANA DE CINEMA
CAIXA POSTAI 19.045 - S. PAULO
e-cioreciir.rrttos sobre o Curso poro Artátas tie C

HOME.
-l*o_

C. *OSTAI_.
CHJ*DE__

.BAiauo.
ESTADO

(Emie CrS 5.00 «tn têloi poro dnpeio)

¦-¦; -''•'-j_r*^ "''^3»5_i) LNDA hjlseib». - CEan^icÁso D£ GASANTIA

- ãJÍ7~v\^YjTjSí tttnçtttariimmtfr. ttUnlitan-aú
' Jj$fcCjL_WáilS 3 '•'ENIHOO EM OUALQUEB PASTE POE CCÍ tCstXfiO

P^*^_~T~"*' 
'"^^ 14ÀB1Q MEHEBO - O. Piorai, 4Q2Q ¦ Sêe Perto

OF EI.TA lll > A I
SIN< :ulo

Continuando ts tinurlwnh iifaitrji <U--
te tu„'crr-»n:o e DINAL oiarac* nxpiò, -
d*às oportunidade para adquirir vm bínc-
culo da cl j 11* por um praço ¦¦¦>¦¦ «tul»!-.
V«j-j as tuji ctfidtrnttc» ie-c---c*i : -
Extra hiwt—o ' Foc*í'x»çio cerlra! I
Alcança notávatl Grar-d* apiít,,:..-'
Largo campo wliu.i!! Focahxaçio na pootrdoi dados I Ragutagam iatar-pspllar IFSPK>QS^ j__Ü__w

1?

«810r
3x40

HsTJTin



wsaammmt m\mwm

—

^ÍMOCU
V i *J LZ~ xn. dEnfilSn iáo rP*-? ítjIf

Vmr' / h_fi m W_fiÉI. r 1L^« t\mmWC^3 >' mm^^mW^

__K___S_BhM<f.^w_D«___________fl9 HBi—JhM^B^rj/!ui__t^ bbBíbsí. ' ^^ '
BMIBBSnBIHp ^^lil^iítes--.--*^

'¦£000 
ETIQUETAS1

,om sè« àu-m,eJ êntíerêco e teiefoni
lT.____-_ia__»

^S5^
J lil-h»» Í--.í>r_híS«.. *«• |>t>»l

Mamada, 4 li.i»m«lail>»a «Sa I34>
t li <t»4íi__» p<u* calar <mb ttctma.
H-nmt, _H«»!i_ pnaiif ••«,.

_rMral

\*t_í_ddffl_lfk w :

'A PAJPB.AWA RECORD 5. A.
Rua <*> S«m«^^259 - Rio - T«l__ 42-6950
AfMxa CrSl«£a»ftüllctn fl vote poi.o_C3vo.-X
(•_. giilrado [___} thequ« pagóvel oo Rio.
Queiram «wwar-m« pe-la volto <Jo Correio 1.000
e»iqt»*fat *To*_kwfi.-is*v com os «fizeres abe Li o -.

BHniIii&
& => E* 9

KOSUEMA N,* 415

: W01WM0 >TOI->-_Mlll-»|ra^__MWlMW-Mi

H« _» »' . m.
*» (-* 

__.« -¦*

S-S>

ST
¦s. s

^___B^^^': ¦' ;;~-r'rr'l_H____H

mr r-_M|

BOKEEOMTAIIS ie
CA.!--. 1 - Ci-J_u_4_ _____ _____> P»U-
h»; 2 - A-iB-anhar-Jj; 3 - Gritar:
4 - E-rprovar, X - C__wtai.

Sol. n. 414
IiOtllZONTAI-S 1 - Sagtxm.

7 - Aíxatiii.-. 8 - Hor. 3 _ Ba.
IO - Ar. J.l - R_tra. 13 -
Caeiea. 14 - lUnar.

VKHnC-ÃIS. 1 - SftmM*. a
Aboral. 3 - .Par. 4 _ BI. 3Caraça. G - Anmar. Ul -

Rir. 13 - Oi.

SEJA EUEGAMTI.
f FflOTEJA-SE
DOS RAIOS SOLARES
•COM A ULTIMA NOV_DADC

ÓCULOS PARA SOL

3feji
MH53B8S& faço4

-.._-«_.. .-.mm , -^ ,l>ltll„ ta.':-;::;:
M"» e» »¦¦ >'-^^á* pMt___í a mm/m*.-;:»-*.-.*___.

Ksx«:-:-xv>;-,^x*-:->:-:<<:y-"-"

É-Rwa 

la» toa», xs - >!¦»"

14

""'.i ¦¦miaiisiiw

*^jj*___tf .-'
•Swjaw» -_ 

_-

a*T .

|*rf«.-Ur . -Tjft'J:.'.:.' .....3»*J"

GRJLTÍS
Voe* receberá.
eiramsçrt-e igrái-

ura valioso
ceMiglo sui_-*>, an-
t-irvaçn-Hico, de

CURSO DE

RELOJOEIRO
POR COBJt-íSPOfíDftNCrA

ESTOD-E KM SITAS HOHAS
VAGAS PUXO NOSSO MO-
DEKNO MltTODO SUÍÇO DE
OOnOE GA_S-_t_B TAMBÉM

INTJOHAMENTK GHATI-5
vm KsrajtNZMSoo Mcw be

ofmcmnro Tícwtco stnço.
C. Posta! K - Conaesaaiia -

tt_a> mt Jmaetro

TBu&mxêw ....
CiâauXe 
(Envie 5 <er_3___-tros ados.»

AS PESSOAS '
IDOSAS OU NAO

Que tesa a bexiga preguiço-
a» a cuja nrlaa. ne decompííe
r.-_-riiment,? cicvlrfo b. rrtcnçíto,
-aeoirtrjini na USIOFORMIF-A
DE GIFfOfff axn verdaiirâ-o
•rr-pcclflco, po-rqae <__la »&_» «ó
racllita e -aiuneottt a PlUKK-
St%. ccmüci dcainfífta a BEXt-
GA e a i;atMA, evitando a
fern__ttitai_ft0 desta e a Infec-
ç-ã'. do (Krgaalsxcto pelos pri>-
dutos cl<issa dec_>mp_>sií.-âci.
Num_-rcsi3 atestadas doe mal:*
notáveis médicos provam a.
soa eflc.L£-a. Oep&aito: DRO-
GARIA t___FPO_>n - Riiai 1» _te
Marco. I?.

^^ Máquina 00 i^^m

\ ^^^^ Apeeios hIbÍ||-  B

^^^^oa,^' t ' tt t 9
A mais sensacional oferta de todos os 1 ÂÂnf/B/ílhõ» \tempos! Você pode possuir agora uma I HlOf™ \
maquina fotográfica a um preço nunca c ~ixra 8 loios 3> 41 /
visto. Esta moderna máquina Mini 35 I Pa» ini<ai>tãaa_»i I
constttue uma instrutiva diversão I Víioi óttcoil
tOdO O -T-OglgT-to. |Obi«ti»« a»»» 1

fsttp «tico taptttá- /"" -"" I Extra lavai |

Cr;: 120,00 1/ -Avyjy UBL/i) I li-mm tm «to_tu» |
NÂO MANDE DINHBKOt

Os nBÍ-tnc_o> prevarani <{ss ai
gravidez só ocorre cotas
dias <V> mês. Se precisa aJEar
a ffarkkz, faça-o peio único
mfeocks seguro, «•:»«« tlw. e
aprovado pda Igreja. O IN-
DICADOP-, novo apvcSto
de predsce. imponado da
Suíça, calcula lutomkka-
znenze os ui___3 - f creexs csa
caca rnes, par maus íiT-çgu-
lar qne seja a mulher. Inú-
meros atatànoa de médicas
Dl.9BH9-BQS con rirtTtsm Sm COO—
fiança mundialmente votada
ao 1NDICA_OOR.

pera todo • Brasi pefe* Serviço ds ReetnboJso.
_Tfe!S ffik! /% 3 • Eua Quáaaa» Bocaiúva. 255 — 3.a 3õbre-_oja
mWmtlLfflwM^ . Cotei Pcstcd. 7__C06 — São Paulo

-* C UPO M - PEDIDO Háqatna fotcgrãfica MM-55 L;
Peço enviar-me peio « 11 - i o para tnií -35 ~

filmes piri NU-B JB
tCIDADE „„ _„ ESTADO *~ M

E Serviço de Reembolso Postal'.' NOME
RUA

#ú!0«0r\ -%- -^
ga ./ |i 4Sua- cútis £m±
WakrM^ p revisa Sm EBA68EP filWS*

t^ m-ritomais.^ MÍ$k E CJEITlFKMBBE

do Sabonete de

REUTER
«9 que age como
nin creme de belc/a!

»

OtSTBIBUtDO»,

3 45âAjt2-33-J_____a-l

iBãSÜSaáíâ

&0\ •*•!

BL
. CflETÍ» oe i

RMÂC-:'m^

NOVAS Ir SSVOUiaONA-bias pranchetas pos-
táths «eCate»

A-rtiham de
rneT_3M_o bsasOeíRa
t- --WWttMMSMÉBM-Bí¦CAW.
I—te—aess>B de precisão ahso-
lata e fácil manejo, poc tmtm
íit-x-r a R__na T. pela soa re-
_-_¦_--_-__-__¦ e raparirf____e de ada^-tacão cm (prakpin locar. As
pcanebetna: "CATK-

«se%mmmm\ ha ¦"",*rt^o "HWIIfffi
S&o —mmmmtmt ns* -t__vias___iasi.lojas especiatrr "

¦««¦"das d-retamente por rt-etBb«l_R> posai e RCta-tras em
Cezal.

¦¦i"..7._^."i.^

CHEFIE VENDAS
SEM SAIR DE CASA

8fi St
Com sra cérebro, t míta c 5 i«a-t». poete V. S. Banhar até O*(5.OOO.OO D-«_u«. seaa iiaiim
com o púbticu. Piópfio liiMhft
para scciiorai. Para nrceber d_xa-&cs, boBxm colar esse maúmcim m«m
I>«pc_U aerrseencaado sen enderirço
e cariá4o con-PCrJ; 2.SO cm i£k»
povi» i OHJEX. Dep. IS. CaixarPtntal 12J545 - Sio l*-iulo

SiNGÍA

HS BBB81H sssáaííSsfiss



política èm singra
Pranetro foi soa triagem ã Europa e à Asa. estcnddalogo alapmr, pela sugestão feliz do Sr. João Dantas, di-rítor do. Dlàrio. * Notícias", ama das figuras de maiorrelevo da comitiva, a União Soviética e à China Nacio-naltsta. se não me engfno.
Quanto à peregrinação do Sr. Jânio Quadros atravitsda Europa edaAsta Zõra uma decisão de seu StafT. t*nSao Paulo, destinada a mantê-lo ausente do Pais por ri-

guns meses, que marcaram o inicio das negociações cntorno da sucessão presidencial.
A inteligente manobra do Sr. João Dantas tinha doisobjetivos deveras importantes: confundir as, corrente ct>tendência nacionalista no Pais, em relação a posição doSr. Jamo Quadros frente aos postulados que defendem, c.ao mesmo tempo, livrá-lo da pecha dc entreguista. ou me-lhor. de homem ligado a fortes grupos Americanos a pon-to de lhe ser atribuída, pelos seus adversários, a condição

de aoente Rockefeller no Brasil.
Tal manobra logrou os resultados esperados e. dos con-tados do ex-governador de São Paulo com lideres proemi-neraW da Cortina de Ferro, procurou-se dar a mais ampla pu-bhadade, fato por demais tuficiente para suscitar sérias dú-vidas. q—e. até hoje, -perduram, com relação ã sua exata

posição no que tange à politica exterior do Brasil, princi-palmente depois de seus repetidos pronunciamentos favo-ráveis ao reatamento de -relações comerciais com todos os
países do Mundo.

Evidentemente, após o regresso do Sr. Jânio Quadrosao Brasil, muita apua já passou pelo moinho, e. daquela
arrancada triunfal de sua candidatura, restam apenas ves-
tígios muito vagos, valendo registrar os dois episódios
mais importantes, com reflexos intensos na sensibilidade
das massas, que marcaram o seu declínio: sua exdrúxula
indicação pela UDJ^l., partido marcado pelo sinete da im-
popularidade, e sua tresloucada renúncia dc conseqüências
irreparáveis.

Agora, porém, surgiu o pior: •**• viagem a Cuba. Qualo objetivo dessa viagem? Quais os benefícios que ela ad-
virão para o Brasil? Ela só pode ser entendida como uma
provocação à _OPA. que visa o revigoramento das rela-
ções de boa-vizinhança. o combate ao subdesenvolvimento,
pela adoção de medidas capazes de arrancar as popula-
ções das áreas subdesenvolvidas do pauperismo em que se
encontram, proporcionando-lhes níveis de vida mais com-
patíveis com a dignidade humana.

IVAN MARINHO

tVSSZP^L T~rAi£„A "*»*»«* SEMANA OS NfMEKOS ABIBEITA PE SEI* SIGNO KIGKBEM SÔBHE: «8. (Saúde) «A.JAnjor). «X» tSesúcloa) e «So »<8*rte)
NASCIMENTO j SIGNOS I S 1A I N |SÕ» MAKÇO A lt ABBU. Ç_______Q 12 23 6 27

jg ABKaX A I» MAIO TOfKO lãTlfT
| «• MAIO A *t» JLKHO GÊMEOS 3g. 15 25 19

Jl JI.NHO A 21 JI I.HO  CARANGUEJO 21 38 7 34
tt JUI.HCI A Ti APOSTO ____* 44_ 3 40 42
e» A«i«iSTQ A 22 SKTKMHKO JTttUitSX 13 __l 32 10
U NKTKMBKO A tt- ____ B3tO MALAXÇA. 1 45. 47 18
S3 OUTIHHO A 21 _________ ESCORPIÃO ' 37 24 48" 

"23

g NOVEMBRO A XI UEZEMBfc J «AGITABIO 1 30 4 8 352** nKZK.VIHHO A 20 PÊ JANKÍUO Ç_J__W______t 22 ã"2S 43
11 JANEI KO A 1? KKVEKKUtO AQEAKIO 14_ 16 41 20

|t0 FEVEREIRO A f MAKÇO jrKIAES 146 | 5 J33|ll

1) O fígado poderá manifestar- a5) Indiferença das cifiras. Ec«A
ae. Nüo abuse. „, S™^6*2) A ironia andará atrapalhando 26) Pfff1^, P™PÍ«aa para ^bo-,os problemas nacionais raçao dc Vlanos de trabalho.

3) O amor e o orgulho estarão 27> P^juisos inexpressivos pode-
em luta-5. rao ocorrer-20.

4) Sentimento» discordantes: — •£> T^^,J^Uleg?jaa^xaao-
ciúmes 29) Ambieaoa salutar-30.

5) Dúvida' sentimental ^ Organismo bem fluido.
6) Estude os planos comerciais. 31> Negatlvidade sentimental. —

Não os firme porém no pe- __4 »•*> J*ça <»eelai*eõe«.
riodo 32) Poderá alcançar um grande

7) Monopolize sua atenção para __. ISSÜSUíZ* íinaactízo-
o trabalho ^^ *' Privilégios na compra de

8) Entrevistas' comerciais logra- _>, JS?óve.is,-. ... _ ._,• rão êxito 34) Os palpites lotéricos nao lrao
9) Relações Sociais proporciona- __, f1*™ dos ggg"":rão alegrias 3a' As cobranças de empréstimos

10) Um hóspede inesperado. „„ serão recebidas com evasivas.
11) Fim de semana festivo. 36) Nevralgias, enxaquecas, de-
12) Semana oportuna para a pra. ««tentes dos efluvios side-

tica de esportes-1 rais.
13) Os nervos exigirão o wáxí- 37) Influências lunares.

mo ÒTdomüS^ 38) Tema afetivo, propicio a rea-
14) Fisico excelente-21. ^, P«>ximaçoes. 
15) Tema emocional dominante- »> Vm £?£ ÇomaTamimmj senti.

""«-'>"-" 
u«iuii»uj«=- mental tende a firmar-se.

16) Desfile astral torer&vel aos **°> S™?**"- Má insPíra«*âo na»
roman. -rs caras.

17) Sideração tendente para, rea- W ^tIalkfadc 
*°° 1am da* ****"

181 S^T^r^L^ 42) Não se fie no aurílio astral.
méSH$^ ambiente 

do- j^ cantTa m «a^t^c^.
„„, 43) Positivas manifestações do39) Sortilégios animadores. Coringa.
20) Procure viajar. Possibilidades. 44) Excelente disposição física.
21, Efluvios benéficos. **5> ^^f^*^^1*** 

roma,,ces
22) Evite alturas. Verti-cns po- ^j Ans contraditórios. Besguar-derão ocorrer. de o organismo.
23) Domínio de Vênus: êxito nas 47) Aproximação de Mercúrio,

conquistas amorosas. Os negócios tenderão para o
24) Atitudes impensadas poderão sucesso,arrefecer o idilio promissor. *Q Poderão concretizar-se os h»-

I T1MUM HEB8Y
oleosa

mararvSfaosa

CREME TlHTfl
FLEIRY

Super-rc roíorantc pon os cabe-
los, em 21 tonalidades (desde
preto-preto a louto-dourado).

LÁPIS CflPILH
FLEURY

Ganhe um lote em BRASÍLIA

BB^aaaÉaw "^¦'¦'/Ji ^——****¦*> *% '

_&J*$ ^*<^^qp^jP|3(JPl
M-fm\\¥t **)*__ •*-%"* Âtr^^^Êk ^M^^^^^^Wa\MMmm*MM^t] BEHaULâHW¦j*:\mJ.*Wa. ^*****m fm\&£: a-MMWÊÊÉâ^-imm

Recalon: iusLunjnramrmc os
primeirci cabelos brancos c as
têmporas grisalhas. 6 cores, cor-
rspoodendo is principais ton a-
fidades de cabelos.

vwda jt «m toda parta • nci

A Cnpital da Rt-públira mudar-sc-á mesmo cm 21 de abril!
E você que acerapanha com tanta simpatia os passos doGoverno para c-ssa feliz concretização, por certo gostaráde ter seu lote junto da Nova Capital do País! E é fácil:basta responder à seguinte pergunta:

cQÜAL O NOME DO PALÁCIO PRESIDENTIAL
CONSTRUÍDO EM BRASÍLIA?...»

Não perca a oportunidade de possuir um lote m 30 minutosde Brasília, em excelente estrada asfaltada
Responda para a Caixa Post. 1 192, Anápolis, Goiá«* e ga-nhe um lote dc 12 - 30 no valor de CrS? 180.000.00 ou Cr*?20Ü.000,(W. dependendo da rapidez com que chejsar suacarta. Não se trata de sorteio, nem de rifa c nein de con-curso. TODOS -GANHAM! Preencha o cupon abaixo:

ao cVALIOSO LOTEAMENTO»
Caixa. Postal, 192 — Anápolis — Goiás — Brasil

O NOME DO PALÁCIO PRESIDENCIAL CONSTRUÍDO
EM BRASÍLIA E*:

NOME
ENDEREÇO
CIDADE

Premiaremos as respostas certasI SK?SíÈÍlÍS& CIDADE*" .^^?^Kv-r!^V-W*-flrSSSí- Premiaremos as respostas certas*HMiir^ftiiifliiyi.MigifíMüiA:spB 

HB <L\ ^^T^t^t^J^Ç?- 5 *S7^5( -dfíS^ <• -j-m*\**\*mmmmm*^^ya... ¦¦-¦'¦< fjgjjBlBJB HSBwlawl^

f: ;'aW7l»Ti»l "*1 " 11 v ,*3m-»W^^^^^l^r^^Ml^^l«i^y3L^5

1 ¦ *mt mÈm wP -J i ¦¦"'"-' P"'rl Vi J J-

ía. SÊ fj ft ^F j| mT " "H^^^B -. ; |R9 * ^1^ **^B

I" .""--'! mj y .,„„-,.,,jjl *" ^ 
^B 

/: ;j im^^ ^g BI *¦-*- mMm*T^tu-*m\\ ^^ ^p

^%íjÊ___mJ __jL\_j_\—tÁM.mm. a -aWg-AT.^M__ u_ ,M —^à.9M**\x*9 m^m ¦ Mm

Sen sair de casa e aproveitando uns p&ncasminnlos das suas haras de íahja: dealro de louro-tefl.S.*esiará petie-ilaieale raparilaiít para
M0HT3R f CONSERTAR CPflRELHOS DE PflDIO,
E lELEJiWTG,. HMPUFICADORES, EQUIPOS D£ClHEMfl SONORO £ ALTA HOEUOADE etc.
O nosso moderaissimoe exclusivo sisteme de ensino por cor-
respondência,baseadonométodoprátíco"AprendaFazendo*'
proporcionará a V. S. um estudo ameno, agradável e fácil-
mente compreensível. Para o seu treinamento prático Ibe
forneceremos, inteiramente grátis, um jôf ;o completo dc fer-
ramentas, aparelho de laboratório e peças para experiências.
DURAÇÃO MÍNIMA DO CURSO: 5 MESES

MENSALIDADES SUAVÍSSIMAS
Êste é o curso mais eCciente, rápido e
prático, pois V. S., me-mo sem nenhum
conhecimento prévio, ficara habilitado em
poucas semanas, a ganhar com biscates,
muito mais que o custo dos seus estudos.^,
Decido seo faturo, env ando boje mesmo
o capom abaixo, devidaaeatt! preenchido

INSTÜTÜTO RADIO-TECNICO MONITOR
ROfl TíJáSíRSS, 263 - UDU POSTfiL f?85 - SÃO PULO
Sr. Diretor: Solicito enviar-me grátis o seu JoVuXo, •
como ganhar dinheiro no RADIO e na TELEVISÃO!
NOME

V. S. pede rá montar í-.li mag-
nHko recaptor d* 7 válvulas
para ondas curtas • médias.

Ü-SsP*-
EDIFÍaO IMONITOK

Sedo p ropría
da maior escola lo-
tino-omericana d*
«mino técnico por
correspondência.
FUNDADA EM i 93?

<gà^|cfl
S*r-fhe-á enfiado groititemer.ío
um jogo completo cc ferramontn

I Recebera* „ 
^^ ^^3

da grafa J [^?^ i\

j os aoKSo- ^-*2J%. ^r»T^- ¦*'j^^^ ^*
rios para ^^*;:^>-rf ^S

I construir f ym

SÍ242

RUA ¦__ w

CIDADE
ESTADO EJ.^_

nwites oparelhos de erperífnóa.

«•¦¦v rooHMra _g*r ¦¦¦ wa

um megnifíco

voir-êbm*tro . ' I JTJ^Sí
para fodlitrr | j ^____\%j
as eo^rftt©!-» v V. / J
rwiitH, '«ter ^v__/^

3JKB5I3KÍÍ



VENÇA : V; EDIATO VIDA A MAIOR OPORTUNIDADE
EM SUAS MÀOS

tmt* raniM p*fc» REXMSdlUkO POSTAL
(«aa «nal»» "KXKMrLA*. DK LUXO" «lesta
prriuín* iaipoetasiSisaiasa, itaat:z*«i,

i!»sL" a da e valteaa

' 
i 

"

P-%g£*£

ENCICLOPÉDIA DE
TÉCNICA INDUSTRIAL
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ABELHAS, ann cultura — ABRASIVOS lumi-
naaaa — Al"***rrATOS em -tarai — AC""rro**f ASÁCIDOS — AÇO — AÇCCAIK em geral —
ADXSIVOS — ADUBOS P/ to«ÍOB OS fina —
AGR-CULTURA TECMICA apllcad* — ÁGUAS
de C*»!4oia ele. — ÁGUAS -s*.i«ts>at-s*n- _
AacAfiDSswTa: de todoa -» ttpea — albumina
EM PÚ — ÁLCOOL «tm geral — ALCOLATOSALCOLATUB AS — ALBMtDOB — ALGODÃOALIMENTOS QC GADO. A-rea. ate. — AU-
SADOR da CABELOS — AMARGOS eta igeral —
AMONÍACO — ANALISES de TORRAS e OU-troa — AmORIDOS — AWiXJI*Aa — AN-nsa-SP-
TICOS — ANT1MÔN--0-3 — APIC2ULTURA —
AROMÁTTCOS — ARTS PIROTÉCNICA em ge-ral — ARTEFATOS eíle BORRACHA. LOUÇASeste. — AVICULTURA ata gerai — AZEITES etcBAOAC-**rR,*iS — BALSAMOS — BANDOLI-
MAS — BANANA-PA&8A — BARATICEDA8 —
BATOM — BEBIDAS des todess oa gêneroa —
BEHZO.ATOS — BICHO DA StSDA «.'Cultura —
B1CROMATOS — BI&3ULFIT.JS — BOLACHA/JBOMBONS — B6SA.-C - BORDALBSA en»calda em ueral - boshai;jíA3 e suas Ilgaa —
BRILHANTINAS — BRILHOS - BROlIEfaS
etc. - CACAU — CAFEÍNA — CAL err. deralCÁLCIO — CAL [GOA — CAOLIM t_ CARA-
MEDOS — GARSONATOS — CARBONOS —
CARIMBOS — CARNES rteíu-nadas. eia con-
ser*** — CARIfE-S£CA etc. — CARTONAGEM -
CARVÃO 7egei*l. ossos, etc. — CASKOfAS. seu
fabrico — CONS*mU<"-ô£S BM GERAI, — CR-
LULOIDE — CERA {'/ASSOALHOS — CERA-
MICA em cerni — CEREAIS — CERVEJAS, to-
doa oa típoa — CHAMPAGNES — CKOPES —
CIANJDRICOS —- CIGARK1LHAS — CLORO —
CLORATOS e CLORETOS — COALHOS — CO-
BRS8 — COBRADOS — COELHOS — COLA em
geral — COLD CílEAM — COMPOTAS e COM-
POSTOS —• CONHAQUES — COHSERVAS em
GERAL — CORANTES — CORTIÇAS — COU-
HOS em geral — CREMES de. beleza — CRI*-
MOR DE TA1STARO — CREOL1NAS — CRE-
SOIS — CROMO — CURTIDOS, etc. etc —-
DECALCOMAIIXA — DEFUMADORBS — DEN-
TIPRICIOS em geral — DEFILATORIOS —
DESODORANTES — DE8TILAÇOSS — DEZ-
TRIK0J5 — DIGESTIVOS — DESSOLVENTES —
DOCES em gerai — DOURADOS etc. — EBA-
NTTBS — EMBORRACnafAMENTOS — EMPLAS-
TRGS — SMUlflOES -~ ENXAMES — ESMAL- •
TES — ESPELHOS — ESPUMANTES — BS-
BEMCl AS em geral — ESTANHADOS — ESTE-
RIUZAÇOSB — ESTUFAS — EXTIN fOBBS —
EXTRATOS etc.  FABRICAS — FARINHAS
em geral — FECULASI — FBHOIS — PBRMEN-
TütCOSS em neral — FERMEKTOS de todos oa
tlcioa: p-uns PAO. DOCES. Bebtd*-a etc. — FER-
NET8 — FILTRAOEKS — FIXADORES — FLA-
NELAS MÁGICAS (poi lacres» <tc. — FOGOS DB
.ARTIFICIO — Força e Lus — FORMICIDAS e
lEBetldetia — FORMOL PLÁSTICO — FOSFA-
TADOS —¦ FOTOGRAFIAS i/mArmer- — FRU-
TAS CRISTALIZADAS — FRUTA EM FO —
FRUTA EFERVESCENTE etc. — GADO .INDUS-
TRIAUZADO — OALET ACEOS — s/eQÍ-s-naida-

de* — GALVANOP*LASTÍA — GASES — GA-
SÔMETRO — GAS ou ÁCIDO CARBÔNICO —
QELET.IS —- «-«LATINAS —GELO — Q*CM ou
GENEBRA — GERADOR — GIZ ;— GLICERI-
NA — GLICOSE — GOMAS — GRANAS em
geral — GRAXAS em geral — HORTALIÇAS,
etc. — ngERMÉABníZANTES — INCUBA-
ÇOES DK OVOS — INSETICIDAS em geral etc

LABORATÓRIOS — LACRES — LADRILHOS
vltrlficadoe etc — LACTADOS e MALTADOS

LÁTEX — LAVOURA — TÊXTIL — LEI-
TES DE HEIJgiA — LEITE CONDENSADO e
em FO — LICORES em geral — LÍQUIDOS FO-
LIDOBEB em geral — LIXAS — LOÇÕES TO-
NICAS «tm geral — LOUÇAS pó de pedra. —
LUBRLFilCANTES e GRAXAS — LÜPÜL07 —
LUZ etc — MADEIRA ARTIFICIAI. MAG-
NÊSIAd — MALTE LACTADO — MANTEIGAS
artificial e- outras — MARMELADAS — MAR-
RASQUINO — MASSAS em geral — MASSA
de: PAPEL. PLÁSTICA PAPELÃO e TOMATE
etc — MENTOL — METAL PLÁSTICO — MICA

MOLHOS de MESA — MOSCATÊZS — MOS-
TARDAS — MOSTOS — MULTIPLICADOR DB*
OVOS etc — NAFTAUNAS — NARIZ DESO-
DORAKTB — NIQUELAÇAO em geral — NI-
TROGENADOS etc — ÓLEOS COMESTÍVEIS

ÓLEOS de TOUCADOR — ÓLEOS LUBRIFI-
CANTES — ÓLEOS em geral —- OSSO EM FO

OURO falso — OVOS e AVES — OXIDA-
ÇOBS em gemi etc. — PAPEL de: ALUMÍNIO.
CARBONO. HELXOGRAFICO etc. — PAPEL e
PAPELÃO em geral — PAREDES de Celotex e
outras — PASTAS em geral — PASTEURIZA-
ÇAO — PASTILHAS — PEDRA DB FILTRAR
e outras — FEIXES Industrializados — PER-
FUMARIAS em geral — P1KI.E8 em geral ' —
PINTURAS LUMINOSAS. — FIRETROS — PI-
ROTECNICA e SU* arte — PISO EMBORRA-
CHADO — PLÁSTICOS en* seraí — P08 p/to-
dos oa Ona — POUDORES Idem — PÓLVORA
em geral — PRATOS — PRESUNTOS e PEI-
XBS DEFUMADOS — PRODUTOS QUÍMICOS
etc — queijos em geral — QUINA PETRó-
LEO — QUINADOS — QBD**INOS etc — RA-
ÇOBS de t6daa as espécie* — REAÇÕES Idem —
REFINAÇOI-S em geral — REFRIGERANTES

REMOVUDORES — REPRODUTORES —
RX-STAURAlXVxCS — REVELADORES — ROU-
gks. -te. — SABÕES de todoa os tipos — SA-
BOHETB8 Idem — SAIS Idem. fabrico etc —
SALAMES. SALSICHAS íreucas etc — SAPO-
LBOS e poüdorea — SARDINHAS enlatadas —
SEBOS — SEC ANTES — SEMENTES — SO-
LAS — SUCOS — SUXKDCULTURA — SULFA-
TOS — SULFUROSOS etc. — TANINCS — TAL-
COS em geral — TARTARICOS — TELHAS —
TERRAS para. analise — TINTAS em geral —
TINTURAS — TÔNICOS — TÔRIO — TüRbI-
NAS etc — UÍSQUES — URÂNIO — UNGUEN-
TC3 — UVAS — PASSAS em geral etc — VE-
LAS em geral — VERNIZES em geral — VER-
MUTES — VERNIZES — VESICATORIOS —
VEOROS" em geral — VINAGRES — VINHOS
de todoa oa ttipos e qualidades — VULCANTTEWHISKIES — XAROPES em gera» etc etc
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LM» INDOSTRIA» — S.MII FORMULAS DIFERENTES. Quer nat INDUSTRIA oa na LA-
VOURA. esta Unj»ort-tnte OBRA, reseJ-fer-fc Se pranto • sea» tmúkétm* com segurança.
Easie CH; 375.SS CTREZENTO*- E SETENTA E CINCO -**RUZEnU»S>, oo AU*. OB1ZK a EB-• MBÍJSA iielo SERVIÇO DB REEMBOLSO POSTAL, eu„«o pagsunenta será efetuado no ato
«a ÈNTI-.-.-GA, • BÉWÍMri R3GISTRADO pele CORREIO um EXEMPLAR DÉ LUXO. en-
caderonelo (capa eJnr») dessa PEQUENA ENCICLOFBDiA, ejse * éste Importante e valioso

NOVÍSSIMO FORMULÁRIO INDUSTRIAL e AGRÍCOLA, ciitado pela

INSTITUTO CIENTÍFICO
DE QUÍMICA
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